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LIVRO  XIV. 

ESCHOIA  HESPANHOU. 

CAPITULO  I. 

Introducção. 


(J  seeolo  de  Quinhentos  legoo  aaseculo  seguinte  um 
língua  regalar  em  suas  cooj  ugaçGes,  e  formas ;  rica  do 
■vocábulos  harmoniosos,.  dacliticoS,  e  compostos,  e  pró- 
pria, e  flexível  para  neHa.  se  tractareni  lodos  os  assump- 
tos;  uma  poesia  e  metro  levados  A  perfeição  nas  Obras 
de  Luiz  de  Camões,  e  abundante  de  expressões  metha- 
phoricas,  e  de  lermos  picloreseos ;  è  um  estylo  puro,  e 
qnasi  sempre  elegante ;  e  repassado  do  espirito,  e  gosto 
dos  Clássicos  Gregos,  e  Latinos. 

Neste  idyoma,  e  nesta  Poesia  haviam  os  seus  Poetas 
com  meoor,  ou  maior  felicidade  tractado  qnasi  todos  oa 
géneros  da  composição,  o  Soneto,  a  Ode,  a  Canção,  a 
Elegia,  a  Epistola,  a  Comedia,  a  Tragedia,  e  produzida 
um  Poema  Épico,  que  náo  tem  que  invejar  aos  mais  af- 
íanados  dos,  que  se  tem  composto  aos  tempos  modernos. 

É  mais  que  probavel  que  a  poesia  Portuguesa  conser- 
vando o  mesmo  espirito,  fosse  em  progresso  ascendente, 
si  os  boas  estudos,  e  as  seiencias  se  conservassem  no 
stesmo  pé,  em  que  haviam  estado  nos  venturosos  reina- 
dos de  D.  João  II,,  e  de  D.  Manoel ;  mas  apossados  os  Je- 


:.  Google 


6  BlfSátO  BIOQIAPEICO  CHITICO,   TOMO  TU. 

suilas  da  insírucfSo  plíHIba  fferã  h  éTP igirem  a  sen  mo- 
do, e  conforme  os  seus  interesses,  forca  era  que  também 
a  poesia  «eicsMtrase  de-rutoa  daa  trie— iaa\  «  <Ja-fcoa 
philosbpnia,  tjae  éó  sCo  (rrtnrtpftl  Slftnento.  - 

Não  faltaram  no  século  de  seiscentos  homens  de  gran- 
de talento,  e  of rei  íntstrío  dá  genlô ;  tinham  é  verdade 
azas  de  águia  com  que  elevar-se  ás  rcgiOes  do  sublime, 
onde  imio  tem  o  seu  lnron«>.  mas  o  bom  gosto  não  lhe 
dirígio  os  voos,  e  por  isso  se  extraviaram  do  trilho,  qae 
deviam  seguir,  e  dâtaraiaftra  'farpas. "de  gigante  em  ade- 
jar vagamente  sem  fido  certo,  por  entre  as  trevas  do 
erro,  até  liirera'  de  WrbfcíWos  tiefcrteh&rMe  no  abysmo  da 
extravagância. 

Diversas  causas  cooperaram  para  isto :  Primeira,  o  des- 
prezo, que  seus  mestras  lhe  haviam  jaspirado  pelos  Àu- 
thores,  e  gosto  clássico  da  antiguidade.  Segunda,  a  bri- 
lhante reputação,  que  D.  Luiz  de  Gongora  havia  conse- 
guido na  Hespanha,  imite  fundara  uma  nova  cschola  do 
poesia ,  que  elles  tomaram  para  modelo ,  porque  o  seu 
estylo  era  então  de  moda  em  Hespanha,  como  moda  de 
Hespanha  passou  para  Portugal,  que  baquclla  opeeha 
NteBgTbfadamonte  se 'eacouírou  nuido  flebáisòrd»  sfceptro 
iíos  ítlippai.  ,ii' 

'D.  Luíe  daftongora  era  uto)  Poeta  de-irrtiito  tóleatt», 
«'de  itotrco  joreo.  fira  natural  deCordovb,  iaafeceo  a  41 
de  (Junho  de  IBM,  estudou  'Diretlo  na  Universidade  dfe 
Salamanca,  e  havendo  abraçado  o  estado  'ecbleuasticb, 
■foi  'Gapellfib ->d'«fil-»Rei  D.  Filíppu  -III.,  e  alcançou  pqr 
■protecção  do  Duqbe  'de  iierma,  :uma  rafSo  na  Oathedml 
de  Córdova,  e  naquella  Cidade 'falleaceo  em  Si  de  Maio 
«JèlíST. 

A  aratureta  o  havia  dotado  dê  grande  talento ipoalioo, 
>e  .de  tin»  'orgulho  quast  igual  ao  sea  talento,  era  porem 
ipouoo  erudito,  e  pouco  versado  tfa  antiguidade  porque  o 
sen  génio  .fagose,  e  impaciente,  e  a  sua  tendência  paru 
«'prazeres  o  nflo  tornavam  apto  para  estudos  fortes,  to 
psra  a  reflexão, 

Depressa  se  fez  conhecer,  e  admirar  por -alguns  Sone- 
tos, eftemanoes,  dens-geoeros  para  qoe  tinha  taoacfo. 
particular,  e  por  isso  lhe  não  faltaram  amigos,  eada»- 
rudores. 
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Aeaoeatnli  «m  0  estytr.df  nttajo  wpgejia,  «  «s  ve* 
m  prosaico,  i«lfcdu2iíJo.«a  asiig*  poesia,  wvpfiahcQdeo 
•  reforma  4»  pões»  CisUthsafl.  «*s  (segando, e}le  dwial 
«armo  d« ■temida,  e  havie  aabido  com  osíu  i^tento^ 
bem,  «H.mtil,  a  peear  dia  upfKKiffo,  qae  IJw  fizeram  Ur 
pe  de  Vega  Cernío.  Xa*Mgu(,  o  ««iroe  bons  engenhos, 
qae  Uepeia  se  luxaram  arraatrei  pela  tonreate,  e  abrir 
ora»,  ao  menos  em  parle,  aqaelje  atosuto  pslyJp,  dp  ou* 
Unto  faa?iata  zombado,  tio  lidaroso .«"  e  iaflaxo  da  na- 
da, ainda  mesmo  em  objectas  literários, 

Este  owo  estylo  iatrodiuiilo  por  Ç.  Idi«  de  Gongora 
na  poesia  Caalemaoa,  ia  que  deMauntrara  C##o,  tinha 
atgondo- dizia  Lope  da  Vega,  por  principal  .-feiadamenio  a 
áratupar,  isto  i,  oolloear  ob  adjacu^eti  ta*  longe  dos  so> 
bgUativest  aua  qittsi  escapavam  m  leitura  as  suas  reta- 
pões,  e«sta  circuiDetaHoia,  junta  aos  coa#silqs  rebusca* 
dos,  pensamentos  alambicados,  metepboras  de  melapho- 
ras,  palavras  a»v*a,  oh  usadas  «ro  sentido  novo,  o  tor- 
nara summamente  escuro,  «  diftejl  de  entender,  cama 
pôde  obswvar-se  no  Poigpàemo,  mas  J&oUiadts,  e  at# 
em  alunas  Cançõeg,  «  Lalrilhaa  de  Gongora,  ena  nua 
na  trechos,  «m  que  a  ifltnlligeneia  do  leitor  ge  -acha  a 
cada.  passo  enleada,  a  pexar  .dos  prolixos  cowncfliarittí 
com  que  D.  iiarcia  Cownel,  c  outros  seas  atlauradorcs 
lne  perteaderau  dar  luz. 

Não  faltou  quem  no  sen  tampo  censurasse  esjja  obscu? 
hdade  de  Goagorn,  nas  este  Poeta  em  logar  de  corre- 
tyf-rte  com  estas  judiciosas  observações,  respondia  coxa. 
mm  deaprexo,,  que  elie  julgava  sublime,  «to*»  W/os  qu*  • 
ye.no  bgxo,  e  00 m  uma  torrente  de  injurias,  e  sarcasmo» 
grosseiros,  de  que  seai|iro  fui  pródigo  «os  seus  versos 
-para  aquelles,  que  ousavam  beliscar  o  sou  aroo.r,pr,oprio. 
£  ceplo  queGongora  foi  mais  longo  do  que  devia  hir, 
«  ípue  qnerendodar  vida  á  poesia  Uespaoaotla  por  meia 
do  esíyio  florido,  e  brilhante,  a  Faz  eniioudacer ;  :arjeba- 
•lado  por  teu  espirito  ardente,  e  sua  imagjiutwo, desre- 
grada, á  íorga .  du  procurar  a  originalidftde  e  o  sublime 
foi  dar  no  insólito,  e  extravagante;,  mas  com  isso  não 
queremos  dizer  que-Gongora  fosse  um  ruim  Poeta,  ou 
que  merecesse  o  desprezo,  e  vitupério,  que  D-  Iguacio  úa 
Luwn  Ibe  prodi^alisa  em  sua  poética,  obra,  que  cm  seu 
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appareclmento  alcançou  ora  applauso,  que  está  bem  lõn* 
ge  de  merecer,  porque  nada  mais  contém  do  que  ama 
cotnpilaçãode  preceitos  mendigados  nds  commcMiuries  dos 
Franceses  sobre  a  poética  de  Aristóteles,  mas  a  pesar  dos 
desvarios^  uma  boa  parte  das  suas  obras,  e  com'  especiali- 
dade os  seus  Romances,  e  Letrilhas  Salyrittas,  serão  sem- 
pre contadas  no  número  das  melhores  producçfies  do  an- 
tigo Parnaso  Hespanhol,  pelos  Críticos  judiciosos,  e  inv 
parciaes ,  que  sabem  distinguir  em  Googora  o  Poeta-  fa> 
cíl,  ameno,  e  gracioso  do  innovador  extravagante. 
1  Si  alguma  cousa  pôde  desculpar  a  Googora  é  sem<dú- 
Tida  o  embobamealo  geral  produ/ido  pelo  seu  muu  csty- 
lo,  a  frenética  admiração  dos  seus  contemporâneos  entre 
«s  quaes  se  contavam  homens  muito  affamados  por  seu 
«ngenbo,  e  saber,  Poetas,  Oradores,  Historiadores,  Theo- 
logos  &c,  que  tados  adoptaram  o  seu  estylo,  e  fizcraai 
uso  delle  tanto  em  prosa  como  em  verso, 
-  Si-  em  Portugal  se  tivessem  conservado  os  bons  estu- 
dos, eo  gosto  pela  antiguidade,  si  á  boa  phytosophhi 
não  tivessem  os  Jesuítas  substituído  a  peripateiica-esctuv 
lastica,  é  muito  natural,  que  o  estylo  culto,  e  as  suas 
extravagâncias  fossem  aqui  objecto  de  mofa,  e  desprego,  ■ 
ou  pelo  menos  só  teria  inficionado  algum  espirito  me- 
díocre, e  mal  conformado ;  mas  no  estado,. em  que  os  Je- 
euitas  haviam  collocado  a  instrucoio  pública,  as  cousas 
deviam  levar  diferente  caminho. 
■  Os  grandes  engenhos  do  século  de  seiscentos  conhe- 
ciam bem  qae,  com  pequenas  excepções,  os  Poetas  do  se* 
eulo  -antecedente,  posto  que  correctos  em  sua  Jioguagem 
«estylo,  peocavam  em  nimia  pesadei,  em  falta  de  ori- 
ginalidade, e  de  variedade  nos  assumptos,  que  haviam 
tractado,  cingindo—se  muito  de  perto  aos  exemplares  an- 
tigos, e*  que  até  podia  dizer-se  que  mais  os  copiavam 
do  que  imitaram,  que,  si  exceptuássemos  Camões,  eram 
mui  poucos  aquelles,  em  que  o  dialecto  prosaico  se  não 
confundisse  com  o  poético,  e  em  quem  a  versiíkação 
nâo  deixasse  muito  que  desejar,  ou  pelo  prosaismo,  ou 
pela  dureza,  ou  por  ambas  as  cousas. 

Em  tudo  íslo  elies  tinham  razão;  mas  para  corregir 
estes  defeitos,  para  adornar  aquella  matrona  demasiado 
austera  com  roupas  mais. pomposas,  sem  que  deixassem 
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de  ser  decentes,  era  necessário  muito  tiao,  rauilo  gosto; 
e  moita  descriçio,  mas  essas  prendas  quem  podia  enlào 
possai-las,  com  a  bastarda  inslrucçâo  Jesuítica  ?  Tenta- 
ram a  reforma  da  poesia,  mas  em  falta  de  melhor  gaia 
voltaram  os  olhos  para  Gongora,  enlSo  no  apogeo  da  sua 
floria,  e  abraçaram  os  princípios  da  eschola,  que  elle  aca- 
tiva  de  fundar  em  Castella,  e  eis  aqui  como  o  atllimo 
se  iolrodoib  em  Portugal. 

,  Houve  com  Indo  alguns  engenhos,  que  á  força  de  bom 
senso,  wesmo  adoptando  alguns  elementos  do  chamado 
uf^lo  culto,  nao  abandonaram  dei  todo  as  doutrinas  (Ik 
eacbola  precedente ;  porém  o  geral  doe  escriplores  corre- 
ram ás  cegas  pela  estrada  perigosa,  qoe  haviam  inceta- 
oo,  e  como  ein  quasi  lodos  os  imitadores  ha  o  rnim  ses- 
tro de  imitar  mais,  e  eiaggmr,  os  defeitos  dos  seus 
modelos,  que  as  suas  bellezas,  os  cultislas  Portugoezes 
deram  em  todos  os  excessos,  e  extravagâncias  imaginá- 
veis, e  trabalharam  por  rneslrar-se  mais  Gougoristas  do 
qoe  o  próprio  Gongora,  de  cujo  génio  estavam  quasi  lo- 
dos a  grande  distancia.  Foi  isto  uma  espécie  de  epide- 
mia moral ,  que  inficionou  milhares  de  engenhos ,  fruo 
nascidos  em  epocha  mais  feliz,  e  com  melhores  estudai 
teria  sem  dúvida  honrado  a  literatura  Portugueia. 

Com  a  revolução  de  lliítí  recobramos  a  pátria,  fomos 
aaçao  independente,  porém  a  nossa  literatura  permane- 
ceu Castelhana ;  o  mil  linha  lançado  profundas  raizes,  e 
a  eeilecçao  de  poesias  intitulada  a  Phnisr  flenascida,  c 
mais  que  snfficiente  prova  de  quanto  levamos  flicto. 

.No  reinado  d'EI-Rei  1>.  Joio  V.  houve  dous  homens, 
que  sentiram  os  defeitos  da  poesia  Porlugueza,  e  tiveram 
o  louvável  desejo  de  reformai-la ;  porém  nfto  aeerUrau 
com  o  caminho,  que  deviam  tomar,  porque  se  persuadi- 
ram de  q«e  pua  alcançar  o  seu  Um,  bastava  trabalhar 
paru  introduzir  o  cstylo  Fraacez,  e  não  titeram  mais  que 
substituir. o  prosaismo  á  inchação,  o  desleixo  á  uflecla- 
eao,  misturando  ás  vezes  estes  dons  defeitos,  que  pare* 
cem  entre  si.  repugnantes. 

O  primeiro  destes  homens  foi  D.  Francisco  Xavier  de 
Menezes,  terceiro  Conde  da  Ericeira.  A  este  fidalgo  uito 
faltava  erudicçao ;  careeia  porém  de  génio,  e  sem  genio 
ninguém  funda  escholas ,   nem  opera  reformas.  \  sua 


:.  Google 


10  ENSAIO  BlOOtAfBIM  CIUTICO,   XO'IÍO  VII. 

Senriqutida  é  atua  Epopeia  muito  regular,  m»íto  bejfe 
COOdottda,  mas  tem  o.peior  de  lodos  os  defeitos,  que  éa 
carência  de  bellezas,  e  a  ausência  da  poesia,  e  por  isae 
depois  de  goear  de  uma.  reputação  ephesaer»,  adormece» 
nas  estantes  dos  livreiros. 

O  segando  foi  Francisco  de  Pina  e  MeHo,  nSo  diremos 
qne  este  homem  era  mais  erudito  do  que  o  Conde  da  Eri- 
ceira ;  mas  pelo  menos  era  mais  Poeta  do  que  elle.  Havia* 
se  feito  conhecer  pelas  suas  rymas,  em  que  ha  bastante 
gongorisnio ;  porém  a  leitura  dos  livros  Franceses  lhe  fez 
abrir  os  oioos,  e  conhecer  o  trilho  eirado  que  levava,  • 
nos  seus  Poemas  da  Conquista  de  Gôa,  do  Triumpho  4m 
Religião,  e  da  Arte  Poética,  enconlram-se  raros  vestigioii 
do  estylo  culto,  econhece-se  que  trabalha- por  imitar' e 
gosto,  e  maneiras  Francesas,  mas  esla  imitação  é  somes*- 
te  da  forma  externa,  pois  ato  escreveo  os  seus  Poemas 
em  verso  pareado,  mas  na  correcção,  c  elegância  conti-  ■ 
nua,  na  nobre  ■simplicidade,  e  no  colorido  íicou  muito  lon- 
ge  dos  modeles,  que  pertendia. imitar. 

Deste  modo  os  estercos  destes  dous  homens,  que  lenUr 
ram  uma  empresa  superior  ás  suas  forças,  vieram  a  íicar 
baldados,  a  doença  progredio,  a  despeito  dos  paliativos  por 
elles  applicados,  aléapparecer  medico  mais  imbui,  que  a 
dehellasse  com  remédios  heróicos. 

Não  devemos  porém,  como  de  ordinário  se  praliea,  ve- 
lar a  completo  desprezo  os  Poetas  da  Eschola  Hespanhote, 
'  o  tempo,  que  se  emprega  em  lé-los,  não  deve  jutgar-se 
tempo  perdido ;  porque  entre  os  seus  defeitos,  também  se 
encontram  bastantes  bellezas,  c  bastante  originalidade,  c 
seria  injustiça  negar  que  elles  alguns  serviços  íiicram  tan- 
to á  língua,  como  á  poesia. 

Deram  mais  movimento  ao  estylo,  introduziram  boa  co- 
pia de  palavras,  e  pbtasee  ioergieas,  torao-am  a  versifica.* 
cão  mais  tinida,  e  sonora,  sendo  os  versos  dures,  ou  pro- 
saicos mui  raros  nas- suas  composições.  Foram  elles  os  pri- 
meiros que  entre  nos  compozeram  Poemas  Dittalicos,  ou 
Didascaiicos,  e  estas  circumslancias,  devem,  segundo  me 
perece,  graugear-Jhe  a  nossa  indulgência. 
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CAPÍTULO  Il\ 

sBmUkmar  Est#ço. 


A  Cidade  de  Évora,  na  Província  do  Alentejo ,  foi  a 
pátria  de  Baltbasàr  Estaco,  ■que.naséeo  em  e  anuo  de 
K578,  -de  uma  família  distincu,  e  abrilhantada  pela  glo- 
ria literária,  qoe  elle  soube  continvar  assim  como  seu  ir- 
■ão  Gaspar  Estaco,  o  célebre  Aulhor  das  Antiguidades 
ét  eoflúíjai. 

Este  appéllido  de  Estaco  n3o  parece  Porlup:uez,  e  isso 
r»e  leva  a  crer  que  o  f  undador  da  saa  família  fura  lia- 
-fano,  e  que  se  appellidava  Stasio,  vocábulo,  que  depois 
se  corrompera  no  de  Estaco,  mais  próprio  da  pronuncia 
Lusitana. 

:  Havia  então  era,  Évora  uma  Universidade  mui  -floren- 
te, qne  rivalisava  com  a  de  Coimbra,  e  de  que  saht- 
*am  homens  mui  d  is  tine  tos  depois  pelas  suas  tetras,  e  ta- 
lentos, com  que  cooperaram  oáo  pouco  para  a  illaslrarSo 

-nacional. 

i  Nesta  famosa  Universidade  se  matriculou  Ballbasar  Es- 
taco, e  ali  prrfez  os  corsos  de  Humanidades,  e  da  Sagra- 
da Theotagia,  dando  aempre  provas  de  muita ■applicaca», 
intelligenciii,  e  viveza  de  engenho. 

(  3'ermijiados  os  seus  estados,  se  ordenou  Ballhasnr  Ks- 
taço  de  Presbytero  do  Habito  de  S.  Pedro;  e  duntro  de 

■  posto  tempo  o  Bispo  de .  Ytseo  D.  Joio  de  Bragança,  -fjtici 

-fazia  grande  apreço  das.  suas  leiras,  e  honrado  compor- 
tamental o  escolneo  tptrt  a  .primeira  cadeira  de  Cónego, 

'que  vagou  na  Catbednl  do  sen  Bispado. 

-.  fingiram  ignora  «  importância,  e  consideração,  de  qne 
gozava  inaquella  idade  de  ouro  para  Ecclesiaslwos,  e  De- 

<  sembargadores,  todoo  homem,  que  tinha  aventura  de  ser 
Cónego  ;em  uma.Cathcilral  de  Província,  e  muito  mais 

guando  era  reconhecido  por  amigo,  e  valido  do  Prelado. 
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11        ensaio  ueaupflico  ceitico,  ranfl  tu. 
Juote-se  a  isto  o  gozo  de  uma  rica  prebenda,  e  diga-se* 
te  Baltnisar  Estaco  devia,  ou  afio  considerar-se  colloca- 
<lo  em  ama  situação  feliz. 

No  meio  da  abundância,  e  da  consideração  pública, 
pôde  Ballhasar  Estaco,  traoquillo,  e  desasombrado  dar  o 
largo  tempo,  que  thc  deixava  livre  o  desempenho  das  suas 
^obrigações,  ao  cultivo  das  letras,  e  da  poesia,  a  que  se 
•pplícara  desde  a  sua  adolescência,  como  elle  mesmo  nos 
informa  na  ultima  Carta,  com  que  fechou  a  colleccao  das 
■uas  poesias. 

O  seu  protector,  e  amigo,  Bispo  de  Viseo,  instou  tan- 
.  to  com  Baltbasar  Estaco  para  que  publicasse  «s  seus  Poe- 
mas, qne  elle  para  lhe  fazer  o  gosto,  collegio  alguns  dei- 
les,  qne  deu  á  luz  em  Coimbra,  em  formato  de  í.°,  de- 
dicando--Ih  os  em  signai  de  agradecimento,  debaixo  do 
titulo  de  Sonetos,  Canções,  Éclogas,  e  outras  Ithytbmas 
Se  Baltbasar  Estaco. 

Esta  edição  é  de  1601 ;  já  se  vê  que  um  livro  de  Poe- 
sias, cujo  Aulhor  era  um  grave  Prebendado  da  Sé  de 
Viseo,  e  didicado  ao  seu  Bispo,  que  o  instigara  para  es- 
ta publicação,  não  podia  decentemente  conter  se  nfio  Poe- 
mas de  assumpto  sacro,  ou  ascético,  e  é  isso  que  nelle  , 
vemos  com  mui  poucas  excepções. 

Ora  como  nos  consta  com  certeza  que  o  Poeta  havia 
composto  grande  numero  de  poesias  de  outro  género,  as- 
sim como  algumas  Obras  de  prosa,  que  uunca  se  impri- 
miram, ma»  que  se  conservavam  manuscriptas  na  livraria  h 
do  Convento  dos  Carmelitas  Descalços  da  Cidade  de  Évo- 
ra, é  claro  qne  podemos  nfio  só  inferir,  mas  estar  plena- 
mente convencidos  de  que  Ballhasar  Estaco  legou  á  pos- 
teridade a  parle  menos  interessante,  e  menos  valiosa  do 
seu  engenho. 

Nfio  sei  porque  fatalidade  os  Poetas  Portugnezes  de  to- 
dos os  tempos  tem  mostrado  a  mais  completa  inaptidão 
para  compor  Poemas  Sacros,  ou  devotos,  mesmo  aquelLes 
que  como  Camões  ou  Bocage  se  haviam  distinguido,  e 
alcançado  o  primeiro  Jogar  no  Parnaso,  não  fizeram  nes- 
te género  cousa  que  passasse  as  raias  da  mediania. 

O  mesmo  Frey  Agostinho  da  Crnz,  que  tinha  nascido 
superior  em  talento  poético  a  seu  irmão  Diogo  Bernardes 
c  que  entre  nos  deitou  a  burra  mais  longe  em  poesia  de 
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devoção ;  dirá  algaen  que  entenda  desta  matéria,  que 
pode  compelir  com  o  que  alguns  Italianas  tem  escrínio 
neste  género?  Que  a  Quitéria  Santa  de  José  do  Couto 
Pestana,  a  Santa  Comba  de  Ferreira,  a  Santa  Ursnla  de 
Biogo  Bernardes,  ou  de  Camões,  eomo  quer  Manoel  ds 
íaria  e  Sousa,  e  talvez  com  fundamento,  sam  Poemas 
que  valham  o  Cínslia*»  de  Tida,  a  TmlaçSc  di  Abra- 
iao  de  Wielland ,  a  Caristiada  do  Padre  Ojeda  on  as 
lagrimai  d,  S.  raro  de  Luii  Tansillo?  E  que  seria  se 
confrontássemos  o  FirjinioVu  de  Barbuda  com  a  Jfrssio- 
aa  âe  Klopstock,  ou  com  o  Paraíso  Perdido  de  Mifíon? 

Ajuizando  pois  do  talento  poético  de  Balthasar  Estaco 
pelo  volume,  que  delle  possnimos  impresso,  não  podemos' 
negar  qne  é  obra  de  om  escriptor  correcto,  e  elegante 
que  nelle  se  encontram  vestígios  do  bom  saber  do  Àu- 
tbor,  multes  pensamentos  patheticos,  e  brilhantes,  e  boa 
versificação;  mas  lambem  nSo  pôde  escurecer-se  que 
nulo  a  miudo  decabe  na  afectação,  nos  conceitos  fal- 
«s,  on  esquisitos,  nas  metbaphoras  buscadas  de  longe 
nos  trocadilhos,  e  jogos  de  palavras,  e  nos  mais  defeitos! 
qne  ordinariamente  se  deparam  nos  Poetas  da  Eschola 
de  Gongora.  , 

É  lambem  verdade  que  a  soa  moral  é  ás  veies  <lem«. 
«rado  pedanlesca,  e  a  sua  eipressão  fraca,  e  o  seu  eslvlo 
prosaicamente  desleiladó,  e  diíuso.  Ê  por  isso  que  bóio 
e  conhecido,  com  poucas  eicepções,  somente  daquellea 
qne  faiem  estado  completo  de  toda  a  literatura  da  lín- 
gua, e  que  por  isso  sam  obrigados  a  lér  tudo,  que  nella 
«e  escreveo,  e  é  necessária  alguma  paciência  para  ler  a 
fio  Iodou  os  versos  deste  Poeta. 

Um  dos  maiores  defeitos  das  Obras  deste  Poeta  é  • 
demasiada  «tenção  delias,  qne  se  torna  mais  cantada 
enfadonha,  e  sensível  pela  austeridade,  e  tristeia  dos  as- 
Sr&MP":  e  "?e  *  nSo  "•""  ameoisar  com 
JE,™, a  r? "*?•  e  inia8i°»s»-  «ma  Canção  ao  Nas- 
OtLtt  a,mU!t°<°  q»i«e  Strophes  de  deieseis  ver. 

preio  do  profano  com  treze  Strophes  de  dei  versos.  Ele- 
gias com  setenta,  e  um  Tercetos,  é  na  verdade  abusar 
d.  paciências  d.  Leitor,  e  não  conhecer  o  caracter  do 
«Jlo  lynco,  uimigo  de  Ioda  a  delenga,  e  inutilidade 
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porque  se  aâo  moldam  com  a  inspiração,  de  que  o  Poeta 
deve  Euppâr-SQ  arrebatado.   - 

,  Entre  as  Canções  cie  lialfbasar  Estaco  lenho  por  mni 
.superior  às  outras  pela  poesia  do  estylo,  a  que  tem  o  nú- 
mero seis,  que  iracta  do  desprezo  da  rida  da  carte,  t 
Iouvoí  da  Tida  campestre. 

CANÇX.O. 

\  ío,  onde  a  verdade 


jgur  traz  en terrados, 
aqla  a  Saudade, 
per,  que  meus  tomenUs, 
resepies,  aam  passedps: 
»C  de. maus  cjjsd*d(»,- 
ieu  bem  fiz  solitário» ; 
i  sara  contrários 
«  mal  meu  vào  desejo 
si  fui  Escravo . 
ir,  e  Senhor  bravo, 
Pois  trago  os  pés  sobre  ellç,. ainda  o  vejo 
De  Senhor  livre,  Escrava,  já  capiivo, 
E  a  mim  de.  Escravo  morto,  S^bpr  vivo. 

Lá  nessa  DabitaçSo  de  EacanladareS 


4í, 


Os  Campos,  a  Floresta,  o  monte,  9  praá>, 
X  Serra,  o  Bosque,  a  Penha,  a  F.qnhe,  0  iiov 
E  .qualquer  Crealqra,  que  c^tejaplo, 
Jí«  {los  .olhos  prazer,  d*:  vio>  ,««mp;lo, 
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Lá  cesse  Labyrinlbo  mal  traçado 
Paredes  vôjo  só,  cuja  aspereza 
A  vista  me  embaraça,  agras,  e  enle», ' 
O  campo  vejo  cá  lodo  estrellado. 
De  Estrellas,  que  competem  na  belleia 
Com  as  flores  do  Ceo,  que  o  Sol  pralea: 
A  vista  livre,  e  larga  se  recrea, 
E  para  bum  bem  maior  faz  no  Ceo  termo, 

E,  como  cá  no  Ermo, 
Vendo  todo,  não  vejo  altos  Senhores, 

Levanto  meti  desejo, 
E  véjó-me  Seahor  de  quanto  vejo, 
Que  como  me  compara  c'oa  menores, 
O  menos,  que  .cá  vejo,  me  levanta, 
O  mais  de  lá  me  abate  e  me  quebranta. 

a.  cada  passo  piso  bom  rico  estrado, 

Qne  lá  no  povoado  vi  Ungido, 

Lá  tecido  de  Ufa,  aqui  de  flórea, 

E  o  Vergel,  que  lá  via  pintado, 

As  cores. mortas  tem,  morto. o  sentido, 

Aqui  vivo  sentido,  e  vivai  cores, 

A  mstica  linguagem  dos  Pastores 

Sempre  dm  trai  alegre,  sempre  rindo 
.     As  palavras  «oviudo 

Siagelas,  naturaes,  e  graciosas, 

E  por  alias  conbeço 
,  Das  quo  eaai  Cortesias  o  baixo  preço, 

Pois  sa*n  fingidas,  Tias,  e  mentirosas, 

Qva  qqaal*  mais  levantam  mais  me  damaam, 
.  -X  quarto  mais  promettem  mais  enganam. 

A  Hasioa,  qne  fee  tá.  contrapesada 
Cos  vicjaa:  do  seus  vfios  Executores, 
A  qual  ora  sobeja,  6ra  vos  falta, 
Aaui  n£b  tem  pensão,  seatpre-  be  ordenada, 
NSo  se  querem  rogados  as  Cantores, 
Contrabaixo,  Tenor,  Tipre,  e  Contralto 
Nem'  molesta  por  baixo,  nem  por  alto, 
E  ora  onça  en  a  iium,  ora  ouço  a  todos 
fl,--*:— s  M  mil  raodes, 
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Que  Ibé  ensinou  sem  arte  a  Natureza, 

As  quaes  nunca  enfaaliam,   . 
Com  tanla  graça  nellas  se  variam, 
Ob  Passarinhos,  que  ouço  nã  devezfl, 
£  com  Hrem  taes  Músicos,  que  espaníaffii 
Não  busco  que  lhe  dar  depois  que"canlauii 

Os  que:  dancaia,  «  bailam  na  Cidade, 
Que  a  quem  nío  oove  o  som  com  qme  elles  saltai», 
Parecem  .Doudos-  sólios  da  prielo, 
De  melhor  modo  os  tem  esia  Boiíade, 
Que  os  tenros  Cordeirmhós,  qãa  não  faltai», 
Mil  graciosos- saltos  sempre  dam,  ■  *     ■-  ( 

Polo  florido  prado  Tem,  e  vaa». 
Em  natural  desordem. concertada :      ' -■ 

A  frauta  temperada 
Toca  no  bosque  o  vento;  suspirando, 

E  o  rio  claro,  e  ledo,  \ 

Que  vem  cahindo  d'hóm  n'oujro  penedo,  : 
O  som  lhe  faz  suave,  doce,  e  brando, 
E  sendo  teflgedor,  qne  a,tndo  espera,        »  "\ 
Nem  a  chorda  lhe  quebra^  nem  temaww. 

Ed  soa  na  verdade  grande  'amigo  dos  tampo»,  t-MU 
les  teria  assentado  a  ininba  «renda,  passando  na  Od«- 
de  somente  o  inverno,  si  o  theor  da  minha  vida  »c  per- 
mitlisse  satisfazer  a  esta  vontade ;  mas  confesso  qne  o 
meu  ehlhus.Íasmo  campestre  nío  *  tonto,  que.coaw  Bal- 
thasar  Estaco,  jrigun; ■» Cavwrro  Wtofetritotfa* 
carÍBff(f«  Vestris,  Gare*  Madame  Hrti»,  oo  Itedn- 
£  ÍS  ftw,  e  que  »  rananh«  de  GmI»*-*  • 
M  *ato  pradoT em  ordem  natural,  «  coitada  a» 
2SL  míaneówwto  mais  leM,  »J*««f» 
VSÍTmctUÍ»  Pynho,  ou  a  de  Macbeft  executada. 
fr»m  to  pomposa  orchestra.  de  S.  Cario*. qw  s«np« 

iiniio  de  penedo  em  nWnto.  •       ' 

Os  manjaies  de  lã  tjo  ctehctdpav 
Os  qnaes  a  Homens. molas,  e  mimoso»  > 
Começando  a  comer  sam  eoflugaeM*,  - 
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ilas  passando  dos  dons,  dos  trec  bocados 
Nam  deixam  estar  os  corpos  occiosos, 
E  queíendo  foliar  faliam  Francezes, 
Aqui  sam  naluracs  as  mais  das  vezes 
A  qnem  os  campos  verdes,  que  recreara, 

Coibsigo  saboreara, 
E  a  falta,  si  falta  he,  pois  uio  atormenta. 

Lhes  aceresceuta  o  gosto, 
Que  a  própria  Natureza  lhes  tem  posto, 
Salvo  si  o  sítio  se  lhes  aceresceuta, 
Agua  da  Fonte  clara  nunca  mingua 
Com  que  nem  muda  a  cor,  nem  muda  a  língua. 

Diz-se  na  linguagem  do  vulgo  que  beber  vinho  da 
■sais  faz  fatiar  Inglês,  modo  de  diíer,  que  provém  da 
intemperança  dos  Bretões,  que  excedem  a  todos  os  po- 
ros do  mundo  em  tributar  cultos  a  Baccho,  e  da  esperien- 
cia,  que  tem  a  nossa  plebe  de  os  vér  por  essas  tabernas 
Jieber  a  cahir ;  mas  que  os  guisados,  de  que  se  faz  uso 
nas  cidades  façam  faltar  Francês,  è  descoberta  nova 
que  sã  Baltbasar  Estaco  Tez,  e  de  que  ninguém  mais  te- 
ve noticia  :  mas  quem  preferia  os  saltos  dos  borregos  ás* 
danças  lhealraes,  écoherente  preferindo  aborda,  e  Sardi- 
nha salgada  a  nm  gordo  peru  assado,  e  a  nma  cabeça 
de  viicíla  recheada,  que  apparecem  nas  nossas  mesas,  e 
a  agua  do  monte  a  nma  garrafa  de  malvasia,  ou  de  mos- 
catel de  Setúbal ;  cada  um  tem  seu  gosto,  e  contra  gos- 
tos não  ha  despulas. 

A  Noite,  qne  tá  he  tfto  triste,  e  escura, 
Que  costuma  parir  monstros  medonhos. 
Os  qaaes  com  morte  de  outros  vai  criando, 
Noite  de  tão  horrenda  catadura, 
Que  vos  tem  assombrado  até  por  sonhos 
Cos  estrondos,  que  sempre  está  causando, 
Aqui  todo  o  trabalho  aliviando 
Tito  clara  se  apresenta,  e  tão  formosa 

Que  julgaes,  que  he  Esposa 
Do  Dia,  que  passoo  formoso,  e  claro, 

Nella  a  nocturna  Ave 
Canta  cm  compasso  igual,  e  lio  suave 
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Que  nccftde  ao  com  delia  o  sobdo  charo, 
O  qual  vos  faz  sonhar,  qae  bidés  voando, 
Sigual  do  gosto  alegre,  que  vai  dando! 

Aqui  de  certo  ninguém  ousará  contradizer  o  Poeta  ! 
Na  verdade,  onde  podem  enconlrar-so  melhores  cantores 
que  os  Mochos,  as  Curajas,  os  Jucurutus,  os  Noitibós,  e 
os  Bufos  ?  Pôde  duvidar-se  que  as  noites  no  campo  se- 
jam menos  escuras  do  que  nas  Cidades  mesmo  inomina- 
das por  gaz?  Que  a  Lna  d»  lá  seja  mais  clara,  e  mais 
resplaudccente  que  a  de  cã,  porque  é  certo  que  ha  Lua 
saloia,  e  Lua  cidadãs  1  Fai-mc  lembrar  isto  um  GaHego, 
que  muitas  vezes  me  aílirmou.  que  cm  tíalliza  tudo  era 
wtlhor,  cu»  im  Portugal,  menos  o  Sol,  porque  o  da  tua 
terr<*  hw  tr*  tão  boa  como  ode  cá! 

Aqui  da  Côfle  ingrata  vivo  ausente, 
Aqui  sem  vêr  o  mal,  que  lá  se  passa, 
Antes  que  chegue  a  morte,  passo  a  vida, 
Aqui  alegre  vivo,  aqui  contente, 
Longe  do  fero  mal,  que  me  ameaça; 
Perto  do  doce  bem,  que  me  convida, 
A  esperança  vejo  aqui  cumprida. 
Pois  (jue  Uasburda  o  bem,  que  sinto,  e  vejo. 

Por  for»  do  desejo, 
O  qual  tem  para  si  paz  desejada, 

E  para  dar  a  pobres, 
Que  em  altos  edifícios,  ricos,  nobres, 
Por  se  enganarem  tem  a  paz  pintada, 
Aonde  tem  por  falso  o  mal,  que  assombra, 
E  tem  por  verdadeiro  o  bem,  que  he  sombra. 

Meus  pensamentos  lá  eram  de  ferro 
Grilhões,  com  que  minha  alma  presa  andava, 
Com  passos,  que  soavam,  que  doiam, 
Aqui  conheço  o  mal,  conheço  o  erro, 
A  quem  despreso  mais  de  que  o  presava, 
Achando  quantos  bens  lá  me  fugiam. 
Quantos  tormentos  lá  me  perseguia»), 
Todos  persigo  cá,  antes  destruo, 
Porque  o  bem  que  possno, 
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fas  ser  mais  odioso  o  mal  passado, 

Ob  ditoso  Deserto, 
De  quem  o  gosto,  e  paz  vive  tão  perlo, 
Deserto  só  do  mal,  do  bem  povoado, 
Tu  saras  todo  o  mal  que  a  Corte  pega, 
li  tu  dás  lodo  o  bem,  que  a  Corte  nega. 

Canção,  dos  que  comtigo  se  recrèam, 
Daquelles,  que  te  louvam,  e  que  te  ouvem, 
Quero  que  nSo  te  louvem,  e  te  crêam, 
£  Dão  que  te  nio  criara,  e  te  louvem. 

Esta  Canção  apesar  das  fajus  de  gosto,  que  acima  no 
Íamos,  e  de  algumas  negligencias,  deve  coosiderar-se 
como  uma  das  melhores  produccDes  deste  Poeta.  Igual- 
mente nas  outras  nSo  faltam  de  quando  em  quando  tre- 
chos de  boa  poesia.  Tal  e  este  da  terceira  em  louvor  de 
S.  Maneio. 

O  raie  do  Sol  crie 
Ouro  secretamente, 
Metal,  que  só  na  Terra  be  estimado, 
Este,  ^ue  me  allumia 
Creou  publicamente 
O  oure,  cem  que  ó  Ceo  tenho  comprado, 
Oh  raio  consagrado 
Do  Sol  alto,  e  celeste,  - 
Pois  dais  sem  liga  o  ovo 
Com  que  se  faz  no  Ceo  rico  thesonro, 
Alguns  polo  terrestre 
A  vida  tem  perdida, 
£  vós  por  m  dar  este,  dais  a  vida. 

As  aguas  cristalinas, 

£  as  (erras  viçosas, 
Que  tantos  amos  Ua,  que  vos  desejam ; 

Com  danças,  e  boninas. 

Com  folias  de  rosas, 
Com  invenções  de  flores  vqs  festejam, 

E  isto  porque  vejam 

Os  meus  habitadores 

Utjç  «'as  vozes  que  poeta 
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Canto,  celebro  hoje  o  louvor  vosso, 

E  porque  estes  louvores 

Tão  frescos  vos  nSo  dera 
Deteve  mais  bum  pouco  a  Primavera. 

E  esle  tirado  da  Canção  IV.  endereçada  a  uma  Don- 
zella  mui  galanteada,  louvando  o  amor  divino,  e  despre- 
zando o  muHtfcino. 


Este  ídolo  do  Mundo, 

Be  muitos  praguejado1. 
Mas  de  poucos  de  lodo  aborrecido. 

Com  hum  louvor  jocundo 

Tem  vosso  ser  louvado 
Porque  de  vós  não  seja  conhecido, 

Mas  pois  tendes  ouvido 

De  Amor  a  condição, 

De  falsidades  chêa, 
Que  sempre  mente  claro,  nSo  paléa, 

Subi  vossa  razão 
■    Sobre  esta  falsidade, 
Vereis  que  Deos  he  amor,  Deos  he  verdade. 

E  este  cmfim  da  Canção  V-  sobre  a  vaidade  das  es- 
peranças mundanas. 

Ronha  o  tempo  presente, 

Prómelte  o  que  he  futuro 
Castiga  co 'a  memoria  do  passado. 

Paleando -nos  mente, 

FrngiBdo  brando  o  duro 
Pesar,  que  do  prazer  falso  tem  dado, 

E  depois  dê  chegado 

O  tempo,  ém  que  mostrou 

O  bem,  que  prómetlia, 
Em  qualquer  dia  mostra  n'oulro  dia 

Desta  arte  me  enganou, 

Mostrando-me  c'o  dedo 
O  bem,  que  diz  que  vem,  e  elle  está  quedo. 

Com  certas  sombras  finge 
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Amostradas  ao  louge, 
Ser  natural  aquillo,  que  lie  fingido, 

De  mil  cores  se  tinge 

Para  que  nos  lisongo, 
Verlendc—iios  o  mal  com  bom  vestido; 

Suave  faz  no  ouvido 

A  voz  que  anda  soando, 

Serei,  terei,  farei, 
Porém  nunca  ao  primeiro  ser  cheguei 

Assi  andei  esperando, 

Hum  bem  emmascarado 
Que  sem  mascara  fica  mal  dobrado. 

Ballhasar  Estaco  nao  se  mostrou  muito  feliz  no  es ty to 
Elegíaco,  pois  é  quaai  sempre  débil  de  expressão,  e  de 
idéas,  como  o  mostra  o  exórdio  da  Elegia  1.  a  Jesus  Cru- 
cificado. 

Si  em  vós,  meu  Bedemptor  crucificado. 
Não  dará  do  peccado  a  lembrança 
SinSo  em  quanto  dura  o  tal  peccado. 

Não  será  isto  prosa  em  todo  o  rigor  do  termo?  JÈ  certo 
que  de  quando  em  quando  lá  apparece  algum  rasgo  mais 
enérgico,  algum  terceto  melhor  fabrieado,  por  exempW 
este 

Si  sem  medo  nenhum  quii  aflrontarvos. 
Quem  foi  tão  atrevido  em  oflendorvos 
Porque  bade  ser  cobarde  para  amarvos? 

mas  isto  é  como  relâmpagos  em  noites  tenebrosas,  que 
brilham,  dcsappa recém,  e  auginenlara  a  escuridão. 

A  melhor  das  Elegias  deste  Poeta  c  a  dirigida  á  Virgem 
Maria,  o  seu  exórdio  especialmente  é  bastante  poético,  c 
imaginoso. 

Virgem,  dos  altos  Ceos  alta  Rainha, 
Dos  mortos  o  remédio,  MSi  dos  vivos. 
Cofre  da  mor  riqueza,  que  o  Ceo  tinha.    " 

Consolação  dos  males  mais  esquivos, 
Mãi  da  saneia  Esperança,  que  vou  tendo, 
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Mina,  que  deu  o  resgate  dos  captivos. 

Porta  por  onde  o  Ceo  se  vai  enchendo, 
Janella  d'onde  Deos  sempre  nos  chama, 
Paraíso  da  Gloria,  que  perlendo. 

Do  mais  ardente  Amor  ardente  chámma, 
Mãi  da  amorosa,  e  doce  formosura, 
Do  vosso  Eterno  Dcos  eterna  fama, 

Do  saber  infinito  caía  pura, 
Desejada  do  eterno  no  aposento, 
Cidade  de  refugio  mais  segara. 

Os  titulos  dás  Éclogas  de  Ballhasâr  Estaco  bastam  pa- 
ra mostrar  a  idéa  errada,  que  este  Aulhor  fazia  do  cara- 
cter de  semilháhíe  Poema,  que  elle  transformou  em  diá- 
logos moraes ,  e  ascéticos  entre  Pastores :  e  que  outra 
cousa  pode  ser  uma  Écloga  que  se  intitula  do  conheci- 
mento próprio?  outra  Espiritual,  e  consolatório?  outra 
da  Magdulena?  outra  Espiritual,  que  brevemente  ensina  a 
buscar  a  Deos?  outra,  que  chora  a  morte,  è  canta  a  vida 
do  Padre  Luiz  Alvares  âa  Companhia  de  Jesus?  Creio 
que  não  faltarão  Leitores,  que  deparando  com  estes  titu- 
los passem  adiante  sem  ler  um  só  verso;  eu  serei  menos 
severo,  e  menos  impaciente,  porque  ainda  queestas  com- 
posições estam  longe  de  considerar-se  como  verdadeiras 
Éclogas,  Islo  é ,  Poemas  Pastoris,  nam  deixa  por  isso  <ty 
haver  detles  alguns  trechos  de  boa  poesia,  tal  é  este  prin- 
cipio. 

No  tempo,  em  que  o  Sol  claro,  e  dourada 
Pela  deserta  terra  liindo  passando, 
Deiía  florido  o  campo,  e  verde  o  prado, 

N'hum  viçoso  vergel,  oude  cantando 
Os  Passarinhos  vara  de  planta,  em  planta, 
Amorosas  lembranças  espertando. 

A.  garrida  Milheira  o  lipre  canta, 
A  doce  Primavera  já  sentindo, 
Com  mil  quenros,  e  passos  de  garganta, 

O  ledo  Pintasilgo  de  traz,  hindo 
Cantando  seu  contralto  saudoso, 

Mil  saudades  doces  repelindo, 
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O  Rouxinol  suave,  e  amwoso 
Com  seu  brando  tenor  vai  coficcrliod© ; 
Ora  contente  está,  ora  queixoso. 

O  saudoso  Melro  vai  levando 
O  contrabaixo,  grave  fundamento 
Das  vozes,  que  sobre  clle  vam  eaotufe. 

A.  voz  de  TóM  lança  «  fresco  Vento 
Coado  pelo  verde  do  Arvored» 
Com  socegado,  e  manso  movimente, 

O  cristalino  Rio  claro,  e  lede, 
Espantado  de  ouvir  tal  harmonia 
Parece  que  nào  corre,  e  que  está  qoeaV 

k  terra  da  espessura  está  sombria. 
Porque  os  freixos  o  Sei  escondem  tonto, 
Que  delia  per  entre  elles  si  aOo  via. 

Em  fim  que  neste  hasque  todo  quanto 

Se  vi  conserva  nnlma  saudosa 
'      Saudosa  alegria,  alegre  espanto. 

Aqui,  nesta  floresta  verde,  e  ututHwa, 
A'  vista  destas  aguas  cristalino?, 
Que  a  fazem  ser  mais  fresca,  e  mais  formosa, 

Siava  entre  flores,  rosas,  «  boninas 
Silvio,  rico  Pastor,  mas  jft  mudada 
Das  pertenotes  hamanas  ás  divinas. 

Este  trecho,  abstrahindo  de  alguns  defeitos  de  eslylo, 
pode  coesiderar-se  bom  como  poesia  deaerlptlva,  c  n3o 
faliam  nestas  líetogas  outros  de  igual,  ainda  <]*e  diverso 
merecimento,  como  este  da  Écloga  IV. 

Aqui  a  DMRhtEa  clara,  e  graciosa 
Do  prateado  orvalho  rociada, 
Aqui  a  rama  fresca,  verde,  umbrosa, 
Que  esta  ribeira  iam  Ioda  enramada : 
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Aqui  a  branca  flor,  a  bella  Rosa, 
De  quem  a  terra  está  mal  povoada, 
Em  alta  voz  pregoa,  livre,  e  exempla, 
Que  só  Deos  satisfaz,  só  Deos  contenta. 

Aqui  o  Sol,  a  sombra,  a  calma,  o  frio 
O  formoso,  o  dourado  borisonte, 
O  liquido  cristal  do  mauso  rio, 
O  prado,  o  valle  fundo,  o  alto  monto, 
O  deleitoso  vento  fresco,  e  frio,  ■ 
Os  rochedos,  a  serra,  a  clara  fonte, 
Cada  hum  delles  diz,  posto  que  mudo. 
Tudo  se  acha  em  Deos  só,  só  Deos  tem  ludo. 

Aqui  os  Passarinhos  na  espessura, 
As  Abelhas  no  campo  sussurrando, 
Os  Animaes  no  pasto,  e  na  verdura, 
Os  Peixes  do  cristal  fora  saltando : 
Aqui  o  claro  Dia,  a  Noite  escura, 
Aqui  as  soltas  aguas  murmurando, 
Pregoam  em  voz  clara,  e  em  voz  alta. 
Que  tudo  ha  de  faltar  a  quem  Deos  falia. 


Qnalquer  Pastor,  Leonio,  bem  entende. 
£  da  própria  razão  claro  conhece 
Que  dos  humanos  gostos,  que  pertende, 
Lhe  nascem  os  desgostos,  que  padece; 
Bem  sabe  o  Mundo  vão  quam  pouca  rende, 
O  trabalho  por  Deos  quanto  merece, 
Bem  claro  vê,  conhece,  e  experimenta 
Que  só  Deos  satisfaz,  só  Deos  contenta. 

Mas  não  sei  que  embaraço,  ou  que  destino 
Tem  os  Pastores  lodos  neste  engano, 
Porque  entendendo  bem  o  bem  divino,, 
Todos  amam,  e  seguem  mal  mundano. 
Praticam  ser  o  Mundo  hum  desatino. 
Louvam  o  bem  Celeste,  e  soberano, 
Porém  buscam  o  mal  para  abraça-lo, 
E  tractam  só  da  bem  para  louva-lo. 
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As  Epistolas  de  Balthasar  Estafo  sacn  bem  pensadas, 
bem  escriptas ,  mas  fracas  de  poesia  :  o  me?  mo  pôde  di- 
ler-se  de  alguns  Poemetos,  que  elle  denomina  Oitavas. 

Estaco  é  dos  Poetas,  que  deixaram  mais  copioso  nú- 
mero de  Sonetos,  e  assim  mesmo  nos  teria  trens  miltido 
muitos  mais ,  si  não  quizesse  Jomilar-se  aos  de  assump- 
to moral ,  ou  de  devoção ,  como  Tez  com  o  restante  das 
soas  poesias.  Nestas  composições  mostra  elle  bastante 
engenho,  boa  linguagem,  pensamentos  sólidos,  e  profun- 
dos; só  é  para  sentir,  que  muitas  vezes  se  deixasse  levar 
da  desvairado  estylo  gongorisla ,  como  neste  Soneto  que 
passo  a  copiar,  para  que  os  Leitores  vejam  como  este 
Poeu  Cónego  faltava  o  idyoma  poético  de  D.  Luiz  de 
Googora. 

SONETO. 

De  tempo  em  tempo  tudo  vai  andando, 
O  Tempo,  sem  pôr  tempo,  vai  correndo. 
Sem  tempo  não  se  vam  os  Tempos  vendo, 
Por  tempo  o  Tempo  vai  prophelisando. 

Do  tempo  o  Tempo  só  pode  hir  faltando, 
A  tempo  se  pôde  hir  o  Tempo  erguendo, 
Co  Tempo  se  vam  Tempos  entendendo. 
Que  o  Tempo  vários  tempos  vai  mostrando. 

Nunca  o  Tempo  perdido  he  mais  cobrado. 
Que  si  o  Tempo  nos  tira  o  que  be  presente, 
Mal  pode  dar  o  Tempo  o  que  he  passado. 

O  Tempo  gaste  bem  todo  o  prudente. 
Que  si  o  Tempo,  que  passa,  he  bem  gastado, 
Todo  o  tempo  passado  tem  presente. 

E  então?  não  é  um  discípulo  que  faz  honra  ao  mes- 
tre? Pôde  achar-se  uma  mina  mais  rica  de  trocadilhos? 
Pois  nada  lhe  liça  devendo  o  Soneto  que  se  lê  ,  a  pagi- 
nas 11,  a  ama  religiosa,  que  se  chamava  Sor  Maria  da 
Craca. 
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SONETO. 

Que  Graça  foi  tão  santa,  a  que  alcançastes  f 
Que  Gloria  foi  tão  falsa,  a  que  perdestes  ? 
Que  Graça  foi  Ião  rica  a  que  quizesles? 
Que  Gloria  foi  tão  pobre  a  que  deixastes? 

Que  Graça  foi  ti»  alta  a  que  mostrastes? 
Que  Gloria  foi  13o  baisa  a  que  perdestes? 
Que  Graça  foi  tão  grande  a  que  dissestes? 
Que  Gloria  foi  tão  falsa,  a  que  presastes  ? 

Toda  a  Graça  vos  dá  Deos  vosso  amado, 
Porque  a  gloria  deixeis,  que  o  Mundo  abraça, 
E  a  tenhais  por  graça,  e  falsa  historia. 

A  gloria  que  lhe  dais  vos  tinha  dado, 
Dá-vos  por  gloria  vãa  divina  Uraça, 
E  por  Graça  divina  eterna  Gloria. 

Não  é  bem  liquido,  avista  do  Soneto,  si  esta  Religiosa 
se  chamava  no  século  Maria  da  Gloria,  e  segundo  o  cos- 
tume das  Freiras,  no  tomar  ovéo,  trocara  este  nome  pelo 
do  Maria  da  Graça ;  ou  se  gozava  de  brilhante  situação 
no  mundo,  que  abandonava  para  entrar  na  estreiteza  do 
claustro ;  mas  o  que  uão  padece  dúvida  é  que  os  dous 
vocábulos  graça,  e  gloria  sam  as  bases  de  todos  os  tro- 
cadilhos,  e  contrapostos ,  que  enchem  o  Soneto ,  e  for- 
mam todo  o  seu  artificio.  E  que  trabalho  não  leria  o  po- 
bre Cónego  para  accomular  tanto  disparate? 

Mas  nem  todos  os  Sonetos  de  tíahhasar  Estaco  estão 
igualmente  eivados  desta  peste  coticciluosu,  e  coita  ;  tes- 
temunha o  que  endereçou  em  louvor  da  Rainha  Santa 
Isabel. 

SONETO. 

Vivem,  Rainha  Santa,  em  competência 
Reinos  famosos  só  por  merecerem 
A  parte,  que  de  vós  perlcudem,  querem 
Por  augmeular  seu  ser,  sua  potencia. 
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Do  Reino  do  Ceo  vence  a  providencia 
Sem  vós  Bcara  os  dous,  que  vos  ref|Qerera, 
E  confessam  porém  sem  ofleoderem. 
Que  só  merece  o  Ceo  tal  eiccllcocia. 

O  Ceo  vos  Tez  por  serdes  louvor  seu, 
Do  Rcínb  alegria,  gloria,  e  honra. 
Porque  a  lodos  de  vós  parte  convém. 

Gloria-  se  Ara  pão  porque  vos  deu, 
Hoiira-se  Portugal  porque  vos  honra, 
E  alegro-se  o  Ceo  porque  vos  leni. 

Este  estylo  não  vai  inteiramente  limpo  do  euttismo, 
nas  ao  menos  nio  é  em  tanto  eicesso  como  no  anteca- 
ilcnlc. 

0  mesmo  pódc  dizer-se  deslc  a  Santa  Luzia. 

SONETO. 

A  pedra,  em  que  o  Amor,  lodo  o  amor  toca, 
Bê  a  tribulação,  que  a  alma  padece 
for  este  mesmo  Amor,  que  quando  cresce, 
A  todo  bem  nos  move,  e  nos  provoca. 

Esta  alma,  que  este  puro  amor  invoca. 
Em  quem  reinando  vive,  em  quem  fJorece, 
Cujo  fervor  se  mostra,  e  se  couherc 
N'alma,  na  corpo,  vida,  olhos,  e  bocca. 

focada  está  em  pedra  aguda,  e  dura. 
E  tanto  ama  o  Dcos  porque  he  ferida 
Que  julga  que  sam  Dures  os  abrolhos. 

Ninguém  amando  sobe  a  mór  altura. 
Mais  ama  do  que  a  vida,  e  do  que  os  olhos, 
Pois  que  perde  por  Dcos  olhos,  c  vida. 

Tenho  por  um  dos  mais  bellos  Sonetos  de  Balttiasar 
Estaco  o  seguinte  a  uma  doazella  dominada  do  furor 
da  sensualidade,  a  idéa  é  nova,  bem  expressada,  e  sobre 
ludo  bem  applicada  a  comparação. 
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SONETO. 

Si  vós  vireis  Doniella,  que  amimava 
Huma  Serpe  cruel  que  a  offendia, 
E  que  esta  mais  amava,  e  mais  queria 
Sem  embargo  do  mal,  que  liie  causava. 

Si  vísseis  que  esta  mesma,  a  quem  amava, 
Em  pago  deste  amor  a  destruía, 
E  lauto  com  mor  fúria  a  perseguia, 
Quaoto  com  meros  mimos  a  aílagava. 

Não  pasmareis  de  vfir  que  eslava  entregue 
k  tal  Serpe  Doozella,  que  se  entende  ? 
Pois  vede  que  essa  causa  essa  alma  mala. 

Que  quaulo  mais  a  honrais  mais  vos  persegue, 
Quaoto  mais  a  amimais  mais  vos  oOende, 
Quanto  mais  a  servis  peior  vos  trácia. 

Não  me  parece  inferior  a  esle  o  Soneto  de  paginas  i, 
em  que  Estaco  elogia  um  Poeta  contemporâneo,  cujo  nome 
se  ignora,  e  por  isso  se  não  pôde  conhecer  alé  que  ponto 
fossem  merecidos  estes  louvores. 

SONETO. 

Cantando  se  renova  o  pensamento 
l)o  bem,  que  nos  ficou  só  cm  lembrança, 
Cantaudo  se  acerescenta  a  esperança 
Do  gosto,  que  enterrou  nosso  tormento. 

Cantando  se  levanta  o  alto  intento, 
O  qual  cahin  co'a  dôr,  que  sempre  o  cancã. 
Cantando  se  modera  a  esquivança, 
Da  pena,  que  se  pós  no  entendimento. 

Também  o  vulgo  d»  que  o  Fado  adverso 
Costuma  de  espantar  quem  quer  que  canta, 
Julgando  que  o  mau  fado  foge  ao  cauto. 
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Mas  deve  ser  tão  doce  o  vosso  verso, 
Que  não  vos  quer  fogir  porque  se  espanta. 
Mas  quer-vos  sempre  ouvir  só  para  espanto. 

k  julgarmos  pela  eollecçSo  impressa  dos  seus  versos, 
que  temos  presente,  é  Balthasar  Estaco  um  dos  Poetas 
desta  epoeba,  que  menos  tempo  perdeu  em  compor  poesias 
hespanholas,  pois  saio  mui  raras  as,  que  se  encontram 
entre  as  suas,  e  nisso  deu  boa  prova  de  juizo. 

Também  encontramos  nesta  collecçâo  algumas  Glosas, 
Coplas,  Yillauceles,  &c.  no  gosto  da  antiga  Poesia  Na- 
cional; nestes  escriptos  não  deparamos  belleza  alguma  no- 
lavei,  mas  todas  sfoescriptos  em  linguagem  para,  e  sobre 
tudo  bem  metrificadas.  Quanto  aos  assumptos,  é  escusado 
dizer  que  são  todos  devotos  como  nas  outras  composições. 

Para  dar  idéa  do  seu  talento  no  eslylo  antigo,  trans- 
creveremos as  seguintes  Cartas  em  Quintilhas,  que  de 
quando  em  quando  lá  dam  seus  ares,  posto  que  bastante 
remotos,  da  maneira  de  Francisco  de  Sá  e  Miranda. 

CARTA  I. 

He  minha  experiência  tal, 
Não  sendo  tal  meu  saber, 
Que  por  ordem  natural, 
Vês  prophelisar  meu  mal, 
Antes  que  viesse  a  ser. 

Que  inda  que  seja  verdade 
Que  a  tenra  mocidade. 
Nunca  dá  muita  prudência, 
Sopre  na  falta  da  idade 
Qualquer  pouca  experiência. 

Nem  Deos,  nem  a  alma  me  culpa 
N'este  mal,  que  o  Mundo  ordena, 
Nem  quero  delle  desculpa 
Porque  nclle  hc  mal  de  culpa 
E  be  em  mim  só  mal  de  pena, 
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A  qual  causa  o  mal  que  dia 
Sendo  em  juízo  devasso, 
Mas  lie  tâo  cego  jui? 
Que  absolveu  erros,  que  fiz, 
E  Iiojç  julga  o  que  não  faço- 

Obras  justas,  c  perfeitas 
Condcmna  como  uialfoilas, 
Mas  esta  Fana  que  deita, 
Suspeito  que  sam  suspeitas 
Do  que  busca  o  que  suspeita. 

Uma  estancia  com  duas  rimas,  sendo  uma  em  titã,  e 
outra  em  fitos,  é  uma  negligencio  insõporllval  para  quem 
tiver  ouvidos  delicados. 

Porque  como  elle  deseja 
De  ter  esta  minha  Estreita, 
A  qual  seu  remédio  seja 
Faço-lhe  eu  com  vosco  inveja 
You  comigo  remoella. 

Mas  por  exarar  queixumes 
De  quem  quer  vossas  piivanços, 
Farei  tão  largas  mudanças 
Que  a  elle  tire  os  ciúmes 
E  a  vós  poupe  as  esperanças. 

Neste  concerto,  a  que  vim, 
Sirvo  a  vós,  e  sirvo  a  elle, 
E  porque  isto  seja  assim 
A  vós  tiro  o  leroor  dclle, 
A  elle  o  temor.de  mim. 

É  para  melhor  cumprir 
As  leis  de  não  offender-vos, 
T3o  longe  quero  fugir, 
Que  não  veja  quem  vos  vir, 
Quanto  mais  vir  para  vêr-vos. 
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F.  para  saberdes  que  eu 
Todo  prazer  tinha  posto 
No  gosto  que  o  bera  vos  deu, 
Como  não  foi  vosso  gosto, 
Não  o  ficou  sendo  meu. 

Porque  trago  o  coração 
Tam  captivo  da  razão 
Para  ser  livre,  e  isempto, 
Que  em  vossa  veneração 
Só  oceupo  o  pensamento. 

Pois  que  a  razão  natural, 
Que  entre  ambos  do  sangue  vem, 
Nem  'me  salva,  nem  me  vai, 
Deixo  de  seguir  hum  bem, 
Donde  se  vos  segue  hum  mal. 

Que  outro  Amor,  porque  me  vejo 
D'outra  mais  alta  conquista, 
Poz  tão  alto  meu  desejo. 
Que  tudo  quanto  bem  vejo 
Me  fica  a  perder  de  vista. 

Este  por  termo  sesudo, 
E  desviado  da  estrada, 
Do  Miuino  cego,  aludo 
fiispença  que  vejo  tudo 
Quando  não  quero  vir  nada. 

Este  na  áòr  transitória 
Mc  recréa  o  pensamento. 
Porque  c  tal  sua  vicloria 
Que  alhe  no  próprio  tormento 
Me  põe  o  sabor  da  gloria. 

Posto  estando  em  tal  estado, 
Ninguém  tenha  de  mim  dó, 
Porque  só  com  meu  cuidado 
Vivo  mais  contente  ró, 
Que  ninguém  acompanhado. 
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Alguns  Leitores  costumados  á  regularidade  moderna,- 
entranharão  sem  dúvida,  que  as  rymas  destas  Quintilhas 
sejam  diversamente  copuladas;  mas  devem  advertir  que 
os  nossos  antigos  Poetas,  ou  por  desejo  de  variedade,  oa 
mesmo  por  negligencia,  rymavam  as  Quintilhas  como  lhe 
cabiam  as  rymas,  sem  attenderem  a  preceito,  ou  regula- 
ridade, sendo  boa  prova  disto  o  Poema  de  Lope  de  Veja 
Corpio,  sobre  a  vida  de  Santo  Isidro,  cujos  dez  Cantos 
snm  compostos  de  Quintilhas  com  todas  as  variações  de 
rymas,  qucncllas  cabem,  coroo  pode  vêr-se  destas,  tiradas 
do  Canto  X. 

Es  el  Aleto  estimado 
Que  nasce  en  el  índio  talle, 
Ml  Alcon  de  hermoso  talle, 
En  la  vida  regalado, 

Y  muerto  echado  en  la  calle. 

,   f  la  Perdiz  perseguida 
Del  Azor,  y  el  Perro  en  vida. 
Es  en  la  muerle  islimada, 

¥  en  la  mesa  regalada 
De  los  Prineepes  servida. 

Assi  Isidro  Labrador 
Pobre,  humilde,  e  perseguido, 

Y  mienlras  vive  abatido 
Fui  en  la  mesa  dei  SeUor 
Desputs  dt  muerto  servido. 

CARTA  II. 

Depois  que  o  longo  tormento. 
Que  eu  nSo  cuidei  que  passasse, 
Das  penas  do  entendimento 
Foz  azas  ao  pensamento. 
Com  que  mais  alto  voasse  1 

Tão  duro  julguei,  Senhora, 
Cousa,  que  vós  não  quiséreis, 
Que  nesse  momento,  oa  hora 
Vos  vi  representadora 
De  Figura,  que  não  erers. 
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E  por  desastre  vi  maia 
Em  v&s,  a  qnem  nada  devo. 
Pois  fingis  o  que  mostrais, 
Mil  figuras  de  relevo. 
Que  eu  linha  por  nauraes, 

E  entrando  pelas  portas 
Dessas  moradas  esquivas. 
Onde  estam  almas  captivas, 
E  cem  mil  imagens  mortas, 
Que  tós  me  mostráveis  vivas. 

E  tí  para  maior  dànuw 
Oalro  maior  desatino, 
Em  Auto  d'Amor  mnndano 
Figura  d' Amor  divino 
Representando  o  profano. 

O  qual  tinha  por  oficio, 
k'  sombra  da  gentia», 
Recitar  neste  exercício 
Amores  por  artificio. 
Enganos  por  natarexa. 

Vi  fantásticos  andados 
Pelos  ares  exporsidos, 
D'ouro  fingidos  bordados, 
Vi  trabalhos  padecidos 
Por  gestos  imaginados. 

Damnos  irremediáveis. 
Penas,  deres,  insoífmeis, 
Yivas  sombras  invisíveis, 
Tormentos  incompatíveis 
Por  delicias  impossíveis. 

Vi  metis  males,  mcns  enganos, 
Todos  com  desfarces  de  Anjos» 
E  para  mais  graves  damnos 
Julguei  sempre  por  Arcnanjos 
Demónios  Meridianos, 
3 
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£  no  tempo,  em  que  me  viste» 
Dando  qiiants  y&s  pedíeis, 
Posto  que  nada  pedistes, 
Vi  dançar  meus  Malas  tristes 
Ao  som,  qm  vos  lhe  fazíeis. 


Vi  perdia*  a-  melhor  graça 
Porque  essa  tomo  aioancasse, 
E  tí  nesse  vossa  face 
Mil  jogos  ds  passa-paãm, 
Mas  não  jogo  qáe  passasse. 

Vi  qne  guando  ase  traetavei» 
Pelo  bem,  qne  03o  queríeis, 
Como  Sigiaa  fatiareis, 
La  buétiá  dicha  ditiéis, 
ia  dicha  meest  bm  dáveis. 

Neste  dia,  eo  nesta  hoitr 
Por  óculos  mui  perfeitos 
Para  a  minha  vista  feitos, 
A  vós  vi  (regeitadora 
A  mi  acces»  der  tf  egaiies . 

É  ví-tos  par  via  errada 
Errar  vosso  ultimo  fiai, 
Se  todo  o  bem  desviada, 
'  Sendo  Arvore  d*  Jardim, 
feita  Nogueira  de  c 


Vendo  Monstros  tas»  medonho», 
ínio  delles  amembrado, 
E  lembrafldo-me  o.  passado. 
Duvido  si  foram  sonhos, 
Si  obras  de  fiemeat  oocordado. 

Esta  Carta  panso  haver  sida  escrtpta  qeaodo  o  Poeta 
era  ainda  mancebo,  è  talvei  ainda  nga  entrado  no  estado 
ecclesiasticn ;  é  endereçada  a  omaítama,  mwoseu  conteú- 
do não  é  mui  facH  de  percebei,  parece  com  tudo  ser  uai 
rompimento  de  relações  ajaorosaa,  causado  petos  enganos 
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c  perfídias,  qúecom  elle  havia  praticado  essa  atraía,  é  o 
modo  mais  corámum  porque  cilas  recompensam  os  homens, 
qne verdadeiramente  as  amam,  que  ascomulam  de  bene- 
fícios. Ha  nisto,  como  em  tudo,  muitas  excepções  honrosa»; 
nas  a  regra  geral  é  que  a  mulher  n&o  ama,  nem  guarda 
lealdade  senSõ  ao  homem  estúpido ,  sem  merecimento, 
que  a  maltracta,  ditfama,  e  despresa  ;  si  esta  proposição 
carecesse  de  provas,  nSo  me  faltariam  exemplos  para  sus- 
tenta-la. 

Nfio  consta  o  anno  em  que  falleceo  Balthasar  SstaçO, 
cem  b  dia,  e  o  sítio  em  que  foi  sepultado. 

O  padre  António  dos  Reis  fez  lambem  mençJo  deste 
luthor  ao  seuf níAtisidimo  Poético,  nos  seguintes  Versos. 

Par  vperi  plectnm  pulsam  Èalthasar  honortt 
Quim  «oh  docta  Cokortt  Me  Cynlkias  ípse  coronal, 
Fronde,  «d  é  niperis  lapsum  Diadema  per  aures, 
fíto,  niti  lacra,  eanens,  tolio  raidtbat  in  alto. 


CAPITULO  in. 

D.  Francisco  de  Portugal, 


™o  dnno  delBSB  nasceo,  aoqueparece,  nesta  capital, 
D.  Francisco  de  Portugal,  fidalgo  tam  distinclo  por  seus 
talentos,  honrado,  e  virtuoso  comportamento,  como  por 
Sua  linhagem,  que  era  uma  dasmais  illustres,  e  assigna- 
ladas  do  Reino,  pois  foi  filho  legitimo  de  D.  Lucas  de 
Portugal,  e  de  D.  Antónia  daSilva,  filha  de  D.AntSo  do 
Almada,  que  era  Capitão  mor  de  Lisboa. 

Foi  neto  de  D.  Francisco  de  Portugal,  qtfti  tinha  exer- 
cido os  cargos  de  Vedor  da  Fazenda  d'El-Rei.  D.  Sebas- 
tião, do  seu  Conselho  de  Estado,  e  sen  Familiar,  e  Es- 
(ribeiro  mor. 
3* 
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Bisneto  deD.  Francisco  da  Gama,  Condeda  Vidigueira, 
que  fora  Almirante  dos  mares  da  índia,  e  era  neto  deD. 
melro  Conde  da  Vidigueira,  e  Almi- 
leve  a  dobrada  ventura  de  levar  ao 
cu  descubri  mento,  rodeando  por  mar 
a,  e  de  ser  immortalisado  pela  Musa 
;  e  a  razão  de  estes  fidalgos  lerem 
de  Portugal  provém  do  primeiro  D. 
sso  Poeta,  ser  neto  pela  parte  materna 
de  um  Conde  de  Vimioso. 

'  D.  Francisco  de  Portugal  foi  abençoado  peta  Natureza 
com  um  singular  engenho,  e  ás  mais  felizes  disposições. 
Acontece  muitas  vezes  a  estes  naluraee  excellenleB  a 
mesmo,  que  a  muitos  terrenos  de  óptima  qualidade,  que  sè> 
produzem  hervas  inúteis,  arbusto?  agrestes,  e  bravios- por 
lhe  faltar  a  cultura  necessária  para  aproveitar  a  sua  fe- 
cundidade. 

Não  aconteceu  assim  a  D.  Francisco  de  Portugal,  por- 
que seus  pais  tiveram  muito  cuidado  de  lhe  dar  óptima 
educação  chrisiãa,  e  politica,  fazendo-lhe  adquirir  todas 
as  prendas  próprias  de  um  cavalheiro,  e  todos  os  conhe- 
cimentos necessários  a  um  homem,  que  deseja  empregar-se 
no  servido  da  soa  Pátria,  tanto  na  paz,  como  na  guerra. 
D.  Francisco  soube  aprovei  tar-se  das  lições  dos  hábeis 
mestres,  a  quem  fira  entregue,  pois  nenhum  cortezao  do 
seu  tempo  soube  tão  bem  como  elle  cavalgar,  c  dirigir 
um  ginete,  manejar  todas  as  armas,  nem  teve  maneiras 
mais  polidas,  nem  mais  amabilidade,  ecorlezia,  e  foi  isto 
o  que  lhegrangeou  o  ser  visto  com  o  maior  agrado,  e  favor 
aa  Corte  de  D.  Philippe  III. 

licou  com  menos  assiduidade,  nem  fez  menos 
estudo  das  Humanidades,  e  das  Sciencias  mi- 
s,  que  o  habilitaram  para  bem  desempenhar 
,  e  importantes  commissões,  de  que  foi  eu- 
10  Governo. 

herdada  de  seus  avós,  que  tanto  se  haviam 

marinha,  o  impelliu  poderosamente  para 'a 

vida  do  mar,  e  se  niío  descubriu  novas  terras,  ao  menos 

fez  a  guerra  com  valentia,  e  denudo  nos  mares  remotos, 

que  ptecorreu. 

Pôr  ires  veies  foi  nomeado  para  Capitão  de  GaliOes ; 
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ima  taendo  parte  da  Esquadra,  que  sabia  do  Tejo,  com- 
mandada  por  D.  Affooso  de  Noronha,  e  a  segunda,  e  ter- 
ceira em  duas  Armadas,  de  que  foi  por  Almirante  D.  An- 
tónio de  Athaide. 

Tomou  a  embarca  r-se  na  Armada,  que  se  mandou  em 
soccorro  da  Sabia.,  que  então  estará  ameaçada  pelos  Hol- 
landezes,  que  durante  a  dominação  hespanbola  se  haviam 
senhoreado  das  Praças  mais  importantes,  e  negociosas 
do  Brasil. 

Nesta  guerra  eipoz  D.  Francisco  de  Portugal  a  vida  ar 
mnitos  perigos,  e  ganhou  créditos  de  um  dos  melhores 
soldados  do  seu  tempo. 

■  A  guerra  na  Bahia  progredia  lentamente  com  emendados 
recontros,  e  combales  parciaes,  que  tinham  togar  todos  os 
dias;  porque  nem  aos  Portugaezes,  nem  aos  Batavos  con- 
vinha empenbar-se  em  uma  acção  geral;  e  decisiva  por- 
que nem  uns,  nem  outros  tinham  forças  suficientes, e 
por  isso  preferiam  lemporisar,  esperando  reforços  dos  seus 
respectivos  Governos ;  parece  que  aCidade  aio  era  guar. 
dada  com  toda  a  vigilância,  que  exigem  as  leis  da  guerra ; 
porque  conhecendo  isto  os  Hollandeies,  e  aproveitaudo-se 
do  nosso  descuido,  aventuraram  um  cometlfmento,  que 
nos  hia  sendo  fatal. 

As  nossas  tropas' qnasí  todas  compostas  de  soldados  bi- 
sonhos, facilmente  Be  assombraram  com  o  assalto  repen- 
tino, eem  quanto  uns  corriam  confusamente  ás  suas  ban- 
deiras, os  que  estavam  nas  trincheiras  colhidos  desubito 
as  desamparavam.  D.  Francisco  despertado  com  a  va- 
iaria,  e  estrondo  dos  tiros,  e  dos  instrumentos  béli- 
cos, tomou  as  armas,  e  sahíu  promptamente  á  rua,  e  en- 
contrando um  grande  numero  desoldados,  que  se  retira- 
vam dos  pontos  atacados,  foi  direito  a  elles,  e  fazendo-os 
envergonhar  da  sua  cobardia  indigna  dePorluguezes,  lhes 
infundiu  tal  espirito,  que  coilocando-se  á  testa  delles,  os 
levou  de  novo  aos  inimigos,  e  depois  de  um  combate  en- 
carniçado, os  rompeu  (malmente,  obrigando-os  a  retira- 
rem-se  desbaratados,  e  pôde  sem  receio  affirroar-sc  que' 
sem  o  valor,  sangue  frio,  e  o  bom  accordo  de  D.  Fran- 
cisco a  Bahia  naquella  occasião  ficaria  pelos  H0llande7.es. 
Fazendo-se  depois  na  volta  de  Portugal  a  bordo  da  Náo 
Almirante,  sõffreu  Iam  grandes  tempestades,  que  o  Galeão 
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chegou  ás  aguas  do  Faial  desmastreado,  e  lodo  aberto,  0 
em  perigo  immineute  de  soçobrar-se.  Resolveu -6e  entro,  o 
Almirante  a  os  Fidalgos,  que  vinham  na  sua  conserva, 
mandar  a  terra  por  barcos,  em  que  podessem  sa]  var-se,  o 
nomearam  D.  Francisco  para  esta  diligencia,  porém  elfe 
obstinadamente  se  escusou  delia,  doendo  que  principiando 
a.  escurecer,  e  podendo  a  tormenta  crescer  do  moda,  qne 
lhe  080  desse  tempo  para  buscar  os  seus  camaradas,  \e 
Jivrar-los  do  perigo,  antes  queria  ficar  abordo,  epereceV 
com  alies,  do  que  sem  elles  salvar  soa  vida. 

D.  Francisco  de  Portugal  era  dotado  de  génio  tam  g« 
neroso,  e  tam  cbeio  de  desinteresse,  que  sendo  nomeada 
para  Uir  a  índia  por  Capitão  mor  das  Nãos  do  Estado,  e 
estando  para  faser-se  de  vela  dentro  em  três  dias  a  Náo, 
em  que  tinha  de  embarcar-se,  conslando-lbe  qo«  para 
aquella  diligencia  havia  sido  nomeado  um  soldado  cheio 
de  probidade,  e  de  serviços,  e  que  havia  gasto  para  se 
aproroplar  para  aquella  viagem  toda  a  fazenda,  que  possui*, 
para  logo  se  dçmittUl  do  cargo  de  Capita"»  roer,  dando 
por  causal,  que  oao  queria  desgostar  a  Um  honrado  Ca-, 
pitão,  nem  defrauda-lo  dos  seus  interesses. 

Nem  se  mostrou  menos  magnânimo,  e  desinteressada 
em  outra  occasião,  em  que  foi  mandado  álodia  no  mesmo 
posto:  recusou  acominissSo  porcausa  das  ordens  severas, 
que  lhe  davam  contra  o  Viso-Rei,  que  então  regia  o  Es- 
tado, e  qne  era  seu  parente,  em  grau  mui  próximo,  eseu 
intimo  amigo,  dizendo :  Tenho  muitos  falhos,  e  pouca  fa- 
seada para  mante-los ;  sei  qne  nesta  viagem  posso  liei  la- 
mente fazer  grandes  interesses;  aias  preíiroo  perder  todas 
estas  vantagens,  a  passar  pelo  desgosto  de  trazer  presa 
para  o  Reino  um  fidalgo  Um  honrado,  além  de  meu  amigo* 
e  parente. 

Náo  ignoro  que  neste  século,  todo  positivo,  e  de  inte- 
resses materiaes,  não  faltara  quem  ria  destes  exemplos  de 
D.  Francisco  de  Portugal,  e  que  o  hnja  por  louco  em  re- 
cusar interesses  com  ofteusa  dos  direitos  alheios,  ou  cera 
quebra  das  leis  da  amizade,  e  de  parentesco ;  mas  a  vir- 
tude não  conhece  o  Código  do  egoísmo;  para  ella  ufio. 
significa  cousa  alguma  o  cânon  das  almas  sem  poesia. 

Unde  habens  tiemo  querit,  std  opportet  hobtre. 

j^it>,Googk 


timo  iv.,  capitcio  m,  M 

D.  Francisco  de  Portugal  contrafará  mirtnmtò  com 

D.  Ccoiíia  de  Portugal,  filha  dfl  Aftíonttí  PflreferS  d«  *(* 
roedo,  Governador,  e  Capitão  gttmi  daPrifa  de  Táftgèf 
na  Mauritânia,  e  General  vitalício  dá  Armada  do  HeiBo, 
e  de  D.  Marianua  de  Portugal,  Boa  esposa. 

Oeste  matrimonio  leve  D.  Francisco  ossegalnfe»  «lio*  • 
D.  tocas  de  Portugal,  qae  Ide  soccedea  na  OaM,  0  tt*** 
gado,  D.  Diogo  de  PerMgai,  mancebo  de  grandes  esp* 
racpas,  que  feneceu  depravadamente,  quando  se  perdett 
Tristão  de  Mendonça.  D.  Lourenço  dft  Portugal,  que  foi 
Commendador  da  Ordem  Militar  de  S.  JoBO  de  Jerusalém ; 
Frey  António  de  Portugal,  troe  tomou  o  habito  daOfdettt 
dos  Pregadores;  e  Frey  Cario»  de  Portugal,  que  rol  Frey- 
re  Conventual  da  Ordem  Militar  de  Nosso  Senhor  JesuS 
Cbristo ;  atém  destes  filhes  teve  D.  Francisco  três  filhas, 
a  saber:  D.  Magdalena,  e  D.  Mamona  de  Portugal,  c  fcV 
Maria  de  Portugal  qoe  casou  com  Paulo  da  Game. 

O  nosso  antigo  Poeta,  e  mais  pbflosdpno  que  Poeta, 
Francisco  de  Si  de  Miranda,  havia  dito  com  a  sua  costu- 
mada energia 

Homem  de  hum  só  parecer, 
Bum  só  rosto,  numa  só  fé, 
Vantes  quebrar  qoe  torcer, 
Elle  lodo  pode  ser, 
Mas  do  Corte  Homem  nlo  he. 

E  esta  grande  verdade,  ao  comprovou  com  a  sorte  àé  D, 
Francisco  nos  últimos  tempos  da  sua  vida.  Ainda  que 
omito  aflastado  daqoelle  orgulho  insolente,  qoe  muitas 
vezes  se  dá  na  nobreza,  era  elle  muito  cioso  das  soas  prer- 
rogativas, e  procurava  mante-las  a  todo  o  casto. 

Sendo  pois  nomeado  parar  ir  á  índia  na  qualidade  de 
Capitão  mor  daqnelles  mares,  recusou  obstinadamente 
acoeitar  anuetle  encargo,  por  ser  em  anão  de  Visc~R«i, 
porque  o  seu  melindre  militar  se  offentl ia  de  hir  como  Ca- 
pitão mér,  levando  bandeira  de  Almirante,  como  sempre- 
era  nso  quando  hia  Viso-Roi. 

Desagradou  ao  governo  esta  snartffiexibitidad»,  quefloi 
capitulada  de  desobediência,  e  de  falta  de  subordinarão, 
fendo  em  consequência,  disso  preso  em  uma  torre,  onda 
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jazeu  por  muitos  tempos.  Tal  é  a  sorte  ordinária  dos  ho- 
mens beneméritos,  ha  toda  a  promptid&o  em  puni-los  de 
qualquer  falta,  mas  nunca  ha  preça  em  remunera-los  dos 
seus  serviços;  bem  grandes  eram  os  de  D.  Francisco, 
mas  as  mercês,  da  corte  fugiram  sempre  delle,  aquém  dei- 
xaram  vegetar  na  nobreza,  poisaCommenda  de  Fronteira, 
qne  pedira  para  seu  filho  D.Lucas  de  Portugal,  só  a  deveu 
á intercessão  de  D.Maria  deGusmfio,  filha  do  Conde  Du- 
que de  Olivares,  que  se  empenhou  com  sen  pai  para  ai- 
cancarrlha,  vencendo  todos  os  obstáculos, :  com  qne  se 
oppnnba.a  esta  mercê  o  Doutor  atendo  daMolta,  qne  era 
então  Ministro  do  Conselho  de  Portugal. 

Bestitnido  D.  Francisco  asna  liberdade,  desgostoso  dá 
corte,  e  do  serviço  público,  resolveu  abandonar  o  Mondo, " 
recoihendo-se  á  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco,  empre- 
gando todo  o  sen  tempo  em  rigorosas  práticas  de  devoção-, 
e  austera  penitencia,  e  no  cultivo  da  poesia,  cujo  amor 
se  desenvolveu  nelle  desde  a  mais  tenra  idade. 

Serviu  também  alguns  cargos  da  Ordem,  e  exercia  o 
de  Ministro,  quando  estando  na  casa  da  sua  observância 
em  Lisboa,  desempenhando  as  funções  do  seu  cargo,  lhe 
den  repentinamente  um  desmaio,  e  tornando  a  si  com 
muito  trabalho,  padeceu  por  alguns  dias  até  30  de  Julho 
de  1S3S,  em  que  falleeeu  com  47  bobos  de  idade,  deter- 
minando em  seu  testamento,  que  o  depositassem  na  Ca- 
pella  da  Ordem  Terceira  em  Lisboa,  o  que  foi  executado, 
e  alli  jazeu  até  que  foi  transportado  para  o  Convento  de 
Santo  António  da  villa  de  Fronteira  da  província  da'  Pie- 
dade, de  que  era  padroeiro,  e  o  sam  seus  suecessores. 

D.  Francisco  de  Portugal  morreu  no  maior  vigor  da 
idade,  e  é  muito  provável  que  a  falta  de  recompensa  der 
seus  serviços,  o  desgosto  de  soa  prisão,  e  a  austeridade 
de  suas  penitencias  lhe  abreviassem  a  vida.  Foi  bwnem 
bem  conformado  de  sua  pessoa,  posto  qne  de  estatura 
mediana,  olhos  vivos,  mui  branco,  e  gentil  de  rosto,  teve 
ocabello  preto,  e  a  barba  muito  espessa,  foi  muito  airoso, 
e  desembaraçado  em  seus  movimentos,  tanto  a  pé,  como 
a  cavallo,  a  soa  falia  era  harmoniosa,  e  engraçada,  e  sua 
expressão  cheia  de  energia.  Cultivou  com  grande  esmero 
a  mnsica,  e  com  ella,  e.a  poesia  se- fez  mui  bem  visto, 
e  estimado  das  damas  da  corte  de  Madrid. 
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Apesar  dento  ser  abundaste  de  meios,  fasia-se  notável 
pelo  garbo,  e.  bizarria  de  vestir,  suppriodo  oque  lhe  fal- 
tava emríqueaa,  com  o  asseio,  elegância  do  trajo,  emqoe 
podia  servir  de  modal  lo  a  lodos  os  corlezaos. 

D.  Francisco  de  Portugal,  escreveu  muitas  obras,  e  ea- 
Ire  elfas  mencionam  os  contetDpo.ra.aeos  uma  Arte  de  ga- 
lantear na  côrie,  a  que  deram  grandes  gabos,  mas  creio 
que  de  Iodos  esses  escriplos  somente  se  publicaram  as  sua» 
Bjthmas,  de  que  foi  editor  seu  próprio  iillio  D.  Lucas  de 
Portugal,  e  nisso  se  mostrou  mais  zeloso  da  gloria  de  seu 
pai,  e  das  letras  pátrias,  do  que  os  descendentes,  ou  pa- 
rentes do  Conde  da  Ericeira  D.  Francisco  Xavier  de  Me- 
nezes que  deixaram  perecer  as  saas  numerosas  poesias, 
que  etle  mesmo  affirma  no  Prologo  da  sua  Henriqueida, 
que  compunham  cinco  volumes  em  cinco  differcntes  lín- 
guas. 

As  poesias  de  D.  Francisco  de  Portugal  consistem  em 
nm  Volume  em  formato  de  í."  de  107  paginas,  a  /|ue  se 
juntam  mais  52  paginas  contendo  uma  espécie  de  T  rada  - 
do  moral,  que  tem  por  título  :  Prisão  e  soltura  de  uma 
alma,  e  uma  carta  a  um  amigo,  estas  doas  obras  sames- 
criptas  em  prosa,  alternada  com  muitos  versos  de  diOe- 
rentes  medidas.  Este  volume  foi  impresso  em  Lisboa,  na 
Oficina  Craesbekiana  no  anno  de!6íi2,  dedicada  ao  Prín- 
cipe D.  Tbeodosio,  e  tem  por  titulo  :  Díisíkqs  t  humanos 
vertas  de  D.  Francisco  de  Portugal,  for  D.  Lucas  de 
Portugal,  seu  filho,  Commtndador  da  vil  la  de  Fronteira, 
Meslre-sala  de  Sua  Maaeslaãe,  e  é  hoje  um  livro  muito 
raro,  e  pouco  conhecido  mesmo  dos  que  cultivam  apoesia. 

D.  Francisco  de  Portugal  pertence  á  eschola  «le  Gon- 
gora,  e  de  lodos  os  que  em  Portugal  se  deram  a  imitar  o 
esiylo  do  famoso  lyrico  hespanhol,  foi  elle  o  que  melhor 
soube  emular  assuas  bellezas,  sem  copiar,  nem  exaggerar 
os  sens  defeitos.  Grande  parte  dos  seus  versos  sam  cm 
lingua  castelhana,  como  era  de  esperar  de  um  Poeta,  que 
vivera  mujtos  annos  na  Orle  de  Philippe  III,  posto  que 
o  sestro  de  poetar  na  lingua  dos  nossos  visinhos  fosse 
de  antiquíssima  data  entre  nós. 

As  suas  poesias  portuguezas  sam  escriplas  em  lingua- 
gem pura,  esiylo  elegante,  ainda  que  ás  vezos  como  o  sen 
modelo  descaia  no  affeclado,  e  oo  coaceiluoso.  Os  seus 
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versos  satã  habitualmente  sonoros,  e  numerosos,  e  as 
ryraas  faceia,  e  não  violentas,  merecendo  ser  mais  Mi- 
mado, e  conhecido  do  que  presentemente  é.  Abunda  eu 
pensamentos  graves,  e  engenhosos,  em  sentenças,  e  me* 
tapboras  atrevidas,  com  que  anima  a  expressão,  dando-the 
mais  vigor,  e  energia.  Foi  mui  feliz  nos  Sonetos,  mas  é 
para  lamentar  que  a  maior  parte  sejam  em  castelhano, 
eis  aqui  um  dos  poucos,  que  escreveu  em  portuguez. 

SONETO. 

Pape)  para  meu  mal  acaso  odiado, 
Letras  de  fogo,  de  huma  mão  de  neve, 
Que  poios  olhos  bebe  a  alma,  em  qne  escreve 
Novos  Esses  Amor  desenganado. 

De  mentiras  discretas  animado 
A  quem  a  vida  novas  mortes  deve, 
"Fundamento  enganoso,  em  que  se  atreve 
Fundar  altas  minas  meu  cuidado. 

De  hum  triste  eoraçío  veneno  ardente. 
Néctar  mortal  de  huma  immortal  vontade, 
Qne  acha  em  vos  força,  quasi  novo  Antão. 

Inda  que  cego,  vejo  claramente 
Que  oráculos  sois  vSos  de  huma  Deidade, 
Mentiras,  que  idolatro,  e  por  fé  crêo. 

Huitomelbordoqueeste  me  parece  o  que  tem  on.°37,. 
dirigido  a  seu  filho  Fr.  António  de  Portugal. 

SONETO. 

Cada  Flor  hum  perigo,  e  tudo  flórea 
Da  Primavera  apenas  começada, 
Aos  ânuos  a  virtude  antecipada, 
Destino  pareceu,  si  nSo  amores. 

Oh  nascido  aos  despresos,  e  aos  maiores 
Enganos  d'alma,  em  ti  desenganada, 
Tudo  deixaste,  não  deixando  nada. 
Tudo  illustre  venceste  com  temores. 
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Primeiros  passos,  com  q«e  a  Beoa  atoanças, 
Glorioso  fugir  de  imitar  dino. 
Que  abre  caminho  ao  Ceo  mais  qaa  é  saudade. 

Oh  ditoso  negado  ás  esperanças 
Disto  humano,  que  a  hum  pai  mostras  divino-; 
Que  mal  te  chora,  filho  da  verdade. 

Eesle  feito  noCaho,  a  Nossa  Senhora,  na  occasião,  em 
que  o  Poeta  alfi  acompanhava  oCirio  de  Lisboa,  c  assistia 
ás  Testas,  qoe  alii  costumavam  ter  logar. 

SONETO.  . 

Virgem,  mi  de  outro  Sot,  que  Sol,  e  Gcfla 
No  mar,  em  qoe  ha  bonança,  e  tempestade, ' 
Desle  errado  viver,  loi,  e  verdade, 
Gondoziu  vir  á  verdadeira  via.  ' 

Qoe  cegos  passos  deve  á  lyraonia,  J 

Be  boas  claros  não  sei  qasts  de  tisna  vaidade, 
Qnaado  entre  os  principies  da  verdade,  ■ 
Pródigo  fui  da  fé  que  não-  devia  ! 

Pelas  lagrimas  tudo  os  olhos  vem,  - ' '     '  ' 

Hum  clamor,  hon»  mágoa,  e  cada  objecto- 
Mudo  á  livre  ambição,  a  vós  não  mudo. 

Quem  ha  que  o  bem  commum  tenha  por  bem  ? 
Que  ao  respeito  acabou  lodo  o  respeito, 
Só  neste  Cabo  vemos  em  vós  todo. 

Eis-aqni  o  Soneto,  em  que  o  Avthor  dm  mais  redéa 
aos  conceitos,  e  trocadilhos,  que  frequentemente  se  no- 
tam nos  outros  Poetas  da  Escbela,  qoe  elle  seguiu. 

SONETO. 

Riso  á  purpura  da,  purpura  ao  riso, 
Primavera  animada  á  Primavera, 
Tal  graça  abre  na  graça,  qoe  pedéra 
Justificar  Narciso  a  ser  Narciso.   . 
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Qual  n'oulro  Paraíso  hum  Parai», 

Só  asseoa  bum  vivo  Sol  do  Sol,  que  era, 

Que  humana  acção  divisa  acção  movera 

Por  quem  perder  mais  siso  era  mais  siso. 

Oppondo  flor  a  flor,  e  fogo  a  fogo. 
Formosura  fulmina  a  formosura, 
Que  o  desejo  a  desejo  desaba. 

De  hum  incêndio  outro  incêndio  nasce  logo, 
De  hum  Ceo  aberto,  Ceo  de  mor  ventura, 
Quem  viu  rir  Célia  muito  mais  veria. 

E'  muito  natural  qae  a  Dama  sobre  cujo  riso  se  fez  este 
Soneto  ficasse  mui  paga  com  tanto  desperdício  de  espi- 
rito, e  clausulas  couceituosas ;  o  louvor  agrada  sempre, 
seja  como  fflr  temperado,  agora  se  o  entendeu,  é  questão 
aparte,  eque  eu  me  não  atrevo  a  resolver;  parece-sne  po- 
rém que  devemos  agradecer  muilo  ao  Poeta  por  escrever 
tão  poucas  vezes  nesta  linguagem  freiratica-descrela. 

As  Canções  de  D.  Francisco  de  Portugal  assemelham-se 
mais  pela  forma  externa  com  a  Ode,  que  com  a  Canção 
PetrarChesca,  em  vez  dos  longos  ramos,  em  que  esta  se 
arrastra  tarda,  e penosamente,  ellas se devidem  em  estro- 
phes  de  poucos  versos,  e  marcham  rápidas,  e  desenvoltas 
ao  sen  fim.  O  qae  pode  bem  nolar-se  na  seguinte 

CANÇÃO. 

Rigorosa  Esperança, 
Vida  d'Amor,  e  morte  desta  vida, 

Que  em  tão  larga  tardança, 
fliima  esperança  he  tnorle  desabrida, 

Com  razão  desespero 
Si  mais  padeço  quanto  mais  espero. 

O  mais  penoso  estado 
Em  viver  de  esperanças  só  cousiste, 

Pois  vejo  em  meu  cuidado 
Que  quando  mais  espero  sou  mais  triste,: 

Eu  que  esperar  não  lenho 
Pois  no  que  espero  a  ter  a  morte  venho. 


:.  Google 


mfiO   XIV.,    CAHTTLO  III,  W 

Desespero  morrendo, 
E  já  agora  esperando  desespero, 

Nem  esta  vida  entendo 
Nem  sei  o  bem  que  em  tantos  males  quero, 

Mas  sei  que  me  condemna 
O  ter  esta  esperança  maior  pena. 

Onde  acharei  soccorro, 
Pois  em  nenham  estado  gostos  vejo  ? 

Sem  esperanças  morro, 
E  com  ellas  be  morto  o  meu  desejo, 

Eu  mesmo  me  persigo, 
Pois  sigo  a  morte  quando  a  Tida  sigo. 

Qaam  differente  estado 
Sem  esperanças  meu  amor  tivera! 

Porque  hum  bem  alcançado 
Quando  se  logra  já  se  nto  espera, 

Que  do  bem,  que  se  alcança, 
Nas  mãos  da  possessão  morre  a  esperança. 

Mas  pois  Amor  ordena, 
Que  den  por  vida  aos  tristes  a  esperança, 

Que  me  sirva  de  pena 
Ter  posto  nella  minba  confiança. 

Não  me  fica  em  que  espere 
Já  que  esperando  quer  que  desespere. 

E  pena  que  a  aflectação  de  eslylo,  e  alguns  jogos  de 
palavras  manchem  a  belleia  desta  Canção,  o  mesmo  ca- 
racter se  encontra  nesta,  em  que  o  Poeta  se  dirige  ás 
janellea,  ecasa,  em  que  habitava  a  sua  dama.  £  um  soli- 
lóquio amoroso,  em-  que  não  faltarão  namorados,  que  re- 
conheçam as  meditações,  que  tem  feito  em  circumslancias 
idênticas,  salvo  o  não  as  exprimirem  em  verso,  e  com 
«pressões  13o  estudadas. 

CANÇÃO. 

Jaoellas,  já  alguma  hora 
Se  outro  mais  claro  Sol,  alegre  Oriente, 

Ocaso  triste  agora. 
Aras,  etn  que  ofierece  a  alma  o  que  sente, 
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D'oode  eternisar  rejo 
No  sangiM)  d'alma  o  Togo  do  desejo. 

Para  vós  qual  sagrado 
Templo  daqoelle  Apollo,  que  me  abrasa* 

Fojo  do  meu  cuidado 
Que  be  o  Templo  do  Sol  de  Célia  a  casa, 

£  novo  Pheníx  venho 
Sacrificar  a  vida,  que  não  tenho. 

Ouvi  nas  voies  tristes 
Ultimas,  e  nos  últimos  suspiros, 

Gomo  cantar  me  ouvistes 
De  liuos  olhos  immortaes  ião  morlaes  tiros, 

Chorar  por  maior  mágoa 
Noi  dilúvios  de  fogo  os  Etbnas  d'agóa. 

Agora  em  vossa  esphera 
He  anoitece,  e  então  me  amanhecia, 

Sois  por  pena  mais  fera, 
Porias  da  Noite,  e  foste-lo  do  Dia, 

Trocaate-vos  de  sorte 
'  Que  sois,  pqis  me  mataes,  portas  da  morte. 

Tosses  mármores  bellos 
Pedras  funestas  sam  da  sepultara, 

Que  me  promette  o  vellos, 
Com  saudade  lai,  tal  desventura, 

Daitdo-me  em  tristes  passos 
Cabellos  d'Ai*raUio,  dOrpbe» os  laco». 

Em  vós,  Célia  formosa. 
Escondida  em  seus  raios  se  mostrava, 

Mais  que  Vénus  graciosa ; 
O  Ceo  a  via,  tudo  se  alegrava. 

Depois  que  não  parece 
Tudo  chora  por  ella,  e  se  entristece. 

Sem  as  Graças  maiores, 
Qne  em  sen  divino  rosto  Amor  encerre, 

Faltam  no  campo  flores, 
Coraes  ao  mar,  e  alabastro  á  terra, 
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Sem  seu  cabello  loaro 
Fallio  raios  ao  Sol,  ás  minas  ouro. 

Sem  a  bocca  adorada, 
Fonte  de  graças,  de  desejos  sede, 

A  concha  celebrada 
Nácar  lhe  falta,  pérolas  lhe  pede. 

Sem  seu  divino  alento 
Fragancia  ao  âmbar,  suavidade  ao  vento. 

Si  este  meu  mal  profundo, 
E  perdas  tfio  geraes  se  lastimarem. 

Que  não  lie  novo  ao  Mundo 
Pedras  sentirem,  Arvores  chorarem, 

Si  Célia  ouviu  verdades, 
Di«i-lhe  assim,  penosas  saudades. 

•  Aquelle,  que  mais  ama, 

■  Que  mais  padece  sem  que  o  premio  aguarde, 

»  Com  suspiros  vos  chama, 
» Em  lagrimas  vos  mostra  o  fogo,  em  que  arde, 

•  Nellas  tormenta  corre, 

» Nío  vive  por  vos  vér,  por  vos  vfir  morre. 

»  Deixai  os  sentimentos, 
»  E  pois  mortes  sentis,  não  tireis  vidas, 
»  Que  sam  vossos  tormentos 

■  De  huma  alma  vossa  duros  numecidas, 

»  Moslrai-nos  porque  veja 
»'  Em  vossa  vista  a  gloria  que  deseja. 

»  Em  Sol  (riste,  mas  claro, 
»  Nas  nuvens  desce,  donde  em  vos  vêr,  via 

•  Na  escuridade  hum  Pbaro, 
»  No  vestido  da  Noite  envolto  o  Dia, 

>  No  Ceo  deslas  janellas 
»  Noite  com  Sol,  e  dia  com  Estreitas,  a 

Has,  ai  triste !  a  quem  fallo? 
Razoes  de  fogo  a  frias  pedras  digo, 

Porque  as  sem  razões  callo. 
Si  nio  sabiiem  d' alma  be  mór  castigo. 
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Ingrato  Amor,  me  ordenas  '■ 
Que  pcnãs  diga,  e  qn«  nao  siatn  «finas. 

Pois  Célia  he  pedra,  ás  pedras 
Canção  dixe  em  voz  alia, 
Que,  si  falta  a  ventura,  8  Té  não  falta. 

Quem  lô  as  obras  dos  PoVtas  desfa  epocfia,  Dão  pôde 
deixar  dtf  notar  que  todos  éllès  pnreéc  haver-sv  dado  as 
mãos  para  não  cajití  i,  sen 

comparar  a  sua  íorm  arora, 

pensando  talvez  que  ■  iodian 

dar  adequada  iiica  d  causa 

de  Jacinlho  Freire  d<  (es  aos 

Torsos  destes  Poetas.  n  com 

suas  composições,  ao  irellas 

foram  Frcy  Jeronymo  Yahia,  Soror  Violante  do  Geo;  e 
desta  .inania  não  Soube  isentar-se  D.  Francisco  de  Portu- 
gal,' como  se  vê  destas  Canções  Anacreofltícas,  em  que 
Bio,  falta  aliás  mérito  poético.  ■'_'.'      ""  ■ 

CANçia  ■ 


1  be  delia. 

Note-se  quantas  vezes  se  falia*  em  Sol  sesta  pti«™« 
Estrop^eJ  passemos  adiante  que  Mo  deixaremos,  de  no» 
encontrar  ainda  com  este  Astro  de  tanta  devoção  para  os 
seiscentistas. 

c    Ambos  estavam  vendo 
Hum  mesmo  objecto  em  mil  objectos  vários  ; 

'Ao  H  nado  otferecewio 
TSo  conforme  bílleza  em  doas  coalraríós  ti 

OCeo',  a  Terra  ardiam,       : 
Na  reflexão  que- os  IxiJos-  Soes  faaiam  I 
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Espelhos  verdadeiros 
Bom  ao  oatro  o  que  viam  desejavam 

Nfio  modos  lisongeiros, 
Pois  em  ai  tinham  tudo  que  eivéjavam, 

Com  mais  raifid  ainda 
Inveja  Atcinda  o  Soi,  e  o  Sol  Afeind*. 

Namorado^  invejoso 
Via  Elicio  Uo  bella  competência, 

Dizendo  temeroso 
*  Aí  de  quem  vê  em  doas  Soes  noites  d*ausencia I 

»  Novo  ícaro  me  vejo  ■«■"mi 

»  Mala-me  a  inveja  dono,  d'ouiro  o  desejo.  * 

CANÇÃO. 

Quando  sem  cór  vos  vejo 
Mores  estremos  vejo  em  vos,  Senhora. 

Assim  sigo  o  desejo,  ' 

Vos  acho  Sol  quando  vos  busco  Aurora 

Que  por  mais  estremada 
Sem  côr  sois  Sol,  e  Aurora  sois  curada. 

Nessas  cores  dé  Amor 
Me  manda  o  mesmo  Amor  que  nada  espere, 

Pois  vejo  nessa  cor,  - 

«Stf  que  esperar,  mw  de  que  desesperei 

Que  si  nelto  acha,  e  Bicanca 
Uutrem  Amor,  eu  só  desconfiança. 

Ali  para  meu  damno, 
Só  por  ser  mais  cruel  mostra  piedade,' 

Cobrindo  com  engano 
Desenganos  de  tanta  crueldade, 

Que  por  mais  rigorosa 
Nas  obras  seis  cruel,  na  cfir  piedosa. 

Triste  ali  venho  a  achar 
A  esperança  morta,  e  viva  a  pena,     . 

Que  bem  posso  esperar 
Sendo  que  até  a  piedade  toe  condetonã? 

D'onde  com  meu  desejo 
*njo  ao  que  acho,  foge-me  o  que  vejo. 
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f#  KNsno  Miostktmm  cinto»,  dobo  vir, 
Foi  neste  (empo  que  .começaram  a  oaar-se  as  Decimas, 
com  as  ryoM  fkteéades  pelo  modo  qnc  boje  praticam  os 
poucos  Poetas,  que  aiwía  se  applican  ao  frívolo  trabalho 
de  glgwtr  «oHsj  •  ea.tr*  a»  obras  4c  B.  Francisco  de 
Portugal  se  eocontraai  algumas  bem  eseriptas,  e  bem 
conceitnoaM,  por  eafimplo  estas 

MCLVàK 

A  qne  tormentos  tío  certos, 
*  Sena  olhes,  somos  chegados, 

Pois  vistes  úS  bens  cerrados, 
t  E  os.  males  vedes  abertos! 

Foram  gestos  vãos,  e  incertos, 
Os  que  o  somao  me  levou, 
Certa  a  pena,  que  deixou, 
Acordado  o  bem  perdi, 
E  o  que  sem  sentido  vi, 
Par»  o  sçntijr  rne  acordou. 

Deu  vida  á  morte  mais  fera, 
O  sonho,  de  que  me  espanto, 
Si  a  mealim  pôde  tanto, 
A  WHMfl  o  qne  tineraí 
Já  nunca  acordar  quinei» 
P«q*e  durma  mQ!»  *nid*d<v; 
Que;  fflisarflKl  estado  1 
Qne  detáiti  tio  temida! 
Vir  achar  dormindo  a  Tida 
E  ter  a  morte  acordado  t 

Do  mnito  qne,  sem  vèV,  vis. 

Nada  vajõ,  e  so  desejo 

Dormir  sempre,  pois  não  vejo, 

Si  bSo  dormindo,  a  alegria. 

Desvelada  phanlasia 

Para  mais  mal  desvelada,. 

De  huma  gloria  afigurada, 
.  Que  tormentos  me  deixais? 
*  Até  no  somno  velais 

Porque  nao  descance  cm  nada- 
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Ai  triste  imaginação  1 
Que  com  chorados  enganos, 
Sais  aos  «Aos  desenganos, 
E  penas  ao  coraçío  I 
Os  gostos  sonhados  sã"b, 
Que  oS  meus  sempre  sam  sonhados, 
Os  mates  sam  acordados, 
Quê  o  V'è-tos  me  desengana, 
Qae  Amor  só  dormindo  engana, 
Olhos  tão  desenganados. 

Actfdíwtt  desespero 
Do  qae  Ataor  me  anda  mostrando, 
Qroe  o  ssmmv  está  declarando 
A  maior  gloria,  'que  espero. 
CWJa  yèt  neile  quanto  quero 
Nasça  alcanço  o  que  qoetfS, 
Btt#Bía-me  a  pbaulasía, 
Qsé  teste  a  rór  do  desejo, 
Desengãna-tae  o  quer  Tejo, 
Pois  vejo  qne  nadft  via. 

Qae  admirável  desventura 
E  qae  rigor  tSe  equivo  I 
Pois  sempre  soofte  que  vivo, 
B  padeço  a  morte  dará. 
Ai  rigorosa  ventara  t 
Ai  «ai  rigoroso-,  e  forte  I 
Pm  ordena  &  cruel  sorte 
Per  ser  pesa  níais  temida 
Qíre  sé  praia  achar  a  vida 
Na  triste  imagem  d»  morto. 

As  Decimas  foram  inventadas  por  Vicente  Espífiel, 
medíocre  Poeta  Castelhano ;  mas  esta  combinarão  de  ry- 
■>as  pareceu  tara  harmoniosa,  que  foi  Ibgb  adoptada  por 
todos  os  Poetas,  tanto  de  Hespanha,  como  Se»  Portugal ; 
m improvisadores  se  aproveitaram  delia  para  as  suas 
composições  extemporâneas,  que  entre  nós  quasi  si  não 
fanam  em  outra  combinação  de  metro,  é  assim  o  prati- 
caram especialmente  Bocage,  e  António  IJfalhão,  os  dou» 
Poetas  mais  afamados  que  testos  (ido  neste  gcãero.  Boje 
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porém  que  ninguém  improvisa,  porque  sam  poucas  si 
pessoas,  que  se  interessam  com  a  poesia,  as  Decimas1 
estam  quasi  inteiramente  esquecidas. 

Os  Bespanhoes  usam  delias  nas  suas  Comedias,  coma 
nós  também  as  usámos  antes  que  o  mau  gosto  só  admiw 
tísse  a  prosa  nas  representações  theatraes.  Tenho  porém 
por  cousa  certa,  que  ainda  quê  não  queiramos  dialogar 
os  dramas  em  Decimas,  como  os  nossos  vísíntjos,  pode* 
riamos  vantajosamente  emprega-las  na  Salyra,  no  Epi- 
graroma,  na  Fabula,  e  mesmo  nos  Poemas  românticos. 

As  mais  numerosas  composições  de  D.  Francisco  de 
Portugal  sam  os  seus  Romances,  porém  st  maior  parte 
sam  escriptos  em  castelhano,  naturalmente  quando  es- 
tava na  côrie  de  Madrid.  Estes  pequenos  Poemas  anda- 
vam então  muito  em  moda,  e  eram  cantados  ao  som  da 
viola,  nos  estrados  das  damas,  noa  tbeatros,  nos  pas- 
seios, e  de  noite  debaixo  das  janellas  pelos  namorados, 
que  com  taes  descantes  chamavam  a  altenç&o  das  suas 
fcellas,  que  meias  vestidas  acodjam  ás  rotulas  para  go- 
zar destes  descantes  dados  em  seu  obsequio,  isto  bem 
intendido  quando  os  pais,  ou  maridos,  eomo  muitas  ve- 
zes aconteceu,  não  sabiam  á  rua  armados  de  espada,  e 
rodela,  para  despem**  à  força  do  cutiladas  aqnellas  or- 
chestras  volantes,  e  os  impertinentes,  que  as  capitanea- 
vam, perturbando  o  socego  das  casas  alheias. 

Os  Romances  de  D.  Francisco  em  nada  sam  inferiores 
aos  dos  Poetas  contemporâneos,  que  maia  reputação  ad- 
quiriram por  estas  composições  de  gosto  popalar.  O  sen 
eslylo  é  corrente,  a  soa  versificação  fácil,  e  as  suas  idéaa 
muitas  vezes  engenhosas ,  e  nao  desprovidas  de  graça. 
Eis-aqui  um  dos  seus  poucos  Romances  Peitugue7.es, 
porque  se  pôde  fazer  idéa  dos  outros. 

Deixou  de  fiir  Leonor  a  fonte, 
Por  vêr  damas  estrangeiras, 
Não  para  vir  invejosa, 
■■.    Mas  para  matar  de  inveja. 

[■     ■  Mas  que  a  vêr  foi  a  ser  vista, 

1    Que  como  novas  estreitas, 
Não  ha  olhos,  que  os  seus  não  levem, 
Alma,  que  sua  não  seja. 
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De  vinte,  e  quatro  alfinetes, 
Como  dizem,  foi  á  festa, 
Que  omito  que  pique  a  muitos 
Quem  tanto  alfinete  leva? 

Saia  de  Palmilha  azai. 
Que  Indo  sam  palmas  nella. 
Que  he  bem  que  vista  do  Ceo 
O  mor  milagre  da  Terra. 

Gibão  de  eanaeqaim  6ao 
Que  desconfiado  confessa. 
Aqui  jaz  em  neve  hum  fogo, 
Que  o  meu  branco  em  branco  deixa. 

Beatilha,  que  melhor  ouro 
Encobre  em  par  das  madeixas, 
Alcaide  de  liberdades, 
Qne  só  soltando  condemna. 

Pita  verde,  qne  entre  raios 
Com  perigos  lisongea, 
Inda  qne  negee  esperança 
Quando  só  mortes  promette. 

O  despreso  dos  cotharnos 
De  huraas  papaias  vermelhas, 
Purpura  de  unido  aljôfar, 
.  Nácar  de  animadas  pérolas- 

Tantas  perfeições  airosas 
Em  naluraes  edrauhosas. 
Tanto  composto  artificio 
No  descuido  de  ser  bella. 

Aqnelles  olhos  rasgados. 
Em  que  amor  faz  por  mor  guerra, 
Cada  sobrancelha  hum  arco, 
Cada  pestana  numa  setta. 
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Aquellc  engraçado  riso, 
Que  por  cristaes  de  Veneza, 
Com  gloria  brinda  as  vontades, 
Sede  morta),  que  deleita. 

Em  casa  de  hum  Mercador 
Na  rua  Nova  á  jaaclla, 
Sem  si  Leonor  eslava 
Formosa  Qiwind»  celas  queixa*. 

Quebrou  Leonor, 

O  pote  na  fonte, 

E  deitou-lbe  os  {«Unhes  tão  longe  ! 

Sem  sen  bem  mais  suturado 
Donde  eslav-a  deste  modo 
Ã  si  o  descuido  todo, 
E  a  seu  mal  todo  o  cuidado. 
O  peito  tinha  abrasado 
Tendo  nos  olhos  a  fonte* 

E  deiíporlhe  os,  testinbas, 

Mana,  tão  longe. 

Diria  quem  a  assim  visse 
Que  beram  pedras,  que  atirava, 
Porque  tanto  quaoto  amava 
Tanto  tinha  de  dçudice, 
E  para  qqe  mais  sentisse 
Seu  sentido  está  na  fonte, 

E  deilou-lbts  os  lestinhos, 

Uana,  tão  longe. 

D.  Francisco  deixou  igualmente  muitas  Endeichas  nas 
duas  línguas;  e  posto  que  o  eslylo  erótico  lhe  seja  mais 
familiar  do  que  outro  qualquer,  nfio  deixa  por  isso  de 
quando  Ibe  convém  remoniar-se  ao  estylo  grave,  como  se 
vé  das  seguintes 

OITAVAS. 
Rico  de  penas  vôa. o  pensamento,, 
Por  tristes. phanlasias  remontado, 
Ministrando  matéria  a  ,seu;  tormento 
De  seus  próprios  temores  animado. 
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[caro  de  «faliu  atrevimento, 
Nfio  de  Esperança,  mas  íe  DeM  lewdb, 
Cáe  eu sair  mal,  em  tempestades  mora 
Que  bana  alma  sawteéa  em  *8r  de  dwteai 

Abrarthf»  Co'a  Fé,  tríumpfisr  «0  via, 
De  onda*  de  fogo,  6  ondas  **  WntezW, 
E  depois  de  chofer  assim  dítí* 
Sentado  sobre  os  montes  da  firmeza. 
Vim  a  cahir  quando  subir  queria, 
Em  tão  baixo  logar  de  tanta  alteza, 
Nio  levado  das  penas,  opprimido, 
Suspiro  fogo  em  penas  convertido. 

Poslo  que  neste  monte  alto  me  vejo, 
Outro  muito  maior  sobre  mim  tenho, 
O  Ceo  a  Atlante,  o  Ethna  Tipbeo  invejo, 
Pois  nos  hombros  a  ter  o  Inferno  venho. 
Por  crescer  mais  a  dor,  cresce  o  desejo. 
Em  quando  nial.de  Dédalo  o  engenho 
Para  fugir  do  mal  pouco  servira* 
Que  por  mais  qtae  voara  nSo  fcgira. 

Aqni  firme  na  fé,  de  sim  me  tem», 
Que  he  todo  me  tomar  "huma  saudade. 
Entre  extremos  de  males  hum  extremo 
Soo,  como  nos  poderes,  4a  lealdade 
Vencido  não,  mas  combatido,  trem»  , 
Dos  assaltos  da  aaseoeia  que  a  vontade 
Quando  meãos  me  lira  as  esperança», 
Mortes  me  pode  dar,  que  nio  mudanças. 

Mas  apesar  daqoetla  desventura 
Que  a  mim  mesmo  comigo  me  faxgwerrav 
Triumphando  estou  do  mal  da  artieaciadtira, 
Pois  em  sm  aôr,  maia  galardão  se  encerrai 
Ergo  Torres  mr  fé  contra  a  ventura 
Novo  Nembrotb,  e  nio  filho  da  Terra/, 
Assalto  o  Ceo,  e  fultfiiwado  sewlo, 
Em  tanta  coqTwJo-vivo  morreido. 
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Mas  queria  dizer  o  pensamento, 
Mas  da  dor  aa  razoes  espedacadas, 
Na  confusão  mostrava  o  mor  toraacnto        : 
Uc  bem  sentidas,  mal  pronunoíadaaj  .» 

Vereis,  Senhora,  em  tanto  sentimento 
Vossas  saudades  sempre  eternisadas,    ■ 
E  si  em  vossa  presença  firme  estive. 
Entre  mortaes  ausências  a  fé  vive. 

Vê-se  igualmente  dos  seguintes  Tercetos,  que  parecem, 
mui  superiores  ás  Oitavas. 

Na  mais  remota  parle,  e  escondida 
Que  numa  alma  triste  tem,  que  vive  ausenta, 
Ou,  por  melhor  dizer,  que  não  tem  vida  ; 

Entre  confusas  sombras  tristemente 
O  campo  está  da  ausência  rigorosa, 
Campo  infeliz  de  guerra  descontente, 

Nelià  fabrica  a  casa  perigosa  '. 

Amor  cruel,  não  casa,  mas  inferno 
Sempre  temido,  sempre  temeroso. 

Parte  ao  antigo  tem,  parte  ao  moderno, 
Edificados  sam  seus  aposentos. 
Se  quem  o  mal  he  morador  eterno. 

Duros  tormentos  sam  seus  fundamentos. 
De  vários  modos,  e  fauestas  cores, 
Que  he  toda  fabricada  de  tormentos, 

He  o  tecto  composto  de  temores, 
£  as  portas  ao  prazer  sempre  fechadas. 
Para  o  pesar  abertas,  para  as  dores. 

Yê-se  ciaco  cotumnas  fabricadas, 
No  meio  estar,  de  sentimento  feitas, 
Sobre  os  cíuco  sentidos  assentadas. 

N'hum  Throno,  edificado  nas  suspeitas. 
Que  descompostas  penas  tem,  composto, 
Fazendo  outras,  desfazendo  as  feitas, 

Suma  Mulher  esta,  patlida  o  rosto, 
De  bom  livro  branco  os  olhos  tem  vendados. 
Que  o  que  escreveu  a  dor  á  alma  tem  postou 

Tristes  cuidados  lê  executados. 
Processos  que  a  descuidos  tão  sem  vista 
Foram  primeiro,  mortes  que  cuidados. 
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Dc  annaes  de  magoas  grave  coronisfa, 
Com  a  pena»,  que  escreve,  explica  maçons, 
J.idar  sem  luz,  de  lo  ti  lo  fogo  á  vista. 

Rios  sem  olhos  correm  negras  agoas, 
De  hum  alheio  esquecer  próprias  memorias, 
lnnondaçdes  das  mais  ardentes  francas. 

Negros  cristaesde  trágicas  historias, 
Espelho  funeral,  cm  que,  oh  !  desvio, 
Representai)  d  o  estás  passadas  gloi  ias. 

Reciprocadas,  seitas,  arco  impío 
Se  Lira  morte,  e  não  amor  se  tira. 
Sempre  ira  mortal  consigo  em  desatio. 

Este  suspende  bum  braço,  esta  suspira, 
Por  vellidas  nas  costas  tremulando, 
Que  verdades  na  dôr  flecha  a  mentira. 

De  hum  ancíoso  leonado  atravessando 
Zodíaco  de  medos  o  guarnece, 
Negras  postas  ao  peito  ministrando. 

Duplicados  caminhos  otTerece 
Aberto  ao  coração  o  apartamento, 
Que  em  cada  imaginar  desapparcrc. 

Ali  banhado  em  sangue  o  pensamento, 
Sabe  hum  Inferno  triste  e  solitário, 
Tem  no  pico  por  letra  «  He  mòr  tormento.  * 

Ao  vedador  em  movimento  vario 
Os  suspiros,  correos  da  vontade, 
Que  ícaros  sain  de  voo  temerário. 

Línguas  dc  dor,  abusos  da  verdade. 
Infausto  resplandor,  em  que  faia,  e  vinha 
Medonha  luz  n'aquella  escuridade. 

A  hum  suave  espirar  nelles  caminha. 
Sempre  em  visões,  sempre  em  melaucholias, 
Quem  ao  menos  viver  menos  mal  tinba. 

Ali  por  cançar  mais  em  phanlasias 
Aquella  triste  imagem  descançava, 
Entre  discursos  tristes  de  alegria. 

Ao  som  desaprazivel,  que  formava 
Dos  suspiros  do  seu  pranto  sobejo, 
O  que  cantar  queria  assim  chorava. 
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Dos  otbos  choro  o  que  seu  olhos  vejo, 
Quem  me  da  vida  á  morte  me  co»demna, 
Pois  cresço,  e  me  consumo  do  desejo. 

Em  vivo  Inferno,  que  o  temor  condemna, 
Soube  a  Ausência,  d' Amor  filha  temida, 
Que  ham  de  gerar  taes  pais,  senão  tal  pena? 

De  ham  longo  discursar  sustento  a  vida, 
E  o  Amor,  sustento  da  lembrança. 
Para  me  perder  mais  nunca  perdida. 

Fujo  de  mim,  e  foge-me  a  esperança. 
Entre  o  vão  premetter,  nas  v3as  crueldades 
Temo  mudai-me,  e  espero  huma  mudança-. 

Sou  ty  raoua  da  fé,  e  das  verdades, 
E  ter  na  fé  as  tardanças,  e  os  gemidos. 
Pois  de  momealos  faço- eternidades. 

Soo  a  Saudade,  e  guerra  dos  sentidos, 
O  mal  de  que  morrendo  vivo  agora, 
Tristes  memorias  sam  de  bens  perdidos. 

Vós  a  causaes,  vós  a  pagaes,  Senhora, 
Com  a  dar  a  sentir  n'alma,  de  sorte, 
Que,  não  sendo  morrer,  mais  morrer  fora. 
Que  em  cada  morte  he  premio  a  mesma  morte. 

D.  Francisco  de  Portugal  foi  um  dos  Aluamos,  que 
mais  honraram  entre  nós  a  Eschola  H  espanhola,  mas  lam- 
bera um  dos  menos  conhecidos  delia. 
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CAPITULO   IV. 

Manoel  Tiwmaz. 

Voem  vir  estampada  bo  fronio&picí»  de  um  liw»  o. 
simples  nome  de  Manoel  Thomas,  julgara  «oui  sabeja  ra- 
zão, que  este  Author  mie  fora  roais  que  um  (ilha  dos  her- 
tas,  um  eogeiUnJo,  talvez,  pois.  nem  se  quer  podia  ajun- 
tar ao  seu  nome  mu  appellido  de  família. 

E  com  indo  esta.opiuiào,  ião  verosímil,-  e  tão  bem  fun- 
dada, não  é  verdadeira,  pis  sabemos  que  este  Poeta, 
nasceu  na  muito  nobre,  e  antiquíssima  Yillt  de  (juima- 
tíes,  primeiro  berço  da  Monarobia  Portuguesa,  no  anno 
de  1583,  e  fui  lilbo  do  Doutor  Luiz  Gomes  de  Metoros, 
que  exejeicia  ali  a  Medicina,  e  de  sua  mulher  1*.  Graeia 
Vaz  Barbosa,  de  uma.  família  limpa  4a  mesma-  Villa. 

A  leitura  das  suas  rymas,  e  da  sua  Insulana,  em  que- 
abaulam,  idéas  fradescas,  junto  com  esic  abaádon»  do 
appellido  de  família,  me  fez  persuadir  por  algum  tempo, 
que  elle  abraçara  a  vida  do  Claustro ;  ou  ua  Companhia 
4e  Jesus,  ou  na  Ordem  de  S.  Francisco,  'visto  ter  sido 
sepultado  em  um  Convento  de  Franciscanos,  da  Ilha  d» 
Madeira,  mas  a  ter  sido  Jesuíta  obstava  e  elle  não  se  as- 
sjgoar  Padre,  conforme  o  uso  dos  Membros  daqpella  Cor- 
poração; e  |>ara  o  julgar  Franciscano  mediava  a  mesma 
ditticuldade,  pela  ommissão  da  palavra  Frey,  antes  do 
Dome  do  baptismo. 

Fiquei  porém  inteiramente  desenganado  desta  svpposi- 
cao  quando  o  vi  retractado  na  frente  do  seu  Poema  O 
1'htnjjL.  da  Lusitana,  com  um  grande  bigode  de  guias  re- 
irocidag,  posto  que  com  umas  roupas,  que  á  primeira  vis-, 
ta  parecem  roupeta  jesuítica,  mas  que  observadas. miúda-. 
meole  se  conhece  que  differein  muito,  n»  curte. 

Qual  seria  porém  a  proGsí5n  deste  Manoel  Thomai  ás 
seccasílj  este  ujuproblema.de  que  ainda  não  puda  achar 
a  solução.  OAbbadeilaíbosa  na Biblioibeta Lusitana  guar- 
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da  a  este  respeito  profundo  silencio;  as  investigações  a 
que  mandei  proceder  por  alguns  amigos  na  Ilha  da  Ma- 
deira foram  igualmente  infrncti Terás. 

De  que  porém  não  pôde  duvidar-se  é  de  que  seus  Pais 
se  não  descuidaram  em  dar-lhe  uma  boa  educação  l'a- 
zenda-lhe  estudar  cuidadosamente  tudo  que  se  chamava 
■ciência  no  seu  tempo,  mesmo  sem  exclusão  da  Thèolo- 
gia,  em  que  se  mostra  muito  instruído  nos  seus  escrip- 
tos,  porém  si  afio  vestia  a  roupeta  de  Frade,  estudou 
«ora  elles,  e  janto  com  a  instruecão  bebeo  largamente  as 
suas  idéas,  e  preconceitos. 

Também  não  consta  o  motivo  porque  abandonou  a  pá- 
tria, passaado-se  para  a  liba  da  Madeira  ainda  em  idade 
mui  verde,  vivendo  ali  até  ao  anno  de  1665,  em  que  con- 
tava já  oitenta  anno6,  e  foi  assassinado  cm  10  de  Abril  pe- 
lo lilho  de  um  ferrador,  e  sepultado  na  Igreja  dos  Reli— 
lioso&de  S.  Francisco  do  Funchal. 

Nada  consta  igualmente,  mesmo  na  Madeira,  acerca 
dos  motivos  desta  morte  violenta,  dada  a  um  ancião  já 
caduco,  e  tão  respeitado  por  seus  escriptos,  e  por  seu  sa- 
ber, para  que  tudo  na  vida  deste  Poeta  fosse  obscuro,  e 
mysierioso. 

No  Prologo  da  sua  Insulana  affirma  elle  haver  já  dado 
á  luz  um  Poema,  contendo  a  vida  de  S.  Thomaz  de  Aqui- 
no, ornamento,  e  gloria  da  Ordem  Dominiciana,  e  um' 
dos  Padres  mais  eruditos  da  idade  media.  Este  Poema 
(diz  elle)  foi  recebido  do  público  com  grande  applauso ; 
e  muitas  pessoas  doutas  lhe  escreveram  carias,  felicitan- 
do-o  por  lio  bella  Obra ;  qoeixa-se  porém  de  alguns  Crí- 
ticos, que  o  censuraram  por  haver  escriplo  um  Poema  He- 
róico em  Redondilbas,  que,  quanto  a  mim  com  muita  ra- 
zão, haviam  por  impróprias  para  scmilhanle  composição. 

Parece  que  esta  censura  estomagou  muito  o  amor  pró- 
prio do  Poeta,  porque  procurou  defender-se  delia,  tra- 
ctando  ao  mesmo  tempo  com  grande  desprezo  aquelles 
Censores;  e  como  é  mais  fácil  deparar  exemplos,  e  textos 
do  que  razoes  solidas,  e  convenientes.  Manoel  Thomaz  al- 
lega  o  exemplo  de  Varões  doutíssimos  com  cujas  Obras, 
que  bastam  para  exemplo,  cada  hora  sé  enriquece  Bespa- 
nha,  e  o  seguinte  texto  latino  Heroycum  est,  quod  cons- 
tai ex  dioints,  humanis  que  Ptrsmis,  conlinens  vera  cum 


j^it>,Google  ■ 


I.IVRO  íiV,,   CAPITULO  IT.  fii 

fdis.  E  parece-me  que  nem  o  tetlo  latioo,  nem  os  exera* 
pios  melhoram  a  causa  de  Manoel  Tbomaz. 

É  certo  que  Lope  da  Vega  Carpio  compoz  sobre  a  fida 
de  Santo  Isidro  um  longe  Poema  em  Quintilhas  de  Iodas 
as  comhmaçrtes  ry micas ;  que  o  Conde  de  la  Roca  D.  Joio 
António  de  Vera,  publicou  em  Mjlão  em  1632  um  Poema 
em  vinte  Cantos  em  Quadras  octosylabas,  intitulado  £1 
Tonando,  o  Sevitla  restaurada:  {*)  Que  outro  Poeta  Por- 
lignez  esereveo  a  Vida  de  Santo  António  em  muitos  Can- 
tos também  em  Redondilhas,  mas  qual  foi  o  resultado 
desses  trabalhos?  Ficarem  esses  fastidiosos  Poemas,  ou 
abortos  poéticos,  sepultados  no  pó  das  antigas  livrarias, 

(*}  Este  Poema  ,  inteiramente  desconhecido  doi  cu- 
riosos, e  de  que  conservo  um  exemplar  como  monumento 
precioso  do  furor  de  versejar,  quando  se  torna  demência, 
é  todo  composto  (diz  o  Author)  com  og  versos  da  Jerusa- 
lém Libertada  de  Torquato  Tasso,  traduzidos  em  Quadrai 
Castelhanas  de  principio  afim,  applicaodo  á  Conquista 
de  Sevilha,  quanto  o  Poeta  Italiano  narra  da  Conquista 
da  Cidade  Santa;  eis  aqui  o  exórdio  deste  Poema  ou  Pa- 
rodia, 

El  valor  invicto  canto, 
Y  la  gloriosa  cuchilla 
Con  que  restauro  a  Sevilla 
El  Rey  Dom  Fernando  el  Santo, 

Oh  quanto  con  la  engeniosa 
Mente,  y  con  la  espada  obro! 
Oh  quanto  afan  tolero 
En  la  conquista  gloriosa! 

En  vano  el  Caos  atrevido 
Al  intento  soberano 
Se  le  opuso,  y  se  armo  en  vauo 
De  Africa  el  poder  unido. 

Que  dei  Empyreo  amparado 
Conduxo  aunque  con  trabaxo. 
Soa  Com  pane  roa  debaxo 
Del  Santo  pendon  cruzado. 
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sendo  acesas  Irias  pulos  CriticM  de  profissão,  qflc  per-* 
tendem  ler  conhecimento  enocto  de  quanto  qttalqwer  ii- 
tcralwa  predwcio,  seja  bom,  os  seja  ruim. 

Qtanto  ao  Texto  ailegade,  sò  tem  referencia  ao  ss- 
nmptt>,  e  Duo  á  forma  porque  é  traelaJo,  e  esta  rórnm 
pód*  até  transtornar  a  caracter,  e  para  prova  bastará 

Oh  Musa.  tu.  oh  exCelleal* 
Que  la  caduca  corona 
Del  Laurel  en  Elicc-n* 
No  ciòe  tu  altiva  fteate. 

Sino  en  claustros  Ceies  ti  ales 
Sobre  puro,  y  puro  coro, 
La  tienes  de  divino  oro, 
Y  de  eslrellas  im  mor  tales. 

Tu  mi  hamilde  vos  entona 
,  Tu  inspira  (et  puede  tanto. 

Humilde  ruego)  a  mi  cento, 
Ardor  celeste,  y  perdona. 

Si  esposiere  accom  pá  fiada 
La  verdad  de  humano  afeite. 
O  mesclare  otro  deleite 
Que  el  raio  tuo  oh  immaculada. 

Porque  el  Mundo  a  largo  paso 
Va  donde  avisa  Ia  Fama, 
Que  suas  dulzuraS  derrama 
£1  lísongero  Parnaso. 

Y  assi  Io  atil  escondido 
En  Ia  sabrosa  leccion, 
La  mas  esquiva  attencrón 
A  alentado  y  persuadido. 

Tal  ai  de  satud  escasso 
Rapai,  con  arte  y  amor 
De  duleissimo  licor 
Bailamos  la  orla  dei  vaso. 
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tilara  Ssnlaroftsida  de  Figueiredo,  que  tem  por  Actores 
personagens  deviuas,  e  humanas,  mistura  cousas  verda- 
deiras com  fingidas;,  mas  por  isso  oão  deixa  de  ser  Poema 
barlcsee,  e  Bio  heróico. 

Nada  direi  acerca  deste  Poema  de  S.  Thamaz  de  Aqui- 
lo, qnennnea  vi,  nem  dasrymas,  que  li  ha  muitos  armes, 
eqneaie  pude  agora  descobrir  em  livram  alguma  nem 
psbliea,  nem  particular :  parece -me  porém  que  seria  ne- 
cessário um  génio  verdadeiramente  gigantesco  para  poder 
tirar  un  bom  Poema  da  vida  de  S.  Thomaz  de  Aquino, 
isto  independente  da  desgraçada  lembrança  de  escrevê-lo 
em  Redondilbas. 

De  todas  as  Epopeias  Porlugums  as  mais  raras  sam 
as  duas  de  Manoel  Thomaz,  e  o  primeiro  Circo  de  Diu  de 
Francisco  de  Andrade,  e  lauto  que  havendo  eu  formado 
o  projecto  de  reunir  uma  Colleçâo  de  lodos  os  Poemas 
Heróicos  Portuguezes,  em  que  ha  algum  merecimento,  só 
depois  de  30  ânuos  de  aturadas  diligencias,  é  que  pude 
abancar  para  completa-la  um  exemplar  década  um  delles, 
posto  que  todos  três  existam  na  sala  de  Bcllas-Letras  da 
fiibliotheea  Pública,  onde  unicamente  pude  lê-los  ha 
asilos  ânuos. 

0  mnilo  douto  critico  Francisco  José  Freire,  mais  co- 
nhecido pelo  seu  Dome  Arcadico  de  Cândido  Lusitano  na 
soa  Arfe  Poética,  cita  algumas  vezes  a  Insulana  entre  as 
nossas  melhores  Epopeias,  e  não  pode  negar-se  (qualquer 
qoe  seja  o  jnlto  que  dejle  se  forme),  que  é  amais  valiosa 
das  com  posições  de  Manoel  Thomaz. 

Con  que  la  purga  escondida 
Un  el.  de  sabor  estrono, 
Beve,  j  ai  piedoso  engano 
Queda  deudor  de  la  vida. 

£  haverá  paciência  tão  córnea,  que  possa  levar  ao  fim 
a  leitura  de  80  longuíssimos  contos  esciiptos  neste  gosto, 
e  neste  tatylo?  E'  possível  que  ant  homem  douto,  o  res- 
peitável por  tua  posição  social,  e  suas  riquezas,  tomaste  a 
penosisiima  tarefa  deita  disparatada  composição?  itto 
prova  que  em  amor,  e  poesia  nao  ha  disparate,  que  não 
posta  flí-perar-se  doa  pobres  filhos  de  Adão, 


:.  Google 


1)1  EISSAIÚ  B10GBAPOICO  CRITICO,   TOM  Vlf. 

O  assumpto  deste  Poema  é  o  descobrimento  da  Ma- 
fieira  por  João  Gonçalves  Zargo,  Moco  da  Camará  do  In- 
fante D.  Henriques,  uns  dos  mais  dislinclos  A1.uidbos  da 
Eschola  Náutica  de  Sagres,  e  o  primeiro  que  fez  uso  da 
artilheria  a  bordo  das  cmUareaiSes. 

Tenho  para  mim,  e  creio  que  não  faltará  quem  sinta 
comigo,  que  o  Aulhor  não  foi  feliz  na  eseelba  do  assumpto, 
posto  que  tal  empresa  fosse  na  verdade  ma  feito  hemicOj 
e  que  os  seus  resultados  fossem'  mui  gloriosos,  e  inleres- 
saolcs  para  a  Nação,  que  adquiriu  com-  o  dsecnbri mento 
das  Ilhas  da  Madeira,  e  Porto  Santo,  uma  das  suas  maia 
fecundas  Províncias  Ultramarinas,  fácil itando-se-lbe  as>- 
:ubrimcoto  consecutivo  de  muitas  outras  Ubás, 
até  á  Índia,  e  Brasil. 

aquellé  feito  heróico  apenas  offereee  á  poesia 
estéril,  demasiado  noa  de  aconteciuje&tos,-  a 
i,,  c  era  necessário  que  o  Poetar  tivesse  muita 
le  de  engeo-bo  para  fertilizar  uai  terreno  Iam 
a  recorrer  a  ficcoos  esiwagan-le»  como  acon» 
aoelseo  de  Paula  de  Medina,  quando  em  nossos 
slicndeu  trata-lo  de  novo  com  o  titulo  de  Zar- 
e  que  fallaremos  quando  chegarmos  á  Escoo!» 

i  esquece Bdo-se  da  regra,  que  mui  judiciosa^ 
mente  recomenda,  que  as  preposições  dos  Poemas  Épicos 
sejam  omaissimpleces,  e lacónicas  possíveis,  propôs  a  sua, 
acçSo  pelo  modo  mais  túrgido,  e  enfático,  que  pôde  ima- 
ginár-se  nas  duas  seguintes  Oitavas,  pois  não  pôde  copr 
tentar-se  com  menos  de  dezeseis  versos. 

A  fama,  o  berne,  as  glorias,  as  grandezas, 
Exforco  raro,  altivo  pensamento. 
Animo  valoroso,  heróica  empreita 
Zelo  divino,  em  novo  atrevimento. 
Galhardo  brio,  singular  braveza, 
O  forte  peílo,  e  atrevido  intento, 
A  proeza,  o  valor  digno  de  espanto 
De  hum  Capitão  famoso  escrevo,  e  conto- 

Do  que  doou  ao  sceptro  Lusitano  . 
k  Princeza  das  Ilhas  descoberta. 
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As  ondas  c»«írasiando  do'  Oceino, 
De  Neptuno  deixando  a  porta  aberta ; 
Daquelle  a  quem  exforço,  maia  qnc  humano, 
Marte  influindo*  o  grau  valor  desperta, 
Com  que  a  Naval  Milícia  exercitando, 
De  Portugal  foi  raie  militando. 

Pergunte  agora  si  o  Leitor,  que  ouve  esta  tempestade 
de  palavras  túrgidas,  e  versos  retumbantes,  qoe  vé  este  ' 
rebnpaguear  de  idéas,  e  phrases  hyperbolicàs,  que  sentt 
este  vendaval  de  amplificações,  nio  fica  authorisadó  pari 
esperar  que  lhe  narrem  a  guerra  de  Troya,  deCartfaago, 
ou  deSagunto,  ou  pelo  menos  a  Conquista  deJerusalem? 
e  que  dirá  e!l«  vendo  que  o  Poeta  vai  trectar  somente  de 
uma  liba  deserta,  e  iam  deserta,  que  não  só  nio  havia 
delia  homens ,  mas  nem  mesmo  anitnaes ,  á  excepção  de 
algumas  Pbocas  nas  prayas,  e  nos  bosques  algumas  Aves, 
lio  mansas,  qne  se  deitavam  apanhar  á  mfio?  ; 
,  K  invocação  a  .Musa  Celeste,  persoualisada  na  Virgem 
Daria,  é  breve,  e  decente,  e  sã  tem  odefleito  de  estar  em 
eoniradiCfão  com  o  maravilhoso'  myihologico,  de  que  o> 
■Poeta  faz  uso  no  seu  Poema. 

À  Dedicatória  ao  Conde  de  Villa  Nova  da  Calheta , 
João  Gonçalves  da  Camará ,  peccá  quanto  a  mim  per 
demasiada  extençfio ,  e  por  affeclacao  no  estylo,  enas' 
idéas. 

A'Dedicatoría  segne-se  um  Epilogo  de  quarenta  enovft 
Estancias,  sobre  as  grandezas  de  Portugal,  o  seu  clima, 
«  seu  terreno ,  montanhas ,  rios ,  producçoes ,  governo, 
costumes,  e  caracter  de  seus  habitantes ,  religião,  &c, 
que  tudo,  apesar  dasbeilezas  do  estylo,  julgamos  bem  es- 
cusado neste  logar.  Sabemos  qoe  o  Epilogo  é  ama  parta 
de  quantidade  da  Epopeia,  mas  também  sabemos  que  6 
daqueltas,  que  se  chamam  demeeemriai,  assim  como  & 
Dedicatória,  e  é  pôr  iíso  que  se  não  encontra  exemplo 
delle  nos  grandes  Épicos  antigos,  e  modernos,  e  em- 
ite nós  foi  Manoel  Thotnaz  o  único,  que  delle  fez  uso, 
assim  o  advertiu  Francisco  José  Freyre,  quando  disse  Ml 
saa  Arte  Poética,  Livro  III,  Capitulo  IV.  a  Pelo  queper- 
lençe  ao  Epilogo  dizemos  também  que  não  é  necessário, 
s  que  rara  4  a  Epopeia,  em  que  se  nSo  omitia.  »'  Tem 
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razão,  porque  estes trechos postiços impacientam  ©Leitor, 
qnc  ma»  que  Indo  deseja  vir  a  acçfto  começada. 

Pocets  principiar  a  acção  parese  que  era  *  que  menos 
cuidado  dava  e  Maneei  Tbonuz,  poiacMseme  qoasi  doos 
longos  Cautos  cem  os  antecedentes  delia  (que  verdadei- 
ramente só  pôde  dizeMt  começada  ao  principio  do  ter- 
reiro) espoado  até  ali  as  proezas  de  Zargo,  as  tentativas 
de  desenbrimenlos  d»  Infante  D.  Hesriqae,  a  nomearão 
'  de  Zferg»  paia  cruzar  na  Costa  do  Algarve,  o  seu  encon* 
Isa  eosa  um  bares  hespanhol,  em  que  hiam  alguns  capti* 
ies  d*  frusto  resgatado»  da  Hanritaam,  e  a  historia  das 
desventuras  de  Machim ,  e  de  Anta  de  Barfef ,  qae  o  pi* 
loto  JoSo  4e  Amores  refere  a  Zargo,  dando-lne  noticia 
da  tina  da  Madeira,  onde  aqueltes  iafdires  haviam  «ido 
ceadnzidM  por  uma  tormenta,  e  estavam  separados. 

Bale  episodio  de  Machia»,  e  Harfal,  iada  que  mal  col~ 
Jesado  antes  do  principiar  a  acelo,  é  talvez  a  melhor  tre- 
cho de  poesia,  qae  sábia,  da  pesas  de  Manoel  Toomai, 
a  forem  um  perfeita  Poema,  que  podia  subsistir  por  si, 
e  independente  daqnette  de  qae  faz  parte. 

O  AuthoT  andou  menos  mal  em  organisar  do  seu  as* 
snmpto  uma  tal  qual  Fabula  Épica,  mas  desgraçad  i  men- 
taaflbgeu-a  com  taatós  episódios,  tantas  inutilidades, 
ajae  a  segunda  metade  do  Poema  se  tornou  monoteoa,  a 
ssfetadopba.  â  leitura,  leria  feito  melhor  obra  si  tivesse 
reduzido  á cinco,  ou  seis,  os  dez  Cantos,  ebem  longos,  d« 
fM  «lie  coaste.  Nada  maís  bem  imaginado  qae  e  Tempo 
preJotelisapaZargos  a  fundação  dasVillas,  que  se  haviam 
defundar  nequellallna,  e concisamente  a  gloria  da  sua  far 

Silia;  também  va necessário  daridéa  da  configuração  da 
ha,  do  se*  clima,  das  suas  principaes  prodscçoes,  eda 
«H  epftfcuoia,  eeommercio  futuro,  msscinoo  Livros  qunsi 
todos,  do  propbcnias,  sendo  uma  delias  a  vida,  milagres,  • 
morttt  do  Beato  Frey  Pedro  da  Gasrda,  Leigo  Francis- 
cano, qi»  eceopa  todo  o  Livre  YIH,  é  na  verdade  dar 
»jrovas.4e  falia  de  gasto,  e  de  Uno  na  composição. 

Doe*  cousas  me  parece  qae  levaram  Manoel  Thomas  ft 
efliMttex  esle  excesso,  1.'  a  opinião  do  seu  tempo,  qu* 
fana  depstKler  o  mérito  de  orna  obra  de  soa  maior,  oh 
ismer  estencao,  c  por  isso  quii  elle  ensanchais,  e  ests» 
(iki  para  assim  lhe  augruentar  o  volto,  com  quait*  lb* 
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Itnibroo,  que  tivesse  'àlgUma  relato,  btíiri,  que  remota, 
com  a  liba  da  Mádemi.  f .'  O  desejo  de  HsoGgear  todos 
os  habitantes  daqoella  Ilha,  onde  parece  que  batia  feito 
fortuna,  segundo  se  Infere  destas  palarras  do  Licenciado 
Barlholomeu  do  Vallc  Cabreira,  um  dos  Censores,  qne 
«aminan 
«imprimi 
nopalríff 
ta  qne  p- 
do  seu  ra 
maia  obri, 
pelo  deew 
tio  bem  i 
(empa  da: 
de  iodas  i 
nobres  dl 
seus  matr 
das  as  Ig: 

ih  Ilha,  não  deixa  em  silencio  nenhum  edifício,  por  pou- 
co ia  |a,  e  é  tal  a  soa  raiva  de  propheti- 
sar,  i  otog,  e  ts«  impertinentes  taMmnioc 
do Tt  obre  Zargo  vaiaobir  dtllha,  Tírda- 
deira  com  elles,  ainda  Hie  «pparece  Pro- 
tbeo  i.quelhedespara  nova  rociada lelle* 
»bn  b,  Prelados,  Templos,  Fortaleza*,  Ar. 
rores  i,  e  ultimamente  sobre  a  variedadeds 
peixes,  qne  se  criam  nos  sem  mares.  Deitemos  porém  os 
defeitos  do  Poema,  pifa  apoataf  algumas  das  snás  betfesai. 
Parece-me  que  o  Peeia  pintou  mai  pMlicameate  o  as- 
pecto externo  da  Madetr»,  qdtrotlo  paU  primeira  tez  Zar- 
go, e  seus  companheiros-  a  descobriria*  dt  Ilha  do  torto 
Santo,  aonde  batiam  aportado. 

Muitos  dias  com  esta  navegaram, 
E  hum  novo  Porto  Santo  descobriram. 
Nome,  que,  pouco  havia,  lhe  deixaram 
Huns  Nautas,  que  crá  naufrágio  ali  surgiram, 
O  curvo  dente  da  ancora  lançaram, 
E  de  Estandartes  vários  se  Cobriram, 
Em  cuja  gloria  seftpre  se  adianta  ( 

Ba  CapitaTjlia  i  preço  á  Almirâttla. 

5« 
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ili  inon  n  Piloto  esoerto.  e  sábio 


o  Arábio, 
aprova 


De  antes  sobre  isto  a  gente  fabulara 
Formidáveis  secretos  escondidos, 
Que  o  fumo  espesso  a  \m  do  Sol  cegava, 
£  que  Volcoes  o  mar  tinha  acceudidos. 
Que  a  região  mais  clara  se  ofuscava, 
H  que  do  ar  as  ctaammas  com  bramidos, 
Hoíd  Ethna  novo  estavam  demonstrando, 
'  Vertendo  enxofre,  e  fogo  vomitando. 

Diziam  ser  o  Lago  tenebroso, 
Òué  a  Plutão  nega  a  clara  luz  do  dia, 
Onde  o  trifauce  Perro  temeroso 
Com  latidos  temor  nas  almas  cria, 
Ou  que  secreto  algum  yoragiuoso 
Entre  Ião  denso  fumo  o  mar  cobria,  ' 
On  que  na  tal  parage  o  vento  achava 
Melhor  a  liberdade,  que  buscava. 

Mas  pelo  superior  da  névoa  escura, 
Que  guardar  parecia  ardor  immenso, 
Negra  -fazendo  a  região  mais  pura, 
A  quem  escureceu  o  fumo  denso. 
Sitio  mostrava,  ser  que  fogo  apura, 
Bolando  fora  o  que  ali  guarda  intenso, 
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tino  xiv.,  apiTuio  iv. 
Ifas  os  mais  na  voragem  se  affirmavam, 
E  sobre  cila  mil  cousas  fabulavam. 

I 

Da 
Por 
Via 
Hh 
Aqt 
Oal 
Da 

E  i 
Lhe 
-De 
-Nos 
-Que 
»0u 
-Re 
-As  ! 

"Si  guardada  por  Deos,  por  maravilha 
•■Alguma  Terra,  ou  Ilha  ali  deserta, 
»Dos  Anglos  será  esta  a  fresca  liba, 


» Esta  he,  sem  falta,  a  Terra  pertendida : 
Lhe  tomou  o  Piloto  exprimentado, 
«Hoje  de  nós  com  névoa  conhecida, 
-Causa,  priocipio,  e  fim  deste  cuidado.  ' 
-Com  este  VulcSo  mesmo  encarecida 
-He  foi  em  fumo  negro,  e  dilatado, 
-Que  deve  o  arvoredo  por  crescido 
"Ter  o  vapor  ali  como1  oppiimido. 

-  E  como  está  com  montes,  levantada, 
»Da  região  do  ar  parteci  pando, 
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*  Qualquer  névoa,  que  exhaIU  trai  forçada, 
«È  aquella  balça  escura  vai  formando, 
»Da  gente  Caledónia  assim  'pintada 
»  He  foi,  com  o  temor,  que  está  mostrando, 
■•De  quem  só  proceder  be  como  certa 
»  A  Fabula  da  gente  pouco  esperta. 

-Mas 

«Coro  o 

»  Si  o  qi 

»K  a  o  ia, 

»  Esta  c< 

■  Ou  será  com  o  -tempo  ião  araigua, 

»  Que  com  verdade,  mostre  o  procedido 
»  Do  certo,  duvidoso,  ou  do  fingido. 

t  mie  parece. 

n  ia  o  nascimento, 

m  ipre  se  olfrece 

>  lonliecimenio, 

»  jsapparece, 

«Maior -clareia  em  seu.  descobrimento 

■  À  Ilha  mostrará,  e  os  duvidosos 

•>  Desterrarão  seus  medoi  reciosps.  >> 


Zarf 
de  sei 
dirige 
este  d 
qae  p 
do,  qi 
eloqa 


mjis  parte 
e  elle  lhe 
le  q  medo : 
expressões 
Uandricar- 
«escripto, 
pico., 


« Em  peitos  Lusitanos  ensinados 
«À  levantar  a  faoja  de  Mavorte, 
»B  em  transes  perigosos,  e  arriscados 
» A  vencer  o  trabalho  duro,  e  forte. 
■  Baixos  receios,  vis,  e  effe,ninadast     . 
•  Maior  aflíonla  sam,  que  a.  própria  morte, 
» Sí  perde  tanto  da,  valor  o.  onsàdo,    -   1 
••Quanto  foi  dq  receio  estim^Ia^o. 
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u*m  si».,  cuitou  iv. 
-Que  o  leal  Porioajaex  cear  fortaÍ«w 
•  Dobra  o  Tilar  M>  a  drSknldade, 

■  Besisliedo  com  animo,  e  orneia 

o  0  pavor,  que  prometia  adversidade. 
-Porque  e  mal  do  temor  por  natarei» 

■  Be  peior,  qae  o  temor,  qaá  o  peraaade, 
-E  este  sempre  otmée  *  vetieieaeoao, 

»  Que  consiste  ao  «asado  atrevineaso. 

»0  vawr  Lusitano  altivo,  c  raro 
-Nmca  abraçou  receioa  duvidosas, 
-  Antes  com  brio  antigo,  e  só  preclaro, 
-Vence»  seguro  es  maia  diBkaHeaos. 
■Si  o  Ceo,  em  hnr  Toaao  nada  avara, 
"  Vos  fex  de  canetas  iSo  animoaoa» 
«E  delia  na*ee  com  maior  atleia 
"O  principal  de  toda  a  fortaleu. 

■  Come  de  bana  sã  Fabula  sonhada 
"Indigna  de  animosos  pensamentos, 

■  De  hnm  vapor  denso,  ou  faraó,  imaginada, 

■  Qoe  a  falta  só  detém  de  irados  veBtes»  . 
"Tomou  opiníto  meãos1  honrada 

>Da,  qae  justa  ae  deve  a  taes  [atentos? 

■  Por  qoem  querei*  ficar  depois  julgados  T 

■  Por  inconstantes,  on  affemutados  f 

-  A  balça,  qae  julgais  por  temerosa, 

■  E  por  voragem  certa,  na  suspeita, 

•  Exhalaçào,  ou  névoa-  he,  duvidosa, 

» Que  com  tempo  melhor  vereis  desfeita, 
«Qualquer  outra  apiniiio  ne  receosa, 

■  Qae  o  medo  com  temores  vãos  enfeita! 
-Pois  tanto  quanto  nelta  imaginaste*, 

•  Perdido  haveis  da  gloria,  que  alcançastes, 

» K  quando  fdfa  qae  o  pratando  Hrebo  ■ 
»Por  ali  seis  profana*  ethalára, 
«B  de  Carro  Lnejfertr  de  Phaba 

■  Escurecera  a  los  formosa,  e  dará, 

«&'  falta  do  aferir  Care»,  on>  neva  Bpbebt, 
«Em  ioga  tf»  tnaeado  ee>  m*  Maçara. 
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» Só  p«r  mocos  segredos,  daridosús, 
»  De  que  com  Tio  receio  esteies  medrosos.     . 

»  Que,  «mirando  cin.I,abyrintho>  tão  escuro,: 
»NSo  me  faltara  para  o  justo  iobcnto    , 
j.  O  6o    de  Ariadae,  que  seguro 
» Faria  meti  altivo  peusamento. 
..E  do  plaustro  do- Sor.  formoso,  e  puro, 
■•  Com  ler  de  Promotheo  o  atrevimento, 
••Furtara  o  fogo,  com  que  livre  inlrára, 
»  E  por  mim  clara  luz  Plutão  gozara. 

»  Hercules  subjugou  feras  líarpyas, 
«Que  os  manjares  sujavam  de  Phioeo, 
»  E  por  ao  grado  seu  augorentir  dias -. 
-Matou  constante  a  o  Leio  Nemeo. 
«Teve  das  mnçãas  de  ouro  as. alegrias, 
«A  Busyria  venceu.  Caco,  e  Ãntbeo, 
»E,  sendo  hum  só  Vario,  levou  mil  glorias, 
ii  Que  eternas  gozarão  de  altas  memorias. 

"Não  menos  cada  qual,  oh  Lusitanos, 
»  Julgados  sois  por  Hercules  valentes, 
»  Entre  perigos,  guerras,  e  tyrannos,  -  ' 

■  De  quem  vencestes,  sempre,  os  accidentes. 
»Com  que  temores  vãos,  pois,  com  que  enganos, 
..Dais  a  lanlo  valor  inconvenientes.? 
» Si  no  perigo  a  ousadia  honrada 
■•Dos  animosos  foi  sempre  estimada? 

» Deixai,  receios  vãos,  que  de  meu  voto 
»A  névoa;  que  daqui  se  considera, 
»Be  a  Terra,  que  busca  o  gran  Piloto, 
»E  que  mostrar  com  gloria  vossa  espera. 
••Quando  A  tropos,  Lacbesís  nella,  e  Clolho, 
«  Ou  Alceio,'  Ttasypboue  e  Megera, 
«Do  domicilio  seu  façam  morada, 
«Tereis  com  maia  louvor  nella. a  enteada.» 

JoãtvGonçaluen-ZMgo  pregou  bem,  mas  suecedau-lho 
o  que.  sueced*  a,  quaai  («rios  os  pregadores,  que  pregam 
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nopulpito  com  trufa  a-stfs-faemdfa,  eit5e«*av»tewíum  só 
«vinte.  Os  marinheiros  de  Zargo  alo  ticara»  petsuadi- 
dos,  mas  catarajn-se  obedecendo  á  ordem;  qiW  rte  deu 
de  apromptar  os  baleis. 

0  Capitão  passa  parte  da  noite  pdnsaado  na  empreza, 
que  vai  cometler ,  e  nllimanieiite^  cede  ao  sanno  ,  « 
calão 


Com  os  interiores  Viu' presente 

Huma  gloria,  com  quem  mil  glorias  seate. 

De  bum  jardim,  que  em  fragancia,  efreseas  flores 
As  glorias  honra  de  Favonio,  e  Flora, 
Dando  a  Pomona  os  todas,  cujas  cores 
Com  graça  illustram  na  manhã  a  Aurora, 
Onde  alegres  derramam  seus  favores 
O  livre  Baccha,  e  Ceres  Lavradora, 
Com  qucAmallhea,  desterrando  inópia, 
Mostra  na  ponta  d'Aeheloo  a  copia. 

Donde  he  do  campo  a  tapeçaria 
Grama  agradarei  com  mil  flores  varias, 
Mais  rica,  que  a  que  Arachne  se  tecia 
Contra  Minerva  quando  mais  contrarias. 
Viu  que  himra  Nympba  betla  só  sabia 
GraçM  em  si  mostrando  extraordinárias. 
Mas  treoçado  o  esbelto  de  ouro  lino 
Com  art  e  parecer  quasi  divino.  > 

O  vestido  de  fiares  semeado 
Entre  frescura,  e  aguas  dividido, 
De  jasnains,  e  de  Rosas  o  toucado 
Com  aljofres,  e  pérolas  tecido; 
0  peito  descobria  lio  nevado 
Por  huma  zaadil,  a*e  a  a#»e  te»  vencido, . 
Que  se  pasmara  a  mesma  natureza 
Admirada  de  wtr  lauta  baileza. 

Era  a  vasqmaha  nova  Primavera, 

Kde  verdasotoai  alegroi  vivos. 
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Ottfl  de  lestge  parece  meia  esphw*, 
Os  netos  descobrindo  alternativos,' 
Os  ire*,  qH  o  Lavrador  contento  tâmara, 
C'o  temor  de  Latou,  e  saro  Estivos 
Be  pardo  ires,  trei  verdes,  irez  condoa, 
Cou  vários ímcta*  Deliu  saneados. 

De  raso  Terde  a  barra  tem  lavrada 
Com  variedade  tal,  que  a  vista  admira , 
One  mais  parece  vir  de  Ceo  bordada 

Na  graça,  que  ali  próprio  o  testpo  inspira. 
Hum  manto  azul,  de  còr,  que,  ao  Ceo  furtada. 
Do  se*  natural  nada  se  retira, 
Hans  mares  aos  chapias  traz  ondeados,        •   ' 
Por  quem  nadando  vam  varies  pescados. 

De  verde,  e  de  amarello  por  iasigma 
Bnmarcanna  na  destra  mio  trazia 
Que,  em,  que  parece  ao  longe  recta  línea, 
Dos  Deoses  traz  o  Néctar,  e  Ambrósia, 
Na  sinistra  o  escudo  de  eflr  ignea 
Formas  cinco  de  Açúcar  descobria, 
Do  prata  o  campo,  em  quem  vem  retratadas 
Com  duas  verdes  canoas  rodeadas. 

Insígnia  nSo  ryma  com  filas,  e  ignea,  poslo  qAe  na 
pronuncia  se  confundam  um  laato,  mas  um  ouvido  deli* 
cado  conhece  bem  a  differenca :  o  bom  Poeta  deve  por 
muito  cuidado  em  evitar  estas  dissonâncias,  t  negligencias. 

Do  agradável  rosto  por  moslrar-sa 
Tirou  hum  véo,  com  qne,  deixando  vér-se, 
Mostrou  belleza  tal,  que  nem  pintar-se, 
Nem  sen  natural  pode  encarecer ~s&. 
Ao  Íris  só  se  via  avaattajar-se. 
Mas.  por  malhar  de  Za»go«*ahecer-ís( 
Contente  se  lhe  chega  4  cabaceira, 
E  alegre  lhe  faltou  desta  maneira,  t. 

«  Insigne  Capiiaa,  tronco  ramoso 
«Da  grau  Progénie  mastro,  e  valeres*. 
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imo  wv„  umun. 
-AqneuioAuiaordo  linde  poderoso 
«Creoa  para  exaltar  a  fó  gloriou, 

•  Cujo  estandarte,  era  tudo  vesiuroie,    ( 
-Com  mão  polonta  forte,  e  belljoeat, 

■  Arvorada  será  gloriosamente  > 

■  De  Ursa  Boreal  ao  Cancro  ardente. 

"Ta  cujos  valorosos  descendentes, 
«Em  o  mettrer  da  Europa  propagados, 

■  Por  novos  mares,  por  diversas  gentes 

■  Verás  cota  gloria  eterna  remoatadM, 

*  Com  cujo  esforço,  porque  gloria  aogmtmlm, 
»  Serão  remotos  Reinos  conquistados, 

-  Pedindo  sua  fana  bronw,  e  jaspes 
-Do  Nylo  Egypcio  a  o  Indiaao  Idaspes. 

-  Sabe  que  desta  emprçza,  que  intentaste, 

■  E  gloria,  a  que  por  méritos  subiste, 

-  Digna  do  valor  grande,  qoe  mostraste, 

-  Vencendo  os  medos,  que  do  povo  ouviste, 
»  A  própria  estancia,  e  o  terreno  achaste, 

■  Pois  na  névoa  medonha,  qoe  hoje  viste, 

■  Bellu,  como  me  vês,  estou  guardada 

-  Por  divinos  segredos  oceultada. 

-  A  Ilha  sou  famosa,  qne  buscando 

■  Com  fama  vas  no  mar  caminho  abrindo, 
-Qne  a  gloria  estou  de  ti  alta  esperando, 
-Que  a  Fama  levará  do  Tejo  ao  Indo. 
«-Gaiado  voos  do  Ceo,  porque,  aagmealatdo> 
»  O  que  te  vam  seus  Astros  influindo, 
"Com  novo  nome  me  farás  gloriosa, 

"  E  a  esse  Atlante  oavida  por  famosa. 

-  Soa  a  que  guardo  em  meu  felicc  assento 

-  Ao  nome  leu  que  o  Ceo  estima,  e  ama , 
»  Onde  principio  de  ditoso  aagQMnto, 
-Ovante  em  gUri*a,  a»  grudesa,  e  fana, 
«  Da  tsa.  gr-ao.  progénie  o,  fwMttUQMto, 

-  E  a  generosa  estirpe  est  quara  derrama 
-Tantas  graps  o  Ceo,  ao  Mwtdo  iMarada. 
-Saíá.eewmeu  \amM  prflp*£atí». 
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"  Este  gozarás  bello  èm  varias  fíòres, 
»  Em  que  te  hade  mostrar  a  natureza 
■'  Com  aeu  engenho  vivo  altos  primores, 
»  E  de  seu  grau  pincel  toda  a  belleza. 

■  Em  prefeicao,  e  ém  graça  mil  louvores 

»  Com  arte  não,  mas  com  Ifio  grão  destrua, 
»  Que  do  mesmo  terreno  em  qualquer. parte. 
»  Do  natural  verás  vencida  a  arte. 

»  Qne  este  logar,  que  agora  alegre  piso' 
»  Depois  que  o  Mundo  foi  por  Deos  oreado, 
i.  Em  deleites  segando  Parais» 
»  Com  gloria  para  ti  foi  reservado, 
i.  Por  teu  ser  com  prudência,  e  com  aviso 
™  Será  feliz  ao  Mundo  divulgado, 
»  Porque  conheça  quando  queira  honrarte 
™  Que  da  Fé  lhe  arvoraste  o  Estandarte.' 

«  Nelfe  com  ordinários,  e  votivos ' 

■  Sacrifícios,  que  a  Deos  obrigam  tanto, 

-  Prolongarás  os  annos  fugitivos 

»  Com  clles  dando  em  fama  ao  Mundo  espanto. 
i.  Porque  léus  pensamentos  sempre  altivos, 
»  O  favor  tenda  do  estreitado  manto, 

-  Te  bam  de  fazer  por  ella  Ião  famoso, 
"Como  has  de  ser  vivendo  venturoso. 

»  Si  n  impudica  MSI  do  vil  Cupido' 
"Sc  presa' em  ter  por  pátria  deleitosa 
••  A  Cbypre,  e  ser  honrada  em  Papho,  e  Gnido, 
.  ■•  E  na  AmathuQla  rica,  e  populosa. 
»  Não  Marte  em  mim  verá  de  amor  vencido, 
»  Mas  tu,  que  o  hes,  em  fama  gloriosa, 
ii  Por  mais  que  estas,  insigne  Lusitano, 
»  Me  has  de  fazer  famoso  no  Oceano. 

»  O  tempo  he  já  chegado,  e  opportuno, 
»  Em  que  has  de  vér  teu  desejado  intento, 
»  Mais  rico  em  meus  haveres,  que  os  qne  luro 
,i  Goza  -soberba  em  alto  pensamento, 
»Seu  «ar  em  calma  le  dará  Neptuno, 
»  Enserrar-te-ha  de  Heleno  o  Pilho  o  reato, 
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«$  com  pai,  sem  temer  da  dará  gnerra, 
■•Gozarás,  como  Anlhco,  favor  da  terra.' 

»  NSo  tens,  qne  recear  a  névoa  escora, 
«Com .que  me  oceulta  o  grande  Aulhor  da  rida, 

*  Qoe  em  ser  mostrada  á  («a  gran  ventara, 
-He  por  te  estar  de  longe  prometlida- 

*  Q  vão  receio  desterrar  procura, 

*  Qne_  deixou  sempre  a  Fama  escurecida, 
-Quando  do  feito  o  alto  vencimento 
"Consiste  só  no  ousado  atrevimento. 

»E  posto  que  do  bem,  que  se  deseja, 
»B  que  tem  por  cnidado  o  pensamento  " 

»  Talvez  proceda  o  somno,  he  bem  se  veja 
-A  cifra  em  mim  do  leu  ditoso  intento, 
»  Qoe  por  honrar  a  militante  Igreja, 
» Que  tantas  lures  deu  ao  firmamento, 
»Com  este  por  favor  te  manda  aviso 
»  Deste  novo,  e  eccutto  Paraíso. 

»  ÀiHOft-te  qual  deves,  que  esta  empren, 
»Só  por  tua  no  Mundo  conhecida, 
«Haile  ser  estimada, [com  a  Alteza, 
«Qne  a  maior,  fama,  e  gloria  é  já  devida, 
-Tornar  nestas  «traz  he  grau  baixeza, 
"  Segai-las  he  vjetoria  conseguida, 
»  Seu  nome  estima  ageia,  este  so  ama, 
-  Não  ha  poder  ua  morte  contra  a  Fana,» 

Isto  dizendo,  |he  desanpareoc, 
E  de  jardim  Alegre  o  nova.  via 
Torna  a  tomar,  mas  Echo,  que  se  ofTrece, 
As  ultimas  palavras  repetia. 
Acorda  o  Zargo,  em  cujo  esforce  cresce     , 
Da  empreza  singular  alta  ousadia, 
E,  si  maia  cede  es  braços  lhe  lançara,  ' 

Com  o  bem,  qne  esperava,  se  abraçara. 

Esta  divindade  da  Ilha ,   apparecendo   em  sonhos  a 
Zargo,  animudo-e  á  «bicar  ás  suas  praias,  «ti  rigoro- 
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sãmente  no  caracter  das  ficcSes  Épicas ,  e  é  morto  para 
sentir  que  o  Poeta  não  as  rualtiplieasse  maia  no  sen  Poe- 
ma ;  nSo  qop.ro  dizer  com  isto,  que  approTO  o  vestido  de 
embrexado  de  lai  Nymphs,  nem  a  flua  falia  demasiado 
longa,  e  cheia  de  propbeems :  é  isto  um  artificio,  de  que 
me  pareço  qae  o  Àuthor  abusa  mailo,  pato  pronhetisa 
esta  Nympba ,  prophetisa  o  Tempo  álè  á  saciedade  ,  e 
como  se  d&o  fosse  sobejo  tanto  prOphctisflr,  vem  ainda 
no  fim  Protheo  arrebeçar-nos  novos  vaticínios. 

O  coromeilimeoto  da  liba,  «  todas  as  circftmsf  anciãs, 
que  precedem  o  desembarque,  estilo descriptas  coni  mui- 
to vigor,  e  moita  energia  poética,  ao  passo  que  a  prímei- 
Ta  Estanca  desta  descripçlo  se  distingue  das  óatras  por 
tua  amenidade,  e  decora. 

Mas  do  futura  dia  ja  a  Aurora  .  .  t  ■■■ 

No  Ceo  co'a  luz  primeiro  se  mostrava 
E  dos  aljafres,  que  nas  flore*  chora, 
As  pérolas ■  fingidas  enxugava, 
De  bum  rasgo  nos  Jardins  dá  fresca  Flora 
De  diMcreotcs  cores  mntisava. 
Dourando  o  prado,  enriquecera*  o  anafe',  ■ 
E  bum  novo  Abril  pulando  ao  aoritonté. 

Quado  as  ancoras  firmes  levantado»,  ■  ' 
Promptas  porém  para  qualquer  receio 
As  brancas  velas  foram  despregadas, 
Círculos  altos  descobrindo  em  meio',        < 
Teoari*  com  escama»  prateadas 
De  seus  mares  humilha  o  largo  seio, 
E  com  a  nova  na  do  alegre  Dia 
As  Nereidas  lhe  vam  aferindo  a  via.  -  ■ '_ 

Com  largo  vento  em  brera  se  chegaram  ' 
Ao  grão:  gropo-  de  névoa,  onde  sentiram 
Bramar  tão  fero  o  mar,  que  recearam 
Os  espantosos  brados,  que  lhe  enviraat; 
Qne  quebrava  no  Averno  imaginaram  <  * 

Com  os  estrondos  roncos,  que  aio  viram, 
■  Aeerescentaodo  a  cansa  de  improviso 
-I.     A  qae  seguia  o  Frlba  de  Céphisa. 
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S  como  o  grau  negrume  carregado 
De  côr  medonha,  negro,  o  espantoso. 
Viam-  eadu  vez  mais  acerescentado 
No  estrondo,  e  na  vista  temeroso ; 
0  pânico  temor  foi  aogmenlado, 
E  o  Soldado  mais  forte,  e  animoso 
Temeu,  qne  bera  voragem  despenhada, 
Que  ali  em  Pblagetonte  tinha  entrada. 

Bradam  nisto,  rugindo  a  névoa  escora, 
Qae  mancha  a  loi  do  Sol,  e  turba  o  Dia, 
Vendo  qne  cega  a  Regtlo  mais  para, 
0  qne  estrondo  espantoso  produzia : 
A  voz  de  arriba  I  arriba  1  mais  se  aporá, 
Conforme  c'o  temor,  qae  medos  cria, 
Qne  ribombando  em  echos,  e  bramidos, 
Tem  os  mais  com  pavor  amortecidos. 

Has  o  grão  CapitSo,  que  desprezava 
Receios  vãos,  e  medos  duvidosos, 
Quanto  mais  alto  a  Gente  Ibe  bradava 
Lhe  descobria  intentos  valerosot ; 
S  perguntando  a  causa,  que  se  dava 
Pira  arribar  sem  vêr  casos  forçosos, 
Feito  Uljases  veoceo  dificuldades, 
Que  nome  Ibe  darão  largas  idade*. 

Nio  mostrou  Cleomenes  mais  famosa 
Em  Esparta  o  valor  ousado,  e  forte; 
Cedro  em  Athenas,  nem  o  bellicoso 
Thcseo  na  Grécia  com  estranha  sorti; 
Ni  Phrygta  Anohuro  insigne,  e  valerato 
Sem  reoeJM  da  soa  ingrata  morte, 
Cocles  na  ptaie,  que.  só  teve  a  cargo, 
Do  que  mostra  naqnella  Empreza  o  Zarge. 

Pois  quanto  naus  de  longo  carregada 
Ah  densa  neve*  eatio  ciliginosa. 
Se  vio  o  negro  fumo  dilatado 
Fuende  a  cousa  mais  difficultosa ; 
Sen  o  estrondo  do.  mar  fero,  aterrado 
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Recear  eu  a  «rtprôw  duvidosa-        , 
Fez  que  o  volto  cruel  se  açommettesae,- 
£  bem,  ou  ,inal,  o  que  hera  se  soubesse. 

A  os  grandes  bramidos,  que  se  ouviam    ■ 
Da  macbina  Celeste  despegar-ee. 
Os  Poios -do  seus  çius  pareciam, 
E  que  cíla  ení^o  queria  arruinar-se,. 
De  medo  as  Ursas  para  o  mar  desciam, 
Querendo,  seju  .queper,  uelle  banhar-ser     - 
Booles,;  e  Orion,  se  amedrontaram,  ■ 

Com  que  -de  Atlante  os  brios  desmaiar-am.. 

Mas.  nada  jçausa  foi  porque  deixassem  .    , 
O  Capitão,  c,  es  seqs.a  Bóya  emprega,. 
Antes  fez  que  «s,  Bateis  ao  mar  lançassem. 
Que  bum  boaràdo  da  fama  as  glorias  pesa 
A  Gonçalo  Ayres  fez  que  se  entregassem, 
Também  a  AdIobÍq  Gago,  que  se  presa,   -■ 
De  valor  cada  qual  dos  seus. passados 
Com  qu£  atrevidos  sam,  fortes,  e  ousados. 

Assim  feriado  o  túmido  Neréo, 
Bompeodo*  por  nebriua  a  sais*  via, 
Pondo  de' parle  o  túmido  receo,  ',   ! 

Que  de  seu;  nome  as  glorias  encobria, '  \ 
Do  Sul  buscando  proa  o  novo  seu, 
Sempre  norénj  o  fero  mar  se  ouvia. 
Com  bramidos  tão  grandes  bir  quebrando", 
Que  estava  novo  mal  pronosticaodp. 

Com  Ml»  gno  temor  passando  avante, 
Mais  cristalino  o  mar  se  foi  mortrando,   -  ■'*' 
E  aonde  a  mi  toa  estava  mais  GigMte   : 
Huns  pieos  negros  foram  divisando,     > 
Mas^efinw)  -a  -vista  do  lemor  pujaWc  ' 
Dia  receios  mais  aceresceolando, 
No  que  podiam  ser  não  advertiram. 
Em  que  nos. picos  negros  cousa  vira». 

A  Nau  famosa,  em  qne  Ma  o  Zargo  owftd 
O  nom^oioha  do  Levita  Santo,         ,      ,■■,. 
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Que  o  fim  dílose  em  grelhas  teve  assado 
Causando  em  sofrimento  ao  Mundo  espanta, 
Este,  do  Capitão  sendo  invocado 
Pêra  o  favor,  que  desejava  tanto, 
Soccorro  lhe  alcançou  do  Ceo  Empyrio, 
Que  já.  tille  alcançara  no  Martyrío. 

Porqoe  tanto  que  bum  pico  foi  mostrado, 
Que  em  suspeita  foi  delle  conhecido 
•  Chegai,  Loifrenco,  (dii)  vario  sagrado, 
«Chegai,  pois  o  perigo  haveis  vencido. 
«Chegai,  pois  sem  receio  haveis  passado 
» Os  maiores  porque  a  Deos  subido, 
■  Gozando  a  vista  estais  do  Ser  Eterno, 
» Por  a  Carne  vencer,  o  Mundo,  o  Inferno.  » 

N5o  acabava  quando,  claramente 
Duma  ponta  de  terra  descobrindo, 
Com  mais  gosto  de  novo  a  toda  a  gente 
Alviçaras  alegre  foi  podindo. 
Já  cada  qual  a  vê  perfeitamente, 
lá  de  sens  vãos  receios  se  está  rindo, 
Atiles,  huns  para  os  outros  acenando, 
De  seus  medos  se  estam  matracas  dando. 

É  pena  que  o  termo  plebeo  dar  matracas,  manche  um. 

ireciío  aliás  escriplo  com  bastante  gravidade. 

Deram-lhe  nome  a  Ponta  de  Levita 
Martyr  Lourenço  Santo,  que  invocaram, 
£  com  graus  trinta  e  dous  e  meio  escripUl 
D'Allante  coadjutora  assignalaram ; 
Volta-la  alegre  o  Zargo  solicita, 
E  delia  a  dentro  como  as  Nãos  entraram, 
Viram  que  a  nevou  em  nSo  baixar  da  serra, 
Melhor  no  Sul  mostrava  a  fresca  terra. 

Aqui  o  Capitão  agiolhado 
Ao  summo  Amor  de  glorias  superiores. 
Por  com  esta  llie  haver  terra  mostrado. 
Lhe  deu  com  novas  graças  mil  louvores. 
I 
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■    Reconhecido  o  sitio,  e  signalado. 
Publicou  claramente  João  de  Amores, 
Que  dos  Inglezes  era  a  Ilha  aqnella. 
Que  o  Ceo  lhe. demonstrava  fresca,  e  liella. 

Logo  com  salva  alegre,  e  desusada. 
As  trombetas  tocando  sonorosas 
Se  largaram  com  gloria  á  nova  entrada. 
Do  Rei  Primeiro  es  Quinas  gloriosas. 
De  Testa  o  Rarinel,  e  as  Náos  toldadas. 
Lobos  Marinhos,  Pbocas,  e  as  famosas 
Baleas  com  as  salvas  despertaram, 
E,  fugindo  do  estrondo,  se  encovaram. 

Assim  com  eUe  alegres,  e  contentes 
A  Enseada  a  remos  navegando, 
Se  lhe  foram  chegando  diligentes, 
Novas  glorias  do  Ceo  nella  esperando. 
£  porque  em  calma  o  Mar,  e  os  reluzentes 
Raios  de  Pbebo,  se  biam  uelle  entrando, 
Largaram  ferro  quando  a  tenebrosa 
Noite  do  Mar  sahia  temerosa. 

p0r  estes  trechos  me  parece  que  poderá  o  Leitor  co- 
nhecer que  a  Insulana  n3o  é  ura  Poema  dislituido  de 
merecimento  poético ;  porém  elle  teria  ficado  uma  com- 
■  posição  muito  mais  regular,  e  perfeita,  si  o  Autbor  tives- 
se dado  menores  dimensões  ao  seu  quadro,  reduzindo-o 
a  cinco,  ou  seis  Cantos,  porém  seguio  como  já  notamos  o 
goslo  do  seu  século,  em  que  tudo  se  queria  grande,  como 
bem  provam  todos  os  objectos ,  que  deliu  nos  restam,  li- 
vros, moveis,  painéis,  candelabros,  Indo  é  grande,  inda 
que  pouco  elegantes.  Hoje  temos  dado  no  excesso  contra- 
rio, tudo  se  quer  ligeiro,  pequeno,  com  tantoque  nSo  seja 
custoso ,  embora  lhe  falte  a  consistência  ,  a  solidez ,  e  a 
com ui od idade,  ás  inormes  carruagens,  que  podiam  passar 
por  casas  ambulantes,  seguiram-se  os  pequenos  carrinhos 
de  rodas  baixas ;  ás  pezadas  cadeiras  de  braços,  e  respal- 
dar, umas  armadilhas,  que  vergam,  e  gemem  quando 
nellas  se  assenta  uma  pessoa  gorda :  em  vez  de  longos 
pratos ,  de  que  o  Isidro  ioda  nos  apresenta  alguns  espe- 


:.  Google 


11VB0  XIV.,   CAPITULO  ir.  13 

cimens ,  apparecem  na  mesa  uds  acanhados  discos ,  que 
tniáoapcnas  poderiam  merecer  o  nome  de  covilhetes:  em 
to, dos  capotes  debaelão  de  Ioda  a  roda,  em  quese  embota- 
vam, e  despontavam  as  mais  agudas  setas  dos- frios  de 
Janeiro,  nsam-se  capas  depannofino,  que  não  passam  do 
joelho,  e  em  que  um  homem  não  pôde  embucar-se :  em 
logar  das  casacas  de  longas,  e  largas  abas,  reinam  ds  ca- 
çadeiras, que  dam  a  quem  as  traz  aapparencia  de  bone- 
cos. Os  livros  de  folio,  e  largas  margens,  foram  substi- 
tuídos pelos  de  formato  de  IS,  que  cabem  em  uma  algi- 
beira de  calca  ,  mas  que  fatigam ,  e  matam  a  vista  com 
sua  letra  miúda,  e  cega.  Temos  finalmente  tomado  em 
tudo  o  coDtrapé  dos  nossos  avós,  mas  por  isso  não  somos 
nenos  loucos  do  que  elles,  mas  loucos  por  outro  gosto. 
Dizem  que  a  opinião  é  a  Rainha  do  Mundo;  parece 
com  tudo  que  este  titulo  cabe  melhor  á  moda.  k  opinião 
domina  pequenos  grupos  de  indivíduos ,  não  ha  partido 
politico ,  religioso ,  ou  literário ,  que  nfio  tenha  una  opi- 
nião particular :  porém  a  moda  quando  se  declara,  arras* 
(a  comsigo  todas  as  classes  da  Sociedade,  e  sua  influen- 
cia faz-se  sentir  nos  costumes,  nos  trajos,  nas  artes,  nas 
'  «ciências ,  sem  exceptuar  a  medicina ,  que  dizem  estar 
mais  a  salvo  do  sen  poder,  e  caprichos. 
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CAPITULO  V. 

O  Phenix  da  Lusitânia  de  Manoel 
Thomas. 


José  Agostinho  de  Macedo,  fazendo  a  enumeração  das 
nossas  Epopeias,  no  Discurso  Preliminar  do  seu  Oriente, 
accreacenla  em  ama  nota:  « Sam  de  espécie  ambígua  a 
insulam  de  Manoel  Thomaz,  e  o  Templo  da  Memoria  de 
Manoel  de  Galhegos.  s 

Ou  as  patenas  Poema  deespecie  ambigua,  nada  signifi- 
cam em  sentido  artístico ,  ou  designam  um  Poema ,  em 
que  as  formas  dos  outros  estão  de  tal  modo  confundidas, 
que  é  impossível  classifica-lo  entre  os  de  alguns  dos  gé- 
neros conhecidos.  Ora  nem  da  Insulana,  nem  do  Templo 
ia  Memoria  se  pôde  dizer  isso :  a  Insulam  é  rigorosa- 
mente um  Poema.  Épico,  em  que  um  beroe  tenta,  e  acaba 
uma  empreza  difficil ,  vencendo  lodos  os  obstáculos ,  e  o 
Templo  da  Memoria  não  é  mais  que  umEpilalamio  divi- 
dido em  quatro  Cantos.  Mais  razão  teria  Macedo,  si  ap- 
plicasse  aquella  denominação  ao  Phenix  da  Lusitânia,  dé 
que  se  trácia  neste  Capitulo. 

Depois  de  sessenta  annos  de  usurpação,  e  trez  reinados 
dos  Philippes  em  Portugal,  começaram  a  inquietar  se  os 
povos,  cançados  de  tolerar  o  jugo  de  Caslella,  e  muito 
mais  de  solfrer  as  violências  de  Miguel  de  Vasconcellos, 
ministro,  e  valido  da  Duqueza  de  Mantua,  Regeute  cm  no- 
me de  Pbilippe  III. ,  e  os  Lisbonenses  lendo  á  testa  D. 
Antão  de  Almada,  e  outros  fidalgos  zelosos  da  honra 
nacional,  no  dia  1.'  de  Dezembro  de  1010  atacaram  ar- 
mados o  Paço  ,  affugenlaram  a  guarda  hespanbota,  ma- 
taram, e  precipitaram  de  uma  dasjanellas  doAlcararReal 
o  ministro  renegado ,  apoderaram -se  do  Castello  de  S. 
Jorge,  cuja  guarnição  se  rendeu  sem  queimar  uma  escor- 
va ,  e  proclamaram  Hei  legitimo  o  Duque  de  Bragança, 
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tom  o  titulo  de  D.  João  IV-,  a  quem  de  direito  pertencia 
a  Corda,  e  se  prepararam  para  a  guerra,  porque  cm  taes 
emprezas  não  basta  emprebende-las,  é necessário  susten- 
ta— Ias. 

A  voz  de  Lisboa  foi  seguida  em  todas  as  Provindas,  e 
dentro  em  poucos  dias  o  novo  Monarcha  se  achava  reco- 
nhecido, c  obedecido  por  todos  os  povos  do  reino,  promp- 
tos,  e  decididos  a  defende-lo  ,  e  ajuda-lo  com  suas  ar- 
mas, e  seus  cabedaes. 

A  occasião  não  podia  ser  mais  favorável  para  tamanho 
feito :  porque  a  Hespanha  eslava  exbausta  de  gente,  e  de 
dinheiro,  com  a  prolongada  guerra  de  Flandres,  tinha  a 
Catalunha  levantada,  e  nella  acabava  de  perder  um  bri- 
lhante exercito:  a  França  protegia  os  Catalães,  e  Philip- 
ps  III.,  para  acudir  a  eslas  urgências  havia  desguarneci- 
do todas  as  Praças  de  Portugal,. nQo  só  de  tropas  hespa.- 
nholas,  mas  até  das  próprias  do  paiz  ;  e  por  isso  a  revo- 
IdçSo  correu  tão  prospera,  pois  em  todo  o  reino  talvez 
são  houvesse  Irez  mil  homens,  que  pudessem  obstar  lhe. 
Apenas  se  divulgou  emCastella  a  noticia  da  Revolução 
Porlogueza,  os  soldados  da  nossa  nação,  que  ah'  milita- 
vam, entraram  logo  a  desertar  em  bandos,  recolhendo-se 
á  pátria  para  defende-la,  e  nas  acluaes  circumslanoias 
eram  um  auxilio  poderoso  para  servirem  de  núcleo  aos 
estreitos,  que  se  estavam  organisando  ;  o  mesmo  pratica- 
ram muitos  ofiãciaes  experimentados,  e  entre  ellcs  D. 
-  Francisco  Manoel  de  Mello,  grande  militar,  grande  Poeta, 
e  um  dos  homens  mais  eruditos  do  seu  tempo,  que  ser- 
vira de  Mestre  de  Campo  na  guerra  de  Catalunha,  cuja 
historia  elegantemente  escreveu. 

Man  grado  ás  serias  diílieul  Jades,  cm  que  se  encontra- 
va a  Hespanha  ,  não  deixou  de  tentar  a  recuperação  de 
Portugal,  para  onde  mandou  por  difTerentes  parles  todas 
as  tropas,  de  que  poude  dispor,  confiando  na  cooperação 
de  alguns  fidalgos  do  seu  partido,  e  do  Inquisidor  mor, 
e  grande  numero  de  Clérigos,  e  Frades,  que  julgavam 
perder  muito  com  a  nova  ordem  de  cousas.  Porém  ás  tro- 
pas foram  derrotadas  cm  difTerentes  recontros;  a  conspi- 
ração descubriu-se,  o  Algoz  cortou  algumas  cabeças  no- 
bres, e  a  Dynaslin  de  Bragança  licou  firme  no  Soiio  l'or~ 
tagoez. 
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Os  Poetas  mais  nomeados  da  epochi,  como  Frey  Jerony- 
mo  Vahia,  Manoel  Tavares  Cavalleiro,  António  da  Fon- 
seca Soares,  António  de  Barbosa  Bacelar,  celebraram  em 
suas  composições  diftcrcntes  successos  desta  campanha. 

Manoel  Thomaz  quiz  lançar  a  barra  mais  longe  do  que 
elles,  e  como  amava  ardentemente  a  sua  Pátria,  quiz  de- 
cantar a  sua  liberdade,  comprebendendo  toda  a  campanha 
da  restauração  em  orna  Epopeia  de  dez  Cantos,  que  deu 
ã  luz  em  1659,  com  o  titulo  pedanlesco,  e  gongoristico 
de  Pkenix  da  Lusitânia. 

O  assumpto  era  grande,  heróico,  interessante,  e  nacio- 
nal, mas  além  do  inconveniente,  não  pequeno,  de  contem- 
porâneo, que  sempre  prende  os  voos  da  imaginação,  e 
difficulta  as  ficções,  oAuthor  não  soube  trata-lo,  e  redu- 
zi-lo ao  quadro  Épico. 

Nos  primeiros  Cantos  lá  se  observa  tal  qual  disposição 
dramática,  e  de  marcha  Épica ;  porém  como  o  sen  talento 
estava  mais  na  viveza  das  discripçoes,  c  na  faculdade  de 
colorir  quadros,  que  no  dote  de  ordena-los,  c  symetrisa- 
los  de  modo,  qne  formassem  um  lodo  regular ;  como  es- 
lava desejoso  de  celebrar  lodos  os  feitos  da  guerra  da 
Independência,  e  todas  as  personagens,  quenella  haviam 
representado,  nos  últimos  dons  terços  do  Poema,  não  faz 
mais  que  divagar  de  logares  em  togares,  de  herpes  em 
beroes,  de  batalha  em  batalha,  sem  nexo,  sem  unidade, 
e  por  consequência  sem  interesse  ;  tendo  por  único  mérito 
nesta  Gazela  rymada  a  bclleza  de  algumas  imagens,  e  o 
prestigio  de  uma  versificação  sempre  forte,  e  harmonio- 
sa. Este  defeito  lho  é  commum  com  grande  parte  dos 
Épicos  do  reino  lisinho;  pensavam  estes  que  compor  uma 
Epopeia  era  escrever  uma  historia  em  verso,  é  que  para 
alcançar  a  coroa  de  Caliope  bastava  pintar  a  verdade  em 
bom  melro,  e  adornada  de  pensamentos  fogosos,  scnlen- 
çasprolundas,  e  imagens  brilhantes;  cque  a  fabula,  osca- 
r  aderes,  o  maravilhoso,  eram  umas  cousas  desnecessárias, 
si  não  absolutamente  inúteis,  por  incompatíveis  com  & 
verdade  histórica  :  porém  a  Historia,  e  a  Epopeia,  pasto 
que  sejam  irmãas,  que  cm  seus  rostos  se  reconheça  um 
ar  de  família,  diDerem  essencialmente  na  voz,  na  estatu- 
ra, na  indole,  e  sobre  tudo  no  modo  de  trajar. 

Sem- embargo  de  defeitos  tão  salientes,  o  Phtnix  da 
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Lmtania  foi  recebido  do  público  com  grande  applauso, 
correndo  pelas  mãos  de  todos,  que  avidamente  o  procura- 
vam, e  dahi  provirá  talvez  a  sua  grande  raridade :  nem 
isso  é  de  estranhar,  porque  o  Autlior  gozava  de  grande 
reputação  como  Poeta,  porque  a  Obra  era  um  Poema  de 
circumslancias ,  porque  havia  muitas  altas  personagens 
empenhadas,  c interessadas  em  fazer  passar  por  boa  uma 
composição,  que  continha  os  seus  louvores,  e,  como  dizia 
Tbemistocles ,  a  voz  que  nos  louva  é  sempre  graut  aos 
nossos  ouvidos,  porque  são  faltavam  pessoas,  que  julga- 
vam dar  grande  prova  de  adhesão  á  nova  dvnastia, 
lendo,  e  elogiando  um  Poema,  que  celebrava  a  sua  eleva- 
ção ao  throno,  e  finalmente  porque  o  bom  gosto,  tanto 
na  poesia,  como  na  oratória,  estava  então  completamente 
corrompido  em  Portugal. 

José  Agostinho  de  Macedo  disse  cm  um  dos  seus  lúci- 
dos inlervallos,  (aliando  de  Manoel  Thomaz,  e  de  Manoel 
de  Yasconcellos  Barbuda,  que  estes  homens  para  serem 
grandes  deveriam  ter  nascido,  ou  antes  da  usurpação  de 
1'liilippc  II. ,  ou  depois  do  estabelecimento  da  Arcádia ,  e 
nesta  parte  estou' perfeitamente  d'accôrdo  *óm  elle.  NSo 
Tui  o  génio,  nem  viva  imaginação,  que  faltou  áquelles 
Poetas,  e  a  muitos  ostros  contemporâneos,  fa!tou-Ihe  o 
l>om  saber,  a  imitação  da  sabia  antiguidade,  e  a  boa 
1'hilosophia,  que  formaram  a  Camões,  e  a  Ferreiro,  eque 
os  Jesuítas  expulsaram  das  Aulas,  c  das  Universidades. 
A  maior  parte  dos  seusdefeitos  não  sam  dclles ,  mas  do 
seu  século,  devem-se  ás  ruins  doutrinas,  com  que  foram 
educados,  despenham-se  porque  os  seus  guias,  ou  inep- 
tos, ou  infiéis  os  tiraram  do  caminho  direito,  e  os  con- 
duziram ao  precipício. 

O  Phenix  da  Lusitânia  pôde  com  razão  chamar-se  o 
Poema  cios  prophecias ,  e  das  visões,  porque  só  por  meio 
delias  é  qne  o  Poeta  consegue,  não  digo  reduzir  a  unida- 
de, mas  aggregar  bem,  ou  mal  os  differenles  suceessos, 
rfue  narra,  ou  descreve,  suecedidos  em  vários  tenifos,  e 
vários  logares. 

Outra  singularidade  dó  Poema  é  que  o  Aulhor  rrpre- 
senla  nelle  um  grande  papel ,  entra  muitas  vezes  em 
Bcena,  dialogando  com  os  agentes  sobrenaluraes ,  que 
ás  vezes  appareccm  nesta  obra ;  é  que  nella  nâ%ba  pro- 
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togonisla,  pots  que  o  Rei  novamente  aclamado,  que  sem 
dúvida  devia  occupar  este  logar,  posto  que  detlc  se  talle 
muito,  nem  faz,  nem  diz  cousa  alguma. 

Ba  ao  Phenix  da  Lusitânia  alguns  Prólogos  á  maneira 
de  Ariosto,  eis-aqui  o  do  Livro  IV-,  peloqual  se  poderá 
fazer  idea  dos  outros. 

A'  tenebrosa  Noite,  escura  e  fria. 
Segue  com  nova  luz  o  Sol  dourado, 
Cuja  gala  formosa  enfeita  o  dia, 
Que  esteve  com  as  trevas  eclipsado. 
A  triste  cor,  de  que  antes  se  vestia, 
He  Rosicler  do  dia  melhorado, 
Que  tristeza  não  ha  Uo  encoberta, 
Que  o  Ceo  em  melhor  gloria  não  converta. 

Cobre  do  escuras  névoas,  e  temores 
D  secco  Inverno  os  bosques  nemerosos, 
Abraza  nos  jardins  as  frescas  flores, 
A  verde  grania  em  prados  deleitosos. 
Da  Primavera  alegre  os  resptandoves, 
Renovam  seus  defeitos  rigorosos, 
Que  escuro  mal  não  lia,  nem  pena  carta. 
Que  o  Ceo  em  melhor  gloria  não  converta. 

Feio  Neptuno,  o  ar  escurecido, 
Com  Eolo  seus  mares  embravece, 
Teme  o  Navio  frágil,  que  opprimido. 
Apenas  com  as  ondas  ápparece. 
Abranda  Juno  o  vento  enfurecido, 
E  o  Mar  èm  calma  aos  Nautas  se  olferece, 
Que  não  ha  borrasca  nellc  tão  incerta. 
Que  o  Ceo  em  melhor  gloria  não  converta- 

Amarrado  ao  grilhão  de  duro  ferro 
A  sentença  mortal  o  preso  teme. 
Reconhecendo  a  culpa  de  seu  erro, 
Que  noite,  e  dia  com  sufpiros  geme. 
Troca-se  a  morte  em  pena  de  desterro, 
Sendo  da  Não  de  tal  tormento  o  leme, 
Que  não  há  tão  grave  mal  na  vida  incerta, 
0§e  o  Ceo  em  maior  gloria  não  converta. 
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O  eslylo  do  Phenix  da  Lusitânia  sódiflêre  do  da  Imih 
km  em  ser  mais  eivado  do  go  rigorismo,  e  de  conceitos 
rebuscados ,  e  por  isso  !e  mi  ta  remos  as  citações  dellc  a 
Historia  de  D.  Ignez  de  Castro,  que  se  lê  no  Livro  L, 
em  que  visivelmente  se  conhece  que  e  Poda  tentou  com* 
pelir  com  este  episodio  do  Poema  de  Luiz  de  Camões, 
episodio,  que  tem  sido  tantas  vezes  citado,  elogiado,  e 
traduzido  por  naluraes,  e  estrangeiros.  Era  preciso  que  o 
Poeta  coutasse  muito  com  assuas  forças,  para  tentar  essa 
empreza ;  mas  o  amor  próprio  écégo,  e  oao  conhece  dif- 
iculdades. Vejamos  a  execução. 

Nasceu  de  Elisabeth,  Rainha  Saneia, 
E  de  Diouis  AQohso  Quarto,  irado. 
Que  a  quatro  centos  mil  Mouros  espanta, 
Vencidos  na  batalha  do  Salado. 
Nenhum  poder  o  grau  valor  quebranta, 
Qoe  de  ânimos  Reaes  acompanhado. 
Aqui  se  vio  venecudo-se  um  Império, 
Que  visto  nunca  foi  neste  hemispherio. 

Deste  nasceu  com  condição  severo 
Pedro  forte,  zeloso,  c  arrogante, 
Digno  do  Régio  Sceolro  por  austero. 
Era  primiar  preste,  em  condemnar  constante. 
Amor,  que  a  Àpollo  brando,  a  Marte  fero 
Sujeita  com  império  dominante, 
Lhe  penetrou  com  tal  ferida  o  peito. 
Que,  com  ser  Rei,  o  teve  a  si  sujeito. 

Mostrou -se-lhe  a  alteza,  c  formosura 
Da  soberana  Dona  Ignez  de  Castro, 
Rica  de  dotes,  pobre  de  ventura, 
Imagem  animada  em  Alabastro 
Tão  perfeita  na  digna  compostura, 
Como  infeliz  no  influxo  do  seu  astro, 
Negros  os  olhos  de  bellcza  armados, 
Que  lhe  foram  depois  Soes  eclipsados. 

O  claro  rosto  como  nasce  o  Dia, 
De  aljôfares  da  Aurora  rociado, 
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Quando  tios  campos  chora  de  alegria, 
£  o  Ceo  [em  de.  bengalas  matizado. 
Dous  lábios  de  coral,  com  que  cobria 
De  amor  o  muro  cm  pérolas  nevado, 
Mãos  torneadas,  e  cabetlo  de  ouro, 
Preciosas  minas,  e  de  amor.lhesouro. 

Viu  o  Príncipe  amante  o  rosto  bello, 
De  tanta  grafa,  e  perfeições. dotado, 
£  em  descuido  hum  nó  ao  aure»  cabello, 
Que  Tot  descuido  para  dar  cuidado. 
Escaçamente  o  Rei  se  pôz  a  ve-Io, 
Quando  se  achou  no  Gordiano  atado, 
Que  o,  que  veio  depois  custar-lhe  a  vida, 
Foi  rede  por  amor  ali  tecida. 

Não  correo  traz  os  pomos  Atalanta, 
Enganada  no  cebo  de  ouro  fiuo, 
Phcbo  liai  Daphnc  convertida  em  planta, 
Por  seu  amor  lhe  parecer  indino. 
Nem  Euridccc  pôz  a  leve  planta 
Mais  incauta  de  damno-perigiiao, 
Do  que  Pedro  nas  duas  luzes  bellas, 
Do  Mundo  Soes,  do  firmamento  Estreitas. 

Cebo  na  significação,  em  que  o  Poeta  toma  aqui  este 
vocábulo,  é  de  lingua  castelhana,  e  uão  da  porlugueza. 
O  Author  caliio  algumas  vezes  nestas  adopções  de  palavras, 
e  phrases  do  idyouia  dos  nossos  visinbos. 

Ficou  da  perigrína  formosura 
Captivo,  c  por  querer,  sem  liberdade. 
Preso  da  sua  honesta  compostura, 
E  sem  poder  a  Regia  potestade. 
Que  a  soberana  luz  divina,  c  pura 
Levou  comsigo  toda  a  magestade, 
E  as  potencias  reaes  interiores 
Ali  rendia  Amor  a  seus  amores. 

Correspondia  Ignez  a  seus  cuidados, 
E  da  guerra  amorosa  a  estincla  liga 
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Os  tinha  ao  jugo  com  o  tempo  alados, 
Qoe  hum  largo  traio  a  largo  Amor  obriga. 
Porém  a  inveja,  que  dos  mais  amados 
Foi  com,  tiros  cruéis  sempre  inimiga, 
Fez  com  que  ncliou  a  Ignez  na  flor  da  idade 
Si  no  Príncipe  Amor,  no  Bei  crueldade. 

Sendo  o  Pai  sabedor  como  a  constante 
Ignez  era  do  Príncipe  querida, 
E  que  intentava  seu  liei  amante 
De  em  Ilymineo  doce  dar-Hic  a  vidj. 
Tigre,  que  ferio  seta  penetrante,      , 
Não  se  mostra  co'a  dor  mais  offondida, 
Do  que  o  Rei  se  mostrou  vendo  os  inirntns, 
Com  que  Pedro  lhe  oceulta  os  pcusamcnlo*. . 

£  como  em  altos  Reinos  perlcndia 
Buscar-lhc  cm  Ilymineo  maior  Alteza, 
Como  si  amor  dos  sceptros  á  valia 
Não  igualasse  extremos  de  belleza ! 
Divertir— lhe  os  intentos  quiz  linm  dia 
Com  rogos,  com  amor,  com  aspereza, 
lias  diverte-se  mal  o  livre  intento 
Que  tem  bum  lirme  amor  por  fundamento. 

Assim,  crescendo  a  ira  no  Rei  forte. 
Maior  se  fez  a  inveja  nos  privados. 
Vede  que  dous  contrários  para  a  morte 
De  brandos  corações  aCTeiçoados! 
O  Rei  pertende  a  hum  mudar-lhe  a  sorte, 
E  a  inveja  ao  outro  seus  cuidados, 
Golpe  por  quem  espera  a  Flor  de  Castro 
Laminas  de  ouro,  e  vultos  de  alabastro. 

Com  estes  dous  contrários  combalida 
Dera  de  Ignez  a  bella  formosura, 
Que  notes  do  mesmo  Amor  tora  servida, 
Como  invejada  da  maior  ventura. 
Nas  praias  do  Mondego  divertida. 
Do  Príncipe  passava  a  ausência  dura, 
llurmurando-lhe  o  amor  rosas,  o  flores, 
Rio  com  agua,  foute  com  amores. 
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Andava  Pedro  á  caça  iraz  das  Feras, 
E  Feras  perseguiam  seu  cuidado, 
Não  lhe  sendo  as  do  bosque  mais  austeras, 
Que  as  de  q«em  seu  amor  hera  invejado/ 
Co'a  tardança,  que  Tez  sobe  ás  Espheras 
O  paterno  furor  do  Rei  airado, 
E  esquecido  da  humana  piedade, 
Entrada  deu  a  toda  a  crueldade. 

Tractado  por  fazer  luim  feio  auspicia, 
Dea  Pétepe,  seu  Filho  em  iguaria : 
Hyfipodamanle  no  amoroso  vicio 
Entrega  Perimede  á  morte  fria. 
Althca  co*  tição  usou  do  officio 
Que  consentio  de  Allbnso  a  tyrannia, 
Tor  sustentar,  e  ter  no  Reino  ovante 
A  Tântalo,  e  Allbea,  e  II  y  p  podam  a  u  te. 

A  bella  Iguez  nas  aguas  do  Mondego, 
Que  cora  pérolas  d'alma  accrescenlava, 
Antevendo  o  Real  dcsassocego, 
Que  cm  damuo  seu  a  inveja  enviperava. 
Considerando  o  meio  injusto,  e  cego. 
Que  com  morte  cruel  se  lhe  traçava, 
Sentindo,  mais  que  toda  a  crueldade, 
Do  seu  querido  Pedro  a  saudade. 

Os  cravos,  e  os  jasmins  em  edr  terrena, 
Rouxos  os  lírios,  c  incarnadas  rosas, 
E  de  pura  cecém,  branca  açucena 
Pallida  já  nas  cores  graciosas. 
Reciosa  do  mal,  que  se  lhe  ordena, 
E  innocente  com  causas  rigorosas, 
Fria  com  o  temor  da  fera  morte, 
Fallou  ao  Rei  irado  desla  sorte. 

'■  Si  fôr.  Senhor,  delicio,  sendo  amada, 
»Do  soberano  Príncipe  querido, 
«E  de  amor  aos  quilates  levantada 
»  Do  Diadema  Real  esclarecido. 
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» Si  cm  Est relias  conformes  procurado, 
»Foi  minha  liberdade,  e  foi  rendida, 
"  Porque  sendo  conformes  as  Estreitas, 
"As  vontades  iguaes  nasceu  com  ellas. 

-  Tendo  virtude  Amor  de  iraasformar-se, 

•  E  com  a  cousa  amada  em  jugo  onir-se 
«Com  o  vinculo  santo,  e  couservar-se 

•  Com  laço,  que  não  pôde  dividir— se. 

»  Si  a  Palma  sabe  ao  vento  brandearr-se 
"E  hum  Diamante  com  oolro  mais  pclir--se, 
»  Oue  muito  'que  numa  Dama  importunai*, 
wlium  Rei  amasse,  sendo  delle. amada,? 

»  Juntou  o  Ceo  por  união  secreta 

■  Dous  cotações  cm  fauma  só  vontade, 

■  Que  foi  o  Astro,  e  o  maior  Planeta 
-  Com  que  Amor  os  effeilos  persuade. 

■  Chegou  ao  auge,  e  desejada  meta, 
■Com  que  Usou  do  poder  a  Mageslade, 

■  De  Amor  occasionando  os  accidentes 
"Estas  prendas  reaes,  que  vés  presentes. 

■  Por  ellas  deves  relevar  bcnino 
"Erros  que  por  amor  saci  perdoados, 
»E  quando  indigna  eu,  seu  sangue  he  diuo 
"De  serem  por  teus  Netos  respeitados. « 
Aqui  parou  com  susto  repentino, 
Vendo  os  trez  invejosos  indignados, 
Ea  voz  suspensa,  que  antes  mal  se  ouvia, 
No  congelado  peito  ficou  fria. 

Inlernecido  o  Rei  da  formosura 
Deixava  os  Netos  já,  e  a  Mãi  com  vida, 
Quando  dos  trez  a  inveja  se  apressura, 
Contra  a  Dama  do  Príncipe  querida. 
Detem-te  em  teu  rigor,  oh  Pena  dura  1 
Pára  o  golpe  cruel,  fera  bomecida ! 
Hat  deixarás,  si  sua  Flor  se  corta, 
Amor  sem  vida,  e  a  Beldade  morta.  . 
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O  segundo  verso  desta  Estanca  parece  indicar  que  D. 
Allonso  IV.  Linha  determinado  mandar  lirar  a  vida,  não 
só  a  D.  [gnez  de  Castro,  irias  a  seus  lilhos,  e  que  ioter- 
necido  dos  rogos  da  Mâi  queria  perdoar,  a  elles  e  a  ella, 
mas  além  ser  absurdo  osuppâr  tanta  barbaridade  naquellc 
Mooarcha,  nenhum  dos  nossos  Historiadores  dá  a  enten- 
der semiihanle  cousa,  é  por  tanto  necessário  suppôr  que 
Manoel  Tbomaz  não  exprimiu  bem  aqui  o  seu  pensa- 
mento. 

Olha  qne  levas,  invejosa  Parclia, 
Em  aunos  verdes,  em  amor  jocundo, 
O  sceptro  insigne  do  maior  SI  o  na  rena. 
Na  luz  com  que  sem  luz  deixas  o  Mundo. 
Si  leu  poder  Thiara,  o  Sceptro  abarca, 
Bus  tico  lavrador,  sábio  facundo, 
E  só  no  Ceo,  respeitas  luzes  bellas, 
Olba  a  esta,  que  he  Sol  entre  as  Esirellas. 

Nada  bastou  porque  da  inveja  o  vicio 
Nos  trez  peitos  lyrannos  revestida. 
De  Isac  faltando  o  Anjo  ao  sacrilicio, 
Levou  Igncz,  de  Pedro  a  doce  vida. 
Qual  Bonina,  ou  Jasmim,  que  no  solslicío 
A  graça,  o  lustro,  a  côr  mostra  perdida, 
Tal  da  Dama. a  beldade  ficou  para 
Graça  sem  côr,  sem  lustro  a  formosura. 

As  aguas  do  Mondego  se  turbaram 
Vendo  contra  Amor  tal,  tal  lyraunia. 
As  flores,  prados,  e  bervas  seseccaram, 
E  cmniudeceo  da  Fonte  a  agua  fria. 
Do  Sol  os  raios  aos  tnortaes  mostraram       > 
Menos  belleza,  e  gloria  aquelle  dia, 
Pois  faltou,  por  não  ver  o  horrendo  caso 
Ao  Mundo  luz,  Estrellas  ao  Parnaso. 

Em  quanto  Ignez  os  prados  deleitosos 
Com  flor  vestirem  natural  verdura, 
E  de  Chyprc  os  Pensiles  olerosos 
jasmim  suave,  e  Açucena  pura. 
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Ea  purpúrea  Rosa  entre  os  ciosos 
Espinhos,  descubrir  a  formosura, 
A  tlia  sentirão  sempre  queixosas 
Açucenas,  Jasmins,  flores,  e  Rosas. 

Sentio  ausente  Pedro  a  morte  injusta 
Da  bella  Ignez,  que  por  Esposa  linha, 
A  quem  com  poder  Régio,  c  gloria  augusta 
Deu  na  morte  a  Coroa  de  Rainha. 
Dos  tyrannos  tomou  vingança  justa 
Exorbitante  mais  do  que  convinha, 
tias  tem  desculpa  o  mal  da  exorbitaria 
Oude  bum  constante  Amor  pede  vingança. 

0 episodio  de  Ànna  deHaríet  na  Insulana,  e  este  de  D. 
Ignez  de  Castro  no  -Phe?iix  da  Lusitânia,  s5o  talvez  os 
doas  trechos  mais  bem  acabados,  que  Baniram  da  peno* 
de  Manoel  Thoraaz,  mas  este  deve  necessariamente  per- 
der muito  quando  fúr  cotejado  com  o  de  Camões,  cmíio 
se  má  a  que  distancia  enorme  cstáo  hum  do  outro  os 
doas  Poetas. 

A  Ignez  de  Luiz  de  Camões,  njto  vai  de  moto  próprio, 
t  mui  desembaraçada  apresentar-se  ao  Rei  para  dizer- 
Ibe  nina  prelecção  philosophica  sobre  a  origem  do  amor, 
a  igualdade  du  vontades,  que  as  estreitas  influem,  a  fa- 
culdade, que  o  amor  tem  de  trunsforaiar-se,  e  unir-so 
com  a  cousa  amada,  concluindo  que  si  a.paliua  cede  ao 
(Dnlo 

Que  mui  lo  que  hurra  Dama  importunada  . 

Bum  Rei  amasse,  sendo  delle  amada. 

A  Ignez  de  Camões  é  conduzida  presa  pelos  Algozes  á 
preseuca  do  Monarçha,  entre  as  vozarias  do  povo,  que 
pede' a  sua  morte,  e  é  nesta  horrorosa  situação,  que  ella 
s^  esquece  de  si,  para  só  doer-se  de  ser  separada  do 
Príncipe,  c  dos  filhinhos,  que  a  seguem,  pede  ao  Rei  que 
se  apiade  daquelles  «inocentes,  pois  que  até  algumas  ve- 
tes as  Feras,  e  Aves  de  rapina  se  tem  mostrado  piedosas 
com  creanças,  cootenla-se  de  ser  desterrada  para  a  Sci- 
Ibia,  ou  para  a  Líbia,  onde  viva  densamente  em  lagri- 
mas,  com  tanto  que  ali  possa  criar  seus  filhos,  que  com 
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os  lembranças  do  amor  do  Príncipe  vence  o  refrigério  das 
suas  desventuras.  Isto  é  poético,  e  sublime  porque  é  a 
verdade,  e  a  voz  da  Natureza  ?  é  palbelico  porque  com- 
move ,  e  faz  derramar  lagrimas ,  e  esta  singeleza  vale 
mais  que  toda  a  retborica  de  Martoel  Thomaz. 


CAPITULO   VI. 

Manoel  efe  Faria  e  Souêa. 


moela,  critico,  historiador,  moralista,  e  erudito,  Manocf 
de  Paria  e  Sousa,  gozoa  no  seu  tempo  de  uma  grande 
reputação  literária,  que  longe  de  conserva r-se  intacta, 
tem  consideravelmente  diminuído  com  o  correr  dos  lem* 
pos,  e  o  progresso  do  bom  gosto  [iteraria. 

Fei  filho  de  Amador  Pereira  de  Eyró,  Fidalgo  da  Casa 
Real,  e  de  sua-  mulher  D.  Luiza  de  Faria  e  Sousa,  filha 
legitima  de  Estacio- de  Faria,  Moco  Fidalgo  daCasaReal', 
e  nela-  de  Manoel  de  Sousa  Homem,  Senhor  do  Solar  de 
Yal  melhorado. 

Parece  que  sua  mãi  era  de  linhagem  mais  illustrc,  que 
seu  pai,  visto  que  o  nosso  Poeta  preferiu  os  appeí  lidos 
maternos  aos  paternos ;  mas  se  herdou  de  seus  pais  um 
sangue  honrado,  e  nobre,  não  herdou  com  elle  uma  bri- 
lhante fortuna. 

Manoel  de  Faria  e  Sousa  vio  a  luz  do  dia  a  19  de  Mar- 
ço de  1500,  na  Quinta  denominada  do  Souto,  situada  no 
Concelho  de  Figueiras,  que  era  prédio  da  sua  Familia.  Foi 
baplisado  na  freguezía  de  Santa  Maria  de  Pom beiro,  an- 
tigo Mosteiro  da  Ordem  de  S.  Beato,  na  Ribeira  de  Ye- 
sella,  entre  as  duas  notáveis  Villas  de  Amarante,  e  Gui- 
marães, na  Província  que  então  chamavam  de  Eutrc- 
Douro  e  Misho,  uma  das  mais  férteis,  e  bem  cultivadas 
do  Reino. 
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Todas  estaa  particularidades  nos  foram  por  elle  mesmo 
Iransmitlidas  em  um  Poema,  que  se  encontra  na  Parte  II. 
da  sua  CoIIeeçSO  de  Poesias,  publicado  com  o  titulo  de 
Futnte  de  Aganippt,  em  o  qual  se  expressou  pela  manei- 
ra seguinte : 

El  bafio  en  este  Templo  se  appresenla. 
Que  es  la  prímera  pnerta  a  ser  Christiano, 
Aqui  me  díó  (ai  hieu  mano  Infinita, 
Su  líiiilo,  su  nombre  soberano. 
Por  el  Amor,  sin  Musas  decír  quiero, 
Es  de  Sanla  Maria  de  Pomhero. 

Aqui  em  vida  en  un  ameno  solo. 
Bieo  assombrado  de  castano,  y  roble, 
A  poncr  en  su  rueea  empeno  Clotbo 
£o  nido,  quando  hnmilde,  en  nada  ignoble. 
Una  Torre  de  lizes  adornada 
He  díó,  si  no  riqooza,  sangre  honrada. 

Esla  Torre,  adornada  de  flores  do  Hz,  era  o  Castello 
inliguiBSimo  de  Faria,  de  quem  a  soa  ascendência  deri- 
vava o  appellido,  desde  tempos  mui  remotos,  eque  linha 
por  brazâo,  e  adorno  as  flores  de  lia. 
-  Parece  que  a  natureza  se  bavia  esmerado  em  enrique, 
cer  Manoel  de  Faria  e  Sousa  de  todos  os  dotes ,  e  pren. 
.das  necessárias  para  fazer  brilhante  figura  na  republica 
das  leiras,  engenho  agudo,  amor  do  estudo,  eomprehen- 
rfo  fácil,  imaginação  viva,  e  sobre  tudo  tenaz,  e  prodi- 
giosa memoria ,  que  é  o  primeiro,,  e  mais  efficai  inslru. 
mento  do  saber  humano,  é  seria  hoje  um  dos  eacríptorea 
sais  estimados,  e  conhecidos  da  nossa  pátria,  se  o  péssi- 
mo gosto  do  século,  em  que  viveu,  não  tivesse  corrompi- 
do ,  e  quasi  inulilisado  tio  felizes  disposições  naturaes ; 
tanto  é  certo  que  para  ser  um  grande  homem  em  qualquer 
género,  cio  basta  ler  Iodas  as  habilitações  para  isso,  mas 
é  indispensável  viver  em  tempo  próprio  para  devidamente 
desenvolve-las. 

Faria  e  Sousa  appreadeo  a  língua  latina  com  seu  pai, 
e  passou  a  estudar  em  Braga  a  lógica,  e  as  outras  huma- 
nidades ,  já  nesse  tempo  começava  a  cultivar  a  poesia ,  e- 
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passara  por  um  prodígio  de  talento,  quepromeítia  gran- 
de rltaslraçâo  ,  Unto  á  pátria  como  á  sua  família.  Appli- 
cou-se  com  grande  esmero  á  lieçio  da  Historia  amiga,  e 
moderai,  «agrada,,  c  profana,  e  ás  línguas  vivas,  e  com 
especialidade  á  castelhana,  que  fallou ,  e  escreveu  cora 
perfeição,  e  de  que  fez  uso  na  maior  parte  das  obras,  que 
compoz. 

Não  lhe  mereciam  menos  attenpSo  as  seiencias,  o  desenho, 
e  a  pintura,  e  jána  idade  mais  tenra  debuxava  i  penai  com 
lanta  perfeição,  como  se  fora  com  o  pincel,  e  muitas  es- 
tampas por  e|le  habilmente  (Iluminadas ,  tanto  na  Itália, 
como  na  Hespanha  mereceram  os  applausos  dos  professo* 
res  mais  affamados,  que  então  floresciam  na  nobelissima 
arte  da  pintura. 

Poucos  homcks  terão  mostrado  na  idade  infantil,  e  na 
adolescência  tanta  saried&de  de  caracter,  e  tanta  madure- 
za de  espirito,  a  fei  em  atlebçao  a  estas  prendas,  que  sen 
parente  D.  Frey  Gonçalo  de  Moraes ,  que  regia  a  Sede 
Episcopal  da  Cidade,  e  Diocese  dp  Porto,  o  nomeou  para 
seu  Secretario,  quando  apenasconlava  láannos  deidade: 
viveu  dea  annos  no  paçodaqueile  venerável  prelado,  cujos 
4iempita,  eóoatrina-s  lhe  prestaram  os  mais  sólidos  doeu- 
Mentos  da  vida  »orai,  e  politica. 

Chegando  a  epocha  de  tomar  estado ,  contraMo  matrr 
monw  com  DL  Catfearina  Machado ,  na  fregueria  de  Bou- 
g*do,  no  sue  de  1611.  Esta  senhora  era  íilba  uaica  da 
-Pttfeto  Machado,  primeiro  Contador  da  Fazenda  no  Porto, 
-6-de  eu  nulfcec  Ih  Catbarina  Lopes  Ferreira  :  ánobrezn 
d»  Bisai mwto  juntava  a  noiva  um  génio  dócil ,  compor- 
tamento virtuoso,  e  os  outros  priucipaes  dotes,  que  cons- 
titoem  uma  esposa  amável ,  e  um»  boa  n>8i  de  família  ; 
•dtste  eonsorcio  houve  Manoel  de  Faria  e-  Sousa,  duras- 
te inata  educo  asnos,  que  duraram  estes  laces,  dez 
olhos,  a  saber,  seis  varões,  e  quatro  fêmeas,  o  que 
■preta  que  o  nesse  Poeta  não  tributava  seus  cultos  exclu- 
sivamente ás  Mosas. 

i  Tendo  vivido  no  Porto  até  ao  anno  de  161$,  pessoa 
com  Ioda  a  sua  família,  ignoramos  o  motivo,  para  Potn- 
, beiro,  onde  seus  pais  viviam  na  quinta  denominada  da 
Caraveila:  nas  nem  as  doçuras  do  matrimonio,  nem  o 
■amor  da  família,  «em  o  cultivo  das  letras  eram  poder»* 
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su  para  apagarem  nelle  es  chamraas  da  ambição ,  e  os 
desejos  de  melhorar  de  forttina,  que  o  atormentavam  da 
continuo. 

Nesta  disposição  do  espírito  veio  encontra-lo  ama  car- 
ta de  Pedro  Alvares  Pereira,  Senhor  de  Serra  Leoa,  Se- 
cretario do  Conselho  de  Estado  dos  Reis,  Philippê  III. 
e  Philippe  IV.,  e  destinado  Conde  do  Abergom,  qua  o 
convidava  para  ser  empregado  na  eôrte  de  Hespanha. 

O  convite  de  tam  grande  personagem,  nfio  podia  dei- 
xar  de  ser  rijo  sopro  de  vento,  que  levantaase  grandes 
livaredas  de  esperanças,  eu  um  peito,  em  que  dias  ar- 
diam surdamente- debaixo  das  cimas  do  desgasto,  e  d«- 
earçúamenlo. 

Como  os  homens  de  ordinário  nfio  calculam  com  ciao- 
ção  as  probabilidades ,  que  podem  oppdr-se  ao  comple- 
mento do  que  ardentemente  desejam,  Faria  e  Sonsa  re- 
cebida esta  carta,  julgou  para  logo  realisados  lodos  es 
seus  sonhos  de  futura  prosperidades  e  abandonando  à 
pátria ,  sem  a  menor  hesitação ,  partio  sem  demora  ca- 
minho do  Manzanares,  onde  phantanava  a  sua  CalifoN 
aia..  E  pelo  menoB  o  que  se  deprehende  do  que  elle  a 
este  respeito  deixou  escriplo  no  livro  II, ,  Capitolo  I 
dt  sua  fortuna,  e  vida.  ..  /n  báculo  mio  tramei  jordò- 
»<m,  puts  ti  Jacob  lo  dia»,  forque  en  aquel  tramito  era 
lodo  su  candal  m  caiado,  st*  vtnia  a  ter  mas  débil  t\ 
mo  para  m  ti  mundo,  pues  te  reducia  solanmto  a  Ime- 
mí  parles,  que  si  para  la  honra  fueron  graoiotas,  para 
lo  útil  havia*  de  ser  detqraeiadm. » 

Chegado  finalmeate  a  Madrid,  com  a  cabeça  eivada 
de  ventoinhas ,  e  pbosmeas  -de  ventura ,  foi  por  Pedro 
Alvares  Pereira  recebido,  e  agasalhado  com  todas  as  at- 
iençoes ,  e  estima  devidas,  ao  seu  lalem»,  ao  sen  saber, 
e  á  sua  notória  probidade;  mas  dentro  em  poueo  com 
a  morte  deste  protector  ficaram  em  braaco  todas  estas 
esperanças,  que  tio  bem  fundadas  pareciam. 

Descorçoade  com  a  morte  do  Ministra,  reselveo  Faria 
e  Sousa  voltar  á  pátria  com  o  coração  profundamente 
pungido  pela  amargura  M  uma  i Ilusão  perdida  :  mas  riflo 
cnmpr»  por  então  este  accôrdo,  detiaodo-se  seduair 
pelas  pomposas  promessas  de  grandes  recompensas,  que 
lhe  fez  D.  Manoel  de  Moura  Carte  Real ,  Marquez  .do 
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Cftstello  Rodrigo:  mas  a  experiência  mostrou  beto  de- 
pressa ,  que  as  promessas  daqueile  fidalgo  não  nasciam 
de  boa  fé,  e desejo  de  ser  útil,  como  podia,  ao  nobre 
literato,  sendo  lodo  palavras  vias,  e  ostentações  infru- 
cliferas  como  as  flores  das  arvores  silvestres.  Porque  re- 
cebendo uma  carta  de  D.  AQbnso  Furtado  de  Mendon- 
ça, Arcebispo  de  Lisboa,  cm  que  lhe  dizia:  «Nunca  vi 
a  Manoel  de  Faria  e  Sousa,  mas  pelas  noticias,  que  te- 
lho das  suas  parles,  e  talentos,  e  informações  de  seus 
costumes,  que  tudo  se  qualifica  com  o  que  sei,  que  Vossa 
Eminência  o  estima,  o  consultei  noOfficio  de  Secretario 
de  Estado  da  índia,  tendo  por  certo  que  SuaHageslade 
será  bem  servido. »  D.  Manoel  de  Mendonça,  em  logar 
de  aproveitar  occasião  tló  propicia,  se  oppôz  com  todas 
as  forcas  á  confirmação  da  proposta,  com  o  pretexto  frí- 
volo de  qne  era  fraca  recompensa  para  pessoa  de  là~o 
subido  merecimento.  Isto  faz  lembrar  os  chefes  das  an- 
tigas repartições,  qne  quando  queriam  preterir  algum 
.empregado  benemérito,  punham  na  consulta  que  era 
próprio  para  cousas  maiores,  e  proponham  outro  em  lo- 
gar delle,  desviando-o  assim  da  situação,  qne  por  ao 
cesso,  e  serviços  legitimamente  lhe  pertencia.  '  ' 
l  O  Secretario  Francisco  de  Lucena  opropoz  pouco  tem- 
po depois  para  um  Oflicio  de  honra,  é  proveito,  porém  as 
intrigas  do,  Marquez  ainda  frustraram  as  boas  intenções 
do  Secretario.  .  . 

;  Desenganado  em  fim  Faria  e  Sousa  da  perfídia,  com  qne 
»  tractava  o  seu  Mecenas  d'avesso ,  que  se  aproveitava 
do  seu  préstimo,  e  lhe. fechava  toda  a  carreira  de  adian- 
tamento, e  recompensa;  sábio  de  Madrid,  como  Aslolfo 
.da  Ilha  de  Alcina  ,  abominando ,  e  mal  dizendo  as  falla- 
ejas  dos  cortes&M ,  e  a  sua  credulidade,  partindo  para 
Lisboa. 

,  Por  um  contraste  mui  singular,  e  muito  honroso  pára 
o  Arcebispo  I).  Affonso  Furtado  de  Mendonça  ,  este  pre- 
lado, que  não  conhecera  Faria  e  Sousa  se  não  pela  sua 
reputação,  não  sabia  do  empenho  de  emprega-lo,  de  mas 
seira  conveniente  á  sua  aptidão,.*  lalem* ,  nem  cessava 
de  espreitar  oceasiab  favorável,  e  havendo  vagado  o  to- 
gar de  Secretario  do  Rei ,  o  consultou  novamente  para 
aquella  conimissíQ  de  hoita ,  e  proveito ,  porém  es*a 
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«ercê  ficon  igualmente  baldada ,  pelas  diligencias  do 
Marquez  de  Castello  Rodrigo. 

Acabava  esle  cavalleiro  de  ser  nomeado  Embaixador  m 
Corte  de  Roma,  e  como  era  enlão  coslame,  procurava  um 
Secretario,  com  as  habilitações,  e  circumstancias  neces- 
sárias para  carregar  com  todo  o  trabalho,  e  expediente  da 
embaixada,  reservando  para  si  unicamente  a  representa- 
ção, as  honras,  e  os  proveitos,  e  parecendo—lhe  que  nin- 
guém melhor  do  que  Faria  e  Sonsa  podia  desempenhar 
esso  papel,  passou  logo  a  nomca-lo  Secretario  da  Embai- 
xada. 

Manoel  de  Faria  e  Sousa,  ou  porque  lhe  não  convies- 
se o  alongar-se  para  ião  louge  da  pátria,  on  como  é 
mais  probavel,  despeitado  contra  a  perfídia,  com  que  o 
Marquez  o  havia  -traclado ,  se  negou  por  largo  tempo 
i  acecilar  a  nomeação:  foram  porém  ISo  vivas,  e  tão 
repetidas  as  instancias  de  D.  Manoel  de  Moura ,  que 
o  pobre  literato,  ou  convencido,  ou  caocado  delias,  ce- 
deu. 

Partio  pois  no  anno  de  1630,  com  toda  a  sua  família, 
em  companhia  do  Marquez  para  a  antiga  Capital  do  Mun- 
do Pagão,  e  que  o  é  hoje  do  Mundo  Cnristão. 

Chegado  á  Corte  Pontifícia,  o  Marquez  de  Castello  Ro- 
drigo lhe  fez  entrega  da  cifra  da  embaixada,  e  entre  as 
numerosas  pessoas,  que  o  procuraram,  foi  uma  das  pri- 
meiras o  Conde  de  Caslelviuario,  Camareiro  Mór  do  Pa- 
pa, que  o  conhecia  pelas  suas  Obras,  e  que  lhe  rogou  com 
muita  instancia  quizesse  encarregar-se  de  uma  composi- 
ção celebrando  a  Coroação  do  Sumroo  Pontífice  Urbano 
VIU-,  esta  insinuação  quando  os  melhores  Poetas  daquel- 
le  tempo  na  Itália  haviam  traclado  esle  assumpto,  e  en- 
tre elles  o  célebre  Francisco  Brr.cciolini  considerado  como 
d  terceiro  Épico  Italiano  nela  sua  Epopeia  La  Croce  Ba- 
quisíata,  prova  a  alta  idéa,  que  uaquella  corte  se  fazia  cio 
.talento  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa. 

Deu-se  o  nosso  Poeta  com  todo  o  esmero  ao  desempe- 
nho da  larefa,  que  lhe  fora  encarregada,  c  o  Papa  Urba- 
no VIU.,  que  era  grande  Poeta  Latino,  como  se  vê  das 
suas  poesias,  que  correm  impressas,  o  louvou  publicamen- 
te na  audiência,  que  lhe  deu  era  14  de  Setembro  de  1C33 
a  elegância  de  cslylo,  suavidade  de  metro,  c  enlhusiasmo 
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qae  reinam  naq«elle  Poema.  Porém  estes  louvores,  c«as 
cip ressoes  honorificas,  foram  a  única  recompensa  da- 
qaelle  trabalho. 

Desenganado  em  fim  de  que  a  sua  fortuna  era  planta, 
que  não  podia  vegetar,  nem  medrar  em  nenhum  clima, 
e  nenhum  terreno,  abandonando  as  margens  doTybre  se 
dirigio  a.  Madrid  em  1631. 

Novas  desgraças  o  estavam  esperando  naqoella  eArle,  e 
essas  desaventuras  nada  menos  importaram  que  ser  preso 
por  crime  de  inconfidência,  sem  mais  motivo,  que  o  tor- 
nasse suspeito,  do  que  a  demora,  que  fizera  em  Roma. 

Depois  de  algum  tempo  de  prisão,  foi  finalmente  dado 
solto,  e  livre  pelo  Secretario  de  Estado  D.  Jeronymo  de 
Víllanova,  que  ao  mesmo  tempo  lhe  ensinuou  da  parte- 
do  Monarcha,  que  tencionava  servir-se  delle,  designaa- 
do— lhe  a  corte  por  homenagem,  e  uma  pensão  bastante 
para  sustentar  com  decência  a  sua  família. 

Naquella  Cidade,  e  nesta  situação  passou  o  resto  da 
sna  carreira  vital,  sempre  com  a  penna  na  mão,. sempre 
cecapado  em  coDtíouo  estudo,  até  que  esta  larga  appli- 
eaçio  mental,  sem  ser  acompanhada  de  exercício  corpo- 
ral, pois  nem  visitava  amigos,  nem  frequentava  passeios, 
lhe  causon  a  terrível  enfermidade  da  retenção  de  ourinas, 
que  atormentando-o  por  largos  tempos  com  as  d  Aros  in- 
eiipportaveis,  que  a  acompanham,  e  que  elle  soffria  com 
a  mais  heróica  paciência,  lhe  corioif  o  fio  da  vida. 

Conhecedor  de  que  estava  próximo  á  passagem  do  tem- 
po para  a  eternidade,  ordenou  o  seu  (estamento,  c  com 
exercícios  religiosos,  e  os  Sacramentos  da  Igreja  se  pre- 
parou para  a  morte,  que  leve  logar  a  trez  de  Junho,  dia 
em  que  se  celebrava  a  festividade  de  Corpus  Cbristi  em 
1619,  contava  então  59  anãos  de  idade,  dous  mezes,  e 
flezeseis  dias. 

Sna  família,  condescendendo  com  as  rogativas  do  me- 
dico, que  o  bavia  traclado,  conseolio  que  se  procedesse  á 
autopsia  do  seu  cadáver,  pcrmíssfto,  que  segundo  as  aca- 
nhadas idéas  do  tempo,  não  era  fácil  de  obter,  porque 
geralmente  aquelle  acto  se  considerava  como  uma  es- 
pécie de  profanação.  Accrescentarei  de  passagem  que 
estes  preconceitos,  e  opiniões  mal  fundadas,  que  em 
todas  as  epoebas  tem  existido,  e  de  que  ainda  se  n>q- 
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«mm  vestígios,  tem  demorado  m«ko  si  progressos  *»• 
scieDCias  medicas,  quettera  por  base  a  observação  da 
aatureza. 

Não  quero  dizer  com  isto  que  ap pro?o  ai  dtseceSes  dt 
uimaes  vivos,  e  muito  menos  o  emno  horrível  pratica- 
do em  alguns  paiies  da  antigo idade,  onde,  segundo  tet- 
tefica  Coraelio  Celso,  se  alisado»  varo  ao  aealpelo  do  O- 
mrgJSa  os  réos  condenmdtoe  á  morte,  para  serem  lenta, 
e  dolorosa  mente  despedaçados  nee  Ampaitbeatros  Ana* 
Hhbícos,  ertteldade  iropia,  e  abominável,  e  além  disso 
innlil,  porque  não  correspondia  ao  seu  fim,  que  era  §q> 
pre&ender  «  segredo  da  vida-;  pois  é  evidente,  qoe  o  sus. 
te,  e  a  desesperação,  apoderados  do  espirito  do  paciente, 
h  contracções  nervosas  prodwidas  peias  dores  intensa* 
da  dilaceração,  deviam  apresealgrr  aos  olhos  d*  operador, 
aio  o  estado  normal  do  coro»  vivente,  mes  piwBeãuUes 
muito  estranhos,  que  alteravam  os  órgãos,  mestrando-os 
em  um  aspecto  muito  diverso  desse  estado  normal,  que  se 
procurava  conhecer. 

Procedendo  pois  os  Facultativos  com  todo  o  cuidado  & 
autopsia  do  cadáver  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa  acharam 
que  a  bexiga  continha  cento,  e  cincoeota  pedras  de  dif- 
ferenles  dimensões,  apostemadas  as  vias;  e  os  intestinos 
corrnmpidos. 

No  dia  seguinte  ao  da  abertura  do  cadáver  foi  Manoel 
de  Faria  e  Sonsa  com  grande  acompanhamento  conduzi- 
do ao  Convento  dos  Religiosos  Pre  monstra  tenças  de  Ma- 
drid, onde  foi  sepultado  com  todas  as  coremonias,  que  o 
Aitual  Romano  prescreve  para  estes  actos  fúnebres.  So- 
bre o  caixão,  q He  se  depositou  no  altar  do  lado  do  Evan- 
gelho, qne  tíca  na  parte  subterrânea  da  Sacristia  se  la- 
vrou o  seguinte  Epitbnphio;  a  Aqui  yace  Manuel  de  Feria 
3  Sosa,  Ceballero  de  ia  Ordem  de  Chrislo,  y  íidalgo  de 
/■  Casa  Real,  moriá  a  trez,  n  fui  sepultado  a  k  de  Junto 
de  16«. 

Passados  alguns  annos,  conseguio  a  sua  viuva  transfe- 
rira soa  ossamenta  para  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Pooi- 
beiro,  onde  havia  recebido  •  baptismo.  Foi  ali  que  a  ter- 
ra da  pátria  recebeo  sitts  ciazaa  em  ema  sepultura  pró- 
xima á  Sacristia  sobre  cuja  lapida  se  iè  esta  inseri pcSo 
Latina.  :  « ínclitas  kkjacet  Uxort  suo  sepnititt,  Scriptor 
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íiía  Lusus  Bmamel  «V  Faria  e  Sousa,  Die  6  Sêptmbris, 
1660.  a  • 

Segundo  o  Abbado  Barbosa,  a  quem  devemos  a  maior 
parte  destas  noticias  biograpbicas,  Manoel  de  Faria,  e 
Sousa  foi  de  estalara  mediana,  rosto  mais  redondo,  que 
largo,  cAr  morena,  tirando  a  pallida,  olhos  pretos  modes- 
tamente alegres,  nariz  regalar,  cabello  mais  castanho,  que 
negro,  porém  o  da  barba  mui  branco,  que  sempre  conser- 
vou conforme  o  uso  antigo  dos  Portngueses.  E  era  tão 
ponco  esmerado  no  trage,  que  mais  parecia  Phttosopho, 
que  CorleiSo. 

Poucos  homens  geraram  no  seu  tempo  de  reputaçfe 
tfo  grande  como  -Manoel  de  Faria  e  Sousa,  quasi  iodai 
as  Escriptores  contemporâneos  o  cumularam  do  louvores, 
e  deixaram  puhlicoa  testemunhos  da  admiraolo,  que  lhe 
iribolavam ,  para  prova  disto  bastará  citar  D.  Nkoláe 
António,  Procel,  Niceren,  António  de  Sonsa  Macedo, 
Manoel  de  Sousa  Moreira,  e  Lope  da  Vega  Carpio,  qua 
nSo  duvidou  dizer  delle 

Elígen  a  Faria, 

Que  en  Historia,  y  Poesia, 

Si  ben  que  nó  pódíera 
Dar-le  maior  la  LusiLana  Espliera, 
Aun  que  de  tantos  con  rnzáo  se  precia, 
Que  pueden  embidiar  Itália,  y  Grécia, 
Como  lo  muestranòy  tantos  escríptos 
Vestidos  de  conceptos  inauditos, 
Elocuciones,  phrases,  y  colores, 
Fructos  de  Leiras,  y  de  versos  flores. 

B  em  outra  occasiSo,  louvando  a  Obra  de  Faria  in- 
titulada Noches  Ciarás,  Ruínas,  e  humanas  flores 

MClilA. 

Peregrina  Erodieion 
De  varias  flores  vestida, 
EnseQaza  entretenida, 
Y  sabrosa  correccion,     - 
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faerzas  dei  lugeuío  «ao, 
Dulces  palmas  desta  maao. 
De  un  Phybsoplio  Chriítiano, 
Sesa  de  las  Letras  Sol, 
Demosthenes  EspaSol, 
T  Séneca  Lusitano. 


CAPITULO   Vlí. 


Obras  Prosaicas  âe  Manoel  de  Faria 
e  Sousa, 


U  Abbade  Diogo  Barbosa  Machado  na  sua  tantas  ve- 
ies cilada  Biblietbeca  Lusitana,  trai  um  prolixo  Catalogo 
das  Miras  Unto  impressas  como  roanuscriplas,  que  Ma- 
noel deFaría  esorevoo  em  prosa.  Julgo  inútil  transcreve- 
lo,  porque  sara  em  liugua  castelhana,  que  este  grande 
eogenbo  erradamente,  e  nSe  sei  porque  motivo,  preferia 
aoidyoma  pátrio,  eque  por  essa  mesma  razão  pertencem 
mais  á  historia  da  literatura  hespanhola,  que  á  da  nossa. 
Direi  com  tudo  alguma  cousa  das  seguintes,  que  sara 
as  mais  conhecidas  entre  nós,  e  as  que  ainda  gozam  de 
alguma  estima. 
Europa  Portugeeza  Ircz  Tomos. 
Ásia  Portugueza  trez  Tomos. 
,  Africa  Portugueza  um  Tomo. 
America  Portugueza  um  Tomo. 
Estas  trez  primeiras  Obras,  cm  que  o  Aulhor  narrou 
todas  as  proesas,  e  acções  heróicas  dos  Portugueses,  pra- 
ticadas naquellas  parles  do  munda,  saturam  á  luz  pelo 
zelo  e  diligencia  do  Capitão  Pedro  de  Faria  e  Sousa,  fi- 
lho do  Aulhor,  e  grande  admirador  dos  talentos  de  sou 
Pai. 
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Foi  porém  menos  Mie  a  America  'Partngvfea,  que  con- 
tinha a  descri  peão  geographica  das  vastíssimas  regiões 
do  Brasil,  e  quanto  ali  haviam  feito  ds  Portuguczes,  des- 
de a  epocha  do  sen  descobri  me»  te  até  as  anuo  de  16Í0. 

Esta  Obra  não  só  nunca  alcançou  as  honras  lypogra- 
phicas,  mas  desappareceu  pela  má  vsolsdé  de  um  homem 
poderoso,  que  para  desgostar  um  inimigo,  não  teve  o 
menor  escrúpulo  em  lançar  mão  de  um  meio  de  vingan- 
ça ião  infame,  e  tão  perjodtcial  para  a  honra  das  letras, 
como  para  a  sua  gloria,  e  com  grave  prejuízo  de  terceiro. 
Para  sua  eterna  vergonha  aqui  deixaremos  registado  este 
facto  conforme  nos  foi  transtnitlido  per  Diogo  Barbosa 
Machado  em  sua  Bibliotbeca  Lusitana. 

Duarte  Coelho  de  Alhoquerque,  Senhor  de  Pernamba- 
cq,  e  pessoa  muito  authorisada  por  seu  nascimento  ilhis* 
tre,  serviços,  e  riquezas,  offereceu-se  a  Manoel  de  Faria 
e  Sousa  para  lhe  mandar  imprimir  aquella  Obra  á  sua- 
custa.  Acceitou  o  Historiador  oQerla  tão  generosa,  e  promu- 
lamente  lhe  fez  entrega  do  manuscrípto,  que  tantas  fadi- 
gas, e  vigílias  lhe  havia  custado. 

Fiel  á  sua  palavra,  e  desejoso  de  qne -ficassem  consi- 
gnados na  Historia  os  seus  serviços,  Duarte  Coalho  d* 
Alboqnerqae  tracton  logo  de  impetrar  do  Gonselbo  Henl 
a  faculdade  necessária  para  a  impressão;  porém  o  Secre' 
tório  Diogo  Soares,  que  aio  sei  porque  motivo,  era  anti- 
go, e  figadal  inimigo  de  Duarte  Coelho  de  Alboq*erque 
nfio  podendo  levar  a  bem ,  que  se  desse  Unta  publici- 
dade aos  seus  serviços ,  nfio  escrupulisou  em  oometlev 
a  acção  infame  de  se  apoderar  do  manosariplo,  tazende-o 
desapparecer  para  sempre. 

Quanto  a  mim  não  ha  circumstancia  que  atenue  a 
enormidade  do  erro,  melhor  diria  crime,  de  Diogo  Soa- 
res. Nenhum  homem  deve  servir-se  da  authoridade,  que 
o  Monarcha  lhe  confia  para  vexar,  eoppriniir  aqueltes, 
que  lhe  desagradam  :  mas  a  deslealdade  deste  proceder, 
se  torna  mais  aggravante,  o  repreliewivel  quind*  delle 
se  deriva  prejuízo  público,  c  de  terceiro,  e  estas  duas  oiri- 
cumslaucias  se  dam  no  facto  apontado  de  Diogo  Soares  ; 
sumindo  aquelle  manuscrípto  privou  a  nação  de  am  ma- 
niífiiente  consagrado  u  soa  guria,  e  roabóv  a  Manoel  de 
Faria  c  Sousa  de  uma  propriedade  sua,  do  Tracto  do  bcí 
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trabalho.  E  qae  rawfio  podia  dar-se  para  isso?  Que  fculpo. 
liuha  oÀulbor  da  Obra  das  desavenças  do  Secretario  com 
Duarte  Coelho,  do  Àlheqnarqoe?  Eia  aqni  os  absurdos,  ò 
os  erres  a  que  nos  levam  as  paixões ,  quando  a  razão 
aio  as  refréa,  quando  se,  não  attende  senão  a  satisfazer 
idéas  pessoaes,  e  anúpathías  mesquinhas. 

Estas  Obras  Históricas  de  Faria  e  Sousa,  assim  como  o 
seu  ii|iilomo  do  tas  Historias  Portuguezas  em  dous  Tomos-, 
e  quatro  Partos,  o  Império  da  China,  e  outros  semilbnn- 
tes  foram  recebidos  do  publico,  e  dos  Doutos  com  gran- 
des appiauBos,  e  considerados  como  prodígios  deste  gé- 
nero de  escriptura,  e  o  seo  Anlbor  como  o  primeiro  His- 
toriador de  Portugal,  o  mesmo  da  Hespanha  :  não  pôde 
negar-se  que  elJe  nas  suas  Historias  soube  grupar  bem 
flsmatcrias,  e  deipo-las  com  ordem,  e  juízo;  quo  a  sua 
Ciironologia  é  muito  exacto;  qae  longe  de  desfigurar  os 
tolos  para  iisongenr  os  poderosos,  como  praticava  a  maior 
parte- dos  seus  contemporâneos,  elle  procura  apresentar 
sempre  a  verdade  em  toda  a  sua  pureta,  descartando-  se 
de  prevenções,  e  desprezando  as  fabulas ,  e  tradicçoes 
suspeitas,  que  com  um  desembaraço,  e  liberdade,  que 
assombram  em  um  Aulhor  daqueltes  tempos,  censura  sen) 
melindre  ambições,  e  lyrenntas  dos  Príncipes,  os  erros 
dos  Governos,  os  vioios  dos  Ecclcsiaslicos,  c  as  demasias 
dos  poderosos; 

Mas  apezar  das  prendas  de  bom  Historiador,  qnc  se  ad- 
miram em  Mamei  de  Faria  e  Sousa,  tem  ellc  perdido  mui  to 
doalto  conceito,  em  que  era  tido,  talvez,  por  aquitlo  mes- 
mo, que  mais  contribuis  para  esse  mesmo  conceito,  o  seu 
esiylo  é  hoje  uma  pedra  de  cscanda-lo  para  as  pessoas  dg 
gosto  aparado,  que  além  de  desejarem  nçlle  melhor  criti- 
ca, b  mais  curiosas  investigações,  se  enfadam  de  que  cllé 
se  applique  mais  que  tudo  a  procurar  idéas  brilhantes,  e 
a  revesli-ías  de  uma  expressão  nimiamente  affeciada,  é 
perlenctoia  evitando  adrede  a  simplicidade,  e  naturalidade, 
prodigalizando  a  cada  passo  os  conceitos,  as  agudezas,  as 
aaliiheses,  e  todos  os  mais  ornamentos  ambiciosos  postos 
em  moda  porGongora;  Grazian,  e  Quevedo.  Nada  mais 
oppeato  á  gravidade ,  e  verdadeiro  espirito  da  historia  ', 
que  esta  mania  de  querer  brilhar  sempre,  e  deslumbrar  o 
Leitor  cob}  as  luacs  fátuas  destes  jogos-  de  palavras,  um 
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Unto  atrevidos,  e  com  a  violência  de  um  estylo  conii- 
nuamenle  figurado,  que  muitas  vezes  formam  tleapata- 
tada  conlradicção  com  os  factos  que  se  narram,  e  com 
o  caracter ,  e  situação  das  pessoas ,  que  se  introduzem 
8  foliar.    .  . 

Para  comprovar  a  nossa  asserção  vêja-se  bo  Capitulo 
.IV.  da  I.  Parle  da  Àsja  Porlugueza,  a  resposta  de  Vasco 
da  Gama  ao  Çamorim,  e  á  vista  de  lauta  subtileza  de  pen- 
samentos, de  lauta  expressão  metaphoric»,  de  Uo  artiíi- 
ficiosa  loquacidade,  decida-se  si  é  crivei,  si  é  verosímil 
que  aquelle  heroe  se  expressasse  de  modo  tão  pueril,  e 
afectado  em  uma  circu instancia  Uo  grave. 

Vêja-se  mais  uo  Capitulo  IX.  da  Parle  II.  da  mesma  Ásia 
Porlugueza  o  discurso  de  Nina  Cbitu,  e  diga-se  se  é  pos- 
sível quesemilhanle  estylo  convenha  na  boeca  de  um  ho- 
mem, que,  agitado  de  furiosa  paixão,  corre  a  arrojar-st 
n' uma  fogueira  1  Vêja-se  a  quanta  distancia  Faria  e  Sousa 
não  fica  de  Barros,  qne  refere  o  mesmo  facto  na  Década 
II.,  Livro IX.  Capitulo  VI.,  na  verdade  causa  lastima  vêr 
tanto  despendio  de  espirito  tão  mal  empregado,  e  consi- 
derar o  trabalho  insano,  a  que  se  deu  o  Aulhor  para  es- 
crever tão  mal. 

A.  obra  prosaica  de  Faria  e  Sousa ,.  que  hoje  tem  mais 
leitores  sam  os  Commentarios  aos  Lusíadas ,  e  parte  das 
Rymas  de  Luiz  de  Camões.  Esta  obra  mui  superior  aos 
Commentaríos  de  Manoel  Corrêa,  e  de  Garcez  Ferreira, 
prova  mais  a  sua  muita  leitura ,  e  sincera  admiração  por 
Camões,  que  o  seu  bom  gosto,  e  sentimento  da  poesia.  £ 
para  mim  evidente  que  ellenào  entrou  uo  sentido  intimo 
do  Poeta,  que  não  pereeheo  o  verdadeiro  artificio  do  Poe- 
ma, e  não  soube  distinguir  as  suas  verdadeiras  bellexas, 
e  os  seus  verdadeiros  defeitos :  merece  c  certo  muito  lou- 
vor pelo  seu  bom  zelo  pelas  letras  pátrias ,  pelo  talento 
com  qne  defende  o  seuAuthor  das  injustas  censuras,  que 
alguns  lhe  haviam  dirigido,  pelo  cuidado  com  que  apurou 
o  texto  dos  innomeraveis  erros  lypographicos ,  e  altera- 
ções, com  que  a  malevolencia  dosseus  inimigos  o  haviam 
desfigurado,  com  que  collegiu  muitas  obras  doPoela,  que 
existiam  manuscriptas  pordifTereutes  mãos,  e  revendicou 
algumas,  que  andavam  usurpadas  por  outros  Aulhores 
mas  ape/.ar  disso,  nos  seus  Commentaríos  ha  mais  erudi- 
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tioquebontgftsto,  e  apedantaria  os  desfigura  :  o  sen  maior 
ilmélo  é  procurar  nos  Poetas  italianos  logares,  que  elle 
julga  imitados  por  Camões,  que  talvez  nem  pelo  nome  os 
conhecesse,  porque  é  muito  provável  que  seus  trabalhos, 
nu  pobreza ,  e  suas  lougas  peregrinações  pela  Ásia  ,  lhe 
pio  dessem  tempo  para  examinar  os  escriptoa  de  tantos 
Poetas  italianos,  ao  passo  qne  Faria  e  Sousa  vivendo  si- 
gnas annos  em  Ruma,  tivera  todos  os  meios,  e  conimodi- 
Mes  pare  estuda-los;  não  obstante  estes  defeitos,  osCom- 
neolarios  de  Faria  e  Sousa  sam  a  melhor  obra,  que  pos- 
suímos neste  género ,  podem  ser  consultados  com  frueto 
fira  a  boa  inlelligencia  de  Camões ,  e  para  instruções 
dos  principiantes. 

Manoel  de  Faria  eSousa  passou  por  um  critico  de  gran- 
de authoridade,  e  suas  decisões  foram  recebidas,  e  reve- 
renciadas comooraculosatéaoestabelecimentoda  Arcádia, 
-terremoto  literário,  que  fez  desabar  tantas  rcputacSes  co- 
loçaes,  e  em  que  a  vara  do  bom  gosto  a  um  leve  loque  trans- 
formou em  Anões  a  muitos  Adamaslores,  que  dominavam  no 
Parnaso,  affugentando  deite  as  Musas,  a  razSo,  e  a  natureza. 

Faria  e  Sousa,  que  se  dava  por  mestre  em  poesia,  ti- 
nha acerca  desta  arte  as  idéas  mais  estranhas,  e  dispara- 
tadas ,  que  forçosamente  deviam  influir  muito  no  sen  es- 
tvlo,'  e  maneira  de  compor. 

Na  sua  opinião  a  poesia  não  exigia  senão  invenção,  af- 
ftetos,  imagens,  ealardo  de  iodas  as  setearias:  e  aeUgan- 
tio  da  expressSo,  t  o  perfeição  do  metro  eram  cousas  de 
mui  pequena  importância. 

'  Vm  homem  grande,  segundo  elle,  pôde  faser  o  que  qui- 
ser, e  é  gravíssimo  crime  ptdir-lht  contas,  especialmente 
tí  lias  pede  algum  pigmeo  sem  estudos,  e  sem  juizo. 

Partindo  destes  bellos  princípios  decide  que  Torqoaio 
Tasso  merece  apenas  que  delle  se  fatie,  f|ue  a  sua  poesia 
i  pobre  de  saber ,  e  de  invenção ,  e  que  o  estylo  das  soas 
composições  éeommum,  e  trivial,  que  é  um  segundo  Lu- 
cano  ,  e  nada  mais :  um  Historiador,  e  n5o  um  Poeta ;  e 
depois  de  haver  vomitado  estas  blasfémias  contra  o 
Príncipe  da  Epopeia  moderna,  vai  descreteando  sobre  a 
poesia  em  uma  enfiada  de  paragraphos,  que  estão  clara- 
mente demonstrando  acoofusío,  e  carências  de  idéas  cla- 
ras, que  tinha  sobre  o  objecto,  do  que  iraciav». 
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Alguns  daquellcs  paragraphos  saia  ascrjjitos  no  gosto  de 
José  Agostinho  de  Macedo,  porque  principiam  com  urba- 
nidades  deste  jaei.  «  £'  perfeitamente  néscio ,  ••  quem  cui- 
da, n  não  entende  nada  da  matéria, »  é  puríssima  ignorou- 
cm;  isto  prova  que  o  Zoilo  de  Camões  nem  .ao  menos  no 
tstjjio  rtgatão  iner.eee,  as  honras  da  originalidade. 

Entre  as  obras  criticai  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa, 
ilevc-se  fazer  roensjo  de  uma,  que  ficou  manuacripta,  e 
que  o  Abbada  Barbosa  Machado  aponta,  como  existes- 
le  na  livraria  da  Congregação  do  Oratório  de  Lisboa. 
,-Esia  oova  é  nada  menos  que  um  Commentario  á  Ulyssen 
,de  Gabriel  Pereira  do  Castro,  Graado  curiosidade  teria  eu 
de  examinar  este  cscriplo,  e  coiubina-locom  o  juiao,  que 
.Varia -e  Sonsa nosCoaimeatarios-aBS  Lusíadas  de  Cantes 
.eipendeo  acerca  do  Poema  de  Gabriel  Pereira  de  Castra. 
Si  o  Peeata  é  tão  ruim  como  ali  pertenci*  o  Critico,  p*- 
-rece  que  nio  valia  a  penaa  de  tomar  o  trabalho- de  com- 
-meata-io  :  mas  si  elie  tem  bellctas  suficientes  para  merecer 
ias  honras  deumcommcolo,  então  quejuiio  bavemos  Jazer 
da  boa  fé,  e  consciência  do  Critico  ?  * 

.'.  Sería  porventura  aqueila  obraescripta  para  corroborar 
-ojuiio  expendido  nas  notas  aos  Lusíadas?  Pôde  ser  ;  nas 
nesse  caso  enearregou-se  Faria  e  Sousa  de  advogar  usra 
causa  injusta  ,  que  forçosamente  hnvia  de  perder  no  tri- 
buna! da  opinião  pública. 

Seja  como  for,  o  que  slo  admilte  dúvida  é  que  clle  es- 
crereo  ura  Com  menta  no  áUlissea,  n3o  só  Wquc  Barbosa 
.  alfirma  que  existia  na  Bibliotheco  d*  Congregação  onde 
provavelmente  o  vira,  mas  porque  a  soa  asserção  é  corro- 
borada pelo  testemunho  do  Conde  da  Ericeira  D.  Francis- 
co Xavier  de  Meneies ,  que  nos  discursos  preliminares  da 
sua  Henriqutita  aftirma  que  para  ali  a  trouxera  de  Madrid 
O  Padre  Mestre  Pedro  Alvares  da  mesma  Congregação  ,  e 
é  indubitável  que  o  não  imprimir-se,  foi  grande  desserviço 
feito  á  Literatura  Lusitana. 
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CAPITULO    VIII. 

Éclogas  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa. 


,  r  Csto  que  Manoel  de  Faria  e  Sonsa ,  tivesse  idéas  sin- 
gularmente disparatadas  acerca  da  poesia ,  em  neobua 
género  essas  idéas  se  mostram  tanlo  como  na  Écloga  Se- 
gundo o.  seu  modo  de  entender,  para  um  Poema  ser  Éclo- 
ga basta  que  a  acena  se  passe  do  campo;  aquellas  pintu- 
ras poéticas  da  vida  pastoril ,  aquellas  beiieias  campestres, 
a  linguagem  singelamente  elegante,  a  pureza  de  sentimen- 
tos, que  lauto  admiramos  nos  ldylios  deTbeocrito,  de 
Virgílio,  e  dos  modernos,  que  melhor  os  imitaram,  como 
Gesner  ,  Kleist ,  Torquato  Tasso ,  e  Camões  nada  valem 
para  Paria  e  Sousa;  o  que  ellequer,  o  que  elle  recommen- 
da  é  a  acção  complicada ,  conceitos ,  afectação  pathetica, 
imagens  extravagantes.  Todos  os  assumptos,  e  toda  a  sor- 
te de  personagens  lhe  parecem  bons,  e  adequados  para  li- 
gnrar  em  uma  Écloga,  e  cão  contente  de  propagar  esta 
exótica  tbeoria,  quis  apoia-la  com  a  sua  pratica. 

Com  esse  intuito  compòz,  segundo  elle  próprio  afirma, 
trinta  Éclogas  ;  mas  quando  fez  a  escolha  das  suas  compo- 
sições pára  coordenar  á  sua  Fueute  de  Aganippe,  conleo- 
lou-se  com  imprimir  só  vinte,  a  saber  doze  porluguezas, 
e  oito  castelhanas,  que  occapam  todo  o  IV.  Volume 

O  próprio  Faria  e  Sousa  nos  informa  que  todas  ellas 
contém  factos  verdadeiros,  mascarados  com.  a  forma  bucó- 
lica, este  modo  de  compâr  é  uma  mania,  que  dominou 
grande  numero  de  Poetas  modernos,  sem  que  reparassem 
na  frialdade,  qoe  delle  resnlla. 

Accrescenla  depois  que  íntrodozio  algumas  novrdadcs 
nas  Éclogas,  porque  ítmpre  gostou  d$  inventar  alguma 
eousa,  vejamos  em  que  consistem  estas  invenções,  A  pri- 
meira está  em  qnc  havendo  todos  os  Bocolicos  tirado  o  tí- 
tulo das  suas  Éclogas,  ou  do  assumpto,  ou  da  pessoa,  que 
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uellas  se  celebra,  ellc  o  tirou  do  togar  em  que  se  pinou  a 
acção,  por  isso  uma  se  intitula  Vatdemonsat,  outra  Vtiela, 
outra  Caie,  outra  Orsa,  e  Iodas  pelo  bicsmo)  gosto ;  já  se 
vé  que  para  isto  cão  era  necessário  graúdo  força  de  in- 
venção. 

Ã  segunda  novidade  consiste  em  fazer  uma  nova,  e  es- 
tranha classificação  de  Éclogas ,  com  esla  na  verdade  ga- 
lante nomenclatura.  Éclogas  amorosas,  Éclogas  marilmas. 
Éclogas  venatohas,  Éclogas  genealógicas,  criticas,  monas- 
ficas,  eremiticas,  justificatorias,  arbitrarias,  phaalasticas, 
«.míticas.  Nlo  sei  o  ofleito  que  este  catalogo  preduiiri 
aos  outros,  de  mim  confesso  que  me  promove  o  riso. 

O  primeiro  defeito  destas  Éclogas  é  qnanto  a  mim  a  sua 
iauofirivel  prolixidade  ,  pois  em  cada  uma  ha  Versos  para 
trez  Éclogas  regulares ,  o  que  mostra  que  Faria  e  Sousa 
estava  bem  longe  de  acreditar  como  La  Fonlaine  qae 

Lts  owragcs  les  phts  courts. 
'  Sonl  toujows  les  meilleirtws. 

■  A  este  defeito,  que  já  não  é  pequeno,  deve  jnntar-se  o 
entortilh amento  de  estylo,  o  rebuscado  das  idéas,  e  a  mo- 
notonia de  expressão,  e  de  metro,  que  obscurecem  as  bel- 
lezas,  que  ás  vezes  se  encontram  nestas  composições,  que 
estou  bem  longe  de  dar  como  desprovidas  de  mérito,  e  de 
poesia,  pois  o  Adlhor  tinha  saber ,  e  talento,  porém  um 
gosto  mui  corrompido. 

Alguns  trechos  que  passamos  a  transcrever,  servirão  <lt 
proia  ao  qne  levamos  dito. 

SlBALVO. 

Inclinado  em  pendente,  verde  riva 
Que  do  Vi  sela  os  vidros  tem  por  oasas, 
Regalada  expulsão  da.  cbamma  estiva 
Das  Nayas  de  cristal  húmidas  casas. 
He  Lucelia,  a  que  vejo,  sempre  esquiva» 
Que  ali  do  pensamento  bate  as  aias, 
Ou  a  Deosa  do  cego  trkimpbante 
.  Porqye  sempre  lhe  foi  mais  sentilhanle  ? 
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Rioa,  e  basas  sem  iberismos,  em  que  Manoel  de  Fa- 
ria c  Sousa  cabe  frequentemente  quando  escreve  em  Por- 
luguez.  O  longo  aso,  que  fazia  da  lingua  Castelhana,  lhe 
ta  esquecer  em  parte  a  natural.  Vidres  do  Vitela  para 
designar  as  aguas  deste  rio,  é  metapbora  imprópria,  e 
mal  formada  ;  hmtidas  tosas  das  Tfayas  de  cristal,  e  a 
Dtosa  do  cego  trittmpkantt,  de  certo  cio  sim  idéas  mais 
felizes : 

Que  ali  do  pensamento  bate  ae  asat. 

£  orna  charada,  qne  6  preciso  adevinhar,  porque  dIo 
apresenta  sentido  algum  claro ;  é  assim  qne  escrevia  um 
homem,  qne  blasonava  de  crítico,  e  de  grande  entende- 
dor de  poesia.  * 

Parece  qne  no  fundo  está  pipiando 
Do  seu  formoso  rosto  as  bellas  flores. 
Bom  pouco  para  lá  me  birei  chegando, 
Seja  ella,  ou  seja  a  Deosa  dos  amores; 
Dista  posso  esperar  hum  favor  brando, 
IVessoutra  esperar  posso  só  rigores, 
Porém  mais  do  que  va)  favor  daquella 
Yalera  rigores  de  Lucelia  bella. 

Si  o  n9o  chegar-me  tanto  me  impedia 
Conhecer  qne  he  Lucelia,  com  certeza 
Podorá  castigar-me  todavia 
O  haver  desconhecido  lai  Belleza ; 
Que  si  Amor  em  cegar-me  se  porfia, 
Cegueira,  de  qne  esta  alma  mais  se  preza. 
Não  se  impede  a  quem  d'olhos  he  privado 
O  entender  que  he  sabido  o  Sol  dourado. 

Parece  que  faltando  está  eomsigo. 
Quero  escooder-me :  A  sombra  desta  Palma 
Para  não  vêr-me  servirá  de  abrigo, 
Como  de  guardnsot  para  esta  calma; 
Não  sei  como  vê  n'agua  a  luz,  que  sigo, 
Aquella  luz,  que  só  me  serve  d'alma, 
E  como  de  mostrar- Ih  a  a  agua  presume, 
Pois  em  si  nSo  consente  acceso  lume? 
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U!       ensaio  mwiUFKt»  cmrico,  tone  tu. 
Mas,  ai  que  o  lume  seu  sempre  formoso, 
Oída  a*  cinza  &  peito  meu  perleade. 
Hm  se  pede  apagar  no  pego  undoso 
Si  aços»  a  copia  [fia  são  lhe  ascendi:; 
Qaal  foro  o  Sol  no  Espelho  Imuiaoso, 
JMa  poí  cllè  os  raias  soas  estende» 
E,  feriado  n  fundo  a  vítrea  casa. 
Com  divinos  reflexos  a  agua  abraza. 

Pois,  Amor,  si  he  possível  qne  no  fundo 
«  :   Beste,  ri*  «lá  vendo  «  raio  acces» 
. ■'  ■    Digno  do  sor  pbarol  a  taiia  de  bom  Buudo, 
■:■■    Ml*  só  de  tei-me  em  sua  «barda  preso; 
Evita  o  vêr-se  no  cristal  profundo. 
Sobre  que  está  pendendo  o  bello  peso, 
E,  si  vér  o.  dentares,  dà-lhe  aviso 
Se  que. por  vêr-ae  a  ai  morre*  Narciso* 

Si  por  «atura  está  fazendo  ensaios 
De  goy«Mai  aqveUa  iinmeaaa  copia,  . 

De  seus  suhlJaMs,  «  divinos  raies 
A  ousadia,  que  delia  será  própria; 
Dissuade--! lio  ta,  porque  oa  áesmeioB 
Seus  não  querem  de  novo  outra  Ethiopia, 
Ai  t  sue,  ai:  oSa  da  Pada,  deste  Rio 
Já  tem  aos  «lhas  »  Sepaleero  frio. 

Evita,  evita  In  que  do  Víselia 
Em  Alamos  afi«-  seja  traasEocroada,  . 
Tanta  ajurofi,  branca,  rftxa,  Nympba  betíaf 
Em  quem,  a  gloria  tna  eatá  fuaéeda; 
Para  qwa  ea  altamente  eanta  delia, 
A  minba  voz  uào  quero  vêr  trocada 
Com  a  de.  Cisne  algum,  como  a  de  Cigno, 
Paia  delia  sô  de  Apollo  a  canto  he  digno.- 

E  tu,  'Visella,  agara  convorlido 
Em  Espeilio,  eovolv  er-te  bem  poderás. 
Para -que  a  Flor  não  visses  reduzido. 
O  rosto  de  tão  altas  primaveras. 
Mas  só  por  ygr  eis.  li  Leu  sol  delido 
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Que  iub  por  vá-to  em  flflr  t5o  claro  espetas, 

E  fora  erro  de  luas  aguas  santas 

à  buma  flor  reduzir  quem  logra  tantas. 

St  se  nSo  transfownar,  fâja-se  embora 
Nesta  lamina  pura,  e  cristalina, 
E  deixe  com  cubica  a  varia  Flora». 
Por  imperar  em  rosa  tao  divina. 
Si  o  que  no  fundo  ri  Unto  a  namora 
Persuadei-lhe  to,  bella  Erycioa, 
Si  neste  engano  •  men  remédio  salvo. 
Que  o  que  lá  lhe  apparece  hc  só  Siralvo. 

Em  quanto  o  Rio  em  vê-la  está  delido, 
Quero  chegar  mais  peito  para  ouvi-la, 
Cá  por 'onde  este  arroy»  dividido 
Por  verdes  musgas  seu  cristal  distilla, 
-  Chegar  quizera  sem  algum  roído, 
Por  da  que  falia,  e  vá  oa>  diverti-la, 
O  meu  iateoto  çpnseguir  espero, 
E  na  agua  posto  atraz  laostrar-me  qnra. 
EcIqqu  il. 

Si  Theocrilo,  e  Virgílio  resuscitassem,  e  lessem  esta 
Écloga,  a  vista  destes  pastores  Talhado  uma  tingsagem 
tão  diíTcrente  da,  que  ellés  prestaram  aos  seus,  nSo  teriam 
justo  motivo  para  mcraWIbar-se,  e  duer ;  «  Em  que  paiz 
da  terra  pensam,  e  faliam  deste  modo  os  pastoras?  1  qna 
nação  pertencem  ?  Como  é  que  os.  cidadàps  delia  podem 
ser  intendidos,  si  es  pensamentos,  c  as  klúas  deste»  rús- 
ticos sara  quintiessiadas  de  modo,  que  escapam  á  nossa  in- 
telligeaeia?  »  E  teriam  razão,  porque  a  proverbial  obscu- 
ridade de  Lycopbroa  seria  sem  dúvida  uma  prodigiosa  cla- 
ridade á  vista  das  trevas  gongoristicas  da  linguagem  bo- 
cólica  de  Faria  e  Sousa,  e  este  homem  que  censura  Vir- 
gílio, e  CamOes  por  se  elevarem  muita  nas  Éclogas,  n9o 
percebeu  que  não  era  a  Linguagem  pura,  correcta,  e  ele- 
gante, que  sahia  do  caracter  da  poesia  bucólica,  mas  sim 
o  estylo  (urgido,  e  sexquipedal,  os  pensamentos  afíecta- 
dos,  e  os  conceitos  alambicados,  e  Iniutelligiveis,  que  el- 
lc  punha  na.  bocca  dos  seus  gastares. 
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Eis  aqui  o  exórdio  da  Écloga  V.»  qne  se  intitula  Li- 
guria. 


Agora  que  cançadair 
Estamos  de  seguir  por  estes  montes, 
Com  os  Libreos  velozes,  com  os  dardos 

As  Feras  levantadas, 

Qiie  com  saltos  galhardos' 
Guaridas  buscam  nas  escoras  Selvas, 
E  o  Sol,  cabindo,  doura  os  horisontes :' 
Occupemos  os  plácidos  tapetes 
Destas  frescas,  viçosas,  verdes  relvas, 
■'    A  que  essas  duas  fontes 

Por  huma,  e  outra  ouretla 
Servindo  estam  de  líquidos  ribetes, 

De  argentino  acendrad», 

Que  se  mostra  esmaltado 
De  purpúrea,  de  azul,  e  d'aurea  Estreita, 

De  huma,  e  d'outra  Flor  belta, 
Que  cada  qual  parece  que  se  afleita, 

Oa  que  pede  conselho 

Ao  claro,  e  puro  Espelho 

Da  Fonte  á  vista  acceita, 
Por  ficar  oa  beldade  mais  perfeita. 

O  Vento  d'entre  as  Arvores  respira 
De  modo  que,  depois  que  nos  recrêa. 

Também  nos  lisongefc 
Para  que  bum  pouco  aqui  nos  detenhamos: 

Philomela  suspira 

Nas  estantes  dos  ramos, 
Solfas  mil  derramando  harmoniosas, 
E  faz  humanamente  gloriosas 

Estas  rústicas  salas 
De  nalaraes  painéis,  naturaes  galas; 

Armadas  com  destreza 
Pela  engenhosa'  mão  da  Natureza. 

Em  que  se  parecem  os  ramos  com  estantes  de  musicai 
na  forma?  nao  porcento;  na  serventia?  menos,  porque 
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as  estantes  servem  par*  collocar  os  papeis  de  solta,  e  nlo 
para  os  cantores  se  sentarem,  ao  passo  que  as  aves  can- 
tam pousadas  nos  ramos;  qual  6  pois  o  fundamento,  com 
que  Manoel  de  Faria  e  Sonsa  chama  aos  ramos  estantes? 
'imetaphora  é  uma  comparação  abbreviada,  logo  em  dons 
objectos,  em  qoe  não  ha  semilbança,  n&o  pode  haver  me- 
taphora ;  mas  confusão,  impropriedade,  e  abuso  de  ternos 
quando  o  nome  de  um  se  transfere  para  o  outro. 

E  tu,  que,  tanto  bella,  igualas  tantas 
Oh  na  Génova  nossa,  novo  espanto 

Da  Deosa  da  Belleia 

Nas  graças  peregrinas ! 
Suspende  o  curso  entre  estas  flores  finai: 

Que  sí  bem  invejosas 
Podes  deixar  as  Flores  mais  formosas ; 
Elias  depois  de  vêr-te  com  fecundas 
Anciãs  esiam  pedindo  que  te  assentes, 

Que  em  fim  já  estam  contentes 

De  te  serem  segundas 

Nas  cores,  e  nas  graças. 
Bem  he  que  a  seus  desejos  satisfaças, 
S  Destes  nossos  montes  representes 
A  rosea  Venns  pelo  monte  Idaiio, 
Quando  do  Bosque  ombrio  oocopa  o  Palio. 

Imlo  Mia,  será  expressio  bem  Portuguesa?  e  o  Palio 
do  bosque  sombrio  não  é  uma  phrase  bem  engenhosa  f 
podia  alguém  esperar  o  Palio  ent  uma  Écloga  Venatoria? 

Estes  Freixos  frondosos. 

Si  acaso  o  nao  persuntcs, 
Dos  Plátanos  e  Faias  tem  Ciúmes, 
Porque  seudo-le  estam  pálios  umbrosos ; 
Porque  Guarda&oes  belles  te  estam  sendo. 

Guardasoes  parecendo 
Duas  vezes  Guardasoes,  numa,  notando 
Que  lá  do  ethereo  Sol  te  esiam  guardando : 
Outra,  que  tenho  agora  por  mais.  própria, 
Porqae  dos  raios  teus  guardam  a  copia, 

E  assim  venbo  a  nota-los 
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Nunca  «ais  Guerdasow,  (jw  com  guarda-los : 
Mas  doude  achatei  «d,  vendo  o  notante 
Guarda  Sol,  que  de  ti  fossa  gnardar-tet 
Como  em  fim  do  dom  Soes  tui  em  ti-  arda, 
Uai  o  taór  gaardasol  d»  li  «5  guarda? 

Pode  haver  mais  ridienja  geriugonça?  é  possível  que 
Manoel  do  Varia  julgasse  que  estes  trocadilhos  de  soes 
e  guardasoes  eram  poesia?  O  resto  da  fatia  de  Olympia 
é  do  mesmo  gosto. 

Senla-te  duas  vezes  Peregrina, 

Albânia,  e  mil  divina, 
Divina  mil  sor  esses  mil  extremos 
.   De  perfeições  celestes,  que  em  ti  vénus, 

£  peregrina  duas, 

Pelas  beilezis  tuas, 
£  porque  ausente  estás  da  Pátria  amada, 
Conta-me  já  qual  foi  a  sorte  irada, 

£  qual  do  mar  a  fúria, 
Que  te  poz  nestas  praias  de  Ligaria. 

K  estes  comprimentos  (fio  guindados,  e  hyperholicos, 
Albânia  responde  no  mesmo  tom,  e  o  seu  exórdio  não 
deixa  de  dar  ares  do  eatyft  das  Comedias  -Castelhanas. 


Olympia  soberana, 

Que  em  fim  nessa  beldade, 
E  nessa  Cortezia,  e  piedade, 
Bem  mostras  que  bes  divina  maia  que  'humana, 
Pois  tão  humana  bes,  sendo  divina  t 

B  •  nome  me  assegura, 

E  a  graça  a  crer  me  inclina ' 
Que  do  Olympo  oahra  tal  formosura, 

Si  afio  somente  o  Esprrto 

Pois  todos  de  lá  manda 

O  Artífice  infinito : 
Mas  também  m  prisão  de  rosa,  e  neve, 

Porem  dí  neve  branda, 
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Tâo  branoa  que  algum  auaca  se  deterá 
£m  outra  semilhante  com  mais  glorias 

De  quantos  cá  aaseeratUi 

De  quita  a  Amor  deram  . 

Para  eternas  memorias 
Motivos  de  beUissiuias  viclortas,  , 

Ficamos  por  aqui  inteirados  de  qn<e  ao  lettpe  dó  Poe- 
ta choTiam  em  Geneva  mulheres  formosas !  Moilo  des- 
cuidados se  mostraram  os  Historiadores  éaqntHe  republi- 
ca, porque  nas  suas  Cliroaícas,  e  Hillarias  aia.  titeram 
rarasâo  de  um  facto  tão  meravifto». 

De  alguns,  poucos,  humanos 

Se  crê  que  cá  da  lerra, 

Vencida  a  dura  guerra, 
Por  privilegio  môr  dos  Soberanos, 
Em  alma,  e  corpo  juntos  lá  subiram, 
A  acompanhar  no  ulympo  omnipotente 

A  gloriosa  Gente, 
E  em  contrario  eu  presumo  que  cabiram 
'    De  li  d'enlrc  essa  Gente  gloriosa 

Do  celeste  Collcgio, 

Por  outro  Privilegio 
'    Da  mSo,  sem  algum  termo  poderosa, 
Olympia,  essas  Olyopicís  EstreU»; 
Com  essas.  Flores,  que  eun  utats  «na  fedias 
Da  Formosura  em  ti»  por  manir  palma 
Ta  só  do  Cm  cahiate  «m  cerpo,  e  aloub 

Nada  mais  conhecido  neste  reino  que  as  digtthMes  de 
Mordomo  Mór,  Camareiro  Hór,  Estribeiro  Mór,  Sargento 
llór,  Capitão  Mór,  e  até  Tambor  Hór,  e  MáYíoht  Hór, 
nas  Privilegio  Mór  é  entidade  que  só  Faria  e  Sousa  co- 
nheceo. 

Seja  como  Mr;  Albânia  passa  a  contar  a  historia  da 
soa  vida,  que  nada  tem  de  meravilhoso,  nem  de  interes 
Note,  mas  que  leva  vinte  e  irei  EstrdpHes,  batendo  ao 
todo  duzentos  e  vinte  seis  versos ;  seguem-fté  novas, «  dif- 
tusas  liioogeariai  entre  as  duas,  epperece  um  mé,  qu« 
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é  morto  por  Albânia,  e  assim  acaba  esta  Écloga  descom- 
muuhal. 

A  Écloga  VI.  intitulada  o  Gale»  principia  com  estes 
Tercetos,  bombásticos,  e  extravagantes. 

Depois  qne  o  Douro  rápido  sallêa 
A  muitos  caminhantes  cristalinos, 
B  hc  Hidas  Alcbimista  em  soa  aréa ; 

Por  entre  competências  do  Apeninos 
Se  seus  roubos,  e  Industrias  vai  levando 
Tributos  aos  tbesouros  Neptuninos. 

Como  rico  Dinasta  resonando 
Poios  Paços  da  massa  cristalina 
Com  a  bocca  patente  vai  entrando, 

Mas  si  a  pagar  tributo  lá  se  inclina. 
Confusas  deixa  as  húmidas  Deidades 
O  modo  com  que  a  entrar  se  determina. 

Pois  devendo  de  ser  com  humildades; 
Entrando  com  soberbas  imperiosas, 
Beíiram-se  as  aquosas  Potestades. 

Mas  felizmente  mudando  de  eslylo  faz  uma  pintura  dai 
margens  do  Douro,  que  tem  mais  merecimento,  do  que 
podia  esperar-se  do  começo. 

As  ondas  se  retiram  procelosas 
Do  derretido  Sal,  qne  tanto  abalo 
Nellas  faz  com  as  soas  sonorosas. 

E  por. lauta  distancia,  que  a  anota-lo 
Qualquer  vista,  que  vem  presumiria 
Menos  a  dar  tributo,  que  a  cobra-lo. 

Imitação  de  Tasso  no  seu  Goffredo 

pare 
Che  guerra  fbrti,  e  no»  tributo  ai  maré. 

Suberba,  mas  graciosa  Serrania 
Sobre  sua  garganta  escalla  os  ares, 
X  se  está  retratando  em  agua  fria. 
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Reveste-se  de  Plantas  singulares, 
I  entre  modernas  Fabricas  sustenta, 
Auinas  de  antiquíssimos  Logares. 

Nas  de  Cale  a  memoria  se  lamenta; 
Mio  se  lamenta  menos  nas  de  Gaia, 
Que  lá  da  parte  esquerda  a  Torre  ostenta. 

A  seus  pés,  murmurando,  corre  á  praia, 
Pura  fonte,  no  valle  dos  Amores 
Assombrado  de  Freixo,  Álamo,  e  Faia. 

Da  Terra  os  antiquíssimos  cultores 
Neste  sitio  este  nome  elernisaram 
Para  informar  Idades  posteriores. 

Dos  Amores  o  Valle  lhe  chamaram 
Pelos  do  Rei  Ramiro,  e  Moura  Zara, 
Que  perigosamente  ali  passaram. 

Ella  composta  de  betleza  rara; 

Elle,  que  cego  já  da  grão  belleza, 

Deixar  por  cila  Ãldonça  não  repara,. 

Ronbando-a  com  astúcia,  e  com  destreza 
Causa  o  formoso  roubo  finalmente 
Ser  Troya  desta  Helena  a  Fortaleza. 

Quando  Apoilo  mais  alto  corre  ardente, 
Na  Fonte,  e  sombra  bella  Companhia 
De  Damas,  e  de  Amantes  he  frequente. 

Ali  se  vé  imitada  com  porfia, 
Em  nosso  tempo  a  velha  Antiguidade, 
Que  em  cortiças,  e  Folhas  escrevia. 

O  nome  da  amantíssima  Deidade 
Na  lisa  tez  de  hum  Tronco  o  Amante  escreve; 
£  o  nome  aos  ares  sobe  com  a  Idade. 

Ali  da  Formosura  a  historia  breve, 
Do  esquecimento  vil  guarda  a  Memoria, 
A  que,  soo  ser  pesado  o  Tempo  leve. 

Este  costume  de  escrever  nos  troncos  das  arvores  os 
nomes  da  belleza  amada,  e  versos  em  seu  louvor,  é  an- 
tiquíssimo, pois  nas  Éclogas  de  Virgílio  se  faz  mensão 
riclle,  e  se  conservou  entre  os  povos  modernos  até  tem- 
pos bem  próximo»;  eu  me  recordo  de  ter  visto  na  mi- 
nha mocidade  muitas  ioscripefies  amorosas  gravadas  na 
casca  dos  Loureiros  do  Passeio  Público ;  boje  nem  esses 
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versos  existem,  nem  as  arvores,  que  os  sustentaram.  O  tem- 
po acaba  tudo,  e  pôde  dizcr-se  que  do  mundo  não  ha  pa- 
drões duradouros.  Aqui  se  vê  com  quanta  razão  dizia  o 
Lyrico  Latino  *  Debemur  mor  ti  nos,  nosiraque.  » 

Ali  mais  repetida,  e  mais  notória 
A  de  Albânia  se  vê,  que  foi  matéria 
Ao  moderno  Cultor  da  Lusa  Historia, 

Menalio,  que  passando  a  praia  Ibéria 
Nos  troncos  a  escreveu  de  Carpenlaaia, 
E  depois  nos  da  Lacia  opposta  Hisperia.  - 

Este  Heaalio  é  o  mesmo  Manoel  de  Faria  e  Sonsa, 
que  adoptou  este  nome  poético,  e  chama-se  Cultor  mo- 
derno da  Historia  lusa,  alludindo  á  Europa,  e  Ásia  Por- 

tugueza,  e  ás.  muitas  outras  Obras  deste  género,  que  sa- 
turam da  sua  fecunda  pcnna. 

Menalio  a  quem  a  nula  Lusitânia 
Em  estimar  engenhos,  apartara 
Dos  olhos,  nào  do  amoc,  da  bclla  Albânia. 

Mas  desta  própria  parle  o  Douro  lava 
Os  profundos,  e  fortes  firmamentos, 
Com  cujo  peso  a  Arte  a  Terra  aggrava. 

Sen  lunn:  está  guardando  entre  Conventos 
De  Agostinho,  e  Francisco  Soberanos 
Yesta  com  Dominicos  documentos. 

O  nome  de  Vcsla  não  é  próprio  para  se  misturar  com 
o  de  Santo  Agostinho,  c  S.  Francisco,  e  com  os  Documen- 
tos Dominicos ;  com  mais  ulgum  goslo  o  Poeta  teria  evi- 
tado este  disparate-. 

Da  outra  parte  rompendo  estai)  ufano*    ' 
Dos  ares  a  matéria  peregrina 
Sacros  Paços,  que  já  foram  profanos. 

Bem  como  na  montanha,  hiera  Aventina 
Fabrica  grande  de  profanos  ritos, 
Outra  que  boje  dá  cândida  Sabina. 

Esta  da  parda  Vesla  he'jà  disfrieto, 
Donde  perpetua  flamma  se  conserva, 
Que  cega  os  moradores  do  Uocito.    -     ■ 
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Logo  a  moderna  Cale  a  vista  observa, 
Qoe  a  antiga  suceeoVo  de  estoutra  parte 
Para  quem  iodo  Aporto  se  reserva. 
'  Para  quem  se  reserva  lodo  Marte 
No  Seso  varonil,  e  na  das  Nytnphas 
Teda  a  Deosá  das  Graças  se  reparte. 

Doa  seus  Balcões  se  vem  nas  claras  Lyarpbas 
Do  Rio  aonde  a  própria  formosura 
As  busca  para  suas  Parauymphas. 

Os  seus  divinos  olhos  com  luz  pura 
Signos  das  chammas  sam  de  mil  Cupidos, 
Onde  a  morada  leia  sempre  segura. 

Si  as  vedes,  Vénus  sam  dos  intendidos ; 
Espliynges,  si  as  onvis,  dos  pensamentos,  ■ 
Rémoras,  e  Sercas  dos  sentidos. 

Naufrágios  d'a!mas  mil,  de  entendimentos. 
Se  vêem  aquelles  mares  de  belleza, 
Que  deixa  presumpçosos  os  lormenlos. 

Mas  aqui  de  Edifícios  a  grandeza 
Facilmente  escurece  o  nome  claro 
Dos  que  Rotua  logrou  na  sua  alteza. 

Sobre  todos  se  exalta  o  Templo  raro. 
Com  que  hum  Mortal  sagrado  se  redimo 
Do  commum  esquecer  do  Tempo  avaro. 

Jamais  o  opprímirá-  por  mais  que  opprime ; 
Que  o  Ceo  não  soffrera  para  offendc-lo, 
Que  tanto  marmor  cave,  ou  bronze  lime. 

Com  negro,  branco,  e  roxo  marmor  bel  li 
O  magnânimo  peito  a  gloria  apaga     - 
Das  machinas-de  Bscaoro,  e  de  Marcello. 
Por  entre  numa  soberba,  e  outra  fraga 
Do  Rio  o  seio  buscam  varias  Frotas,    ■ 
Ou  já  da  ardente,  ou  já  da  fria  Plaga. 
Tantos  Loureiros  afio  retrata  Boratas 
Em  si  das  margens  soas,  como  o  Douro 
Breadas  Faies  de  Nações  remotos. 

A  praia  no  fim  tem  qno  chama  d'ouro 
Acaso  porque  tiqui  se  recolhia 
po  que  este  Bio  lava  o  gmn  (besouro. 
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Hum  dia  aqui  suave  crer  fazia 
Que  estavam  Noto,  e  Boreas  divertidos 
Com  Galalbea  aqnelle,  este  Orilbia. 

Quando  o  Amante  dos  raios  incendidos. 
De  Ligen  gentil,  Moço  Palemo, 
Fez  a  busca  aos  cristaes  do  mar  dormidos. 

Com  o  compasso  d'bum,  e  d'ontro  remo 
Polo  liquido  mármore  caminha, 
E  forma  escuma  d' hum,  e  d'outro  extremo. 

Já  tanto  pelo  mar  entrado  tinha. 
Que  jogam  com  a  Barca  as  altas  ondas 
Por  mais  que  cada  qual  sem  fúria  vinha. 

Para  qne  tu,  Ligea,  correspondas 
Por  ti  chamo  ao  lançar  dos  nós  que  pendem 
Das  cortiças  ligeiras,  e  redondas. 

Com  ellas  de  liir  ao  fundo  se  defendem 
Por  esta  excelsa  parte,  e  por  aquetla 
Com  o  pesado  chumbo  tá  descendem. 

Já  as  redes  colhe,  e  colhe  copia  bella 
.  Entre  cila  o  Peixe  vem,  que  o  Sol  se  chama, 
E  vem  de  Vcnus  o  chamado  Estrelía. 

A  Lagosta  que  em  muitos  braços  ama 
Ser  parecida  ao  Monstro  Briareo, 
Que  notório  por  ellcs  fez  a  Fama. 

Verde  sae  do  Dislrjclo  de  Nereo, 
E  bem  como  o  coral  roxa  se  mostra. 
Mais  agradável  cúr  e  adorno  seo. 

Ali  também  se  vê  nascendo  a  Ostra   . 
Que  talvez  traz  a  pérola  luzente, 
A  cuja  bella  luz  tudo  se  prostra. 

Eis  neste  posto  Boreas  de  repente 
Começa  a  entumecer  o  Sal  profundo, 
E  Palemo  a  fugir-lae  deligenle. 

Mas  lá  diante  Noto  furibundo 
O  alcança  de  maneira  qne  já  teme. 
Que  a  Pesca  ha  de  tornar  ao  vítreo  fundo. 

Por  partes :  mil  o  negro  Lcoho  geme. 
Antes  que  as  praias  tome,  o  teme  aperto 
Por  mais  que  por  towa-la  ousado  reme, 
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Confuso  de  temor,  da  vida  incerta» 
Se  via,  quando  hum  rolo  apressurado 
Da  praia  natural  o  arrojou  perto. 

Em  fim  nella  sahindo  em  Sal  banhado, 
Como  já  a  Barca  muito  mar  trazia. 
Que  a  cila  se  tornou  cuida  o  Pescado. 

Pouco  antes  palpitando  hum  caos  faria 
De  géneros  contrários,  mas  agora 
Veloz  em  pouco  mar  muito  corria. 

Menos  esta  fortuna  o  Moço  chora, 
Qoe  o  rigor  de  Ligea  em  quanto  estava 
Lançando  o  mar  de  dentro  no  de  fora 
Assim  com  triste  v«z  se  lamentava. 

Não  nos  fazendo  cargo  das  faltas  de  correcção ,  e  de 
elegância,  que  uma  critica,  mesmo  ponco  severa,  pôde 
apontar  neste  longo  trecho,  é  certo  que  si  Manoel  de  Fa- 
lia e  Sonsa  escrevesse  sempre  assim  ,  e  reduzisse  pelo 
nenos  á  metade  a  extensão  das  suas  Éclogas,  poderia  ter 
grangeado  um  logar  distinto  entre  os  nossos  Poetas  ho- 
colicus ,  posto  que  muito  distante  de  Camões ,  Ferreira , 
Beraardes,  e  António  Diniz  da  Cruz,  mas  esta  mesma 
Écloga  prova  pelo  seu  contexto,  e  defeituosa  urdidora,  e 
sobre  lado  pelo  estylo,  que  estes  bons  trechos  eram  ape- 
nas inlervatlos  lúcidos,  e  passageiros  da  mania  gongoris- 
lica  do  Poeta. 

Ora  como  estes  intervallos  Incidos  não  sara  muito  fre- 
quentes no  Author,  aproveitaremos  para  honra  sua  o  prin- 
cipio da  Écloga  IX.,  um  dos  poucos  trechos,  que  neste 
género  lhe  inspirou  o  bom  senso. 


A"  sombra  desse  Plátano  inclinado 
Tu  sem  cuidados,  Melibeo,  derramas 
Da  branda  avena  o  numero  acordado. 

Ouvindo  as  Aves  d'entre  as  verdes  ramas, 
Que  estará  acompanhando  o  doce  accento. 
Dando  Apollo  empinado  ardentes  chammas. 

Pondo  vas  em  effeilo  o  brando  intento, 
De  huma  vida  quieta,  e  repousada. 
Em  quanto  cu  sólio  a  redOa  ao  mçu  tormento. 
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Tu  siiy,  que  quando  a  calma  mais  enfada. 
Quando  as  Fontes  a  Dftr  me  abre  d*  pranto, 
Gozas  contente  a  sombra  dilatada. 

Sempre  ensinando  em  minutos»  canto 
A  resoar  nes  montes  Ntse  bella. 
Centro  dessa  Alma,  e  desta  idade  espanto. 

Tu  si,  que  vendo  o  Tempo,  que  atorpeUa 
Tantas  grandezas  nessa  tua  vida 
Delias  isempto,,  não  te  lemes  delia. 


Oh  Cnsíalio !  Que  aquella  he  mais  subida, 
Que  tantas  iroí  sujeitas,  e  domina 
Nuuca  sujeita,  e  sempre  obedecida. 


Oh  Pastor,  a  que  encargos  a  destina 
Quando  lhe  dá  esse  utaoiio,  que  encareces,, 
lie  Júpiter  potente  a  mão  divina. 

Essa  que  louvas,  essa  que  escureces 
Iluma,  mar  proceloso,  e  outra,  manso, 
A  ventura  me  ensinam,  que  aborreces. 

Conceda-flos  Deos  sempre  esse  descanço, 
"Si  a  Fonte  alegra  com  rumor  cahida 
Melhor,  quieta,  e  lisa  em  sen  remanso. 

Ob  altura  de  estados  pertendida. 
Porque  escureces  tanto  o  verdadeiro» 
Que  ao  vão  lodo  o  desejo  se  convida? 

Não  ha  muito  que  ufano  este  Pinheiro, 
Que  está  queimado,  vi,  mas  por  mais  alto 
Hum  raio,  que  cahio,  lbe  deu  primeiro. 

Este  Terceto  é  exeellente,  e  perfeitamente  no  eslylo 
da  verdadeira  poesia  pastorit,  porque  desgraça  são  estes 
rasgos  tão  raros  neste  Poeta? 


Verás,  Castalio  meu,  de  gosto  falto. 
Caso  triste  elevado  á  tua  Esphera, 
Te  faz  que  humilhes  quando  delia  exalto. 
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Que  quando  a  pena.opprime;  ob  quem  poderá 
Tão  fixas,  ter  do  pensamento  as  aias. 
Que  d'ondc  suecedeo  não  as  movera  1 

Em  cavernas  de  borror,  «  fumoas  casas  • 
Como  do  Ceo  blasphemo  a  quem  se  atreve 
A  Plutão  nota  vomitando  brazas. 

Si  nesta  causa  o  sentimento  esteve: 
ÀfTrouia  hum  pouco  a  dór;  que  he  justo  dar-se 
A  breve  vida  sentimento  breve. 

Em  estado  qualquer  nSo  pôde  achar-se 
Maior  bera  que  dever-se  a  Natureza 
0  bem  de  em  Unto  mal  não  dilatar-se. 

Mas  pois  na  dor,  que  tens  ba  tal  gravexa, 
Communica-ma  já,  para  ajudar-le, 
Deverás  menos  dias  á  tristeza. 


Quem  de  soltar  a  língua  terá  parte 
Que  grande  causa,  amigo,  causa  grands 
Tam  enlaçada  tens  para  fallar-le. 

Que  entendimento  ba  tal  que  tanto  mando 
Sobre  huina  grande  d«r,  que,  a  n3o  scnti-Ia, 
Hum  magoado  coração  abrande  ¥ 

Quando  a  alma  pelos  olhos  se  dcsti-la, 
Que  consolação  acha  o  entendimento 
Com  que  possa  das  penas  diverti-la? 


Não  dês  as  velas  tanto  ao  teu  tormento 
Que  penas  da  rnzSo  o  claro  Norte, 
E  a  causa  explica  desse  sentimento. 


Que  razão  fica,  vendo  a  triste  morte 
Do  penhor,  em  que  os  olhos  punha  listclia 
Com  que  (amanha  magoa  se  conforte ! 

Vendo  em  seu  rosto  de  buma,  e  d'outra  Estreita 
Eclipsado  o  formoso  claro  lume 
Com  a»  fontes,  que  a  dor  produzio  nella. 
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Km  lagrimas  banhada  se  consome, 
E  si  a  dôr,  qual  costuma,  continua, 
Verás  chover  aljôfar  por  costume.    ' 

Qne  be  bem  que  ao  sacar  da  bellexa  soa 
Assistido  do  raio  poro,  e  claro 
Tão  alto  produzir  se  lhe  attribua. 

As  ideas,  c  expressão  destes  dous  Tercetos  riúimos, 
que  poderiam  ter  logar  em  uma  composição  lyrica  de  as- 
sumpto erótico,  e  alegre,  sam  aqui  mui  censuráveis  at- 
leuta  a  personagem  que  falia,  e  o  objecto  lastimoso,  a 
que  se  refere. 

1IEL1BEO. 

Oh  tempo  em  bens  maiores  mais  avaro, 
Assim  cortar  ousaste  a  Flor  mimosa 
Dos  favores  de  Eslella  objecto  caro. 

Conta- me,  coota  a  causa  lastimosa. 
Que  apeuas  nos  meus  olhos  ponho  frêò, 
Vendo  o  golpe  cruel  da  Parca  irosa. 

Qual  humano  está  delia  sem  recéo? 
Quem  tempo  espera?  oh  contiaDca  leve? 
Si  a  Rosa,  ioda  em  botão,  cortar-uos  vêo? 
1  Quem  na  esperança  d'annos  só  se  atreve, 
Gastando-os  em  descuido  tão  profundo. 
Que  parece  que  ao  Tempo  nada  deve. 

Que  em  fim  lirou  ?  que  em  fim  tirou  ao  Mund* 
O  segundo  penhor  de  Estella  rara, 
Porém  do  seu  cuidado  sem  segundo  f 

Qual  mármore,  ou  qual  bronze  se  informara 
Do  motivo  de  dares  tão  estranho, 
Que  para  se  doer  não  se  abrandara  ? 

Bem  cm  tanto  tormento  te  acompanho 
Bem  se  lamenta  Estella,  pois  lhe  falta 
Huma  esperança  tal  do  seu  Rebanho. 

Esta  Écloga  apesar  dos  seus  defeitos  me  parece  orna 
das  melhores  da  colleccSo,  salvo  no  qoe  respeita  &  dema- 
siada extensão. 

1  A  Écloga  XI.,  que  o  Poeta  intitula,  não  sei  porque, 
Arbitraria,  contém  algumas  questões  poéticas,  referindo 
alem  disso,  que  debaixo  do  nome  de  Menalio,  fora  intro- 


:.  Google 


imo  XIV.,  capikjlo  viu.  139 

juilio  no  Parnasso,  onde  depois  de  examinado  por  Ho- 
taero,  Virgílio,  Iloracio,  Pelrarcha,  e  Camões,  Apolio  lhe 
dera  uma  vara  de  Loureiro,  coostituiodo-o  Juiz  em  ama 
espessura  do  Monte  Sagrado. 

Um  dia,  em  que  elle  eslava  para  senlencear  o  canto  de 
im  Pastores,  compareceram  perante  o  seu  Tribunal  três 
Damas  Formosíssimas :  cbamava-se  a  primeira  Cândida, 
era  natural  de  Lisboa,  e  linha  os  olhos  azoes ;  a  segunda 
Pallida,  era  Portuense,  e  tinha  os  olhos  pretos ;  a  tercei- 
ra linha  olhos  verdes,  e  era  do  Visela. 

Estas  Damas  disputavam  a  posse  de  uma  maçSa  de  ou- 
ro, que  devia  servir  de  premio  á,  qne  tivesse  mais  bellos 
olhos.  Haviam  tomado  por  Juiz  a  Apolio,  que  naturalmen- 
te receando—se  das  línguas  viperinas  das  duas,  que  neces- 
sariamente haviam  de  ficar  despeitadas  pela  perda  do 
processo,  dera  commiisão  para  este  julgamento  a  Manoel 
ile  Faria  e  Sousa. 

0  nosso  Poeta,  depois  de  ouvir  os  alegados  das  trez 
Damas,  senteccou  a  favor  da  dos  olhos  azues,  e  declara 
em  ama  nota,  que  esta  Dama  era  sua  mulher  D.  Cathari- 
ua  Machado.  Já  se  \è  que  ninguém  pode  accusa-lo  de 
não  julgar  conforme  a  sua  consciência.  Também  nBo  se- 
rei eu  quem  diga  que  julgou  mal,  visto  que  sempre  fui  da 
mesma  opinião,  ainda  que  n3o  tenho  para  isso  as  mesmas 
razOes,  que  elle :  mas  sempre  direi  que  me  parece  que  a 
bclleza  dos  olhos  feminis  está  mais  na  sua  csmtiguracão, 
viveza,  e  expressão,  do  que  simplesmente  na  cor.  Tenho 
para  mim  que  esta  Obra  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa  po- 
derá ser  tudo  quanto  quizerem,  menos  uma  Écloga. 

0  mesmo  digo  da  XII.  em  que  nío  ha  mais  que  "um 
dialogo,  entre  Celío,  e  Fábio,  em  que  este  dirige  áqnel- 
le  nm  discurso  Satyrico-moral  sobre  a  nobreza  de  nasci- 
mento. Esta  Écloga  intitula-se  Tejo,  e  o  Poeta  a  classifi- 
ca de  Genealógica. 

Transcreverei  delia  o  discurso  de  Fábio,  bem  escripto, 
e  bastante  atrevido  para  o  tempo,  em  que  o  Aulhor  es- 
crevia. 

FÁBIO. 

Sempre  me  dizes,  Celio, 
Por  mil  estranhos  modos 
9 
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Que  por  unioo  tons,  c*  por  eueUe 

Aquelle,  que  dos  Godos 

Sustenta  alguma  vèa 
De  sangue,  que  assegura  mais  o  arras, 

Sendo  os  seus  institutos 
Não  Unto  de  Homens,  não,  como  de  brutos* 

KHe&  foF*»  rwoa 

ÍN;  quaaio,  om  nossa  Hespanu* 
lá  gloria  hera  proíana,  já  divina, 

A  bum*,  e  outra  montanha 

pe  pedras  reduziram 
Qflwiw  machinas  claras  coostcuinn 

ScjtolificM  Yitruvios, 
K  das  urbanas  leis  foram  dilúvios. 

Por  suas  grandes  forças, 

Não  de  Bumaaos,  mas  feras. 
Viro,  louva-los  a  eloquência  esforças ; 

Dizfl-mc  que.  disseras 

Cesta  vossa  corrente 
fio,  Tejo*  quando  com  rapace  enchente, 

Çabindo  do.  seu  curso 
UQBtes  arrasa,  sem  algum,  discurso? 

Bize-me  si  a  louvara* 

fie  beroica  valentia. 
Th  que  em  jnizos  meus  tanto  reparas  f 

Sahir  ao  duro  dia 

B»  Qfympo  soberano 
Ni»  pode  cegamente  o  peito,  humano: 

E  queres  tu  que  entenda, 
Que  de  cegueira  tal  gran  luz  descenda? 

Qae  assim  o  entendas  quero, 

Porque  pweder  pode 
Bum  brando  peito,  df oartr*  peite  ta«, 

Porém  que  se  acommede 

Aquelle,  que  he  já  brando, 
A's  vBas  jactâncias  de  seu  tronco  infando, 

fie  hum  tal  pensamento. 
Que  me  não  cabo  cá  no  entendineaio.   - 


:.  Google 


tmo  íttt.,  «meia  tm.  1S| 

Da  Pegoana  GeMí 
lá  n'Asia  Sê  publica 
Qae  lera  hnta  CS9  pof  naico  ascendente  ; 
Si  entre  cila  prolífica 
Alguma  dsss  nobre, 

NSo  querei!  (d  qife  o  rtao  «nt&o  me  «obre 

Qnndo  saiba  se  presa 
De  origem  tio  nefanda  tal  Nebfcttit 

E  por  Fados  coBtrarioá 

í)'Avós,  e  País  famosofl. 
Neto,  e  Filhos  vis  satn  drdibarÍoí, 

Com  actos  vergonhosos 

Nio  queres  que  me  ríí, 
Si  estes  tem  presofopçfte  de  Pidalgnía, 

Fundada  ètt  Fundadòn* 
Sem  que  ereiam  At  st-  qnô  sftm  ptitMW. 

Aqaelles  singnfareíl 

Varões,  qtfe  já  rondaram 
Iltosires,  e  antiquíssimos  Betares, 

Cuidas  tn  qae  os  libraram 

Com  prtsampçíeir  indinaí, 
Be  algirínltfr  ascendências  pètflgriJ^? 

Pois  rtqoeroqWí  creias 
Qoe  d' obras  próprias  sam,  e  11S0  d' alheios. 

£  os  Solares  luzidos, 

De  que  agora  aos  montes 
Vestígios  vés  apenas  conhecidos ; 

Quem,  si  n8e  Ptaetontes, 

Com  torpes  arrogâncias 
Be  alheias  de  luz  claras  rédotfdanoits 

Wpezeram  por  terra, 
Fazendo  em  tígíos  ás  Virtudes  guerra? 

Ao  Filho,  qae  se  infama 
Com  a  vida  afffiítítese, 
NSo  pode  o  nobre  Pai  dar  Dobre  Fama, 
A  Fama,  si,  gloriosa 
Taw  t»  Pai  soecede 
0« 
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O  Filbo,  que  como  alie  não  precede, 

O  que  nós  não  obramos 
Sem  nenhuma  razão  nosso  chamamos. 

Ao  Nobre  faz  gran  perda 

Quem  diz  se  herda  o  ser  Nobre, 
Porque  Nobreza  alguma  nunca  se  herda 

Quando  o  Herdeiro  não  obre  ' 

Como  aquelles  obraram. 
Que  para  os  imitar  os  provocaram, 

Isto  só  se  concede 
Si  qual  no  sangue,  no  valor  succede. 

Glorias  n3o  atlríbuas 

De  Nobre,  a  quem  nSo  faça 
Obras,  que  a  rosto  aberto  chame  suas, 
.  Pode  o  Príncipe  a  graça 

Ao  vil  do  Privilegio 
Fazer  do  nobilíssimo  Collegio  ; 

Dar-lhe  honra  he  impossível, 
Porque  isso  a  cada  qual  be  só  factível- 

Esta  Estroptae  deixa  muito  a  desejar  a  respeito  da  ex- 
pressão, e  do  estylo,  porém  como  já  observamos,  a  cor- 
recção não  é  o  forte  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa. 

Tu  dirás  que  de  Foro 

Se  deve  á  concedida 
Nobreza  por  tal  graça  gran  decoro, 

Sabe  que  dividida 

Está  de  honra  e  Nobreza, 
Que  concede  de  Príncipe  a  Grandeza, 

Espaço  ha  dilatado 
De  bum,  que  se  chame  nobre  a  ser  honrado. 

Que  dirias  si  visses 

Hum  sepulchro,  que  bom  Templo 
Lá  na  Cidade  lem  do  cauto  Ulysses ; 

Sirva-te  pois  de  exemplo : 

Na  lousa  raza,  e  escora 
<  Aqui  jaz  hum  Chriatào »  diz  a  Escriptura. 
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£  elle  dos  Cavalleiros 
Era,  que  em  nossa  Pátria  sam  primeiros. 

A  sna  alta  ascendência 
No  Epítliaphio  não  couta. 

Porque  de  honra  a  aao  tem  por  evidencia : 
£  só  com  mente  prompta 
Ao  que  honra  a  vida  jnsta, 

Com  aqueile  só  titulo  se  ajusta; 
E,  si  assim  nao  vivia, 

Dá  si  quer  a  entender  o  que  entendia. 

O  que  nasce  em  brocado, 

Quando  infâmias  abrace, 
Será  dos  por  mais  vil  abominado  : 

O  que  no  corro  nasce, 

Quando  abrace  as  Virtudes," 
Mo  éreas,  que  de  ser  illmlre  o  mudes ; 

Nobrezas  mais  famosas 
Somente  as  fazem  obras  generosas. 

Da  flamma  luminosa, 

Que  arde  na  eira  pura , 
Flamma  a  matéria  tomará  famosa ; 

Mas  flamma  será  escura, 

E  de  hórrido  estalido, 
Que  tâo  mal  soffre  a  vista  como  o  ouvido ; 

Nem  é  pura,  e  sincera 
Porque  a  luz  a  gerou  da  pura  cera. 

O  nascimento  escoro 

Não  te  serve  d'offensa, 
Si  sabes  proceder  com  valor  puro ; 

Fundas  nobreza  immensa 

Si  em  tal  modo  procedes, 
E  com  eternos  Heroes  bem  te  medes ; 

Em  Throoo  mais  glorioso 
Nasce  mal,  obra  bem,  serás  famoso. 

Hnma  ama  vila  do  Povo 
Para  dar  verdadeira 
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Honra,  a  quem  a  na»  tem,  firma  reprova, 

A  gloria  njais  infira. 

Hão  com  assa  vil  anra, 
Com  virtudes  se  funda,  ou  ae  restaurai 

Por  mais  que  essa  anu  ta  ame, 
Nasce  bem,  obra  mal,  wk  infame. 

Com  alma  (1'ArisMea, 

Com  mao  AleinudFias, 
E  com  braço  forfissimo  de  Alcides, 

Se  fusda  a  rica  mina 

Da  Nobreza  sublime, 
TJsa,  pois,  si  perteutes  que  la  estimo, 

O  Mundo,  por  Augusto, 
MSo  larga,  braço  forte,  animo  justo. 

Os  versos  finaes  chatas  traz  Estranhes,  iam  perfeita- 
mente no  gosto  de  António  da  SonBeea  Soares,  a  Frey 
Jeronymo  Vahia  :  esta  oollocaçao  symelriea  de  verbos,  o 
advérbios,  verbos,  e  nomes,  substantivos,  «  adjuntos, 
nSo  deixam  de  produzir  um  certo  efTeito,  quando  se  usa 
com  parcimonia ,  e  discrição ;  porém  oa  dous  Poetas  aci- 
ma citados  osprodigalisam  samoonia,  peso,  nem  medida, 
o  que  produz  enfadamento  em-  quem  lá,  e  nwnaMnu  no 
metro. 

Confesso  todavia  < 

(Jue,  ai  acaso  procedo. 
Com  valor,  quem  nasceo  com  Fidalguia, 
Sem  falta  muito  eicede 
Ao  que,  nasceo  sem  cila, 
E  teve  em  alcança-la  amiga  EsUoHa, 

Porém  tu  te  assegnra 
Que  destes  acha  poucos  a  Pintura. 

Parece-me  que  p  bom  gosta  demandava  que  o  Poeta 
houvesse  sido  roais  conciso  nesta  trecho,  qa*.  sé  pfia  me 
engano,  teria  então  mais  torça;  q  repetir,  muito  um  pen- 
samento dando-lno.  diifcneate.  exAreasao,  prejudica,  o  in- 
teresse, e  o  effeito,  que  delle  se  perleodiq  tirar,  a  verbo- 
sidade é  um  dos  maiores  defeitos  do  estfkn  poético,  e  acho 
por  isso  muitq  razão  ao  Poata,  Snuwea,  que  disse : 
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J.e  teeret  d'ennuytr  tit  ttlm  de  toui  dite. 

NSo  copiei  por  ínteíiô  nenhuma  Écloga  de  Maboel  de 
Faria  e  Sousa  porque  a  isso  sé  »pp unha  a  dcntasiad*  cx- 
tenção  delias ;  fie»  julgo  necessorio  fatiar  d«  todas  porque 
teabo  para  mim  que  os  trechos  citados  bastam  pira  dar 
idéa  do  seu  eslylo,  e  maneira  neste  género  de  composi- 
pio.  Aquelles,  que  poderem  examina-las  todast  (o  que  não 
será  muito  fácil,  porque  a  Puitite  á"AgaHippt  é  hoje  ama 
Obra  tâo  rara,  que  até  na  Bibliolheoa  Publica  «xisto  ape- 
nas om  exemplar  do  quarto  volume)  acltarló,  coimo  Aqui, 
qoe  o  bom,  e  o  ruim  está  nellas  misturado,  assím  como  o 
taleolo,  e  o  mau  goslo,  as  trivialidades,  e  as  subtilezas. 

Mo  posso  porém  eximir-me  de  dizer  ou  citar  alguma 
cousa  das  Éclogas  VII ,  e  VIII.»  que  elle  denomina  Bus- 
ticat. 

Entre  as  içtéas  extravagantes,  que  Faria  é  Soitsa  havia 
formado  da  Écloga,  uma  das  mais  salientes  é  pertender 
qae  os  pastores  introduzidos  a  fallar  nas  Éclogas*  se  ex- 
plicassem não  em  linguagem  pura,  c  corrente  como  a  de 
Theocrito,  e  Virgílio,  mas  no  bordalengo  tosco,  grossei- 
ro, e  irregular  dos  mais  bárbaros,  e  incultos  habitadores 
das  serras.  Parecendo-lbe  ainda  pouco  rústica  a  lingua- 
gem das  Éclogas  de  Sá  e  Miranda,  e  de  Francisco  Rodri- 
gues Lobo,  que  tanta  gente  de  paladar  delicado,  tem  de- 
sapprorado,  e  condemnado  com  muita  razão  quanto  a 
mim,  porque,  seja  qualquer  o  assumpto,  qué  sé  tracle,  a 
primeira  obrigação  é  escrever  bem.  Faria  é  Sousa  publi- 
cou estes  dons  Poemas,  de  propósito  para  dar  Idéa  de 
como  elle  entendia  o  estrio  da  poesia  bucólica  ,  oestes 
Irechos  na  verdade  curiosos. 

soou. 

Affonso,  Deos  te  beza,  a  que  estirado 
Estás  a  teu  sabor  sobro  esta  mouta? 
Nâo  te  traz  o  amorio  tresilhado? 

Mas  si  elle  estas  folgaras  nem  te  ostrfè, 
Bem  faes  dU  drtpUça^lss-  a*  enpeH*, 
Nas  contra  «He  fai  Mito  quem  si  «fíoott. 
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Ksfalfou-me  o  passar  esse  protelo : 
A  hum  pouchino  ha,  botelhas,  que  aqui  japo, 
A  como  Home  de  prol,  que  bens  a  pelo. 

£  subrantes  cuidar  nosse  madraço 
Que  chama  Amor  quem  bem  o  não  conhece- 
Em  ti  cuidando  binba  ha  bom  pedaço, 

A  como  em  taes  ensejos  nos  aquece, 
Inda  bem  nom  te  bt,  bem  diger  pude, 
Ora  menlar  o  ruim  logo  apparece. 


Mui  bem  he  que  te  sangres  na  saúde, 
Que  esse  rifam  da  bocca  mo  tiraste, 
A  si  nom,  ey  daqui  nunca  me  mude. 

Pois  s'em  tua  masmolia  me  mentas  te 
Antes  daqui  a  chegar,  por  certo  aquesta 
Nella,  sem  despejar,  te  me  pousaste. 

AFTONSO, 

Estas  fempenho,  e  juro-le  par'esta 
Que  sei  que  qnés  diger ;  porém  ess'home 
A  alma  desse  coureira  traz  comesla, 

Digem  cá  quem  s'aquixa  qu'alhos  come; 
Was  outra  bez,  bo  Roque,  estas  fempenho, 
Que  nom  Ibey  ey  d'aber  sede,  nem  Tome. 

ROQUE. 

Sobre  bossas  tenções  nom  boa,  nem  lenho. 
Soa  d'ambos ;  roas  por  ti  dixe,  Gonçalo, 
Que  quês  ta  bater  mas  por  mas  gamenho, 


Esse  dicto,  de  dicto  já  traz  calo, 
Fia-se  em  ter  no  pouso  a  Madanella; 
Muito  no  seu  poleiro  pode  o  Gallo  1 


í^ib/Coogle 


tIVRO   XI*.,  CAMTCLO  VI».  13 

Comendo-se  de  raiba  hua  mazella 
Se  foz  porque  na  horta,  olha  o  que  m'oabes, 
lie  falloo  pelas  grelas  da  cancella. 

Bum  molho  fez  de  Frotes  entre  as  coubes, 
Diíe-le,  quem  mo  dar? 

SOQUE. 

O  demais  calas? 

AKPOSSO, 

Or  heito  de  diger  per  que  lho  louhes. 

Dixe  ella  «  Sempre  tu  nas  tuas  falias, 
•  Ai  trcdo  Affooso,  tens  dons  entenderes, 
>  Polas  ilhargas  de  malícia  estadas, 

»  Si  pêro  connós  outras  as  Mulheres, 
iOs  que  tendes  baber  tendes  ousio, 
»Ni  migalha  me  dá  dos  teus  haberes, 

*  Sempre  como  Sorbioha  de  mé  Thio, 
»Bey  de  fager;  guart'ora  qu'ei-lo  assoma, 
i  De  leixar  a  boiada  no  pousio. 

•  Mas  porque  nom  1'aqaeixes  ora  toma 
«Este  molho  de  Bensmequeres,  feito 

d  Por  mim,  ci  dtgem  bem  te  quero  em  somma.  i 
Nisto  co'a  a  sua  m&o  tirou  do  peito 

De  Bensmequeres  bum  redondo  molbo, 

Mas  ey  lhe  colho  a  mSo  cando  lho  acceilo. 
Em  colher  esta  mão  milhor  frAI  colho, 

Lhe  dixe  ey,  ella  nisto  com  meiguice 

Os  olhos  em  mi  Gela,  e  dá-rae  d'olho, 
Entramenles  senti  tanta  dodice. 

Cá  no  meu  coração,  ca  nom  m'accordo 

Doutra  tal  disna  minha  mininice. 

ROQUE. 

Digo  que  no  aboir  já  jaz  o  Tordo 
Por  Sanpisco  de  pau,  cá  eu  mi  faca 
Boina  Inveja  que  faz  que  as  mãos  me  mordo. 

Sabes  ta  o  que  isso  sofonica? 
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APFOSSO. 

O  que? 

•OQCE. 

Que  bem  te  quer  craro  assemelha, 

AFFONSO. 

Sim,  mais  ioda  cuid"en  que  me  escarnica. 

Porque  cila  s'é  cachopa,  qu'he  já  belha 
Nós  óquelles  das  taes,  sempre  matreiros, 
Sou  certo,  a  mey  fudairo  mo  aconselha 

Pois  serapro  libe  d*engolir  marteíros 
De  cantos  amorios  me  esumparom 
Nesl'alma  aquelles  olhos  chocalheiros. 

A  mais  cas  mesmas  frolcs  me  ensinarom ; 
Por  cas  fui  percadando  folha  a  folha, 
A  todas  sempre  em  mal  se  m'acabarom. 

Desnentonces  a  barba  se  me  molba 
Co'ehoro  por  me  ber  iam  malaustanle 
Co  qoella  me  quer  dar  a  frol  mo  tolha. 

1QQ0E, 

Affonso  a  tu  patabra  ha  diante; 
Mas  perdoara' a  gora ;  mal  figeste 
A  nom  passar  no  caiso  mas  abante. 

Por  cã  antan  a  entender  mais  te  nom  desta? 
Pois  ellas,  em  querendo,  faHar  craras 
Querem ;  coisa  n3o  ha  que  mais  lhe  presle. 

JFNHM. 

Eucolhem-se  as  goellas;  si  reparas, 
Co  medo  em  lacs  cajóes  ó  mais  sabudo, 
A  mais  lu  caqui  falias,  la  calaras. 


He  bom  tocar  a  téeola  com  toda; 
Que  se  miflgoa  huma  vfa  quem  erga  os  folies^ 
A  fraula  nom  responde,  ou  o  cansd*. 
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Mas  j'he  feito;  o  que  ey  diga,  he  quVsss  froles 
S'em  mal  se  le  íioarom  dea  vil  figas 
Se  bes  da  Rapariga  os  olhos  mollas. 

Daqui  agouro  a  Gonçalo  mas  fadigas. 
Bofe  que  a  som  lhe  bau  cmsambre,  a  ensoçe 
Ora  Cai-los  lá  em  Raparigas  ! 

Grão  cosa  he  para  as  Mocas  o  ser  Moco, 
Klli  bs  qu'ho  o  mais,  fage  de  conta 
Que  de  ti  fora  tens  este  sabroco. 

Sabre  posses  te  lemes ;  lauto  manta 
Porque  pila  será  Mia  lanaginha 
yue  pogas  tomar  folga  dessa  aDVonta, 


k  mi  me  faden  Fada  iam  mesquinha. 
Cá  samicas  ate  deu  tal  faitadella 
Coma  mofina  oá  morres  caminha, 


Nom  temas ;  cá  Fortuna  na  costela 
Te  cabio;  tu  heitaste  com  mais  Decbo, 
E  lhe  soubeste  armar  a  «ombadela. 


JSekga  VIL 

Nío  é  bem  formosa  esta  linguagem?  Nfo  recria  bem 
os  ouvidos  ouvir  e.  bordaleoga  destes  dous  brutos?  Não 
rale  isto  mais  que  ouvir  faltar  os  Pastores  de  Theocrito, 
e  de  Virgílio,  que  tem  o  maldito  sexlro  de  faltarem  cm 
Grego,  e  em  Latim  correcto,  e  puro?  É  pena  que  aquel- 
les  dous  graades  Poetas  aâo  podessem  vér  eslas  duas  Éclo- 
gas modelos  de  Faria  e  Sousa  porque  de  certo  n3o  deixa, 
liam  de  aproveitar  o  exemplo.  A.  Galatbea  de  Virgílio 
atira  com  um  pomo  ao  seu  Pastor,,  e  esconde-se,  mas 
tt  tt  cupit  unte  videri,  poním  a  Madanella  de  Faria  e  Sou- 
sa, bebe  como  dei  çapateiros,  e  diz  com  muita  graça: 


Porém  para  beber  com.  appelilc. 

Do  mey  Afonso  o  nome  he  a  azeitas», 
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De  donde  quer  que  estou  sempre  combile 
Lhe  fago  c'o  pichet,  que  a  bocca  levo 
k  si  elle  eslá- presente  temmo  embile. 

Si  nom  em  o  chamar  todo  me  embebo. 
Digerido,  bide-me  rindo,  hide-rae  olhando, 
Affonso,  Afonso  bem,  que  por  ti  bebo. 

N5o  é  isto  mais  delicado,  e  mais  galante-?  mais  natu- 
ral, e  mais  donosol 

Vejamos  agora  a  Écloga  VIU.  que  de  certo  nSo  Tale 
menos  do  que  esta  pelas  idéas,  e  pelo  estylo. 

BOQCE. 

He  gran  cosa  bergonba  ler  no  rosto 
O  le-la  nelle  antrambos  ugoalmente 
Agora  a  bom  ponto  aqui  ambos  ha  posto, 

A  pois  tamem  dos  doas  atgun  nom  mente 
Dige-me  6  certo  si  de  mim  Maninho 
Mal  fatiou  bont  áquella  boa  Gente. 

APFONSO. 

,,  Si  a  lodos  esqueceo  São  Soderninbo, 
Como  lhes  tindrariasl  só  tractamos 
De  dar  ós  bolos  fim,  e  fim  é  linho, 

Em  lhe  mais  não  querer  todos  folgamos, 
Si  o  Sol  nem  se  escoara  c'o  Luzeiro, 
Inda  agora  huns  sobre  outros  aqui  estamos. 

BOQDE. 

Nem  foram  ber  o  Santo  lá  no  Outeiro  1 


Seccando-se  o  tinteiro  da  cabaça, 
Ficou  São  Sodorninho  no  tinteiro. 


Nem  Ibe  diria,  nom  boa  prol  faça, 
Anojado  estará, 
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Fera- essoutro  atino 
Lhe  hirom  rogar  que  os  tenha  na  soa  graça. 
Mas  porque,  Soque,  nom  se  perda  paana 
Tornemos  ao  leu  couto, 

BOQCE. 

Seja  embora, 
Porém  temendo  berílio  hum  certo  engano. 

Dixesle  ante  Martinho  o  dia,  e  hora 
Caqui  te  faltaria ;  a  pêra  oubir-nos 
Pôde  ser  que  porqui  se  esconda  agora. 


D'huma  suspeita  tal  pudamos  rir-nos 
A  si  fosse,  fallando  na  herdade, 
Nom  dèbemos  por  isso  de  impedir-nos. 

Ta  ficaste  em  que  a  sua  má  ruindade 
Nom  podias  sotfrer  já  d'algum  modo, 
Dige  o  mais,  e  nom  temas  que  me  iufade 

10QEE. 

Como  cu,  pois  soiírer-me  mais  nom  podo 
A  nas  boccas  das  Gentes  apoupado 
O  meu  creto  j'andava  ó  rodo,  6  rodo. 

Fige  boto  de  ber  de  mi  enxotado 
Aquelle  ruxóxò,  que  me  aturgia 
Leixando  o  Papagao  bem  ensinado. 

Do  esperado  Espoisorio  espreito  o  Dia, 
Para  lhe  fazer  foiço  o  espoisoiro, 
Por  me  vingar  de  tanta  Rapasia. 

A  terminei  que  desse  hum  grande  estoiro 
Este  caiso;  e  assomando  a  Noite  fusca 
Assanhado  saiu  coma  Bisoiro. 

Hia  fagendo  lestes  a  farrusca, 
Que  quando  meuos  bera  o  escarabooa, 
Inda  que  de  ftluge  estava  brusca, 
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Nom  dá  roais  bollas  o  Asno  na  Ataphona, 
Qo'ey  lhe  dou  do  caminho,  bejo  as  cruzes 
E  chamo  pelos  Santos  d'inha  Dona. 

Promelti  de  fazer  talhar  eapuzes 
Co  aquella  talharia;  em  fira  lá  chego 
Q.nand'Alha  espebilava  as  soas  luzes. 

Mais  cu  cà  companhia  já  Icnbrego, 
Cá  arrebeçando  bem  pela  houcinha, 
E  fez-me  medo  cá  her  alíi  o  Crego. 

Enfiada  hera  de  ber  a  loucainha 
Com  qne  bínbam  os  Noibos;  e  a  tambeira 
Dua  ilharga,  e  da  outra  sa  Madrinha. 

Tragía  a  Noiba  toda  a  dianteira 
Cheia  de  passamanes,  e  o  saindo; 
Cbegabom-th'os  cabellos  á  Irazeira. 

Bebiam  pentear-lhos  com  ensíoho. 
Pois  pareciom  juntos  cairo  Estrigas; 
Todo  albaiado,  e  almagro  bera  o  focinho* 

Cand'a  bi,  dei  á  sorte  muitas  figas : 
A  tameni  bem  poderá  dar-lh'as  graças 
De  librado-  me  ber  de  taes  fadigas.' 

Dou-le,  Bentura  já,  don-te  a»  prol  facas* 
De  que  nom  me  meteste  em  tal  bergonfia, 
Sicaes  para  mor  dita  mal  me  faças. 

Parecia-me  a  cousa  alguma  fronha 
Onde  a  cabeça,  que  em  nom  tem  chaulaba 
Concrno  em  que  bera  em  tudo  carantonba. 


A  pois,  Soqae,  o  miolo  donde  eslaba 
Caodo  trasg'eWa  andabas1?  heras  tolo? 
Cuma  coisa  coaVeste  feicaatabaí 


Olhae,  qu'es  amorio  com  miolo f 
Hes  tu,  si  bem  a'  mas  algum  basbaque? 
Mas  pé  nom  temo  quando  nisso  atolo. 

Nem  bes  que  delias  hem  te  cheira  o  fraque, 
Cando  c'o  siso  Amor  se  me  tresmalha, 
E  Anjo  assemelha  o  cu  d'hum  atabaque? 
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j  be  pulba,  Hoque,  digo  que  dom  balba, 


Kom  he;  porém  das  Moças  a  lindara 

Si  Ihhoroe  cér  nom  tem,  toda  he  farfalha. 

Nío  é  isto  nm  bellissimo  dialogo  bocolicoí  muito  en- 
genhoso, e  muito  decente?  Uma  perfeita  imitação  da  na- 
tureza pura?  £  Terdade  que  o  bom  gosto  manda,  uâo 
imitar,  mas  esconder  quanto  possível  essa  natureza  para ; 
nas  o  bom  gosto,  e  os  seus  conselhos  que  valiam  para  Fa- 
rias Sonsa,  que  se  lhe  fatiassem  nelles,  diria  com  sobera- 
no desprezo  néscio  vós.  E  um  homem  que  escrevia  estes 
disparates  passou  por  muito  tempo  em  Portugal,  e  Hes- 
panha  por  um  oráculo  de  critica. 

Yés  esta  que  me  trouhe  á  dependura 
Entrasmentes  com  cor  Amor  lhe  troube, 
Sem  cila  he  para  mi  hfia  má  bentura. 

Nom  sabes  ta  qae  já  no  Mundo  onbe 
Amar  hum  huma  torta,  a  estar  tão  torto, 
Que  bem  nunca  a  tortura  ber  lhe  soube  I 

A  cando  a  seu  amor  acha  meu  porto, 
Entonces  a  be  torta,  e  a  regeita,   . 
E  fica  de  pasmado  com'a  morto. 

Em  bexigas  a  cara  tem  coseita 
Maoanella,  tu  diges  que  be  hum  Anjo, 
Ind'eu  nom  marrei  tanto  desta  feita. 

ATFONSO. 

Isso  já,  Roque,  he  muito  desarranjo, 
Cuidas  que  sou  Martinho  o  que  te  marra, 
Sou  coma  li  por  dita  algum  marmanjo? 

0  meu  olho,  a  De»  graças  nom  cubam, 
Tanto;  a  so  fallar  mais  desta  maneira 
Quebrasriuy  no  toutiço  esta  guitarra. 
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Caídas  que  lira  a  vista  sobranceira! 

Tem-1'Amor  cnfuscado  ;  dá-me  creio, 


AFFOSSO. 

Gaite,  saboto,  e  vai-te  rir  á  Feira. 


Em  tés  qui  tal  m'agraba  por  discreto, 
O  que  t'ey  digo  he  mera  amisidade, 
Folgo  que  de  enxerga-lo  andas  liem  preto. 

Quando  d'ama-la  estejas  com  soidade 
Verás  que  das  bexigas  as  boracas 
Todas  traz  entupidas  tTÃlbaiade. 


No  coiraçSo  com  isso  me  esburacas, 
Si  talhe;  mas  creio  eu  que  essa  abestença 
Noin  bem  de  desengano,  mas  matracas. 

Por  aqui  poderão  osLeitores  fazer  iuca  do  que  Manoel 
de  Faria  e  Sousa  entendia  por  Éclogas  rústicas,  e  na 
verdade  mais  rústico  do  que  isto  não  conheço  nada. 

Parece  impossível  que  um  homem  de  talento,  e  não 
pouco  instruído,  se  capacitasse  de  que  havia  encontrar 
Leitores,  e  admiradores  de  Éclogas  escriptas  no  calão  dos 
porqueiros  do  Yisela,  temperado  com  vocábulos  bárba- 
ros, absolctos,  e  anteriores  á  fundação  da  Mon.irr.hia? 
Pena  foi  que  entre  tantas  divisões  de  Éclogas  se  não  lem- 
brasse de  Éclogas  Sloçambiqtticas,  leriamos  também  o  gos- 
to de  ver  a  meia-liogua  dos  negros  posta  em  verso,  o  que 
sem  dúvida  havia  de  produzir  bellissimo  effeitol  I 
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Stmtioi,  e  outras  Poesias  de  Manoel 
de  Faria  e  Sousa. 


As  poesias  de  Manoe  pre» 

w  na  coliccção  intitulai  i  ou- 

tra  intitulada  fíymas  Va  arul- 

ws  como  a  Fabula  de  A  jo  ao 

casamento  dos  Marquez!  linha 

de  Uespanha,  D.  Isabel  de  Bourbon  &c.  Todas  eslas  poe- 
sias são  em  Castelhano  á  éxtépeao  das  Éclogas,  è  duas 
Centúrias  de  Sonetos,  qne  fazem  parte  dos  que  elie  esco- 
Iheo  para  dar  á  luz  entre  a  ailuviao  de  Sonetos,  que  ba- 
lia composto.    . 

Estas  poesias  sio  hoje  tSo  raras,  qne  poucas  serio  as 
pessoas,  mesmo  literatas,  que  em  Portugal  as  tenham  . 
visto  em  algumas  livrarias  antigas.  Na  Bibltotheca  Pú- 
blica de  Lisboa  apenas  ha  o  Tomo  IV.,  Bem  me  foi  pos- 
itivei encontrar  em  loja  alguma  de  livreiros,  ou  mercado- 
res de  livros  um  unicp  exemplar  de  venda,  sem  embar- 
go da  diligencia,  que  costumo  empregar  na  procura,  4 
•èqoisiclo  de  livros. 

As  composições  poéticas  de  Manoel  de  Faria  e  Sonsa, 
■pesar  dos  seus  defeitos  de  estylo,  me  parecem  superio- 
res ás  da  maior  parle  doa  Poetas,  que  floresceram  naquet- 
le  tempo  lauto  em  Portugal;  como  em  Caslella,  e  lenha 
para  mim,  qne  mereciam  ser  mais  conhecidas. 

Neste  Poeta,  havia,  como  dissemos,  todas  as  qualida- 
des para  ser  grande,  menos  o  bom  gosto,  sem  o  qual  lo- 
dos os  outros  dotes  .sam  quasi  perdidos,  ou  servem  parai 
uni  pouco.  Havendo  tractado  das  suas  Éclogas  no  Capitu- 
lo antecedente,  diremos  agora  alguma  cousa  a  respeito 
dos  seus  Sonetos,  porque  e  juízo  das  suas  outras  poesias 
-pertence  de  direito  aos  Gf  Uivos  da  nação  visinha,  em  c«- 
jo  jdjooik  -a*  acham  cserrntos. 
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Nestes  Sonetos  encontra-se  altercaria,  e  promisciiamen- 
te  o  estylo  de  Harini,  de  Gongora,  e  de  Lope  da  Vega 
Carpio  com  as.  iuis  belleias,  e  defeitos.  O  que  parece  in- 
dicar qjie  o  Poeta,  talvez  sem  percebe-lo,  se  deixara  in- 
fluenciar pelo  exemplo,  e  pelo  gosto  das  nações,  com  quem 
convivia.  Os  poÇcoa  Sonetos,  que  pauamos.  a  copiar,  ser- 
virão talvez  de  corroborar  a  nossa  opiuião  a  este  respeito. 

SONETO. 


,  Por<f«e.'o»<  aweos  «Atites  vem  mostrando 
Sobre  essa  superfiaie  o  meu  Luzeiro, 
'  .Qae  Mt  ao  fwidò  deUa  ha  Sol  primeiro* 
1  Adonde  o  mesmo  Sol  está  cegando. 

-■•    Stenai-m*  so  ná  KquWa  corrente ;  ; 

i        Parque  nEte  sahirá  do  vítreo  seio  ' 

<    gi  aooofpanoauo  aqui  de  algum  me  sente, 

Assim  Menalio  disse  de  amor  cheio, 
-   E  o  lavor  de  lavar  a  torpe  gente 
Nfio,  deixou  nunca,  nem  Albânia  veio.. 

:  'Keparc-se  naquelle  íusatro.que  tsUmdt  os  caMlos  4» 
wpo,  3°^*  4  'svptrfice  dn  agua,  que  é  Sol  primeiro,  «o 
fundo  e  está.  cetj&ndo  o  mesmo  Sal,  e  vêja-se  si  não  se 
observa  aqui  a  affeclaeio,  o. abuso  das  meibaphoras,  «  os 
jogos  de  palavras,  que  tantas  vezes  se  doparaio  nas  poesias 
,uo  Cavaibeiro  Mariní;  vèja-se-  si  aqueile  lavor  de  lavar 
Hão  parece  copiado  do  Gongora. 

.  O  .mesmo  pôde  Uizer-se  do  Soneto  feito  á  morte  d* 
Jorge; de  Montemayor,  excellentc  Poeta,  :Artithor  do  Ho* 
maace  Pastoral  La  Diana,  de  que  fizemos  meação  na  Ea- 
cbiola  antecedente.  Neste  Soneto,  que  não  è  dos  peiores, « 


* 
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Poeta  si  diverte  cooeeiloando  sobre  a  palavra  monte  ca 
referencia  ao  Jorge  ler  b  BppeHfclo  de  Montemayor,  ter 
nascida  em  Montemor,  e  ter  sido  assassinado  no  Piemontt* 

SONETO. 

Nasceste,  lerge,  no  vennslo  tnoirte. 
Que  o  Mouro  quer  fazer  sua  Colónia.* 

Adoode  te  outorgou  Musa  Meoaia    ' 
O  numeroso  Pai  de  Pliaélonle. 

Na  Ibéria  viveste 'da  alta  fonte, 
Que  ontro  monte  nwfs  pm*  m  Twaia  iaãt\ 
£  n'otúrp  monte  da  isoberba  A«wonia 
Passou  p  irrevocável  Acberanta. 

Pequeno  em  maior  monte  em  fim  MseWtS    ' 
Msm»  «inata  em  monte  mn  tifiMbt 
E  em  WotioW*,  Í3o  pia,  feMeWta< ; 

4c  monte  ciri  mm  andou  teu  passíf  fcirtriaW ' 
Oh  feliz  tu,  s'o  espirito  puzesté 

Lá  pó  «eme  dp  Wynyo  wberana. 

«ste  Sfl*íttj  peeea  ptff  tíftmaSiaiío  engenho  ;  em  (ai  as* 
rampto  devia  o  Poeta  mostrar  majs  sentimento,  deplorando 
a«brtfrví6l«M8,  eltatoatiira,  de  ima  pessoa  qtrefflíiilfln- 
tt  tmwá  »*wa  pwtri»  pelos  «visescif Iptos,  indígiar-sc  cort- 
tra  o  crime  dos  seus  assassinos,  e  esqnecer-se  de  alar- 
dear espiriR)  em  frívolas  allusôes,  e  jogos  de  palavras,  a 
aquivocos  iam  mal  cabidos1  em  assumpto  tão  lastimoso. 

Felistmenle.jwn)  em  lod,os  os Sonetos  de  Faria  e  Sousa. 
se  nota  este  abuso  de  engenho,  estes  idéas  cMaá  de  in- 
chação, pensamaníos  frigidarneate  ^squadripbados,  hy- 
perboles  éxóggéradas,  o  pedaiileria.  Alguns  delles  sam 
cheios  de  gravidade,  e  a  outros  não  falta  sensibilidade, 
nem  mesmo  graça,  ctjjNttilhlara  iasapòlano»,  ojae  Ue  tri- 
bnUram:M<fe«f;astariiradértsv  tal  m  a»lè  a»  que*  elle  pe- 
de ás  Nympha*  i)WV.ihm<caMcdem  aiguaaa:  Mies  para 
adornar  a  porto; á«  s«a)-(>»eculO'AHaa ia» 
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SONETO. 

Nymphas  1  Nymphas  do  prado,  Um  formosa», 
Que  oelle  cada  qual  mil  flores  gera. 
De  que  se  tece  a  humana  Primavera, 
Com  cores,  como  bulias,  deleitosas. 

Bellezas,  oh  beliezas  luminosas, 
Que  sois  abono  da  constante  Esphera,. 
Que  todas  me  acoilisseis  bem  quizera 
Com  Tossas  luzes,  e  com  vossas  rosas. 

De  todas  me  (cazei  mais  abundantes. 
Porque  me  importa  neste  bello  dia' 
k  porta  ornar  da  minha  Albânia  bella. 

Mas,  tos  do  vots*. culto,  vigilantes 
O  adorno  me:  negais,  que  eu  pertcndia, 
Porque  beUas  nâo  sois  diante  delia. 

O  que  ma  desgosta,  neste  Soneto  é  o  segundo  verso  do 
legando  quarteto  :..'■' 

Qne  Mis  abono  da  constante  esphera, 

cuja  expressio  é  em  verdade  multo  incorrecta,  e  pouco 
clara. 

O  seguinte  Soneto  pbilosophico  me  parece  .-ser  uma 
.heHá  composição ,  que  nSo  deixa  de  dàr-nos  visos  da 
.maneira'  de  Petrárcha. 

0  ■  soneto.      ;    ;•' 

-  Sempre  que  torno  a  vêr  o  bello  prado* 

Onde  primeira  vez  a  soberana 

-  -:-  ■'  Divindade  encontrei  em  forma  humana, 

Ou  humano  esplendor  deifOcado, 

i    B me  acordo  do  talhe  delicado, 

Do  riso  d'ende  ambrósia,  e  néctar  maia, 
...     fia  falia,  que  dá  vida  quando  engana, 
Da  branca  niío,  e  do  cristal  rosado. 
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Do  meneio  suave,  que  fazia 
Crer  qae,  de  brando  Zephyro  locada , 
A  Primavera  toda  se  movia. 

De  bovo  torno  a  ver  a  alma  abrasada, 
E  em  desejar  somente  aquelle  dia 
Vejo  a  gloria  real  toda  cifrada. 

Citarei  ultimamente  outro  Soneto  que  me  parece  ainda 
saperior  ao  antecedente,  não  só  pela  gravidade  dos  pen- 
Eamenlos,  mas  também  pelo  cslylo, 

SONETO. 

Passaram  já  por  mSo  loucos  verdores, 
Do  fresco  Abril  da  humana  Vaidade, 
Primavera  tão  fora  de  Verdade, 

Que  as  flores  sam  engano,  a  fritcla  errores. 

Passaram  já  por  mim  inúteis  Odres, 
O  Verão  passou  já  da  ardente  idade, 
Prazer  acommodado  á  Mocidade, 
Veneno  da  Razão  em  bellas  cores. 

Bem  creio,  que  estou  delias  retirado, 
Mas  nSo  sei  si  d'assallos  vãos,  tyraooos, 
Que  tem  o  entendimento  ao  jugo  atado. ' 

Porque  mal  me  asseguram  meus  enganos 
Que  o  fruclo  dessas  flore»  be  passado, 
Si  os  costumes  não  fogem  com  os  annos. 

Por  esles  Sonetos,  que  acabo  de 
creio  eu,  o  Leitor  ficar  habilitado  | 
mérito  do  Poeta  nesta  qualidade  dec 
de  número  de  seus  Sonetos  Eróticos 
tem  trechos  que,  por  sua  belteza  fazt 
tos,  que  mancham  mais,  ou  menos 
Os  Sonetos  moraes,  posto  que  em  g< 
ídéas  novas,  e  engenhosas,  ollerccc 
vivas,  sentimentos  ternos,  melançh 
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porém  os  seus  Sonetos  detoíos  sfitn  absolutamente  des- 
providos de  merecimento,  e  colorido  poético.  Hem  era 
possível  que  om  homem,  queimprimio  seiscentos"  Sonetos 
escolhidos  de  muito  maior  quantidade  delles,  que  çoropo- 
xera,  podessa  dar  a  cada  um  destes  pequenos  Poemas  to- 
da a  correcção,  e  âoabíment»,  qoe  enes  demandam. 

O  continuado  estudo,  e  leitura  dos  meiltorrs  Escripto- 
rçs  Hespanhoes,  4anlo  Poetas  como  Prosadores,  a  sua 
letrga  habitiçrio  em  Madrid,  o  seu  continuado  tracto  com 
«s  sem  habitantes,  mais  instruídos  haviam  habilitado  Ma- 
noel de  Faria  e  Sousa  para  fallur  o  Castelhano  com  ele- 
gância, correcção,  e  pureza;  mas  o  apurado  cultivo  da- 
«luella  liogua  estranha  foi  parte  para  elle  escrever  o  idyo- 
ma  pátrio,  si  não  com  menor  elegância,  com  mui  somenos 
pureza. 

Pelos  seus  escríptos  Pottngnezes  encoutra-se  tnnitas 
vezes  termos,  e  phrases  Castelhanas,  algumas  das  quacs 
apontamos  no  Capitulo -antecedente,  6  mui  raro  que  um 
tomem  consiga  fazer  sua  uma  língua  estrangeira,  sem 
que  venha  a  tpruar-se  estrangeiro  na  língua  materna.  Foi 
por  isso  que  o  judicioso  Ferreira  exortou  sempre  a  mo- 
cidade contemporânea  a  nao  escrever  senão  no.  idyoma 
lusitano,  como  elle  o  praticava,  pondo  todo  o  seu  licto 
«ra  o  ennobrecer,  polir,  c  aperfeiçoar. 

Não  quero  dher  com  isto  que  a  linguagem  de.  Faria  c 
Sousa  pôde  ser  tachada  de  barbara  :  mas  sim  qne  não  é  • 
tão  pura,  e  limpa  como  poderia  desejar-sc  em  Escriplor 
de  tamanha  esphera. 

Bem  sei  que  podem  dizer-mé  que  nos  Éscriplores  do 
«eu  tempo  se  deparam  lambem  bastantes  íberismos.  Não 
o  ignoro,  mas  çs  defeitos,  e  erros  alheios  nSo  servem  de 
desculpa  a  ninguém.  A. pureza,  e correcção  da  linguagem, 
em  que  escreve,  é  primeira  obrigação  de  quem  aspira  a 
iser  Author.  Camões,  Ferreira,  JoSo  de  Barros,  e  Diogo 
do  Conto,  sem  alguma  dúvida  os  melhores  Éscriplores  do 
século  de  ouro  das  nossas  letras,  sam  tão  recommendaveis 
peta  belleza,  e  elevação  dos  seus  pensamentos,  como  fiela 
Sua  linguagem  sempre  castiça,  sempre  pura,  elegante,  e 
correcta.  Alguns  modos  de  dizer  próprios  da  terra,  em 
que  nascera,  acarretaram  amargas  censuras  a  Tito  Iivfo 
sem  embargo  de  ser  respeitado  como  ò  primeiro  Historia- 
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dor  dos  Romanos,  ao  passo  que  César,  e  Cornelio  Ncpote, 
menos  eloquentes,  o  menos  enérgicos  do  qoe  cilc,  foram 
collocados  entre  os  mais  perfeitos  Authores  da  antiga  Ro- 
ma pela"  pureza  ursa  da  sua  laliaidade. 

Si  erceploarmos  Calderon,  e  Lepe  d»  Vega^Carpio,  ps- 
recc-me  quê  sem  escrúpulo  poderemos  considerar  Manoel 
de  Faria  e  Sousa  como  o  Escriptor  mais  fecundo,  e  varia- 
do, que  tem  produzido  a  Península  das  Hespanhas,  a  af- 
ftuenoia  das  soai  ideai,  resultado  da  soa  vasta  «odifSo, 
era  tão  meravilhosa,  como  a  facilidade,  com  que  as  reduzia 
aescripta.  Contam  que  no  espigo  de  om,  dia  elle  compu- 
nha um  ceolo  de  Cartas  sobre  diversos  assumptos,  sen 
que  em  nenhuma  delias  se  encontrassem  pensamentos  das 
outras;  pôde  ser  qoe  haja  nisto" nraila.  exaggeração,  mas 
isso  mesmo  prova  a  opinião,  que  corria  da  sua  muita  fa- 
cilidade de  compor. 

Foi  grande  desgraça  que  havendo  a  natureza  enrique- 
cido Manoel  de  Faria  e  Sousa  com  tantos  dotes  inlele- 
otnaes,  crie  florescesse  em  século  de  gosto  tio  corrompi- 
do, e  quando  a  maligna  influencia  dos  Jesuítas  havia  fa- 
do cabo  dos  bons  estados  entre  nos.  Si  elle  houvesse  prin- 
cipiado a  sua  carreira  literária  no  tempo  da  Arcádia,  ê 
muito  de  crer  que  hoje  occupasse  no  Piodo  ura  logarmui 
disliQcto  entre  os  Restauradores  da  Língua,  e  da  Poesia 
Portuguesa,  nSo  longe  de  Garção,  e  da  António  Diniz  da. 
Cruz  e  Silra. 
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CONTINUAÇÃO  DA  ESCHOLA  HESPANHOLA. 

CAPITULO  I. 

Brax  (Barda  Mascarenhas. 


Ha 


la  homens,  cuja  vida  se  paíece  com  Dm  Romance ; 
taes  sam  as  aventuras,  e  acontecimentos  fura  da  ordem  na- 
tural das  cousas,  porque  passaram,  que  muitas  vezes  cha- 
gam a  parecer  incríveis,  e  inventadas  por  imaginações 
occiosas,  posto  que  sejam  attestadas  como  verdadeiras  pe- 
lo testemunho,  dos  contemporâneos. 

Neste  caso  me  parece  estar  o  nosso  Épico  Braz  Garcia 
Mascarenhas,  de  quem  tractarei  neste  Capitulo. 

Teve  este  Poeta  o  nascimento  em  Avó,  Villa  antiga,  si- 
tuada na  Província  da  Beira,  pouco  distante  da  pictoresca 
Serra  da  Estreita,  de  que  elle  no-seu  Poema  nos  deixou 
uma  brilhante  descripcSo,  em  3  de  Fevereiro  de  1B96. 

Sen  Pai  charoava-se  Marcos  Garcia,  e  sua  Hfii  Helena 
Madeira,  ambos  elles  descendentes  das  faroilías  mais  dis- 
tínclas,  e  condecoradas  daquella  terra. 

Adquirio  na  sua  mesma  palria  a  inslruecao  primaria,  e 
o  conhecimento  da  língua  Latina.  Passou  depois  a  Coim- 
bra, onde  se  fez  mui  notável  pelo  talento  de  improvisar, 
qne  então  andava  muito  em  moda. 

Cumpre  porém  advirlir,  que  nem -Barbosa,  nem  o  An- 
thor  daBiographia,  que  acompanha  oVeriato  Trágico,  fa- 
zem menção  de  que  elle  frequentasse  a  Universidade;  e 
atlribuem  ambos  a  sua  bida  a  Coimbra  ao  desejo  de  assis- 
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lir  a  amas.  festas,  que  se  fizeram  uaquella  cidade  no  sitio, 
que  se  denomina  Campo  deSansão.  Consta  porém  de  umas 
notas  de  leira  de  mio,  que  se  encontram  nas  margens  da 
sobredita  Bíograptiia  em  um  antigo  exemplar,  que  possuo, 
a  que  parecem  de  pessoa  bem  conhecedora  dos  factos,  que 
Garcia  Mascarenhas  se  matriculara  nos  estudos  preparató- 
rios para  e  curso  da  Jurisprudência,  e  eu  adopto  esta  opi- 
nião, que  me  parece  mais  verosímil,  e  mais  ligada  com  01 
acaulecimenlos.. 

Braz  Garcia  Mascarenhas  era  um  espirito  romântico,  e 
nni  espadachim  em  todo  o  rigor  do  termo,  e  bavendo-se 
namorado  de  certa  Dama,  de  que  não  lemos  informação 
alguma,  cora  toda.a  violência,  que  esta  paixão  de  ordiná- 
rio se  desenvolve  no  coração  ardente,  ephantasia  exaltada 
de  um  Poeta,  por  causa  delia  se  meteu  em  uni  lance,  da 
que  resultou  ser  preso  na  cadôa  da  Portagem,  não  fiem 
graves  ferimentos  daquelles,  que  o  prenderam. 

Recluso  naquclla  prisão  passava  o  Poeta  os  dias  passean- 
do sem  dizer  palavra:  e  meditando  nos  meios  de  evadir-se, 
oque.com  effeito  conseguio  passado  algum  tempo.  Sobre 
os  meios,  porque  cnecluou  a  fuga  ha  igual  discrepância 
entre  Barbosa,  o  Author  da  Biograptiia,  e  as  notas  mar- 
gina es  do  meu  exemplar.  O  primeiro  diz  simplesmente 
que  se  valera  de  um  artificio,  sem  explicar  qual :  o  segun- 
do diz  que  aproveitando  a  octasiâo  de  rtcebtr-se  um  gran- 
de presente,  s$  escapou  entre  muita  gente,  deixando  mal  fe- 
rido o  Carcereiro.  O  que  na  verdade  parece  pouco  verosí- 
mil. As  nolas  dizem  que  minando  profundamente  a  terra, 
e  pastando  por  baixo  dos  alicerces  da  cadêa,  pouco  mais, 
ou  menos  como  o  Barão  de  Trunk  praticara  no  Caslcllo, 
rm  que  o'  encerrara  Frederico  II. ;  com  a  difierenca  de  que 
aluga  do  Barão  era  muito  mais  difiicil,  nãosò  porque  um 
preso  de  Estado  em  uma  fortaleza  devia  ser  mais  vigiado,' 
mas  até  porque  os  obstáculos  materíaes  deviam  de  ser 
mais  custosos  de  vencer  na  fortaleza  de  Glatz,  que  na  ca-, 
dea  de  Coimbra.  ( 

Seja  como  fòr,  o  que  não  padece  dúvida  é  que  se  vio. 
solto,  e  que  ou  bem  montado  na  ponte  como  aHiruia  o  seu 
Biogripho,  ou  disfarçado  em  perigriuo  como, consta  das. 
notas  inarginaes,  se  fez  na  volta  de  Despenha,  sem  mais 
encommodo,  ou  perigo,  que  o  encontro'  de  dous  ladrões  ca 
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raia,'  nm  dos  quaes  deixou  por  morlo,  e  pfiz  o  outro  em 
fugida. 

Passada  a  Fronteira,  dirigio-se  a  Madrid  então  côrle 
de  Ffespanha,  e  de  Portugal,  alii  se  demorou  pelo  espaço 
de  um  aDoo,  bem  acolhido  petos  Poetas  mais  célebres,' 
que  então  floresciam.  Parece  porém  que  a  habitação  de 
Madrid  não  lhe  era  muito  agradável,  ou  pelos  costumes 
fradesoos,  e  triste  modo  de  viver,  que  a  austeridade  da 
eôrte  havia  introduzido  uaquclla  capital,  ou  porque  a  es- 
tada em  paiz  estrangeiro  tem  poucos  altractiros  para  quem 
se  acha  com  8  bolça  mal  provida. 

Posse  qual  Tosse  o  motivo,  Braz  Garcia  Mascarcnhasr 
dízendo-adeos  ao  Maucanares,  partia  para  Cadiz,  e  ali  to* 
.  nou  togar  a  abordo  de  um  Patacho,  que  estava  prompto 
a  dar  á  vela  para  Lisboa. 

:.  Mas  a  fortuna,  que  parecia  fazer  capricho  em  persegui- 
lo,  já  lhe  havia  preparado  novos  trabalhos,  e  novos  peri- 
gos. Apenas  o  Patacho  havia  perdido  a  terra  de  vista,  e 
começado  a  amarar-se,  foi  encontrado  por  um  poderoso 
navio  de  Mouros,  que  o  abalroou.  Os  do  Patacho  defen- 
deram-sc  briosamente,  o  combale  foi  longo,  e  com  gran- 
de perda  de  parte  a  parte ;  mas  havendo  perecido  a  maior 
parte  dos  ChristSos,  e  estando  próximos  a  reeder-se,  -so- 
breveio uma  Fragata  de  Corsários  Hollandeies,  que  arri- 
bou sobre  os  Mouros  por  barlavento. 

Os  Mahomelanos,  vendo  isto,  abandonando  a  presa;  fu- 
giram á  força  de  vela,  e  remos,  e  os  Hojlaudezes  não  jhI" 
garam  a  propósito  seguir  o  chaveco,  contentando- se  com 
a  presa  do  Patacho,  cujo  resto  de  tripnllaçito,  junto  com 
Braz  Garcia  Mascarenhas,  foram  lançar  em  um  porlo-ca- 
jo  nome  se  não  especifica. 

Roubado,  e  abandonado  em  terra  estranha,  e  tão  dis- 
tante da  pátria,  o  nosso  Poeta  correu  peregrinando  a  Itá- 
lia tão  cheia  de  monumentos  históricos,  artistieos,  fi  lite- 
rários, a  França,  que  então  principiava  a  tornir-se  eélebre 
pelo  cnltivo  dasseiencias,  e  das  letras,  ea-Hespanha,  qoe 
atravessou  toda  adquirindo  novos  conhecimentos  nas  swas 
quasi  continuadas  jornadas,  e  viagens,  a  final  entrou  nes- 
te reino  aonde  arada  não  batiam  esquecido  as  suas  tra- 
vessuras jovenís. 
Não  bc  dando  aqni  por  seguro,  dirigio-seá  eidstd» do 
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Porto,  onde  permanccco  algnm  tempo  :  cedendo  porém  ao 
espirito  de  vagamundear,  qnc  delle  se  apossara,  se  om- 
frarcou  com  direcção  ao  Novo  Mundo,  aonde  checou  de- 
pois de  muitos  contratempos,  o  se  por  a  percorrer  c  a  ex- 
plorar aquetlas  vastíssimas,  c  ferlilissimas  Regiões,  que 
te  denominam  Brasil. 

f)uraotc  nove  annos  ali  permaneceó,  militando  contra 
os  Holl  aridez  es ,    que  se  haviam  assenhoreado  de  quasi 
»  todas  as  nossas  colónias  nnquctlc  hemisplicrio,  que' a  in- 
dolência, e  desleixo  habitual  do  Governo  Fl espanhol  ha- 
viam quasi  abandonado  aos  seus  nnicos  recursos. 

No  posto  de  Alferes  reformado  fez  ali  grandes  servi- 
ços, dando  multiplicadas  provas  de  habilidade  como  com- 
mandante,  e  de  valor  como  soldado. 

Divulgando-se  er.tSo  naqucllas  partes  a  noticia  de  ni- 
Mcvacão  do  reino,  contra  o  jogo  dos  de  ilespanba,  Braz 
Garcia  Mascarenhas,  Impellido  do  sen  espirito  cavalhei- 
resco, e  desejoso  de  tomar  parte  na  guerra  da  restau- 
ração, atravessando  de  fiovo  o  Oceano,  e  havendo  es- 
capado ás  ernzeiras  do  inimigo,  e  aos  rijos  temporaes, 
que  o  perseguiram,  aportou  finalmente  cm  Lisboa. 

Desta  cidade  diripio-sc  á  sua  pátria,  onde  estava  Já 
inteiramente  esquecido;  porém  elle  de  preça  ahi  scToz 
lembrado,  tomando  parte  em  nm  tumulto,  em  que  não 
faltaram  mortos,  e  feridos.  O  hm  deste  alboroto,  e  do 
tanta  desordem,  era  conservar  um  sen  irmão  na  posse, 
c  administração  do  Priorado  de  Travanca;  o  meio  não 
podia  na  verdade  ser  menos  canónico,  mas  naquelle  tem- 
po não  se  consideravam  essas  cousas  tanto  peto  miúdo. 
Braz  Garcia  Mascarenhas,  desejando  expiar  este  cri- 
me com  serviços  militares;  convocando  muitos  mance- 
bos, dos  mais  nobres,  e  mais  ricos,  lanto  da  Villa  de 
Avó,  sua  pátria ,  como  de  outros  Lagares  circumvisi- 
Dnos,  orgauisou  com  ellcs  uma  companhia,  ou  guer- 
rilha, ou  corpo  Tranco,  como  hoje  se  diz,  que  se  lhe 
reuniram  cm  Pinhel,  onde  o  elegeram  para  Chefe  ou 
Capitão,  aticndendo  ao  seu  muito  valor,  e  r^aclica,  que 
tinha  da  guerra.  ~  r 

Estes  mancebos  cheios  de  brlb,  e  de  ambição  de  hon-, 
ra.  c  de  gloria  militar,  valentes  como  verdadeiros  volun- 
tários, cominandados  por  nm  chefe  o3o  só  inlrepido,  mas 
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temerário,  emprehcnderam  facções  13o  arriscadas,  e  fite. 
ram  tamanho  destroço  dos  Castelhanos  nos  muitos  encou- 
tros,  e  reencontros,  que  tivera»  com  cllcs,  leva ndo  dellcs 
sempre  a  victoria,  que  chegaram  a  ser  conhecidos,  e  de- 
-  signados  pelo  titulo  de  Companhia  dos  Leões. 

Altendendo  o  Ministério  aos  grandes  serviços  prestados 
na  guerra  por  Braz  Garcia  Mascarenhas,  em  recompensa 
deites  o  nomeou  para  Governador  da  Praça  de  Alfaiates, 
cargo,  que  elle  desempenhou  com  o  seu  costumado  valor,  , 
e  perícia,  e  até  com  grande  proveito  para  aquelta  Praça, 
que  elle  se  desvelou  em  tornar  mais  forte,  e  mais  defen- 
sável, fazendo-lbe  novas  muros,  e  novas  for  Li  li  cações,  pois 
que  as  antigas,  ou  pela  nossa  indolência,  ou  pelo  ci ume 
dos  Ik-spanboes,  estavam  quasi  inteiramente  arruinadas. 

Assim  se  conservou  por  algum  tempo  o  nosso  Poeta, 
respeitado  do  povo,  applaudido  dos  seus  subordinados,  a 
hera  visto  da  côrle,  quando  uma  furiosa  tempestade  veio 
rebentar  sobre  a  sua  cabeça,  e  sepulta-lo  em  ura  abysmo 
de  misérias,  e  padecimentos  não  merecidos. 

Não  ha  classe,  cm  que  os  homens  sejam  tão  ciosos  da 
lua  authorídade,  tão  ávidos  de  gloria,  ts  13o  impacientes 
de  concorrência,  como  a  militar.  Uma  palma  colhida  por 
oulr.0  julga-se  uma  oífensa,  uma  preferencia,  um  insulto, 
flue.muilas  vezes  se  procura  vingar,  por  todos  os  meios. 

Cm  troço  de  cavallaria,  c  infanleria  II espanhola  atra- 
vessou a  Fronteira,  enlranhou-se  cm  nossas  terras,  talloa 
campos,  saqueou  togares,  e  já  se  preparava  para  retirar- 
se  carregado  de  grossos  despojos,  grangeados  naquella 
atrevida,  e  aventurosa  incursão. 

Neste  estado  estavam  as  cousas,  quando  Braz  Garcia 
Mascarenhas  recebeu  um  Officio  do  General  D.  Sancho 
Manoel,  em  que  lhe  ordenava  que  por  maneira  nenhuma 
sahisse  da  Praça  pela  não  expor  a  um  golpe  de  mão  da 
parte  do  inimigo,  e  annunciando-lhe  que  em  breve  lbe 
chegaria  com  soccorro. 

A  ioda  o  Governador  não  linha  bem  lido  esta  caria,  quan- 
do um  correio  lhe  apresentou  outra,  em  que  Fernando  Tel- 
les de  Menezes,  outro  General,  lhe  determinava  que  em- 
penhasse todos  os  meios  a  seu  alcance  cm  impedir,  e  cor. 
lar  o  passo  aos  Castelhanos.  A'  vista  de  duas  ordens  de 
authorídade  superior  perfeitamente  contradictorias,  o  noa- 


:.  Google 


livbo  ir:,  mpitcu  i.  IS? 

H  fcieta  como  homem'  de  valor,  que  era,  e  desejoso  de 
floria  optou  pela  executo  da  que  lhe  parecco  mais  brio- 
sa, e  mais  conveniente  para  o  serviço. 
'  Deixando  por  tanto  na  Praça  algumas  companhias,  qoe 
julgou  sufBcientes  para  defende-la  debaixo  do  cominando 
de  pessoa  de  confiança,  inteligência,  e  valor,  sahio  delta 
rom  uma  manga  de  arcabuzeiros  em  número  de  duzentos, 
que  díspAz  em  emboscada  sobre  o  rio  Águeda,  na  porta  de 
S.  Martinho,  dividindo-se  em  duas  hostes,  que  postoá 
em  dons  montes,  que  davam  entrada  para  o  valle,  por 
bode  os  Castelhanos  necessariamente  deviam  passar. 

Chegaram  com  efleito,  e  fazendo  transitar  diante  os  ga- 
dos, e  .bagagens,  ao  penetrarem  no  valle  foram  servidos 
tom  laes  rociadas  de  mosquetaria,  qoe  se  viram  obriga- 
dos a  arrepiar  caminho,  persuadidos  de  que  eram  acom* 
oieilidos  por  Torças  muito  superiores,  e  ahandonando  toda 
a  presa  fugiram  em  completa  debandada.  E  assim  que  a 
presença  de  espirito,  e  a  decisão  de  um  homem  de  tino 
acaba  moitas  vezes,  com  pouco  custo,  cousas  que  outros 
com  grandes  meios,  e  fadigas  acabariam  com  grande 
diffico  Idade. 

Concluída  esta  brilhante  faceio,  voltou  o  Governador  a 
Praça,  trinmpbante,  eapplandido  de  lodos,  que  exaltavam 
*seu  valor,  e  perícia,  e  muito  mais  por  varem  resgatada 
a  importante  presa,  que  os  inimigos  levavam,  e  restituída 
fielmente  a  seus  donos. 

-  Chegou  no  mesmo  tempo  D.  Sancho  Manoel  conforme 
proraettera,  e  levou  mui  pesadamente  o  ver  a  empreza 
«onduiria,  considerando,  e  avaliando  aquelle  suecesso,  co- 
rno umfoubo  feito  á  soa  gloria,  e  uma  quebra- da  dísci- 
pfina  militar. 

NSo  entrarei  na  averiguação  deste  ponto;  nem  decidi- 
rei si  «Governador  de  uma  Praça,  que  recebe  ordens  iu- 
ietramente  contrarias  sobre  o  mesmo  objecto  de  dous  Ge- 
tteraes,  a  quem  é  obrigado  a  obedecer,  deve  cumprir  a 
primeira,  ficar  de  braços  cruzados  sem  cumprir  nem  uma, 
nem  outra,  ou  -se  deve  cumprir  a  que  julga  mais  vanta* 
$ewa  ao  serviço.  Ê  certo  que  nflo  pode  cumprir  ambas  as 
«*d«s'*o  mesmo  tempo,  e  que  obedeeendo  a  um  dos  Ge- 
neráta,  forçosamente  nade  ser  culpado  pelo  outro  de  fali* 
4*  «btdiuwm.. 
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Em  lodo  o  caso  parece  -me  que  D.  Saufltio  Manoel  ri* 
andou  bem  oeste  desgraçado  negocio,  e  que  o  sou  resea- 
timento  o  levou  mais  longe  do  que  cumpria. 

Prender  o  Governador,  c  fazer  que  o  seu  procedimento 

fosse  examinado,  condem  nu  do,  ou  justiúcado  por  rim  coo* 

sellio  de  guerra,  estava  nas  suas  nlíribuicòes,  ecrã  cooT 

forme  com.  os  regulamentos  militares,  c  por  isso  não  po? 

dia  capitular-se  de  injustiça,   porém  Braz  Garcia  Masca» 

ronhas  não  foi  preso,  e  conduzido  á  Torre  do  SabigaJ 

por  o  simples  crime  de  insubordinação,  e  desobediência 

o  seu  superior,  mas  aceusado  de  traição,  e 

de  correspondência  com  o  inimigo,  elle  que 

mias  proezas,  c  yrroslrado  tantos  perigps  pcf 

Rei  novamente  acciamado,  e  a  liberdade  da 

Elle  que  acabava  de  dar  uma  ;prova  ião  evi- 

iie  longe  de  estar  de  acordo  com  o  inimigo, 

todas  as  occasiSes  de  lUc  fazer  («do  o  da^mo, 

rago,  que  podia! 

a  o  fundamento  desta  acctisacão  de  jiicoali- 
dencia,  e  de  traição  intentada  contra- um  bravo  militar»  « 
carregado  de  serviços?  Nenhuma  mais  que  uma  correspon- 
dência «lhana,  e  amigável  com  o  Governador  d»  uma 
Praça  Hespanhola  da  Fronteira,  denominada  o  Jifagaeãc^ 
com  quem  havia  contrahido  intima,  e  sincera  anmade  na 
tempo,  cm  que  andara  em  Castella,  «orno  si  por  duas  na- 
ções estarem  cm  guerra,  não  fosse. perraiUid*  «os  partir 
çulures  delias  entreter  entre  si  correspondeu  si  a,  em  «ua 
não  entre  a*  politica  1  Mas  a  vingança,  e  o  ódio  são  cegos* 
e  para  satisfazerem  sen  lesenlimeato  atiiavu  licites  todo* 
os  meios,  sem  exceptuar  a  roais  infame. c*J  tirania,  . 

Si  é  sempre  desgraçada  a  sorte  de  um  preto,  nenhuna 
o  é  mais  do  que  a  de  um  preso  de  Estado.  Os  aca^teci- 
njenios,  que  tiveram  logar  eutre  nós  durante  oreguna* 
da  usurpação  bastariam  para  comprova-lo,  si  tantos  4or 
comentos  aulhenticos,  que  nosfornecem  as  histerias  a»Ur 
gas,  e  modernas,  pcrniiuissem  o  dwvjdar-se  desta  *e#*tta' 
de.  Um  preso  politico  não  leni  amigos,  neroi  papcottst 
que  orem  por  elle,  porque  tenitu)  ser  jnvolvidos  ■,&,$«* 
ruina.  Os  guardas,  o  carcereiro,  e  a^iflsi. todas. «a  MMfaft. 
ridades,  a  quem  está  coireftue.disiiHliJtt  sob.Ee  qpepWd» 
iracta-lo  cem  maior  crueldade,  porque  iulgmfH  rtfim 
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medo  fazem  grandes  serviços,  e  tornam  bem  evidente  • 
sen  zelo,  e  a  sua  lealdade. 

tal  foi  a  sorte  do  nosso  Poeta  1  Encerrado  na  Torre  do 
Sabugal,  sem  se  lhe  instaurar  processo,  em  que  podesse 
'  justificar  <  sua  innocencia,  ou  vér  comprovado  o  sen  cri* 
me,  o  conservaram  por  largo  tempo  solitário,  e  incommu- 
sícavel,  e  chegou  a  ponto  o  ódio,  e  a  perversidade  dos 
seus  inimigos,  qne  conceberam  o  projecto  abominável  de 
o  matar  lentamente  diminuindo  a  pouco,  e  [touco  à  por- 
ção de  grosseiro  alimento,  qne  lhe  era  fornecido. 

Neste,  «poro  recorri»  Braz  Garcia  Mascarenhas  a  um 
expediente  tão  romântico,  e  tilo  extraordinário  como  a 
tempera  do  seu  génio.  Requereu  ao  Governador  que  já 
lhe  aio  d»va  a  permissão  de  escrever,  ao  menos  se  ser- 
visse de  lhe  enviar  um  livro  para  consolar-se  com  a  sua 
leitura,  alguma  farinha  para  um  remédio,  e  tnesoura,  e 
Hatas  para,  concertar  seas  vestidos,  que  já  se  biam  ras- 
gando, e  desfazendo. 

O  Governador,  nfio  «Ungindo  o  uso  que,  elle  podia  fa- 
zer destas  cousas,  lhas  coneedeo  levemente,  mandando-) he 
em  Pb*  .Sanctorvm,  e  accrescentattdo  que  era  o  livro, 
que  Um  parecia  mais  próprio  para  entotiaieidnr-.se  a 
Deos.    . 

È  natural  que  Braz  Garcia  Mascarenhas  sorrisse  ao  ou- 
vir esta  observação,  que  tão  claramente  dava  a  entender 
a  ruim  vontade,  que  lhe  linha  o  Governador,  e  o  quanto 
eslava  Ipnge  de  oomprenender  o  seu  pensamento. 

Pegou  pois  na  thesoura,  e  com  cila. foi  recortando  uma 
par .141  todos  íís  letras  dtquelle  livro,  c  com  eiras,  pe- 
gando—as com  massa,  que  fez  da  farinha,  ordenou  essirt 
«ma  discreta,  e  patífdic*  Epislola  em  verso  dirigida  a 
El-Ite-i  D.  João  IV. ,  em  que  exactamente  lhe  expunha  os 
trabalhos,  porque  estava  passando,  as  calumaias  dos  sem 
inimigos,  'Os. seus  serviços,  implorando  juntamente  a  sua 
proteção, 

Este  facto  prova  claramente  que  a  necessidade  e  a  mSi 
da  industria,  aue  ella  adelgaça  o  entendimento,  bem  como 
a  prosperidade  o  emhota,  «embrutece;  porém  esta  in» 
dnsuia,lao-.»ublil,dB  Braz  Garcia  Mascarenhas  ficaria  dt 
lado  iatiUl,  ai  fiâo  deparasse  lambe»  com  o  meio  de  l"a> 
zcf  com  ;qo$  a  jsua:ínjsloía  chegasse  as  mfios  d^l-Sei, 
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e  essa  dificuldade  não  era  menos  árdua  de  vencer,  do  qae 
a  confecção  da  Epístola  sem  papel,  tinia,  nem  penna. 

■  Ba  via  com  tudo  na  guarnição  da  torre  um  saldado,  que 
lhe  era  afeiçoado,  porque  havia  servido  debaixo  do  sen 
cominando,  e  é  sabido  que  um  oBícírI  superior  raras  Ve- 
zes deixa  de  ter  entre  os  soldados  alguns,  cujo  respeito 
para  o  chefe  se  torna  em  verdadeira  amizade,  e  que  ain- 
da que  estejam  promplos  para  o  fuzi  tarem  por  força  de 
disciplina,  ealva  esta,  não  duvidam  sacriticar-se  a  tudo 
quanto  Ibe  possa  ser  profícuo. 

Nào  teve  pois  o  Poeta  grande  dificuldade  em  grangear 
o  assentimento  daquelle  antigo  camarada,  e  no  silencio 
da  noite  lhe  passou  pirta  muralha,  pendente  das  linhas 
qne  havia  pedido  para  cozer-se,  a  carta,  para  ser  entre- 
gue a  seu  irmão.  , 

Recebida  a  certa  pelo  irmão,  enjo  nome  não  chegou  â 
nossa  noticia,  este  partio  im mediatamente  para  a  .capital, 
e  tão  bem  manejou  o  negocio  pelos  amigos,  que  tinha  na 
corte,  qneconseguio  em  breve  entrega-la  ao  Mooarcoa  em 
mão  própria. 

Todos  conhecem  o  caracter  benévolo,  e  compassivo  de 
D.  João  IV-,  e  por  isso  não  admirará  odner-se  que,  ha- 
vendo lido  aquella  Epistola,  se  encheu  de  horror  à  visia 
da  perseguirão  atroz  feita  a  um  homem  de  unto' talento, 
que  tantas  vezes  havia* derramado  sangue  pela  defesa  dos 
seus  direitos,  assignalando-se  com  tantas  proezas,  com* 
era  notório;  mandou  pois  ao  seu  Escrivão  da  Puridade 
que  passasse  um  Decreto  mandando  qne  Braz 'Mascare- 
nhas fosse  apresentado  na  corte  dentro  de  nm  tempo'  út 
terminado.  • 

Por  muito  que  os  inimigos  do  Poeta  tivessem  a  peru» 
delongar  este  negocio,  as  ordens  eram  terminantes,  e  foi 
necessário  obedecer  sem  replica,  e  sem  dilação. 

■  Entrou  pois  na  corte  rodeado  de  guardas,  e  dos  ruins 
agouros  das  pessoas,  ,que  se  lisongeavam  ainda  eom  « 
ídéa  da  sua  rnina,  porém  contra  toda  a  sua  etpoetaçfio 
£I-Rei  o  recebeo  affavelmente,  escutou  com  alteae*o~* 
sua  defesa,  e  não  só  o  houve  por  justificado,  mas  o  des- 
pachou eom  o  habito  da  Ordem  Militar  de  Avh  com  too* 
tença,  reintegrando-o  no  seu  Governo  de  Alfaiates;  e  n« 
lueudtH  o  Inspcc  ter  tia  Cavaller  ia  da  Comarca  Oe.  E«juein>. 
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Voltou  pois  ile  Lisboa  triumpbante  da  inveja  dos  seus 
tmiilos,  e  das  calumnias  dos  seus  inimigos,  e  tomou  pos- 
se do  seu  guverno,  que  exerceo  por  alguns  tempos ;  mas 
t  idade  d  tornara  prudente,  e  esta  ultima  lição  fora  dema- 
siado séria  para  que  se  não  aproveitasse  delia,  continuan- 
do a  liiclar  com  inimigos  poderosos,  e  implacáveis:  reli- 
roínee  pois  para  a  sua  pátria,  para  oescançar  das  nume- 
rosas fadigas,  e  peregrinações,  que  havia  passado  por 
mar,  e  por  terra. 

Neste  remanço  pacifico,  tão  conveniente  aos  seus  avan. 
çatlos  annos,  passou  Braz  Garcia  Mascarenhas  o  resto  doa 
seus  dias,  oceupado  com  os  arranjos  da  sua  família,  o 
«cultivo  da  poesia,  que  elle  nunca  desamparara,  mesmo 
no  curso  das  suas  peregrinações,,  no  meio  do  estrondo 
das  armas,  e  nas  angustias  da  prisão.  Elle  recitava  seus 
versos  aos  seus  numerosos  amigos,  que  o  visitavam,  ou- 
via os  seus  conselhos^  e  exultava  com  os  seus  applaua». . 
Foi  nesta  epocha  que  elle  compoz  algumas  Comedias 
liara  as  festividades  de  alguns  Santos.  Estes  Dramas  cons- 
ta que  foram  representados  com  grande  acseuaeío,  e  ap- 
bIiuso  dos  espectadores,  mas  infeliirnente  nenhum  deitei 
me  consta  que  sahisse  â  luz. 

Com  igual  perda  para  a  nossa  literatura  ficou  nanas- 
cripto  um  livro  intitulado.  Ausências  Braáltirat,  censpo*. 
lo  depois. que. regressou  ao  reino,  em  que  forçosa mea ta 
haveria  muitas  poesias  compostas  naquelia  parte  do  mon- 
do,: e  seria  !PU>  curioso  de  vêr  como  a  vista  daquejles 
paizes  tão  pouco  semithanles  aos  nossos,  a  o  aspecto  da 
uma  nova  natareza  haviam  inspirado  um  espirito  tio  vi- 
vo, c  tão  ardente  imaginação.  ... 
Igualmente  o  Abbade  Barbosa  Machado  menciona  co- 
mo composição  de  Braz  Garcia  Mascarenhas,  uma  copiosa 
coltecção  de  Romances,*  e  Sonetos,  que  o  Author  da  vida 
do  Poeta,  que  acompanha  o  Verialo  Trágico,  affirma  qua 
existia  ao  seu  tempo  em  poder  de  alguns  curiosos. 
.  Braz  Garcia  Mascarenhas  terminou  seus  dias  na  Villa.de 
Avo,  em  quenascera,  no  dia  8  doma  de  Agosto  de  168*. 
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CAPITULO  II. 

-■  O  Feriai»  'trágico  de  liras  Garcia 
de  Mascarenhas, 


•  Dtf  lastimoso  naufrágio  das  componctMs  dèslb  Poeta 
lalVon^-se  EfpenaS  o 'Seu  Pcema  Epico^  ou  para  rafellior  di* 
ter  Distórhrd,  cm  que  fellé  celebrou  a  guerra  sustentada 
l*jf  Veriate  contra  As  Romanos,  e  a  morte  deste^Heroe 
aleivosamente  assassinado,  e  a  que  por  esta  ratão  deu  o 
titula  de  Teriam  Trágico, 

Bstè  Ptiema  simío  a  luí  algum  tempo  depois  da  morte 
do  Autbor,  e  consta  que  Brai  Garcia  Mascarenhas  o  pré- 
Ibrra  ti  todas  as  suas  composições,  e  si  isto  é  certo,  creio 
que  o  Poeta  se  nSo  enganava  no  seu  jnieo,  porque  o  Ve- 
rfttto  Trágico  apesar  dos  seus  defeitos,  si  me  não  enga- 
no, é  á  nossa  segunda  Epopeia  de  segunda  ordem,  e  tem 
Consertado  à  memoria  de  sen  àuttaor  na  lembrança  dos 
toimrtna  (fé  feiras,  e  dos  amadores  da  poesia. 

festt  Poema  impresso  pela  primeira  vez  em  1899  aca- 
fia  de  Ser  novamente  pnbHcado  péla  Imprensa,  è  consta 
dé  vinte  Cantos  «m  Oitavas,  tendo  cada  Canto  6  seu  ti- 
tulo particular,  circunstancia,  de  que  não  bebamos  esenf* 
pio  nos  Épicos  anteriores,  e  é  mui  de  soppof  que  esta  uo- 
trâade  fosse  invenção  sua. 

'  IS  pois  pot  este  único  doíumenlo,  que  podemos  ajuizar 
fio  akattce  do  seu  talento  poético,  O  das  beltessàs,  e  defei* 
tos  do  seuestylõ.  À  escolha  do  assumpto  é  das  mais  le* 
fines,  pois  é  nacíOnat,  grandioso,  e  interessante  como  o 
requer  a  Epopeia ;  é  uma  nação  semi-barbara  sim-,  mas 
enérgica,  e  virtuosa,  que  se  levanta  contra  a  nação  mais 
civilisada,  mais  rica,  e  mais  poderosa,  que  então  havia 
no  mundo,  e  que  á  força  de  prodigios  de  valor,  e  de  cons- 
tância, cbega  quasi  a  ponto  de  sacudir  o  jugo,  que  a  sua 


j^di*  Google 


irruo  XV.,  anni*  ti,  it$ 

«miga  tinha  impoclo  ao  reslo  da  Eoropa,  ■  Africa  e  a 
Alia,  e  «6  giaixio  asa  Inicio  abominável  a  oliva  dó 
taefe,  éqoe  «ele,  mas  com  gloria,  de  toou  lio  prelenua. 
da.  O  Poeta  soube  com  grano»  artigeio  palllar  a  Mu  ih 
aaidade  da  acfio,  grupaado  wgeohosimenle,  e  anvol. 
nado  com  escelleatsi  episódios  oo  ,„lados  acoalechoeu- 
W  d«  orna  goerra,  o  ligaado-oa  entro  ai  pela  unidade 
de  interesse.  ■  v 

0  caracler  do  beroe  tem  Ioda  a  dignidade,  e  grandeza 
que  de.emos  suppdr-Ihe,  o  osheroes  lubailemoa  ooe  nao 
sam  poocM,  laolo  Lwilanoa,  como  Romanos  tem  cada 
um  delles  «a  feielo  eàraclerisce,  soe  o  destiuna  doa 
•atros.  A  pane  erótica  etla  iniciada  de  modo,  ooe  nfo 
ba  desventura  amorosa  qoe  Mo  eicrea  sobre  a  mareia 
da  fabula  una  ingueneia  dlrecla,  oo  indirecta  circums 
nana,  que  fatia  is  veies  em  Pocmai  de  mérito  mui  ao. 
pwior.  ^ 

Abunda  além  disso  oVeriattlragiee  em  formosa»  com, 
(«rações,  origmaes  pela  maior  parte,  em  sentepçaa  e 
dfcscrippew  pictoroscas,  entre  as  quacs  se  destingue  «'d* 
Serra  da  Estretta,  e  BIO  coabepo  Poema  olgum  em  que  a 
parte  militar  esleja  IBe  bem  iraotada.  Vè-ae  que  o  Poeta 
<ra  um  oUcial  superior,  qoe  nao  se  conliecía  bem  a  theo- 
na  da  sua  arte,  mas  que  batia  despendido  a  melaor  par- 
te da  sua  vida  faseado  a  guerra  em  diferentes  paiaeiT « 
diversas  parles  do  mondo. 

Mj  minha  opinião  o  maior  Mello  do  Terialo  Trágico  é 
a  falia  do  meravilhoso,  qne  é  inteiramente  nuilo  neala 
Epopeia.  Semffliante  defeilo  é  na  verdade  grave,  porque 
priva  o  Poema  Heróico  de  um  dos  meios  mais  poderosos. 
qoe  leni  para  ferir  vivamente  a  imaginação,  e  arrebatar 
o  espirito  do  I/ater.  A  Musa  Épica  nao  pôde  demorar-so 
muno  tempo  sobre  a  terra,  *  necessário  que  algumas  ve- 
ies se  remonte  aos  Ceos,  e  Bit  colha  novas  fírmaa,  c  no- 
vas lures  para  dar  vigor  ao  sen  canto,  e  colorido  mafs  vi. 
to  aos  seus  quadros.  F  como  «Igons  onimaes  aquático» 
que  de  espaço  a  espaço  precisam  de  elcvar-se  a  flor  d'a- 
gua  para  respirar  ar  mais  poro. 

Os  cvlraclos  que  vamos  a  nprescntar  provarão,  si  nSo 
me  engano,  qne  si  Bvoí  Garcia  Mascarenhas  seguio  o 
melhodo  de  escrever  adoptado  na  Esçkola  CastelliaSa,  es- 
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lá  em  tudo  muito  longe  de  cahir  noa  desvarios,  em  que 
se  despenharam  muitos  dos  seus  contemporâneos.  Pareci 
que  a  sua  estada  na  Itália,  e  o  trácio  com  os  bons  enge- 
nhos daquelle  paiz  tiveram  grande  influencia  aa  seu  es- 
pirito, o  lhe  aperfeiçoaram  o  gosto. 

Eis  aqui  como  elle  no  Canto  I.  nos  informa  de  como 
Veriato  alcançando  a  Occasifio  favorável,  é  por  esta  con- 
duzido ao  seu  Templo,  onde  o  anima  a  emprehender  a 
guerra  contra  os  Romanos. 

Qaanilo,  Tritão  dos  Bosques,  a  bosina, 
Com  que  os  faz  retumbar  toca  alentado, 
E  se  ergue  toda  a  Plebe  monlesina 
Aos  bosques  dando  os  cães,  ao  pasto  o  gado: 
Entre  outros,  com  que  as  feras  desatina, 
Hum  tinha,  que  hera  delle  mui  presado, 
Contino  adulador  seu,  e  comino 
Malsim  de  todo  o  género  ferino. 

largo  de  espáduas,  de  olhos  carrranendo, 
.  Rasgada  a  bocca,  orelhas  derrubadas, 
Ventas  negras,  focinho  cabelludo. 
Beiços  cabidos,  garras  encrespadas, 
Pornidos  pés,  e  mios,  corpo  membrudo, 
Secco  nas  ancas,  gordo  nas  queixadas 
Curvas  unhas,  e  dentes,  rabo  grosso, 
Grosso,  e  corto  nos  lombos,  e  pescoço. 

Este  em  bum  bosque  tenebroso  entrando,' 
Que  hum  Ribeiro  do  Sol  vai  escondendo* 
for  bir  a  cada  lado  serpejando, 
Com  dentes  de  cristal  pinhas  roendo. 
Logo  em  fila  se  pflz  rouco  ladrando, 
E  presumindo  que  hera  monstro  horrendo, 
Se  precipita  ao  Bosque  Veriato 
Saltando  penhas,  e  rompendo  o  raatto. 

Empunha  o  arco,  as  setlas  apparefha, 
AfTouta  o  Cão,  os  passos  assegura, 
Porque  entre  a  verde  rama  áurea  guedelha, 
Transluz  no  opaco  centro  da  espessura, 
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Duvidoso  comsigo  se  assemelha. 
Incerto  da  Tentara,  on  desventura, 
Os  pés,  e  o  corpo  entre  a  brenha  rude. 
Moda  mil  vezes  sem  que  a  vista  modo. 

Quando  as  plantas  do  Zepbyro  alteradas 
Alguns  trémulos  ramos  dividiam, 
De  vestes  feminis  sedas  delgadas 
Uni  claramente  se  lhe  transluziam 
De  outra  parte  humas  azas  incarnadas, 
E  verdes  a  verdura  confundiam. 
Que  he  Nympha,  ou  Ave  Phenix  imagina, 
Quauto  mais  olha  mais  se  indetermina. 

O  verbo  indeterminar  parece  ter  sido  introduzido  iiâ 
lingna  Portogneza  pelo  Poeta,  pois  me  oSo  occorre  have- 
ki  deparado  em  algum  dos  nossos  Authores ;  creio  porém 
que  esta  inovação  se  lhe  deve  contar  por  um  serviço,  pois 
e  um  vocábulo  regularmente  composto  de  um  simples  já 
existente  no  idyoma,  harmonioso,  claro,  e  que  hade  mui- 
tas vezes  ser  necessário  para  a  expressão  concisa,  e  vigo- 
rosa. 

Bosquereja  Deidade  Caçadora 

Lhe  parece,  e  por  isso  nio  lhe  atira, 

Mais  avante  se  chega,  em  quanto  a  fora 

O  Sabnjo,  ganindo,  se  retira  : 

E  por  entre  a  Republica  do  Flora, 

Que  ali  no  estival  Julho  Abril  admira 

O  Vento  vé  brincar  no  ouro  solto 

Em  pérolas -da  Aurora  lodo  envolto. 

Parece  que  a  expressão  regular  era  trincar  com  o  ou- 
ro, e  nio  no  ouro,  pois  é  isso  que  methaphorieameote  faz 
o  vento,  espalhando  a  uma  parte,  e  a  outra  o  cabello  soi- 
lo,  que  aqui  se' designa  pela  metapbora  do  ouro,  por  ser 
da  cor  detle,  isto  6  louro. 

lá  na  ponta  de  hum  pé  todo  suspenso 
Descobria  o  robusto  Lusitano 
Por  entre  a  eonfusflo  do  Bosque  denso 
Mais  formoso  que  o  Sol  hum  rosto  humano; 
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Si  nSo  frio  temor,  calor  intenso 
Descorre  pelas  veias  ao  Serrano 
Em  vêr  que  a  Nyinpha,  como  calvo  nqbw. 
Com  artificio  seu  defeito  encobre. 

Intensa,  e  calva  a  instantes  parecia 
Mas  singular  madeixa  artificiando, 
Anreo  monho  fazia,  e  desfazia 
Entendendo-a  talvez,  tal  encrespando; 
A  cornocopia  a  bom  lado  lhe  pendia. 
Péla  de  mão  em  mão  anda  saltando. 
Aza  em  cada  colhurno  está  brandindo, 
Indicio,  de  que  sempre  anda  fogindu. 

Porque  a  fuga  antevê  pouco  distaste 
Para  o  Pastor  fora  da  brenha  agreste, 
'      O  Cão  vende  •  Senhor  tanto  adiante. 
Corrido  da  fugir  correndo  investe; 
.  Ella  com  ambas  mãos  no  mesmo  iusteete 
Apertando,  e  soerguendo  a  solta  veste. 
Já  dos  pés,  já  das  aus  se  socwrre, 
Yóa  o  difficil,  e  o  fácil  corre. 

Verialo  que  a  ve  fugir,  trás  «lia 
Mais  /ragueiro  que  o  Câe  es  pés  movendo, 
Se  penha  em  penha  chega  a  ímmm  perteUa 
Ganhando  a  Terra,  que  eUa  vai  perdendo* 
Como  que  rança  a  incansável  ftella, 
Deixa  alcançar-se  •  solte  euro  otTfleeeBdo, 
Já  menos  presumida  ao  Leso  agreste 
Qne  Solsticio  se  vê  do  Sol  terrestre. 

Este  ultimo  verso  parece  escripio  debaíio  d»  influxo, 
e  inspiração  do  genuíno  espirite  deGongora,  nÍo<oèst*a- 
te  o  seu  bom  seuso  o  Poeta  apresenta  frequentes  uies 
destes  conceitos  alambicados,  (ante  em  voga  w  se*  século. 

Ambas  línguas  a  bam  (empo  Htrondeciart, 
Os  corações,  que  tanto  palpitavam, 
Attractivos  o  fresco  recolhiam. 
Si  «Anelantes  «  cálido  embalavam.;     .    . 
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03  concordes  eílwtos,  que  faziam 
Li  nos  órgãos  corpóreos  se  epcontrâyam, 
%  as  tincUs  natoxaes,  que  as  articuja», 
Quanto  mais  se  suspendem,  mais  adulam. 

Restituída  em  fim  sua  harmonia, 
Refrigerados  já  os  membros  bellos, 
Da  fugitiva  Nympha,  assim  dizia : 
-Teus,  Pastor,  a  oecasião  pelos  cabellps, 
«Já  que  sabes  seguir  com  tal  porfia, 

■  Sabé-te  aproveitar  de  teus  disvellos, 
"Que  a  capa,  que  tos  causa  nesta  Serra, 
«Vivo  retrato  he  de  mortal  guerra. 

«Nesta,  que  agora  abraza  estas  campanhas, 
-Que  daqui  estás  vendo,  te  appardho 
-Imiuorlal  fama  nas  Nações  estranhas, 
"  Si  qnizeres  segai/  o  meu  conselho ; 
»Has  porque  te  creaste  entre  as  montanhas, . 

■  Ignorante  do  Mundo,  .qnc.be  já  yejho, 
»Yera  comigo,  e  verás  delle  em  meu  Templo 
»Tudo  o  que  basta  para  teu  exemplo.» 

«Oh  Nympha,  ou  Deosa  destas  espessaras, 
Responde,  acompanhando-a  por  entre  filias, 

■  Seguir-te  quero,  pois  meu  bem  procuras, 

■  Si  certas  sam  as  «usas,  que  revelia*.; 
«Mas  como  darei  credito  ás  futuras, 

»  Si  as  passadas  ignoro  ?  dá-me  delias 
«Conta,  e  do  que  esse  trage  significa.» 
Disse  Veriajto,  e  a  Occasião  repTica : 

■  Da  sorte,  que  me  -és,  soo  venerada 
»  Das  Gentes  vias ;  que  Roma,  .a  ,Grecia,  o  Kgypto, 
»  Era  seus  Templos  me  tem  assim  pintada, 
»  Segundo  meu,  £  seu  utigo  rioio, 
»  Sou  a  Occasião,  que  hc  tudo,  e  he  nada, 
n  Tal  be  de  qualquer  Carta  o  sobrescripto, 
» Tal  o  Sinp  do  Templo,  em  qne  se  adora, 
m  Qa»  fibasna  p*ra  dwfeo,  e  boa  fora. 
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» De  fora  vejo  as  perdas,  e  ganâncias, 
»Que  estragam  htins,  e  que  outros  feticitam, 
»  Porque  hum  concurso  sou  de  circo mstaacias, 
•>  Que  as  cousas  desejadas  facilitam ; 
nO  qual,  passado,  varias  repugnancias, 
»  Dificultam,  si  tarde  as  soticilam, 
•>  Por  isso  os  que  Occasiões  grandes  perderam, 
»  Verás  que  tarde,  ou  nunca,  as  recuperam. 

» He  jogo  roeu,  de  dita,  e  de  mofina,, 
»Em  que  perdem  por  mais,  oiumcoos  carta, 
i.  Que  de  quem  mais  ditoso  se  imagina, 
«A  dita,  quando  prospera,  se  aparta;. 
■  O  ter- azas  nos' pés  bem  claro  ensina, 
«  Que  de  quem  me  engeilar  voando  parta, 
«Ei  cornucopia  em  flor,  e  a  péla  leve 
»Que  tenbò  subsistência  muito  breve.» 

Assim  se  e\plica,  assim  a  Nympba  quando 
Já  yencida  a  inlraçlavel  aspereza, 
A  seu'  fliemo  Templo  hiam,  chegando' 
Fabricado  por  mSo  da  Natureza: 
Bem  desde  o  celso  Hermínio  venerando 
Se  precipita  da  maior  alteza, 
A  tão  humilde  ponto,  que  parece 
Pião  ter  subido  Minto  quanto  decc. 

Em  meio  deste  horrendo  precipício 
Está  de  viva  rocha  uma  sacada, 
Feita  a  modo  de  altar,  que  do  edifício 
He  Praça  a  cada  lado  alcantilada; 
Sobre  ella  se  levanta  o  frcnlespicro, 
Maehina  de  trez  penhas  torreada, 
Com  trez  facturas-  entre  a  rocha  viva 
Beste  Pórtico  Eterno  a  entrada  altiva. 

Por  cima  delias  tanto  a  fora  a  estende» 
As  penhas  trez  fachadas,  ou  sombreiros, 
Que  entre  suas  bases  concavas  defendtm 
Ba  neve  intactos  muitos  Liurociros, 
E  Cydreiras,  das  qnaes  os  pom*s  pendem 
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Áureos,  e  ignotos  aos  Jardins  primeiros. 
Que  neste  sempre  eslam  sem  serem  cultos 
-Ao  Sol  patentes,  e  ao  frio  occulios. 

Das  portas  para  dentro  em  muita  parle 
Entra  a  Arte,  emendando  a  Natureia, 
Que  o  que  está  tosco  lavra,  e  mal  reparte 
Daquella  aperfeiçoa  a  subtileza  i 
Competidores,  Natureza,  e  Arte 
Ostenta  cada  qual  sua  grandeza, 
Duma  na,  sem  exemplo,  architectara ; 
Onlra  na  muda,  e, singular  Pintura. 

Labyrinlfao  marmóreo  representam 
As  naturaes  abobedas  tflo  raras, 
Que  em  naturaes  apoios  se  sustentam, 
Altas,  e  largas,  frigidas,  c  claras. 
Claras  porque  de  luz  as  alimentam 
As.  rotos  penhas,  que  de  chuva  avaras, 
Nos  lados  só  por  onde  se  despegam. 
Ao  Sol  concedem  o  que  ás  aguas  negam. 

Como  junto  dos  Rios  sacaladas 
Se  vem  muitas  piçarras  das  enchentes, 
Brancas,  pardas,  vermelhas;  e  azuladas 
Marmóreas  todas,  todas  reluzentes; 
Taes  sam  por  dentro  tão  entresachadas 
As  abobedas,  e  tão  excellentes. 
Que  tndo  be  natural,  tudo  admirável, 
Tudo  lustroso,  todo  inimitável, 

Por  este  trecho  pode  o  Leitor  ajuizar  do  caracter  do 
eslylo  poético  de  Braz  Garcia  Mascarenhas,  e  vêr  em  que 
elle  se  chega  pelos  conceitos,  e  pela  expressão  ao  gosto 
do  seu  tempo,  e  em  que  se  aíTasia  ás  vezes  dellc ;  conhe- 
cer a  tempera  da  sua  phanlasia,  o  seu  colorido,  c  a  har- 
miinia  da  soa  vcrsiiicaçao  sempre  fácil,  corrente,  o  me- 
lodiosa ;  poderá  igualmente  notar  a  sua  tendência  paia 
a  poesia  descripliva,  de  que  lhe  darfio  maiores  provas  a 
pintora  da  Serra  da  Estreita,  e  a  descripeão  das  armas 
empregadas -na  milícia  antiga,  de  que  se  mostra  grande 
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conhecedor,  e  assim  como  das  manobras,  formatura  dos 
exércitos,  &c.  Nesta  deseripçifo  que  occupa  grande  parte 
do  Caoto  11.,  não  se  esquece  o  Poeta  de  indicar  o  grande 
proveito,  qne  os  capitães  podem  tirar  do  estudo  da  antiga 
tatica  para  aperfeiçoar,  e  ajudar  a  moderna,  e  .moitas  ve- 
zes se  explica  com  bastante  força,  e  colorido  poético.  V4- 
jam-se  as  seguinte»  Estancas. 

Podemos  apprender,  os  qae  estudamos 
Milícia,  nesta  eschola  dos  antigos, 
Com  quanta  menos  canso  nos  queixamos 
De  menores  trabalhos,  e  castigos; 
Qufio  mal  obedecemos,  e  guardamos 
As  ordens  perlo,  e  longe  dos  perigos. 
Porque  sempre  mostramos  nesú  Sciencia, 
Si  mui  grande  valor,  pouca  obediência. 

Isto  era  exactamente  verdade  no  tempo  de  Poeta,  e  el- 
le  o  poderia  mui  bem  ter  observado  nos  terços,  qae  com- 
mandara,  ou  de  que  fizera  parle:  hoje  a  este  respeito 
tem  havido  entro  nós  muitas  mudanças,  e  o  Exercito  Por- 
toguei,  honra  lho  seja  (cila,  é  um  dos  melhor  disciplina- 
dos da  Europa. 

Seus  Exércitos  beram  de  doas  sortes  . 
Phalanges,  ou  Legiões.  Estas  constavam 
De  Centúrias,  Manipulas,  Cohortes, 
E  Turmas ;  de  seis  mil  Homens  passavam : 
Com  seifl  ecates  trinta,  e  daos  mui  fortes 
Cavallos  jã  bardadas,  que  os  guardavam, 
Menos  hera  a  Phalange,  e  seu  governo 
Quadro  hera  quasi  de  Esquadrão  moderno. 

Cada  CohorLe  tinha,  mil  Soldados, 
De  quinhentos,  e  menos  as  havia, 
Cento  as  Centúrias,  de  qne  saca  traslados 
Os  nossos  Capitães  de  Infantaria ; 
A  Turma  trinta  e  dons  acobertados, 
Ou  Ligeiros  Cavallos  comprenendia, 
Os  Maoipulos  vinte  e. cinco  Infantes, 
Sm  indo  a  Cabos  de  hoje  seuiiUianles. 
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De  ordem  redonda  orbe,  c  globo  armavam, 
Differentes  somente,  em  que  bera  cheio. 
No  meio  o:  globo,  o  que  tilo  usavam 
No  orbe,  que  hera  sempre  rão  ao  meio ; 
Cuueos,  e  prolongados  assentaram 
Entre  Alas,  Alas  só  de  lança,  e  freio, 
B  subsídios  .lambem,  a  qoe  w  presentes 
Soccorros  chamam,  ou  sohrecelleotes. 

Booterweek,,  lalvct  dissesse  que  cata  matéria  naVera 
poética,  como  diz  de  algumas  passagens  tedwicas,  e  de- 
finições, qoe  se  deparam  no  célebre  Roema  da  Musica 
pelo  Poeta  despacho),  D.  Thomaz  Yriarte ;  alo  entrarei 
mssi  questão,  mas  alarmo  que  nio  é  possível,  ou  pelo 
menos  seria  muito  difficil  explicar  estas  cousas  com  mais 
clareia,  facilidade,  eiactidio,  e  em  melhores  versos,  e 
já  esse  não  é  pequeno  mérito,  Nio  negarei  também  que 
Ria  longa  digressão,  episodio,  ou  come  queiram  cbamar- 
Ibe  sobre  a  laçlitt,  e  as  armas  dos  antigos,  nio  está  in- 
timamente ligado  com  o  assomplo,  mas  é  eerto  que  sen- 
do o  objecto  d*  aecio  uma  guerra  entro  os  Romanos,  c 
Lusitanos  antigos,  estes  conhecimentos  ministrados  pre- 
viamente ao  Leitor,  o  habilitam  parai  *  melhor  itrtelligen- 
cia  do  Poema. 

Tem  sido  algnmas  veies  citada  com  louvar  a  descrip- 
fSo  do  Templo  de  Eodovelioo,  antiga  Beoi  das  ínsita- 
■os,  e  que  a  maior  parlo  doa  Mylkobges  julgam  ser  o 
mesmo  que  o  Amor. 

Onde  hoje- está,  antigamente  eslava 
Aquelle  Templo  sumptuoso,  é  rico 
Do  Deos  Capido,  ia  qnom  enlio  diamava 
O  Romance  vulgar  Endovelico  ;  *■ 

Outro  tio  oppBtent»  nio  se  achava 
Do  áurea  Tejo  ao'  Cysnifero  Cayco, 
Que  cm  .culto,  devoeio,  e  biiarria 
A  todos  os  antigos  exoedía.  % 

Permanecem  vestígios  respeitosos, 
Que  sempre  alguns  de  grandes  cousas  restam, 
E  Sarcophagos.  triabw  de  amorosos 


j^it>,Google 


172         ENSAIO  BIOGMfHICO  CRITICO,  TOSO  Til. 

Tropheos,  que  in  ria  letreiros  manifestam: 

Estes  a  molestados  cuidadosos, 

Que  cuidados  de  Amor  sempre  molestam-, 

Hum  tempo  foram  porto  desejado. 

De  mui  louge  por  terra,  e  mar. buscado,    - 

Surgiram  nelle  quando  florescia 
Os  dous  atribulados  Navegantes', 
Si  de  Marte,  a  destreza,  e  bizarria, 
Do  mar  de  Amor  Pilotos  ignorantes, 
Do  frontespicio  cada  qual  pendia 
Que  de  cândidos  hera,  e  purpnreantes 
Alabastros,  e  Jaspes  mui  polidos, 
Com  grave  subtileza  intrometidos.      , 

Estribava  o  portado  magestoso 
Sobre  doze  columnas,  (tal  a  Ano 
Que  inventou  Polygnolo  artificioso 
Indo  o  traslado)  seis  de  cada  parte; 
Todas  em  proporção  ao  respeitoso 
Entre  o  Coryolhto,  e  Doríco  o  reparte, 
Com  dous  Nichos  de  podido  entre  cilas 
Guarnecidos  de  varias  pedras  beiras. 

Dentro  nos  cinco  dè  liuma  parte  estavam 
Leandro,  Adónis,  Pyramo,  Narciso 
E  Paris  e»sinando,  qun  acabavam 
Ricos  de  amor  em  pobres  de  jimo, 
.  Trágico  exemplo  a  seus  Romeiros  davam 
Para  a  muitos  servir  dê  cauto  aviso. 
Que  foi  sempre  ignorância  appetecida 
Amar  a  alheia  mais  que  a  própria  vida. 

Estavam  d'outra  parle  Evadue,  e  Dido, 
Hero,  Tysbe,  e  Lucrécia  desmaiando, 
Qual  pelo  Amante,  qual  pelo  Marido, 
As  vidas  por  Amor  á  Morte  dando;  . 
Por  cima  da  fachada  dividido 
O  friso  em  cinco  sarges  vai  mostrando, 
Cinco  meias  figuras  relevadas 
Do  antigo  Praxileles  fabricadas.    _     . 


jí^ib/Coogle 


I.ITEO  V/.,    CÀNTCLO   If.  '  171 

Cada  qual  occupava  um  'dos  sentidos, 
Portas  porque  entra  amor  a  dar  tormentos 
A  brandos  corações  sempre  afligidos 
Em  seus  pesares,  ou  contentamentos; 
Estavam  sobre  o  friso  três  Cúpidos 
Causas  de  todos  nossos  sentimentos, 
Segundo  a  Antiguidade  os  venerava, 
Que  differentes  Pais,  e  Mais  lhes  dava. 

As  trea  Filhas  de  Eurvdome  sorrindo 
Bum  pouco  acima  cada  qual  eslava, 
Escarnecendo  o  Velho,  que  nutrindo    ■ 
Se  estava  ali  nos  Filhos,  que  gerava ; 
Sobre  elle  o  casto  Amor  de  vulto  lindo 
E  no  remoto  da  brla  se  ostentava, 
Porque  do  alto  ensinasse  a  quem  viesse 
Que  houve  primeiro  Amor,  que  Tempo  houvesse. 

Já  pelas  porias  vai»  entrando,  e  vendo 
Trez  naves  por  columnas  divididas, 
De  cujos  capiteis  estam  pendendo 
Mil  amantes  Tropheos  de  almas  rendidaS) 
Ás  pafedcs  aos  lados  vam  correndo, 
Sam  a  meio  relevo  guarnecidas 
fie  brutcscos,  mostrando  irresolutos 
Amantes,  que  também  se  amam.  os  brutos. 

Hera  o  tecto  de  balia  prospectiva 
Como  os  Dcoses  da  v3a  Gentilidade; 
Dellc  humilhando  a  magestade  altiva 
A'  de  Amor  .mais  altiva  magestade; 
De  cada  qual  a  pompa  respectiva 
Ensinava  do  carro  a  gravidade, 
Que  bcram  quantos  havia  ali  pintados 
De  Peixes,  Aves,  e  Animaes  tirados. 

Os  trez  Carros  do  Sol,  Marte,  e  Neptuno 
Tiram  Cavallps;  o  de  Leucothea,  * »   ■ 

Da  branca.  Thetys,  e  do  Deos  Portuna 
Tiram  Ddphins,  que  a  Musica  recrea; 
Bellos  1'avocs  o  da  ciosa  Juno, 
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Cysnes  *>da  lasciva  Cylttarca, 
Peixes  d  de  Tritão,  GauUtr  marinho,    ■ 
Lobos,  e  Tygrcs  o  tio  Dces  do  vinho. 

Balcãs  o  do  Deos,  que  o  Mundo  abraça,    " 
Dragões  o  do  Cultor  da  Ausonia  Gente, 
Corvos  o  da  que  Tez  ser  dos  Caca  caça 
O  Caçador  por  vista  delinquente;   .  . 
Bois  o  da  Phenix  que  renova  a  graça 
Na  lui  fraterna  porque  aipira  absinto, 
Leões  o  da  Ciosa,  que  o  ciado 
Yé  na  Terra,  e  no  mar  verde,  e  tocado. 

Pintados  tanto  ao  natural  estavam 
Que  todos  quantos  de  repente  os  viam, 
Criam  que  os  Peixes  pelo  Mar  nadavam. 
Que  peta  terra  os  animaes  corriam : 
Que  as  leves  Aves  pelo  ar  voavam, 
Que  os  Carros  apoz  todos  se  moviam. 
Tudo  causava  muito  alegre  espanto. 
Que  tanto  engana  a  Prospectiva,  tanto? 

Esia  reflexão  do  Poeta  é  cheia  de  verdade ;  por  meio 
do  claro-escuro,  e  pela  degradação  judiciosa  da  luz,  e  da 
sombra,  se  forma  a  iltusào  óptica  aos  olhos  da  pessoa  que 
contempla  um  quadro,  qne  designa  as  distancias,  o  es- 
paço, e  dífferentes  skios  mais  ao  perto,  e  mais  ao  longe, 
as  figuras,  c  arvores,  e  outros  objectos  qne  a  cada  um 
delles  pertencem,  quando  todos  ellcs  existem  na  mesma 
superfície.  £'  este  o  maior  encanto  da  pintura 

Nenhum  engano  na  Capella  havia 
Com  haver  neUa  mais  do  artiticjoBOi 
Que  Estatuas,  Ouro,  Praia,  Pedraria 
Tudo  bera  natural,  Indo  ostentoso ; 
Nenhuma  cousa  ali  contrafazia 
Arte,  ou  Pincel,  fingida,  ou  mentiroso, 
Dando  a  entender' que  amor  para  perfeito 
Mo  bade  ser  em  nada  contrafeito. 

fim/ida  referc-se  a  arte ;  mtnliroêo  ao  pincel :  estas  coito- 
cafões  artificiosas  de  palavns,  -que  quando  bem  tó»»i 


:.  Google 


littM  *V.(  CAMTOIO  ti.  17i» 

como  aqui,  saia  verdadeiras  bellezas  de  estylo,  nSo  se 
encontram  nos  Quinhentistas,  i|ue  nunca  as  conheceram. 
Não  nego  que  os  Seiscentistas  as  prodigalisam  demasiado, 
mis  o  abuso  nada  prova  contra  o  aso  moderado,  e  judi- 
cioso  de  qualquer  cousa. 

Estava  o  sna  imagem  collecada 
Sobre  homa  Pyramide  lustrosa 
De  reluzentes  pedras  norcflctida, 
Uni  alta  não,  nas  mui  artificiosa ; 
A  base  sobre  que  foi  fabricada 
Hera  o  altar  de  poibpa  mageslosa, 
Todo  de  Estatuas  peregrinas  cheio 
Com  a  de  Venns,  sua  M3i,  no  meio. 

Dera  a  de  Endovelico  respeitável 
Mo  só  pela  Deidade,  que  ensinava, 
Quanto  peia  esculpiu ra  inimitável 
Que  vida  ao  morto  simulaerè  dava ; 
Eslava  tanto  aos  olhos  agradável, 
Que  com  razão  os  olhos  occullava. 
Porque,  si  inadvertido  os  descobrisse. 
Matariam  de  amora  quem  os  visse. 

Tinta  na  liase  bum  corarão  ardente. 
Doas  azas  nos  pés  cor  de  esperança, 
Aljava  com  «arpoes  do  hombro  pendente, 
O  arco  cm  bumft  mio,  n'onlra  a  balança ; 
Significando  que  igualava  a  Gente 
Que  desiguala  a  prospera  bonança 
Da  Fortuna,  que  a  muitos  Superiores 
Tem  igualado  Amor  os  inferiores. 

Esta  pintura  do  Amor  me  parece  excelieílc,  e  nova  no 
tempo  em  que  o  Poeta  escrevoo,  o  qoe  lhe  augmenla  ain- 
da mais  o  merecimento.  Isto  prova,  que  no  seu  espirito 
havia  mais  originalidade  do  que  cowmwnmenle  se  depara 
nos  Escriptores  contemporâneos, 

A  traição  de  Galha  que  fez  grande  morlccinio  de  Lu- 
sitanos, atira liindo-bs  desarmados  a  uma  cilada  debaixo  do 
pretexto  de  uma  pailraAidtilento,  descr-evee  Brat  Garcia 
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Mascarenhas  coro  uma  íorfa,  e  íiveía  de  cores  verdadoí* 
raoienle  Épicas. 

Nove  para  deu  mil  almas  seriara 
líulrc  Mulheres,  Homens,  e  Mininos; 
Qut;  a  povoar  estranhas  terras  hiam, 
Segundo  imagjaavam  os  Moiiuos; 
i)e  lodos  só  hum  conto  escapariam^ 
E  nos  mais  todos  quantos  dusatiue-s 
Pode  inventar  ferocidade  humana, 
Os  padeceo  a  Gente  Turdeiana. 

Estranho  caso !  horrenda  meraviliia  ! 
Que  as  entranhas  dos  montes  abrandava*  > 

Abraçada  co'a  Miii  morria  a  Fiiha, 
E  morto  sobre  o  filho  a  Pai  ficava  ; 
Mais  presto  morre  o  que  mais  se  humilha* 
Que  a  nenhum  a  crueldade  perdoava. 
Que  cortam  mais  por  menos  resistidos 
Os  golpes  dos  cavardes,  nos  rendidos. 

Parecia  que  os  montes  se  abalavam 
Movidos  do  confuso  horror,  que  ouviam, 
Que  as  pedras  com  piedade  se  abrandavam, 
Que  os  bosques  com  espanto  estremeciam, 
Que  os  varies  com  gemidos  retumbavam, 
Que  as  Feras  a  ser  brandas  aprendiam, 
Emboscando-se  humildes  nas  devem 
Por  nào  varem  ião  barbaras  ferezas. 

Eui  hum  dos  valies,  que  está  feito  hum  Nilo 
"De  sangue,  estam  jogando,  caso  raro  I 
Duas  Maças  Verialo,  o  Yerdemilo, 
E  diws  lascas  Gtisaldo,  e  mais  Balaro; 
Joga  bum  montante  o  Eboreoce  Eurilo, 
Com  que  serve  aos  Cavatlos  de  reparo, 
£  a  Ormia  lambem,  gentil  Donzella, 
Jurando  de  morrer,  ou  defende-la. 

Hera  quanto  bellissima  animosa 
Oruiia,  c  Unto  cu  caça  exercitada, 
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Qbe  a  pé  corria  a-  Serra,  mais  fragosa, 
E  a  cavallo  a  campanha  dilatada  : 
No  desmaio  maior  mais  valcrosa, 
Pegou  de  huma  rodela,  e  de  huma  espada, 
A  hum  Peão,  que  Yeriato  atropellara, 
E  as  vai  jogando  com  destreza  rara. 

Dos  muitos,  que  estes  poucos  vam  matando, 
Tiram  cousa  de  hum  cento  recolhendo 
As  armas,  com  -que  todos  pcleijando, 
Por  meio  dos  contrários  vam  rompendo; 
Yeriato  ferindo,  e  animando. 
Aqui,  e  ali  a  maca  revolvendo, 
Abre  caminho  qual  Leito  rompente. 
Que  a  desesperação  é  mui  valente. 

s,  e  enxutos 
cheios, 
s  brutos, 
cem  freios, 

ilos, 
;nlcio9, 
desfaçam, 
)s  passam. 

Esta  Estanca  é  pintura  liei  do  que  diariamente  se  pas- 
sou nas  campinas,  ou.  sertões  de  Bueoos-Ayres,  e  Porta- 
legre, onde  vagucam  repaslando  grossas  manadas  de  Tou- 
ros sem  dono,  que  os  habitantes  caçam  mais  para  lhe  ti. 
rarem  a  pejle,  sou  principal  ramo  de  commercio,  que  pa- 
ra se  alimentarem  da  carne. 

Não  sam  menos,  numerosos  os  rebanhos  de  cavallos, 
também  bravos,  que  os  viajantes  apanham  a  laco  quan- 
do sentem  cançado  aqucllc,  era  que  viajam.  O  animal 
enlaçado  cabe  infallivelmcntc ;  e  então  o  caçador  largan- 
do, e  deixando  pacer  livremente  o  cavallo  em  que  vie- 
ra, mete  o  bocado,  salta  sobre  o  lombo  do  recente- 
mente apanhado,  que  se  levanta  mal  que  o  desenlaçam, 
mas  subjugado  pelo  freio,  e  prosegue  a  sua  jornada. 
E'  certo  qae  o  cavallo  ao  principio  empina-sfl,  salta, 
corre,  mas  os  Indígenas  sam  óptimos  cavalloiros,  e  nau 
1* 
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sahem  da  sella,  e  com  as  esporas,  e  as  rédeas  os  cantam, 
e  obrigam  a  obedecer. 

Esta  Estanca  justifica  a  magoa,  que  acima  mostramos, 
de  se  havet  perdido,  ou  não  se  haver  impresso  a  cotltcçâo 
de  poesias  do,  Aulhor  intitulada  Ricordafàs  Srmilicas, 
em  que  devia  cncoaliir-se  grande  copia  de  quadrosAme- 
ricanos. 

Assim  por  onde  passa  Yeidcminho 
Apesar  dos  Homanes  superiores, 
Cavallos,  c  Peões  fazem  caminho, 
E  Étirilo  defendendo  seus  amores; 
Oh  poderoso  Amor  como  ade  vinho 
O  fim  triste  a  que  atiram  teus  favores ! 
Que  Amor,  que  no  teu  sangue  foi  gerado, 
Prediz  que  será  nelle  rematado. 

Braz  Garcia  Mascarenhas  chama  acima  Verdemilo  ao 
mesmo  heroe,  que  nesta  Estanca  chama  Verdeminho,  foi 
orna  concessão  feita  á  rymá,  de  que  ha  bastantes  exem- 
plos nos  antigos  Poetas  Porlugaezes,  e  Italianos,  mas  que 
apesar  disso  nSo  deve  imitar-se,  porque  os  nomes  devem 
permanecer  inalteráveis  a  fim  de  se  evitarem  confusões, 
e  equívocos,  e  conservar-se  a  clareza  do  csiylo. 

Já  pelo  valle  acima  caminhavam 
Os  «sio,  que  os  Romanos  nilo  seguiam, 
Qne  da  resoIneSo,  oon  que  mafehavam, 
Parece  qne  atfie  ai  plantas  se  deariam ; 
Os  montes,  que  laes  magoes  escutavam, 
Mais  cedo  a  sombra  aos  valles  estendiam, 
„E  a  noite  rematava  tenebrosa 
Tragedia  tfio  infame,  e  lastimosa. 

Do  bosque  infame  a  dons,  ou  três  eruzando 
Porque  a  segui-los  mais  não  se  aventuram : 
Já  atinando,  já  desatinando, 
N'buns  bosques  param,  que  huns  penhascos  nwraa; 
Onde  as  muitas  feridas  apalpando. 
Uai  as  iiperiam,  ou  sem  mal  as  curam, 
Ormia  lhe  empresta  a  Inz  dai  lnes  bellas, 
Que  iuda  ali  sciatilavam  como  estreitas. 
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Si  exceptuarmos  e^p  gliisuo  rasep  fjff  ^twlcf  ia  Seis- 
cenlistica  não  é  po^ivql  pegar  que  t^te  trecho  c^tá  so« 
hirtamente  descriRMí,  fi  Spgnot|o  ap  regras  cpicgs ;  «Poe- 
ta mostra-nos  primeiro  ep  grantjes  grupos  do  fuprlécinio 
dos  Turdelaopa  futo  jpçM  soldados  de  Gajba,  e  djcpois 
de  haver  co'»jboví<1q  a  m>ssa  alma  com  aqoelle  Castra* 
de  sucesso,  fhfuaa  a  nos^  a^pação  para  9  seu  feejoe,  e 
elgw  corapaulieífOB  aetw,  que  luctauí  &js  contra  1'  trai- 
ção, cse  salvam  á  força  dedeslemidez,  e  prudência,  agou- 
rando assim  mudeflieutó  3  »ingao,ça  da  pátria,  p  assim 
que  se  chama  »  iatmsw  sobr*  as  (igaras  priafipjes  do 
Drama  Epipo,  e  34  reduzem  á  unJdAí)e  os  facfpj,  (jjje  pa- 
recem desviadas  da  ajçjíp  pragal  4o  f<)emaf 

Não  reina  menos  sjfeia,  «  farpa  da  espíeísio  De  jura- 
ineuio  de  Verjaia,  so^re^çaía^eíe*  das  yicii#as(lp  Gai- 
ta, 

Vam-se  as  «egvmfo  Taifa  de  amargur^, 

Pcra  que  seu  pesar  se  renovasse, 

Do  fln#j  *5#  £geep$uviya  crsatuia, 

Çae  o  Trágico  suq«âB#  MoHflMi» 

Acha  Veriato  a  j»  morUl  IgWJt 

De  Baucio ;  nãa  foi  <mí|»  que  se  mH**»* 

Nem  pouco  que  ioda  fosse  .canbictót 

Corpo  áío  MBgtdw»o,'£  Í6»  rertds. 
•■  Oh  enganado,  oh  bem  -tuorto  amigo, 

(1  braçava)' 


»  ir  o  leu  castigo, 

»  nardava, " 

»  10  as  tu  deste, 

».  ;  morreste.. » 

Ajuda  lhe  «  (aaer  a  wpuljjf  ra, 
E  com  #s  fteç  ^mjgv?  o  $fcu)  pf$l&. 
Esconde  a  terra  toda  a  desventura, 
£i »  ferra,  sendo  íaL  p^e  escoad^a; 
0 ' -sjngug,  ítutc  con  eilft  se  «isjUira, 
ÍJ#»ajMÍo  &a  por  *iaga»«a  Sta, 
B  a  y,er*o  íDBitf)  $wí!«  fie  jwm>*?. 
RojSWHacaai  irrito  ía^  coligo. 
13" 
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Já  no  terceiro  luminoso  valle 
Mortos  sepultam  os  piedosos  vivos, 
■  Pranto  não  pôde  haver,  que  o  seu  iguale, 
A'  vista  de  13o  feros  incentivos ; 
Liogua  não  ha,  que  seu  tormento  calle, 
Nem  olhos,  que  não  chorem  compassivos. 
Nem  mãos,  que  não  enterrem  quem  estimam, 
Nem  pés,  que  em  sangue  podre  n&o  se  imprimam, 

1       ■  Como  os  mais,  que  deixavam  sepultados 
Estavam  todos  nus,  e  acham  vestidos 
fluns  trinta,  e  tantos,  foram  logo  olhados, 
E  todos  por  Komanos  conhecidos ; 
'■    Da  novidade  os  Lusos  admirados. 
'  Pois  mais  que  os  nos  acharam  os  feridos, 
Investigando  a  causa  de  seu  damno 
Entre  elles  vem  já  ser  morto  Apimano. 

Que,  tomando  aos  contrários  bnma  espada, 
(Delles  foi  a  façanha  referida) 
Tão  fortemente  deite  foi  jogada, 
Que  custou  tantas  vidas  sua  vida : 
'••  Oh  vida  (diz  Veriato)  mal  lograda, 
«Comprada  a  sangue,  e  à  traição  vendida  I 
•>  Quanto  importava  que  inda  não  morreras  I 
"  Morreram  lodos,  e  só  tu  viveras  1 

»De  tua  morte  me  mostrou  a  devaça 
»  Com.  trinta  testemunhas  a  teus  lados, 
»  Justo  lie  que  conclusa  se  me  faça, 
»  Pêra  hir  proceder  contra  os  culpados ; 
»TÍncta  será  sen  sangue,  e  peona  a  maca, 
»  Com  que  ha  in  de  ser  á  morte  pronunciados, 
■  Pêra  emenda  de  tão  infame  excesso 
h  Pagando  Itoma  as  custas  do  processo.  ■ 

Esla  Estanca  em  termos  Forences,  e  posta  na  bocca  de 
Yerialo,  e  o  que  é  mais  em  scmilhanle  cirbumstancia, 
não  pode  deixar  de  parecer  ridícula  1  Mas  no  tempo  do 
Anlhor  devia  ser  considerada  como  prova  de  grande  es- 
pirito, porque  estavam  cm  moda  eslas  maneiras  de  ex- 
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pressar  Iam  estranhas  ao  bom  senso,  como  á  boa  poe- 
sia. , 
»  Bum  castigo  ouvirá  com  qoe  estremeça 
-Em  podendo  alcançar  os  delinquentes, 
>  Que  lhe  farei.... »  Puchou,  dando  á  cabeça, 
K  barba,  torce  a  bocca,  e  trinca  os  denles : 
Acabada  esta  pratica,  começa  . 
0  juramento,  que  as  antigas  Gentes 
Faziam,  para  com  mais  confiança 
Solicitarem  lodos  á  vingança. 

Ajuniaram-se  todas  as.Donzellas, 
Que  estavam  morlas.de  cruéis  feridas, 
E  cada  qual,  metendo  os  dedos  uellas, 
Com  ceremonias  hoje  nSo  sabidas; 
Reverente  jurava  por  aquellas 
Almas  já  de  seus  corpos  divididas, 
De  vingar  o  infeliz  sangue  innocente. 
Ou  cedo,  on  tarde,  na  Romana  Gente. 

Feito  por  todos  este  juramento, 
Jura  Vcrialo,  c  diz : «  Pelas  entranhas, 

■  Que  loco,  renovando  o  sentimento, 

"  Das  minhas  contra  as  mofinas  estranhas ; 
»  Por  este  virgem  corpo  macilento, 
"Viclima  exposta  ás  Feras  das  montanhas, 
»  Pela  alma  já  delle  despedida, 
"  Peto  que  padeceo  em  morte,  ou  vida. 

-Juro  qnc  heide  vingar  nos  aggressores 
"Tão  infame  traição,  c  aleivosia, 

■  Solicitando  os  Pátrios  defensores 
"Contra  toda  a  Romana  Monarchia  : 
»  Por  fomes,  sedes,  frios,  e  suores, 
■•Sem  descanço  de  noite,  nem  de  dia, 
-  Àthe  vèr  dos  Romanos  o  castigo, 

» Sendo-lbe  sempre  acérrimo  inimigo.    ,  • 

"Si  algum  dia  mudar  de  pensamento, 
"  Ou  affrouxar  da  Turia  vingativa, 
"  He  abraze  o  Sol,  me  não  refresque  o  Vente, 
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-  Séja-mB  b  Cee  crrièl,  4  ÍCtfa  ííSqfllrrt  : 
«Sobrem -me  penas,  faUe-mc  o  sustento, 
»A"  traição  mbrrt,  óú  de  infámíá  vi#á, 

-  Junios  pádtífcá  tódòs  cites1  dámnós, 
..Sr  preito  &c  úio  villgb  dosRomítiióS." 

Disse  com  ira,  e  tièjé  émn  ítièaiitte 
Dos  mortos  sSlidía  a  se>ulluHi , 
*  A.  todos  a  fez  daí  édm  brevidade; 
Conduzindo  a  traído*»  désvéntnra. 

Este  juramento  dè  Viriato  é  tié  cétcbíe  fia  fttiliga  His- 
toria da  Península,  ijuaiUh  Ha  Hrslòria  Reróítla  tt  jura- 
mento  de  Bruto  seure  0  eadavéf  dé  Luerecia;  (étaAo  na 
mão  o  punhal  ensanguentado,  que  arraticara  dê  Sèt*  pteito. 
O  discurso  do  Libertador  dè  Roolá  -é  aní  títís  mã"Ís  fortes, 
e  eloquentes,  que  sâfiíratii  dá  pearia  de  útire  d«  Tito  Lí- 
vio. 

Braz  Garcia  Mascarenhas,  que*  épttar  do  (HH-lciíCer  á 
Éschola  Ilespaohola,  imita  ás  vezes  os  Italianos,  costuma 
á  maneira  de  Pulei,  Dérftardo  Tassò,  MalfttUs  Boyardo, 
e  Arioslo,  abrir  09  sélis  Gaiitbí  coft  Proíbas  rêUUvoa 
aos  assumptos,  que  nélle*  passa  I  IWetór,  pwétnbs  aqui 
o  Prologo  dó  Gablò  TH.  paril  dãr  m  LeiWtèí  aia  exem* 
pio  do  seu  moda  de  tractàr  fatifc -malferias: 

A  vingança  be  virtude,  %  fie  peéo**»; 
Peccado  em  quanto  mal  a  «xfteAtalttbs ; 
Virtude  em  quanto  só  por  zelo  honrado 
As  affrõiilas  dei  Próximos  viÉgatrio*; 
E  lambem  as  que  iriliel,  ba  Bbstfbftdb 
Herege  faz  a  ffi,  qtté  proííffllanl*, 
Por  cuja  coiiltesíto,  sfrni  voz  fingida 
Temos  obrigaotó  cTe  dst  a  vida; 

No  sentimento  expressado  na  Sfgíthdà  fine  desta  Oi- 
tava transflora  a  tfwlWha  Ubs  FfttfW-,  ê  dè  Íi*qulstç3t>  ;  a 
ella  se  devem  as  perseguições  religiosas,  o  exlremínio  dos 
Albigenses,  ottfcinWdh  Noheflé  S.  Wrtnól&meo,  as 
Draganadas,  c  tantas  ostras  ofcras  dó  ranolfem*-,  qufe  des- 
povoaram ,  e  'AsaugliçíilaTafe  %  tflrra !  t^é*  HÍ»  WW  co~ 
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no  nós,  morra  pelo  fogo,  ou  pelo  ferro ;  i  necestario  vin- 
gar as  offeutút  d$  Deos.  Eisqtli  o  qne  enwwvahi  os  que 
k  diziam  Sacerdotes  de  um  Deos,  que  sú  pregou  a  paz, 
e  (ralernidade,  e  o  pcrdío  das  injurias!  Yingar  ai  ofen- 
sas de  Deos !  Pois  o  Omnipotente  não  tem  força  para  is- 
so? Necessita  acaso  do  auxilio  do  homem  íf  Ainda  mais, 
em  Deos  não  ha  TiB-gauoa,  ha  justiça ;  castiga  os  náos, 
premeia  os  hous,  e  não  delega  en  ninguém  a  sua  justiça, 
nem  a  soa  Misericórdia :  nas  os  Padres  querem  dominar 
indo  por  meio  da  Religião,  e-  consideram  todos  os,  qoe  se 
apartam  dos  seus  dictames,  como  reneUes  a  Deoa,  e  ao 
Estado,  que  cumpre  exterminar  sem  piedade;  alguns  go* 
ternos  tem  tido  n  sinceridade  de  acreditastes,  de  conce- 
berem temor,  e  prestar-ec  á  vinga-los;  foi  erro,  «mui 
grave ;  as  consciências  devem  ser  livres,  a  diversidade 
das  crenças  nSo  perturba  a  pai  da  sociedade  quando'  nffo 
ha  perseguições ;  neste  género  só  ha  «ma  cousa  quú  pó- 
dt  compromelter  o  seceg*,  c  moral  pública  T  isto  é  o 
Âtkmmo,  e  é  este  que  os  Governos  devesa  oohiíbir,  e  cas- 
ligar.  Tem-se  querido  estabelecer  cosw  principio,  qse  a 
unidade  de  crença  é  indispensável  paqa  o  socego  do  Es- 
tado, mas  a  «périencia  mostra  peto  contrario  qme  a  de- 
eidencia  em  opiniões  religiosas,  só  é  perigosa  qoaodo  o 
Governo  não  tracta  todos  os  coitos  com  perfeita  impar- 
cialidade. Em  algumas  partos  da  Alemanha  os  Podres  Ca- 
iholicos,  e  os  Pastores  Protestante»  oifioiam  as  vezes  na 
mesma  Igreja  sem  por  isso  haver  entre  entes  risas,'  ou 
desavenças,  os  Estados  Unidos  da  America,  onde  Iodas 
as  Religiões  aam  admitlidas  sem  qne  o  Governo  reconhe- 
ça nenhuma  como  Religião  do  Estado,  deefructam  a 
mesma  tranquilidade.  Estos  argumentos  nrnetàcos  provam 
mais  que  todas  as  doutrinas  intolerantes  dos  -Jesuítas, 
que  Braz  Garcia  Mascarenhas  bebera  em  suas  tratas,  (pois 
a  Companhia  batia  monopoliando  a  iostrucçe»  publica. 

Perdoar  as  injorias;  que  tios  tocara 
Muito  na  honra,  Ivo  (Ara  meritória, 
Opiniões  a  vingá-las  «os  provocam, 
Porque  he  toda  a  opinião  commum  vangloria; 
Quantos'  desceoços  por  trabalhos  trocam, 
Notoriamente,  es  que  «cm  notória 
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■    Affrouta,  vingam  seus  pontinhos  de  honra, 
Que  ha  hum  género  de  honra,  que  desboar*. 

Honra  a-  vingança  quando  justamente 
Se  toma  em  parles,  que  outros  não  affroota; 
Que  em  tal  parte  a  recebe  o  delinquente, 
Que  affronta  mais  a  quem  se  desafronta ; 
Hade  fazer-se  em:  parte  conveniente, 
E  a  culpa  hade  exceder,  que  pouco  monta, 
Sendo  jogo  de  mãos  tão  arriscada* 
Babir  delia  com  vazas  empatadas. 

Quer-se  vingar  o  fraco  do  valente, 
Que  leva  a  desafio  apadrinhado, 
Kscopa  delle,  e  diz  muito  contente, 
Levei-o  a  campo;  estou  desafrontado. 
Quanto  fora  melhor  a  este  innocente 
Sem  valor,  nao  o  haver. desafiado! 
Contra  os  Iniieis  sam  boas  os  desafios. 
Contra  Christãos  relíquia  he  de  Gentios. 

Quem  bem  se  quer  vingar  nlo  desafia 
Porque  he  vingança  muito  mais  honrada, 
A  que  de  rosto  a  rosto  em  claro  dia 
Se  faz,  seja,  ou  não  seja  inopinada, 
Tal  vingança  maebins  a  covardia,  . 
Que  he  talvez  dos  Poli  ticos  louvada, 
A  que  cm  guerra  se  toma  só  se  inveja, 
Que  na  paz  pecca  lodo  o  que  a  deseja. 

Qae  defina  a  justiça  Justiniano, 
Que  os  antigos  apontam  com  balança, 
E  com  mãos,  e  sem  olhos  o  Thehano 
Moralidade  tem,  que  me  não  oança ; 
Porque  a  defino  si  me  não  engano, 
He  Justiça  numa  pública  vingança 
Pa  culpa,  no  culpado  executada, 
Depois  que  claramente  está  provada. 

Provada  está  contra  a  Romana  Gente 
A  traição,  de  que  usou  pôr  dobre  tracto, 
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Jnsliça  badc  pedir  sangue  innocente, 
Vejamos  que  vingança  faz  Verialo ; 
Porque  passando  persurosameute 
A  convocar  o  bellico  apparalo, 
Por  toda  Lusitânia  dcscorria 
Publicando  a  traidora  aieivosta. 

Os  discursos,  que  Braz  Garcia  Mascarenhas  faz  pronun- 
ciar aos  seus  heroes,  sam  de  ordinário  eloquentes,  enér- 
gicos, persuasivos,  e  cheios  de  movimento,  tal  é  o  seguin- 
te, que  Verialo  dirige  em  um  Conselho  de  Guerra  aos 
Commandantes  dos  Lusitanos,  que  Iractnvam  de  render- 
se  a  Yitelio  que  os  havia  apanhado  em  uma  Cidade  em 
que  tinham  hido  procurar  abrigo, 

Verialo,  "que  delias  não  sabia, 
Que  tudo  a  furto  delle  se  tracto va, 
Chegando  a  penetrar  a  covardia, 
A  Conselho  Geral  presto  chamava : 
«Não  cuide,i,  Capitães,  (clle  dizia) 
»Que  tão  pouco  valor  acompanhava 
"Homens,  que  militaram  tantas  anãos, 
"li  que  eu  cuidava  que  Leram  Lusitanos, 

"N5o  se  contem  por  laes  os  fementidos, 
«Em  que  valor- tão  pouco  se  radica; 
"Traidores  sam,  que  tem  os  leaes  vendidos, 
«Que  he  traidor  quem  traidores  communiea; 
«Em  pactos  verdadeiros,  ou  Ungidos, 
■  Todo  o  que  pede  paz  vencido  tica, 
«Que  he  toda  a  paz  damnosa  a  quein  a  pede, 
•  Honrada,  e  proveitosa  ao  que  a  concede.  .. 

«Si  Yitelio  a  pedira,  duramente    . 
» Antes  de  estar  vingado,  a  concedera; 
«Quanto  mais  impetrarmo-la  de  Gente, 
»Que  outra  vez  á  traiçfio  oo-la  vendera;    ■ 
"A  poder  resurgir  tanto  iooocente, 
»Como  em  Cico  onorreo,  que  vos  dissera  ? 
"Que  respondeis,  alienados  Lusos?.. 
«Mas  que  liam  de  responder  homens  confusos? 
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"Perjuros!  i>3o  guardaes  o  juramento, 
«Que  Tazeis  *)a  vingança  promeltidi, 
»  B  quereis  que  vos  guarde  o  f  raodoieuto, 
'•£  covarde  inimigo  a  paz  fingida? 

"Desconfiais  do  vosso  atrevimento, 

"E  fiais  do  inimigo  a  vossa  vida? 

■■Nilo  vedes,  cegos,  que  hides  entregar -vos 

-A'  morte,  onde  cuidais  que  heis  de  salrar-vos» 

»  Si  be  que  o  temor  da  fome  impertinente 
» Vos  «briga  a  rogardes  o  inimigo, 
«Deixai  que  eu  só  governe  toda  a  Gente, 
"  Que  Ioda  a  livrarei  deste  perigo, 
»  A  cumprir  lai  promessa  brevemente 
» Esta  Pessoa,  esta  cabeça  obrigo, 
»Que  si  ella  albequi  só  vos  regera, 
»  Sangue  Romano  o  Betbis  envolvera. 

..Si  algum  ha  que  se  atreva  ao  proroellído, 
»0  primeiro  serei  que  lhe  obedeça, 
»  Ou  consintam  que  seja  obedecido, 
■■Ou  desempenharei  minha  promessa.» 
Disse,  deixando  cada  qua|  corrido  < 

Sem  nenhum  se  atrever  a  ser  cabeça 
De  lodos,  porque  já  nío  querem  cargo, 
Que  traz  comsigo  tio  pesado  eacargo. 

A  parte  militar  é  a  mais  bem  tractada  do  Poema,  as  es- 
caramuças, as  ciladas,  os  ataques  repentinos,  as  batalhas 
sam  descriplas  com  muita  viveza,  força,  e  propriedade, 
como  era  de  esperar  de  um  homem,  que  despendera  a 
melhor  parte  da  sua  vida  fazendo  a  guerra  como  Solda- 
do, e  como  Chefe  com  diversos  paizes.  Yéja-se  no  Canto 
VII.  a  derrota,  e  morte  de  Vitelio  em  uma  emboscada 
junto  á  Serra  Morena. 

Entre  GwSldaqnivil,  e  Guadiana 
Buscando  também  vai  Serra  Moreno, 
Tão  Gigantada  ao  mar,  que  Cefiliinaoa 
A  braveza  «m  mil  braços  desordena ; 
Abraçando  numa  veiga  larga,  e  plana   ■ 
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?tie  enverdecendo  esta  flibelra  amena, 
quem  se  iievp,  a  entrada,  e  a  sabida 

Em  tudo  o  mais  de  penhas  defendida. 

Estás  occulta  ao  Sol  alta  espessura 
Filha  da  pouca  terra,  em  que  a  sustentam, 
Vesliodo-as  pelo  estio  de  verdura 
Que  Aves,  e  Feras  só  então  frequentam ; 
Prescilas  nascem  da  raaior  altura» 
As  aguas,  de  que  as  plantas  se  alimentara, 
Cuja  harmonia  rouca,  e  sonorosa . 
Retumba  em  toda  a -veiga  deleitosa. 

Chegado  aqui  o  astuto  Verialo, 
Manda  emboscar  em  li  uma  parle  Eurilo, 
Em  outra  o  Pfamantino  Dèorato, 
PToulras  duas  a  Balno,  e  Yàndermilo; 
Na  entrada  estreita  entre  o  espesso  ma  Ho 
A  Lusarco  deixou  com  adverti-lo 
De  ludo  o  que  emportava,  c  a  sabida 
Foi  ao  Yclão  Nardino  repartida. 

A  Ormia,  que  a  cavallo  peleijiva. 
Matando  com  a  lanra,  e  c'o  semblante, 
E  em  Pai,  e  em  guerra  Burilo  acompanhava 
Manda  que  c'os  cavallos  passe  avante ; 
A  mais  inútil-  Gente  os  governava, 
Põem-se  cem  elles  Ormia  bem  distante, 
Ficam  Maurioso  com  Briseo,  e  Albano 
Acompanhando  o  Marte  Lusitano. 

Apenas  tudo  prevenido  linba, 
Quando  as  Espias  já  lhe  relatavam 
Como  Yilelio  presuroso  vinha 
Cujas  Escutas  já  no  valle  entravam ; 
Emboscam-se  na  brenha  mais  visinba 
D'onde  toda  a  plaoice  vigiavam. 
Entram  nella  as  Espias  sem  camélia, 
E  todas  ticam  satisfeitas  delia.  , 

Os  nossos  antigos  chamavam  Escutas  ao,  que  hoje  em 
nossa  linguagem  militar  Be  chama  guarda  avançada,  ba- 
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ledorts,  e  descobridores  de  campo.  Advirlo-o  porque aqucl- 
le  vocábulo  em  lai  significação  cslá  hoje  inteiramente  fo- 
ra de  uso,  e  por  isso  o  maior  número  dos  Leitores  não 
poderia  facilmente  applicar-lhé  o.  seu  sentido  genuíno. 

Vendo  que  Dada  em  tudo  se  movia, 
A  fresca  trilha  dos  cavailos  seguem, 
E  visto  quanto  avante  se  estendia 
O  caminho  arriscado  não  proseguem; 
Volvem-se,  e  dizem  como  perlo  havia 
Boas  aguas,  e  sombra;  que  se  cheguem 
Seguros  a  goza-las  sem  recaio. 
Que  longe  vai  marchando  Yeriato. 

Já  tinha  o  Sol,  que  na  balança  enlrava, 
As  diurnas  horas  postas  ouro  em  fio, 
Cuja  declinação  contrapesava 
O  exhalado  pó  do  ardente  Estio; 
Como  honrado  aos  .mais  graves  se  chegava, 
Como  grosseiro  enchia  de  fastio 
Itoccas,  narizes,  olhos,  sobrancelhas, 
Nojo  de  rostos,  e  malsim  de  orelhas. 

Parece  que  as  mortalhas  prophetisa    ■ 
Funestas  porque  a  todos  os  branquea ; 
Sua  Tragedia  o  Sol  pallido  avisa. 
Mas  não  ha  quem  da  morte  avisos  crêa, 
Affronta  o  coração,  sua  a  camisa 
Com  a  calma,  a  que  augmeota,  e  nao  recria 
O  caloroso  Vento,  que  os  inflamraa,  , 

Soprando  de  Levante  como  a  chamma. 

Das  áridas  campinas  molestados 
Presurosos  á  Serra  se  avisinham, 
Nas  ignorantes  guias  confiados, 
Que  descrevendo  o  fresco, vallc  vinham; 
J)c  gozar  tacs  frescuras  incitados. 
Fugindo  á  calma  sem  parar  caminham, 
Alhe  que  presto  dam  noutras  caudinas  * 

Forcas,  Trágicas  mais  que  as  Samoilinas. 
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Tão  estreito  hera  o  valle  nesta  entrada 
Que  quatro  emparelhados  não  cabiam. 
Por  gozarem  da  sombra  desejada 
Iluns  por  cima  dos  outros  a  desciam ; 
Contentes  «stam  vendo  os  da  cilada 
Como  oclla  os  contrários  se  metiam. 
Sem  que  eu  tanto  huma  folha,  oh  dedo  bulam, 
Somente  os  ooraçoes  dentro  lh#  pulam. 

Piotura  fiel  'do  sobrcsalto,  que  cm  semilhaoles  lances 
se  apodera  ainda  dos  soldados  mais  arrojados,  e  destemi- 
dos. O  célebre  Diniz  de  Mello,  que  tanto  se  distinguia  na 
foerra  com  Caslella  pela  sua  braveza,  apenas  avi.siava  o 
inimigo,  scDlia,  diz  o  Aulbor  da  sua  vida,  um  estrume* 
cimento  nervoso,  que  fazia  com  que  os  seus  estribos  lo* 
cassem  nos  dos  cavalleiros,  que  estavam  ao  seu  lado,  aqucl. 
le estremecimento  só  se  dissipava  no  momento  de  acom- 
BKiier. 

Fazem  alto  os  Çavallos  na  plantec 
Sem  freios  vani  locando  o  verde  prado, 
Tetos  pés  da  espessura,  c  na  fraguice 
Se  encosta. a  infanteria  a  cada'  lado; 
Yilelio  da  gordura,  e  da.  velhice, 
Da  calma,  e  do  cansaço  molestado, 
A  quem  mais  annos  mais  repenso  pedem, 
Vendo  que  as  frescas  sombras  lho  concedem. 

Fraguiee,  fiareee  servocnbuto  da  invenei*  do  Poeta, 
pelo  menos  inda  o  niio  encontrei  em  outro  Aulbor  tanto 
de  prosa  como  de  verso. 

Da  Imperial  Insígnia  se  desvia, 
£  no  verde  espaldar,  que  borrifava 
Bum  queixoso  Ribeiro,  a  que  servia 
Sc  Pavilhão  o  Bosque,  se  encostava; 
Waurino,  que  tuui  bem  o  conhecia, 
E  encoberto  entre  as  ramas  o  espreitava 
A  Ycrtalo  apertara,  que  saliissetn, 
£  *  matassem  primeiro,  que  o  sentissem. 
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Elle  o  reprtude,  e  manda  que  se  calle, 
Como  aqueiie  que  a  Caça  leni  segura, 
Acabam  de  chegar  ao  fresco  falta, 
Ignorando  que  lie  vallc  de  amargura ; 
Não  ha  ucBhum  qae  de  outra  cousa  faliu 
Si  náo  de  sua  plácida  frescura : 
Todos  a  louvam,  iodos  se  raerjSam, 
Nas  aguas,  e  um  sombras,  que  os  rodíem. 

Desarmados  por  ellas  se  deitavam* 
Que  o  risinho  perigo  não  temiam, 
Huns  nas  correntes  aguas  se  lavavam, 
Outros -nos  verdes  pavilhões  dormiam; 

"      Murmuravam  aqui,  ali  cantavam. 
Brindavam  acolá,  alem  comiam;    ■ 

*."    Desdita  humana  he  que. porto  estejam. 
Da  morte  os  Homens,  e  que  não  a  vejam. 

Este  alto  de  marcha  é  dcscriplo  com  toda  a  exactidão^ 
que  era  de  esperar  de  um  homem  que  muitas  vezes  ha- 
via assistido  a  estes  espectáculos. 

Yeriato,  que  vã  seu  desatino, 
E  as  horas  da  vingança  já  chegadas, 
Sinal  faz  a  Lusarco,'  e  a  Naríiao, 
Que  oceupam  com  grande  ímpeto  as  entradas ; 
E  logo  com  estreado  repentino 
Rebentam  dentro  os  bosques  ás  ciladas, 
£  como  pedras  do  alio  despedidas, 
Puiaudo  vam  sobre  as  Romanas  vida». 

"Morrajn,  traidores!»  vinham  hflAS  gritando, 
»  Traições  se  vinguem!»  outros  respondiam 
-Aqui  se  pagara  I.»  outros  vem  .bradando,  . 
«Acabem  Galhas!"  outros  lhes  diziam; 
Todos,  o  vil  traidor  abominando, 
A  cada  golpe  Galha  repetiam, 
Que  palavra  não  ha  mais  afrontosa, 
Que  a  de  huraa  traição  vil,  e  escandalosa. 

Qual  na  fonte,  em  que  bebe,  djeiJá  a  rifla, 
Qual  do  somno,  em  que  dorme,  11S0  desceria, 
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Qual  dc  seu  sangue  a  meia  vê  tingida. 
Qual,  bebendo,  a  eabeçn  sente  aberta; 
Qual  se  ergue,  e  toma  a  dar  morial  cabida, 
Qual  erguido  co'as  armas  não  acerta. 
Qual  ao  toma-las  vi  a  mão  cortada. 
Qual  foge,  e  cabe  de  mortal  lançada. 

Tão  de  repente  foi  tudo  assaltado, 
Que  somente  o  Questor  por  esquisita 
Vereda  pobremente  disfarçado 
Escapou  pêra  mais  sua  desdita; 
Vitelio,  mais  que  lodos  perturbado. 
Porque  Tugir  não  pôde,  e  não  o  imita, 
Por  velho  inútil  ao  temor  rendido 
Cuida  que  escapará  desconhecido. 

As  Insígnias  Preterias  já  deixando. 
Entre  alguns,  que  ioda  vivem,  se  mistura, 
A  velhice  da  morte  o  vai  livrando, 
Porque  ninguém  matar  velhos  procura; 
Vandermilo,  que  vai  tudo  estragando 
Por  se  dSo  empachar  com  tal  Figura 
Com  fero  golpe  dc  pesada  maça, 
Ignorando  quem  Tosse,  o  despedaça. 

Desta  sorte  acabou  o  que  arrogante 
De  triumpbos  ao  Senado  foz  offerta, 
Sempre  se  reputou  por  ignorante 
O  que  promessas  faz  de  coma  incerto; 
Com  elic  acaba  todo  o  seu  pugnanle 
Exercito  com  toda  a  Gente  experta 
Desmaiado  procura  achar  sabida, 
E  encontra  a  morte  aonde  busca  a  vida. 

Que  Lnsarco,  c  Nnrdico  vingativos, 
Sem  deixarem  passar  vida  Bomana, 
Tapam  com  mortos  o  cominho  aos  vivos, 
Serviodo-lhe  de  moro  a  carne  humano; 
Escaparam  somente  dons  eaptivos 
Da   inerte,  que  atrevidos  desengana, 
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Os  qoaú  Yeriáto/  sem  que  o  merecessem, 
Por  vingança  maior  qim  que'  vivessem. 

.      «Porque  de  tantos  mil  que  arjuí  entrastes/ 
Sorrindo  se,  lhe  diz,  para  os  dons  tristes, 

"Não  escapou  algum,  os  dons  ticasies 

»  Para  dardes  as  novas  do  que  vistes ; 

•'  Por  Messageiros  delias  vos  salvastes; 

»  E  o  quií  não  merecestes,  adquiristes,  l 

"livres  cstaes"  deste  mor|al  enredo, 

»Quc  a  vida,  e  liberdade  voa  concedo.  ; 

"Tomai  o  que  vos  digo, na  memoria, 
»Si  da  Tragedia  quereis  ser  Aulborcs, 
•'Para  Soma  parti,  que  da  victoria  . 
"Vos  faço  a  ambos  meus  Embaixadores; 
••Estrados  nessa. Cúria,  ou  nessa  Escoria  . 
»Em  meu  nome  direis  aos  Senadores     v     - 
»Qtie  se  inda  os  chamam  tá  Padres  Cónscriptos, 
-Que  cá  os  chamara  já  Padres  Proscriplos. » 

Cúria,  e  Escoria,  Padres  Conseriptof,  e  Padres  .Pros- 
criptos, sam  jogos  de  palavras  de  muito  mau  gosto,  des- 
graçado tributo  pago  pelo  Aulhor  ás  preocupações  do 
seu  século. 

«Já  prescreveo  entre  cries  a  Justiça, 
-Que  o  Ceo  veio  a  fazer-nos  delinqneates, '"* 
»l'orque  da  terra  cheia  de  injustiça  ' 

■  O  sangue  lhe  chamou  dos  Innocenies ;         ' 
«Da  IraicSo,  da  sbhcrba-,  e  da  cubica  '.J 
»De  Galha,  e  seus  Soldados  insolentes, 
"Que  Roma  consentiu  como  traidora, 

■  Que.  o  uã»  consentiria  íi  ««So-ÍAr» 

•■Está, feito  o  castigo,  qneiesiaes  véml»^ 
•■Aqui  sé  ham  de  geguir  outrop  maiwMj  '< 
»  De  cada  xinal  promertlf»  «de.  hir  fewBÍo.  ;  í' 
»Si  os. poder,  dwpachar,  dywi-portsdorCs;  '*■ 
•>  Podem-nos  alcançar,  parti -owneado  :-;.  '! 
"A  informar  de  tudo  os  ;S$uftdoresf  %        .  u-.i 
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»K  porque  creiam  quanto  vos  relato, 
» Dizei  qae  vo-lo  disse  Veriato. » 

Não  pôde  nçgar-se. que. esta  siíaação  ébella,  e  épica; 
que  os  pensamentos  do  discurso  de  Veriato  um  nobres, 
celerados  em. si,  mas  q.uante  á  eipíessão, não  posso  des- 
siuiular  qae  me  não  contentara  muito,  pode  ser  que  me 
engane,  mas  parece-me  vir  aqui  um  certo  tom  mais  pró- 
prio de  Rodamohte,  ou  de  Mandricardo,  que  de  um  He- 
Toe  Histórico,  e  tão  prudente  como  o  Libertador  da  Lusi- 
tânia, que  ninguém,  ainda  se  lembrou  de  pintar  como  um 
Beroe  de  RomaJcés.  .Nào  ■devemos  porém  admirar-nos  dis- 
so porque  a  proporção  exacta  entre  a  idéa,  e  o  estylo  é 
tm  segredo  tõue  só  .trez,  on  quatro'  homens  possuem  ha 
um  século :  cá  mais  produzem  sim  grandes  bellezas;  mas 
nesta  parte  qnasi  sempre  peccain  por  carta  de  mais,  ou 
de  menos,  isto  é,,  ou  cabem  no  prosatsmo,  ou  na  decla- 
mação. 

Todos  conhecem,  a  historia  cie  Ormia,  matrona  Lusita- 
na, que,  aprisionada  por  ura  Capitão  Romano,  este  sa 
namorou  delia,  e  nfio  podendo  ganhar  a  sua  affeicio, 
roussou ;  eella,  di.ssimulando  a  slfronta  do  tal  violência, 
esperou  occasião  fayowel  para  sé  vingar,  e  uma -noite 
qae  o  Romano  jazia  sepultado  em  somao,  e  vinho)  lha 
corlou  a  cabeça,  a  embrulhou  era  um  véo,  fugio,  e  foi 
apresenta-la  a  seu  marido  como  satísfaçiq  dá  ofensa,  quo 
se  lhe  fizera,  c  não  querendo  s»hreyivcr  i  sua  deshanra, 
snioidou-se.  ",  ; 

'  Esta  Lucrécia  LuVtana,  rrodclada  pela  Romana,  a 
quanto  a  mim  ião  fabulosa  como  aquells,  tem  no  Veriato 
Trágico  o  nome  de  Ormia,  assim  como  no  Poema  dai 
Yiriaias  do  Doutor  Samuda,  era  vez  da  de  Osmja  como  sa 
lhe  chama  na  Historia,  sem  que  se  saiba  o  motivo,  ou  ra- 
zoes, em  quê  se  funda  esta  mudança  de  nome.  Eis  aqui 
como  o  nosso  Poeta  refere  a  sua  legenda  no  Canto  XII. 
aproximando-a  quanto  pôde  da  Historia  de  Judilb,  Sonda 
este  episodio  aquelle,  em  que  o  Autlior  se  abandonou  mais 
aos  disparates  do  estylo. da  Eschpla  flespanhola:  como  pódt 
vér-se  desta  carta  que  Ormia  dirige  a  seu  marido.  ,  ■. 
Esposo  d'alma,  tua  Esposa  amada,  ' ' 

Posta  em  poder  de  desmaiado  Esposa,"   *  " 
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Desposada  não  hc,  he  despojada 
Da  honra,  e  do  (besouro  mais  preciosa; 
Já  de  todos  Esposa  sou  chamada 
-    De  Silo,  com  quem  Sila  me  desposa, 
Ladrando  firme  foi  Esposa  soa    - 
Do  Corpo,  sendo,  da  alma  Esposa  tua. 

Q  q»e  nf  o  acabaram  muitos  dias 
ftequebras,  relençtSes,  regalo,  e  rogo, 
Acabaram  com  baixas  vilanias 
Forcas,  feridas,  fúria,  ferro,  e  fogo. 
Como  quem  joga,  perde,  e  tem  porfias, 
No  jugo  jaço,  julgo,  juro,  e  jogo 
Jogo  o  Dado,  que  dado  be  sem  reparo. 
Pico,  peno,  porfio,  perco,  e  paro. 

Dar  braços  a  contrario  que  aborreço. 
Que  desconsolação !  que  grande  magoa  f 
Enxugar  sempre  os  olhos,  qae  humedeço 
Que  mar  de  desamar  1  que  fonte  d'agoa ! 
Ver  o  que  engeilo,  e  não  o  que  appeteço, 
Que  neve  fria!  qae  amorosa  fragoa! 
Imaginar-me.  livre,  e  estar  captiva, 
Que  doce  imaginar!  que  pena  esquivei 

Nfo  me  posso  pintar  como  me  sinto. 
Ai  nobre  sentimento!  ai  vil  mudança! 
Pinta-me  lá,  qual  eu  de  cá  te  .pinto. 
Ai  pintara  mortal!  ai  cruel  lembrança! 
Gensidera-*me  nesle  labvrintho, 
Oh  Theseo,  corre,  vem  tomar  vingança, 
X  si  a  matar-me  vens,  nao  venhas  tarde, 
Que  espero  morrer  presto.  O  Geo  te  guardei 

Poderá  alguém  persuadir-se  de  qae  uma  mulher  nas 
circumslancias  de  Ormia  escrevesse  a  seu  marido  nesle 
gosto,  e  sobre  semilhaate  objecto?  Faz  ua  verdade laslV* 
ma  ver  um  homem  tão  rico  de  imaginação,  com  tanta 
abundância  de  veia,  empregar  a  força  de  Hercules  nestes 
esforços  ridículos,  nestes  volteios  ■  de  arlequim !  Sam  na 
verdade  bem  desgraçados  às  Seiscentistas  nos  assumptas 
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eróticos,  «n  que  parece  que  lhes  é  impossível  usar  de, 
sentimentos  verdadeiros,  e  de  expressão  singela  I  Ante* 
m  de  alardear  engenho,  e  espirito  os  faz  resvalar  na  af- 
ftclaçSo  pueril,  em  delírio,  e  na  frivolidade  canceitoosar 
ssm  como  os  presumidos  de  bem  vestir,  que,  á  forca  da 
eiaggerar  as  modas,  vem  a  transformar-se  em  bufoens, 
ei  excitar  o  riso  dos  homens  sisudos  e  comedidos! . 

Mas  si  a  dama  é  delambida,  e  conceituosa  no  seo  esty- 
lo  epistolar ,  o  galaa  não  é  menos  quintaessenciado ,  e 
freiratico  na  expressão  das  suas  magoas,  e  dos  seus  po- 
sares. 

Qual  Membro  ena  do  pau  atormentado, 
Logo  não  deixa  obrar  as  Medicinas, 
Por  sangue  nlo  deitar,  que  esta  apartai», 
Com  a  forca  das  dores  repentinas; 
Negro  o  golpe  se  vet,  come  pasmado, 
Athe  que  vem  as  lagrimas  suguioaa. 
Em  tanta  copia,  que,  n3o  ha  veda-las 
Por  mais,  e  mais  que  queiram  medíca-Iag,  . 

Tal  Burilo  fiçaya;  em  acabando 
De  lír  a  Carta,  cujo  sentimento 
TSo  grande  faz,  que  os  olhos  enxngaoda 
Em  que  se  dars  o  golpe  do  tormento. 
Bom  pouco  esteve  como  vaci  liando. 
Mas  acodindo  logo  cento  a  cento 
Lagrimas,  goe  sem  freio  correr  deixa, 
lá  humilde,  ja  frenético  se  queixa, 

-Esposa  d'alaia,  já  do  corpo  espoja, 
"Esposa  alheia  de  honra  despojada, 
-Casta  Lucrécia,  que  Tarqoiuio  goza, 
»  Helena  que  bum  traidor  levou  roubada; 
»De  Lusitânia  Grécia  belticosa, 
f  Cufpentania  será  Troya  aprazada, 
-  Soverta-se  o  Ilion  como  Ghomorra 
>>£  morra  Menelau,  ou  Paris  morra.  «■ 

Eis  aqui  o  que  se  chama  um  delírio  histórico,  e  tão 
histórico  que  par  til»  se  yú  que-  o  esposo  da-  punia  não 
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só  conhecia  os  annaes  de  Troya,  e  da  Grécia,  niai  havia 
tido  á  Bíblia,  pois  sabia  que  Sodoma,  eGhomorra  hatiam 
sidd  sovertidas.  E'riat6ral  que  entre  os  Lusitanos  n&b  hou- 
tm»  um  homem  mais  douto  1 


'    ■  »  Mas  que  blasono?  ar  triste!  que  imagine? 

"Que  me  resulta  de  ficar  vingado?      '     ' 
"  Si  a  honra  da  Mulher  be  vidro  fino, 
-  »  Qae  não  solda  huma  vez  que  foi  quebrado? 

•  Quebrado  está  o  Espelho  cristalina, 

»  ]á  quem  nelle  si  olhou  si  olha  afrontado, 

•  Roubando  ao  Sol  de  Europa  o  Touro  Ausonio, 
»  Que  aem  luz  me  deixou  em  Capricórnio. 

»  Ditoso  aquelie,  que  nao  be  ditoso, 
«Que  grande  dila  he  nascer  sem  ilita, 
»  Porque  afiuelle  que  sobe  a  aventuroso, 
»  Nunca  ■vive  seguro  da  desdita ; 
»  Sem  grSa  dita  não-he  gr5n  desditoso, 
»  Pois  pêra  o  ser  de  ditas  necessita,  ■ 
>■  Toda  a  desdita,  Ioda  a  desventura, 

•  Qne  tenho,  me  nasceo  de  ler  venlura. 

■-Nunca  a  tivera,  nunca  a  Ormia  Tira, 
»  Nunca.no  fatal  Circo  á  defendera t 
»  Nunca  do  Valle  Trágico-  sahira, 
■>  Ali  morrera  então,  e  cila  morrera, 
n  Que  si  a  tflo  alto  estado  não  subira,    ' 
»  A  tão  subida  aBroota  não  descefa,-' 
»Uas  posto  que  em  a  ter  culpa  nao  tive, 
-  Vinguc-se,  ou  morra  quem  sem  honra  vire. » 

Parece-me  que  melhor  não  -o  faria  Achillini,  nem  Je* 
ronymo  Câncer,-  o  resto  da  narração,  é  alternada  dv 
bellezas,  e  defeitos  de  eslylo,  porém  estes  sam  de  um  ca- 
racter um  pouco  diSerenie  como  o  Leitor  o  verá  peto  se* 
guimenlo.  ■  •> 

Assim  queixoso,  assim  desesperado, 
'  •  X  viogar-se  de  Silo  se  prepara 
Que  delicioso  mais  que  acautelado, 
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Sem  temor  goza  da  Betleia  rara  ;        '■'»■■ 
CoDtrafeito  prazer,  amor  (orçado  .  - 

1'ooco  Se  encobre,  presto  se  declara, 
Porque  amor,  ódio,  fumo,  rico,  e  pobre  ,.  ' 

Sam  cinco  cousas  que  oiagoom  encobre. 

Pouco  o  ódio  encobrio  Ormia  affrontada,   .    , 
Muito  se  contrafaz  em  poucos  dias, 
fingindo  se  de  Silo  namorada,    . .  .  .  , 

Beveslindo  a  tristeza  de  Alegrias : 
A  vingaufii  em  sen  peito  imaginada  ..,. 

Vai  simulando,  e  desmentindo  Espias, 
Sae  a  caçar  com  seu  libidinoso, 
E  mais  que  a  mórle  aborrecido  Esposo. 

Perseg  l     .    .  . 

Nos  bosq 
Pordond 

Desabafa  i ; 

Depois  qi  ,'.,.- 

Tarde  a  !  '     ; 

ConGa-st  )», 

Caçar  ai 

Volve  alto  dia,  finge-se  contende  -  •  -.  (  t  ■  ■■ . 
De  fazer  tanto  a  tempo  a  madrugada,  '•  (  ■■ 
Que  já  para  a  sabida  obediente  .  ; 

A  guarda  tem  da  porta,  e  pêra  a  entrada;  ; 

Feito  do  feito  a  papel  corrente, 
E  conclusa  a  viagwifia  destinada, 
Na  cama  prende  mais  que  nunca  odiosa    . 
Seu  adultero  (ado  caricjosa.  -; 

Estas  disposições,  e  cautellas  tomadas  por:Ocmii  para, 
assegurar  a  sua  fuga  depois  do  assassínio,  .que  prqmcdt- 
Ii,  e  mesmo  o  modo,  porque  as.exacuta  <s«b  :tiradps  da 
Historia  de  Judilh,  como. acima  disse;  cem.a  diffiirença 
que  a  Viuva  de  Beliiulia  obtém  de  Dolopbernes  seu  aman- 
te licença  para.  saliir,  e  entrar  no  acampamento,  e  na  ten- 
da com  a  sua  creada  debaixo  do  pretexto  de  hir  adorar  o 
Deos  de  Israel,  e  dirígir-lhe  ás  suas  orações,  fora  dq^re- 
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cinto  onde  habitam  os  incircumeisos;  e  Ormia  alcança  a 
mesma  licença  para  bir  caçar,  o  primeiro  pretexto  me 
parece  mais  natural,  e  verosímil.  Holophernes  podia  ser 
mui  religioso,  posto  que  não  seguisse  a  lei  de  Moysés,  c 
por  isso  não  devia  estranhar  os  escrúpulos  de  consciência 
de  sua  amante,  conformes  com  o  modo  de  sentir  da  na- 
çSo  Judia,  t 
nhecia  tão  I 
jmas  a  Silo  i 
mulher  peli 
consta  que 
nas,  e  posii 
tendendo  a 
cila  fosse  a 

Alta 

Pêra  q  i, 

Ellese 

GrSa  C  lo ; 

De  Pa[  el 

Pelo  hi 

Quandi  ' 

-Sella.  » 

Mesta  Oitava,  e  algumas  outras  ha  uma  tiàelura  algum 
tanto  burlesca,  que  me  parece  n3o  convir  em  ura  acto 
tSo  atroz,  como  é  uma  mulher  assassinar  seu  marido  a 
falca  fé,  e  de  propósito  deliberado. 

Vigiava  n*  alcova,  em  qne  dor uila, 
Buma  de  Gera  lucrda  Atalaia1 
E  como  qne  aviva-la  mais  queria" 
Finge  que  a  espevita,  e  a  desmaia  1 
Ao  dial  desperto  StIo  mal  dizia 
Sen  erro  porque  nao  achava  a  saia, 
Be  Malha  a  veste,  e  cauta,  armas  duplica, 
1       finge  que  fora  vai,  è  dentro  fica* 

"  Queixar-se  Ormia  de  que  n$a  achava  rr  rata,  me  part- 
•ce  (lo  ridiculamente  trivial  pela  hléa  como  pela  expre$- 
*to.  '  ■  ■         _ 
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Donde  com  prompta  orelha  o  resonante 
Silo,  qne  apenas  despertara  escota, 
Que  quando  a  morte  está  menos  distante, 
Mais  longe  á  finge  quem  mais'  teme  a  lucla ; 
A  modos  passas  vira  a  Bfadamante 
tanto  quanto  affrontadá  resoluta. 
Com  agudo  cotello  á  cama  chega, 
E  de  bum  golpe  a  cabeça  a  Silo  cega:. 

Mo  posso  deixar  do  advertir  que  se  perdeu  em  Ormia 
ura  grande  executor  da  alta  justiça,  pois  qne  par  prima' 
ro  ensaio  decepou  de  um  golpe  a  cabeça  de  um  homem, 
«usa  que  muitas  Teces  nSo  conseguem  depois  d*  muitos 
iddob  de  exercício  os  Metiret  dai  aliai  Obra»  conto  lhe 
chamam  os  Franceses. 

Com  tal  silencio  o  fez,  é  tanta  pTeca. 
Que  nem  da  murte-ò  golpe  foi  sentido, 
No  coxim  mete  a  adultera  cabeça 
Qne  para  ella  capaz  tem  prevenido; 
Outra  rez  a  chamar  os  cies  começa, 
E  foi  pelos  criados  respondido 
Que  já  presos  os  tem,  tudo  aviado, 
Porta  aberta,  e  cavallo  apparelhado. 

Cavalga,  e  parlo  quando  a  manha*  chega   - 
Pondo  logo  os  Monleiros  em  desvio, 
Solicita  as'  esporas,  não  socega. 
Passa  de  Guadarrama  o  porto  frio, 
De  Salamanca  frigida  Noruega 
Vê  em  dous  dias  o  soberbo  rio, 
Que  então  corria  todo  Lusitano, 
Si  agora  corre  todo  Castelhano. 

Descaoca  ali  da  fuga  venturosa, 
Que  passou,  sem-passar  nenhum  perigo, 
Vai  dali  a  Áugastobriga  famosa, 
Auguslobriga,  que  he  Ciudad  Rodrigo; 
A  Almeida  chega,  Pátria  venturosa; 
Do  Aulhor  Moderno  THo  Lívio  antigo, 
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Que  foi  quanto  Politico  invejado. 
Em  vida  perseguido  em  morte  honrado,    . 

O  A  da 

Brito,  ire- 

ce  mui  i  da 

eslylo,  dei- 

ras  hi  sola 
verso 

Em  Tida  perseguido,  em  morte  honrado 

se  apptica  neste  trecho. 

■         A  Golobriga  passa,  hoje  chamada 

.Celorico  a  leal,  pela  beldade,  :■•- 

Que  a  Sancho  o  molle  nella  foi  guardada 
Quando  em  sua  maior  calamidade, 
ladeando  a.  Serra  chega  a  desejada  ■  .       ' , 
Áufragía,  que  com  gran  celebridado 
Festeja' os  matrimónios  consumados 
De  seis  semanas  inda  festejados. 

NIo  acha  Burilo  porque  já  partira 
Com  seis  mil  lanças  para  Kgidilaoía 
Vai  um  Correio  à  dele-io,  e  vira. 
Parte  Albano  a  assolar  a  Carpènlania; 
Em  quanto  tarda  Menelau,  suspira  . 
A  nova  Helena  volta  de  Dardaoia, 
O  vulgo  a  applaudé;  e  a  louva  cada  hora, 
Festejam-na  os  Parentes,  eella  chora.' 

Quantas  mais  festas  vê,  mais  penas  passa, 
Que  as  alegrias"  dobram  seus  tormentos,- 
Foge  dos  Espectáculos  da  Praça, 
Retira-se  aos  mais  Iristes  aposentos; 
Não  ha  nenhum  prazer,  que  a  satisfaça, 
Por  mais  que  as  Primas  iodos  os  roomeaíos. 
A  querem  divertir,  porqae  advertida  ' 

A  tem  a  honra  a  dar  por  elta  a  vidit.         .    . 

Entrando,  vaoi  Balaro,  e  Vaodermilo,       ■    t 
Cujas  copsõiacôçs.  n|o  atjmilfia,   -..-■' 
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Acompanhando  o  lastimado  Eurilo, 
Que  a  vai  a  abraçar,  e  eila  o  retira ; 
Dcsculpa-se  por  Ião  honrado  eslylo 
Qne  a  todos  move  a  Piedade,  e  Ira, 
Coutando  largamente  o  que  passara 
Aihe  o  instante,  em  que  ali  chegara. 

Este  desviar  Orroia  o  esposo,  a  quem  involuntariamen- 
te offendera  é  um  rasgo  sublime,  e  próprio  da  situação. 

Só  lhe  callou  a  morte  do  inimigo 
Athe  que  o  coxim  negro  desfechando, 
pcutve  o  Sal,  que  he  remate  do  castigo  ■    ■ 

Que  se  dá  por  delicio  memorando, 
Terá  a  tabela,  que  inda  traz  comsigo, 
Exemplo  rigoroso  a  todos  dando, 
E  com  o  natural  painel  da  morte 
Suspenso  a  Eurilo  falia  desta  sorte :  .    i 

o  Este  penhor,  da  minha  castidade  -, 

«Te  venho  prescnlar,  amado  Esposo,  ■■ 

«Si  Esposa  fui  de  pouca  honestidade,     ■  ■ 

■  Força  a  readeo,  que  uSo  gosto  aleivoso;  ,j 

■  Nunca  te  adulterou  minha  vontade, 

»Si  adultero  traidor  libidinoso  ; 

"Tc  offeudeu,  me  affrontgu  levando  a  palma; 
p  Mandu  hc  doxorpo,  que  cão  toca  n'alma.  ' 

»Quiz  tua  boa  fortuna,  que  o  matasse, 
"Minha  honra  vingando,  e  leu  respeito,  ,    . 

»  Porque  si  pôde  haver  quem  le  affrontass,e, 
»Não  haja  quem  se  gabe  de  o  ter  feito ; 
»  Si  imaginas  que  o  fiz  porque  corasse 
■'  Comligo  por  tal  feito  meu  defeito, 
.■Aqui  verás  que  a  mim  própria  homicida        ,    . 
»  Pela  honra  salvar  desprezo  a  vida. «  '  ' 

Disse;  metendo  a  mão  a  hum  diamantino,        .  , 
K  secreto  punhal,  queescunde  em  breve    . 

Quatro  veies  no  peito  alybaslrinat(  ,, 

Pe  rulfis  maljsfiuflo  a kanca  «eve; ...    ■        .,._.,,  tl 
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.  Que  o  braça  varonil  lao  repentino 
Fot  qne  já  quando  Earilo  lho  deteve 
Privada  tinha  a  Trágica  agonia 
De  vida  a  Ormia,  a  lodos  de  alegria. 

Tal  è  a  Historia  de  Ormia,  on  Osmia  da  maneira  qtte 
Braz  Garcia  Mascarenhas  julgou  dever  inseri-la  no  seu 
Veriato  Trágico. 

Em  todo  o  tempo  foi  permiftido  aos  Poetas  Épicos  af- 
terar  os  factos  históricos,  ajuntando-Ihe  ornameotos  e  cir- 
cunstancias de  sua  invenção  para  os  tornar  mais  interes- 
santes, e  dar-lhe  aquelle  ar  nleravilhoso,  que  a  poesia  de* 
manda  para  qne  produzam  effeito  no  animo  dos  Leitores. 
Assim  o  praticou  Homero  com  a  Guerra  de  Troya,  cujos 
successos  se  passaram  de  unta  maneira  mui  diversa  do 
que  elle  os  descreve  na  sua  Ilíada,  segundo  o  parecer  de 
algnns  Aulhores  antigos,  e  entre  elles  Dion  Chrysostomo, 
Cointo  de  Smyrna,  mais  conhecido  pelo  nome  de  Quinto 
Calabrez,  nos  seus  Paralipponos,  ou  continuação  da  Ilía- 
da, que  por  isso  chamam  Pequena  lixada,  eTassO  no  sen 
Goffredo,  em  que  ha  innumeraveis  cousas-  narradas  de  mo- 
do muito  differente,  do  que  se  acham  nas  difierentes  His- 
torias, que  tractam  das  cruzadas;  sam  pois  permitlidas, 
e  até  louvadas  estas  liberdades  debaixo  da  condição  pprém 
de  que  com  cilas  se  produza  maior  effeito. 

Mas  poderá  dizcr-se  que  esta  regra  se  acha  observada 
nas  alterações  feitas  por  Brás  Garcia  Mascarenhas  na  le- 
genda de  Ormia  ?  Torna-la-hao  cilas  mais  poética,  e  mais 
interessante  ?  Parece-me  que  nao,  e  que  pelo  contrario 
destroem  o  interesse,'  que  devia  excitar. 

Ormia,  esposa  de  um  Chefe  Lusitana,  prisioneira  dos 
Romanos,  violada  por  um  Pretor,  e  vingando  com  a  mor- 
te  deste  a  aflronta  feita  a  seu  marido,  aprestnta-se  com 
toda  a  grandeza  poética,  qne  a  Epopeia  demanda':  á  morte 
dada  por  elta  ao  seu  violader  é  nm  rasgo  verdadeiramen- 
te heróico ;  admira-se  a  sua  lealdade,  a  amor  conjugal, 
o  seu  denodo,  e  virtude,  e  a  soa  desventura  nos  promo- 
ve lagrimas ! 

Mas  tudo  muda  de  figura  quando-  contemplamos  Ormia 
debaixo  do  ponto  de  vista,  em  que  a  mostra  Braz  Garcia 
Mascarenhas !  Simples  amante  de  um  Lusitano,  ecasatl* 
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com  um  Romano,  violenta  mente  pouco  importa;  é  espo- 
sa, e  obrigada  a  cumprir  os  devores  de  esposa;  M  suas 
lembranças  do  antigo  a-manle  toriam-te  verdndeim  adul- 
tério pelo  menos  de  inlenpSo ;  as  suas  caricias,  e  afecta- 
do amor  a  seu  esposo  para  alcançar  a  liberdade  de  hirá 
caça,  &  poder  fugir,  que  nome,  on  qualificação  podem  ler 
si  nio  de  perfidia  horrível,  e  contraria  a  ioda  a  morali- 
ze, e  sentimentos  generosos  V  (malmente  o  assassioio  de 
sen  marido  é  uma  atrocidade,  e  fratfta  imperdoável,  e 
por  isso  o  seu  snieidio,  longe  da  te  tonar  pafbeticb,  se 
torna,  um  j  usio  castigo  do  seu  crime.  Nio  seria  então 
melhor  haver  seguido  a  Iradicçao,  conteMafido-eo  com 
expressa-la  vigorosa,  e  poeticamente? 

O  Poeta,  iicl  ao  seu  systcma  de  variar,  e  harmonisar 
o  sen  assumpto  por  meto  de  episódios  de  diffeiente  cara- 
cter, dos  apresenta  no  Canto  XIII.  a  historia  de  Lisb«ll#, 
que,  para  onr-se  cem  o  seu  amante,  entrega  aos  inimigo* 
o  Castello  eneommendado  á  guarda  de  sen  Tio. 

Pelo  Turdcrl©  Guria  se  abrasava 
Lisbella  porque  detle  recebera 
Nas  Festas  muitos  prémios;  que  ganhava, 
E  todos  mui  córtex  lhe  orTercccrn ; 
O  coraçio  por  elfes  fhe  deixava 
Sem  que,  passando  Inverno,  ou  Primavera, 
Aguardara  occaaiSo  de  poder  v?  -lo, 
Desprezando  as  riquezas  de  Metclro. 

Âlegra-se  dos  damnos  recebidos, 
O  Castello  deseja  ver  cerendo,    ■ 
Qne  «fio  repara  em  vêr  seus  bens  perdizes 
For  ver  o  amante  tanto  delia  amado ; 
Cor»,  a  que»  fôm  o  sitio  concedido. 
Em  quanto  se  abruzava  o  Principado 
Be  Catalunha,  que  inda  então  ignora 
O  nome,  eraya,  que  o  devide  agora. 

Mais  que  a  Phalangc,  a  qne  cila  rege,  pede 
A  que  Apnleo,  amigo  seu,  regia, 
E  Veriato  somente  lha  concede. 

Por  em  quanto  além  (lo  Efcro  descorria ; 
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Cerca  por  onde  o  rio  niu  lho  impede, 
O  Castello,  que  cerca  a  noite,  e  o  dia, 
Sobre  bumo  celsa  Torre,  eraqiw  Lisbolta 
Qual  Sei  abraia,  brilha  como  Kstrella. 

Poeto  que  a  penha,  e  mures  mais  distantes, 
Os  tem  do  que  quiseram,  se  conlteeera, 
Que  sam  todas  os  olbos  dos  amantes 
Lynces  em  penetrar,  o  que  appelecem ; 
Feitas  línguas  is  mios  dos  palpitantes 
.  Corações  dam  signal  do  que  padeeem, 
.  Pagens  suspiros  pelos  ares  dançam, 
Yain  buns,  vem  outros,  de  hir,  e  vir  nSo  cangam. 

Estes  suspiros,  que  sam  pagens,  e  que  dançam  pelos 
ares,  liindo,  e  vindo,  poderiam  parecer,  bem  em  uma  com- 
posição jocoseria,  mas  em  um  Poema  Heróico  formam 
um  completo  disparate,  ou  eu  me  engano  muilo, 

Esphero  qna  Veriato  vô  portid»,       '    ' 
E  por  terra  o  Castello  nem  cercado,  - 
Certo  de  que  ser  pôde  souoorrid» 
Por  agua,  si  se  vir  necessitado; 
Zombando  está  de  Cario,  inadvertido 
Da  causa,  qno  o  detém,  mais  elevada 
Na  formosura,  que  tem  sempre  ã  vista, 
Que  cuidadoso  da  marcial  Conquista, 

Bem  cercado,  que  se  lã  no  segando  verso  desta  Oitava 
nao  quer  aqui  dizer,  sitiado,  como  geralmente  se  enten- 
de este  vocábulo,  porque  seria  um  contrasenso,  mas  ro- 
deado de  uma  boa  cerca,  ou  muralha,  e  por  isso  seguro 
do  inimigo,  muito  mais  podendo  a  guarnição  ser  soccor* 
rida  por  agua.  Tento  para  mim  que  o  Poeta  neste  logir 
devia  empregar. ou Lo  termo  para  não  cansai'  equívocaçio 
no  Leitor,  visto,  que  quem  escreve  deve  atlender  sempre 
á  clareza,  que  é  a  primeira  virtude  do  bom  escriptor. 

Apuleo,  esforçado  CavaUeíro, 
Que  inda  isempto  do  fero  Amor  vivia, 
Vendo  tao  divertido  o  companheiro, 
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As  defensas,  e  offcnsas  prevenia; 
Esphero,  por  astuto;  e  por  guerreiro 
O  vir,  que  hera  Balaro  presumia; 
Porque  óSo  heram  mui  dessimilhanles 
Nos  corpos,  e  aasarioas  rutilastes. 

Por  bom  de  Alexia  Belgico  Trombeta 
Lbe  maada  perguntar  sj  hera  Balaro? 
Besponde-lhe  que  sim,  e  que  acommelta 
Só,  ou  com  todos,  si  o  quer  vêr  bem -clara; 
Per  vingar  a  Metello  se  inquieta, 
Esphero,  mal  sufTreado  que  tfio  cara 
Ksforçado,  e  perfeito  Cavalkiro  .    . 

Vencido  fosse,  quando  >e»loreire. 

"  Manda  logo  pedir  campo  segura, 
E  a  singular  batalha  desalia, 
Presto  se  apartam  do  penhasco,  e  muro, 
Desce  a  occupar  o  rio  a  Infan  teria ; 
Lisbella,  que  presaga  do  futuro, 
O  Tio  mais  que  a  morte  aborrecia, 
Em  quanto  elle  orgulhoso  se  apparelba, 
Com  hum  coptivo  Celta  se  aconselha. 

Este,  que  já  por  velho  solto  ndara, 
E  hera  de  trinta  presos  despenseiro,  . 
Que  a  lodos  os  soltasse  aconselhava 
Em  se  sahindo  o  Tio,  e  Carcereiro;    . 
Que  armar  fizesse  as  gaardae,  que  deixava 
No  Caslello,  c  sahir  presto  a  terreiro. 
Porque,  depois  que  lá  todos  se  achassem, 
Os  Captivos  as  portas  lhe  fechassem. 

Athe  vér-o  que  a  fi-sphero  suecedía, 
Parque  a  iicar  lá  morto  hia  arriscado, 
Lisbella,  a  que  o  conselho  parecia 
Por  conforme  aos  desejos  acertado, 
Simulando  prazer  certo  dizia 
Aonde  o  Tio  estava  todo  armado, 
£  fingindo  da  empreza  dissuadt-jo, 
Com  lagrimas  imita  o  Crocodilo. 
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Assim  lhe  in:  «Partis  sem  me  abraçardes  T 
-Onde  hides,  meu  Senhor,  meu  Pai,  meu  Tio? 

■  Não  vos  compadeceis  de  me  deixardes 

■  Accrescentando  as  aguas  deste  Rio? 
» Causa  uão  tereis  já  para  «casardes 
•-Com  crédito  este  honrado  desafio, 
«Não  para  assim  vos  bírdcs,  a  coitada' 

•  Sem  me  abraçardes,  sem  dizerdes  Dada. - 

Abraeaadó-a  (lhe  diz}  -Não  te  entristeças 
«Filha,  e  sobrinha,  a  quem  eu  muito  estime, 
••Nem  as  diurnas  Estreitos  humedeças 
>>  Por  quem,  partindo  as  lagrimas  reprimo, 
»  Ao  desabo  vou  porque  conheças 
»  Quanto  te  quero  que  a  vingar  me  animo, 
»A  Metello  nas  festa*  afrontado, 
n  Que  hade  ser  tea  Marido,  c  meu  Cunhado.  ■> 

Partindo  diz.  Finge  ella  q*e  desmaia, 
E  perde  na  partida  tode  o  bri», 
Accodem-lbe  es  que  deixa  em  atalaia 
O  Tio,  em  quanto  dura  o  desafio; 
£,  como  que  em  si  torna,  grita  saia, 
-  Saia  quem  fúr  honrado  com  roca  Tio, 
"  Níío  fique  bom  só  Soldado  do  Castello, 
»  Que  eu  somente  me  obrigo  a  defcodc-lo.  - 

Parlcm-se  os  Homens,,  o  as  Mulheres  ficam, 
Vèja-se  aqui  qu&es  tiesm  as  Mulheres, 
Pois  seutindo  huma  cousa,  outra  publicam 
Prazeres  buscam,  fogem  desprazeres ; 
Astrólogas  os  damnos  prouoslicam, 
£  Letradas  dam  falsos  pareceres, 
Bem  se  vê  nas  de  então,  a  nas  do  agora 
Que  engana  a  Mulher  mais  quando  mais  chora* 

Lisbella  o  diga,  pois  no  mesmo  instante 
Que  se  vio  só,  trocando  o  pranto  em  riso 
Fecha  animosa  a  porta  eslrepitante,  - 
Abre  aos  captivos,  quo  eslam  já  de  ayifo ; 
Sobe  á  muralha  d'oode  vê  o  amansa 
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Que  aos  dons  campeies  franquea  o  campo  liso. 
Em  que  tocar  depois  manda  as  trombetas, 

Partindo  ■  encontra r-se  como  sellas. 

Do  fere  encontro  ambos  dando  em  terra, 
Depois  das  lanças  feitas  em  pedaços, 
Erguido  cada  qual  da  espada  aflerra, 
O  Escudo  aperta,  e  assegura  os  passos ; 
Igual  valor  nos  dons  peitos  se  encerra, 
Cada  qual  move  os  valerosos  braços, 
Com  destreza  tfio  forte,  e  repentina, 
Que  a  seu  feroz  contrario  desalma. 

Lisbella,  que  do  alto  considera 
Entre  os  dons  a  bataibl  duvidosa. 
Pelos  suecessos  delta  nio  espera, 
Que  qualquer  esperança  be  mui  penosa ; 
Subir  manda  os  captivos,  a  quem  dera 
Liberdade  á  muralha  penbascosa, 
Das  quaea  alias  .bandeiras  precipitam, 
£  Lusitânia  I  Lusitânia  1  grilam. 

Viram  todos  os  rostos  6  muralha. 
Em  que  Lisbella  arvora  por  bandeira 
Sobre  hum  comprido  pique  huma  toalha, 
Qne  aos  ares  fluetua  líiongeira ; 
Turbado  foge  Esphero  da  batalha, 
Seguido  da  sua  Gente,  que  ligeira 
A  porta  sobe  do  Castello  forle, 
Achando,  aonde  busca  a  vida,  e  morte. 

Que  os  Captivos  do  muro  o  descalauram. 
Chamando  aos  Lusitanos  que  os  soccorrem, 
Os  de  baixo  lhe.  grilam  abram,  abram, 
Os  do  alto  respondem  morram,  morram ; 
Quantas  armas  ajuntam  limpam,  labram, 
Cbrislaos  contra  ChrisiSos  sem  que  discorram 
Que  talvez  contra  si  lhe  dam  os  fios 
Como  suceede  agora  a  estes  Gentios. 
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Esta  compararão  além  de  deslocada  um  pouco ,-'  está 
confusamente  expressa,  e  mui  difficil  será  que  á  primeira 
visla  se  compreheuda  o  que  o  Auihor  qoiz  dizer.     ' 

Ç»m  as  armas,  que  linhar»  «obre*  mero  ' 

Para  só  defender,  sam  otívndidos  j  \ 
Curió,  deixando  olsthmo  bem  seguro 

Com  mil  Soldados  todos  eacoih.ídos,  , 

Acommelteopenhasco  áspero,  e  duro,  f 

Porque  os  contraries  varo.  mal  divididos,  > 

Largando  as  armas,  e perdendo  o  l>rio,-  -    > 

(Jorneçaado  a  jadar  no  caudal  Rio,     ■...,.  j 

Como  visinhos  n?llc  exercitados  .    . 

lassam  todos  sem  barco,  ucm  jangada, 
Que  em  naufrágios,  c  vSos  mui  ■arriscados 
Nada  vai,  nada  sabe,  0  que  não  nada  ; 
Em  quanto  Esphcro  maldizendo  os  fados 
A.'  Sobrinha,  e  captivos  com  a  espada, 
Que  passara  na  bocca,  vai  fugindo  ' 
])e  brenha  cm  brenha,  qual  Leão,  bramindo. . 

A'  poria  do  Castello  Curió  chega, 

E.nelle  de  LiábeJIa  é  admiltido, 

Enircga-lhe  o  ibesouio,  e  se  lhe  entrega  ' 

Livre  do  Tio,  Escrava  do  querido ; 

Daquclla  magoada,  desta  cega, 

O  sangue  vende  por  comprar  Marido ; 

Que  não  dará  por  elle  numa  Ooaiclla,  . 

Si  tanto  den  pelo  alcançar  Lisbolla. 

Esta  reflexão  de  Poeta  é  em  parte  justa  ;  nSo  ha  nadai 
que  a  mulher  não  emprehenda,  que  cão  sacrifique  para 
alcançar  um  marido;  porém  é  tal  a  sua  volubilidade,  e 
inconstância  natural,  que  não  tardará  muito  que  não  Taça 
iguaes  sacrifícios,  e  não  sacrifique  esse  marido  ja  tão  de- 
sejado, para  alcançar  nm  amante,  qne  em  breve  será 
também  sacrificado  a  outro.  Dão  porque  tenha  mais  me- 
recimento, mas  por  ser  mais  rico,  porque  a  avareza  pre- 
domina taato  nas  mulheres  como  a  sensualidade.  De  Quan- 
tos crimes,  de  quantas  desgraças  aio  tem-  sido  causa  tetas 
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duas  paixões  dominantes  do  seio  femenino?  O  inOendio 
deTroya,  o  assassinato  de  AgameauMi,  a  morte  de  Hyp- 
polilo,  a  prisão  de  Joseph ;  que  causa  tiveram  sin&o  o  fu- 
ror libidinoso  de  Helena,  Clitemnestra,  Phedra,  e  a  mu- 
lher de  Pulifarf  -«A  avareza  da  Tarpeia  eatregeu  •  Capi- 
tólio aos  Sabinos,  a  de  Dalila  ppoduiio  •  captiveko  de 
SaosSo,  quantas  veies  o  segredo  do  Botado  Bio  tem  sido 
Tendido  pelas  valides  dos  Heis,  e  dos  Ministros  corrom- 
pidas pelo  ouro  dos  seus  inimigos?  Quantos  maridos  nao 
tem  sido  vilmente  atraiçoados  por  dadivas  de  adúlteros? 
Porque,  salvas  honrosas  excepções,  toda  a  virtude,  e  ho- 
nestidade  feminil  tem  seu  preço,  equem  pode  acertar  com 
elle,  está  seguro  dê  nfio  perder  .o  seu  trabalho.  A  espécie 
de  culto  dado  ás  mulheres  pelos  preconceitos  dos  bárbaros 
do  Norte,  e  a  galantaria  cavalheiresca  lhe  tem  grangeado 
na  sociedade  moderna,  uma  liberdade,  e  influencia,  que 
km  sido  mui  prejudicial  para  a  moralidade,  e  paz  das  fa 
nilias.  Elias  sam  como  certos  animaes,  que  só  adquirem 
meia  domeslicidade,  porque  o  seu  instinto  malfazejo  é 
cohibido  pelo  medo,  e  nao  pelo  bom  trsctamento ;  como  os 
gatos,  que  nunca  se  abstém  de  arranhar,  e  morder  o  do- 
so, mesmo  na  eccasifio,  em  que  mais  o  festejam.  Tirai  uma 
mulher  da  miséria,  cuaulat-a  de  beaeicios,  e  cercai-a 
de  attençBes  melindrosas,  e  tereis  deparado  com  o  cami- 
nho mais  breve  para  elle  vos  desprezar,  e  trattr. 

Não  fiei  si  este  episodio  é  facto  histérico,  ou  porá  in- 
venção do  Poeta ;  mas  é  certo  qse  a  Historia  fornece  bas- 
taoieB  acontecimentos  semiwaates,  eqie  6  vereejknil,  a 
fundado  no  caracter  femeaiao  tao  bem  desenhado  pelo 
Aolbor  na  Estanca  LXXX1I.  deste  mesmo  Canto  XIII. 

A  morte  de  Veriato,  solução  natural  do  Poema  depara- 
se  no  Cauto  XX.,  e  si  nesta  scena  o  Poeta  deixa  alguma 
cousa  a  desejar,  alo  se  mostrou  por  isso  inferior  ao  as- 
sampio,  que  tractava. 

De  Clicie  o  bel  lo  ingrato  se  apartava 
Do  Bruto  grato  á  bella  Adullerina, 
£  o  carro,  que  as  Irmãos  em  pranto  lava, 
Aos  infantes  Irmios  Pyrois  inclina ; 
Do  Mundo  a  quinta  idade  oaducava, 
E  Veriato  de  quinto  já  declina, 
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Quando  a  ultima  vez  por  triste  caso, 
O  Crepúsculo-  viu  cerrar  do  Ocoaso. 

Cerra-se  a  Noite,  cheia  de  portentos 
Com  tempestade  tanto  eatrepitaule, 
Que  em  batalha  cruel  os  Elementos 
Mostrar-se  querem  a  qual  mais  possante,' 
Combatem-se  agua,  terra,  togo,  e  vente, 
Baralhando  soa  ira  repugnante, 
Disparando  entre  Éolo,  e  Neptuno 
Do  Tonante  os  canhões,  caixas  de  Juno. 

No  cego  horror,  nos  vários  estampidos 
Sã  guerra  tão  confusa,  e  repentina, 
Desatinados  lodos  os  sentidos. 
Só  o  quinto  do  tecto  errando  atina, 
Pavorosos,  e  tristes  alaridos, 
;       Como  de  casa,  que  arde,  ou  se  arruina, 
O  ruidoso  estupor  acerescentavam, 
X  os  corapfies  mais  fortes  desmaiavam. 

Sae  da  tenda  Veriato  bem  armado 
Porque  em  noites  ruins  mais  cuidadoso  . 
Vegia  o  bom  Pastor  o  manso  gado, 
_  Procura  o  bom  amante  ser  ditaso ; 

Vela  o  Tracto  de  Quinta. o  bom  Criado, 
!    Guarda  o.  bom  Militante  o  pasto  honroso». 
•i  -■    Amaina' o  bom  Piloto,  as  pandas  veJlas,    . 
. .    Ronda  «bom  Capitão  as  sentinelias. 

A  breve  lui  de  raios  atinando, 
De  posto  em  posto  vai  rondando, as  postal, 
Bepreheudendo  as  remissas,  e  louvando- 
O  brio  das  que  achava  mais. bem  postas » 
E  depois  da  tormenta  hir  applacando, 
£  de  ler  as  vigias  bem  compostos, 
Por  já  deixarem  vêr  nuvens  errantes* 
Na  Terra  montes,  e  no  Cee  diamantes. 

Se  retira,  observando  mil  figuras, 
Que  Trágicas  em  nuvens  aanguinosas 
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Com  disformes,  e  horrendas  estaturas 
Dam  pelos  área  rozes  espantosas : 
Nocturnas  Aves  d'enlre  as  mais  escaras 
Cavernas  lhe  gemiam  temerosas, 
E  os  agoureiros  cfies  tristes  uivando. 
Lhe  vam  fugindo,  quando  vai  passando. 

De  nada  se  perturba,  nem  sa  inflammá, 
Aqnelle  coração  nunca  turbado, 
Enlra  na  Tenda,  faz  da  terra  cama, 
Que  este  hera  o  seu  colxSo  mais  regalado; 
E  do  escudo  almofada,  que  mais  ama, 
Somente,  da  cabeça  desarmado. 
Se  encosta  já  no  quarto  de  modorra. 
Porque  outra  vez  no  d'alva  as  postas  corra. 

Parece  que  os  antigos  davam  grande  apreço  a  estes 
CDsiumes-de  um  General  dormir  vestido  sobre  a  terra  em 
sua  barraca,  ou  entre  as  sentinellas,  marchar  a  pé  i  fren- 
te dos  seus,  ou  junto  ás  bandeiras,  resistir  á  sede,  etc. 
Silio  Itálico  no  seu  Poema  de  Bello  Ptmieo,  pintando  • 
caracter  de  Annibal  expliea-se  desta  maneira. 

Sm  post  qmm.  Tvtio  Gentes  cesure  Tt/ranno, 
Vt  que  dali  rtrum  frami,  nuuc  arte  paterna 
CaneiUare  viras,  armis  consulta  Senatus 
Verlere  nunc  ííon>g ;  prima  sump&sse  labores, 
Primus  iter  carpsisse  pedes,  partem  que  subire, 
St  valli  feslinet  opus;  m  cetera  seanit, 
Quacumque  ad  lauda*  ttimvlant,  sonnum  qufi  nagabat 
Natura,  noctemque  vigil  ducebat  in  amas: 
Inlerdum  projectus  kutai,  turbteque  ttbyssa 
Insignis  sagulo  duris  certare  maniplis. 
Celsus  at  in.  magno  pracedens  agmine  duclor, 
Imperium  praferre  suum,  tua  vértice  trndo 
Excipere  insanos  imbres,  talique  ruinas, 
Speclarunt  Pceni,  lremv.it  «xtrcilus  Astur, 
TorquenletHcum  tela  Jovem,  permuta  que  nuubis 
Fulmina,  et  cxcussos  ventomw  fiatibus  ignts, 
Turbato  transirei  Eouo,  nmc  pulvcre  fessum 
Agminis  urdenti  lubefmt  Syrius  astro. 
Lia.  I. 
14* 
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Todo  os  Traidores  notam  de  raui  perto, 
E  o  somno  aguardem,  que  os  sentidos  priva, 
Que  nSo  vive  o  leal  (provérbio  be  certo) 
Mais  qne  em  quanto  o  Traidor  quer  que  elie  viva; 
Certo  cuidam  qne  tem  o  premio  incerto, 
E  animados,  com  tal  expectativa, 
lia  Tenda,  qne  a  toes  boras  frequentaram, 
Entrando  vam,  ob!  nnnea  nella  entraram  1 

Como  Ladrão,  que  entrando  em  casa  alhêa, 
Leve  assegura  o  passo  cauteloso; 
Como  amante,  qne  tímido  passea, 
Quando  chega  a  fazer  furto  amoroso ; 
Ou  como  Gato  quando  se  recéa 
Qne  se  lhe  escape  o  Ralo  boliçoso, 
Vai»  pela  Tenda  os  três  mais  vigilantes» 
K  cautos  que  ladrões,  Gatos,  e  Amantes, 

Confusa  luz  somente  vigiava 
Já  quasi  extincta,  o  Héroe  somnuleslo, 
E  só  da  forca,  com  que  respirava, 
Estremecia  o  Terno  fraudolento; 
Algum  sonho  cruel  o  atribulava, 
Porque  tremendo,  e  reprimindo  o  alento. 
Dava  a  entender  na  forma,  em  qne  gemia, 
Qne  queria  gritar,  e  nfio  pedia. 

Só  de  o  verem  bolir  desanimados, 
Os  -trez  covardes  se  biam  já  sahindo 
Mas,  vendo-o  socegar,  mais  socegados 
Acabam  de  entender  que  está  dormindo ; 
E  posto  qne  já  vem  deliberados, 
Quasi-estam  do  mau  feito  desistindo, 
Que  nenhum  onsa  de  investir  primeiro 
A  tão  raro,  e  fortíssimo  Guerreiro. 

'  Só  to,  cego  Rapaz,  peru  mór  migea 
Rapaaia  tio  til  executaste. 
Que  derramado  tens  mais  sangue  qne  agoa, 
E  nunca  de  agoa,  e  sangue  te  fartaste ; 
Mal  se  tempera  o  ferro  em  tua  fragoa, 
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Pois  que  nunca  por  elle  te  lograste. 
Presto  verás  qoe  tarde  se  arrepende 
Quem,  por  te  defender,  com  ferro  offende. 

Si  o  Aulhor  tivesse  o  gosto  mais  aparado,  conheceria 
quanto  estas  reflexões,  e  o  eslylo  desta  Oitava  ficavam 
BulcoUocadas  em  sitoaçio  tio  terrível  1  E'  preciso  qoe 
o  espirito  seja  um  dom  bem  funesto  para  um  homem  de 
letras,  pois  o  faz  cahir  em  semilbanles  disparates,  e  des- 
conhecer assim  as  regras  do  decoro. 

Aulaces  por  amor  de  Messalina', 
Que  em  presentes  idéas  o  animava. 
Tira  de  hama  catana  larga,  e  fina. 
Que  pêra  tal  effeito  agudo  estava; 
£,  como  espiga,  sega  repentina 
k  cabeça,  que  Hespanba  sustentava, 
E  que  aspirava  a  ser  muito  de  preca 
De  toda  Europa  singular  cabeça. 

Oh  golpe  horrendo  1  oh  bárbaros  traidores  I 
Oh  Mundo  vil,  em  qae  tuas  glorias  param  I 
Contra  quem  tantos  Cônsules,  Pretores, 
Exércitos,  Legiões  em  vam  se  armaram, 
Contra  quem  tantos  bellicos  furores, 
E  tantas  Nações  juntas  nada  obraram. 
Obrou  o  golpe  de  hum  Traidor  de  modo. 
Que  elle  só  pode  mais  que  o  Mundo  todo. 

Olhai-vos  bem,  Monarchas,  neste  I 
Que  nenhum  por  afiarei,  por  possante. 
Por  liberal,  prudente,  moço,  ou  velho. 
Seguro  está  de  golpe  semilbante; 
Foi  o  lerdes  boa  guarda  bom  conselho. 
Quem  se  fia  em  benquisto  hc  ignorante. 
Que  em  fim  por  experiência  temos  visto 
Que  o  que  faz  mais  justiça  he  mais  malquisto. 

Fundava-se  Verialo  em  ser  amado, 
E  nunca  tanto  o  foi  algum  Guerreiro, 
Mas  por  náo  ser  dos  Naturaes  guardado 
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Veio  a  morrer  ás  mãos  de  hum  Estrangeiro ; 
Sendo  feroz  Leão,  foi  degolado 
Como  si  fora  tímido  Cordeiro ; 
Sobre  seu  próprio  escudo,  oh  morte  triste  t 
Mas  oh  ditoso  tu,  que  a  nao  sentiste  1 

Diremos  alguma  cousa  sobre  duas  reflexões,  que  o  Poe- 
ta faz  nesta  Estanca  :  a  primeira  c  queVériato  fora  mor- 
to por  um  estrangeiro,  porque  se  não  fizera  guardar  pe- 
los seus !  Nisto  parece  que  teve  em  vista  censurar  o  cos- 
tume, que  então  tinham  os  Reis,  e  Príncipes  da  Europa, 
de  confiarem  a  guarda  de  sua  pessoa  á  companhias  Tu- 
descas, ou  Snissas,  e  ás  vezes  Escocezas;  julgavam  sem 
dúvida  que  esses  aventureiros  lhe  seriam  mais  Reis  do 
que  os  seus,  no  meio  dos  quaes  haviam  nascido,  e  vivi- 
do sempre  1  E  esta  opinião  era  nm  grayissimo  erro,  que 
ainda  hoje  não  está  de  todo  corregido. 

A  segunda  é  que  Verialo  f/ira  feliz  em  não  sentir  a 
morte,  porque  o  assassinaram  dormindo,  e  porque  fura 
degolado;  quanto  á  primeira  tenho  por  mui  problemáti- 
co, por  não  dizer  impossível,  que  o  homem,  que  matam 
dormindo  sinta  menos  a  dôr  horrível  da  sua  desorgani- 
zação ;  quanto  á  segunda,  si  ê  verdadeira  a  opinião  de 
alguns  Médicos  modernos  que  affirmam  que,  corfeda  a  ca- 
beça  a  sensação  continua  por  algum  tempo  a  ser  levada 
ao  cérebro,  e  este  continua  nas  suas  funcç&es,  força  é 
conceder  que  a  morte  de  um  degolado  deve  ser  orna  das 
mais  horríveis,  e  espantosas. 

Dobremos  folha  aqnj ;  vamos  seguindo 
Os  trez  Covardes  parque  já  caminham. 
Que  com  o  nome  as  postas  desmentindo, 
Chegaram  onde  seus  Cavai  los  tinham; 
£  sobre  èlles,  a  mais  correr  fugindo. 
Voam  cuidando  que  seguindo-os  vinham, 
Que  com  o  medo  pecca  de  advertido 
Sempre  o  Covarde,'  ainda  que  he  seguido. 

Chegados  a  Scipião,  grande  alegria 
Tal  nova  em  todo  o  Exercito  causava, 
Todos  applaudem,  elle  só  fingia 
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Qne  de  tal  feito,  e  modo  lhe  pesava ; 
Com  differente  rosto  os  recebia, 
Desabrido,  pesado  se  mostrava, 
Por  não  mosirar-se  cúmplice  do  feito, 
Qae  todo  o  medo,  lhe  tirou  do  peito. 

Ama-te  a  traição,  e  despreza-st  a  traidor,  é  um  antigo 
uioma  de  política  corrompida,  qae  tem  por  bons  lodos 
os  meios  quando  se  consigam  os  fins.  O  Senado  Romano 
{a  moitas  vezes  uso  destes  meios  detestáveis,  punindo 
depois,  para  justificar-se  aquelles,  que  se  lhe  haviam 
Tendido.  Isto  era  jantar  nora  infâmia  á  primeira.  O  ho- 
mem de  bem  nunca  deve  serrhr-se  de  traição  como  meio 
governativo,  k  moral  está  sempre  primeiro  qae  tudo; 
•quede  que  se  presta  a  servir  de  instrumento  de  um  cri- 
n  merece  a  execração,  e  o  desprezo  de  todos  os,  qne 
professam  sentimentos  de  virtude,  mas  quem  seservedet* 
le  ê  igualmente  culpado,  e  se  lhe  falta  com  a  recompen- 
sa, se  o  pane,  em  vez  de  jasUncar-se,  deve  ser  contido* 
rido  como  mais  infame,  e  mais  malvado  do  qne  o  sen 
«gente. 

0  Padre  António  dos  Beis  no  sen  Enthmasm  Po*&- 
co,  menciona  per  este  modo  o  Poema  de  Braz  Garcia 
Mascarenhas. 

Viriatum  laudibus  efftrt 

Statiut,  at  que  gemens  percmtit  fala,  dolentes 

/more  rigat  tultus,  ei  tristi  carmins  duras 

Ia  planeiam  sílices  cogit. 


:.  Google 


CAPITULO  III. 

.   Manoel  de  Galhegos. 


iVtre  os  Aluamos  da  Esehoia  Hespanhols,  um  dos 
que  menos  se  deixaram  levar  dos  brilhantes  falsos,  e  cot- 
ceitaosas  argocias  do  seu  estylo,  foi  sem  dúvida  Manoel 
de  Galhegos,  que  lhe  preferio  a  simplicidade  dei  expra- 
sloi  «  4  clareia  dos  seus  antecessores  da  Eschola  Italia- 
na, bem  que  não  podasse  totalmente  eximir-se  dainflnen* 
cia  do  espírito  do  século ;  merece  porem  grande  louvor 
por  haver-se  quasi  sempre  contido  nos  lemites  do  estylo 
florido,  fugindo  de  descabir  nos  desvarios,  e  afectações, 
de  qse  os  seus  contemporâneos  lodos  os  dias  lhe  offere* 
cem  o  exemplo',  e  que  os  Leitores  tão  prodigamente  ap- 
pmwcNam. 

Manoel  de  Galhegos  nasceo  em  Lisboa  no  anno  de  1597. 
Foram  sens  Pais  Simão  Rodrigues  Galhegos,  e  sna  mu- 
lher Garcia  Mendes  Morato,  qne  tiveram  todo  o  cuidado 
de  dar-Ibe  orna  educação  esmerada,  e  liberal,  de  que  el- 
]e  soube  a  provei  lar-st:  bem,  como  o  testeficam  os  poucos 
escriplos,  que  delle  conservamos :  não  nos  consta  porém 
ee  na  sua  mocidade  seguio  a  carreira  das  armas,  ou  das 
letras,  se  viveo  de  suas  próprias  rendas,  se  exerceo  o 
commercio,  ou  sérvio  algum  emprego  público.  Tão  pouco 
cuidado  tiveram  sempre  os  nossos  patrícios  em  transmit- 
tir  á  posteridade  as  noticias  daquelles,  que  honraram  a 
pátria  com  seu  saber ;  o  Abbade  Barbosa  Machado  na  sul 
Bibliotheca  guarda  silencio  a  este  respeito,  apezar  de 
que  no  tempo  em  que  escreveo  lhe  não  seria  difficultoso, 
se  nisso  se  empenhasse,  obter  notícia  destas  particulari- 
dades. 

Sabemos  somente  que  contrahio  matrimonio  com  Loiça 
Freyre  Pacheco,  de  quem  leve  descendência,  e  que  ha- 
vendo íallecido  sua  esposa,  elle  se  conservou  alguns  an- 
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aos  no  estado  de  viuvo,  e  que  ou  por  sentir  muilo  aquel- 
la  perda ;_  ou  por  não  ler  achado  com  sua  mulher  a  ven- 
tara, que  esperava,  longe  de  cuidar  em  passar  a  novas 
nopcías,  se  resolvera  a  entrar  no  estado  Kcclesiaslico,  or. 
denando-se  de  Presbytero. 

Ha  muita  probabelidade  de  que  fosse  bem  acceito  ao 
Duque  de  Bragança,  e  que  entrasse  no  seu  serviço,  talvez 
na  qualidade  fle  Capellao,  ou  Preceptor  de  seus  filhos. 
Isto  porém  não  passa  de  uma  conjectura  verosímil,  e  dé 
que  não  lemos  certeza  alguma.  Está  porém  averiguado 
que  este  Poeta  terminou  sua  carreira  nesta  capital  em  9 
de  Junho  delfifiS,  com  sessenta,  e  oito  annos  de  idade,  e 
que  fora  sepultado  na  Parrochial  Igreja  de  S.  Lourenço. 
Manoel  de  Galbegos  foi  muito  instruído  nas  letras  hu- 
manas, tendo  grande  conhecimento  -das  línguas  Grega,  e 
latina,  assim  como  da  Italiana,  e  Hespaohola,  que  falla- 
va,  e  escrevia  com  grande  perfeição,  e  elegância  como 
testefica  o  seu  Poema  da  Giganlomachia. 

O  seu  discurso  preliminar,  que  acompanha  a  terceira 
edictâo  da  Ulyssea  de  Gabriel  Pereira  de  Castro,  é  prova 
evidente  de  quanto  elle  havta  estudado  a  Poética  de  Aris- 
tóteles, e  os  commentarios,  e  anuotaçoes  dos  seus  mais 
afamados  expositores,  e  de  quanto  lhe  era  familiar  a 
leitura  dos  Poetas  Gregos. 

A  linguagem  de  Manoel  de  Galhegos  é  cm  geral  para, 
e  harmoniosa,  a  sna  expressão  animada,  e  muitas  vetes 
pictoresca,  o  seu  eslylo  poético,  e  a  sua  versificação  cor- 
rente, e  sonorosa :  a  estas  prendas  ajunta  o  Poeta  imagi- 
nação rica,  e  fecunda,  bastante  erudicção,  e  originalidade. 
8*  de  crer  que  si  tivesse  tractado  assumptos  mais  inte- 
ressantes, ou  si  pelo  menos  se  houvesse  conservado  a  sua 
collecç3o  de  poesias  lyricas,  gozaria  hoje  de  mais  reputa- 
ção do  que  a  maior  parte  dos  seus  contemporâneos :  mas 
desgraçadamente  para  elle,  e  para  a  gloria  do  Parnasso 
PorLuguez,  das  muito  numerosas  poesias  lyricas,  que  sahi- 
ram  da  sua  fecunda  penna,  somente  se  conserva  a  Canção 
que  endereçou  a  Gabriel  Pereira  de  Castro,  sobre  a  sua 
Ulyssea,  e  que  se  lê  na  terceira  edição  deste  Poema,  a 
qual  passo  a  transcrever  para  que  os  Leitores  possam  por  . 
ella  fazer  alguma  ídéa  do  seu  merecimento  aesle  género 
de  composição. 
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CANÇiO. 

Quano  Marlc  caneado 
Pendura  o  forte  escudo,  arrima  a  lança, 
E,  das  orueofas  pugnas  descuidado, 
No  Thracío  campo  em  doce  paz  descança, 

Guerra  aos  montes  pregoa.    ■ 

Morte  .ás  Feras  promette, 
Em  fervoroso,  e  rápido  Ginete., 
Iguala  os  ventos,  pelos  ventos  voa, 
E  de  Aves,  e  de  Feras  despovoa 
O  districto  dos  mares,  e  da  Terra, 
Que  huina  guerra  o  descança  de  outra  guerra. 

Este  exórdio  é  cheio  de  magestade,  de  imagens,  e  de 
um  tom  verdadeiramente  Lyrico,  os  versos  exccllenles,  as 
rymas  bem  collocadas,  sem  violência,  nem  dificuldade  de 
expressão  ;  vêja-se  agora  o  artificio  com  que  entra  no  as- 
sumpto, e  como  liga  com  estas  as  idOas,  que  passa  a  ev 
pender. 

Vós,  oh  Pereira,  quando 
Cançado  na  Jurídica  Palestra, 
Occio  doce  buscaes,  repouso  brando, 
E  da  penna  alíviaes  a  insigne  destra; 
Os  Bosques  de  Aganippe 
Suspendeis  so amoroso, 
Com  branda  voz  com  plcclro  somnoroso, 
Nova  Thebas  fundaes  para  Filippe, 
Que,  porque  de  dons  Lauro,  partecípe, 
O  engenho  singular,  geral  em  tudo 
Dcscançaes  de  hum  estudo  n'outro  estudo. 

Filippe  engrandecido 
Atbegora  Lisboa  governada 
Via  por  vosso  engenho  exclarescído, 
Boje  por  vós  a  admira  celebrada; 

Nobre,  e  glorioso  aogmeato  ■ 

Ã  vossas  Letras  deve, 
1         Porém  de  vossas  Letras  o  occio  breve 
Vos  adquire  maior  merecimento, 
Que  si  engolfado  vosso  cutcnujjnent» 
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No  mar  das  Leys  a  Pátria  dos  governa. 
Também  quando  descansa  a  faz  eterna. 

Ba  nestas  Eslrophes  alguns  rasgos  de  gongoristno,  mas 
lio  moderados,  que  podem  facilmente  dcsculpar-se,  mas. 
i  eloquoçâo  é  própria  do  género,  e  o  colorido  brilhante,  e 
Aguo  de  nm  grande  Poeta. 

Vossa  penoa  canora 
Sabe  formar  da  vossa  mão  regida 
Caracteres  de  Magica  sonora, 
Com  que  em  mortos  Varões  infunde  vida, 

Com  bom,  e  outro  accenlo 

De  métrica  magia. 
Os  Orbes  lisongeía,  eleva  o  dia, 
Abranda  as  feras,  faz  parar  o  Vento, 
Suspende  a  Lua,  admira  o  Firmamento, 
E  faz  que  á  Terra  desçam  as  Estreitas, 
Para  que  a  Pátria  de  coroe  delias. 

Excellente  imagem  phaatastica,  ião  antena  como  gra- 
ciosa,  é  original  l 

Quando  com  voz  piedosa 
De  Gorgoris  pintaes  a  grau  ruina, 
De  cajás  cinzas  nasce  victoriosa 
Das  Cidades  a  Phenis  peregrina. 

Por  alivio,  por  gloria 

Concedeis  ao  vencido 
O  ser  por  vós  no  Mundo  conhecido, 
E  ter  por  vós  dos  ânuos  a  victoria : 
Porque,  honrado  no  Templo  da  Memoria, 
Diga  que  o  vosso  harmónico  Instrumento 
O  Rio  faz  parar  do  esquecimento. 

E  quando  ao  Delio  choro 
Offereeeis  a  célebre  Cidade, 
Que  com  divino  eslylo,  alto.  decoro. 
Sobre  os  hombros  fundaes  da  Eternidade, 

Mais  que  á  Dulichia  espada 

A  Palria  reconhece 
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A  essa  penna  porquem  já  resplandeci», 
Na  laboa  azul  dos  Orbes  retratada, 
Que  st  soube  fundar  a  Grega  armada 
Adonde  o  Tejo  corre  a  gran  Lisboa, 
Vós  a  fundaes  adonde  a  Fama  via. 

Sem  me  fazer  cargo  de  algumas  pequenas  negligen- 
cias, que  uma  crítica  minuciosa  poderia  descobrir  nesta 
CaoçSo,  e  ajuizando  delia  somente  pelo  sen  effeito  geral, 
creio  que  pode  sem  receio  afflrmar-se  que  o  Atítbor  al- 
cançaria um  dos 'primeiros  togares  entre  os  nossos  ami- 
gos Ly  ricos,  si  n&o  se  houvessem  perdido,  on  íkado  em 
manuscripto  as  muitas  Canções  e  Sonetos,  que  nos  cons- 
ta que  havia  composto,  ecuja  falta  não  podamos  deixar 
de  lamentar. 

Posto  que  os  dons  Poemas  a  Giganlomachia,  e  Atw- 
xarete  uao  pertencem  em  rigor  a  este  Ensaio  por  causa 
de  serem  escriptos  em  Castelhano,  com  tudo  attento  o 
pequeno  número  das  Obras  deste  Poeta,  qne  correm  im- 
pressas, e  a  sna  estrema  raridade,  julgo  necessário  dizer 
alguma  cousa  a  respeito  delles. 

A  Gigantoraacliia  consta  de  cinco  livros  em  Oitavas, 
escriptas  com  o  vigor  de  imaginação,  e  a  elegância  de 
cstylo,  que  caracterísavam  o  Àothor,  qne  tirou  deste  as- 
sumpto o  mais  que  era  possível  tirar  de  matéria  tão  in- 
grata. A  guerra  dos  Deoses  e  dos  Gigantes  poderá  dar 
um  bello  episodio,  nas  nunca  servir  para  objecto  de  um 
Poema  Épico,  os  acontecimentos  sara  demasiadamente  in- 
verosímeis, e  até  absurdos,  para  prender  a  attençSo  do 
Leitor.  Que  interesse  podemos  nós  tomar  por  monstros  de 
cem  braços,  com  pernas  de  serpentes,  e  de  grandeza  Ião 
descommunhal,  qne  pegam  em  montanhas,  on  para  ati- 
rar com  ellas,  ou  para  sobrepor  umas  em  outras  a  fim  de 
lhe -servirem  de  escada  para  cscallarem  o  Ceo?  Qne  ha 
decommum  entre  nós,  nestes  entes  phanlasticos  para  nos 
interessarmos  nos  seus  projectos,  ou  para  nos  coininover- 
mos  das  suas  desgraças?  Qne  risco  podem  correr  03  Deo- 
ses atacados  por  elles  ?  Como  poderão  elles  resistir  aos 
raios  de  Júpiter 3  Quem  pode  deixar  de  rir  das  extrava- 
gâncias daquellcs  monstros,  que  havendo  encavallado  o 
Ossa,  e  Olympe  no  Pelion,  presumem  subindo  a  elles, 
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tkgar  á  habitação  dos  Numes?  Ioda  que  elles  sobrepo- 
lessem  os  Alpes,  e  os  Andes  no  Cáucaso,  ou  no  Touros, 
nMDlaohas  mnito  mais  elevadas,  que  aqnelles  montesitos 
di  Grécia,  ficavam  ainda  a  distancia  immensa  doCeo! 
Clandiano,  aquém  de  certo  nio  faltava  .engenho,  nos  dei- 
xou o  principio  de  uma  Giganlomachia,  e  é  mui  probavel, 
que  não  acabasse  este  Poema  por  conhecer  na  pratica  o 
pouco,  que  podia  tirar  de  semiihanle  assumpto.  Elle  na 
lerdade  nâo  pôde  fornecer  mais  que  algumas  pintoras  ter- 
rireis,  e  éesse  todo  o  mérito  da  Giganlomachia  de  Manoel 
de  Galhegos.  Eis  aqui  como  elle,  no  Livro  I.  descreve  ■ 
Trpheo. 

Typheo  el  mas  feroz,  el  mas  terribla 
Capitão  dei  Exercito  fraterno,  • 

Con  un  ccfo  mortal,  con  voz  horriWe    - 
Exercita  el  barbaríco  govierno, 
La  parte  de  sn  cnerpo  iuaccessivef 
Induzia  terror  ai  "Pueblo  eterno, 
T  Atlante  contemplando  sn  grandeza, 
Qniso  passar  el  peso  a  cabeia. 

k  quantos  le  segoian  eminente, 
Del  Orbe  celestial  medir  procura 
Con  la'  luz  tenebrosa  de  su  frente 
Quanto  alcanzó  la  Egypcia  conjectura ; 
Desde  la  licrra  ai  concavo  laiiente 
No  ay  distancia  capaz  de  sn  estatura, 
Si  tan  alto,  oh  Lncina,  Endimion  fuera, 
Tu  le  abrazaras  en  tu  própria  espoara. 

Por  las  anchas  espaldas  divididos 
Sus  cabeltos  inundan  procelosos, 
Del  estridente  Borcas  impelidos 
Articulan  sibilos  prodigiosos ; 
En  las  concavas  grutas  escondidos 
Reverberan  sus  ojos  tenebrosos, 
T  tan  voraz  su  boca  el  ayre  beve; 
Que  su  respiracion  los  Pinos  mucve. 

De  la  horrisona  barba  ai  pocho  duro 
Un  mar  caliginoso  se  despeõa, 
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A  quanto  alcanza  de  nn  horror  escoro 
Cobre  veloz  la  non  peynoda  grena ; 
Tan  levantado  rompe  el  ayre  puro-, 

Y  Unta  escuridad  su  roslro  cosefia, 
Que,  mirado  de  lexos,  parecia, 
Monte,  que  de  la  noche  se  cobria. 

Cien.  fuertes  braços  mueve  valoroso, 
Cuyas  vipereas  manos  desnudava» 
Del  vago  Tonto  el  campo  mas  frondoso, 

Y  de  prolixos  arboles  se  armavan ; 
líl  peso  deste  cnerpo  portentoso 
Dos  sibilantes  síerpes  sustentavan; 
Cuyo  contacto  marchilava  ai  suelo, 

Y  cuyo  aliento  inficionava  el  Cielo, 

Parece  que  estamos  lendo  o  Polyphemo  de  D.  Luiz  de 
Gongora;  mas  como  é  possível  fazer  uso  de  um  estylo 
natural  quando  se  trácia  de  descrever  objectos  Tora  da  na- 
tureza, phanlastjcos,  e  hyperholicos?  A  expressão  segne 
de  ordinário  o  caracter  das  idéas,  quando  estas  sam  exag- 
geradas,  inverosímeis,  mal  concebidas,  a  expressão  deve 
necessariamente  resentir-fie,  e  loraa-se  irregular,  e  de- 
feituosa. 

No  terceiro  livro ,  os  Deoses ,  a  quem  Júpiter  fizera 
abandonar  as  suas  armas  ha bituaes ,  para  armar-ee  d* 
raios,  por  serem  estes  as  únicas  armas,  que  podiam  em- 
pregar se  com  bom  efteito  contra  os  Gigantes,  combatem 
estes,  e  na  pintura  deste  conflicto  se  deparam  alguns  ras- 
gos, que  fazem  honra  ao  talento  do  Poeta. 

Ya  scgitro  so  piensa  el  firmamento, 

Y  por  cl  Cielo  Júpiter  errante 

A  tos  Dioses  exorta  tan  violento,  . 

Que  a)  son  de  sos  palavras  tiembla  Atlante; 
Horror  era  su  vista,  ardor  su  aliento. 
Baio  sti'  voz,  y  Í6rma  resonante, 
Con  los  acientos,  que  articula  ciego, 
En  bovedas  de  luz,  echos  de  fuego. 

Un  Esquadron  de  Truenos  espantoso, 
Por  el  convexo  lúcido  se  esliende. 
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Timbla  et  Globo,  y  ai  Heyno  luminoso, 
Con  uri  tropel  de  eBirepilos  oflicnde;  - 
T  mientras  dei  Exercito  furioso 
El  Orbe,  el  Mar,  y  el  Borco  se  defiende, 
Tronanle  el  Cielo,  tremula  la  Tierra, 
losofrible  ciaria  som  de  la  guerra. 

Guerra !  (grita  Typbeo)  gaerra  1  (brama 
El  Olympico  Dios,)  y  por  el  Cielo 
Escora  salta  la  Vuleanea  llama, 
T  el  Arcádio  esplendor  fulmina  yelo; 
Un  diluvio  de  fuego  el  ayre  inflama, 
T  alterado  dei  orbe  el  velos  buck>. 
Mana  el  Oriente,  en  vez  de  resplendores, 
Rios  de  sombras,  pielagos  de  horrores. 

Lanças  do  vivo  ardor,  balas  de  nieva 
El  Cielo  entre  relâmpagos  lluvia. 
Mas  a  mas  faria,  a  mas  terror  se  atreve 
Del  túrbido  Typbeo  la  osadia; 
Cincoenta  Pinos  iracundo  raacve, 
Cnyo  tremendo  golpe  dividia 
Las  procelosas  noves,  e  forçado 
Salió-.mas  vivo  el  Sol  reconcentrado. 

Typheo  acommettendo  o  Ceo,  e  dividindo  as  nuvens 
com  cincoenta  pinheiros,  é  na  verdade  uma  idéa  bem  épi- 
ca !  Estou  capacitado  de  que  nem  a  Homero,  nem  a  Vir- 
gílio occorrería  tão  feliz  lembrança  !l! 

Aqni  su  braço  Jove  levantava, 
Mas  e>  Cuerpo  dei  árduo  Cenlimano, 
Tanto  a  los  altos  Cielos  se  acercava, 
Que  no  ilesa  logar  ai  golpe  insano; 
Capaz  distancia  el  fiero  Dios  buscava, 
T  apenas  halla  termino  a  su  mano, 
Quando  los  lidos  brotan  tenebrosos 
Un  Esquadrou  de  Espíritos  fogosos. 

Por  el  ayre  una  nuve  luminosa 
Tan  prefiada  de  Incêndios  discunia, 
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Que  ai  Mondo  fee  su  thma  vigocaa 
Carro  infernal  de  prodigioso  Dia. 
Abrasada  la  esphera,  y  tormentosa 
firao  mnltitiid  de  llamas  esparzia, 
Agoa  con  graa  violência  vomitava, 
Baios  lluvia,  y  mares  fulminava. 

Alterado  èl  Exercito  inhumano,    ' 
Coo  rápido  furor,  con  pié  violento 
Destroça  lo  mejor  dcl  Oceano, 
T  despedaça  el  tórrido  Elemento; 
Ha  vano  el  Orbo  se  oscurece,  en  vano 
Cnbre  d'agoa,  y  de  foego  el  Firmamento, 
Porque  el  Monstro  que  ai  Cielo  honrado  clama, 
Es  alto  escólio  ai  Mar,  Mar  a  la  Dama. 

De  ias  mas  negras  sombras  dei  Oriente 
El  ssngrienlo  Mavorte  sale  ayrado, 
Y  ai,  que  le  aguarda,  Exercito  inclemente, 
Apparece  de  raios  coronado ; 
En  su  coche  con  ímpeto  vebetnente 
De  Polo,  a  Polo  corre,  y  abrasado 
Vibra  una  hasta  con  hierro  de  diamante, 
Que  aguda  rompe  el  pecho  de  Mimante. 

Esta  Oitava  é  excellente  pela  expressSo,  e  pelo  colorida 

das  imagens. 

Como  quando  en  el  mar  nadanle  Será 
Al  braço  de  Protheo  rebelada, 
Bicre  con  mil' bramidos  Ia  ribera 
Se  un  agudo  tridente  penetrada; 
Ansi  el  herido  bárbaro  se  altera, 
T  ai  echo  de  seus  grilos  perturbada 
No  suspende  la  Esphera  el  cuerpo  leve, 
Porque  de  roiedo  trepida  se  mueve. 

Sacrilego  acommelte  el  carro  ardiente, 
En  que  Marte  se  ostenta  formidable, 
¥  amenaca  lo  armado  de  su  frente 
Coo  el  peso  de  un  roble  ineviíabie; 
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Mas  el  astuto  Dios  arma  nUente 
Sa  destra  de  olra  lança,  que  intiolable 
Rompe  el  braço,  qoe  amaga  el  golpe  horrendo, 
Ajudada  dei  impeio  tremendo. 

Implacable  el  Tirano  se  embravece, 
Y  exortado  dei  hórrido  Typheo, 
Al  inimigo -indómito  se  ofrece 
Armado  de  la  cumbre  dei  Pangeo ; 
Mas  tanto  coo  sa  peso  se  inflaquece,' 
Que  en  la  orilía  se  estende  dei  Peaeo, 
T  el  aioote,  qoe  a  sn  braço  escudo  armará, 
Tumulo  excelso  a  su  persona  agrava. 

Ta  rendido  a  la  moer  te  horrenda  espera1' 
Que  dei  cuerpo  el  espirito  arrancado, 
Atemorize  ai  Dios,  que  considera  ' 

De  despojos  barbaricos  honrado; 
T  opprimido  dei  monte,  que  moviera, 
Acabo  de  morir  dicendo  ayrado: 
i  Por  mi  cuerpo  esta  machina  se  estenda,  ' 

» T,  si  do  vivo,  muerto  me  defienda. » 


Aqui  Peloro  se  querella  infesto 
Del  extinto  Gigante  condolido, 
T  a  Marte  coo  estrépito  mollest» 
Accomete  d'ua  roble  defendido:  - 
Mas  apenos  le  mueve  descompões», 
Quando  Jove  le  vibra  un  tripartido 
Hayo,  de  cuyo  arpou,  si  se  defieude 
Cõn  sa  baston,  en  sa  bastou  se  enciende. 


-  E'  preciso  confessar  que  um  carvalho,  por  grande,  qoe 
fosse,  era  na  mio  de  um  gigante  tão  descommvDhaV  <■>** 
noa  que  um  junco  em  mão  de  uma  creanca ;  e.nHo  será. 
motivo  de  rito  vér  atacar  com  seanilnaite  arma  os  Deoses 
armados  de  raios,  e  de  lanças  taes  como  Homero  nos  pin- 
ta a-  de  Minerva?  Eis  aqui  o  que  se  tira  detíaçtar  se- 
riamente certos  assumptos  phantasUcos,  qee  apenas  me- 
recem ser  descripios  em  poucos  Tersos,  t  estylo  jecoserio.' 
II 
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Hf        wwíio  BioGaiMuno  emite»,  touo  tii. 
Del  insofrible  fuego  estimulado 
Abiva  de  su  pecho  lo  animoso; 
Contia  el  Olympio  Dm,  nu  abrasada  . 
Desmaia  ai  espectáculo  fogoso; . 
De  sos  túmidos  pies  mal  sustentado, 
11  enemigo  busca  impetuoso,  :    . 

Y  aun  ópprimido  quando  caiga  espera,       > 
Porque  sn  coração  matando  issera. 

Encendidò  Phaetpn  se  despeitava 
Mieutrai  Marte  veloile  accometá, 

Y  el  Pelelrome  pino,  que.  vibrava,. 
Eq  el  profundo  pecho  le  escondia ; 
Al  belligerõ  carro  el  golpe  aggrava, 
Del  ..rigoroso  peso  se  desvia      . 

El  armlgerõ  Dios,  y  fugitivo 

Huerto  teme  ai  Jajan,  que  burlo  viro. 

A'  vista  destas  Estancas  poderia  alguém  perguntar  ao 
Poeta,  qual  é  a  natureza  destes  gigantes?  Sam  acaso  ho- 
mens, ou  sam  numes?  Si  numes,  como  é  que  podem  mor* 
rer?  Si  Homens,  como  é  que  Pelouro  depois  de  alcança- 
do com  um  raio  de  Jiipiter,  pôde  ainda  conservar-se  vi- 
vo, e  combater  até  queUarte  o  atravessa  com  a  soa  lan- 
ça? Um  Leitor  Romano,  os  Grego  podia  ser  menos  es- 
crupuloso nesta  matéria ,-  a  guerra  dos  gigantes  era  para 
elle  um  ponto  de  fé,  on  pelo  menos  uma  tradiccdo  reco- 
nhecida pela  religião,  que  professavam,  e  que  elles  po- 
diam acreditar  sem  exame,  como  nós  acreditamos  os  mi- 
lagres, e  legendas  de  alguns;  Santos,  evidentemente  apo- 
criphos,  e  por  isso  nSo  reconhecidos  pela  Igreja.  Clau- 
diano,  Bessiodo,  cOvidio  n5o  corriam  risco  de  censura, 
narrando  os  Romances  Mylhologicos  da  guerra  dos  gi- 
«antes  tal  qual  o  acreditava  o  povo ;  mis  um  Poeta  mo- 
derno deve  ter  mais  cuidado  com  a  verosimilhança  na 
certeza,  d*  que  os  seus  Leitores,  qoe  professam  oolra  re- 
HgHto,  tem  idéas  mais  parai  acerca  da  Divindade,  não 
podem  deixar  de  olhar  com  mais  severidade  para  estas 
fabulas,  «'exigem  que  lhas  apresentem  no  ponto  de  vista 
menos  absurdo,  e, menos  incrível.  Geralmente  fatiando»  a 
Mytfrologia  deve  entrar  nos  Poesias  como  ornamento,  e 
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não  como  assumpto ;  porém  Manoel  de  Galbegoe  nae  po- 
dia conhecer  estas  regra»,  -porque  no  seu  tempo  reinava  a 
mama  dos  Poemas  Mythòkrgkos  lauto  em  Portugal  tomo 
aallespanha,  e  na  Itália,  como  o  prova  a  longa  proewsao 
de  Polyphemos,  cnjo  pendão  levava  diante  o  Poryphemo 
de  D.  Luiz  de  Gongora,  e  as  outras  nSo  menos  numero- 
sas dos  Narcisos,  dos  Phaetontes,  dos  Orph&os,  e  dos  Deu- 
cilioes,  sendo  ora  mui  poucos  os,  que  sam  poda  conheci- 
dos: prosigamos. 

Minerva  a  sn 
T  ostentando  e 
De  Medusa,  rol 
Al  Esquadrou  < 
Ttoientras  por 
A  sn  furor  el  ei 

Bednsido  sn  cu  { 

Colosso  se  cons 

Rancho,  vibrando  nu  Álamo  frondoso.  * 

Ali  !. 

*  «1  '     ,' 

Qua  '-•- 

Ah  *■ 

Io 

Que  es  suspension,  que  causa  la  bclleia, 

Lo  qne  es  horror  dela  infernal  cabeia, 

El  que  perdia  bárbaro  el  respecto,. 
Que  indusia  ta  Diosa  armipqteate, 
Muerlo  se  rende  ai  sieaipre  triste  objelo, ., 
Que  ann  rebosa  Cadáver  eminente ; 
T  solo  se  usurpava  ai  duro âspeto 
£1  qne  a>  Cielo  mirava  de  sn  frente 
Porque  lai  gloria,  vindo-la,  alcançava 
Que  de.su  luz  los  ojps,  po  apartai*.  , 

Imagem  mui  delicada,  e  graciosa,  nas  estará  ella  bem 
collocada  neste  logar?  " 

Insano  forma  nu  lúgubre  gemido  * 

Si  fiero  ivçaou.  y  desbmnano, 
«• 
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;  Accomcie  a  MincrVa  defendido 
'  'Del  marmóreo  cadáver  d«  su  Hermano ;   ■ 
:  í  apenas  de  su  pese  repremido  * 

Ené  un  braço  ■de  la  Diosa,  qnandd  atila» 
•■-  Fertelizó  rubies,  que  li  Tíerra 

.    Atesara,  despojos  de  la  gueixa.  •  ■ 

■'■■■  ■  Huye  Palas  herida,  y  desmaiada 
Al  celeste  Esquadrou  soccorro  implora; 
De  sb  mortal  valor  estimulada 
La  hermosa  Cytharêa  aljôfar  Hora,    ' 
Ta  so  afable-Deidaii  se  muestra  ayrada, 
T  ai  Cielo  se  promete  vencedora, 
Si,  admirando  e]  Gigante  su  belleztf, 
Mas  teme  sa  esplendor,  .que  su.  fiérciá. 

Vi  ila 

Dei  uM 

Por  ta»      . 

Tal  e, 

Tan  mata; 

Qua  itante, 

Su  b  espojos* 

Quai  m  ojo». 

De  los  Diosa  cLPidre  ignipotoata. 
Corre  por  la  campaãa  çritalina, 
T  ai,  que  amenaza,  exercito  valiente 
De  raios  on  exercito  fulmina, 
Lo  superior  dei  emulo  inclemente 
Tyraniza  cruel  la  llama  trina,  -  - 

T  corona  de  lívidos  arderes 
Al  que  el  lauro  affeclô  de  resplendores. 

Como  quando  furioso  el  mar  se  altera 
Del  proceloso  Noto  compelido,      '     ■ 
E  procura  escalar  la  excelsa  esphcra, 
Em  promontórios  de  agua  dividido ; 
Asai  el  desforme  Pneblo  se 'exaspera: 
Asai  el  Cielo  accomete  embravecido,        -  ' 
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El  tremendo  Ksqaadiwi,  y  etatíá  txtft/o 
Tòrbelinos  ,-de  bonor,  golfos 'de  futgo.  . 

Ta  coo  tfia  furia  Valido  omenata 
&  quantos  cobre  el  Incido  estandarte;   - 

Y  con  sus.,  manos  poderoso  afana* 

'  Del  vasto  mappa  la  fragosa  parte ; 
Todo  el  terrestre  globo  despedaza, 
T  eu  tan  profundas  coevas  lo  reparte,  .  - 
Que  de  sa  centro. con  impulso  interno    . 
Ilurao,  y  fuego  respira  cl  lago  Ayerno.. .. 

Cada  qual  cen  un  monte  se  defende;  . 
Despedaçado  geme.  cl  burisoat^     . 
T  escora  grata  ai  Báratro  desefende  ,  , 
Onde  a)  Ciei  subiera  eicelso  monte ; 
El  qne  ea  la  tierra  patbdo  se.estiende,   . 
Entregando  su  vida  a  ÍTilegeíònle,   '     "  • 
Cada  ves  halla  una  caverna  escura, 
Que  le  recibe  eterna  sepultura.        , 

Lycaon  por  el  campo  cavernoso      .*"•''' 
tln  promonloríe  busca,  con  que  ântíádo*"  "" 
Se  defiende  dei  ralorlgflrose       '    "■"  '  V-* 
Por  Jove  a  sa  persona  destinado';  ■ '  : "  ''  * 
Quando  incauto  le  esconde  no,  tenebroso 
Yasio,  coyo  ciéntro  diln&do    '      .    '    • 
Ta  de  su  enervo  la  grendeia  occulla; 
T  en  sus  ealrafiis  bivo  le -sepirlla. 

Ed  vauo  solícita  la  sstitfa-;  ■ 
T  en  la  coeya-%rm«e\a'laa  violento. 
Que  en  varias  partes  su  persona  herida' '   -. 
Desmaia  ai  descsmpaesW  movimiento,- 
T  para  qne  no  iriumpbe  de  su  vida 
El  que  ajavietea  «I  ato  Armamento,-  ■. 
Se  «caba  de  matar  dtáéndoi-ufono,'  j    . 
«  Solo  de  mi  puede  uiumptar  imr  mano.  »■ ' 

Cm  JBBb£»o;rumor  h>  fedost*  Gente    ■ 
TatlM  sierra^  wBiasa^ique-.ioiapia  , 
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El  muro  de  tos  Dioses  eminente,  .  '  l 

Y  la  Tierra  «n  el  Ciclo  introduzia ; 
Despedaiado  el  Orbe  transparente, 

Viendo  en  si  tanta  guerra,  presumi*        ■  ■'   • 
Que  con  et  Tiempo  el  Cielo  se  arruinar*,      \ 

Y  en  los  montes  su  luz  deapedaaara.  ■"' 

Tan  armado,  tan  alio  resplandeça 
De  Jupiler  el  intimo  apposeulo,  ■ 

Que  ai  Jayan  mas  excelso  le  pareci  •'] 

Inaccessíblê  ai  próprio  pensam ien to  ; 
Con  Àchemenip  harpon  Phebo  se  ofrece 
AI  mas  terrible,  mas  atráz  portento,  '   . 
T  no  bien  de  Pfotheo  fué  mirado,'     :'>c -:■'"* 
Quando  estas  vozes  le  escacho,  forçado, " '  "■  í 

«  Tente,  oh  tímido  Dios,  que  .mi  presencia 
x  antes  que  rói  rigor  pòdra  vencerte, , , , 
»Y  mientràs  más  dilatas  tu  violência..  '/' 
»  Mas  el  termino,  abrevias  de  muèrte. 
■  Porque  bailando  mi.  forja  resistência 
»  Cobra  nuevo  poder,  mi  braço  inerte;'  '. 
»  Que  como  un  vibo'  ardor  crece  nutrido, 
nAnai  mi  esfuerzo  crece  resistido.   .   .     .' 

»Si  con  igual  valor  me  amenaiava 
«De  los  Dioses  el  Padre  belicoso,  >■,,:■■ 
»  K  mis  plantas  el.  Pueblo  se  prostrara,  ; 

»  Que  hasta  aqui  perdonè  por  temeroso ; 
a  Ya  valeroso  a  Jovesugolera* . 
»  Si  Jovc.ma  offendara  valoroso,  / 

»Ya  Typheo  alcançara , árduo-  tropJico,  -■ .  ■   y 
»  Si  ai  Cielo  defendiera  oiro  Typtteq.  ,.l 

•  ■-.-..  .  -'■     :;-,!;  Y 

sllu  pães  ami  persoua  te  atreveste   •;.  13 
«Aguarda,  y  llevariás  justo  «aatig*,    ■''"■;•  *»(' 
»  Que  ya  por  tu  osadia  merecesle^         -ii-ife   ■ 
»  Ser  laurel  de  tan  Ínclito  inimigo ; 
»  Que  si  a  mi  ccclo  estragos  prontetesfeu  >1 
sJUguna  gloria  vencedor  coníigo,       t  «ate   •' 
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«Paes  s»ieifl  mi  braço  nnuDios  "Un  inerte, 
*  Que  capaz  se  pensava  de  mi  mnerte.  > 

Aqui  su  vaa  eafrena,  7  vueita  ayrado 
U  rieuda  a  ao  furor  quando  iavencible; 
De  an  bosque,  con  que  se  arsaa,  dilatado 
Precipita  la  mackina  otutríbie, 
Eoye  el  Cerrheo  Dias,  y  amedrontado  , 

Por  .encapar-so  ai  jmpeto  tpniWe 
Entre  sus  pies  se  esconde,  y  en  cl  II  a  rio 
Quebro  eu  fúria  el  golpe  deshuatoo. 

Bom  para  um  Poema  Burfeaeo,  mas  petaiao  par*  uma 
composição  séria,  e  de  mais  a  mais  com  sees  arregaabos, 
e  pertençoes  de  Bpopeia.  ■> 

Al  mismo  tieropo,  qne  vibre  TypBW 
El  grave  tronco  de  una,  y  oiraoneifla,  ; 
La  cumbre  dei  Parnasso  arranca  Elheo 
I  ai  Apollioeo  carro  Ia  fulmina;-'  ■    - 

Mas  frustrado  el  sacrílego  desfeo  '  '* 

En  el  campe  Ia  peita  -se  reclioa,    ' 
Desistida  dcl  .Bosque  irrcparable, 
Que  impeliera  el  .Candillo  forrai  da  Ma. 

Buye  tinido  el  Sol,  y -tu  ligar*  >     • 

Sn  quadriga.  los  ayres  dividia,  ;    ' 
Que  a  correr  tio  veloz  por  su  carrera 
Fuera  mas  breve  el  termino  dal  tia; 
Ta  libre  dei  petígrocoasidtra 
De  Typheo  la  bastara  ooadu;    • 
Mas  si.en  suasm»»  se  penso  oppalajidoy 
De  sua  armas  se  mira  defendido.  -  f 

As  sentenças  sem  «m  s*H6  ommeitoi  oVpottia/mas 
i necessário  que coataçbám  nata  idfia,  .qa*wilbaa4wm 
de  notar-ae :  mas  quando  só  contém  oura  fríoleira  é  me. 
Jbor  não  usar  deljas,  ptrqnc  i  10  tomara  um  verdadeiro 
defeito.  Assim  me  parece  qoe  deve  considerar-*»  a  qu« 
se  lê  noa  versos  Jdroeiro,  e  quarto  desta  Estanca.  Cranda 
novidade  mb  dó  ^«ertaMeíoel  da<«a*egoB  >q«aada  noa 
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diz  que,  correndo  6  casto  doSol  enmo  agora  corre  fugin. 
do  com  velocidade  d  esteada,  os  dias  seriam  mais  breves 
do,  qoe  a  sam,  seguindo  a  marcha,  que  ordinariamente  le- 
va, é  islo  iam  fácil  de  perceber  como  o  é  qne  os  'dias  se- 
riam mais  longos,  do  qne  sam,  si  elie  Sollussc  andar  os 
Elhontes  em  passo  mais  ronceiro,  de  que  coilBma,  Semi- 
Ihantes  observações  não  podem  deixar  de  ser  graduadas, 
pelo  menos  de  onuas.  Não  é.  assim  qne  Luii  de  .Camões 
costuma  usar  das  sentenças,  de  que  éião  abundante. 

El  duro  Gco  un  álamo  procero, 
Con  que  se  arma  cruel,  mueve  lyranno, 
De  cu  yo  peso  te  escapo  ligue» 
El  carro  dei  Planeta  soberano ; 
Frustrado  el  golpe  borrible  el  Jayan  fiero, 
Robale,  y  amenaza  el  verde  llano 
De  su  cnerpo  la  machina  importuna, 
Mas  sn  bastoo  le  snstentoa  coluna. 

Por  alntenas  de  lux ;  Mercúrio  salta, 
T  no  bien  con  sus  pies  el  ayrie  loca, 
Quando  nn  Gigante  mas  suberbio  assalta^ 
Y  a  sanguíneo  certame  le  provoca  ; 
Ta  para  sn  rigor  matéria  falta, 
Abismo  su  semblante,  Etbna  su  boca, 
Con  gravíssima  mano.cou  pié  leve 
Enel  bruto  Esquadrou  estragos  ilueve.  ■■     ■  i 

k  bu  primevo  ardor  restàuido;    -:  - 
Bnelve  el  ínclito  Marte  acompafiado  '■  ■■  ( 

De  una  turba  de  DJóses,  y  aUevirJo 
Busca. ai  eobttario,  qoe  le  espora  armado; 
De  Bistonios  Cavallos  condiiiidfr  ■-..■,..■ 
Penetra  lo  interior  dei  Pueblo  ayrado, 
.  :Taa«iiit96  oiia  iatrepidoatainwra,- 
s*  Fervido  akança,  horr»»dodaBpKbna.  ■* 

...:,-  i  ,       ■    „•     ..  -,     »     .  ■     .    <*-4      • 

t.,  Y3  Palaneo  beiHdo.elMfifo-mide,  .  •  *s-c*  • 
o'.  '1  vomita  Su  saogff-Uavjolítio,  ■■.■:  c«iA.,' 
'. ■'■■■  .Que  ai  diurío.  trrtpei  ej  poisa  impido,  :-':  '  *.-  : 
v  .  Husaano  «stwito  .'Ou  ^ieiago  sangrtenfco ;  jtm.- 
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Envnello  eu  negro  horror  la  alma  <i«p*è>, 
Que  rompendo  el  nubi-vago  Elemento, 
Al  Globo  celestial  rápido  subo, 
.  I  Jove  la  convierte  ea  negra  Jiube. 

No  hay  DeMad,  que  sos  Forias  nó  etercile 
Ea  el  sangrieirto  campo  dei  Gigante ; 
No  hay  monstro,  que  feroz  no  solícito  ' 

Ignifero  laurel,  sceplro  flammante. 
£1  Dios  eapera  que  el  Jayan  vomite 
El  alma,  y  el  Jayan  piensa  arrogante 
Matar  ai  Dios,  que  en  Gente  tau  austera 
Solo  Ia  muerie  la  vtetorja  espera. 

Fiero  rompe  Prophyreo  el  Mar  Egco, 
T  con  cien  manos  arrancando  ayrado 
La  celebrado  Delo  ai  Dios  Tímbreo, 
De  sos  Cidades  appart  , 

Ta  con  fúnebre  voz  di 
Que  lá  que  a  Phebo  fi  i, 

En  las  manos  de  uti  bi 
Qne  por  Tumulo  a  Pb 

Del  Titane  ta  Islã  compelida 
Con  tan  copioso  llaato  auxilio  implora. 
Que  si  dei  vasto  mar  ftié  submergida, 

Agora  lo  haze  ser  dei  Mar,  que  Hora  ; 

«  Mira,  (dixo)  oh  Duidad  indorescida,  , 

d  Que  de  Pithon  íe,  jactas  veucelora, 

»  Que  en  los  brocos  rae  veo  de  nn  Gigante, 

»  A  mi  pesar,  segunda  vez  errante. 

,  De  sus  quexae  Apollo  eslimulailo 
Una  flexa  desnará,  cnyo  acero.  .■ . 
En  la  Pilhonia  sangue  inficionado 
Penetra  de  Porphyreo  si  pecho  tiero; 
Cor  la  mortal  berida  desmaiado  "■ 
Uair  ai  vencedor  quiere  ligueço,  .  ■ 
-Mas  deteuele  el  peso,  qie  rebusa,    -  ; 

T  tatta  afronta  a  m  valor  exeusa. 
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Ta  cadáver  et.cuerpo  prodigioso 
Mide  el  sucio,  y  dei  peso  enflaquecido,  ■  .  -  -  • 
Cod  que  a  la  Esphera  amenafó  furiosa 
Fulmina  el  ayrc  el  nllimo  bramido. 
Su  herido  coraçon  forma  orgulhoso 
De  sus  venas  uo,  golfo  lan  crescido,  ; 
Que  Ia  tremenda  Islã  alegre  espera 
Caulinar  por  la  sangre  a  su  ribera. 

Mas  a  ruegos  d'Ãpollo  el  agoa  creco, 
T  excediendo  su  margem  cod  serenas  , 
Aguas  los  Delios  limites,  guarnece,  - 

Y  la  Ciudad  reduze  a  sub  arenas; 
Ta  victorioso  Marte  resplandece, 
Mas  Elbeo  le  assalta,  y  dei  apenas 
Defendier-se  procura,  quando  preso 
Sus  brazos  agravió  glorioso  peso. 

Bram  ;  subido, 

Eq  la  n 
Eu  cuyi 

Todo  el  lá ; 

A  su  pe  i  "   "  ' 

Y  tanto  lo  alto  dei  Gigante  admira, 
Que,  vietido-.se  del-Cielo  lan  distante, 
Mas  teme  el  precipício,  que  et  Gigante.  •"'■'- 

Huye  rácio  el  Carro  belicoso,- 
Mas  enfrcnale  Ephlables,  y  obediente 
Al  impulso  dei  brazo  poderoso,'  *■ 

Ofrece  a  su  pèrsona  solfo  ardiente ;  '      - 
a  Ya  (díce  el  duro  Eíheo)  valeroso 
■    »Hê  vencido  ai  Planeta  armipotente, 

d  Y  de  la  esphera  a  devastar  oré  «trevo  '• 

»  Quanto  leva  dei  uno  ai  ottaPhBbp; ■» 

El  Padre  delofl  Dlosasí  desconfia  'i  ;.  f.i'-h 
De  su  immeoso  poder,  y  amedrontado  ;  n 
A  los  campos  de  ligyuto  CMnkwi»  ■.  ,*  ii 
El  Esquadrou  que -pensa  «o  vaoo  armado ;  -t  ■■ 
Destro  se  retirava,  y  ptesimi»  .  Jâtt 
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Qae  atm  •«  valor  Mostrava  retirado,  ? 

Si  a  librar-ae  aspirava  Iporiifçowo  ■  i  ■' 

De  ijuien  Mavorle  ao  escapo  por  tipro. 

k  parle,  que  acabo  dn  transcrever  deste  coitftatç,  des- 
cripio  com  tanto' vigor,  e  -fogo,  é  emquéòs  choques  ge- 
nes, 09  particulares,  e  'a  variedade  dos  acontecimentos 
sesuecedem  com  grande  artificio,  me  patefce  sòffiéieule 
pira  provar  que  ao  Aulhor  não  faltavam  os  reauisilos 
necessários  para  escrever,  um  verdadeiro  PoewEpicol 
Has  desgraçadamente,  'pVeieTio  ocooptf ;  o  sen  cn*enho 
neste  assumpto  phantestieo,  que  i3o  mal  ajúdSva'  o  seu 
engenho.  Isto  deve  servir"  de  exemplo  aos  Poetas  fnfuros, 
t  coavece-los  de  que  a  boa  >esco(ha  do  assomr/lo'  É,  mela. 
de  do  caminho  para  fawr  uma  obra  perfeita.      -  ■ ' 

Cui  leda  potenttr  crit  ttt  ' 
Jftt  facúndia  preesens  deseret  hunc,  neoue  luçiãus  vrfy. 

No  Livro  IV-  descreve  o  Author  mui  poeticamente  a, 
partida  de  Eolo  á  frente  dos  Ventos  ..para  combater  .os, 
(iigantes.- :  f        .  '  ..'. 

Aqui  eJiDios  proceloso  de  lebacla, 
¥  de  IIuvhmms  iwves  se.  corpfti,         .  ■  ,  ; 

Coo  mil  Iruenos,  mil  raios  su  garganta,-  \ 

Al  ventoso  esquadrou  guerra  pergoua; 
Ta  corra  cada  qual  coii  faria  tanta, 
Que  aun  asa  própria  calcei  no  perdona, 

Y  de  la  cueva  cl  tecto  levantado,; 
Rompe  el  ayre  en.  pedaços  fulminado.-,  . 

Como  de  ardente  pólvora  impelida 
De  una  mina  la  Imvedo  rebieitn,  ■-  .. i  < '     ■  < ' 

Y  la  lierra  cu  ml t  parias  dividida 
Al  Orbe  celestial  sabe  violenta, 

Assi  la  escura  coeva  coinftalida   .  ;    ■  ■    -,>  ■ 
De  la,  que-ioeloye,  itorrisona  tormenta,       '    ■ 
El  nunca  visto  coícabo  descobre, 

Y  de  ammeada  Tierra.  el  ayra  «íbre.  -    " 
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m      ensaio  iimumim  carriço,  ««o  th 
Coo  coturnos  de  onere  guarnecida!  - 
Del  mas  duro  granito  d  Cierzo  voela, 
Arroios  con  relâmpagos  texidos  ' 
Eran  de  su  vestido  houroza  tela ; 
De  «rona  sus  cabellos  esparzidos 
Ilueven  uu  largo  mar;  nu  boca  anhelá 
Uo  rápido  vapor,  pêro  su  planta 
Ai  vapor  efe  su  boca  se  adalanta. .    , 


-     Mudo  de  rios,,  e  agoió  mil  fueníes. 

Dizia  um  Critico  Hespanhol  que  uma  tempestade  sem- 
pre linha  lagar  ca  Epopeia,  ainda  que  tosse, debaixo  jJe 
uma  escada :  o  mesmo  pude  dizer-se  dos  amores,  pois 
-que  raro  é  o  Poeta  Épico,  que  delles  não  faz  uso,  írida 
que  seja  no  Poema  de  assumpto  o  mais  sagrado,  e  mais 
austero,  pois  que  até  os  encontramos  na  Messiada  de  Klo- 
psiock.  NSo  admira  por  tanto  que  os  'vejamos  no' mesmo 
Livro  IV-  da  Gigantomachla.  Vejamos  como  o  Poeta  se 
houve  nesta  parte. 

Thelvs  de  Ia  batalha  temerosa  ■" 

Eu  nu  bosque  desanda  se  escondíetíti 
Donde  dava  a  su  luz  pompa  vistosa       ■' 
De  mil  desnudas  Nymphas  uua  cRpher»;   .  • 
No  bien  pues  dei  Tilano  «n  la  fogosa 
Vista  el  hermosq  espanto  reverbera,  ..:>  tvt   > 
Quaudo  Thelys  remíidDfá.  sas:piÉs.víai  .-■■  ■■     '■'. 
Un  monstro,  que  ftuu  rendido  le  temia-. ■; ;  ..i   ■ 

«Que  mas  glór)ar-*e  (dioe  el  'fiwo  amante} 
«Queres,  oh:  dulca  Esposai  de  Píleo,  ....  -M 
«Que  cifrar  ep  tus  oJ8S.un,fiigante.  ,,  ...      .  ; 
»De  quien  u.boea  Esperei  jnar  Eg*fc?  -.j  i 
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»Si  ai  beHo  resplendor  de  ta  semblante    ■ 
»La  ■AbirapKo  erigue  alta  tropbeo, 

■  Tambien  el  claro  Cielo  si  me  mira 
-Si  up-por  bello,  por  feroz  me  admira; 

-Monstro  soi,  mas  dei  Mundo  fan  lenido. 
■Como 'ta  de  las  aguas  venerada, 

■  Mas  obedece  el  Cielo  a  mi  bramido, 
«Que ala  llama  por  Jove  fulminada; 
«Si  possees  cl  Orbe  eiclarcscido 
«Porque, eu  sn  loa,  ta  lai  está  cifrada, 
-Quanto  mia  ojos  .ven  andar,  posseo, 

■  Y  lodo  d  Mundo  con  mia  ojos  veo. 

»  Otrã  vez  de  ta  caello  el  Acaxena 
"  Apascento  mi  vista,  y  querellosa 
•Acredito  mi  voz  la  Siygia  pena, 
- A  que  me  condeno  to  luz  hermosa ; 

■  »M»a  quanto  te  pense  dolce  Serena, 

■  Tacita  me  deuste  en  milagrosa 
"Sosamstoa,  que  suspendes  roas  mirada, 
-Que  es  las  ondas  Partbenose  escachada. 

-Despues  qae  de  mi  peebo  la  grandeza 
"Occnpà  el  bello  Sol  de  tu  hermosara, 
-A  mi  rigor  hortas  te  la  fiereza,  ; 

"Con  que  malar-me  tn  desdém  procura. 
»Restiiiw  a  mi  mano:  et  aspereza,  ( 

-Queial  alma  mia  Inlieruos  assegura, 
«Qu&sis  mi  fúria  ao  hay  rason  bastante 
f  Ar  dar  tormento  ai  alma  de  un  Gigante. 

-A  la  piedad  te  renda  por  forcou, 

■  Si  es  que  cl  desden  no  julgas  impossible ; 
•  Que  es  de  mi  llanto  el  agua  poderoza 

"  Quando  no  sea  tu  rigor  terrible : 
»  Si-  eseòuder-te  procuras  rigorosa 
«Porque  a  mi  amor  resistas  invencible, 
"  Donde  hirás  que  a  ta  vista,  a  tus  oidos 
■No  turben  mi  semblante,  y  mis  gemidos? 
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«El  golfo,,  que  a  tas  Irzm  obedece, 
»Con  sangrieaio  candal  n>i  Vaeo  aboaa, 
»  El  Cielo  ,eoa  mi.  vista  »  eslrtiinçce, 
» T  a  mi  valar  promete  aore»  coroo*;:  . . 
» El  profundo  Acheronte  sé  emudece 
-  M  écho  de  mi  MS,:qqo  a  mi.persona  : 
ii  Le  alcanza  ledo  el  Mundo  devastpOo,    ' 
-Como  a  tua  liclios  ojoa  abrasado, 

»E  pnes  dei  Universo  agtadeéid» 
»  He  de  alar  Ia  Fortuna  a  mi  dessa»,  • 
»  Abrande-se  to  pocl»  enternecido, 
»  Sea  favor,  le  que  fcade  ser  tmíiheo  r 
»  Que  tanto  te  venero,  agradecido 
» Al  amoroso  tnlierqo,  ca  que  ui,e  veo; 
-i  Que  mas  quiero  dever  a  lu  clemewia 
ti  El  suspirado  bien,  que  a  mi  violência* 

••  Si  (porque  Bios  no  soy)  Ja  loz  qaa  adwn* 
•>  No  admite  mí  amoroso  pensamiento, 
»  Dios  â*  lo*  Vientos  soy  quando  inspiro, 
»Y  dei  mar  quando  Horo  mi  tormenta; 
»  Mas  abrase  la  llama,  que  respiro 
»  Quantos  Dioscs  gobieroa  el  firmamento,     . 
»Y  quantos  .coo  bu  raio  alumbra  Apollo, 
» 1'orque  mcreica  tu  fnvor  por  solp.  ■>         , 

E  enlSo  não  é  o  Gipmte  pimastor  bem  engenhoso 
bem  eloquente,  bem  poli**  *  bem  retborico  com  as  Da- 
mas? NSo  parece  que  cursou  a  aula  de  Francisco  deSalles, 
ou  de  Pedro  José- da  Fonseca?  Não  ha  no  sen  discurso 
mais  conceitos,  e  mais  argneias  que  um  da  Madre  Feli- 
ciana  de  Milão,  de  namorador*  «emotia?  Quemtfria  qoe 
um  gigante  bavin  de  ser  tão  cortaião,  e  palaciano?  t 
imitar  tanto  a»  próprio  o  palavriado  amoroso  dos  peral- 
vilhos, ou  janotas,  como  hoje  lhe  chamam? 

O  Poema  de  Anaxarete  é  sina  longa  Silva  no  gosta 
Castelhano,  endereçada  a  D.  António  de  Menezes,  •con- 
tendo a  Historia  de  Ipbte,  e  Asaxarcte. 

O  maior  mérito  desta  Poema  está  quanta  a  mia»  m 
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sonorosa  harmonia  d$  sua  versificação,  è  oa  elegância 
que  ás  vezes  se  encontra  oo  seu  estylo,  pSo  passa  porém 
de  uma  narração  bem  dediitida,  e  [indicam eme  escripla. 
Ciarei  algum  trecho  qw  me  pareça  mais  saliente. 

Chypre,  Jardin  dei  Mundo, 
Islã  fértil  der  Vénus  habitada, 
lln  tiempo  fortunada, 
A  Neptuno  olrecida, 
Vanamente  dei  agua  combatida, 
Apesar  dei  furor  impetuoso 
fiel  golfo,  qne  Ia  cerca  proceloso, 
Vencedora  alas  ouves  se  levanta, 
Con  neruu  rasos  .montes  se  de&eude, 
Con  JanJineB,'  con  SeJbas,  cou  Cisilades 
Con  Reyaos  opulentos, 
Por  las  aguas  se  estiende ; 
Por  Madre  de  Ias  Flores, 
Tor  Palácios  de  Nymphas,  e  de  Amores, 
Es  puerlo  peligroso 
Al  Nauta  temeroso, 
Qne  el  que  estampo  vestígio 
En  la  felice  arena, 
«Al  coydado,  a  la  Peia, 
Y  a  si  mismo  roubado. 
Se  su  pátria  se  olvida, 
Gasta  alegre  la  rida 
Contemplando  bellezas, 
Admirando  grandezas, 
Sin  que  acabe  de  vér  lã  menor  parto  ■ 
Del  abundante  copia, 
Que  varia  fertelisa 
El  Campo  alegre,  que  suspenso  pisa. 

Esta  descripcao  da  Ilha  de  Chypre  pôde  passar  dor  um 
Mio  trecho  de  estylo  florido.  .  ^ 

O  discurso  em  qne  o  rio  em  cujas  aguas  vío  banhar* 
«Anaiarete,  exprime  a  sua  admiração  péla  formosura 
flaqnella  é  um  excellente  rasgo  de  poesia  lyrica  tal  qual 
i  concebia  a  Eschola  de  Gongora. 
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«Tieode  los  frescas  alas, 

«Oh  Zephyro  amoroso, 

"  Espirito  oloroso 

•  De  prados,  y  de  bosques; 
»  Áioeiíissimo  Padre  det  Verano, 
«Que  ferlelisas.  con  lascivo  vaelo   ■ 

«Al  mas  estéril  suelo ; 
-  Tiende  tos  frescas  alas,  y  en  la  copia, ' 

»Que  produce  mi  orilla, 

"Cifra  la  mcravilla, 
»Y  Ia  fragrância  de  mi  selva  hermoía, 
»Qae  las  riqueias  guarda  de  mi  Esposa, 

»  Venid,  vesiir,  ob  Njunphas, 
"Que  lo  ocoulio  babitaes-de  la  espessura, 

«Venid,  venid,.  AMores, 
«Esnareid  en  las  aguas  tiernasdorcs, 
I*  esparzid  es  las  flores  agua  para, 

«  Para;  que  mas  amena 

»Gon  e)  dulze  rocio 
■  Los  vestígios  inerezea  desta  Flora, 

»La  candidaiÀçozena: 
»I  para  que  oloroso  el  cristal  mio 

»  Por  sa  fragrância  sea, 
>•  Digno  desta  divina  Galalhea, 
"T  vosotras,  oh  Njraphas,  que  nel  cotf 

•>Habitaes  d'AmphÍtrite, 
•<  Hermosissimas  bijas  de  Nereo, 
•  Con  divino  respeto,  a'lo  decoro, 
«Celebrad  esta  gloria,  en  qae  me  Teo, 

»Sed  Ministras  errantes, 

••Desta  Cliloris  bermosa, 
»\  cada  qual  procure  fervorosa 
»Librar-la  de  la  ropa,  que  abrochada 
»  Con  el  rico  esplendor  dei  occeano, 
w  A  lo  tterno  resiste  de  su  mano : 
■  «Y  «lia  afigida,  quaudo  no  cançada, 
«  En  mi  pone  sus  luces  cellesliales,- 
« Que  parece  que  os  busca  en  mis  cristaloa, 

«Venid,  venid,  oh  Nymphas, 
...Que  el  retrete  pisaes  de  Cylharea, 
' »  Haced  que  adorno  d"A.na«rie  sea, 
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»  Despues  que  en  mi  corrietrle 
■■Applaque  cl  fuego,  que  la  opprime  ardienta 
"  To  dorado  colhuroo,  que  radiante 
»  Media  coluna  engaste, 
»De  animado  diamante 
»  Venid,  y  ministralde 
»  El  cesto  refulgente, 
■  Los  perlas,  y  el  riquíssimo  thesoro, 

■>  Que  adorno  fué  decente 
»De  la  que)  el  Pomo  ha  merecido  de  oro. 
"Venid,  .venid,  oh  Virgines  de  Esparta, 
"  Ministiad  a  esta  Diosa 
» La  jóia  mas  preciosa, 
"La  lunica  toas  tina, 
» Que  mereció  los  hombros  de  Latina, 
-Y  no  afrescaes  espejo 
••  A  su  Deidad  sagrada, 
■  Porque  sieropre  compuesla( 
«Siempre  bien  adornada, 
••  A  la  Naluraleza 
»Debe  la  perfeccion  de  su  belleza, 
•>  Y  el  tranquillo  licor,  el  licor  puro 

»  De  mi  dulce  corrienie 
« Tratada  ya  los  raios  de  su  frente.  - 

O  principal  defeito  desta  ailoquoção  consiste,  quanto  a 
mim,  em  nSo  ter  alguns  versos  de  menos ;  a  prolixidade 
lira,  não  aecresceata  belleza  a  um  discurso,  especial  men- 
te  quando  nelle  somente  se  exprime  um  único  sentimos* 
to,  que  é  aqui  o  da  admiração.  Os  discursos  de  Virgílio 
na  Eneida  só  de  ordinário  rápidos,  e  concisos,  e  isso  os 
torna  mais  vebemeotes,  e  mais  agradáveis.  A.  eloquência 
tanto  poética,  como  oratória  uão  esta  em  dizer  muito, 
mas  em  dizer  bem  o  que  é  necessário  dizer-se. 

Os  fnneraes  de  Ipbys,  e  a  metamarphose  de  Anaxarete 
em  pedra  me  parece  que  fazem  muita  honra  ao  talento 
do  Poeta; 

Ta  su  espirito  libre 
Considera  confuso 
Bel  negroPhlegeton  la  escora  arena, 
La  noche  eterna;  el  infernal  ocaso, 
16 
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Ta  sa  temeridad  termino  puso 
A  una  pena  mortal  con  olra  peita, 
T  con  un  bszo  desato  otro  !azo, 

Foé  sii  rouerle  sentida 

Ea  todo  el  horisonle, 
,  Y  nel  mas  alto  monte 

Ululo  tristemente 

La  Semidea  gente, 

Annosa  emuladora 
De  la  Planta  de  Jove  vividora. 

Con  míseros  gemidos 

Htzieron  salvo  ai  dia 

Las  Avos  ia  eus  Lidos. 

Los  rústicos  Silvanos 

Con  ásperos  aullidos 

Perlurbaron  el  viento, 
Expriroeron  tambien  su  sculimiento, 

Con  mil  piedosas  sefias 

Las  elevadas  penas, 
0ue  destilando  el  cândido  rocio, 
Con -qnc  calcada  luz,  vestida  ardores. 

Calçada  luz,  vestida  ardores,  Helenismo  introduzido  na. 
língua  pelo  Donter  António  Ferreira,  e  que  se  acha  mai- 
las  vezes  empregado  pelos  Poetas  Quinhentistas,  e  que 
por  sua  elegância  não  merecia  o  abandono  em  que  cabio 
nos  tempos  posteriores,  mesmo  qnando  aEschoia  deGar* 
fio,  e  de  Francisco  Manoel  caprichava  em  imitar  osGre- 
gos,  e  os  Romanos,  tanto  ne  pensar  como  no  estylo. 

El  Dia  resplandece, 
i     T  ai  Anthartico  píelago  enriquece, 
Parecia  que  lagrimas  lloravan, 
Con  que  sn  dura  pena  acreditavan, 

Mas  triste,  y  mas  lloroso, 
Que  por  la  maerte  dei  Ebalío  joren, 

De  Zephyro  embidiado 

El  Planeta  dourado 
Con  pallido  esplendor  el  suelo  eubre, 
I  el  flebil  espectáculo  descobre, 

Fué  visto,  y  Uernamiente 
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Los  ojos  admirados,  que  le  vieron, 

Una  amarga  corríente 

De  lagrimas  bicieren, 

Qae  espejo  fué  íueientc, 
Sn  qae  el  Olympo  tíó  li  raejor  parto 
De  la  impiedade  immeasa  de  Auaxarle. 
Do  noa  Morosa  turba  acompafiado 
Fnnebre  osteuteeion,  confusa  pompa, 
k  los  maternos  braços  fué  Ilevado, 
Qnan  profundo  dcrtor,  quão  mortal  meia, 

Oh  Matrona  iofeticc, 

Entonces  sentirias. 
Quão  lastimosas  qnexas  formarias 

Yiendo  en  confusa  calma 
Ba  triste  cuerpo,  que  estimaras  alma, 

Despoes  que  lamentado 

Fué  de  su  Genitora, 

T  despnes  qae  el  accenle 

Del  general  lamento 

Penetro  resonanto 

La  machina  superna, 
Qne  la  diaphana  Turba  pisa  eterna, 
£od  pompa  funeral  fué  condusid» 

A  la  sublimo  pyra, 

D' onde  mal  encendido 
Fnego  vomita  infausto,  bramo  respira. 

EL  luuilifido  tronco 

De  la  Cbaonia  Planta, 
En  cdyob  ramos  prediíeron  graves 
El  Decreto  fatal  Dodoneas  Aves. 

Mas  qne  nunca  arrogante, 

Mas  ingrata  qne  nunca 
A  nn  hermoso  Jardín  sale  Anaxarte, 

Para  vér  de  soa  amante 

Aqaella  triste  parte, 

Qne  animo  con  sus,  ojos, 
Ia  de  la  mnerte  míseros  despojos. 

El  Puehlo  circnmstaate 

Su  ingralitud  admira: 

EHa  abrasada  en  ira 
Caligiaosa  Esposa,  ser  qwsiera 
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Del  Eslygio  Tyraoo, 

Porque  su  ayrada  mano 

Duro  castigo  diera 

Al  alma,  que  atrevida 
Quiso  de  su  beldad  ser  admitida. 

Arde  el  mísero  cuerpo, 
Cresce  la  confusion,  cresce  el  espanto,    . 

Corre  fervido  el  Hanío 

Eu  e)  liepido  suelo; 

Desde  la  pyra  excelsa 
Por  el  concavo  espado  obscura  sube 
Euvuelta  eu  uegro  horror  adusta  Niibc, 
Assalta  de  lot  Díosesdos  oyidos    ... 
lín  esquadroo  confuso  de  gemidos. 

Vingança  ai  Ciclo  clama 

Del  Pueblo  aqnella  parte. 
Que  conosce  d' amor  la  ardiente  llama, 

T  en  la  espaciosa  arena  ■ 
Solo  vengança  entre  suspiros  suena. 

Constante  en,  la  fiereza 
E)  indomilo  peebo  de  Anaxarte, 

Los  hórridos  clamores 
Consagra  por  tropheo  a  sus  rigores, 
Ya  por  lo  esquivo,  mas  que  por  lo  bermoso, 

Piensa  vana&loriosa 
Que  el  claro  Olympo  la  venera.  Diosa, 

Mas,  oh  vajia  arrogância ! 

Quan  presto  cansa  diste 

A  la  infausta  ruína  . 

De  una  Beldad  ingrata,  y  peregrinai, 

Hienlras  injustamente 
Digna  de  adoracion  se  considera, 
Dentro  en  su  coracon  elado  siente   ■. 

Un  tan  violento  yelo. 
Que,  querendo  mirar  ai  alto  Ciclo»   ,_ 

Cos  suberanos  ojos, 
Que  con  su  luz  ai  Sol  aniqnilaron, 

Iramobles  se  quedaron, 
T,  faltando  a  su  rosto  ai  movimento 
La  que  antes  purpúrea  nieve  P^V 
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Ta  qnexar-se  perlende 
Del  yelo  rigoroso,  que  la  affonie  ; 
Pêro  lá  triste  voz  no  halla  salida. 
Que  en  el  súbito  marmol  de  su  cuello 

Se  queda  interrompida ; 

T  declara  sus  penas 

Con  ud  suspiro  interno; 

En  sus  yeladas  venas 

La  sangre  se  endurece, 

Ya  se  yelan  sus  brados. 
Ta  cansa  el  coraçon,  ya  se  entorpece, 
T  de  su  cuerpo  en  Ia  brunida  plata 
Uq  marmórea  veneno  se  dilata. 

Muitas  vezes  prejudica  os  Poetas  o  pertenderem  afias- 
lar-se  das  tradiccões  recebidas  nos  assumptos,  que  tra- 
elaro,  é  isso  que  aconteceo  aqui  a  Manoel  de  Galhegos. 
Diz  a  tradicção  Mylhologica,  e  Ovídio,  que  enriquece» 
o  seu  bello  Poema  das  Metaraorphoses,  com  esta  fabula, 
que  Iphis  perdidamente  namorado,  dep 
tempos  alidade  de  exceí 

a  alíeiçi  :,  e  vendo  que 

porque  Ibe  mostrava  k 

(lendo  ii  sperancas,  e  o  j 

ra  no  lu  Ia  sua  amante. 

da  natu  es  paixSes;  ma: 

Manoel  suicídio   de  Ipl 

fiadamenic  precipitado,  pois  havendo 
te  no  banho  pela  primeira  vez,  e  Tugin 
do-se  assim  surpreheudida,  toma  logo  i 
perada  de  matar-se;  isto  é  inverosimi 
«ber  que 

Toda  a  raulber  diz  «não»  logo  á  primeira. 

ílnvia  saber  que  as  mnHieres  (ente  essencialmente  meu- 
iroso,  porque  a  educação;  que' desde  s  infância  se  lhes 
tá,  (em  per  base  dissimular  o  que  pensam,  e  o  que  sen- 
em,)  desdenham  mais,  do  que  mais  desejam,  edtiem 
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que  nlo  aos  amantes,  até  no  momento  de  lhe  «acede- 
rem  os  nltimos  favores?  Quantas  nfio  praguejara  a  si,  e 
aos  amantes  que  tem  a  simplicidade  de  acreditar  a»  suas 
negativas? 


CAPITULO   IV. 

O  Templo  da  Memoria  de  Manoel 
de  Galhegos. 


l/as  numerosas  poesias,  que  Manoel  de  Galhegos  es- 
creveo  em  Portuguez,  a  mais  importante,  e  a  única  co- 
nhecida, porque  todas  as  outras,  on  existem  manuscriptas, 
tn  como  é  mais  probavel,  se  perderam,  é  o  Templo  da 
Memoria,  impresso  êm  Lisboa  no  anuo  de  1635,  na  Offi- 
cina  Typogfaphica  de  Lourenço  Graasbeck,  á  custa  do 
Duque  de  Bragança,  cujo  matrimonio  o  Poeta  celebra  no 
dicto  Poema. 

Este  Poema  consta  de  quatro  Cantos  escriptos  em  Ses* 
tinas  hendecasyllabas,  e  6  hoje  uma  Obra  tão  rara,  e  dif- 
icultosa de  achar,  que  poucas  serão  as  pessoas,  mesmo 
literatas,  e  amantes  da  poesia,  qne  o  possuam,  ou  qne  ao 
menos  o  lenham  lido,  tanto  é  o  descuido,  que  sempre  tem 
havido  entre  nós,  de  reimprimir  Obras,  que  vão  desappt* 
recendo -da  circulação  literária. 

José  Agostinho  de  Macedo  no  Prologo,  ou  Discor» 
preliminar  do  seu  Poema  o  Oriente,  citando  grande  nume- 
ro de  Epopeias  Portuguesas,  cita  entre  cilas,  nie  sei  por- 
que motivo  o  Templo  da  Memoria,  chamando-lhe  íwm 
ie  upetii  umbigrué 
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St  «ta  phrase  significa  alguma  cousa,  pareee-me  qae> 
lã  pôde  significar  qoo  o  Templo  da  Memoria  trio  pôde 
collocar-M  entre  as  divisões,  ou  espécies  de  Poemas  co- 
nhecidos, e  cajá  nomenclatura  se  encontra  ses  AnUiores, 
que  traclara  da  Arte  Poetka  i  mas  si  é  isto  o  qae  ellt 
qni  dizer,  é  evidente  que  escreveu  uma  grande  sandice, 
porque  decerto  afio  haverá  ninguém,  que,  lendo  esta  com- 
posição- de  Manoel  de  Galhegos,  nio  concorde  logo  em 
qae  é  um  Epilalamie,  género  de  Poema  tão  conhecido, 
que  todas  as  Poéticas  tractam  delle,  e  explicam  largamen- 
te u  suas  regras,  e  e  caracter  do  sen  estylo. 

0  Templo  da  Memoria  é  verdadeiramente  im  Poema 
de  cireumslaDcias,  e  lalves  uma  composição  de  encom- 
roenda,  pois  é  muito  antigo  sestro  entre  nós  quererem 
poesia  em  todas  as  grandes  festividades,  mesmo  aquelles 
qae  menos  caso  fazem  delia.  E'  lambem  certo  que  as  com- 
posições de  encommeada,  sam  aqnellas  de  que  os  Poetas 
dam  de  ordinário  peior  conta,  ao  contrario  do  qae  acon- 
tece ás  artes  meebanicas. 

As  grandes,  a  excelrentes  composições  poéticas,  sam, 
digamo-lo  assim,  involuntárias,  isto  é,  aqueltas,  qoe  o 
Poeta  escreve  guiado  pelo  capricho  da  sua  imaginação, 
ferido  pela  impressão  de  qualquer  objecto  estrsordinario, 
e  grandioso :  ou  arrebatado  de  um  aBecto  violento.  Nem 
consiste  em  outra  consa  o  que  se  chama  inspiração.  Quan- 
do Voltaire  disia  i  o»  fait  mm  belie  Tragedie  mal  gré  soi, 
/aliava  como  Phytosopoo,  e  grande  Poeta,  querendo  diíer 
que  quando  o  plano  de  um  Poema  desponta  no  entendi- 
mento do  Poeta,  nâo  cessa  de  impelli-lo,  e  instigá-lo  sa 
nio  quando  elle  se  dá  ao  trabalho  da  sua  éxeeuçfío. 

N3o  obstante  isto  é  necessário  convir  que  Manoel  da 
Galhegos  se  sahio  desta  emprexa  por  um  modo  digno  de 
um  homem  de  grande  talento,  pois  soube  aahir  da  rntina 
segnida  pelos  Àulhores  de  Epilalamios,  e  general isando 
as  suas  ideas,  grangear  mais  interesse  para  a  sua  Obra. 
£  si  o  seu  Poema  encontro»  tantos  applansos  na  occasiâo, 
em  que  sábio  á  luz,  e,  o  que  é  mais  para  admirar,  ainda 
boje  é  citado  com  louvor  peias  poucas  pessoas,  que  tem 
tido  occasiio  de  o  lerem,  deve-se  Isso  á  rica  imaginação, 
e  invenção,  que  nelle  reioa,  á  multidão  de  quadros  poé- 
ticos, e  históricos,  de  que  está  adornado,  e  ao  -gracioso 
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emprego  da  uiyibologia,  brilhante  do  mais  formoso ;■  colo- 
rido, juDlando-se  a  todos  estes  méritos  o  de  uma  veraiLí- 
capão  fácil,  sonora,  e  corrente,  pois  nesta  parle  foi  eEte 
Poeta  superior  a  quasi  lodos  os  do  seu  tempo. 

Pena  é  que  de  quando  em  qnando  occorrara  por  clle 
alguns  rasgos  de  gongorismo,  moléstia  endémica  do  sécu- 
lo, em  que  escreveu,  e  alguns  trechos,  que  parecem  de 
propósito  buscados  para  dar  maior  e*  tenção  ao  Poema. 

Todos  sabem  que  em  um  Poema  Epitalamico-édo  ne- 
cessária etiqueta  que  se  descrevam  o  noivo,  e  a  noiva, 
enumerando  a  sua  beHeza,  e  boas  qualidades.  -Eis  aqui 
como  Manoel  de  Galhegos,  desempenhando  esla  regra,  nos- 
dewme  o  Duque  D.  João. 

Este  do  melhor  tronco  illustra  ramo, 
Illustre  ramo  de  melhor  Pereira ; 
Este  a  quem  eu  desde  Bragança  acclamo, 
Àthe  lá  d'onde  nasce  a  luz  primeira ; 
Pôde  igualar  com  pares  superiores' 
Em  numero  os  tropheos  de  seus  Maiores. 

De  mente  superior,  de  engenho  agudo, 
Foi  sempre  das  Sciencias  namorado, 
Das  Letras  coração,  alma  de  estudo 
Em  Varias  artes  vive  celebrado,    ■ 
Quando  eloquente  a  Lacia  penna  toma 
O  que  em  Túlio  perdeu,  conhece  Roma. 

i        Qoe  clara,  que  sublime,  que  florida 
A  elegância  Latina  resplandece 
Em  seus  doutos  escriptos !  que  lusída 
Em  seu  discurso  a  Lógica  floresce  l 
Com  que  brandura,  com  que  suavidade 
Move,  encarece,  inclina,  persuade  I 

Melhor  sabe  dos  Orbes  a  influencia, 
■    Os  paralellos  da  Região  superna 

Mide  melhor  que  a  mesma  inteliigencia, 
Por  quem  o  Ceo  da  Lua  se  governa :  • 
Os  aspeitos  conhece  das  Estreitas, 
Como  quem  vive  eteraisado  -jietlas. 
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Esta  Estanca  peeea  pelo  mal  expressado  das  ideas,  c 
pelo  desmedido  hyperbole,  que  nella  se  contém. 

Si  observando  os  Planetas  se  remonta, 
Não  só  a  Espbera  «ide-  cristalina, 
Maa  tia  varia  Fortuna  os  passos  conta, 
E  prodigiosos  casos  vatecina  ; 
Não  vôa  pela  macaína  redendJa 
Cometa,  ou  luz  que  a  seu  saber  se  esconila. 

Por  aqui  se  vê  que  o  Poeta  eslava  come  os  aens  con- 
temporâneos preocupado  com  as  ebymeras  da  astrologia 
judiciaria.  Como  si  Deos  tivesse  eseripto  nos  astros  a  his- 
toria do  Mando,  ou  si  os  astros  podessem  de  algum  mo- 
do determinar  o  livre  arbítrio  do  homem. 

Quando  o  mar  em  seu  limete  não  cabe, 
E  se  deixa  servir  do  voraz  cano, 
Qoi;  o  Ceo  forma  das  Nuvens,  elle  o  sabe 
Primeiro,  que  a  corrente  do  occeaoo, 
E,  quando  o  Vento  aballa  o  firme  Polo, 
Antes  o  vé,  que  o  determine  Eolo. 

Com  tanta  graça,  e  tanto  adorno  falia 
k  lingua  do  Francnz,  que  bem  poderá, 
Si  se  vestira  de  Francesa  guita, 
Fazer  que  por  seu  Hey  Franca  o  tivera. 
Que  do,  que  a  rege,  Príncipe  eminente, 
Não  be  mais  que  no  trage  diSerenle. 

Cuidadoso,  solicito,  engolfado 
No  ímmenso  mar  da  musica,  procura 
Hir  por  algum  caminho  desusado 
A  dar  novos  preceitos  á  doçura: 
E  a  descobrir  na  orgânica  harmonia 
Numeros  novos,  nova  melodia. 

Quando  douto,  e  harmónico  pertende 
Encher  de  varias  flórea  hnm  motete, 
Com  graça  superior  as  vqzss  prende 
E  com  tanta  destreza  hum  passo  mete 
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Que  antes  que  este  suavíssimo  feneça, 
Outro,  mudando  de  intencSo,  começa. 

Por  modos  novos,  nora  variedade 
Faz  caminhar  a  voz;  talvez  o  obriga 
A  que  fuja  com  rara  suavidade. 
Talvez  a  que  galharda  hum  passo  siga, 
Ora  com  ley  de  números  lhe  manda. 
Que  tremula  se  quebre,  e  pare  branda. 

Este  de  Apodo  emulação  divina, 
Este  canoro,  e  grave  Melopeo 
A'  memoria  do  douto  Prenestrna 
Sepultara  nas  aguas  do  Lelheo, 
Ou  quam  doce  no  canto  o  celebrara 
Si  seus  preceitos  minba  voz  guardara. 

Viste  o  formoso'  Adónis,  na  espessura 
Do  Caledonio  Monte,  quam  bizarro 
Tyratmisava  a  Selva  mais  escura 
Com  brio  superior,  nobre  desgarro, 
Sendo  por  matas  ásperas,  e  austeras 
Dais  Caçador  de  Nymphas,  que  de  Feras? 

Pois  assim  tfio  airoso,  e  tSo  lusido 
O  sempre  excelso  Duque  bale  as  penhas, 
Que  rega  o  claro  Borba;  assi  atrevido 
Penetra  oa  Tapada  escuras  brenhas, 
Assi  com  duro  ferro,  alegre  vista 
Sugeita  Javalis,  Deosas  conquista. 

Quando  a  Fera  dos  olhos  se  lhe  aparta, 
A  pé  talvez  a  busca,  a  pé  discorre ; 
E  como  corre  o  Sol  na  Esphera  quarta 
Assi  galante  peto  prado  corre, 
Azael  não  corria  mais  violento. 
Nem  vóa  tão  lustroso  o  Firmamento. 

Em  quanto  a  pé  por  vários  campos  gira, 
E  em  qnanto  destro  pelos  montes  erra, 
Presume  o  Ceo,  que  sem  cessar  admira 
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Qae  atgam  Planeta  íhe  cahio  na  Terra 
Corre  em  fim  lio  vistoso,  e  tio  jocundo 
Como  o  sen  claro  nome  pelo  Mundo. 

As  rosas  se  desejam  vèr  pisadas 
Do  leve  pé,  que  a  Ioda  a  Flor  perdoa, 
E  as  Nymphas  de  seu  curso  namoradas 
Cuidam  que  o  Deos  d'Amor  sara  azas  véa, 
Águia  daas  vezes  be,  que  a  Nalnreu 
O  Tez  Águia  na  estripe,  e  na  destreza. 

Conhece-se  aqui  a  imitação  destes  versos  de  Pelrareli» 

Lerbetta  verde,  i  fior  di  color  mille 
Sparse  solto  quICBIce  aalica,  e  néra, 
Pregan  pur  eke  il  bel  pie  U  prema,  o  loseki. 

lias  esta  idéa  me  parece  mais  verosímil  applicada  a 
Lacra,  que  ao  Príncipe  D.  João. 

A  pé  mil  vezes  examina  a  cova 
Da  Fera,  que  se  esconde,  cara  a  cara, 
No  Javali  mais  fero  as  Torças  prova, 
Com  brio  illustre,  e  gentileza  rara, 
A  tal  ferir,  e  tal  correr  galhardo 
He  o  Tygre  medroso,  o  Gamo  tardo. 

Ser  o  Tygre  medroso  nSo  é  admiração  nenhuma,  por 
que  este  animal,  segundo  tem  observado  muitos  naturalis- 
tas, posto  que  seja  ferocíssimo,  e  mui  forte,  não  é  valente 
como  o  Leio,  pelo  contrario  teme  os  perigos,  e  raras  ve- 
zes ataca  sem  traição,  esem  vantagem ;  ha  entre  elle,  e  o 
Leio  a  mesma  diferença  de  coragem,  e  de  instinto,  que 
entre  o  Galo,  e  o  Cio. 

Si  o  Cio  de  ires  gargantas  vêr  quisera 
Segunda  vec  o  resplendor  superno,  , 

Que  enche  da  terra  os  limites,  tivera 
Menos  hum  Monstro  o  duro  Rey  do  Inferno; 
Menos  renome  o  que  nasceo  de  Alemena, 
E  os  condemnadoa  menos  homa  pena. 
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Nesta  Estanca  ha  méis  de  uma  inexactidão,  dizendo  o 
Poeta  que  si  o  Cão  trifauee  quizera  vtr  segunda  tez  o 
resplendor  do  Cto,  parece  intendw-se  que  foi  por  sou 
querer,  que  elle  o  vio  pela  primeira  vez,  o  que  é  falso,  pois 
lodos  os  Mylhologos,  e  Poetas  afirmam  que  ftui 'violen- 
tamente o  arrancara  Hercules  do  Inferno  para  o  trazer  ao 
mondo. 

Accrescentar,  que  no  caso  do  cerbero  (ornar  ao  mun-, 
do  o  Duque  de  Bragança  o  mataria,  é  nm  pensamento 
falso,  porque- segundo  a  Theologia  Pagaa  todos  os  mons- 
tros infernaes-eram  immortnes  como  Plutão,  eProserpina; 
como  se  esqueceo  pois  o  Poeta  desta  circunstancia,  e 
imaginou  qne  o  Duque  D,  João  podia  dar  a  morte  ao  qoe 
não  podia  morrer? 

Este  Hercules  segundo,  que  he  segundo 
Porque  o  de  Thebas  ilorescco  primeiro, 
Não  porque  houvesse  Hercules  no  Mundo 
Mais  forte,  mais  bizarro,  mais  guerreiro, 
Nasceo  valente  para  emprezas  grandes, 
Oh  Turco !  oh  Persa  I  oh  Protestante,  oh  Flandres. 

O  brio,  que  heredou  de  seus  Maiores,,     . 
Desejoso  de  objecto,  em  que  empragar-rse, 
A  falta  de.betlige.ros  furores, 
No  das  Feras  procura  eiercitar-se, 
Ah  queira  o  Ceo,  que  em  gloria  de  Filíppe 
.    Meu  ciaria  de  seu.  nome  partecipe. 

-Manoel  de  Galhegoi  escreve  ordinariamente  herdar  á 
moda  dos  Castelhanos,  em  vez  de  herdar,  segando  a  pra- 
tica seguida  pela  generalidade  dos  Escriptores  Portuga* 
zes ;  da  mesma  forma  usa  de  limites  com  a  primeira  lon- 
go, em  logar  de  lemiles  com  a  segunda  longo,  e  nesta 
pratica,  tem  mais  companheiros,  qoe  na  primeira.  A  mui- 
ta conversação  de- Castelhanos,  e  a  leitura  de' seus  livros 
introduzio  na  língua  estas  novidades  desnecessárias,  as- 
sim como  a  do  pronunciar  Béroes,  cm  logar  de  fferàes, 
que  ainda  se  torna  mais  desagradável  aos  nessos  ouvi- 
dos. - 
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Si  de  um  veloz  Ginete,  a  ilharga  opprime, 
Tanlo  o  destro  anima!  desapparecc. 
Que  escassa  me  cie  o  pó  ferrado  imprime 
Na  terra,  e  pelos  ares  se  enfurece, 
Voa  tanto,  que  creio  que  violento 
Leva  bum  raio  nós. pés,  nas  mãos  bum  Vento. 

Rápido  corra  a  par  do  Etbonte,  e  bate 
Com  fervido  rumor  e  alegre  praça, 
Becea  o  Ceo  que  a  terra  se  desate, 
Ou  que  a  faça  tremer  a  menor  chapa ; 
£,  quando  pelas  ruas  vaga  ayroso, 
Anda  sereno,  pisa  vagaroso. 

Caminha  de  vagar  porque  deseja 
O  gentil  animai,  que  o  considere, 
Quem  o  vê,  quem  o  admira,  e  que  se  veja 
De  espaço'  quam  bizarro  as  pedras  fere. 
Quer  também  que  contemple  a  Phaotasia 
Do  Alexandre,  que  o  rege,  a  galhardia. 

Bate  feroz,  e  tantas  abratadas 
Faíscas  saem  das  Buas,  que  presume 
Estam  as  pedras  delie  namoradas, 
£  que  he  fogo  de  amor  aquelle  lume,. 
-  Assim  passeia  o  Duque  esctarescido 
Ba  Terra,  e  das  Kstrellas  applaudido. 

Parece-me  que  o  bom. gosto  demandava  que  o  Poeta  se 
n3o  dilatasse  tanto  em  circu  instancias  de  tio  pequena 

consideraçà*. 

Em  seu  rosto  a  grandeza  si  lemita, 
Move  os  olhos  com  tanta  gravidade, 
Que  parece  que  nelles  reaoscila 
Dos  Beys  de  Portugal  a  Magestade; 
Não  passea  o  Verão  no  ameno  prado 
Com  tanta  galhardia,  tanlo  agrado. 

.Si  o.fiey  de  Macedónia  presumia 
Que  quando  seus  Vassallos  mais  honrava, 
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E  quanto  mais  riqueza  repartia 
Então  Senhor  das  almas  imperara; 
Elle  fae  tSo  liberal  que  o  seu  lhesoro 
Mana  rios  de  Prata,  Fontes  de  oure. 

Ee  de  fazer  mercês  tSo  enbtçaso, 
Que  para  ter  que  repartir  qonen 
Que  fora  o  Borba  Rio  caudaloso, 
E  que  desfeito  em  pérolas  correra: 
Tomara  que  em  seus  montes  as  Boninas 
Foram  jóias,  e  as  pedras  pedras  tinas. 

Que  os  pomos  foram  de  ouro,  a  neve  prata. 
Que  a  famosa  tapada  produzira, 
Calambá  soberano,  em  vez  de  mala, 
E  de  cheirosos  Cedros  se  cobrira;  ' 

Mas  para  mão  tão  liberal  a  Terra 
Pouco  preço  em  seus  limites  encerra. 

Universal  Mecenas,  favorece 
Aos  Engenhos,  que  buscam  seu  amparo, 
À  lodos  ama,  a  lodos  enriquece, 
Para  ser  como  o  Sol  único,  e  raro; 
A  todos  honca,  e  por  grandiosos  modos 
Liberal  resplandece  para  lodos, 

Proteger  as  sciencias,  as  letras,  e  as  bellas  artes  foi 
sempre  tymbre  dos  grandes  Príncipes,  por  verem  nellas 
poderosos  meios  de  iíluslracSo,  e  civilisaçio  para  os  po- 
vos; sara  ellas  que  augmentam  os  oommodos  da  vida, 
pulem  a  rudeza  dos  costumes,  e  promovem  a  riqueza,  « 
o  respeito  dos  Estados.  Não  sei  até  que  ponto  possa  caber 
ao  Duque  este  encómio  de  Manoel'  de  Galbegos ;  mas  sei 
que  quasi  no  mesmo  tempo  havia  Camões  morrido  em  o 
hospital,  e  Bernardes  exclamava 

E  porém  âe  Mecenas  tantos  temos, 
Como  de  Brancos,  tem  a  Míkyopia. 

e  na  verdade  si  a  pintura  tem  sido  protegida  em-Porln- 
gal,  as  outras  bellas  artes  Bio  podem  dizer  outro  tatuo,  e 
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pinto  á  poesia  tem  lido  muitos  Príncipes  que  a  cultivas- 
sem, mas  mui  poucos  .que  a  protegessem. 

A  pintura  da  belleza  da  noiva  nfio  deu  meuos  que  fa- 
zer aos  pincéis  de  Manoel  de  Galhegos :  segundo  o  costu- 
me dos  Poetas  Castelhanos  em  tal  caso,  prodigalisau  lodo» 
os  thesouros  da  natureza,  sacrificou  as  Deosas,  derramo* 
com  mio  pródiga  as.  melaphoras,  os  conceitos,  e  lodos  os 
recorsos  da  imaginação  para  que  o  seu  painel,  sahisse  ri- 
co, si  por  desgraça  nSo  sahisse  prefeito ;  continuarei  com 
as  citações,  sem  reparar  em  que  sejam  mais  exlenças  por 
isto  mesmo  que  este  Poema,  é,  como  acima  disse,  um  dos 
menos  conhecidos,  que  temos. 

Si  o  Cephysio  cristal  Nympha  tivera, 
Como  esta  que  das  almas  he  Senhora, 
Não  morrera  Narciso,  e  si  morrera 
Ella  só  causa  de  seus  males  fora ; 
Nella  Iodas  as  graças  acharia 
Da  Deosa,  que  adorou  na  phantasia. 

Por  esta  meravilha  se  presume 
A.  Natureza  mais  artificiosa, 
Por  esta  emulação  do  Empyrio  lame 
He  a  flamma  d'Amor  mais  poderosa ; 
A  par  desta  belleza  soberana 
k  sentença  de  Paris  he  lyranna. 

Ent  que  ?  Per  ventura  a  Duqneza  concorreo  no  monte 
Idea  pela  maçSa  de  ouro?  Si  Paris  devia  a  adjudica-la 
íqoella  das  trez  Deosas  rivaes,  que  lhe  parecesse  mais  for- 
mosa, e  a  julgou  a  Yenus,  que  injustiça  fez  nisso?  St  a 
fiuqueza  que  ainda  não  era  nascida,  ali  estivesse  presen- 
te, e  fosse  mais  formosa  que  Juno,  Palias,  e  Vénus,  o 
Juiz  teria  sido  injusto  na  sua  sentença,  si  nSo  decidisse  a 
sen  favor,  ora  como  este  caso  se  não  deu,  nSo  ha  aqui  si 
não  o  desejo  de  lísongear,  sem  attender  ao  modo  porque. 

Já  Palias  não  se.  queixa  de  offeadida, 
Jano  já  do  juizo  nfio  murmura, 
Venns  lambem  de  tanta  lnz  vencida 

O  Império  .lhe  dá  formosura, 
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E  para  as  flores  de  seu  rosto  bellas 

Já  lhe  destina  o  Coo  premio.de  Estreitas. 

-  Quando  lemos  os  Poetas  deste  século  b€o  podemos  dei- 
xar de  lamentar  o' desperdício  de  sacar,  ouro,  prata,  mar- 
fim, coral,  «mil  outras  drogas  perciosas,  que  ellcs  gasta- 
ram com  as  suas  pinturas  de  formosura ;  não  podemos 
deixar  de-  ter  dó  rio  Sol .  e  das  Eslrellas  .tantas  veaes 
«ompromettidas  dos  versos  eróticos  desses  homens,  qoe 
queriam  deixar  o  mundo  ás  escuras  á  força,  de  gasti- 
Tera  a  luz  dos  Astros,  o  das  Estreitas,  e  especialmen- 
te do  Sol. 

Nos  claros  olhos  de  Hcro,  que  retrata 
O  elegante  .Museu  em  brando  verso, 
Posto  que  rias  memorias  os  dilata. 
Pelos  mais  peregrinos  do  Universo; 
Não  considero  luz,  graça  não  vejo, 
Que  impere  o  coração,  farte  o  desejo. 

Não  soe  pois  em  Grécia  o  doce  canto, 
Que  a  Ilero  retratou  no  firmamento, 
A  que  cantada  foi  do  Mundo  espanto. 
Acabe  agora  ás  mãos  do  esquecimento, 
Que  ã  vista  deste  Sol  de  Itero  a  belleza 
Erro  parecerá  da  Natureza. 

Não  queira  o  Tejo,  o  Beíis  não  permitia, 
Que  com  este  prodígio,  que  venero, 

,   :  Perdoe  de  Beije  o  claro  mar,  compita 
A  celebrada  formosura  de  flaro ; 
Que  a,ser  tão  superior,  a. ser  tão  rara, 

,      Leandro  em  .mar  do  glorias  acatara. 

.;   .    A  alegria  . o- matara  docemente. 
Morrera  só  d'amor,  que  se  seguira 
Tão  gajhardas  Estreitas,  a  corrente 
Socegado  cristal  lhe  peroitlira : 
Que  este  rosto,  imperando. liberdades,  ■ 
Nuvens  serena,  amuou  tempestades. 
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Na  bella  fronte  de  cristal  galharda 
Praça  d'amas  d'Amor,  Amor  descanta, 
Aqui  seus  raios,  e  seus  arcos  guardo, 
£  aqui  dous  Soes  verá  nascer  Bragança, 
Neste  campo  vereis  que  a  Formosura 
Desafia  dos  Ceos  a  luz  mais  pura. 

Conceitos  alambicados,  e  eiaggcraçtíes  de  formosura 
muilo  em  voga  do  tempo  do  Aulhor,  que  Dio  pode  esca- 
par inteiramente  á  influencia  do  seu  século. 

He  campo,  que  só  glorias  fertelisa,        ,■ 
Com  mar  de  graça  a  Natureza  o  rega. 
Mas  só  cria  afiêição,  só  se  maiisa 
De  luz,  que  abraza,  e  de  esplendor,  que  cega; 
Não  he  o  Elysio  campo  tão  pequeno, 
Mas  este  be  .mais  alegre,  e  mais  sereno. 

Be  também  amoroso  Ainphiihcatro, 
Maravilha  dos  Astros  applaudida ; 
Não  só  he  de  Jasmin  bello  Theatro 
Donde  padece  toda  a  humana  vida ; 
Mas  da  belleza  anparador,  e  praça, 
Em  que  a  preço  de  Fé  se  vende  graça. 


Negro  o  cabcllo  os  ares  lisongea, 
E  escuro  com  graciosa  galhardia 
A  par  dos  olhos  lúgubre  campeã 
Para  que  assista  a  Noite  a  par  do  Dia, 
Ob  que  galante  o  Ceo  reverberara, 
Si  de  tão  bella  Noite  se  adornara. 

Oh  que  alegre  este  escuro  resplandece. 
Porem  si  -Iodo,,  por  quem  mata,  visto 
Este  raro  cabetlò,  Amor,  parece 

17 
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Que  be  rasio  que  este  negro  seja  iriste ; 
Mas  antes  seja  hello,  alegre  seja, 
E  tenha  deste  Incto  o  Sal  iuvejtr. 

Que  si  o  Buque,  Telice  namorado, 
A  cujo  coração  permitte  a  sorte. 
Que  neste  Ceo  d'Amor  morra  abrazado, 
Tc»  por  gloria  o  penar,  por  tida  a  morte ; 
Bem  he  que  esta  eflr  negra  bonre  vistosa 
Com  lucte  alegra  norte  tão  gloriosa. 

Tambaet  de  wgro  os  olhos  se  vestira», 
E  coberta*  de  terror  na  luzes  helias, 
Em  quanto  alegres,  e  engraçadas  giram, 
Move»  guerra  com  sombra  ás  Estreitas, 
Que  para  sereia  únicas,  »  raras 
O  horror  faiem  luzente,  as  sombras  claras. 

Estes  oíhos  as  almas  sô  retratam, ' 
Co'as  frechas  das  pestanas  se  defendem, 
Que  porque  a  quantos  vem  a" amores  matam, 
Assegurar  seu  resplendor  pertendem  ; 
Si  as  rosas  entre  Espinhos  resplandecem, 
Elles  de  bârpôes  pequenos  se  guarnecem. 

A*  vista  disto  não  pôde  negar-se  que  os  olhos  da  Do- 
fueza  de  Bragança  eram  mui  diflerenles  dos  olhos  das 
outras  rilhas  de  Eva  de  sangue  rubro,  ou  de  sangue  azai 
peis  além  de  sò  servirem  para  vêY  as  almas,  serviço  que 
não  prestam  os  outros,  em  que  sft  se  retratam  os  objectos 
materiaes,  que  ficam  ao  seu  alcance,  eram  rodeados,  e 
guarnecidos  de  farpões  pequenos,  podia  sem  escrúpulo 
applicar-se  a  taes  olhos  o  nome  de  olhos  de  Porco  Espi- 
nho. ...... 

Deixam-se  vir  tom  rara  inagestido 

De  mil  pontinhas  negras  adornodpa,  ■ 

Porque  como  sam  Reys  da  Liberdade, 

Desta  grana  apparecam  rodeados, 

Guardai,  oh  d'Ebafi#  hachas  paqwoiaas, 

Para  João  desses  olhos  as  Mini  nas.- 
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O  cMflidf  narit,  peirii  de  prata, 
Desce  da  frònle  de  jaemln,  graciewií 
£  moderadamente  se  dilata 
Por  prados  celestiaes  de  v tva  Rota, 
Não  he  só  Lilio  quando  branco  admira, 
SIas  be  Liba  também  qoando  respira. 

Ao  pé  das  sobrancelhas  reprcsesrit 
Delicada,  columna,  qàe  elegante 
Os  arcos  negros  mostra,  que  saateatta. 
Por  onde  a  remata*  wi  triumpban», 
Os  arcos  negros  com  que  temerário 
Ferio  o  Duque  o  oégo  Sagitário. 

Em  dona  pequenos  traces  dividido. 
Lhe  forma  a  heila  boeca  um  doca  craao. 
Aqui  o  rocio  d'alma  está  ascoadide, 
E  o  Néctar  superfor  do  H  yWao  fita  ; 
Aqui  mora  de  Apollo  a  melodia, 
K  a  divina  elegintáa  de  Tkalia. 


Nesta  bocca  se  a 
E  regalado  Aosatt  4*  Sabuo, 
Aonde  de  si  mesma  nuca.  a  An* 
Que  nunca  foi  dos  Secttlda  mphee. 
Si  dá  licença  alguma  vez  ao  riso, 
Abre-se  da  bellwá  o  Pwiho. 

Do  seu  ihesoaM  ésteaueK»  tMok 
Faz  como  a  eonehft  Kdieti,  e  parece 
Que  entre  huma ,  fe  Mtrá  perla  aitcioM 
O  Artífice  dos  dia»  Hmanhee*, 
Nunca  o  Cravo  se  abrio  no  ameno  prado 
D8  linHai  galhardias  adernado. 

Qtíftnáe-  pata  ésfflieaí-  graves  idéefi 
Permitte  &  voz,  que  pelos  ares  vfte, 
E  vencendo  a  elegância  des  Sèteas      - 
Oráculo  do  tíé\  hás  atoas  soe. 
Esquadras  forma  de  razoes  séftoras, 
Que  entram  peKJe  otlvi*»  vefteedoríW. 
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Estas  esquadras  'de  razões  sonoras,  que  «aram  pelos 
ouvidos  como  por  uma  fortaleza  tonwda.de  escailada,  não 
duvido,  que  sejam  do  gosto  de  muilns pessoas,  mas  dn- 
■vido  muito  que  sejam  àpprovadas  'pélo-boiíL gesto.    ■ 

Fatia  tfio  superior,  que^i.eloquorte  A  ;•'. 
No  Choro  das  Pierides  vivera, 
O  PindonaWorwKv&revBreBte'-!  -  h  '>  ■"■;  vt 
Pela  melhor  das  Musas; a  iivcr*4»  -    :  ><>  /: 

Com  eslavobAmor,  dopes  vatawas,-  ■■■>-...  -■ 
Abranda&Fwaij  ediamantee-tovns. ..  ■■ 

Mas  agora  dirés,..oh,0eo9  dasBftdosv  '    ; 
Que  te  parte  a  garganta  clara,  e  pura, 
Por  vêr  si  á-vi&la  destas  grapasutodas::' 
Ha  neve»  fluprata  que  não  saja.  tetura ; :  i  .      . 
Ouve  p&is,  c. verás  que  em  tal  sugeito      •;  ■■-.,  t 
He  tudo  Celestial,  túde  peífei». ; ;  -  m-.;  '  ■■  .1 

Quando  lá  pelo  eteia  Firmamento»  ;  .  ■  t    ■ 
A  visitar  a  Júpiter  entraste, 

NSo  sosjMndesté  o  leve  biovimeolo    .  ,\  1 ,  ■ 
De  teus  pés  ?  e  o  caminhe  MDjtMipIula  ■?■   .      ( 
Não  viste  a  lactea-viajá gastada*. 

E  por  diversas  parles  destroçada?    ' 

Não  achaste  na  estiada cristalina- 
Da  matéria  dos  Ceos  alguns  pedaços, 
Que  parecejB.menioriaxJatwaa,,.    ■  ■-.,•■   1 
Que  fez  na  Esphera  o  .niojistijo  dg  cem.  braços?  ■ 
Pois  csctta.UyHiiueo,  soheracoii,  ;;:,,,:,- ■  -\  ■      ■ 
E  saberás  a  causa rd,asle;damao.;, , ,,(, .,  .;■  .  |ft  u  . 

Esta  fabula  damveoçilQi.dflBoelfl.a^^íbasfaajte,  se* 
gundo  me  parece,  a  sua  rica  imaginação,  vejamos  agora 
como  elle  soube ■dftsempeahaf,  a,n^éajpft9fifi|(1^iÇ  conce- 
bera. ,'■;  /  ?:.{  ?'j!1"  C  :!>  ,**W  B  .UlifflV.'! 

Andava  a  Naluroza.dcsejGsa";'.,  ~  Q\,a»yavf  '• 
De  fazer  a  este  rosto  hiiraa  garganta,.:,  oIu-j&h  ' 
Que  servisse  de  báze. milagrosa,  «..,,;  >  ibr.:**.  1 
Em  que  espipasse  lornw^u^ljwtarí-^i;.-  ■'..-,  i 
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E  que  por  clara,  e  pura  mereces» 
Ser  Polo,  em  que  estalSspfcera  se  raovesso. 

Primeiro  a  quiz  formar  do  mais  preclaro 
Cristal,  que  engendra  o  Sol,  no>  cealro  de  Alpe 
Logo  o  denle  elcgeo  oaratidoT  e  raro, 
Que  do  sábio  Animai  produz  o  Calpe; 
Depois  a  quis  fazer  da  massa  bclla, 
Que  a  coacba  furta  á  matutina'  Estreita. 

'    Tluma  vez  a  matéria  desejava 
De  toda  a  feranfla  Hftr  que  o  Maio  cria,  •■■     ■ 
Nas  fontes  outra  vez  considerara 
Si  a  brancura,  da  neve  roubaria;; 
Também  lhe  parece»  «gerto  dtao 
0  precioso  Adabastro  de  Apenino. 

Porém  deliberada,  e  atrevida 
Entrou  nos  Ceos  de  noite,  e  mansamente, 
Buscou  bo  Olympo  a  estrada  exclare&cida,  ' 
Que  cora  leite  se  baobá  refulgente, 
Logo  picão  de  ferro  fw  dourado 
De  huma  seita,  que  Amor  lhe  havia  dado. 

Com  este  subtillissimo  instrumento 
Penetrou  pouco  a  pouco  a  bella  mina, 
K  apressada  com  mudo  movimento 
Foi  tirando  a  matéria  peregrina, 
De  que  formou  com  único  artificio 
A  Columna,  em  que  estriba  este  edifieio,        i 

A  Columna,  qne  vive  no  Universo 
Por  meravillta  aonde  o  Ceo  se  apura, 
A  Columna,  em  que  Amor  poz  este  verso, 
"Aqui  acaba  do  Mundo  a  formosura;» 
K  cm  que  a  alma  de  Ju5o  se  considera 
Vide  amorosa,  abrasadora  Hera. 

Como  a  noite  com  vários  resplendores 
Reverbera  formosa,  ou  como  o  prado, 
Com  varias  Plantas,  e  diversas  Flores 


7Google 


B63         ENSAIO  ItOtUHieO  CBITIM,   DOMO   Vir. 

Se  vê  de  immensos  olhos  contemplada, 
Assim  vive  cala  Nympha  esclarecida 
Por  mil  does,  por  mil  graças  applaudída. 

Ostentação  da  graça,  alma  do  brio, 
.Pisando  corafôes  grave  pusaèa  ; 
Não  vaga  tão  vistoso  o  claro  rio 
Quando  no  verde  bosque  se  recaía; 
Nem  quando  s  Aurera  aljofre,  e  rai«s  chove,' 
Com  tanta  bizarria  o  passo  move. 

A  graça,  e  airosidade  no  andar  foram  sempre  coasi- 
derados  como  realce  da  formosura  feminil;  e  ia  verdade 
uma  bella  mulher  perde  muito  Unto  com  a  falis- de  gra- 
vidade na  locamocio,  como  em  todos  os  rsovimentes,  des- 
providos de  magealade,  e  decência.  Em  gerar  os  movi- 
mentos bruscos,  e  violentos,  e  o  desmancho  dos  passos, 
arguem  em  uma  mulher  grande  falia  de  boa  educação 
os  antigos  eram  da  mesuia  opinião, . especialmente  a  res- 
peito do  andar,  é  por  isso  que  Virgílio  no  primeiro  livro 
da  Eneida,  narrando  como  Vénus  appareceo  a  seu  iilho 
na  figura  de  uma  Nympha  de  Tyro,  acerescenta  quando 
ella  se  retira 

tf  vera  tncessu  paluit  Dea    • 

porque  aDeosa  se  distinguia  das  mortaes  muito  especial- 
mente  no  magestèso  do  passo. 

Aquelle  iHaslre,  c  singular  assflo, 
Com  que  em  seus  pés  de  Mundo  os  olhos  lava, 
£  o  brio,  com  que  faz  que  a  seu  passêo 
Mais  flor  que  s  -Primavera  o  campo  dava ; 
Ao  Deos  da  amor  adquirem  tantas  palmas, 
QuatíWs  o  Ce,o  oreou  ditosas  almas. 

Creio  que  os  primeiros  dons  versos  traduzidos  cm  pro- 
sa, querem  dizer  que  a  Duqueia  de  Bragaoça  tinha  por 
costume  andar  bem  calçada.  Cousa  tão  fácil  de  ajuizar 
em  senhora  de  ião  alta  guisa,  que  parece  inconveniente 
advirti-lo,  e  mui  lo  mais  tirar  disso  motivou  de  louvor: 
os  seguintes  sam  imitados  destes  de  Pelrareha. 
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Com*íí  cândido  fàé  per  Verba  fracê 
I  dolçi  passi  onesiamente  mote, 
Virfu  eh'intorao  t  fior  apra,  e  rinont 

baile  íenere  sue  piaste  par  e.hesca! 

Vêr-se  pisada  de  seus  pés  quizera 
A  puríssima  aeve,  o  branco  arroiolio, 
E,  quando  anda  bizarra,  considera 
Que  lhe  abre  Amor  nos  corações  caminhe; 
Oh  como  se  deseja  vér  honrada 
Com  sen  passêo  a  luminosa  eslrada ! 

Com  graça  ira/  as  mãos,  movc-as  Cupido 
Airosas,  socegadas,  e  serenas. 
Asam  como  no  campo  o  mais  florido 
O  Vento  move  as  frescas  açucenas; 
Segue  o  seu  doce  movimento  o  Dia, 
E  cm  seus  passos  aprende  galhardia. 

Alma  tem  nas  acções,  alma  divina 
.  Em  seu  grave  semblante  resplandece. 
Move  com  alma  a  vista,  que  bonina 
Honra  a  cor  negra,  as  trevoas  ennohrece'; 
Com  alma  sabe  a  par  dos  olhos  bellos 
Imitar  ao  mar  negro  nos  cabellos. 

F  natural  que  se  repare  que  um  Poeta 

Manoel  de  Galhegos  use,  em  um  Poema 

bolo  trevoas,  cm  logar  de  trevas,  que  : 
quasi  lodos  os  Clássicos,  quando  o  outre 
ouvido  na  iiocca  da  plebe  mais  indoula  ; 
nem  o  melro,  nem  o  consoante  o  obrigav 
será  pois  a  razão  disto?  Não  podemos  arh 
o  suppôr  que  naquellc  tempo  a  palavra  trt 
dso,  e  não  passava  por  barbarismo,  o  exe 
Escriplores  contemporâneos  do  Poeta  me  p. 
de  peso  a  esta  sopposiçâo. 

Imitar  o  mar  negro  nos  cabellos. 

E*  um  rasgo  legitimamente  gongoristico,  um  conceito 
que  não  teu  mais  fundamento  que  a  scmilhnnca  das  yo* 


jgnizedu,  Google 


S64  EHSA10  BEOGMFHICO  CBIfICO,   TOMO  Vir. 

zcs;  de  cabellos  da  Duqueza  sam  negros,  na  nm  mar 
que  se  chama  o  mar  negro,  logo  a  Doqum  imita  o  mar 
negro  nos  cabellos;  o  sylogismo  parece  exacto :  mas  co- 
mo o  mar- negro  nSo  é  da  côr  dos  cabellos  pretos,  ã  icléa 
em  vez  de  engenhosa  fica  sendo  ridícula. 

Em  cujas  ondas  faz  que  se  eotretenba 
O  brando  Vento,  que  seu  brio  admira, 
Alma  tem  no  vestir,  e  he  bem'  que  lenha 
Huma  alma  cm  cada  acção  quem  tantas  tira; 
E  quem  como  alma  qner  Amor,  -que  anime    ■ 
De  Portugal  o  peito  mais  sublime. 

E'  mnilo  probavcl  que  si  Grazian  conhecesse  esta  (»hra- 
se,  e  algumas  das  precedentes,  nSo  deixasse  de  as  ci- 
tar como  modelos  na  sna  Arfe  de  Agudeza  de  Ingenio,  on- 
de na  verdade  podiam  figurar  bem. 

Sabe  ferir  a  doce  Lyra,  e  suave 
Desafia  de  Telhys  as  choreas, 
Com  destríssimo  pó;  que  airoso,  e  grave 
Dançar  pôde  ao  compasso  das  Sereas, 
Faz  versos,  lie  cortez,  be  generosa, 
Que  a  fez  discreta  o  Ceo  sobre  formosa. 

Estas  duas  pinturas  das  qualidades,  e  formosura  dos 
noivos  não  sam  feitas  directamente  pelo  Poeta  ;  é  a  Fa- 
ma, que  procura  o  Hymineo  para  tecer  estes  laços  nup- 
ciaes,  e  para  o  resolver  lhe  dá  estas  informações;  idéa 
mui  louvável  porque  lorna  dramática  a  situação,  cousa, 
em  que  deve  pór-se  grande  cuidado,  porque  quanto  mais 
dramático  for  um  Poema  mais  se  chegará  â  perfeição,  e 
mais  deleitosa  será  a  sua  leitura. 

Quanto  á  execução  não  pôde  negar-se  que  é  ella  so- 
berbamente versificada,  e  mal  grado  a  algumas  negli- 
gencias, e  pinceladas  menos  correctas,  cheia  de  força,  e 
de  colorido;  é  porém  sem  replica  que  é  demasiado  lon- 
ga a  pintura,  e  sobrecarregada  de  circnmstancias  de  pou- 
co interesse;  mas  o  Poeta  obedecia  nisso  ao  costume  es- 
tabelecido naEscbola  Hespanhola,  a  que. pertencia.  Pare- 
ce que  o»  Poetas  daquella  Eschola  temiam  senipre  dmer 
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ponco  quanda  se  tracttva  de  retratar  os  sem  Herees,  das 
suas  amadas,  e  das  suas  heroinas,  este  defeito  lhe  foi 
com  moita  raifio  censurado  pelo  erudito  Cândido  Lusita- 
no (o  Padre  Francisco  José  Freire)  em  unia  nota  á  sua 
iradticçSo  da  Arte  Poética  de  Horácio ;  eis  aqui  as  suas 
palavras :  « Como  se  parece  isto  com  as  prolixas  descrip- 
[Ses  do  nosso  Manoel  Thomiz,  não  menos  aa  sua,  Insula- 
na, qae  no  seu  Phmia>  da  Lusitânia,  'occupando  oilavas, 
e  oitavas,  em  descrever  cousas,  que  apenas  .^mereciam 
quatro  versos.  Nesta  matéria  sam  intoleráveis  os  flespa- 
nhoes  do  século  passado.'  As  suas  /tocrípcdei:  dt  formo- 
twa  nunca  acaba»;  quando  Virgílio  se.  contentou  He  di- 
zer forma  pulcherrima  Dido.  O  valor  das  alias  befoínas 
descrevem  -no  por  noa  tão  longa  inumeracio  de  perles, 
e  lhe  applieam  tantas  comparações,  que  todas  as  lindas 
sam  poucas  para  a  soa  pintura.  Qqando.VirgUio,.  queren- 
do descrever  o  generoso  espirito  de  Dido,  assentou  que 
bastava  dizer,  e  oh  quanto  basla  I  Vv.v  fmmina  faefi.  » 

No  livro  segundo  chega  a  Fama  com  o  Hymiueo  ás 
portas  do  Templo  da  Memoria,  de  que  o  Poeta  faz  a  se- 
guinte deseripçáo. 

A.'  maneira  de  Bsphera^e  levanta, 
E  de  parede  de  ouro  se  rodêa, 
Com  tanto  resplendor,  belleza  tanta. 
Que  he  Jardim  d'onde  a  Arte  se  recrên, 
E  Hirono  do  Verão,  que  em  pedras  finas 
Imita  as  varias  flores  das  Boninas. 

Pela  parte  de  fora  resplandecem, 
Mil  debuxos  em  prata  relevados,  .'. 

Vários  fruteiros  de  rubis  florescem 
Em  tarjas  d'Ametistas  pendurados,  ' 

Ali  o  niarfil  em  flores  se  dilata, 
E  aqui  Sereas  o  cristal  retrata,   .  .  , 

Em  frisos  de  esmeraldas  se  sustenta 
O  tecto' de  Saphyras  eonstruido, 
E  no  alto  hum  Velho  de  coral  se  ostenta 
De  huma  cobra  de  pérolas  cingido 
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Sacra  imagem  do  Tempo,  que  publica 
Que  esta  machina  aos  aonos  se  dedica. 

De  polidos  Topázios  fabricada 
Com  degraos  de  luzentes  alabastros* 
Ao  alto  frontes  piei  o  sobe  a  escada, 
K  parece  qoe  sobe  ao  Ceo  dos  Astros 
Para  dar  a  entender  que  o  valor  vôa, 
E  que  aqui  das  Estreitas  se  coroa.  .     ■ 

-  Si  lie  grande  este  Edifício  sobem  tio, 
Também  a  entrada  be  grande,  roas  mil  vezes 
Veio  pequena  ao  brio  Castelhano, 
E  estreita  ao  coração  dos  Portugueses; 
Que  bem  ò  Belga,  e  bera  o  Turco  sabe 
Que  bum,  e  outro  valor  só  em  si  cabe. 

O  Poeta  além  de  foliar  nas  guerras,  que  os  Porlugne- 
tes  sustentaram  contra  os  infiéis,  faz  também  allusâo  ás 
campanhas  de  Flandres,  em  que  grande  parte  da  nobre- 
za Lusitana,  e  dos  populares,  de  boa,  ou  má  vontade 
combateram  pela  causa  da  Hespanha,  contra  os  Belgas, 
c  Ilollandezes,  que  com  filiara  para  quebrar  o  jugo  de 
ferro  de  Caslella,  c  da  inquisição ;  muitos  dos  nossos  ali 
se  assignalaram  pelo  seu  valor,  ou  pereceram  nas  (re- 
quentes batalhas,  em  quanto  Portugal  foi jegido  pelos 
Filippes. 

Está  na  porta  a  imagem  de  Mavorte 
Formada  de  hum  finíssimo  diamante, 
Tão  alegre  que  mostra  que  da  morte, 
E  do  poder  dos  annos  vai  tritimplianlc; 
Pintados  pendem  por  diversas  partes 
Peitos,  clarins,  tambores,  estandartes. 

A  Fama,  e  o  Dymineo  entram,  desejosos  de  contem- 
plar o  que  nelle  se  occulia,  sam  recebidos  aflavclmente 
pela  Memoria,  que  os  faz  sentar  a  seu  lado,  e  llics  mos- 
tra lodos  os  grandes  homens  da  casa  dos  Pereiras,  co- 
meçando no  Infante  D.  Mendo  irmSo  dó  Desiderio  JW 
dos  Lomgobardos,  que  Carlos  Magno,  apesar  de  ser  seu 
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genro  expulsou  do  Sólio  instigado  pelas  sugestões  do  l'a- 

pt 

O  primeiro  qae  à  vista  se  oITcrecc 
lie  aquelle  famoso,  aquelle  iHustrc, 
Aquelle  Augusto  Medito,  que  merece 
Ser  Sol  de  guerra,  e  de  Memoria"  lustre : 
Aquelle  Irmão  do  Itey  da  Lombardia 
Por  quem  de  Marte  Vénus  se  esquecia. 

••Este  {a  Memoria  diz)  Príncipe  altivo, 

■  Tronco  da  Casa  dos  Pereiras  veo, 

■  Pelo  mar,  como  Eneas,  fugitivo 

-A  dar  sugeilo  á  Cylhara  d'Orpheo,    . 
»A  dar  em  seu  valor  matéria  dina 
-De  celeste  buril,  penna  divina. 

-  Rendido  aos  pis  de  Carlos  Desiderio, 
••Determinou  deixar  a  Emília  Ter», 
»D'onde  hum  tempo  dos  Cesmrcs  o  Império 
•    « Logrou  na  pai,  e  defendeo  na  guerra ; 
-Sahio  pois  com  Dom  Mondo,  e  foi  chorado 
-Do,  que  o  pé  lhe  beijou,  túrbido  Pado-  ■ 

»  Ao  poder  de  linma  armada  redusrdo 
»0  mais  prospero  Reyno,  os  marçs  corta, 
»  Quando-  subitamente  embravecido 
» Aos  Ventos  abre  Eolo  a  férrea  poria ; 
"Divide. o  mar  as  Náos,  e. do  gran  Mendo 
»fá  de  Gallisa  os  aguas  vai  bebendo. 

»Iá,  furibundo,  e  destrocado  toca 
»  À  área  de  Retenços,  já  reliemcnte 
•i  Bale  nas  pedras  de  huma,  e  outra  roca 
«Ao  Império  das  aguas  obediente; 
■•  Sne  á  terra  o  galhardo  Aventureiro 
"  A  Nau  despedaçada,  o  brio  inteiro. 

»Hum  penhasco  lhe  den,  fragoso  hospício, 
»  Atlie  que  de  Fruilla  a  filha  bella, 
h  AdraitLio.cie  sen  peito  o  sacrifício, 
m  E  lhe  oulliorgou  que  a  venerasse  Eslrella  : 
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'     «Vio-a  no  campo  hum  dia,  e  valeroso 
» Foi  Promelhéo  deste  $ol  formoso. 

»  Desta  Helena  foi  Paris,-  e  sfr  leve 
«Para  rouballa  brio,  ainore  modo,  ' 
»N5o  liou  Unta  luz  a  hum 'linho  leve, 
» Antes  a  defendeu  do  illuslré  Godo;  '■ 
»E  com  lauto  valor  que  mais  -victorias  ;       ' 
•>  Logrou  por  ella  que  em  seus  olhos  glorias. » 

Na  minha  opinião  este  Infante  D.  Mendo,  irmão  de  De- 
siderio  Rei  dos  Lomgobardos,  e  que  ■  o- 'Poeta  dá  como 
tronco  dos  Pereiras,  é  uma  daqueilas  personagens  ima- 
ginarias, que  03  Genealógicos  costumam  Ungir  na  idade 
media  para  servirem  de  rafe  ás  arvores  genealógicas  das 
famílias  nobres,  que  eram  incumbidos  de  traçar.  Era  a 
mania  do  tempo  procurar  ilfasiraçSo  nffi  fabolss;  esta 
mania  passou  das  famílias  ás  uaçses,  por  isso  vemos  um 
Franco,  filbo  de  Príamo,  povoando  a  ■França,  Urysses 
fundando  Lisboa,  Lysias  filho,  ou  companheiro  de  Baccbo, 
povoando  a  Lusitânia,  e  outras  moitas  legendas  igual- 
mente ridículas,  e  extravagantes,  com  que  e*  .novos  povos 
da  Europa  procuraram  mascarar  a  sua  origem  barbara. 

Depois  de  mencionar  este  D;  Mendo  'tio  suspeitoso, 
passa  a  Memoria  a  enumerar  os  outros  ascendentes  dos 
Pereiras,  como  D.  Rodrigo  Forjai*  D:  Pedro  Forjai, 
Conde  de  Trasiamara,  D.  Álvaro  Pereira,  Prior  do  Grato, 
alé  parar  no  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  cujas 
façanhas  descreve  com  maior  individuação,  comopóde 
ver-se  nas  Estancas  seguintes. 

«Bem  sei  que  folgarás  de  vér  agora 
'     "Do  grande  ComJastable  a  imagem  clara, 
»A  quem  por  Deos  da  Guerra  o  Tejo  adora, 
»E  por  quem  Roma  os  Cezares  tuteara; ' 
»  Preveni  o  espanto,  applioa  a  viala  attento, 
»  Verás  das  armas  o  maior  protento. 

..Esta  de  Nuno  sombra  peregrina 
..Venera  religioso,  applaude  urhaw, 
..Olha  como  severo  o  rosto  inclina 
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h  O  rosto,  que  te/ror  foi  do  Africano, 
»AquélleB  graves  olhos  considera 
"D'oiido  a  ballica  Estreita  reverbera.» 

St  oPoeta  não  tivesse  escriplo  no  tempo  da  dominação 
dos  Filipp.es,  é  Jiatnral  que  o  quarto  verso  desta,  estanca 
fosse 

Bosta,  que  foi  terror  dó  Castelhano 

porque  na  verdade  a  maior  parte  das  proezas  de  D.  Nu- 
no, as  mais  importantes,  paio. meãos,  tiveram  por  fim  sa- 
cudir da  cervjí  .da  pátria  o  jugo  estrangeiro.  Foram  pois 
os  Castelhanos  qs  íjuc  provaram  mais  veies  os  fios  da 
soa  espada,  e  tiveram  mais  razão  de  eocher-se  de  horror 
id  vir  o  seu  rosto,  do'  que  os  Mouros,  que  só  tiveram  de 
medir-se  com  elle  na  conquista  de  Ceuta,  a  qae  die,  se- 
gundo dizem,  assislio  já  depois  de  Donato  do  Carmo. 

-  CoQltmpIa  aquella  augusta, roagestade, 
"Àquella. galhardia,  aquelle  brio,    , 
"Que  parece  que  foro  persuade, 
»Qae  o. grau  Touaate  chama  a  desafio, 
"Cause-te  tanto  espanto  aquelle  peite 
-i<    >•  A  quem  viria  o  Mareio  arnez  estreito.  ■ 

Vir  estrato-  o  grande  orne;  de  Marte,  é  loquoção  mais 
Italiana,  qu,e  Poctgguéza.  ■         , 

■■;■    "Que  airoso  terça  a  cap«l  que  galante  ,, 

»  A  Jjdaga, de  cristal  lhe  luz  na  cinta!         .'  ,, 
-  Tão  furioso  se  mostra  no  semblante 
•■Como  a  Thalia  de  Camões  o  pinta, 
»A  rojo  na;es,p8jda.irad#,  e  não  facundo,   . 
"Ameaçando  a  terra,. o  mar,.e  o  Mundo. 

»  Este,  cujo  favor  o;  Tejo  implprv 
»  Este^iqrtç,  e  magnânimo  guerreiro;  . 
«Aos  peVgjufUf)  de, J.JU6Q  hera  Senhora.     ; 
•>  Se  collocou  no  gráo  deCavalleiro, 
*■ A  <1*ekinS<>  de  Moftof  su»  »U  assombros 
"^evejj&pôza.  espado  soface  escombros,. 
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.'iO      ensaio  Bioounnco  camco,  mmo  vn. 
«Ueram  as  bem  polidas,  e  gravadas 
"Armas,  que  ao  Conde  o  peito  guarneciam, 
"Do  Grão  Mestre- ti' A vií,  e  celebradas 
»  No  Mundo  mais  que  as  de  Ãyax  relusfam; 
»  forque  depois  que  a  Nuno  defenderam     ■ 
■■  Sobro  ellos  love,  c  Marte  contenderam.: 

«Armado  Cavallciro,  8  excelsa  Torre  ■ 

«  De  Portalegre  defendeo  valente, 
«Também  tfos  campos,,  donde  o  Caia  corre, 
p  Desembainhou  a  espada  reluzente, 
»K,  cobrindo  de  liorror  os  liorisontes, 
«Eotupio  com  Cadáveres  as  fontes. 

«Nas  Bodas  de  bellisíma  Princeza 
«Do  Castclla  galhardo,  e  atrevido, 
»  l'ez  e'os  pés  em  pedaços  huma  Mwa 
«Doude  eslava  do  Reyuo  o  mais  lusido, 
■-Que  porque  nella  lhe  faltava  assento, 
«Mostrou  que  lhe  sobrava  atrevimento.** 

Quem  lér  esta  Estanca,  deve  assentar  pelo  theor  da  ex- 
pressão, que  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  fizera  a  mera  em 
pedaços  á  Torça  de  pontapés  ;  mas  o  facto  é  que  «negan- 
do elle  com  um  companheiro  á  sala  onde  estava  a  meia, 
e  vendo  que  nella  não  havia  logar  para  elle,  adciloupor 
terra,  c  foi  sabindo  mui  tranquilla,  e  pausadamente  seta 
que  nenhum  dos,  que  estavam  presentes,  se  atrevesse  a 
pedir— lho  satisfação.  Duvido  muito  que  esla  rapaziada 
de  D.  Nuno,  praticado  em  tal  logar  mereça  ser  mencio- 
nada coro  louvor  em  uni  Poema. 

«  E  lá  donde  Estremoz  ao  Ceo  levanta 
» Purpúreas  serras  de' cheiroso  barro, 
■  Com  tanto  ardil,  com  bizarria  tanta, 
«Soube  triumpíiar  em  bcllicõsò  carro; 
.1.  Que  o  Bosque  lhe  outhorgod  florido  Solto; 
«£  invejou  Etits  trdphebs  ó  Capitólio. 

••  Oh  cont  qaè  iWi*  cm  temerário  dúeHb  - 
» MH  Príncipes:  venceu!  eom  que  õiísadia - 
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"Caminhou  por  perigos  ao  Castello, 
"Donde  cm  vão  Monsaraz  lhe  resistia! 
»Que  si  buma  Torre  aos  pés  esconde  a  porta, 
» Knlra  o  valor  por  onde  a  espada  corta ! 

«Quantas  vezes  as  Yillas,  que  entre  as  Serras 
"Vivem  do  claro  Tejo,  combatidas 

■  Se  viram  por  seu  braço  em  varias  guerras 
"Com  bum  Tejo  de  sangue  guarnecidas ! 

■  Quantas  vezes  o  toar  se  vio  parado 
•  Com  medo  de  seus  olhos  congelado. 

»0  que  fez  em  Portel  hera  bastante 
"A  debellar  de  Júpiter  o  Império, 
»A  hutn  gtHpe  desta  espada  fulminante 
*Se  estremecera  o  díapliano  nemispherio ; 
»£  o  «W  deste  insigne  Lusitano, 
»Poderá  mais  que  o  braço  do  Titano. 

«Lá  na  ponte  d' Alcântara,  Lisboa 
»0  vio  mais  fero  que  a  Sertório  Itália, 
»Em  Braga  esoureceo  tudo  o  que  soa 
"Nos  arrogantes  versos  da  Pbartalia; 
"E  fez  com  seu  valor  crír  a  Caminha 
"Que  b  Mundo  Orlandoe,  e  Rugciros  tinha. 

-Qui/era  agora,  oh  bello  Deos !  tomara 
»Ter  das  Musas  a  lingua  mais  graciosa, 

■  Porque  com  mais  adorno  te  contara 
» O  que  por  Nuno  vio  Villavi cosa ; 

»Mas  pois  duo  posso  tanto,  oh  voz  de  Úrpbeo, 
«Elernisa  no  Mundo,  este  tropheo. 

"Arjaelle  Hey  de  Portagal,  que  leve 
»Do  graa  Baptista  o  name  peregrino, 
«A  quem  a  Casa  de  .Bragança  deve 
»  Sangria  de  Heynos,  c  d*  Importa  dino, 
*Poi  Rey  por  NuaD.  e  sangue  merecia 
>>De  Reys,  quem  com  sou  sangue  os  defendia. 

.«Sentio  sen. braço  o  Monda,  o  Douro,  o  Lima, 
»  Foram  de  seu  valor  eterna  gloria, 
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«Villa  Nova,  Monção,  Ponte  de  Lima- 
"Chaves,  Leiria,  Cárceres-,  e  Coria; 
"  Nuó  licoit  do  inimigo  Fonte,  ou  lago, 
"  Que  não  chorasse  do  seu  ferro  o  'estrago. 

ieldrias  deste  Alcides  quatro 
t  no  Mundo  celebradas, 

i  i  Ccòs  etn  lúcido  Thealro 

■  se  vem  representadas; 

.  Foi  huma,  cm  que' podia 

■iiito  valentia.  • 

S.ibiamos,  até  por  experiência  própria,  que  neste  me- 
lhor dos  mundos,  que  nos  coube  em  sorte,  havia- muitas 
pessoas,  ;quc  se  entretinham  em  representar  Comedias  bui.' 
thealios  particulares,  ignorávamos  porejo  que  os  Deoses. 
se  dessem  a  esse  divertimento,  do  Olympo,  é  esta  uma 
grande  descoberta,  de  que  somos  devedores  a  Manoel  de 
Galbegos.  '  ' :  .  •        '  '  ■ 

«Outra  foi  em- Valverde,  outra  na  terra 
•>A  quem  o  Luso  os  Atoleiros  chama 
••Vicloria  rara,  memorável  guerra-,  ■■ 
••Digna  da  voz,  com  que  a  celebra  a  Fama, 
«A  outra, foi  de  Aljubarrota,  e  esta 
«\<k  quero  retratar  com  voz  funesta. 

»  Dai-me  amhos  atleneão,  vereis  o  estrago, 
nQoe,fuz  á  espada  dcslc  Conde -Saalu, 
'"■•Vereis*  parar  de  tne,do'  o  Estygto'  lago 
»Em  quanto  esta  Batalha  horrível' canto'; 
»De-roe  Apotio  energia,  ;ph(iasG,  'ejfljfcy  ■' 
••  E  tanta  copia,. que  uMiiov.eje  o  .NÍJo.     ,  ■*; 

-  Rotrío  lá  pela  Iferr»,  :enr  qrjt  tòbJtava  '■:  ■ 
»0  Santo  Loi,  abmadnr,  torrente,;   ;■  !l     ■'■*■■ 

.uitÍR. "Campos  destruía;  e.  devastada, : .  ■'   /< 
»A  vil  Cidade  da  nefaria  genje ;        .,    ? 
.•"-''■irTJÍixándo^íjufToinas^ofi;  eSlrèrgos   ■        '', 
■   «Trancando  Plantas,  c' secando  Lagos. :       ! 
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u  Assim,  por  Portugal  entrava  horrendo 
"O  que  de  flespanha  o  scepira  possuía, 
»  Destruindo,  «sselandi»,  subvertendo, 
••Tudo  aquillo,  que  o  passo  lhe  impedia; 
«Sem  que  escapasse  do  rigor  da  guerra 
-Quanto  ha  do  menor  vallc  á  maior  Seira.» 

D.  João  I.  de  Castella,  que  se  julgava  com  direito  á 
toroa  de  Portugal  pelo  sèa  casamento  com  a  Rainha  O. 
Beatriz,  filha  d'El-"Ilei  D.  Fernando,  vendo  que  os  po- 
vos principiavam  a  tnquietar-se,  porque  os  seus  agen- 
tes hio  respeitavam  os  ajustes,  è  condições  convenciona» 
das  entre  o  sogro,  e  o  genro,  entrou  cm  Portugal  com 


«A«s  cofifitrs  jA-efregava  da  Cidade,      i  ''-'l 
■»k  quem  o  1'ortugBEa  Tbomar  nomèa,        ■  'i  ' 
•  Quaodo  Nuno  cem  fera  magesUde 
■>  A"  vista  de  seus  cmulos  caropéa;.  :  * 

*E  quando  a  trçz  Soldados  temerários-  . 
"  Os  manda  para  o  campo  dos  contrários.    . 

«Dous  que  vejam  o  Exercito,  hum  que  diga 
"Ao  Castelhano  Príncipe  da  parle 
»De  Deos,  e  de  São  Jorge,  que  não  siga 
•>A  tão  lyfnnno,  e  tão  injusto  Marte; 
.»  E  que  veja  que  em  váo  vencer  pertende 
»Os  Estado*  de  bum  Rey,  que  elle  defiude; 
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»(|«  desoóctipé  à  terra  alhÈa,'  e  logo 
» Se  vá  pata  o  stn  RBy  tio,  mas,  o  brio 
»  Digno  -d'»1ta  mehioria;  arfendo-  em  fogo 
-A  ;em'bai*Bdâ -acslKW.  «m  desafio,. 
»  Dizando  airado :  ú Ej  si  responde  austero, 
« ]>izti-t)h«  que  no  Gámpo  ch  só  o  espero.^  ■ 

elatada.  . 
rroganle 

lo  4a  embaixada,.  . 
feroz  semblante, 
ley  Dom  João,  respondi), 
lie  Condi!. 

ados, 


Eres  por  i^.é  om  CasialhanJsrno,  qoe  o. Aalhor  admit- 
tio  pela  necessidade  da  ryma,  assim  como  alguns  outros, 
que  se  deparam  tanto  nas  suas  Obras  como  nas  de  outros 
Poetas  contemporâneas. 

-Oltia  a  Espia  para  Iras  temendo, 
»  Que  o  têja  alguém,  e  diz-Ihe :  «  ah  Conde  Santo, 
«Que  le  espera,  hum. grão  mal,»  «logo  gemendo 
«Mostra  q^tteenfrêa  as  lagrimas  o  espanto; 
•>  Albe  que  cora  suspiros  a  voz  desata, 
■  E 'o  Campo  do  inimigo '  lhe  retrata'. 

-  Depois  qae  com  voz.  barxa,  cm  tempo  breve 

«■Q.nyuiefoso.Efiwcito  Lbe  piaw,   .    . 
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»  E  de  (•*>  o  Solfed»  lhe  (k!cre»« 
"As  grandezas  em  ptaltea  lècima, 

■  Os  nomes  tia*  por  hum  tbí  referindo, 

» Dos  flraadeflj  que- o  seu"Hey  vmtilin  Bejaindo. 

■  Diz  que  lodos  o  servem  por  mil  modos    ' 
« Com  copia  de  Soldados  13< 
■> Que  o  Pagem  Mor,  que  b<  r  dé  lodoí , 

"Com  setecentas  lanças  o  ai  ' 

■  Aqui  lhe  grita  Nuno:  «a  f 
»Oa  se  abrirá  para  lragar-1 

»NSo  dtgas  nada  disso,  antes  publica 
-Aos,  com  que  toe  vés,  poucos  Seirtadoir,  . 
»Qoe  si  teu  Rey  Exércitos  duplica, 
-  -  B  enche*  de  lanças  ícampos  d  Datados, 
» Está  com  pouco  brio,  e  os  seus  de  sorto,    . 
■B.»  Jtfedo  basta  para  dtr-Ihe  ns&ita.* 

»  A  temerosa  Espia  Ibe  obedece, 
"E  apenas  esta  nova  se  derrama, 
»Pelo  Eaercilo,  quando  resplandece 
"  Nos  liositanos  finura  Muslre  ctiamma  ; 
»  Uum  fogo  Superior,  que  ao  peito  frio 
"Animo  infunde,  commanica  brio.-  '   ' 

Monaxcha  Porjogoei  procura 
iu  seu  contrario  fronte  a  fronte,, 
lo  a  inclila,  e  segura  .      * 

m  are  lia,  e  pára  ao  pé  ti'hum  monte.;  '. 

Í  Arraial»  e  n'bum  momento 
.endas  faz  tremer  o  Vento.  .    ; 

:   «Bescme»  DMtty,  e  • Cotxfeet afeie;  quando  ■■-    > 
»li  no- meie  4»  esquadra  ae  l«v«rtt    ■'•■  ■  \ 

"HosCoíççí  fagitito,  qoBj  BáHàwltf,  -'       •'>  ■• 
«Aqurcane,  ali  fog^aii  seespanía:  -.1 

»Cbr,redefer>ro«ni'feTrfatlíe(|ue'ctie-gà        ■!  ,-'■■.  si 
»A'  Teada,  em  que  cantado  EhReysotegi*  '■■.■■  '■' 
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.  »  Duvidosa  a  Fortuna,  a  Morte  certa, 
h  Rodeado  se  vê  da  hoste  infioita, 
»  E  laalo  o  ferro  Portugnea  o  aperta, 
*» Que  aos  pés  d'EI-Rey  o  espirito  vomi ti ; 
»  Morte,  oh  Mystcrio  digno  de  memoria, 
»E  prodigioso  Núncio  de  vir,totial 


»  Aqui  lhe  manda  Irez  Embaixadores  -' 
»0  Castelhano  Rey,  que  lhe  admoesta 
■■Que  olhe  que  cm  seu  poder,-  em  seus  rigores 
» O  fado  lhe  prepara  morte  infesta ; 
» Que  se  passe  a  servi-lo,  e  que  grandioso-' 
..  Lhe  dará  de  seu  Reyno  o  mais  precioso. 

»Was  cllé,  que.be  tão  leal  como  valeote, 
»  Para  dar  a  resposta  da  Embaixada,      .  .,■ 
«Como  o  valor  tem  pouco  de  eloquente, 
«Determina  fazer  língua  da  espada:  .. 
»  Porém  os,  que  a  Embaixada  lhe  trouxeram, 
»  Aguardar  a  resposta  não  quizeram. » 

O  Poeta  esía&eíecendo  corrio  'pr6p6si(lSrt!geral  qije  o  ca- 
jor  tem  pouco  de  eloquente,  cahcveSrvelmèfite,  ria  txagge- 
ração  :  é  certo  que  ha  muitos  valentes,  que  uâVsam  fa- 
cundos, más  isso  não  prova1  que  a  fafia'  de clòqaencia  se- 
ja ínherente,  on  qnast  inherenle  ao  valOr.  Todos  os  gran- 
des Capitães  da'  antiguidade,  Aristides,  Themistocles , 
Alcibíades,  Perieles  eram  igualmente  grandes  Oradores. 
Grandes  Oradores  faiam  catre  os-  Heaiano*,  tiilla,  Poni- 
peo,  Catão,  António,  «Júlio  Ce&ar,, sem  que  por  isso  dei- 
xassem de  passar  .peles  primeiros-  Gcneraes:  e>*eo  sécu- 
lo. Entre  os  modernos  enconlrsfeiDOs,  si  os  procurar- 
mos,  bastantes  exemplos,  çue  contestem  ■  a  opinião  de 
Manoel  de  Gaihegws.    \  .  i   i.  ■■  i 
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■  Já  por  de  traz  de  buni  áspero  rochedo 

■  O  Castelhano  fero'  se  -descobre, 
»]á  muitos  peito»  senhoria  o  medo, 

-E  já  mil' corações  o  espanto  cobre;  !  <■     *• 

■  Em  vários  bombros  a  baldeira  rota 

■  Nos  campos  treme  já  de  Algibarcoia. 

■•Fronte  *  fronte  os  Exércitos  «assentam, 

■  Livres  4o  pó,  da  Iue  os  Castelhanas 
»Com  diluvio  de  lanças  apresentam 

■  A.  batalha  cruel  aos  Lusitanos;    .* 
■A  bellica  trombeta  atroa  os' ares, ■ 

-E  faz  tremer  os  mais  remotos  mares.» 

Nas  batalhas  ba  «tua  grande  vantagem  parai  aquelles 
que  combalem  voltando  as  cotias  a»  Sol,  e  a  poeira,  por 
que  pelejam  sem  que  a  lui,  e  o  pó  os  cégaem.  B'  por 
isso  que  o  Poeta;  tinge  que  a  posição  do  nosso  exercito 
lhe  lolha  esta  vantagem,  dando  assim  ssaioridéa  do  seu 
esforço,  e  das  difBcsWades,  oae  tinham  que  siptrar. 

» Em  varias:  caixas  a  batida  peite 
"Junta  ao  Pifam»  forma  taes  acoeolos,    . 

■  Que  o  som  fatal  às  Arvores  impelle, 

■  E  faz  turbar- os  Ceos,  parar  os  ventos; 
» De  medo  o  claro  Sol  se  escareeis, 

» E  o  ferro,  só  das  lanou  reluzia.   .  . 

•  Cem  prodigioso  estrondo  vam  sshiadò  ■ 

■  Da  vanguarda  feros  da  Hispana  Gente 
-Vários  troCea  do  pedra,  que  zumnsb 
«Correm  peio  ar  eomo  o  corisco  ardente;  ■ 
»  Já  lodo  o  braço  intrépido  se  move, 

■  E  a  Lusitana  espada  estragos  chove. 

»  Entre  as  Aventureiros  resplandece  ' 

■  O  Santo  Conde,  O  a*nffag>  Navio, 
-Quando  o,  Ceai  ao  Piloto,  so  escurece,    ■ 
-E  faz  ferver  e  maço  Nskrimpio, 

■  NSo  he  tanto  das  oadas  eoBtrastado 
-    «Como  eue  de  feridas  salienta». 
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•■Lanças,  pedras,  capada»,  dMdo»  scitsn,    • 

■  Ferindo  as  arsaí,  a  as  radeUas,  sâatn, 
»  Em  vária.i  mies  as  maons  inquietas, 

o  Batendo  es  fiflorriOes,  ae  Ceos  «lidam ;  ■ 
»0  menos  golpe,  o  atais  humilde  estraga* 
•i  Produt  de  nngiH  bfla.louiiaitow  lagfB. 

,  «  Soan*:  tto)b«Dt  «s  fachas  «sfiteeadd  - 
«Mil  malhas,  mil  eScados,  mil  araezet,  . 
>•  E  fero  vai  NuMhraras.  disèodo,. 
f  Pelei jai,  valerosos  Porlagiezèa, : 
m  Peleijai,  peJe<)al ,  que  neste  guerra 
«O  TOSsoRay  guariaes,  savoKsatMM. 

,■  *8slra  «ta  gr  are  t«  pelas  «mios; 
;  *  E  tento  os  oísbres  cantões  esterca  . 
'  iDns,  qae  osegoem,  quefenoti  a  atrevidos, 

■  Seatóai  rflro  valer,  .insigne  farpa; 
*  B  pelo  caaapo  Gastelbafle  todo* 

.■wDe rigor  ««eroltam.  varias  inoôei. 

»  Ob  que  'golpes  1  (fie  a  tragos  I-qbc  feridas 
»  A.  Gente  Birpasa  vé  !  «oantas  peréocm 
»  Neste  hoftnte  canftwttf  ilteslrn  vidas  1 
«Quintos ao  Geoctnrosat  entristecem!     .  . 
«Oh  como  Nano  eonHoiteasos.  braças 
» linche  o  ca  tipo  do  languidos  pedaços ! : 

•.AtpMíwftey  lhe  miada  que  sooaoira 
«.  A.  reetogtfixda  seál  toaur  ilínio, 
»  Para  um -ébria  Por  ts^iei  uGoitforra       '■ 
«PeJoUioíeito  «onrt  a  par  do  Veotoi;  r, 
»  A  pé  corria  tlearmhs  aggiia  wd», 
»  De  destroçat),  e  da  ferir  cascada;     ■! 

«  Vê-o  bõ  os-JBpo  aqndte  IW*  HfesWe, 
•.Coromeodador  Ataior  deGliritloj  qtiawtra  :.' ■ 
»NSosúi^aCasa  desBatelhosIssvrtft        ■ 
»  Mas  ruina,  e teroar  da  Eapad»  Hw»)  >  ■': 
«.  Chega-tse  a  site,  t  Nte  offetabe  toad 
».  Hum  Ginete,, <|M:Filbo:ÍHJ»aoífo(sb. 
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«Accejtfto,  Coodcesem  q/ie  sftspspemia- 
« Do  seu  coçrer  a  preço  generosa, 
-Sobe  a  Cavalto,  e  logo  cora  tremenda 
-Fúria  a  G«ote  soíxorre.  tofliernsa,-  .   < 

»Eu  sou  (dizendo)  Filhos,  e  Scphares, 
«Quem  de  outros  irapses.  tos  Jivmu  maiores. 

•  Peleijai  qne  esle  (erjo  tos  ampara,   ■'-. 
»E  a  irosso  lado  o  ra,esmi»  Qeo  railiia, 
"Com  isto  a  lança,  que  antes  desmaiara, 

«Cotiia  altiDlos,  e.o  brio  resuscita  ; 
"  Alho  que  triste,  lira  ido,  e  confuso 
»0  campo  deixa  o  emulo  do  Luso. 


Çanijas. 


fiulras  Bemjlhantes  negligencias,  e  inexactidões  &  phra- 
ses,  que  osCrilicos  jodicipsos  ham  d.e  fazer  sçmpie  gran- 
de differença  entre  os  Esçri  piores  Quinhentista^,  .*  "os  do 
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século  de  seiscentos,  mesmo  nâo  se  fa7enío  cargo  do  gon- 
gorismo,  de  que  todos  mais,  ou  menos  se  encontram  isca- 
dos. 

«Lanças,  Elmos,  Trombetas,  e  Tambores, 
"Nadando  pelo  sangue  fluetuando,  ' 
» Varias  plumagens  de  diversas  crtres, 
»Em  mil  pedaços  pelo  Vento  errando, 
»Em  fim  desta  maneira  viçtorioso, 
«Fez  o  Conde  o  seu  Rev  mais  poderoso.» 

Este  episodio  sobre  as  acçSes,  e  proezas  cto  Condestâ' 
vel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  é  um  dos  trechos  deste  Poe- 
ma escripto  com  maior  viveza,  e  laxo  de  poesia,  e  bem 
ligado  com  o  assumpto,  pc  tão  grande  heras 

reflectia  brilhante  lux,  e  casa  de  Bragan- 

ça, que  nelle  teve  princlpl  te  o  n5o  transcre- 

vi todo,  é  natural  que  na  a  que  julgue  esta 

rilacáo  demasiadamente  e.. ... porém  advirlir-se 

que  o,  fim  desta  Obra  é  fazer  conhecer  os  melhores  Poe- 
tas Portuguezes,  mais  pelos  extractos  de  suas  composi- 
ções, que  pelas  minhas  observações  a  respeito  delles.  E' 
por  tanto,  segundo  me  parece,  mui  razoável,  que  apre- 
sente mais  longos  extractos  daqnelles  Poemas,  que  lendo 
sufficiente  merecimento,  sam  menos  conhecidos,  porque  ó 
esse  o  meio  de  desafiar  a  vontade  dos  Leitores  para  pro- 
curar cbnhece-los  por  inteiro,  e  mesmo,  (o  que  não  é  im- 
possivel)  instigar  algum  Editor,  que  de  novo  os  publique 
pela  imprensa.  Ora  neste  caso  está  o  Templo  da  Memo- 
ria, que  é  livro  19o  raro;  que  delle  em  minha  vida  nun- 
ca vi  si  não  dons  exemplares,  um  que  existe  na  Real  Bi- 
bliotheca  Publica,  e  outro  que  adquiri  depois  de  muitas 
diligencias,  e  que  tenho  agora  presente. 

Não  me  parece  menos  poética  a  pintura  que  o  Poeta 
faz  de  uma  batalha  naval  ganha  pelo  Infante  D.  Adbuso, 
Primeiro  Duque  de  Bragança,  contra  u,ma  frota  Mouris- 
ca, que  encontrou  em  sua  derrota  para  Africa.      , 

•>  Em  lenho  nadador  com  veloz  remo 
»  Rompe  o  galhardo  Infante  o  mar  do  Turco, 
»  Esmorece  TritSo,  treme  Palemo, 
»B  Thetys  se  desmaia  ao  menor  surco,  ■" 


„Google 


ElfM  XV.,  CATITÍtO  rft    ■      ■■         IS 
-0  golfo  por  fugir  de  Galé  tanta, 

■  Brama,  e  furioso  era  serras  se  levanta.  ■ 

»  Entra  o  Boreas  no  concavo  das  velas, 
»E  em  quanto  triste,  e  tenebroso  freme, 
"  Parece  que  esconder-se  ententa  nellaa, 
»  E  que  da  armada  temeroso  geme ; 
>.  Palírdo  o  Medo  os  ares  senborêa, 
f  E  pelas  ondas  o  terror  campeã. . 

»  Àssi  fero?.,  assr  terrível  chega 
»0  generoso  Aflonso  a  vêr  do  Mauro 
«Mais  Gales,  mais  Navios,  qie  os  qoe  rega 
■Flores  o  Rio  Pó  no  bosque  Daure;. 
»  Ja  cada  qual  das  Náos  as  aguas  fende,       - 
*  E  em  som  d,e  guerra  pelo  mar  se  estende. 

*  Frente  a  frente  se  acercam,  la  divisa 
»Cada  qual  o  inimigo,  e  lhe  parece 
»  Ao  Português,  que  viçtorioso  pisa 

■  Quanta  Lua  em  turbantes  resplandece, 
»  Soa  o  Torço  anafil,  e  a  trompa  sôa, 
>E  o  bellko  tambor  os  Ceos  atroa. 

-  Tanto  o  Mar  leme  a  frota  Portngoeza, 
r  Que  a  Nympha,  que  se  esconde  em  coral  verde, 
»Nâo  cuida  que  o  fez  verde  a  Natureza, 
«  Mas  que  de  medo  a  cor  purpúrea  perde, 
»  Já  toca  hum  bordo  n'x>u(ro,  já  vibrados 
>>  Piques  cobrem  o  mar  despedaçados.        ,     . 

«Mortal  o  Alfange  lias  rodellas  bale, 
••  Invencível  a  espada  adargas  corta, 
i»  Bum  mil  golpes  fulmina,  outro  os  rebate,    ■     ' 

■  K  ou  iro  em  mil  peitos  abre  ao  sangue  a  porta ; 
'  »  Quando  este  vence,  aqifelle  temerário 

m  Salta,  e  morre  pa  popa  do.  contrario. 

«Entre,  todos  o  Infante,  tão  airoso  [ 

»  Como  o  Cravo  entre  Exércitos  de  flíres, 
«  Al  Náos  sobe  do  Mouro,-  e  generoso     - 
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•i  Das  mariolas  confunde  as  varias, c£r«t;       .  - 
»Que  purpúreas  c'o  sangue,  envergo  aliadas 
u  Se  mostram  de  se  vêr  despedaçadas.  <> 

A  comparação  do  Infante  entre, os  .combatentes  com 
um  cravo  entre  multidão  de  flores,  é  sobre  maneira  gra- 
ciosa, e  contrasta  mui  poeticamente,  com  o  lernjrej  da 
situação. 

■  Com  qne  dflr,  com  que  penas,  com  que  magoas, 
»  A's  mios  do  Infante  vários  Turcos  morram  ; 
»  Que  de  turbantes  erram  pelas  agoas  I 
»  Que  de  valentes  pelo  ares  correm  I. 
"Aqui  se  quebra  hum  mastro,  alj  hum  calabre,. 
»E  ali  o  lado  huma  Não  aos  mares  abre.!     . 

»Keodido  ao  mar,  e  á  guerra  o  Honro  adusto, 
»  Cos  fogosos  bramidos  fere  o  Orbe, 
•>  Qual  o  rigor  do  ferro  aceusa  injusto : 
■  £  qual  do  mar  se  queixa  que  o  absorbe,  , 
»  Já  destrocada  a  Libia  Frota.vaga,      ,    . 
»  E  hum  diluvio  de  sangue  as  Náos  alaga. 

"  Na  Capitania  de  Africa  apparece 
■>  O  claro  Afonso  de  matar  cançado,  ,     .... 
«Viclorioso  na  popa  resplandece,    .'-.,'    .., 
-  Dos  Ventos,  e  das  ondas  acclamado ;    ' 
x  Descanca  Marte,  arrima  o  ferro  a  Parca, 
>'  E  vencedor  o  Infante  desembarca.  - 

Depois  deste  trouço  Épico,  continua  a  Memoria  recor- 
dando as  acções  dos  outros  heroes  da  casa  de  Bragança ; 
passa  depois  aos  da  casa  de  Medina  Sidónia,  a  que  per- 
tencia a  nova  Dúqueza,  e  nesta  conversação  chega  ella, 
o  Hymineo,  e  a  Fama  ás  portas  da  Tapada  de  yillaviço- 
sa,  de  que  o  Poeta  faz  no  IV.  Canto  a  seguinte  iescrip- 
c3o.  .-..•, 

A'  vista  já  do  Sol  a  bclla  Aurora 
Da  Musica  dos  Pássaros  se  ria, 
Que  inda  que  quando  nasce  o  Dia  cuor,a, 
Não  quiz  eborar  em  tão  felice  Dia;  .  , 
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Atites  sahio  de  gala  alegr*.  e  clara. 
Como  que  si  Memaoa  resuscitàra. 

Claros  lapizcs  de  ouro  o  Sol  suspenda 
Nos  frisos,  e  nos  pórticos  d*  Espjien, 
E  pelo  campo  deliciosa  estende 
Alcatifas  de  Flor  a  Primavera; 
Phylomena  no  bosque  alegre  soa,    . 
Que  em  gloria  deste  dia  á  dúr  perdoa. 

De  pedra  em  pedra  a  clara  fonte  salta, 
E  em  quanto'  a  par  do  Zephyro  discorre, 
,  As  Violetas  com  néctares  esmalta, 
E  por  enlre  os  Jasmins  alegre  corre; 
Corre  sem.  mnrmorar,  e  si  murmura 
Be  de  qne  goze  a  Terra  tal  ventara. 

Parece  que  esle  dia  a  Natureza 
Os  perfis  retocou  do  prado  ameno, 
E  avivando  dos  Orbes  a  belleza, 
Fez  que  o  Ceo  reluzisse  mais  sereno; 
Deu  côr  de  aljofre  ás  ouves,  doce  alento, 
E  amorosos  Espíritos  ao  Vento. 

Vestio  com  nova  graça,  novo  asseio 
De  purpura  real  ao  bello  Oriente, ' 
Porque  neste  d'amor,  real.  iropheio, 
Gala  de  Rey  vestisse  o  Sot  luzente; 
Com  esta  pois  suavíssima  alegria 
Entra  pela  Tapada  a  luz  do  Dia. 

E  entra  o  claro  flymineo  conduzido 
Pela  Fama,  que' alegre  lho  rogava, 
.  Que  visse  que  de  pérolas  vestido. 
Feios  campos  o  Borba  passeava; 
M,  vertendo  cristal  na  arêa  secca, 
Saltava  alegre  o  sonoroso  Azeca. 

Em  mostra  riu  Alegria  pelas  flores 
Vagava  o  Javali  manso,  e  segur*.  . 
Vinha  o  Cervo  -a'  buscar  os  Capados», 
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O  Urso  nao  temia  o  ferro  duro,'  * ■    J- 

E  as  Perdizes  c'o  coito  levantado 

De  cento  em  cento  andavam  pelo  prado. 

Aqui  duas,  fazendo  de  hum  regato 
Liquido  espelho  a-penna  concertavam,    ■ 
Quatro  acolá  do  mais  espesso  matto 
Com  um  rouco  rumor  se  levantavam, 
Já  corre  da  Tapada  a  Serra  tada,   ' 
E  sem  temor  'do  fumo,  a  ardente  roda. 

Os.Coeihos  em  bandos  se  partiam,  '.' 

E  encolhidos  saltavam  pela  selva,  •■<''■    ' 
Sem  se  lembrar  do  Caçador  comiam;      "    ■ 
Com  pressuroso  dente  a  verdo  relva;   ■  ■■      ' 
Brinca  a  Lebre  c'o  Galgo  pelo  manta,    - 
E  juntos  ambos  bebem  n'huma  fonte. 

Loquaz  o  Tordo  pêlos  ares  vós,  ■■■■      ' 

Sem  se  temer  daquelle  pó,  que  ardente 

S, nando  em  seu  seguimento  os  Céos  atroe, 
n  de  seu  coração  raio  inclemente, ' 
E  suspensa  das  Aves  a  Batalha 
jduda  vôa  em  triângulos  a  Gralha. 

A, nda  a  Nebli  sem  capirote  á  vista 
TJo  mais  cobarde  Pássaro !  passéa  ' 
Seguro  já  da-  alígera  conquista 
Ò  Pintasirgo,  que  be  dó  ár  Serea.    - 
Livre  nos  Ceos  a  Garça;  se  remonta, 
Sem  que  recáe  dos  Falcões  a  ponta. 

Designar  pelo  vocábulo  ponta  o  bico,  ou  a  garra  dos 
falcões,  me  parece  metbapbòra  imprópria,  e' mal  farma- 
íla  ;  creio  que  substituindo -se  ponto,  por  afjrontu,  ficaria 
a  expressão  mais  correcta. 

As  maritimas  Adens  imitando 
No  pescoço  o  luzir  do  ethe/eo  arco, 
Nadam  vistosas  entre  o  limo  branda 
Da  Lagoa  maior,  do  maior  charco;   ,■ 
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Ronqnenla,  mae  alegre  a  Bâa  uoroura, 
£  dos. Bios  a  Lonlra  sae  segura. 

Tbdo  o  terO  Animal  festivo,  o  ma  aso 
Neste  dia  se  esquece  da  fcre.xot 
E  nlegre  do  regaço,  do  descanço 
Quizera  Ur.  ato. signos,  a  belleia. 
Porque  a  Tapada  cwnb  em  Tarjas  flórea 
Imita  a  Ceor  o  imite  em  resplendores. 

Apelar  dotada  a  hcNeia  da  poesia  aVseriptiva  deste 
trecho,  paroce-7meL  que  um  gosto  severo  nào  pode  con- 
teclar-se  de*lás  .exaggeraçoes  adutadorras,  que  só  letti 
fnidamenU,  c;verosiinil  banca  na  pbantasia  exaltada  do 
Poeta,  Gomo.  i  qtie  o  casamento  do  Daque  de  Bragança 
podia  influir  nos  animes  ferozes  da  sua  Tapada,  lornan- 
do-os  mansos,  c  iooQenciveis,  ums  para  os  outros?  £  per- 
lo contrario  fazer  perder  o  medo  ás  alimárias  de  sua  iia- 
tareza  tímidas,  e  cobardes,  a  ponto  da  Lebre  brincar  coa 
o  Galgo?  Mo  è  este  o. caso  de  dizer  como  Horácio 

Qaodtaimqne,  osfíttofe  mihi  tá,  incrtdulm  odit    . 

Atmessaado  a..Tapada  entram  os  Numes  no  Palácio 
do  Duque,  que  o  Poeta  nos  descreve  miudamente  meu- 
cioaande  <*  Sala  v.9ga,  com ,  os;  pianos  de  raz.dDs  Iriam- 
íHÀos  dta  .virtudes;  .o  -Mamo,  a  guarda-roupa  do  Dw- 
qoe,  o  thesouro*  a  casa  em  que  o.Õuque  se.  veste,  *  co- 
me, os  pannos  das  viclorias  do  Condeslavel,  a  sala  do 
estrado  da  Duquaut,,  os  pannos  .dos  Planetas,  a  guarda* 
roupa  da  Duquesa  eom  os  paaBÓs  de  Auuíbal,  eruuitos 
outros  quartos,  cuja  piotura  podia  interessar  muito  os 
Duques,  cts  sau6  criados,  mas  que  nada  importam  ao 
publico,  que  pela  maior  parte,  terá  por  futilidade  en- 
contra-los descriplos  em  um  Poema. 

Com  igual  minuciosidade  passa  logo  a  descrever  os  fes- 
tejos, as  ceremonias  do  recebimento,  e  tudo  quanto  dia 
respeito  a  tamanha  função  em  versos  correntes,  e  har- 
moniosos, c  no  estylo  mais  culto,  e  apurado,  e  termina 
a  Obra  convocando  para  celebrar  tão  grande  aconteci- 
mento a  todos  os  Poetas  de  rcputacSo,  que  eulao  flórea* 
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ciam,  coma  Ifaaod  da  Goa  via,  D.  MaooeJdottslrt,  An- 
touio  Gomes  de  Oliveira,  O.  João  Mascarenhas,  Conde 
de  Alancastrc,  Duarte  da  Silva,  João  Pereira  Corte  Real, 
Paulo  Gonçalves  de  Andrade,  Sebaíliio  Ceaar;  Figas  Coe- 
lho da  Cuaba,  D.  Luiz  de  Noronha,  Ghrislbvto dt  Bar- 
ros, D.  Jeronymo  de  Taide,  Barlholomeo  Vascoácellos 
da  Cunha,  Miguel  Botelho,. Francisco  ida  Cubba,  Ajllonio 
Sanches  Farinha,  o  Capitão  Diogo  Goows  de  ftguelredo, 
Alexandre  de  Figueiredo,  Francisco  de  Sá; e  Menezes. 
D.  Bernarda  Ferreira,  D.  Francisco  Rolim  de  Moura, 
D.  Agostinho  Manoel  de  Mello,  e  Matheus  dá  Cwta.  ' 

St 'examinarmos  attentameote  este  longo  catalogo  de 
Poetas,  acharemos,  que  a  maior  parte  delles  não  poblic» 
ram  as  suas  poesias :  que  esses  mesmos  poucos  sara  pou- 
co conhecidos  do  coaimum  dos  Leitores,  e  que  a  raaior 
.  parte  dos  que  nada  imprimiram  n§o  seriam  hoje  cosbc- 
eidos  por  Poetas  si  Manoel  de  GalhegoB  llicnío  houvesse 
-feito  o  servira  de  cotloear  «s  seus  nomes  em  sendas  Es> 
HSDcib  do  seu  Templo,  da  Memoria.        ■>....-. 

Si  poréai  justarmos  todos  estes  nomos «os  da.  aoitidãa 
de  Poetas  contemporâneos  cujas  Obras  correm  impressas, 
e  de  dbe  a  maior  parte  se  mefietosa  nosto  S«wio,  Torça 
será  confessar,  qne.nunca  houve  em  Portugal  um  século 
■ião  f&ondo  cm  talentos  poéticos,  flora*  o^weolodtiseis- 
•ccnsuJa"  ■"■'    .1    '1í:  ■'■■!■  .*".puil    'i 

-i.OPfldte-ABtóui©  dos  Reis  'tio  sm  BHtkmaim Potóc» 
■tsttibem%  lerobrou-de-Manofil  de  GalnegWCuckréçíWd*- 
4ke'es,-segHÍBteS'"vers«s  ■  >  »■  .'"^' ■■'••'•' »  ,'>■.' 

.  ■  .■■■4falli$m'tfmiâttoi*Jnmt         ■•■>  ■''■ 

■-■       Mottibú  WatÀe,  gmM  qusatkíire  tantntim, 
■  Qwlittr  aHiereci  Letfio  (rtteMÍe»» '  tíío«»Wtt  •  ■■ 

'        /"uiwa  Polo  fucr.it,  eistísfw  redima  Mb  mtiris     '■ 
■   iMUmek  íafcío  pro  critoinet 
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BiOGRAPHICO-CRITICO 
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CONTINUAÇÃO  DA.  ESCHOLA  HESPANBOIX 

CAPITULO   I. 

Paulo  Gonçalves  "de  Andrade. 


Apesar  d«9(e  Poeta  ser  um  dos  mais  afamados  do  sen 
tempo,  os  contemporâneos,  que  dos  transmit tiram  tantos 
leitensobos  dos  seus  talentos,  guardaram  tão  completo 
tUeneia  no  que  pertencia  á  sua  pessoa,  família,  classe, 
estudos,  proSssSo,  c  acoQteciínenios  da  sua  vida,  que  es- 
tamos  a '«Siiè1  respeito  na  mais  completa  ignorância. 

A»  dltigeucias  do  ineançavel  Diogo'  Barbosa  Machado 
«pewas  coosegiíirtinT  averiguar  que  fora  natural  de  Lis- 
béfe,  nãtvpMfl'poréttsatMr  «dia,  e  anno  do  seu  nasct- 
vut»,  nem  «'dia  e  anno  4?  sua.  morte,  nem  o  togar  em 
om  ttfti  sepultado!  í  " 

Píreoe  iadabíovetroenle  provado  que  flerescco  no  rei- 
nado de  Fifypfc  HL/  visto  que  o  seu  nome  Se  acha  men- 
cionado cato  o  eVotttns  Poetas  contemporâneos  no  Can- 
to IV.  áo'Tmpk>  (f«  Memoria,  Poema  com  que  Manoel 
de  OalbegoS  celebrou  o  casamento  do  Duque  de  Bragan- 
ça acefomatio  dcfoisHei  de  Portugal  com  a  denominação 
de  O,  Joíío  IV.,  como  vemos  da  seguinte  Estanca. 

Vós,  oh  Lauso  amoroso,  alegre,  e  brando 
Qwe  abrazudo  dí  Silvia  na  íue  pura, 
'Knrtaatc»  o  licor  ao  doce  bando 
E  a  vossa  Musa  armastes  de  brandura ; 
Amor  agora  desterrado  toa, 
'  X  em  vossos  versos  »ó  JHtdina  b6». 
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As  poesias  de  Paulo  Gonçalves  de  Andrade;  com  o  ti- 
tulo de  Fartai  Poesias,  íBraai  peM  primeira  Vea  publica- 
das em  Lisboa  em  102!f,  em  um  pequeno  volume  de  8.% 
puí-Jialhcus  4'inheiro  ;  c  peja  segunda  em  Coimbra,  lam- 
bem formato  de  8.*,  em  1688;  porMftnoel  Dias,  Typo- 
grapho  da  Universidade;  sendo  dedicadas  ao  Chantre  da 
Sé  de  Évora,  Francisco  de  Faria  Sevérim. 

Estas  poesias  tão  lidas,  13o  elogiadas,  e  12o  citadas  na- 
qnenV  teâipo,  estão  hoje  quasi  esquecidas-,  posto  qufe  Dão 
lhe  falte  merecimento  poético. 

Creio  que  uma  das.  coutas,  que  ienv  concorrido  pari 
isso,  é  o  serem  pela  maior  parte  escriplas  em  língua  Cai* 
lelliana.         "','...  -  ,     '      .  . 

O  reinado  de  Carlos  V-,  que  reunia  debaixo  do  sen 
sceptro  a  Bespanha,  a  Alemanha,  a  Bélgica,  a  fiollâudi, 
grande  parte  da  Itália,  o  Peru,  o  Meiico,  e  outros  mui' 
,ios  pawes  havia  tornado  o  Costelhauo  umft  iiagui.lâo 
universal  como  é  hoje  a  Frauçcza,  e  raui^s.  dos  nossas 
Poetas,  por  sede  de  gloria*  preferiram  escrever  oiqncllf* 
lingua,  persuadiodo-se  dcqueaBíimassga&tttHrassefWW 
mais  conhecidas,  que  si  fossem,  esçriptot  no  itiyoH»  pá- 
trio. Engauatam-se  porém  ncslo  calculo  amhkioBoj.fom 
a  m orle  de  Carlos  V.  começou  a  de6mciiibrar~s(í,a.*ua 
iHanstf  twsa  ttpnarchia ;.  á  porporçSo^ae.  hia  di«its»£do 
a  íufluwicií  .politica  daliespauha,-hia-se  Umbem  flestr- 
mndo  o  circulo,  em  que  i  suajyigua.  detnjns>t,:i 
TI V.  com  as  suas  victorias,  a  sua  politica,  e  a  p/etec 
dada  átlçtott,-  e  ás  «ciências  oaoaí  ^eroe»,!»  S«n>p* 
«»  predomínio  igual  ao, de  Caflos V.rm«B  giwgeottp* 
ta  a  liagúa  do  seu  paii  o  domjnio,  que  até  ali  havia  gfr- 
aado  a  Bespaobola,  que  licou  cfrcums«ripu  aflespanhâ 
propriamente  dicta,.o  Francez  toiqou-se  a  línpmidt* 
cortes,  da  diplomacia,  do  commescio,  e  das  schHbím ,  e 
íez  uma  das  basès-mais  importante  da  boa  cducacS*. 

Nesta  nova  ordem  de  cousas  ninguém  perdeo  tanto  ct- 
rao  os^Aulheres  Portugueses,  qn*  baYia*»  qscTípto  e» 
Hespanbol :  havendo  Portugal  :*ei»d«'<Ji6 :ÍWerp*W  da 
Jlonarchia  Castelhana,  (is. nossflí  risinhos. dftUnfc  «e 
contemplais,  cBajp,Apt,hQws;»w,  ;eiqíab^er  q*wífw» 
o  seu  meriló"  cessaram  de  esdiêr,  e  esUm;hoje  qut»  d»* 
conhecidos  naquele  p«w.  ps  Potf  ugqeaidjeiíiitta  t«n- 
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bem  de  os  lêr,  porque  a  antipatbia  politica,  fez  com  que 
elles  perdessem  o  gosta  pelo  idyoma  dos  seus  inimigos, 
e  deixassem  de  estuda-lo,  voltando  toda  a  sua  appltca- 
cão,  e  estima  para  a  língua  Franceza,  que  peta  sbperiori. 
dade  dos  seus  livros  não  consentia  qoe  o  Castelhano  po- 
desse  com  ella  compelir,  ■  Vindo  por  este  modo  os  Autho- 
res  Portuguezes,  que  escreser-âm  em  lirrgoa  estranha  pa- 
ra grangcàrem  maior  número  de  Leitores,  a  ser  os  me- 
nos lidos,  e  menos  conhecidos. 

Paulo  Gonçalves  dê  Andrade  tem  viva  imaginação, 
grande  vigor  de  eípressSô,  -  colorido  brilhante,  e  óptima 
versificação.  Joab  Soares  de  Brito  no  Thtatr.  JAtst.  Lit- 
tiT.  qualifica  os  seus  versos,  d'ingeniosissima  et  concinatis. 
tima  carniina,  e  miiitbs  dos  seus  contemporâneos,'  como 
Jacinilio  Cordeiro,  Manoel  de  Faria  e  Sousa,  JíSo  Bap- 
tista Agoirar,  António  Figueira  Durão,  e  outros  Literatos 
fallaram  delle  não  s6  com  grande  louvor,  mas  até  com 
enihusiasmo; 


.-  Os  Sonetos,  que  por  seu  número  fazem  á  maior  parte 
.jias  Obras  deste  Poeta,  sam  em  geral  bem  escriptos,  em 
versos  harmoniosos,  cheios  de  imagens  agradáveis,  e  en- 
genhosas, em  demasia  talvez,  e  si  tivesse  escolhido  mç- 
Jbores  assumptos,  ou  si  o  gosto  das  pessoas,  para  quem. 
escrevia,  lhe  permitlisse  essa  escolha,  talvez  os  seus  voos 
tivessem  sido  mais  elevados:  mas  o  gosto. dominante  era 
lêr  discursar  sobre  objectos  phanlasiicos,  extravagantes 
e  absurdos,  e  quando  as  rdéas  valem  pouco  a  eloquoção 
não  pode  valer  muito  mais.  « 

O  primeiro  Soneto  Portuguez  da  collecçâo  tem  por  ti- 
tulo, Flores  amareilas  em  cabeilos  negros,  que  diria  fio. 
rácio  se  lhe  pedissem  uma  Ode  sobre  tal  objecto?  Veja- 
mos como  Paulo  Gonçalves  d' Andrade  se  tirou  desta  ra- 
toeira. .  ■' 
19 
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SONETO. 

Ditosas  Floro,  qoe  na  altiva  esptaera, 

D'oode  vive  gloriosa  a  Formosura, 
Pela  roa»  collecadas  da  Ventura 
Lograitdo  cstaes.  eterna  Primavera. 

Nessa,  que  gravemente  reverbera, 
Divina  esphera,  bellameote  escora, 
Luzes  sereis  d' Amor,  com  que  assegura 
\  ■       Quem  das  glorias,  que  busca,  desespera. 

Gloria  sereis  da  Terra,  em  que  nascidas 
Fostes,  infeliz  sorte  para  Estreitas 
No  Ceo,  donde  Amor  vive,  introduzidas, 

E  si  Amor  vos  elege  por  mais  bellas, 
Serão,  da  altiva  esphera  despedidas, 
Baios  d'Àmor,  as  Flores  amarellas. 

Nesta  Composição  não  falta  de  eerto' espirito,  nem  agu- 
deza de  engenho,  mas  poderá,  por  ventura  algum  Leitor 
judicioso,  vêr  sem  indignação,  ou  sem  magoa,  esperdiçadas 
nestes  equilíbrios  vãos,  e  nestes  volteios  de  funarobalo, 
^as  forças,  que  a  natureza  havia  prodigalisade  a  este  ho- 
mem para  emprezas  de  maior  importância  ? 
■"  O  mesmo  caracter  de  cstylo,  é  de  composição  se  encoa- 
tra  no  seguinte  endereçado  a  uma  Dama  vestida  de  ho- 
mem, armada  de  ponto  em  branco,  e  com  a  espada  aa 
mão. 
-■  SONETO.      ' 

*■   '    Por  ler  a  Monarcbia1  roais  segura, 

•■■  Que  sobolas  vontades  adquiria, 

-'   ;  "     Faíendo  belficosa  a  Alonarchia 

Fez  Lysia  varonil  a  formosura. 

Tonto  no  trage  alheio  se  assegura, 
-í.         Que  em  varonil  aspeito  parecia 
-■  -  i     Feroz,  a  quero  por  bella  obedecia, 

Relia  a  quem  por  feroz  fugir  procura. 
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De  diferentes  armas  adornada. 
Em  diferentes  babilos  reparte  » 

Tropheos  aos  olhos,  e  Lropbeos  á  espada. 

Em  sen  favor  por  Natnreia,  e  arte 
Grato  fsz  o  rigor,  a  graça  armada. 
Armando  o  Amor,  e  desarmando  a  Marte. 

0  PorU  multiplicou  aqui  os  trocadilhos,  e  as  opposi- 
ções,  como  recurso  para  desempenhar  a  sua  tarefa.  Estou 
porém  certo  que  si  em  vez  de  elogiar  este  ridículo  ca- 
pricho feminil,'  quisesse  compor  contra  elle  uma  boa  Sa- 
tyra,  a  sua  Musa  havia  melhor  inspira-lo. 

A  um  Passarinho,  que  eslava  com  o  bico  introduzido 
m  boccade  uma  Dama. 

SONETO. 

Pintada  voi,  habitador  do  Vento, 
Musica  Flor,  espirito  canoro, 
Que  exprimes  brando  na  volátil  coro 
Das  Aves  todas  o  melhor  accealo. 

Ditoso  tn,  que  do  rigor  isempto, 
Que  dentro  n'alma  sinto,  e  n'elma  choro. 
Colhes  da  booca  de  rubi,  que  adoro, 
Com  bico  de  cristal  o  doce  alento. 

Si,  obedecendo  a  teu  canoro  encanto; 
O  premio  te  offreceo,  que  me  devia, 
Canta  meu  mal,  ou  presta-me  o  teu  canto. 

O  Canto  alcance  o  que  o  chorar  pedia, 
E  pois  a  pena  nunca  pode  tanto, 
Çoas  armas  vencerei  da  Melodia. 

Os  tercetos  parecem-me  bons,  mas  nào  assim  os  quar- 
fetos,  em  que  o  Poeta  pari  alardear  espirito,  se  abando- 
nos, especialmente  no  primeiro,  aos  desvarios  da  Esebo- 
la  de  Gongora,  amontoando  metaphoras  iflconereates,  e 
mal  formadas,  e  conceitos  rebuscados.  Pede  alguém  sos- 
19* 
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ler  o  riso  ouvindo  chamar  a  um  Passarinho  im  pmltida? 
Que  propriedade  lem  o  chamar-lhe  habitador  òo  vento í 
Acaso  as  aves  faiem  Diabo  no  vento?  Ou  dormem  sobre 
as  suas  azas?  E  quando  não  ha  vento,  onde  descançam  i 
Que  semilhança;  que  atralogia  Ka  entre  o.  cristal,  e  o  bi- 
co de  uma  ave,  para  que  o  Peeia  possa  diier  eorfl  razoá- 
vel fundamente,  que  esta  eolbe  o  atento  4«s  rosados  lá- 
bios de  uma  Dama  com  bico  de  cristal?  De  certo  que 
nem  Anacreente,  nem  Cátuto,  nem  Paro  i  traclariain  pcir 
lai  modo  fKlè  assumpto,  que  lhe  dava  campo  mira  pensai 
mentos,  e  pintoras  deliciosas-.  •■• 

-  Para  se  conhecer  *  influencia,  qne  os  bons  .assinripl» 
exercem  na  composição,  citarei'  um  Sondo'  CaslalKauoj 
cai  que  ò  Poeta  bob  representa  Cezar  derramando  lagri- 
mas sobre  a  cabeça  de  1'ompeo,  qne  lhe  fora  apreseniadí 
por  ordem  do  Rei  do  Egyplo. 

SONETO. 

A  sus  pies  la  magnânima  cabeza: 
Del  vatienfe  contrario,  que  temia,  ■ 
Bnbuulta  en  roxo  humor,  cárdena,  y  fria; 
Caduco  exemplo  de  mortal  grandeza, 

Ccjtrendo  laarrojaneía  a  te.ttislei*}'. 
César, ai  espectáculo,  qde  via,' 
Las  mas  honradas  lagrimas  verti»,  .        .    •  _ 
Que  presto  la  piedad  a  la  Nobleza. 

Mas  ai  valor,  que  ai"  ódio  respeWsoy 
.■'Jíodo  :cl.  furor. en  lagrimas,  ronvierle,    ■•■ 
Tanto  en  llorar  como  en  vercer  famoso, 

«  Intrépida,  vírtúd,  impolso  fuerte,  a;. 
»Quc  empòrfaò'  (dice)  ai  pecho  generoso' 
v  Se  quedon  ai  arbítrio  de  la  niuerte?» 


-  Aqui  úão  tia  aquetías  c<pres9ões  afectadas,  aqnetla 
quitotséssencia  He  pensamentos,  e  os  trocadilhos,  e  mc- 
fiiplltrfas  impropmB,  que  temos  notado  nos  outras;  as 
rd*iBf  «u  ei|)TC!s5o  pouco  se  aflaslam  <U>  natural,  porque 
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t  palliclico  do  assumpto  subjugando  a  ímaginaçSo  do 
Poeta,  e  despertando  a  sensibilidade  do  seu  coração,  Ilio 
não  permiltiam  abandouar-se  a  fazer  espirito  uo  meio  de 
tamanha  cataslrophe. 

As  Canções  de  Pauto  Gonçalves  de  Andrade  pelo  'córle 
das  Estrophes,  e  pela  forma  externa,  aproximam -se  mui- 
to á  Ode.  As  Eróticas  sam  quasi  Iodas  endereçada;-  a 
Silvia,  naturalmente  o  anagratnma,  com  que  o  Poeta  de- 
signava a  sua  amada,  supposíçSo,  que  tem  4  seu  favor  o 
testemunho  de  oulros  Poetas  cu  n  tom  porá  noas,  mas  todas 
as  deste  género  sam  Castelhanas,  talvez  rjnç  a  petisca,  a 
quem  sam  dedicadas,  fosse  daquella  nação. 

O  estylo  destas  Obras  é  verdadelrameale  Lyrico,  -e 
cheio  de  amenidade,  e  ás  vezes  de  paixão;  ss  duas  uni. 
cas  Canções  Porluguczas,  que  temos  deste  Poeta  sam  de 
géneros  muito  difforenles,  como  se  vera  da  copia  que 
aqui  apresentamos. 

A  primeira  destas  Cauções  ialitula-se  o  Ouro,  contém 
excelleules  trechos  de  poesia,  nella  o  Author  nos  indica 
aquelle  metal  como  o  causa  de  quasi  todas  as  desgraças 
do  mundo,  seguindo  nisto  a  doutrina  dos  Theologos  Mo- 
ralistas, que 'sem  embargo  disso,  longe  de  despreza-lo, 
não  poupam  diligencia  para  o  adqàirir  em  abunda  boi  a. 

CANÇlO. 

Louro  metal,  que  tá  do  centro  escuro1 : 
Da  Terra,  que  no  centro  te  escondia*    ■  -••    :> 

Sahisle  a  vêr.o  Dia,  ■  ■■  ' 

Por  mSos  do  Ferro,  mais  que  o  ferro  duro ; 
E  mais  que  o  Ferro  artífice  de  Guerra-,         1 

Tyrannisando  a  Terra  ■  •'    ■■■ 

Soberbo  foste,  iradamente  forte,.  ' 

Adquirindo  o  poder  dú  própria  Morte-,  '  "  ■  ■    * 

Indigno  foi  de  nome  generoso  ■-."  '*• 
Quem,  penetrando  abobadas  íscuras;  ■  *  ■ 

Vio  das  entranhas  duras     ,<,*'- 
Da  Terra,  Anatomista  rigoroso, 
Os  recôncavos  intimes,  adonde  *■  *      ' 

Justa  a  Terra  te  escond»,"    .  ->,    •'■'■• 
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Pois,  crendo  qne  a  teu  jogo  te  redime, 
Entre  grilhões  de  mármore  te  opprine. 

Em  seu  rígor  piedosamente  esquiva, 
Quando  ao  tracto  commom  te  diflículta, 

No  centro,  em  que  te  oceulta, 
Em  cárceres  te  põem  de  pedra  viva, 
Avaros  conservando  deste  modo 

A  paz  do  Mundo  todo. 
Porque  soberbo  em  diligencias  tantas 
Cos  Impérios  do  Mundo  te  levantas. 

Com  presampcSo  de  intrépido,  e  de  altivo 
A  effeilo  trouxe"de  seu  próprio  damno 

Atrevimento  humano, 
Do  luminoso  ardor,  ardor  nocivo, 
Porém  mais  temerário  atrevimento 

Por  impulso  violento 
Te  foi  basear  em  destruição  do  Mundo 
Paliida  Fúria  ao  Baralhro  profundo. 

A  Violência  trouxeste,  a  Fraude  impia 
Perturbadoras  do  socego  humano, 
E,  desculpando  o  eugano, 
Fizeste  ley  da  própria  tyrannia, 
O  tracto  fiel,  o  inexpugnável  muro 

He  por  ti  mal  seguro 
Pois  figurada  em  vfio  deixa  rendido 
Danae  a  honra,  e  Polydoro  a  vida. 

Tu  deste  alentos  ao  primeiro  Pinho 
Para  que  arando  o  campo  nunca  enxuto, 

Largasse  resoluto 
Azas  ao  Vento  de  delgado  Linho : 
Tu  quebrantaste  a  paz  aó  mar  sagrado, 

E  enganando  o  cnidado, 
Porque  esqueça  o  perigo  co'a  memoria, 
Deste  ao  perigo  títulos  de  gloria. 

Tu  só  por  insolente  respeitado 
Ao  Vulgo  superior  dos  roortaes  todos, 
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Cobras  por  varies  modos 
Logar  sobola  sorte  collocado, 
E,  em  virtude  da  própria  formosura, 

Andas  sobre  a  Ventura 
Acclamado  do  Mando  bSo  somente, 
Hey  dos  Melses,  mas  ídolo  da  Gente. 

Si  esta  phylosoptiia  acanhada,  e  Iradesca  vale  mui 
pouco,  porque  o  objecto  está  aqui  contem piado  só  por  uma 
lace,  podendo  outro  qaalquer  Poeta  fazer  uma  Canc3« 
linda  mais  bel  Ia  expondo  os  bens,  e  os  proveitos,  que  ao 
munda  tem  resultado  da  posse  do  ouro,  não  pôde  dizer- 
sc  o  mesmo  da  poesia,  que  é  enérgica,  e  picloresca,  e 
qnasi  livre  inteiramente  da  eiva  Seiscentislical 

A  segunda  Canção  tem  por  objecto  os  louvores  de  D. 
ÀffoHso  Furtado  de  Mendonça,  Arcebispo  de  Lisboa,  e 
Governador  de  Portugal  por  morte  do  Cardeal  Bey :  é 
saluril  qne  o  Poeta  tivesse  então  sigam  iequerimenú>  na 
corte,  e  quizesse  grangeur  a  força  de  adulação,  a  boa  gra- 
fa daquelle  Prelado,  que  devia  ter  grande  influencia  nos 
seus  collegas,  para  que  Une  Fosse  valedor  no  bom, des- 
pacho da  sna  preteocao. 

CANÇÃO. 

Oh  vos  da  Lusitana  Mooa.rch.ia. 
Com  o  peso  caduca,  e  vacilante. 
Única  gloria,  e  singular  columpa,     .    , 
De  cujos  hombros  o  reparo  fia 
Contra  os  irados  ímpetos  bastante, 
Tanta  vez  repetidos  da  Fortuna, 

Justamente  repugna 
Aventnrar-ee  a  penna  justamente 
Acreditando  o  próprio  desatino, 

Quando  subir. intente 
Humana  penna  a  mérito  divino. 
Porém,  qualificando  o  detrimento, 
Do  perigo  fará  merecimento. 
Quando  de  lauta  lux  precipitada 
Ne  descredido  fique  acreditada. 
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Admiração,  qne  falia  mudamente, 
Língua  ímmorlal  da  verdadeira  Fama, 
Chegue  d'onde  não  chega  humano  alento, 
Em  confusas  razões  sempre  eloquente,' 
Nas  vozes  mysleriosas,  que  derrama, 
Só  capazesde  hum  grão  mereoimeuio,    - 

Ao  Mundo,  lodo  atteoto 
rAs  Vossas  Obras*,  vossas  Obras  diga, ' " : 
Qae  a  silencio,  que  subtil  as  considera, 
i.  <  Posto  que  tanto  as  siga 

Tanto  de  eomprehende-Ias  desespera,       • 
■      Que  porque  eterno  vosso  nome  tique, 
O  èncommendo  ao  Silencio  que  o  publique, 

?ue  Rhelorieãmente,  bem  que  mudo, 
alia  o  Silencio  quando  calla  tudo. 

Claro  Mendonça,  que  do  Tronco  claro 
De  la  a  tos  Seroes,  ramo  produzido, 
Feliz  compendio  sois  de  seus  valores. 
Do  Tronco  digo,  que  emprodigro  raro' 
Béroes  dava  por  IVocto  exclareseido, 
Tropheos  por  folhas,  e  valor  por  (lotes 

fie  illuslres  anteriores 
Toda  a  virtude  em  voa  recopilada, 
Arrimo  sois,  em  cuja  segurança 

A  Pátria  fatigada 
De  sobresaltos'  trémulos  descançã, 
i&  sobre  toda  &  Terra  dilatado    ' 
Sois  dos  lemites  delta  respeitado, 
Tudo  cobris  de  sombra,  e  vossa  sombra 
Ampara  a  Pátria  como.  o  Mundo  assombra. 

Estes  encómios  exaggerados,  e  muito  hiperbólicos  pv 
Ta  serem  merecidos,  estes  incensos  prothgalisatfos'  sem 
termo,  nem  medida,  desacreditam  a  quem  os  trihola,  a. 
muito  mais  a  quem  os  recebe :  aias  ha  ouvidos  tão  pouco 
melindrosos,  que  seacommodatn  eoifi  todos  os  disparates, 
uma  vez  que  sejam' em  louvor  seu.  Que  lastima  é  que  o 
talento  seja  muitas  vezeS  obrigado ''"» 'próstltalr 'assmi  a 
linguagem  das  Musas1  para  ó"bíer  proteetHíd','  e  Í*tot  I  De 
certo  que  nao  era  neste  tom  qúe  Horac»  lisoageava  a 
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Mecenas,  o  amigo,  valido,  e  primeiro  Ministro  do  Senhor 
do  Mundo.  ■'"  * 

As  heróicas  virtudes;  de  que  ornando 
Obras  .gkcibãis,  dais  a  illusire  effeílo, 
Nobres  resoluções,  que  o  peito  cria, 
Generosos  indkios  eslam  dando 
D'esse,  que  reverbera  em  vosso  peito, 
Usorito  etatttj  que  vos  riege,  e  guia,. 

Assim  o  Aullior  do  Dia 
Ho  resplendor;  que  próvido  reparte, 
E  no  iafiuaó  feliz',  qae  comrminica 

Igual -a  ioda  a  parle,'  i 

Superior  qualidade  justifica, 
£  assim,  por  seus  eJTeitos  conhecido, 
Argumeritado  he,  não  compre h endido, 
Na  ordem  dellcs,  no  governo  delias 
O  grim  Motor  doa  Ceos,  e  das  Estrellas. 

Be  sacras  Letras,  de  valor  ornado     ■ 
O  claro  entendimento,  o  peito  forte. 
Diferença,  j\w  em  vós  só  vejo  unida,       •  '• 
A's  im mortalidades  consagrado 
Duas  vezes  livre  do  poder  da  Morte, ' 
Cobraes  duas  vezes  immortal  a  vida, 

Sem  que  o  socego  impida 
Os  impulsos  do  peito  generoso, 
A  hum  mesmo  tempo  bcllico,  e  prudente,       ' 

Prudente,  e  bellieoso. 
Leiras,  e  armas  usando  juntamente. 
Fizestes  por  valar,  si  nflo  por  arte, 
Ã  Apollo  vaiem»,  e  douto  a  Marte, 
Quando  na  alta  occasiSo,  que  vos  abona, 
Vestio  Minerva- ás  armas  de  Bellona. 

Vossa  prudência  justamente  elegem, 
Dos  dous  Impérios  alta  iulelligencia, 
Hespanha,  e  Roma  cada  (j«al  prudente, 
E  das  gloriosas  maelriaas,'  que  regem, 
Tomando-  parte  em  si  -vossa  pradeacia,' 
DescançanoV  da  qwl  gtonosanieaiQ        '. 
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Ao  trabalho  assistente 
Do  Sccptro  Real,  do  Pastoral  cajado, 
Aos  Magistérios  ambos  vigilante, 

Alternado  o  cuidado, 
Sois  d'arabas  as  Espheras  doto  Atlante, 
£  exercitando  mystico  o  governo, 
Tanto  no  temporal,  como  do  Eterno,    - 
Do  sacro  Pescador,  do  gran  Monaroha 
De  bum  governaes  o  Império,  e  de  outro  a  Barca. 

Este  Império,  Senhor,  qne  dilatado 
Os  Berços,  e  o  sepulcbro  vê  do  dia,  :    . 

Remotos  fins  da  Fabrica  do  Mundo, 
A  vida  deve  a  quem  no  campo  armado 
Vida  lhe  deu  com  saugue,  que  vertia. 
Primeiro  AfTooso,  e  Marte  não  segundo. 

Já  com  saber  profundo 
Quando  com  sangue  não,  nas  mãos  da  Morle, 
Outro  Affouso  lhe  dá  segunda  vida, 

Quando  ao  rigor  da  sorte 
A  qualidade  intrépida  abatida,  u 

O  Brio  natural,  de  que  se  armava, 
A  vontade  dos  Fados  inclinava. 
De  alto  Poder  effeito  conveniente. 
Que  hum  Affouso  o  fundou,  outro  o  I 

Já  por  vossos  discursos  defendida 
A  Pátria  n'hura  só  muro  mais  segura, 
Alentos  cobra  novamente  agora: 
Porque  em  distintos  membros  dividida,  ■ 
Os  horrores  do  Oéspero  figura, 
E  figura  os  Crepúsculos  da  Aurora,' 

'  Que  de  todo  Senhora, 
Co  vigor,  que  lhe  daes,  alenta  tudo, 
E  vós  para  outras  obras  destinado, 

Bem  que  felice  escudo 
Do  Reyno  sóis  por  Eleiçio  do  Fado, 
Parece  que  vos  vejo  transformada, 
A  veste  ,rôxa  em  purpura  sagrada, 
E  qne  ves  guardam  já  decretos  graves  - 
Dos  Erários  de  Pedro  as  sacias  chaves. 
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fmmorlal ,  sempre  das  memorias  ande 
Quanto  humedece  o  Mar,  o  Sol  iaflauima, 
Vosso  nome  em  si  mesmo  collocada, 
£  vós  maior  que  vosso  nome  grande. 
Dando  novos  Espíritos  á  Fama, 
Sede  por  vosso  nome  eternisado, 

E  posto  que. invejado 
Para  que  eterna  vossa  gloria  seja. 
Entre  os  meamos  perigos  mais  tigura, 

-  E  admire  a  própria  inveja,  t 
k  estableça  benévolo  a  Ventura, 
E  sempre  fausto  hireis,  e  sempre  augusto, 
Do  mérito  jsubindo  ao  premio  juste, 
Etefnisado  contra  a  morte  impia, 
Adonde  nasce,  e  adonde  morre  o  Dia. 
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a  primi 

da  inspiração  de  uma  idéa  moral 

imaginação  do  Poeta  ;  e  a  seguu 

clle  cotnpôi  talvez  a  contragesl 

grangear  á  forca  de  louvores,   U 

vontade  daquelte,  que  perlendia 

quando  o  Poeta  trabalha  por  e 
factício,  o  resultado  é  que  o  seu 
se  resintam  desta  contenção  de  c: 
a  naturalidade  das  imagens,  c  d 
que  eu  tenho,  com  razão,  altrib 
defeitos  dos  Seiscentistas  á  ruim 
que  de  ordinário  traclavam. 

O  resto  das  poesias  de  Paulo  Gonçalves  de  Andrade 
consiste  em  Uadrigaes,  Oitavas  a  diversos  assumptos  co- 
mo ao  Rouxinol,  á  Rosa,  o  Retrato  de  Amarylis,  &c, 
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Silvas,  RcdOndMas,  Deei&as, "  Letíilías,  ■' ■  é  onze -ftoman, 
ces,  a  todas  estas  composições  Dão  falta  mérertímente  poé- 
tico, mas  não  tem  Jogar  neste  Ensaie  por  serem  todas  es» 
criptas  em  Castelhano. 


CAPITULO  H. ■■'. 

O  Padre  Francisco  de  Sousa, 


(jue  seus  Pais  o  mandaram  a.  Côa,  capital  do  InipéVto  CS- 

sitano  no.  Oriente,  e  que  havendo  estudado  uas'àii'fas  jícflç 
jesuítas  estabelecidos  naquelía  Cidade,  ou  por  Vocaífró 
própria,  ou  ganhado  pelas  sugestões  daqueltcs  PáâVés,  cjíts 
tinham  por  systema  augariar  para  o  seu  grémio 'todos  o& 
ffiapcebps^  em  quem  reconheciam  laleblò,  çnlroú  ni}  ffor 
viciado  daquella  Companhia,  onde  fez  os  seus  íblos.  con- 
cluído q  tempo  das  privanças.  -' 
O  Padre  Francisco  de  Sousa  depois  da '^Stia' profissão 
não  fez  grande  detença  em  Gôa,  porque  recebeu  úríèm 
dos  seus  superiores  para  se  embarcar -pafao nitío,  twa- 
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feobfcgoti-depete  de  prospera  viagem  ;  aqui  se  do»  cpra 
gfjíDde'ferr*r  »o  etpliid»  das  ktras  divinas,  e  humanas, 
ate  que  :e».  1047  foi  novamente  mandado  paca  a  índia 
tom  alg«os:«>iov»ubtíiro6  do  seu  institulo,    . 

Ctagado  ao  Orienie  começou  a  exercer  oMinisterjo  do 
Púlpito,  em  que  grangeou- grande  .reputação,  sesdó  havi- 
10  per  um  Áes  Oradores  mais  eloquentes  da  Companhia 
de  Jesus ;  applicou-se  tauiheni  á  poesia,  paia,  que  desde 
ts  primnirol  asnos  Jiavia  sentido  a.  mais  viva  propensa 
nas  em  togar  de  poetar .  em  La  tini,  ou  Grego,  segunda 
pralitsvain  qaasi  lodos  os  Jesuítas,  que  cultivavam  as 
Musas*  preferio  sempre,  a  língua  materna  para  as  suas 
composições.  .','•■) 

-  Víriíou  segunda  fez  a  este  reino,  e  havendo  vivido  ael- 
fc alguns  tempos  em  J6&5  embarcou  em  a. nau  S.  Pedro 
ieÁteanlara,  e  se  resiituio  ao  Orjeftle. 

E'  aeeeSBano-que  a  Companhia  de  Jesus  achasse  sesta 
sen  íIuowd  Brasileiro  grande  capacidade  para  tractar  dos 
seus  negocies,  pois  «  traitiu  nesta  .divagação  continua  da 
Portugal  para  a  l*À\at  c  da  Índia  para  Portugal, 
-•Chegado  a  (Ua,  foi  naturalmente,  em  recompensa  dos 
Mrvion  jHtetadoaá.Compflnhiaf  encarregado  do  Vigando 
dajlgtojade  Noas»  Searwa  das  ISeves  na  Ilha  de  Salce- 
te:  Creio  rroB;fM  neste  t&apo  que  o  Padre  Thyrso  Gon- 
•aives,  :Ger»l  d*  QidefDn  o  encarregou  da  composição  do 
sb»  Obra  que  teu  par  titulo, O  Orienie,  Conquistado  pe- 
krj>!$ek«é  fylGmiênkÍ9.,Í9  Prwincia  de  tiàa. 

As  doas  parles  desta  Obra,  contendo  a  primeira  o  que 
se  paKsoQ  nos  primeiros-  vinte  e  dous  asnos  daquella  Pro- 
víncia;  e  segunda  que  «fere  o  que  teve  logar  desdelSbt 
ftte  1685  foram  publicadas  em  Lisboa  por  Miguel  Deslan- 
ées.  Impressor  da  Casa  Real  em  1710,  formato  dei." 
k  Teroeira  parte,  sito  chegou  a  sabir.  á  luz,  e  ficou  depo- 
sitada em  maonaeriplo.  na  Livraria  do  Collegio  de  Santo 
Antão  de  Lisboa. 

:  Está  Obra  teve  no  sen  tempo  grande  acceitacão,  e  não 
admira  tpooque.  os  Jesuítas  havidos  então  por  Oráculos  da. 
Scieocia,  Dão  haviam  dascuídar-se  de  rccommenda-la» 
per  st,  e  petos  seus  numerosos  amigos,  e  dependentes^ 
sendo  oella  «o  interessados.  O  Abbade  Diogo  Barbosa' 
se  explica  assi»  a  jespeiío  delia. .   .  .-_, 
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'  «Nesta  Obra  se  admiram  felizmente  tmidas  aclarem 
do  melhodo,  a  elegância  do  ealyio,  e  a  s*ienwía  da  Geo- 
graphia,  e  Chronología,  partes1  constitutivas  d* una  per- 
feita  Historia,  merecendo  seu  Aoihor  pela  exacta  obser- 
vância, com  que  practicou  os  seus  preceitos;  ser  coutado 
«ntre  os  Chefes  de  seus  insignes  Professores.  » 
'  £'  pouco  mais  on  menos  o  que  poderia  dixer-so  de  JoJ» 
de  Barros,  ou  do  Bispo  Jeronyino  Osório.  Pela  minha  par- 
te contcutar-me-hci  de  dizer  que  o  Oriente  Conquistado 
é  escripto  em  linguagem  pura,  estylo  metfaor,  que  o  da- 
quella  epocha,  e  ás  vezes  eloquente,  e  que  pode  ser  lido 
*em  grande  cansaço  por  aquelles,  que  se  julgam  obrigai 
dos  a  lér  tudo,  ou  que  lem  pouco  qne  lêr.  .  j 

'  E'  mui  de  crer  que  em  retribuição  desta  Historia  enco- 
miástica dos -feitos  Apostólicos  da  Companhia  de  Jesus  t 
que  os  seus  Sócios  o  elegeram  para  Propósito,  da  Casa 
Professa  de  GÕa,  e  trabalharam'  para  alcançar-the  o-logar  ' 
de  Deputado  do  Tribunal  do  Santo  Offkto  de  Géa,  onda 
lomon  assento  no  dia  9  de  Agosto  do  a n no  de  1700. 
"  Amado  dos  seus,  respeitado  dos  Seculares,  cheio  da 
honras,  e  de  merecimentos  como  Religioso,  o  como  Lite- 
rato, desfruetando  sempre  saúde  vigorosa,  chegou  esta 
Padre  á  avançada  idade  de  oitenta  e  em  ânuos,-  em  qae 
faltesceo  no  Collegio  de  S.  Pa«m  de  Goa  oe  anuo  de  1113, 
porém  não  consta  o  dia,  nem  o  roei.  >  Boi 'Sepultado  u* 
Igreja  do  mesmo  Collegio  cem  todas'  as  «eremooias  ma-* 
das  no  enterro  das  altas  Dignidades  da  Companhia  de  4c- 

'  O  Padre  Francisco  de  Sousa  vale  mais  como  Poeta  £ 
que  como  Prosador  :  mas  as  poucas  poesias,  qoe  deite  ter- 
mos, é  que  sem  boje  raríssimas,  foram  publicadas  se» 
designação  de  anno,  e  de  oficina,  ou  logar  deito,  em  n» 
volume  em  quarto,  em  cnfo  froutespieio  se  diz  qoe  sana 
de  um  anonymo,  natural  de  Itaparka,  Termo-  da  Cidadã 
da  Bahia. 

Estas' poesias  nem  pelo  seu  assumpto,  nem  pelo  sen 
éslyló  podem  ser  julgadas  indecorosas  par* um  homem 
revestido  de  caracter  ecelesiaslíeo?  Qual  seria  entlo  «- 
motivo  que  obrigou  o  Padre  Francisco  de  Sousa*  guar-1 
dar  o  anonymo?  Si  elle  pertencesse  a  tlgumM  ostras 
'Ordens,  poder-se-hia  suppdr  que,  segundo  o*  precoa- 
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«1163  delias,  se  pejava  de  passar  por  Poeta ;.  ma* o.  An* 
ihtr  era  Jesuíta ,  e  é  sabido  que.  os  Jesuítas  tortge  da 
desprezarem  a  poesia,  pela  leontrário  .a  cuitjvasnm  oota 
eraaík  esmero ,  e  tanto  que  nas  numerosa*  toHiwcGe» 
4e  poesias  da  lalmidade  moderna ,  a  maior,  e  diremos 
até  a  mais  hella  parle  das  Poessas,  trazem  no  fronte** 
nittt  os  Domes  mais  respeitados  da  Companhia  de  lesos 
tanto  pelo' seu  saber,  como  pelos  seus  cargos  oa  Ordem; 
-  Pvasabirisos.desU  dificuldade  aventurarei  oma  con- 
iectora,  que  Uives  pareça  verosímil.  O  Padre  Fmitcàw» 
Ae  Sonsa  não  se  pejou  de  apresentar-se  ao  publico  mas* 
Pasta,  mas  como  Poeta  em  língua  vulgar,  pertencendo  t 
uni  corporação  muito  abundante  em  Poetas,  porém  Pae» 
las  Latinos,  porque  os  seus  poucos  Poetas  vulgares  na» 
amaram  de  grande  reputoçfio,  uivo  na  Itália. 

OAotbor  pareça  qne,  tomando  o  anonyme,  contava  com 
a  certesa  de  que  o  seu  nome  afio  Gearia  desconhecido; 
ponjne  termina  o  sen  Prolog»  com  estas  palavras :  <  Pa~ 
ris  como  labtt  da  minha  Palria;  ««do  tsta  uma  ptqutna 
Ília,  «tos»  pouco,  ou  nwhuma  Literatura,  som  mh as  [aã* 
tidâdt,  w  owiaw«,  podes  vir  em  ambedinento  doJumor.s 
Não  se  enganou  o  Padre  Francisco  de  Sousa  nas  anu 
esperanças,  porque  boje  aio  ha  nm  só  Literato  no  Brasil; 
ate  nio  saiba  qne  o  anonymo  I  taparkaao  é  o  Padre  Fran<- 
«see  d*  Sousa,  até  porque  no  tempo  em  que  apaareoeu  o 
livre  náo  batia  naquella  Ilha  uma  única  pessoa,  a  tara  el- 
ie,  a  qoeas  pddesse  ser  atlribuido. 

Coaírunlo-se  além-  disso  este  Livro  de  Poesias  cem  O 
Oriente  Conquistada,  e  pela  identidade  de  linguagem,  das 
phrtaes,  e.  modos  dedtter,  e  de  certos  dsob  granimali- 
caes,  se  conhecerá  sem  a  menor  dúvida  que  ambas  aquel? 
hw  ObraSi  sabiram  da  mesma  penua. 

O  eslylo  poético  do  Padre  Francisco  de  Sousa,  poste 
qoe  nâo  estejaf  de  todo  limpe  dos  coaceitilbos,  jogos  de 
palavras,  e  da  affectação  característica  da  Escbol»  do 
Gongora,  è  com  tudo  muito  mais  singelo,  e  corrente  do 
qne  o  dos  seus  contemporâneos ;  a  sua  versifisacão  é  Uni- 
da, harmoniosa,  e  fácil,  e  as  soas  Oitavas  bem  fabrica- 
das, e  rvmadas  sem  violência,  nem  vocábulos  inúteis. 

A  viveza  da  sua  imaginação,  a  abundância,  e  viger  de 
seus  pcoâamealos,  e  a  rjqsnaa.  de.  expressão,  com  que  de 
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SOI  íksàio  iiosairaiso  cnmco,  imo  vir. 
ordinário  lhe  dé  rcatee,  mostra  bem/ipifl  esle  ítoiílo  Je- 
soita  havia  nascido  Poeta,  o. que  se  «ma:  vide  mais  íisti- 
guilla,  menos  oceupada  cooi  ■«  *egoewS;dí  sua  Congre- 
gação, ecoas  suas  repelidas  via^iis,  tires,  houvessem  dei- 
xado o  tempo  necessário  para  culíivar.&sèu  talento  na  Lac- 
rai, ct!e  teria  hojti  bem  pouco  .qoera  pudesse  ífwpoLar- 
y>e  a  primazia: entre  es- Poetas  íírosrleííos,1  t  és  Poetai 
Lttsflauos  do  seu  século,      .■  i  . 

-  .Desgraçadamente  p;trá  tile,  é  para- o  pobticoò  seu  ío- 
èoHie  apenas  cbMéro  devs  Poemas;  os-  outros  versas  £ 
crivai,  que  ficassem  sea»kíides  BasesUmtes  da  Livram 
do  Collegio  de.Gôá;  *qtio  ievaswm  ■porfhndrmemoi 
qneienlre  nós  costumam  teváií  ©a. nfflttoscriptes,'  qualquer 
que  seja o  sen  merecimento.  ■■■■; 

O  primeiro  defelesPotJiias'iiítilulu'-iseii,ttSÍflcíwte!,  Poe* 
»a  Sacro  e  Jragicotnúa '  em.qlie  89  coméai:  a  Vida'  de 
3ênto  EustaÊoro,  cbarâlo  antes  Platjdo,  .6 -de um  moa 
IhcV, í-e.  filhas;  é  eseriplo  em  seis  Canies;em  Oiurta  rjma; 
r.  fiem  nos  fazermos  .cargo  da  q*aJiiicaçòo  extravagante 
•àn .SflÒW*  Tr&QkoihKo,  basta  a  leitura  deste; Utvio  pára 
que  o -Leitor  estendido .  neslaa  matérias  cotibcss.que  » 
Poema;  é  do  género  histérico,  que  a  sua^huia^ewfrser 
(Jeuaí.  regular,  e  l^ue  toio  o  seu  meiitodeye  consistir  Hn 
4*Uéia,.:.e  intenção  cealgunsepisodiís,  8  wbret&doaj 
fpMsiado -estalo,  e  «justamente  o  que  acoateofl  no  Eus-- 
-tuclsiddst  &■  lambem, evideni»  que,  tfàd&.priíriamdestí 
Poema  foi  suscitada  ao  Padre  frauiseo.de]  Snisa  pela. 
lèitwa  <bi  Pounwt  Latino  de  Mr.  L'Abbé ;  que'sati»âiui 
mb  Franca  .no  ano  de  itiTi,  e  tahen >6r  .esla  circuiDSJ 
f anciã  e  qua  o  Poeta -se  resolvesse  «  esorever.o  seu  em 
Portugces-  i  wi ,  ■  .■■■'.:  r    ■  - 

Para  darmos  a  conhecer  a  UBitos,  e  estytodesUSfoe* 
ta  tran&nrôrerjios  a  pintara1  d* Cidade  dB  Jernsalem  cx- 
pagoada  ueloRieruita  Riwnsno  depois  de  oretongado  as-> 
sodi»,  «  dasesperadarresiewneia. 

A  Roíwfina  Iromtoete-tfaiJ  o  primeir»   -    ■.■ 

-  SignSt.e  respoudeo  a<Gimle  [lebrea-;     .< 
Ouvio-se  o  som  no-  OH  vete  Outeiro  • ' 

'-'<  :  B!por  leda  a  Móataolia  rte  Jadéa  ; 

:      Uuta  Povo  por  triurápJtançe,  e  çor  Gmeifei», 
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E  outro  pelo  darano,  que  reçêa,  .     , 

Puxam  pelas  espadas  reluzentes, 

Que  no  ferir  sara  raios  sempre  ardentes. 

0  Poeta  nota  aqui  que  os  Hebreos  se  defendiam  valo- 
rosamente pelo  damno,  que  receavam,  dando  assim  a  raz5o 
pliilosophiea  da  dilSculdade,  que  os  povos  antigos  acha- 
vam na  tomada  de  qualquer  Cidade,  e  da  porfiada  resis- 
tência, ás  vezes  de  ânuos,  que  Ibe  faziam  os  morado- 
res, chegando  ao  extremo  fie  se  queimarem  nellas,  co- 
mo os  Sagunlínos  antes,  do  que  render-sc  aos  centra- 
rios,-  ao  passo  que  em  nossos  tempos  as  Cidades,  e  Cas- 
lellos  se  rendem  facilmente,  e  qoasi  sempre  per  capita. 
tofão.  Alguns  tem  allribuido  esta  diferença  á  soperíori- 
dade  das  nossas  armas ;  mas  parece-me  que  se  enganam, 
porque  os  antigos  nSo  tinham  menos  terríveis  instrumen- 
tos de  oppugnaçSo,  e  de  defeza  do  que  nós.  A  razio  ver- 
iladcira,  si  me  não  engano,  é  que  nos  tempos  modernos 
d  render-sc.  uma  Cidade  apenas  tem  em  resultado  o  pas- 
sar a  domínio  estranho,  quasi  sempre  por  poueo  tampo, 
d  pagameuto  de  alguma  contribuição  de  guerra,  e  muito 
raras  vezes  um  saque :  porém  entre  os  antigos,  a  temida 
de  nina  Cidade  trazia  comsigo  a  anniquilaçà»  delia*  era 
raro  que  o  vencedor  lhe  não  deitasse  fogo,  os  seus  habi- 
tantes, mocos,  velhos,  mulheres,  e  minutos,  eram  par- 
le passados  á  espada,  parte  reduzidos  á  escravidão,  le- 
vados para  longes  terras,  e  lá  vendidos  como  aniinaes 
brutos.  Não  admira  par  tanto  que  os  cercados  combates- 
sem até  á  'ultima  extremidade  pelo  que  receavam,  como 
diz  o  Poeta.  A  civiliaacão  tem  até  alterado  o  caracter  da 
guerra,  sugeitando-a,  quanto  é  possível,  ás  leis  da  huma- 
nidade, e  da  honra ;  uma  guerra  entre  os  antigos  era  o 
resultado  do  ódio  de  povo  a  povo,  cada  individuo  via  no 
exercito  contrario  um  inimigo  pessoal,  que  se  interessa- 
va em  exterminar;  boje  uma  guerra  é  uma  desavença 
entre  dous  governos,  em  que  as  cações  respectivas  nao 
tomam  parte.  Os  soldados  combatem  por  obediência,  e 
por  honra,  e  nSo  por  ódio':  em  vencendo  tem  satisfeito 
ao  seu  dever,  e  raras  vezes  se  arrojam  a  derramar  o  san- 
gue de  mulheres,  e  de  indivíduos  enermes.  Os  geueraes 
lho  não  consentem  porque  temem  infamar  o  seu  no- 
80 
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me,  coma  aconteceu  a  Tilli  com  a  destruirão  de  Magd- 
bourg. 

Dos  Cavallos  o  estrepido  furioso 
Fundia  a  terra,  as  pedras  se  arrancavam, 
E  os  inimigos  com  temor  medroso 
Pulverulenta  foga  machinavam: 
Hnros  investiam  com  talor  brioso, 
E  outros  batendo  as  crinas  respiravam 
Pelos  narizes  viração  ardente, 
Mastigavam  na  bocca  a  espuma  quente. 

Os  doas  primeiros  versos  desta  Estanca  sam  dignos 
de  Caioses. 

Jú  as  ameas,  e  torres  se  assaltavam, 
Com  fdria  grande,  e  Ímpeto  tremendo, 
As  bandeiras  abertas  tremulavam, 
Soara  do  Alambor  o  estrondo  horrendo; 
As  trincheiras,  e  fossos  se  escalavam, 
Os  contrários  fugindo,  outros  morrendo, 
Era  no  horror,  assombro,  e  crueldade 
O  valor  raio,  a  ira  tempestade. 

Tambores  nas  Hostes  de  Tito,  e  JoSo  Giscala  é  inren- 
çSo  pouco  feliz  do  Author,  e  um  grosseiro  anacronismo. 

De  densas  seitas  o  ar  se  condensava, 
Das  férreas  meiasluas  sacudidas, 
E  de  miúdas  pedras  se  obumbrava 
Pela  circular  mão  circumduzidas; 
A  aréa  d'eutre  os  pés  se  levantava. 
Vagando  biam  as  lanças  impelfídas, 
E  n'hnm  confuso  eclypse,  e  tenebroso, 
Punham  á  mesma  luz  manto  horroroso. 

'  Das  Romanas  trombetas  os  clangoreS 
Pelo  contorno  grande  retumbavam, 
E  com  o  horrível  som  rijos  clamores 
Os  mesmos  rios  de  pavor  paravam ; 
Os  peqnenos  Min.in.os  com  temores 
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No  regasse  da»  Mais  se  desmaiavam, 
E  ouvindo  o  echo  irado,  o  som  terrível 
Teublava  o  sexo  fraco,  e  mais  sensível. 

Da  morte  alguns  fugindo  fera,  e  crua, 
Aos  logares  mais  fortes  se  acolhiam, 
E  outros  passados  com  a  espada  noa 
No  sangue  a  morte  cálida  bebiam; 
Muitos  nas  torres,  casas,  praça,  e  rua, 
Horrendo  com  valor  se  defendiam, 
E  até  dos,  que  nas  covas  se  esconderam, 
Alguns  perpetuamente  adormeceram. 

Quaes  as  Ovelbas  lassas,  e  esparadai 
No  prado  ameno,  ao  pé  da  clara  fonte, 
Si  acontece  que  sam  acommcttidas 
Dos  Lobos,  que  apparecem  lá  defronte, 
Parte  sam  mortas,  a  outras  mal  feridas, 
Algumas  fogem  para  brenha,  e  o  monte, 
Taes  as  Judaicas  Gentes  pareciam, 
Entre  os  Romanos,  que  se  enfureciam. 

Muitas  ao  captiveirp  se  entregando, 
Compaixão;  e  piedade  nos  pediam, 
E  a  vida  humildemente  supplicando. 
Com  promptidfio  as  armas  orTrccigiu; 
Mas  outros  fortemente  peleijando. 
Nos  Fortes  mais  seguros  resistiam, 
Onde  fizeram  damnos  dolorosos 
Os  aproches,  e  Aríetes  forçosos. 

As  Hflis  os  filhos  tenros  carregando, 
E  outras  trasendo-os  pela  mSo  fugiam, 
E  os  dourados  cabeltos  desgrenhando, 
Chorosas  as  Donzellas  os  seguiam'; 
Os  Velhos,  já  nao  como  galeando, 
Do  perigo  forrar-se  pertendiam, 
E  áquetles,  que  escapavam  com  a  fida, 
Lhe  dava,  «  temor  aias  í  fugida. 
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N3o  assi  laato  os,  que  janto  das  correntes 
Do  Nilo  Egypcio  faiem  as  moradas, 
Quando  sentem  crescerem  as  enchentes, 
Que  os  inundam  com  grandes  eniorradas 
Correm  ligeiros,  fogem  diligentes 
Para  as  ribeiras  inda  não  banhadas. 
Como  èsle.Povo  se  a  tias  ta  va  exangue 
Da  grande  enchente,  e  dos  randaes  de  sangue. 

Aqui  cabia  o  levantado  tronco 
Com  som  tristonho,  e  lúgubre  rugido, 
Ali  estalava  o  duro  muro,  e  bronco 
Do  furioso  Aríete  impellido,  -.    • 

Por  outra  parte  com  eslallo  ronco 
Se  ouvia  dos  penedos  o  ruído, 
E  hera  cada  mina,  e  cada  roto 
Monte  cabido,  horrendo  terremoto. 

Qual  o  Vento  Boreal  tempestuoso 
Quando  as  ondas  marítimas  provoca, 
E  com  chuveiro  negro,  e  procolloso 
As  espheras  penetra,  os  ares  choca,     .... 
Ergue  a  Terra  em  um  globo  envoltuoso, 
Os  troncos -quebra,  despedaça  a  roca, 
•   Taes  dos  Soldados  heram  os  furores, 
Destruindo  o,  que  achavam,  com  rigores. 

Em  arrojos  de  purpura  banhados 
Os  disformes  cadáveres  cabiam, 
E  alguns  supinos,  e  outros  debruçados, 
O  mesmo  sangue  callido  bebiam; 
Muitos  em  postas  feitos,  è  trincados 
Trémulos  pelo  chão  saltar  sé  viam, 
Tendo  nestes  de  horror  tristes  traosunptol 
A  peuna-  objectos,  e  a  magoa  assumptos. 

A  Ira,  e  o  Valor  coadunados 
Aos,  que  resistem,  punem  de  tal  sorte, 
Que  no  ardor  o*  vencer  precipitados, 
Achavam;  procurando  a  vida,-  a  morte ; 
Com  tal  crueldade  íoram  destroçado» 
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Com  ta!  furor,  e  cholera  tio  forte, 
Que  a  vehemencia  4o  echo  destes  males 
Se  onvio  nos  montes,  se  sentio  dos  valles. 

As  vozes,  os  temores,  os  tormentos 
Doa  Soldados,  dos  Presos,  dos  Feridos,  i 

Das  Virgens,  dos  Menores  os  lamentos,  *■ 
Os  gemidos,  os  prantos,  e  alaridos, 
Pela  terra,  peio  ar,  e  peies  Ventos     ■ 
Foram  vagos,  dispersos,  e  espargidos, 
E  o  Sol  claro,  o  Ar  sereno,  o  Ceo  enxoto 
Vestiu  sombras,  fez  trevas,  trajou  luoto. 

Estes  dous  últimos  Tersos  sam  tão  puramente  seisoen. 
listas,  que  parecem  tirados  de  alguma  Obra  de  Antónia 
da  Fonseca  Soares,  felizmente  o  nosso  Poeta,  com*  o  Lei* 
tor  pãde  ler  observado  neste  longo  trecho,  cabe  pencas 

veies  nestas  rapaziadas  de  estylo. 

Cbolericos  com  ira,  e  ardor  bramavam 
Os  Capitães  Romanos  victorioeoa, 
£  quanto  resistia  rechaasavam, 
-  TyraoDicos,  cruéis,  e  furiosos ; 
Já  de  huma  vez  os, vivos,  se  entregavam, 
Nas  mãos  dos  vencedores  gloriosos. 
Que  por  forca  ha  de  ser  eteealado  !_ 

O  que  do  Ceo  está  determinado. 

Onze  vozes  com  mil  neste  conílicto 
Do  consócio  dos  vivos  se  apartaram, 
Noventa,  e  sete  mil  ao  Graode  Tito  < 

Por  caplivos  humildes  se  entregaram; 
Assim  se  destruio  do  antigo  rito 
A  Cidade-  Priooeza;  e  só  Gearam  i 

Aa  pedras  onde  leve  a  sepultara 
OiFiUw  de  Maria  Virgem  pura. 

Diz  o.  Poeta  que  neste  conílicto  morreram  um  milblo 
de  indivíduos,  a  licaraoi  prisioneiros  de  Tito  noventa,  e 
sele  mil  iidividuoE,  o  que  faz  um  lotai  de  um  milhSo 
cejUo,  e-wtfsam  e  wW  mH  pessoas,  i«io  é  absoktacwiUe. 
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impossível;  mas  inda  admiltíndo  que  esta  perda  tivesse 
logar  nâo.  aa  tomada  da  Cidade,  mas  em  lodo  o  decurso 
do  assedio,  emesmoabstrabmdo  de  muitos  indivíduos,  que 
necessariamente  haviam  de  escapar  á  morte,  e  ao  capli- 
veiro,  sempre  é  necessário  que  Jerusalém  tivesse  uma 
população  , pelo  menos  igual  á  de  Londres,  e  Paris  I  E' 
verdade  qqe  o  Padre  Francisco  de  Sousa  diz  aqai  o  mes- 
mo que  dizem  os  Historiadores,  mas  eu  creio  que  os  His- 
toriadores nunea  se  mostraram  tSo  nypcrfcotiíos,  e  mea- 
lirosos  como  neste  calculo  de  mortos  c  prisioneiros.  Je- 
rusalém existe ;  es  seus  iemites  sam  conhecidos,  os  mon- 
tes Moria,  e  Silo,  o  VaUe  de  Josaphai,  a  torrente  Ce- 
dron,  a  fonte  deSiloé,  o  Calvário  conservam -se  ainda  on- 
de estavam,  o  grande  Geographo  Dauiflta  médio  com 
maior  exacçSo  a  estcocSO  Haqueila  Cidade,  e  concorda 
com  Chateaabriand,  que  affirma  que  ura  homem  a  pé, 
costeando  as  muralhas  pode  rodear  Jerusalém  no  espaço 
de  ama  hora  ;  como  é  pois  possível  que  em  tio  femilado 
recinto  podesse  caber  mais  de  um  terço  da  população 
que  Portugal  tem  no  continente  ?  Lisboa  é  maior  umas 
poucas  de  vezes,,  que  Jerusalém,  ,em  n**ítos  prédios  de 
cinco,  e  seis  andares,  e .quanto»  sam  os 'seus  moradores!' 
E  si  admitlirmos  a  assersão  do  Autuar  de  que  a  mortan- 
dade de  um  milhão  de  pessoas,  e  ò  aprisionamento  de 
noventa,  e  sete  mil,  teve  logar  no  ultimo  comtale ;  tere- 
mos de  juntar  a  esta  conta  todos  os  que  morreram,  fica- 
ram caplivos,  ou  emigraram  durante  e  sítio,  todos  em 
fim  que  escaparam,  e  então  onde  hirá  isto  parar?  DirSo 
que  em  Jerusalém  não  estavam  só  os  seus  moradores, 
que  uma  multidão  de  Judeos  havia  concorrido  de  fora  para 
defender  o  Templo,  e  a  Cidade  -Sineta  :  concedo,  mas  era 
necessário  haver  local  para  aloja-los.  Seja  coroo -fôr,  o 
que  me  parece  demonstrado  é  que  todo  o  pequeno,  e  aca- 
nhado paiz  de  Judea,  apenas  contaria  4  Minere  de  gen- 
te que  se  quer  altribuir  a  suamrtropolí. 

Deixando  porém  «ata  questão  meidènto,  'que-  wfda  in- 
flue  na  bondade  do  Poema,  consideremos  este  episodio  de- 
baixo do  ponto  de  vista  pbetic».  Um  Crilíco  densnsiado 
severo,  ou  puxa  melhor  dizer  impertinente,  wliaris  oella 
sem  custo  algumas  ne^ti gcrioias  de  «stylo,  e  medro,  al- 
guns rasgos  át  goagorísmo,  algtâms  Jptk/fíW-átai»  Gu- 
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Eelhanas,  qoe  Portuguezas,  como  temblar,  e rondai»,  dei- 
xando porém  estas  investigações  aos  graaimaLieos,  a  quem 
pertencem,  e  tomando  este  trecho  pelo  sen  efleito,  creio 
que  ninguém  deixará  de  confessar  que  clle  dá  exhube- 
rante  prova  do  grande  talento  epjco  do  Aulrior.  Eile  reu- 
nio  neste  quadro  com  rapidez,  e  viveza  quasi  todos  os 
incidentes,  que  tem  logar  em  uma  praça  tomada  de  viva 
forca.  O  arreganho  militar  das  tropas,  que  marcham  ao 
combate;  a  impetuosidade  do  ataque,  o  vigor  da  defeza, 
l  victoria  passando  alternadamente  de  um  partido  ao  ou- 
tro, o  trabalho  das  machioas  de  guerra,  as  diversas  faces 
do  morleciaio,  o  terror  das  mulheres,  velhos,  e  saiamos, 
e  finalmente  os  vencedores,  que  cevados  no  sangue  se 
vingam  nos  vencidos  da  resistência,  que  lhe  epposeram, 
muito  é  para  sentir  que  um  homem,  que  possuía  esta  for- 
ca, e  esta  abundância,  não  as  empregasse  em  um  as- 
sumpto de  interesse  geral,  em  um  assumpto  verdadeira- 
mente heróico,  que  melhor  podesse  inspirar  o  seu  estro, 
e  dar-lhe  campo  para  desenvolver  os  recursos  da  sua 
imaginação. 

Nem  se  julgue  que  este  trecho  é  o  único,  que  neste 
Poema  merece  uolar-se,  elle  tem  outros  muitos  de  ignal 
valor,  que  se  acham  em  quasi  todos  os  Cantos ;  tal  é  a 
seguinte  descrÍp(áo  do  Inferno. 

Jaz  no  centro  dá  Terra  tima  caverna 
De  áspero,  tosco,  e  tagnbre  .edifício, 
Onde  nunca  do  Sol  entrou  lucerna, 
Nem  de  pequena  laz  se  vio  indicio, 
Ali  o  horror,  e  a  sombra"  hc  sempiterna 
Por  hom  pungente,  e  funehre  artificio, 
Cujas  feneslras,  que  tu  monstro  inflammas, 
Respiradouros  sam  de  negras  chammas. 


Rodou  este  alcaçar  i 
lagos  immundos  de  palustres  agoas. 
Onde  bum  tremor,  e  horror  vertiginoso 
Penas  descobre,  desentranha  magoas ; 
Fontes  betadas,  fumo  tenebroso 
Congelam  ondas,  *  machinim  íragoas,  . 
Mesclando  em  ura  confuso  de  crueldades 
Chammas  a  íws,  o  íngs>  frialdades. 
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Ardente  Serpe  de  snlphureas  chammas 
Os  centros  gira  deste  alvergue  umbroso, 
Sem  as  faíscas  hórridas  escamas, 
E  o  fumo  negro  dente  venenoso ; 
As  lavaredás  das  volantes  flatnmas 
Azas  compõem  aó  Monstro  tenebroso, 
Que  quanto  queima,  despedaça,  e  come, 
Isso  mesmo  alimenta,  que  consome. 

Hum  negro  arroyo  em  pallida  corrente 
Trado  ali  se  torce  tflo  furioso. 
Que  he  no  que  morde  horrífica  serpente, 
E  no  que  inficclona  aspid  horroroso; 
Vapor,  fétido,  horrendo,  e  pestilento' 
Eihsla  do  sen  seio  tao  raivoso. 
Que  lá  no  centro  sempre  agonisado 
De.  peste,  e  sombras  mostra  ser  formado. 

As  densas  névoas,  as  opacas  sombras 
Tanto  encapotam  a  espereza  inculta. 
Que  em  negra  tumba, 'fúnebres  alfombras, 
Parcec  a  mesma  noite  se  sepulta ; 
Fantasmas  tristes,  que  In,  Horeb,  assombras, 
Terrores  causam  onde  mais  avulta 
O  rouco  som  de  haullidos  estridentes, 
O  triste  estrondo  do  ranger  dos  dentes... 

Angustias,  dares,  pena,  e  sentimento, 
Suspiros,  anciãs,  e  penalidades, 
'    Gemidos  tristes,  e  cruel  tormento, 
Furores,  Raivas,  Iras,  e  Crueldades ; 
Em  hum  continuado  movimento 
Por  todo  o  tempo,  e  todas  as  idades 
Tanto  a  matéria,  que  criam,  destrocam 
Quanto  a  matéria,  que  destroem,  remoçam. 

Revotcdndo-se  ém  chammas  crepitantes) 
Ali  está  Judas  n'huma  cama  ardente, 
No  coração  tem  víboras <  ffamroantes, 
Na  língua  hum  Aspid  feio,  e  pestilento 
Geme,  e  suspira  todos  os  instantes..  - 
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Blasphema  indo,  nega  impaciente, 

Tendo  a  seu  lado  Herodes,  e  Pilatos,         '  ' ; 

Ãnaz,  Caiphaz,  e  outros  mentecaptos. 

Jaz  em  hum  Lago  graveolenle,  e  immundõ 
O  Architeciario  Arábigo,  e  Agareno, 
Qne  perdição  quiz  ser  de  quasi  hum  Mundo» 
Patrocinando  o  vicio  vil,  terreno; 
De  numa  parte  submisso  no  profundo, 
De  si  mesmo  furor,  peste,  e  Veneno 
Está  Calvino,  e  de  ooira  agonisando 
Luthero  em  fogo,  e  agoa  ardetfdo,  e  helándo'. 

0  nso  que  o  Poeta  faz  de  algumas  palavras  Castelha- 
nas como  helar,  temblar,  raudaes,  aullidos,  me  leva  a 
crer  que  scmilhaules  vocabnlos  eram  no  seu  tempo  cor- 
reates,  e  admiltidos  no  dialecto  Brasileiro. 


01 
ilgnn 

bejos 
que  \» 
ra  aos 
e  qua: 
virtud 
mano, 

nem  Cônsul,  mas  um  denodado  patriota,  que  por  sua  cons- 
tância salvou  Roma  de  cahir  no  jmder  de  Prosena.1  E' 
natural  que  o  Padfé  Francisco  de  Sonsa  necessitando  de 
ohi  nome  daclHiíO  para  fechar  o  verso  aproveitasse  o  dí 
Sccvola,  que  foi  o  primeiro,  que  lhe  lembrou. 
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Em  fim  ali  de  todas  as  idades, 
De  Iodas  as  Nações,  em  desatinos, 
Se  vem  penar  á  força  de  crueldades 
Nobres,  Plebeus,  Velhos,  e  Mininos ; 
Huns  entre  as  neves,  e  as  voracidade» 
Do  fogo  ardente,  e  alguns  entre  os  malinos 
Áspides,  Buttres,  Víboras,  Serpentes, 
Que  os  tragam,  e  consomem  com  seas  dentes. 

Mas  quanto  pôde. a  humana  pbantasia 
Cuidar  desta  masmorra  horrenda,  e  escura» 
E  quanto  pôde  a  livre  poesia 
Fingir  em  vãa,  e  apocripha  pintura ; 
He  numa  boa,  e  própria  alegria 
Com  numa  melbaphorica  E&culplnra,  . 
Que  o  Inferno  só  consiste,  e  o  vil  Guzano> 
Na  pena  dos  sentidos,  e  do  damno. 

.   Em  o  mais  alto  deste  Sólio  infando, 

Em  hum  throno  de  chammas  sempre  ardente, 

Jaz  Lúcifer,  a  quem  estam  tragando 

Áspides  negras,  serpes  peslileriles, 

Elle,  com  ira,  e  com  furor  bramando, 

Se  despedaça  com  agudos  dentes, 

Lida  para  seu  damno,  e  eterno  Fado, 

De  si  próprio  Fiscal,  e  Algoi  irado. 

Víboras  por  cabellos  cento,  e  cento, 
Por  olhos  tem  dous  Ethnas  denegridos, 
Por  bocca  hum  Crocodilo  tremulento. 
Por  mãos  dons  Basiliscos  retorcidos, 
Por  cérebro  a  soberba,  e  o  tormento, 
Por  coração,  por  membros  os  latidos, 
'   Por  pernas  duas  cobras  sibilantes, 
Por  pés  dons  Mongibellos  flammejantes. 

Esta  pintura  extravagante  de  Lúcifer  foi  sem  dúvida 
escripla  pelo  Autoor  em  um  violento  ataque  de  gongu- 
rismo;  pelo  menos  dá  uma  idéa  cabal  do  que  Daraci» 
chama  ÒEgri  somnia  vana.  .  K 
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Aquillo  mesmo  cré,. de  que  duvida, 
Tem  fastio  do  mesmo  que  appetc.ce, 
O  que  não  qner  para  isso  se  convida,* 
E  afiecla  aquillo  tudo,  que  aborrece; 
Quando  quer  repousar  então  mais  lida, 
Quando  abrandar-se  muilo  se  enfurece, 
Anciãs  sam'  gestos,  pesas  desáffogos. 
Por  fogo.  a  neve  tem,  por  neve  o  fogo. 

Bem  sei  que  daqsi  nos  Infernos  ie  Dante,  Milton,  i 
Klopstock  a  distancia  é  iatinila,  mas  por  isso  não  deixa 
esle  quadro  de  ser  mui  superior  nos  traçados  por  outros 
Poetas,  e  conter  bastante  originalidade.  E'  porém  nota- 
rei que  o  Padre  Francisco  de  Sousa  não  mencione  nelle 
uma  unira  mulher,  não  foi  de  certo  por  dificuldade  de 
encontrar  algumas,  que  podessem  figurar  bem  neste  thea- 
iro  das  penas  eternas  I  Semirarais,  Tbontiris,  Tuliu,  Cleo- 
palra,  Cliterunestro,  Helena,  Erípbite,  a  Cunhada,  e  Bar- 
regâa  de  flerodes;  Agripina,  e  Messalina,  Catberina  de 
Medíeis,  e  Lucrécia  Borgia,  e  tantas  outras,  de:  que  falia 
a  Historia  antiga,  e  moderna  nada  deixavam,  que  dese- 
jar: Além  de  que  o  Poeta  na  qualidade  de  Confessor,  e 
['a racho  devia  conhecer  bem  a  fundo  os  crimes,  e  os  ví- 
cios do  sexo  feminil. 

No  Canto  V.  o  Aolhor  achou  metes  de  introduzir  do 
Poema  episodicamente  o  descobrimento  do  Brasil,  fazen- 
do uma  breve;  e  vistosa  descripção  daqdelle  paiz  tio  fér- 
til, e  ião  abundante  de  bellczas  naturaes. 

Em  hum  vasto  me  achei,  e  novo  mundo 
De  nós  desconhecido,  e  ignorado, 
Em  cujas  praias  bate  hum  mar  profundo 
Nunca  athegora  d'alguns  Lenho  arado, 
O  clima  alegre,  fértil,  e  jacuodo, 
E  o  chão  de  arvores  muitas  povoado,  ' 

E  no.  verdor  das  Folhas  julguei  que  era 
Ali  sempre  contínua  a  Primavera. 

Relias  «Ini-nm  pomos  pendurados 

■Diversos  na  frngraneia,  e  na  pintura, 

.    Nem  dos  homens  parecera  ser  plantados,  • 
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Mas  agrestes  se  dam,  e  sen  cultora; 
E  entre  os  [roncos  muitos, levantados 
Que  ainda  a  pbaolasia  me  figura, 
Havia  hum  pau  de  tinta  mui  fecundo. 
Transparente  ua  côr,  e  rubicundo. 

Pássaros  muitos  de  diversas  cores 
Se  viam  varias  ondas  transformando, 
E  dos  Troncos  suavíssimos  licores  . 
Em-: copia  graade  estavam  dimanando; 
Peixes  vi  na  grandeza  suporiam, 
E  Animaes  Quadrúpedes  saltando, 
A  Terra  tem -de  metal  louro  as-veaa. 
Que  de  alguns  Rios  se  aeba  nas  aréas» 

E  quando  a  vista  estava  aparentando 
Destas  cousas  na  alegra  famosura. 
Hum  Velho  vi,  que  andava  passeando. 
De  desmarcada,  e  incógnita  estatura, 
Com  wobresalio  os  olbos  fui  firmando 
Naquetla  sempre  movei  creatura, 
E  pareceo-me,  si  bem  reparava, 
Que  vários  rastos  sempre  me  mostrava. 

Tinha  os  cabellos  brancos  como  a  neve, 
Vela  velhice  muita  carcomidos, 
E  só  com  pennas  se  trajava  ao  leve. 
Porquê  lhe  heram  pesados  mais  vestidos; 
Andava  sempre,  mas  com  passo  breve, 
Posto  que  os  pés  traria  envelhecidos. 
Hum  báculo  em  as  mãos  acommodava. 
No  qual  para  o  passeio  se  ajudava. 

Fiquei  desta  visgo  meravilhado. 
Como  quem  de  taes  Monstros  não  sabia, 
E  logo  perguntei  sobresattado 
Quem  hera?  que  buscava?  e  que  pedia? 
Elle,  virando  o  rosto  remendado, 
Da  côr  da  escura. noite,  e  claro  dia, 
Quem  hera  eu,  (respondeo)  quem  procurava.? 
E  que  Póstero  (disse)  se  chamava. 
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I  "Esta  que  vis  (oantinnòu  dizendo) 

«Terra  nos  Çeos  escondida,  e  oceultada, 
«Quando  eu  velho  fôr  mais  envelhecendo, 

•  De  hum  ftey. Grande  hade  ser  avassallada, 
"  N5o  te  posso  dréer.  o  como :  e  sendo 
»Esta  noticia  a  outros  reservada, 

"Busia  saberes  que,  seoi  romper  mures, 
-Será,  passados  Séculos  futuros. 

••Porém  isto  nâo  foi  o  que  a  boscar-le 
» Me  moveo,  e  a  faHar-te  desta  moda, 

•  Mas  de  outra  coosa  venbo  a  informar  te 
»Que  muito  mais  do  que  isso  te  acommoda, 
«Bem  podes  começar  delia  a  gozar-tc, 

■  Que  para  isso  vou  andando  em  roda, 

■  E  para  que  nao  estejas  ooidadoso, 
» Quero  dar-le  a  noticia  persagioso. 

-  NaqueHa,  (e  me  mostrou  hama  grande  liba, 
formosa,  fresta,  fértil,  e  aprazível, 
A  quem  Neptuno  o  seu  tridente  humilha. 
Quando  o  rigor  do  Auslro  he  mais  sensível) 
»Dade  vestir  a  pueril  mantilha 

•  Depois 'de  nella  ter  a  aura  visível, 

■  Hum  que  para  que  a  ti  versos  ordene, 
«Hade  beber  a  fonte  de  Hypocrene. 

■  Este  pois  lá  n'bum  Século  futuro, 
»Posto  que  delia  ausente,  e  apartado, 

■  Porque  cos  filhos  sempre  foi  perjuro 
»0  pátrio  chão,  e  os  trácia  sem  agrado, 
»Por  devoção,  e  iotriusico  amor  puro, 
•'Talvez  de  Deos;  que  adoras,  inspirado, 

■  De  ti,  e  desses  dous  dessa  pousada, 
«Bade  cantar  em  Lyra  temperada.» 

.  Esta  Ilha  c  da  Itaparica,  e  o  Poeta  aqui  próphetisado 
é  o  Aulhor.  Este  episodio,  posto  que  estranho  ao  as- 
sumpto, não  deixa  de  estar  ligado  a-elle  com  bastante  ar? 
tificio.  Não  pertendo  dissimular,  nem  justificar  os  defeitos 
do  Ewiachidos,  mas  parece-me  que  a  despeito  dellcs,  « 


:.COOglC 


£18       ensaio  BiootArmco  cimco,  mo  vti. 
este  o  melhor  Poema  de  Virias  de  Santos,  que  possuímos 
em  Porluguez,  e  seria  muito  fflra  desejar  que  algum  dia 
se  faça  delle  nova  edição. 

O  outro  Poema  do  Padre  Francisco  de. Sonsa  consta 
de  um  só  Canto,  e  sessenta,  e  cinco  Estancas,  anda  jud- 
io com  o  Euslachidos,  e  tem  por  titulo  Ihseripçào  da 
Ilha  de  ttaparka,  Termo  da  Cidade  da  Bahia. 

Esle  Poema  é  um  monumento  levantado  pelo  Poeta  em 
honra  da  sua  pátria,  c  prova  que  longe  delia,  nas  snas 
longas  viagens,  enredado  nas  intrigai,  e  negócios  da 
Companhia,  no  desempenho  dos  cargos,  em  que  fora  pro- 
vido, elle  a  tinha  presente  na  imaginação,  e  se  deleitava 
retratando  em  versos  harmoniosos  a  formosura  das  suas 
paugageus,  as  suas  producçfies  marítimas,  e  terrestres, 
aquellas  praias,  bosques,  e  campinas  onde  havia  passado 
os  tão  felizes  tempos  da  infância. 

Entre  os  quadros  mais  bem  coloridos  destePoemaj  me 
parece  distinguir-se  o  da  pesca  da  halea,  principal  ramo 
do  Commercío  de  Itaparica,  que  passo  a  copiar,  t  que  é 
da  maior  exactidão,  posto  que  is  vozes  deixe  a  desejar 
mais  poesia. 

Tamhem  pertence  aqui  dizer  ousado 
Daquclle  Peixe,  que  entre  a  fauce  escura, 
O  Prophela  tragou  Jonas  sagrado 
Fazendo-lhe  no  ventre  a  sepultura; 
Porém  scudo  do  Altíssimo  mandado,  . 
O  tornou  a  lançar  não  sem  lesura 
Conforme  nos  aflirma  a  antiguidade, 
Em  as  praias  de  Ninive  Cidade.    . 

Parece  que  o  Poeta  faria  muito  bem  si  nos  informasse 
de  qual  foi  a  lesão,  ou  lesura,  como  elle  diz,  com  que 
Jonas  foi  pela  balça,  ou  tubarSo,  (porque  a  palavra  Ceie 
pódc  significar  tanto  um  como  outro  destes  anímaes)  vo- 
milado  nas  praias  de  Ninive;  diz  elle  que  assim  o  affr- 
ma  a  antiguidade,  mas  a  Bíblia  não  faz  mensâo  de  tal. 
Pela  minha  parte  creio  que  Jonas  não  teve  neste  socces- 
'  so  mais  incommodos  que  o  grande  medo  de  nío  sahir 
dali  sínão  trasformadò  em  outra  substancia. 
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Monstro  do  mar,  gigante  do  profundo, 
Hunia  Torre  nas-  ondas  soçobrada. 
Que  parece  em  todo  o  amliito  rotundo 
Jamais  Besta  tão  grande  foi  creada: 
Os  mares  despedaça  furibundo 
Co'a  barbatana  ãs  vezes  levantada, 
Cujos  membros  letcrriróos,  e  broncos 
Fazem  a  Thelis  dar  gemidos  roncos. 

Balea  vulgarmente  lhe  chamamos. 
Que  como  só  a  esta  Ilha  se  sogeila. 
Por  isso  de  direito  a  não  deixamos, 
Por  ser  em  todo  a  descripçSo  perfeita ; 
S  para  que  bem  claro  percebamos 
O  como  a  Pescaria  delta  he  feita, 
Quero  dar  com  estudo  nSo  occioso, 
Esta  breve  noticia  ao  curioso. 

Todos  estes  preliminares,  e  propostas  do  Poeta,  que 
seriam  bons  em  um  tractado  em  prosa,  mostram  oquaa- 
lo  os  nossos  Poetas  estavam  atrazados  na  poesia  descrip- 
tiva,  mesmo  depois  de  Camões  na  Ilha  dos  Amores  lhes 
haver  dado  um  tão  perfeito  exemplar  delia,  porém  Ca- 
mões era  um  génio  grande,  e  os  outros  apenas  tinham 
talento,  e  boa  vontade. 

Tanto  que  chega  o  tempo  decretado, 
Que  este  Peixe  do  Vento  Austro  he  movido, 
Da  terra  estando  á  vista  já  chegado, 
Cujos  signaes  Neptuno  dá  ferido, 
Em  hum  posto  desta  Ilha  assignalado 
E  de  todo  o  preciso  prevenido, 
Lanchas  estam  mui  leves,  e  veleiras. 
Que  se  fazem  c'os  remos  mais  ligeiras. 

Os  Nautas  sam  Elhiopes  robustos, 
E  ontros  mais  de  sangue  misturado, 
Alguns  mestiços,  em  a  cOr  adustos. 
Cada  qual  pelo  exforco  assignalado,  ' 

Outro  ali  vai  também,  que,  sem  ter  sustos, 
Leva  o  harpas  da  chorda  pendurado,    - 
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Também  hum  que  do  Officio  a  Ulaueo  olíuíca, 
£  para  isto  Brasílico  se  busca. 

Assim  partem  intrépidos  sulcando 
Os  Palácios  da  linda  Panopea, 
Com  cuidada  solicito  vigiando 
Onde  resurge  a  surdida  Balea; 
Oh  Gente !  que  furor  tão  csacrando 
A  hum  perigo  tal  te  senLecea? 
Como,  pequeno  Bicho,  bes  atrevido 
Contra  o  Monstro  do  mar  mais  dcsioertido  ? 

.    Como  d3o  temes  ser  despedaçado 

De  hum  Animal  l3o  fero,  e  lio  immundo? 

Como  queres  hir  ser  precipitado 

Nas  intimas  entranhas,  do  profundo?  ■ 

Não  temes,  si  hc  que  vives  em  peccado, 

Que  o  Creador  do  Ceo,  e  deste  Mundo, 

Que  tem  dos  mares  todos  o  governo, 

Desse  Lago  te  mande  ao  Lago  Avento  ? 

Lá  ementaram  feros  os  Gigantes 
Subir  soberbos  ao  Olympo  puro, 
Acommelteram  outros  de  ignorantes 
O  Reyno  de  Plutão  horrendo,  e  escuro, 
E  si  estes  atrevidos,  e  arrogantes, 
O  castigo  tiveram  grflve,e  duro. 
Como  não  temes  tu  ser  castigado 
Poios  Monstros  lambem  do  mar  salgado? 

Mas  em  quanto  com  isto  me  detenho 
O  temerário  risco  admoestando, 
Elles  de  cima  do  ligeiro  lenho, 
Vam  a  Balea  horrível  avistando 
Pegam  'nos  remos  com  forçoso  empenho, 
E  lodos  juntos  com  furor  remando, 
A  seguem  por  de  traz  com  tal  camélia. 
Que  imperceptíveis  chegam  junto  a  ella. 

O  harpào.  farpado  tem  nas  mãos  suspenso*1. 
Búm  que  na  proa  o  yaí  acremeçaaío,  .     . 
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T*dos  os  mais  deiíaadD  .o  remo  eitensp 
Se  vam  pa  Lancha,  .sabilo  dcílaudp, 
E  depois  que  ferido  o  Peixe  immenso 
O  veloz  corso  vai  continuando. 
Surge  cada  hum  com  fúria,  e  íqrça  tanta. 
Que  cono  hum  Anlheo  forte  se  leyaota.. 

Corre  o  Heaslro  cem  tal  ferocidade. 
Que  vai  partíodo  o  húmido  Elemento., 
E  do  pélago  na  concavidade 
Parece  mostra  Tlielys  seotúnento. 
Leva  á  Lancha  com  tal  velocidade,  - 
E  com  taV  apressado  movimento, 
"  le  cá  de  longe  apenas  apparece, 

em  »lguma  parte  se  eseenrfCBsc. 

Qual  o  ligeiro  Pássaro  amarrado 
Com  hum  fio  subtil,  em  cajá  ponta 
Vai  hum'  papel  pequeno  pendurado, 
;  Voa  veloz  sentindo  aquella  affronla, 
E  apenas  o  pape),  qne  vai  atado, 
Se  vê  péla  presteza  com  que  monla, 
Tal  o  Peixe  aflrontado  vai  correndo, 
A  sens  membros  atada  a  Lancha  tenda . 


£ 


1 

i  o  curso  dilatado 

Al| 

li  desfalecendo, 

Eli 

Dica ,  e  com  cuidado 

A 

pouco  vam  colhendo; 

E 

nté  mgis  chegado' 

Inc 

mares  combatendo, 

No 

:s  lhe  abre  huma  rotura. 

Hu 

i  Vhuma  lança  dura. 

A's  veies  aconjcce  qpe  a  Ji 
correr  horisontaln^ente  íevanc 
gnlha,  e  desce. .procurado  ai 
mar;  íní^.ofevppaíoir  lfte  6 
na  proa,  esperando '  que  cila 
sempre  acontece;  mas  aeella 
«  a  corda  tíw- fiflíte*4or  pfc 

ai 


;.  Google 


ilt  ENSAIO  rfmGBAPlrfCO  CKtTICO,   TOÍIO  TH. 

mente  com  um  machado',  de  que  vai  prevenido,  aliás  sub- 
mergiria o  balei  Tareado  perdei"  á  tripufecíô. 

Do  golpe  sae  de  sangue  homa  espadana, 
Que  v»i  tingindo  o  Oceano  ambiente, 
Com  a  qual  se  qm>brarUa  a  furitr  insana 
Daquelle  horrível  Peixe,  ou  Besta  ingente; 
E  sem  què  pela  Plaga  Américas* : '  ■ 
Passado -tenha  de  Israel  á  gente, '  ■    ' 
A  experiência  á  vista  cerietica,   i  ■ 
Que  he  o  mar  Vermelho,  o  mar  de  Itapariea. 

Pensamento  falso»,  frio,  e  ridículo,  e  inteiramente  no 
gosto  seiscentista.!  Sitpponhamos  que  a  halea  deitasse  Un- 
to sangue,  que.  bastasse  «Ungir,  o  mar,  que  banha  as 
praias  de  Itaparica,  essa  circumslancia  passageira  não 
podia  grangear-lhe  o  nome  de  mar  .vermelho,  «  a  qoe 
propósito  vem  aqui  a  citação  do, povo  de  Israel?  Porven- 
tura foi  a  sua  passagem,  que  deu  o  unoie  de  mar  verme- 
lho ao  estreito  íiryilireol  Não. .era  elle  assim  denomina- 
do muitos  séculos,  antes  que  Meysea,,  por  ordem  do  Se- 
nhor, mandasse  dividir  suas  aguas  para  os  Hebreos  passa- 
rem a  pé  enxuto,  evadindo^se  assim  aos  funeras  dePba- 
rao,  que  os. perseguia  .com  o  seu  exercito?  . 

Aos  repetidos  rasgos  dcsla  lança, 
A  vital  aura  o  vai  desamparando,  ' 
The  qne  fenece  o  Monstro  sem  tardança. 
Que  antes  andara  os  mares  açoutando; 
Hlles,  puchando  a  corda  com  pujança, 
O  vão  da  Lancha  mais  perto,  aírastrando, 
Que,  si-  lhe  fiou  Cloio  o  longo  fio,     ' 
Agora  o  colhe  Lacbesis  com.  brio.     .,< 

Eis  agora  também  no  mar  saltando 

O  que  de  Glauco  tem  a  habilidade, 

Com  huní  agudo'  ferro  vai  furando 

.  Dos  queixos  a  voraz  monstruosidade'; 

Com  hum'  cordel  depois  grosso,  e  nao  brando, 

Da  bocca  ?erra-Ibe  ar  concavidade; 

','...'  Qne,  si  o  mar  sorve 'no  gasnate  Tnndo, 

-  Desce  logo  ás  entranhas  do  profundo. 
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Seja-me  penniltido  duvidar  desta  asse/são  do  A.?thor, 
que  ainda  Dão  achei  mencionada  eia  algum  naturalista. 
Em  primeiro  togar  lodos  os  peixes  bovaroj  quando ;  mor- 
rem, e  isto  deve  ainda  mais  veníican-se.B*  balea,  animal 
de  grandeza  tam  descora» unhai,  e  que  é  um  vaata  odre 
deazeile;  além  disso  a  goetla  deste  enorme  ceio  é  (9o 
estreita,  que  ditEyilmeute  oorelta,  depois  de  morta  a  ba- 
lea, pode  inlroduíir-se  grande  porção  d'agua,  e  muito 
menos  tanta,  que  com  o  seu  peso- a  faça  affnndar,;  e  se 
is  cousas  fossem  como  affirma.oPadre  Francisco  do  Sou- 
sa, como  poderiam  03  navegantes  ler  encontrado -tantas 
balças  mortas  fluetuando  sobre  as  ondas?      '  '   .,'■ 

Tanto  que  a  ,prpsa  tem  bem  subjugada, 
Hum  signal  branco  lançam  victoriosos, 

£  outra -Lancha' para,  isso  decretada     ■ 

Vem  soccpft-er.com  cabos  «ais  forçosos;  .      . 

Huma  e  ouira  scii  parle,  emparelhada, 

Ilindo  á  vela,  ou  cios  remos  furtaste;   :-'.;. 

E,  pelo  mar  seienas  navegande, > 

Para  terra,  se  vam  ecdireilande. ■■.,.  .-■■•  í 

As  lanchas  chamadas  dtisacaxto  ce.slumtai.ser  mais  de 
una  para  cada  lancha  de  pesca. 

Cada  hum  se  mostra  no  remar. constante,    - 
Si  lhe  cio  tem  o  Zeph.yro:  assoprado, 
E  com  fadigas,  e:siiori  bastante .  ■>  ■'..  "' 

Vem  a  lopwr-o  porto  desejado;    <   ■•  ■ 
Deste  em  espaço  nào -muito  distante, 
Em  o  teíretio  maia  acommodado,  ■  ■'•<  . 
Duma  trufattl  .mackina  tila  posta 
Só  para  esta  função  aqui  disposta. 

O  adjectivo  Urmfilil  ego.  seencontra  nos  Diceionavíos ; 
será  vocábulo  peculiar  do  dialecto  Brasílico  t  Soro -erro  de 

typographia?  Escreveria  o  Poeta  poriotíí?.  :.      ■  '■  1 

O  pé  surge  da  tórra  para.  fira  ■•»■  > 

■  Euma  versátil  veda  sustentaado,  >■' 
Em  cujo  ámbiito  longo  aGuescoscsfa,  :n,'j  . . 
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Hnma  amarra,  qne  a  vai  arródeando ;  ■ 
"•  A esta  mesma  roda  cá  de  fora 

HomeHs  dtt  veies  claoo  cstatfl  virando, 
'  -    E  quanto  arais  a  corda  se  repucba, 
Tanto  mais  para  a  lerrà  o  Peite  pncha; 

■■'■'•'  Assim  com  esta  indostruia  vath  rareado 
-    Qae  se  chegue  ao  log&r  deiermíoad©,- 
'  E  as  enchentes  Neptuno  recothend*, 
Vãm  subindo  por  hum,  por  ostra  lado ; 
Outros  em  borbbiMo  já  vanv  trazendo 
Facas  luzidas,  e  o  braçal  machado, 
£  cada  qual  ligeiro  se  apparelba 
Para  o  que  seu  ofBcto  lha  aconselha;         -' 

Assim  dispostos  huns,  que  Africa  em,     ' 
De  membros  nos,  o  couro  denegrido,        ■■''' 
Os  quaes  queimou  Phae(on;qnaadò-  descia    ' 
Do  terrífico  raio  submergido; 
Com  algazarra  moita,  e  grilaria-,    ■  .  \ 
Fazendo  os  instrumentos  grairruithv        : 
Huns  aos  outros  em  ordem  vam  seguindo, 
E  os  adiporas  lombas  dividindo.  - 

O  Povo,  que  se  ajunta,  he  iuGnito, 
E  alí  tem  muitos  sua  dignidade,  '  ■  ' 

Os  outros  vera  do  Commarcão  distrieto,  - 
E  despovoam  parte  da  Cidade; 
Retumba  o  ar  com  o  continuo  grites  ''■•■<' 
Sôa  das  penhas  a  concavidade,       '  ■" 
E  entre  elles  todos  tal  furor  se<  accendè,-  • 
Que  ás  vezes ■  bum  aa  outro  não  se  enleflde. 

Tal  em  Babel  o  Povo,  que  atrevido 
Tentou  subir  aoOlympo  transparente, 
Cujo  idyoma  próprio  prevenido  '■ 
Foi  n'huma  conftreíia  liathueicnte;  *■'"• 
Tal  nesta  Terra  o  Monstro  desmedido, 
Levanta  as  vezes  a  confusa  G^utc, 
Que,  seguindo  cada  hum  diverso  dogma, 
Fallar  parece. eal&o  -u-autro:  idyoma.  •  (■[•>  •>■•'■ 
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Desta  maneira  o  Peixe  se  reparte 
.    Por  toda  aqneila  cobiçosa  Gente, 

Cabendo  a  cada  fmm  aqaefla  parte,  ' 

Que  lhe  foi  consignada  do  Regente;  ' 

As_banhas  todas  se  depõem  aparte    '  l  ■■"■*■ 
Que  juntas  formam  hum  acervo  ingente,  : 
Das  qoaes  se  faz  Azeite  etn  grande  copia, 
De  que  esta  terra  nao  padece  inópia. 

Parece  dedazir-se  desta  Estanca  que  os  Ilapancanos 


Eiav^sos  (Je  molal  largos,  e  Fundos  , 

O  estam  coro  farlcsjttianj.niaB  derretendo, .-  i 

Pehunsipedoco)  peo,ufloo.s,  e  fecundos,     ,:■■   ■■  , 
Que  o  fluido  licor  v«m  escorrendo; 
SarojiiHiaíeipsEihjapes  it$muB4<ú  '.■':•> 

Os' que  egtamèsle  oÕicio.vil  fazendo,  ...  ..,_;.« 
Cujos  membros  de  Azeite  andam  uitlades  :.  ■  :.'!  '.ri 
.0aquellas'Ciranda$cn5. salpicados.  .',  ,.,,,.-,,  ., 

Este  PeíxejwteMobstro  agigantados  ..■■".  r.-ej 
Por.  ser  Mo  grande  tem  vaiía  lama,  i*  ■■  ■'*.  ■&  :■  ■« 
Que.ft.vater  a§ae;ctegaeD8*imado'i  -  ■■-■'nu  ;■■.■,'; 
Ãlhe;qaasi'HliÍEa.ufeosisií  letfrola,  |  ,i .  ;. 

Quem  d'ouvir  tanto  não  lae  admirado:!  :.■'■  ».:.      ;vL 
Quem  d*  ha»  Peixe  tão  grande  n5u  sô.  eSpautaV  ■> 
Mas  em  quanto. o  LeUorliaa  pofsniwidojA  .i>'ii'.-'»j  s>\t 
Brt  Vou ;di'*eráas'coDsas.reJalaudo.  :-■■■'■    ■■:■  nn?   tu 

O  ■fcrèa-nrBtg*lThohiaz  Antónia  dos  SanHòs, ;  '■  -triaiàn*  ^ 
amàfctermVcdm^r»éfió  nm  breve  qn  a  dm  .*i:|íesctfíS  fca^ 
ea,"»í(íii"*vporef^  porquê -'«sílàs  tonfronlVr^irSatò-itfíà 
;raod*  fcwaoWapitraro  gosta. ':,°  >.>■»«!•:..■.  &*  ,toa*\' 
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■    A'  semilhanca.        ,  . 
Do  verdenegro  Pescador  do  Norte, 
Que  fisgando  o  barbado  monstro  ingente,  , 

Apoz  o  pingue,  fraudulento  engodo 
Linha,  e  folga  lhe  dá  ;  correudo  o  Bruto, 
Em  vão  Tugindo  á  morte,  que  em. si  lava, 
Açouta  o  Cep  co'as,  ondas,  que  rpsfolga  - 
Athc  que  exangue  em  largo  cfiorro  esleoso 
Tinctos  os  mares  do  carmim,  que  esparze, 
A  salvo  do  Tyranno,  cede  ,á  força. 

Apesar  i  desta  pií 

que  notar.  'o  verso  é 

isca  nSo  ei  nada  na  j 

é  o  termo  nas  sim  A. 

operações  è  karpoa 

também  li  5o  contem 

gesse  corda,  porque  é  pa  verdade  a  uma  corda,  que  se 
prende  o  harpão. 

O  Padre  Francisco  de  Sousa,  si  altendermos  á  riqoeu 
de  imaginação,  e  ao  colorido  de  estylo,  mê  parece  que 
deve  ser  contado  entre  os  melhores  Poetas  Brasileiros  an- 
tigos. '•-.■'■■'.' 

O  Sr.  Tanaghem  Só  seu  Florilégio  da  Poesia  Brasilei- 
ra, cahio  em  uma  coalradicção  notável  acerca  deste  Poe- 
ta. Diz  elte  Da  sua  Inlroducç3o  pag.  29. «  Qnasi  contem- 
porâneo a  Botelho  de  Oliveira  deve  ter  sido  o  Author  que 
no  Florilégio  designamos  pelo  nome  de  Anonymo  Iíapari- 
cano,  «  hoje  lenias  a  certeia,  de  que  era  o  Padre  Frei/  Ma- 
noel de  Santa  Maria  Itaparica,  da  Ordem  Serapky/ís,  que 
inda  vivia  em  1731.  »  Depois  de  uma  assersS»  lio  cathe- 
gorica,  podia  alguém  esperar  uo  preambulo  ás  poesias  do 
Ànonyrao  lêr  no  mesmo  Hvro. .'.;  ;  v.j 

a  Por  este  final  o  Poeta,  que  na  parte  da  gloria  qut 
lhe  caberia,  fez  abnegaçb)o  do  seu  home,-  em  pró  de  todos 
os  seus  conterrâneos,  em  renome  ãa  itahiana  llka,  sua 
Natalícia,  o  próprio  Poeta,  dizemos,  consente  que  pela 
sua  naturalidade  o  descubram?.  Qra  poisas  Leiras;  to- 
brt  tudo  as  do  principio  do  mulo  pastado,  a  que  indubi- 
tavelmente pertence  o  Livro  por  todos  os  indícios  lypoqra- 
'  pkicot,  não  conhecem  outro  seu  Cultor  ItaparitOM  sinfrr 
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i  Padre  Jesnila  Francisco  de  Sousa,  Aulhor  da  conheci- 
da Obra  o  Oriente  Conquistado. » 

Como  é  que  se  conciliam  duas  assersoes  13o  contiadi- 
clorias  da  mesma  pessoa,  no  mesmo  livro,  e  sobre  o  mes- 
mo objecto?  Não  sei;  mas  como  o  Sr.  Vanagbem  nada 
«lega  a  favor  da  sua  primeira  affirmativa,  atenbo-mé  á 
segunda  que  é  a  minha  opiniSo,  e  a  de  muita  gente,  até 
por  uma  circumstancia  particular,  que  a  corrobora. 

O  meu  amigo  o  Doutor  António  Gomes  de  Sepúlveda, 
Advogado  nesta  corte,  e  bom  Poeta  Latino,  tinha  na  sna 
livraria  um  exemplar  do  Euslachidos,  em  cujo  rosto  ha- 
via eseripto  pela  sua  letra :  t  Este  Poema  foi  composto 
feio  Padre  Francisco  de  Sousa,  da  Companhia  de  Jesus,  » 

Este  testemunho  é  para  mim  de  muito  peso,  porque 
Sepúlveda  era  Babiano,  tinha  estudado  com  os  Jesuítas, 
e  vestido  a  sua  roupeta,  que  despio  pela  abolição  da  Or- 
dem, e  por  isso  devia  estar  bem  instruído  da  literatura 
daquella  Congregação.  Deixo  porém  ao  Leitor  acreditar 
a  opinião  contraria,  e  estou  mesmo  prompto  a  ceder  da 
minha,  quando  medem  razoes  convenccnles,  pois  não  te- 
nho interesse  algum  em  que  o  Aulhor  do  Euslachidos 
fosse  Franciscano,  ou  Jesuíta. 


FIM  DO  TOMO  SÉTIMO. 
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Bacio  Correspondente  da  Academia  Seal  dai  Scienciat  de 
Lisboa  ,  Sócio  Honorário  da  Academia  iÀsbonense  da* 
Sticncias,  e  dat  Jjetrat,  Sacio  Cnrreipondenti  do  Gabinete 
de  Leitura  do  Rio  dt  Janeiro,  e  da  Academia  Arckealogieti 
lie  Madrid. 

TOMO  VIII. 

Tkm,  Tíiimqno  Bifai  uni]  o  dl  «comia?  untar. 
férgt  Eu.  LHJ. 

DADO   Á   LUZ 
pelo  ISdiíor 


£isboa. 


»A   IBtFBENSA  SILTIAHTA, 

£8*4, 


jg^b,  Google 


7Google 


B10GRAPHICO-CRITICO 

SOBRE  OS  MELHORES 

POETAS  FORTUOTBSSS. 

MVHO  XVII. 

CONTINUAÇÃO  DA  ESCHOU  HESPÀNHOU. 

CAPITULO  I. 

Manoel  Quintano  de  VasconeeUos. 


llasceo  na  Villa  de  Eslreaioi,  ao  que  parece,  pouco 
«ales  de  1C00,  e  foi  filho  de  Joio  QiIídUdo  de  Vasconcel- 
los,  fidalgo  da  Casa  Real,  e  de  D.  Guiomar  de  Lemos  sua, 
mulher,  que  não  cedia  em  nobreza  a  sen  marido,  pois  era 
descendente  da  Ca»  da  Trofa,  Uo  iHuslre  como  todos  sa- 
bem. 

Foi,  como  seu  Pai,  fidalgo  da  Casa  Real,  e  entre  mui- 
tas possessões,  e  domínios,  de  que  era  senhor,  se  conta  o 
SliH-gado  da  Silvcrrinlia.de  que  elle  em  18  de  Janeiro  d« 
1635  foz  cedência  em  seu,  sobrinho  João  de  Villalobos  e 
VascsDcellos. 

Estudou  com  grande  aproveitamento  as  bell&s  letras,  a 
a  historia  profana,  em  que  consta  fora  mui  douto,  e  cul- 
tivou a  poesia  desde  os  seus  primeiros  aunos,  adquirindo 
por  ella  grande  reputação  entre  os  seus  contemporâneos. 
Casou  com  D.  Jeronyrca  de  Almada,  Senhora  mui  dia- 
tiltcta,  de  quem  Dão  lere  sucoessSo. 

Ilaveado-se  retirado  para  &  seu  solar  de  Extremos,,  sua 
pátria,  na  provinda  d»  Alerotéjo,  ali  terminou  sua  exis- 
leaeia  no  dia  3  de  Junho  de  1655. 
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Escreveo  muitas  Obras  cm  prosa,  «.verso,  as  de  que 
temos  noticia  sani  as  seguintes : 

.  i  ?ttoiimttat'amla*ieK  dieem/so»  polittçQ-sj  tínT  estvlo 
pastoril;  --■''*     ■'     -----       ■  - 

Poesias  Portqgqezas,      t< 

Historia  Sepientrioríaf. 

Todas  estas  Obras,  ficaram  em  njanjjsçrinJm  xtsepto  a 
prira»ita,-qua*aiii(>.«  luz  em  Lisboa,  o»  «doo  de  1622, 
na  Typograpbia  de  Pedro  Craesbeek,  formato  de  8.*,  de- 
dicada a  Obra  a  8.  Lopo  de  Azevedo/Almirante  de  Por- 
tugal, Claveiro  do  Mestrado  dé  S.  Beato  de  Aviz,  Com- 
menAadof,  e  Alcaide  Morda  Vilíade  Juromeíiha. 
'  Será  ditlitil  encoalrar  um  Poeta  mais  completamente  es- 
quecido, de  que  Manoel  Quintano  de  Vascouccllos,  e  que 
monos  mereça  esíe  esquecimento.    ' 

A  Paciência  Constante,  título,  que  mais  indica  uma  com- 
posição .ascética,  do  que  uma  novella  pastoral,  é  um  dos 
muitos  Romances  Bucólicas,  que  nessa  epócnaihundarani 
a  Europa,  como  as  Arcádias  de  Sannazzaro,'eLope  de  Ve- 
ga, a  Primavera,'  c  Pastor  Peregrino,  e  Desenganado  de 
Francisco  Rodrigues  Lobo,  c  a  Diana  de  Jorge  de  Uon- 
iHWJof,  e  dás  sops«eQlio«adMás  Gii  Pofo,  e  Alooso  Pe- 
■í«3*.o  i  lusitania.Trausforjnada  de  Fernão  Alvitres  d* 
tiútane.  i  '  *■  ■  :.[-'.'>  ■■  r_  ■■■.■■  ■ 
•  MaoqcJQuiutano.  de  Vastooíieltas  parece  ter  tomado  pai 
í&  ouiiiàliJ  a  Jorge  de  Moaiemaior,  a  quem  imita  lias  dis- 
cussões m  e  ta  ph  is  iças,  e  na  pintura  um  pouco  alfeclada  da 
oertos seatimcbliâ !  Parccè-oié  porém  ^uenaimitacão; lia 
*im  Brama  melhor  orgavisadt,  a  mais  movimente.  A  sua 
ksgungoin  feiríaí  ca  geral  mui  pura,  senão  a  houvesse  sal- 
picada) ás  veaas  com  líidrisuloa,.  quepouco av.  conformam 
com  a  iudolc  do  idyoma  Porlugucz :  ã  sua  prosa  é  clara, 
èorrentEl,  hino  uni  aso,  o  ptetecesea  nas  deseripeões,  como 
pode  vãrhBct  dai  seguinte:  "     L 

■  «Até  que  veio-  a  pararem  um  vaile,  que  ainda  que  li- 
vesse  seu  ceatro  suftie.^ntt  .parto  de  altura  de  aquettes 
raOiiUa,  sendo  beija  corda  dò  sou  robusto  corpo;  o  ficava 
sendo  de  outra  maior  atUira  de  penhas  da  própria  nature- 
za espedaeadas ■:  ctíoavaa-ao  «t|aí'em  roda,  como  qoc 
sua  vwU  defendiam  .-das  conjo»kftas  iadeiras,  cujo- informe 
vulto,  e  iníradavel  rudeza  a  tanta  formosura  nao  quize» 


:.COOglC 


terão  xvn.,  cirmto  t,  f 

i  Mturett  anexar.  Era  a  espessa  mdltidffo  desfeS  pe- 
aaascos  sem  atte,  os  porporcâo  com  uma  convèuleneit 
escideada,  qtre  aos  sobre  outros  procedendo,  dividido* 
fjqni,  e  alei  feriados,  vinham  juntar-  se  ao  remate  deslfc 
ameno  valle/e  mislucados,  e  aoidos  fazia  delles  o  Artifi* 
ce  soberano  uma  abobada,  que  toda  a  ardtkectura  aven- 
ujava ;  trino  lhe  trilavam  pinturas,  portfne  vestida  esta- 
va de  musgo,  cfiic  em  dilferentes  -ceres' se  partia. 

«Subiam  do  escabroso  alicerce  deste  raro  edifício,  4 
porfia  amando  :aqwHas. pedras,  que  lambem  se  amavam, 
•n  branco,  ora  negro,  e  o  de  miúdas  rnltias,  e  a  viét 
salTage,  cheia  de  flores  moradas,  dilatando  seus  ramosa 
eim  líio  duro  assento  deste  orando. 

« Oceupavata  os  loirares,  qne  estas,  e  ostras  matas  bSk 
cobriam,  •  serpeaste  zrgis,  a  silvestre  endívia,-  o  ouréV 
gío,  c  iocolla  segurelha,  matizando,  cémo  por  rivotf 
desta  guarnição,  o  qae  reatava;  e  com  flores,  <  aromáti- 
co cheiro  deleitando.  ■  ' 

«Eslava  a  parta  do  antro  peregrino  efttre  doas  alias" 
Taias,  e  mais  chegarias  a  cilas  certas  giestas,  onde  palhi- 
ças flores  campeavam,  c  alguns  frágeis  jasmins, 'que  ás 
pedras  arrimados  lascivamente,  pela  parte  de  dentro  oro* 
cediam ;  por  baixo  delles  guarneciam  ImawrUes  parede» 
nalas  de  murta  nerde-de  braneds  flores,  e.  de  frocto  ne* 
gro,  de  salva,  que  com  o  cheiro  das  crivadas  folha*  so* 
brevrllosos  laltos  recreavam  ,  e  de  patiMMlo  stiniliiin- 
te  nas  folhas  ao  loureiro,  mas  adoraadas  da  tantas  florai 
brancas,  qae  os  excedera. 

»A  uma  parte  desta. sala,  que  todo  o  eogflrtio  btimtao 
avantajava,  se  recolhia,  um  antro  cajo  estreito  distrioto  sai 
divisava  com  a  reflexão  da  sua  claridade  tSo  aferrada  da 
denso,  e  villosa  musgo,  e  alcatifado  do  gmmma  sagrada  a 
Marte,  coberta  toda  de  florinbas  brancas,  qu*  bem-pou 
dianj  por  elle  desprezar-se  os  aposentas,  obde  «lascívia 
humana  fabrica:  mais  excessos  de  regatos.  Por  secretas 
partes  vinham;  as  entranhas  do  monte  dividindo',  as  aguas,' 
que  causava  o  ar  em  soas  concavidades  suspendidas,  er 
descendo  por  entre  pedras,  qae  ás.  dorar»  aposento  as  ar- 
rimavam, vieram  a  sobcawr  vma,  qaeaocewira  eslava^ 
sobre  ai  trnal  outra,  daquetta  mesma  pneedeado,  -se  via 
cm  forma  de  pp'a,aiidç  troz  «orados  levantada,  o  por  su- 
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fcir  o  que  descido  tinham,  oh  peregriea  força  da  nátmw 
sal -Estavam  as  eriVranhas  desta  penetrando,  snbiudo  do 
gume  desta  sobro  outra  peiim,  que  seu  antigo  movimen* 
to  em. forras  de  pia  subcavara,  em  gbttas  tâo  espessa», 
e  umas  Iras  das  outras  procedentes,  que,  maia  que  agoa, 
parecia  cristal  em  infinitas  parles  dividido. 
.  *  Yestia-so  esta  pedra  pyramidal  de  raminhos  de  alfa* 
cinha  do  rio,  por  entre  os  quaes  alguns  de  verde  avêa,  cá 
era  sua  humidade  vida,  de  donde  porfiando,  com  a  agua, 
que  continuamente  de  gotinhas  de  cândido  aljôfar  a  co- 
ariam, as  deitavam  de  si  no  mesmo  instante  cobrindo,  por 
descobrir  a  verde  cóf  t  de  perlai-  o  pedregoso  parque,  doa* 
de  em  diaphano  hu  mor  se  convertiam,  dali  fatiam  sen  ca* 
çiiuho,  e  rodeando  o  va  lie  deleitoso,  delendo-se  ás  vetes 
entre  ssitiouos,  alves  por  conversar  com  as  bervss,  qm 
antes  pareciam  escutar  seu  queixoso  movimento. « 

Per  esta  longo  trecho  poderá  o  Leitor  avaliar  a  prosa 
de  Manoel  Quintano  de  Vasconcellos ;  porém  cila  cm  mi* 
nhã  opinião  é  muito  inferior  á  sua  poesia.     < 

A  architeclura  do  Romance,  ou  Nóvcila  Pastoril  a  Pa- 
Ciência  Ce njfsfiíe  consiste  em  uma  multiplicidade  de  sce- 
nas,  maia  juntas  que  ligadas,  em  que  alguns  pastores  em 
diversos  legares,  se  encontram,  conversam,  descolem, 
moralisam,  separam-se,  levonlamVse,  tornam  a  encontrar* 
se,  cantam,  ou  choram  segando  a  disposição  do  seu  es* 
pirite,  e  contam  as  vetes  novcllas  quasi  sempre  engenho- 
nas»  n  sheias  de  interesse. 

.  A  Obra  é  dividida  em  cinco  livros,  não  pequenos,  mas 
bio  está  ncahadu,  pois  o  niesuio  Aulhor  o  termina  preraet- 
tendo  a  continuação,  dizemlo:  «Aqui  também  suspende 
geu  rústico  accento  a  fraula  minha,  té  que  com  novo  alen- 
to prosiga  seus  suçcessos,  dando  fim  aos  de  Lisandro,  g 
Clnridea.  > 

Não  sai  si  Manoel  Quintano  escraven,  ou  terminou  es- 
ta segunda  parte,  ou  se  Meou  manuscrípia  como  as  soas 
outras  Obras;  o  que  é  certo  é  qoe  nnnea  veio  á  lux;  pa- 
ceco  fado  das  composições  deste  género;  assim  succcdco 
á  Diana  d*  Moolemaior,  a  Galathea  de  Cervantes,  e  mais 
ajgiimas,  que  seria  escusado  apontar. 

Pelos  cinco  livros  desta  Nuvclia  derramou  o  Poeta  com 
fcèo  pródiga  Sonetos,  Éclogas,  Canções,  Endeixas,  Oita' 
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râs,  Decimas,  Romances,  e  Ioda  a  casta  de  Poemas  usa- 
dos no  sen  tempo,  sem.  faltarem  mesmo  as  sem  sabor,  e 
insoffriveis  Sexlinas. 

Estas  poesias  posto  que  aqui,  c  ali  salpicadas  de  afTe- 
tlaçSo,  e  iscadas  de  gongorisoio,  podei»  ser  contadas  en- 
tre HjbsHiwes,  que  aos  (içaram  daquclle século;  nem  tem 
os  brilhantes  falsos,  c  os  equívocos  de  Frcy  Jcronytno  Vâ- 
nia, nem  os  pensamentos  obscuros,  e  Sybilinos  da  Conde- 
{a  da  Ericeira,  \è -se  que  o  seu  bom  goslo  natural  reagia 
contra  as  preocupações,  e  a  mania  do  sceulu,  c  da-^scbola 
a  que  pertencia. 

A  sua  versificação  é  fluida,  c  harmoniosa,  e  a  sua  ex- 
pressão, ei  nem  sempre  é  forte,  c  muitas  vezes  graciosa. 
Assoas  rymas,  que  nunca  sain  violentas,  nem  esquisitas, 
«am  qnasi  sempre  liem  collocadas.  Outro  mérito  das  suas 
composições,  muito  raro  naquelta  epocha,  e  a  sua  brevi- 
dade. Alguns  dos  seus  Poemas,  que  passamos  a  transcre- 
ver, mostrarão  o  caracter  do  seu  estylo.  e  farão  sentir  a 
injustiça  do  esquecimento,  cm  que  este  hélio  engenho  tem 
estado  até  hoje  sepultado.  Principiaremos  pela  seguinte. 

ÉCLOGA. 

LIB.IAKMO. 

Ploridora,  que  as  flores  deste  prado 

Em'  teu  nome  ditosas, 
O  teu  sobre  as  Estreitas  levantado 

Tem,  puras,  e  formosas. 

Porque  assim  Ião  piedosas 

Essas  lagrimas  venes, 
Bi  a  alma  de  quem  te  ve  nellas  convertes? 

FLORlDOIU. 

NSo  tem,  Uriandro,  bum  triste  mor  tormento 

Que,  estando  padeceudo, 
(Querer  saber  bum  livre  pensamento, 

A  causa,  conhecendo 

De  si  que  está  morrendo,     . 

E  que  he  qual  falso  Espelho. 
Quem,  náo  seiMinilo  amor,  quer  dar  conselho. 
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LIE1ANMO. 

Nodcíi  livre  de  amor  para  comltgo 

Esteve  O  coração, ' 
Sem  quem,  sogeite  a  Amor,  teus  passos  sígi 

Que  minha  opinião, 

Fundada  na  ratão 

De  te  ser  semilhante,     - 
Teve  para  madar-se  o  mesmo  instante. 


Agora  claramente  entenderemos 

A  potencia  amorosa, 
E  as  doudices  passadas  pagaremos ; 

Mas  a  lança  forçosa 

Dessa  voz  lastimosa 

Me  declara,  si  lie  certo 
Que  foi  teu  blasonar  frágil,  e  incerto. 


Foi -se  em  meu  desamor  o  Amor  gerando 

De  tua  liberdade, 
Fui-iue  não  o  entendendo,  namorando 

Ten  rigor,  e  crueldade, 

A  lua  Honestidade 

Me  transformou  do  modo, 
Que  em  meus  de  teus  affeclos  vive  o  lodo. 


J-iriaiidro,  si  Amor  pôde  trocar-le 

Tornando  por  sugei lo    . 
A  quem  fez  impossível  agradaMc, 

Quiz  por  hum,  e  outro  peito. 

No  passo  hbsís  estrekt, 

Aborrecendo  amando,  ■ 
Eu  pocLiceno,  tu  por  mim  dilatando. 
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7a  só  de  meãs  sentidos  luz,  e  esphera 
Fosle  desta  mudança 

Precisa  cansa,  que  amor  não  poderá 
Faltando  a  esperanfa, 
Que  todo  o  nem,  q*e  alcança-, 
Si  de  quem  te  ama  amante 

Que  Amor  de  si  produz  o  semilhaole. 


Si  Amor  fora  eleição  do  entendi  mento, 
Bem  poderá  culpar-me 
De  13o  to : 

cár-ime 
lendo,' 
Gozava  slou  perdendo. 


Pois  já  sabes  que  he  amar  aborrecida, 
...  Não  soffres  tanta  pena, 
N'aluia  aonde  de  Amor  recebes  vida; 
A  Ui,  que  Amor  ordena,.' 
lie  a  que  nos  condena, 
Não  quem  nos  aborrece, 
-    Uas  a  quem  por  amor  amor  merece. 

FLOltlDORA. 

Chamava mrie  o  Pastor  desamorado,   ....  ,; 

E  a  todas  .desamando. 
Perseguias,  e  agora  namorado  . 

Me  ejsdás  mar.tyrisaado :  ..    ?  ■ , 

Fica-te  lamentando,. 

Qitfe.he  cousa  mui  penosa  ... 
Ouvir  qpeigns  de  amor,  d'oulrem  queixosa. 
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N5t>  é  menos  Iiella  a  Écloga  de  Ursico,  c  Leobello,  que 
se  li  no  livro  segundo  a  paginas  89. 


Phylis  cvlheitd»  as  fló>es  deste  prado 
Descalços  tinha  entre  ellas  os  pequenos 
Pés,  e  na  Deve  caadida  abwado 
A  mi  co'a  lut  de  .seus  olhos  serenos. 
Crescendo  em  seu  descuido  meu  cubado, 
Tudo  querendo,  e  desejando  o  menos. 
Por  toca-los  tomara  por  partido 
Ser  n'huma  de  laes  flores  convertido. 


Penteando  seus  cabellos  de  ouro  [mo 
Ulina,  o  vento  entre  elles  namorava, 
K  no  Jêr  de  sen  rosto  bum  matutino 
Crepúsculo,  enlaçando-se»  formava. 
Depois,  soltos  tios  hombros,  o  divino 
Sol  dos  olbos  sabiu,  que  me  abraiava 
Eu  deixara  de  ser  então  Leobello 
Por  crepúsculo,  Sol,  e  Ceo  tão  bello. 

Estas  recapitulares  de-  objectos  encóntram-se  a  cada 
passo  nas  poesias  daEschola  de  Gongora,  onde -passavam 
por  admiráveis  bellezas  de  eslylo:  mas  o  qáe  se  tornava 
vicioso  era  a  prodigalidade,  com  que  se  fazia  uso  del- 
ias na  mesma  composição. 


Qual  a  melodiosa  Phylomena 
Seu  ninho  amado  vendo-  descoberto, 
Os  raminhos  arroja,  e  desordena, 
Formando  queixas  deste  desconcerto, 
Phylis  de  seu  regaço  donde  ordena   ■  '• 
Artificiosa  com  gentil  ooncerto 
Grinaldas,  tudo  engeila,  e  desgostosa 
Se  mostra  esquiva- porém  moia-fw-mosa.. 
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Qual  entre  bnroidii  wtvens  o  formosa 
Sol  reflexando,  íris  dos  descobre, 
X  sobrevindo  Tempo  pluvioso 
Sua  luz,  e  formosura  nos  encobre, 
Elina,  que  n5o  menos  ao  sombras* 
Talle  luzeiro  hera  para,  e  nobra. 
Fugindo  o  vatle  os  olhos  por  perdela 
Tornam  trisleza,  e  agoa  o  tora  de.  veia. 

nuw». 

Divina  Phylis,  mais  q»  o  Lyrio  branca, 
liais  vermelha  que  rosa  não  tocada, 
E  feroz,  e  ligeira 
Qual  Cerva  na  carreira. 
Que  estás,  si  a  Natureza  te  foi  franca, 
Co  mesmo  excesso  de  rigor  armada,. 
Voa  os  mens  aonde  andas  por  te  veres, 
Os  olhos,  em  que  as  almas  d'amor  feres. 

LE98EU0. 

TJlina  bella,  cujo  lindo  «e***  '.    ,     ,:     ', 
Da  Papoula,  e  Jasmim  a  eflr  excede, 
Mui  mais  veloz,  e  esquiva 

A 
P 

Q 


Qoe  ames  quem  pára  Mflarle  quer  a  vida, 
Be  justo,  e  grau  rigor  dar-ma  penosa, 
Qné  inda  qne  se  te  deva; 
N«o  he  bem  de  ti  se  escreva        ■  .' 
©o«.  sendo  tua  sei»  mal  perdida 
Discreta  a  amar  obrigas,  «  feraioM    •       ■'  ' 
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N3u  diz  com  tacs  extremos  a  crueza,' 
.   Que  amor  be  perfeição  da  Natureza. 


Que  amor  he  peffeiçâb  dá  Nflure»' 
Na  variedade  delia  se  conbtce,    ■  i  ■  ; 

Seus  «entrarias"  «ffiettos ■■ 
Amor  m  tem  sugeites 
Por  a  ley  da  amor  que  ley  he  da  Nobreza-,     • 
k  machina  Mundana  não  perece^  ..  ;■ 

tilina  só  riso  ama  sendo  amada. 
Desta  ley  por  meu  damno  -reservada. 

■    tfwifiev  ■'        ■  i  < 

Lcobello,  a  negra  sombra  desta  tllum 
Por  receber  a  neíte  vem  cfflimòo,    ■      ' 
E  o  Gado,  com  balidos,  na  espessara 
Se  vai  do  verde  campo1  despedindo,  ; 

"     I.S6BEL10.  -  ' 

Cesse  pois  da  adorada  formosura 
O  canto,  que  nas. almas,  repetindo 
Por  estylo  saave',  e  ftlBerenw ,: '  -'■'';'■    ":  ! 
Estará  o  doce  Amor  'eternamente.     r'.'"íl  ■  '' 

Qualquer  que  seja.  o  merijq des&s  duas  ítíorag,.  q« 
nSo  é  pequeno,  jéapèciaimente si  atlendérmos^ati  fónpo, 
em  que  foram  esctimas,  çu  pão  duvidarei  pYçftrir-tfreí'*  de 
Daristo,  ■  ajaríido.  pertencente' ao  Livro  Y- ,  '[tàjioas 
Mi;  é  em  oitava  ryiriá,  e  apresenta  aéqttaé(l9  en^íjuando 
.  a  graça,  o  a  lonçanía  de  Camões. 

■,  -««rap**  i .-,  ..  ,-. ,..  ....■ 

Considera,  Maríidft,.o  mãnso',Gad<yi.  ' " 
Que,  passado  »  tigw  da.JXoÍlp(jríÍH  , , 
Se  descuida  d#'Bería  ■deste .pra,a>  0i ' ',    ....,- 
Saudando  alegrão  djesejulo^ia;  „,,' 'fi  r" 
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Ó  ar  da  Madrugada  delicado, 
f  das  piatadas  Aves  a  harmoola, 
Nilo  fujas  da  razão  para  a  tristeas,- 
Porque  (jacta  desespera  he  a  fraqurn. 


,  Uaristo,  em  men  cuidado  convertido 
feito  imagem  da  dor,  e  da  saudade, 
Vejo  estéril  o  prado  mais  florido,  ., 
No  gosto,  e  passatempos  a  crueldade; 
Ausente  de  mim  próprio  meu  sentido,  ■ 
Sou  mentira  a  mim  mesmo  da  Verdade, 
Qoe  a  Norte  tem  metida  em  quanto  vejo 
0  fero  Basilisco  do  Desejo. 


Anda  meu  pensamento  retratando 
Kalnta  o  divino  rosto  da  Pastora 
Por  unem  alegre  vivo  séspjraade, 

Ílas  esta  obra  excellenle  0S0  «etíiora  ; 
orque  inda  qoe  o  amor  lhe  vai 
A  formosura  de  que  se  namora     "    .    , 
Nâo  pode  compreliendela,  e  si  aodtra 
Sempre  por  imponival  •  tisóra,  -v    .'  t  - 

■ .  inutFiMt  :, 

.  O  sogeito  mais  alto,  e  peregrino 
'  Q«e  õcconon  nunca  hnmano  pensamento,  : 
íei;  quando  o  permettia  o  meu  destina,   ' 
Doce  «tírsfi  do  meu  contentamento; ' 
■Áfrora  suas  partes  imagino 
TCahnaescriptas  rfa  do*  do  hW tormento, 
K  rendo  eçia  a  raiflo  de  vntrislecer-niey  ,! 
V.m  memorias  qiíitera  molver-me.    '  " 


■suíttm*. 


Ciliria  minha,  cajá  harstiiaét 
De  graças,  e  belleza  enriquecida, . 
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O  Desejo  suspende,  a  Liberdade 
Acredita,  e  contenta  em  ser  vencida; 
Usai  comigo  liberalidade 
Divina  cansa,  por  quem  lenho  vida-. 
Amai,  que  só  de  amor  tão  bem  fundado 
Precede  o  bem  amar,  e  ser  amado. 


Gclinda,  em  cuja  graça,  è  formosura 
Tudo  o  qoe  deve  amar-se  resplaudece, 
Qne  n9o  tem  maia  quu  dar-nos  a  vea tora,  ■■■ 
Nem  menos  qoe:  esperar  qncravos  conheço,' 
*  Não  sois  culpada  em  ser  iograt»,  t  dirr*, 
Nem  amando  comvoseo  se  merece, 
E  para  não  havur-vos  conhecido 
He  gloria  ser  de  vós  aborrecido. 


Si  penteando>-0é  está,  quando  amanheça1, 
Cilicia,  envergonhada'  foge»  Aurora,  ' 
É  dlsWrtinin*)  Itfzeg  amanhece        ■  '  ■ 

O  Sol,  que  de  lai  vista  se  «ttamor* ;    ■ 
Nos  Ceos,  ato  Campo,. e  rio  se  eoatleO*      ''' 
Que  a  Natureia  ioda  se  ;methorar   •■  !       :;    3 
Eu,  que  alegre  seus  olhos  vêr  mereço. 
Em  ter  siso  por  donde  me  ''conheço, 

Já  na  Écloga  antecedente  o  Poeta  fé*  mensao  ,  d*  uma 
Pastora,  que  se  eslava  penteando;,  pão  sei  porque  çnslo 
extravagante  os  Poetas  da  Êschoja  Çaslelh.aaa  se  enleva- 
vam tanto  em  vér  as  suas  Damas  na  occasiào  da  peo* 
tear-se,  que  é  uma  das  fã.luaçfíefi  menos  favoráveis  para 
qualquer  mulher  .parecer  Tprmosa,,  no  entanto  ell  es  esgo- 
tavam o  sen  vasto  armarem  de  .hipérboles,  e  de  concei- 
tos para  pintarem  em  seus  versos  esta  circomslancia,  ao 
menos  para  mim,  desagradarei,  .isto  não  era  só  mania  dos 
Porlognezes,  ella  dominava  igualmente  na  Hespauba  co. 
mo  pôde  vér-se  Mã  segii»tb&  versai  de  utb  8<>neM>  4» 
Conde  de  Yillamedjata.  ■:  ■   .     . 
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Al  Sol  Nise  saraiva  golfos  bellos 
Con  dorado  baxel  de  melai  cano; 
Afrtnta  de  la  plata  era  su  mano, 
Yafrenla  de  los  raios  sus  cabellas. 

Direi  de  passagem  que  estes  versos  podem  lambem  ser- 
vk  de  exemplo  das  roethaphoras  ridículas,  e  mal  forma- 
das, de  que  tanto  usava  a  Eschola  de  Gongora. 


Estava-se  Gelioda  penteando 
De  ser  vista  innocente,  e  descuidada, 
laços  de  ouro  subtis  Amor  formando, 
E  fogo  a  mão  de  neve  não  tocada; 
Hia  as  luzes  divinas  imitando 
Do  raro  objecto  a  roxa  Madrugada, 
Eu  linha,  occulto  em  ta)  contentamento, 
Nos  olhos  transformado  o  pensamento. 


lá  ao  nosso  Zcníth  o  Sol  subindo 
Aquenta  a  Terra,  que  ama,  e  favoreço, 


Vai-se  o  manso  rebanho  dividindo, 
Mas  inda  Florismonte  não  parece, 


Vai-te,  Marfido,  a  mata  ora  subindo, 

Que  fresca  sombra  já  nos  offerece, 

Em  quanto  o  manso  Gado  ajuntar  quero, 

- '  HÂBFIDO. 

Seja  como  quizeres;  lá  te  espero. 

No  tempo,  em  que  este  Poeta  floresceo,  andavam  os 
Sonetos  tào  validos,  que  se  preferiam  a  qualquer  outro 
% 
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género  de  Poemas;  si  fosse  possível  colligir  lodos,  que 
então  se  coropozerain,  taivez  não  bastassem  cem  volumes 
de  folio  para  os  conter  todos,  mas  si  fossemos  a  escolher 
sómenle  os  bons,  duvido  que  enchessem  só  um  volume, 
Seria  pois  um  milagre  si  elle  nSo  recheasse  a  sua  No- 
vella  Pastoral  de  um  bom  número  de  Sonetos,  felizmen- 
te entre  os  seus  acham  -se  muitos*  que  podem  passar  pe- 
los melhores,  que  saturam  á  luz  naquella  epocha  stínetei» 
ra.  Tal  é  este  ao  Rouxinol, 

SONETO. 

Com  tanta  suavidade  estás  cantando, 
Mudada  em  Passarinho,  Pltilomeua, 
Que  eterna  fazes  tua  justa  pena, 
Sentidos,  e  memoria  lastimando. 

Os  suaves  accentos,  que  formando 
Estas  na  Estancia  por  ti  mais  amena, 
Accendem  a  alma,  aonde  Amor  ordena 
Que  te  vam  meus  suspiros  imitando. 

Mas  ai !  qne  não  sam  queixas,  doce  canto, 
Forma  Amor  em  leu  peito,  a  que  o  lascivo 
Consorte  namorado  te  responde. 

Eu  c'o  rouco  gemido  do  meu  pranto 
Onde  não  morro,  porque  já  não  vivo 
Chamo  quem  tendo-a  em  mim,  de  mim  se  esconde. 

Tal  é  este  á  Liberdade,  que,  como  o  antecedente,  per- 
tence ae  Livro  I. 

SONETO. 

Preciosa,  inestimável  Liberdade, 
Chara,  e  divina  prenda  do  alvedrio, 
Levo,  ornamento,  graça,  e  atavio 
Da  alma  immortal,  tfaesouro  da  Vontade. 

Caminho  claro,  fiel  seguridade, 
Do  Entendimento  paz,  honesto  brio, 
E  segurança  do  animo,  desvio 
Do  medo  vil,  da  atros  temeridade. 
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Perde-te  o  triste,  que,  o  amor  perdido. 
Seus  effeilos  imita,  cego  tendo 
Por  bem  seu  mal,  YÔando  ao  sen  cuidado 

Com  azas  de  suspiros,  não  vivendo 
De  alegria,  oh  repouso  do  sentido, 
Tn  só  na  vida  hes  felice  estado. 

SONETO. 

De  paro  ouro  os  cabellos  a  Pastora, 
Tem  que  amo,  os  olhos  negros,  donde  ardendo 
Triumpha  Amor,  humilde  parecendo 
D'alma  minha,  que  nelles  vejo  agora. 

Brancas  perlas  por  dentro,  coraes  fora 
Na  grossa,  e  linda  bocca  se  estam  vendo, 
Quando  se  ri,  duas  covas  ofirecendo, 
Em  que  mora  o  Desejo,  que  namora. 

A  cdr  morena  em  sen  divino  gesto 
De  branco,  e  roso  qniz  o  Ceo  forma-la, 
Dando  graças  de  graça  em  doce  ensejo, 

Tem  o  corpo  gentil,  andar  modesto, 
Si  eu  sei  mal,  por  ser  rude,  retrata-la, 
Nos  olhos  a  verás,  com  que  te  vejo. 

Este  retrato  deve  agradar  muito  ás  Senhoras  triguei- 
ras, a  quem  as  alvas  nfio  querem  conceder  partilha  na 
belfeza,  posto  qne  muitos  homens  sejam  de  opinião  con- 
traria, e  elles  sabem  bem  porque. 

SONETO. 

A'qael]e  falso  gesto,  que  me  inspira 

Amor  l«o  cego  em  mim  para  meu  dama», 
Chego,  e  á  vista  do  rosto  soberano, 
O  Desejo  admirado  se  retira. 

a* 
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A  Vontade  de  si  própria  se  admira. 
Tem  tanto  bem  os  olhos  por  engano, 
Muda  está  a  língua,  e  vendo  o  Desengano, 
O  coração,  rompendo -se,  suspira. 

Mo  posso  soccgar  o  pensamento. 
Em  mil  conlradiccOes  arrebatado, 
Miséria  procurada,  e  conhecida. 

.  Ah  impossível  do  meu  doudo  intento, 

Suspende  as  azas,  que  he  Vaidade  o  Fado, 
'   Mas  taes  os  gostos  sam  d'aquesta  vida. 

Também  não  é  para  admirar  qtre  o  nosso  Poela  con- 
sagrasse um  Soneto  a  D.  Ignez  de  Castro,  assumpto  de 
predilecção  para  quasi  todos  os  nossos  Vales.  Eis  aqui 
este  Soneto,  que  se  encontra  a  paginas  137,  doLívrolV- 

SONETO. 

A  bella  Nise  que  de  Pedro  amada. 
Príncipe  poderoso,  á  dura  sorte 
Fugir  não  pode  de  huma  injusta  morte, 
Nella  para  viver  executada. 

Fortuna,  leve  ao  bem,  ao  mal  pesada, 
Mostra  eOeitos  da  Inveja  iníqua,  e  forte, 
Elle  ama  im  mortal,  porque  consorte 
O  fez  vivo  da  Amante  sepultada. 

Felice,  e  raro  amante,  que  gozaste 
Amor  de  quem  a  vida  em  menos  teve, 
Sendo-o  de  toda  a  humana  formosura, 

E  tu,  Nise1  ditosa,  que  alcançaste 
Perdendo  a  vida  em  fim  caduca,  e  breve, 
A  coroa  da  Fama,  que  mais  dura. 

De  Iodas  as  poesias  de  Manoel  Quintano  de  Yaseoo- 
cellos,  é  talvez  esta  a  que  se  encontra  niars  relincla  » 
tstylo  de  Gongora ;  eis-  aqui  um  dos  grandes  inconví 
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fiícules  de  tractar  assumptos  muitas  vezes  traetados,  que- 
'      rermos  dizer  alguma  cousa  nova,  e  cahirmos  do  rebus- 
cado, e  extra  vagante, 

O  seguinte  a  uns  olhos  formosos,   está  mais  descarre- 
gado dessa  poeira  seisceulisúca. 

SONETO. 

Formosos  olhos,  cuja  luz  divina 
De  lagrimas  piedosas  cclypsada. 
Parece  o  Sol,  que  nuvem  congelada 
Desfaz  opposta  em  agua  cristalino. 

Si  cobrem  mão,  c  véo  a  peregrina 
Formosura  de.  perlas  malisada, 
Porque  enxutos  vejaes  representada 
A  Tragedia  nós  meus,  que  Amor  ute  ensina. 

N5o  dar  causa  com  ver  luzeiros  puros. 
Que  outro  objecto  se  forme  no  sentido, 
Que  este  em  que  Amor  co'a  vida  esta  matando. 

Que  si  vivo  de  mim  sede  seguros, 
Que  vos  sigo  em  suspiros  convertido, 
K  que  ficaes  nos  meus  sempre  chorando. 

Bem  conheço  que  ha  uma  distancia  immensa  entre  es- 
tes Sonetos,  e  os  de  Santos  e  Silva,  Domingos  Maximia- 
no Torres,  Bocage,  Francisco  Manoel,  eCamões,  que  sam 
os  reis  neste  género  de  composição;  porem,  si  os  compa- 
rarmos com  os  dos  contemporâneos,  o  nosso  juizo  a  res- 
peito delles  será  muito  diferente.  Folhee-se  a  Phenix 
Renascida,  o  Postilhão  d' A  poliu',  e  asSessões  de  algumas 
Academias  muito  allamadas  oaquelle  século,  e  vêja-se 
quantos  Sonetos  ali  se  deparam  muito  inferiores  aos  que 
aqui  deixamos  copiados.  Para  fazer  justiça  a  um  Aulhor, 
é  necessário  julgar  as  suas  Obras  em  relação  aos  tem- 
pos, e  ás  circirmstancias,  em  que  escreveu. 

Manoel  Quiolano  de  Yasconcellos  faz  multas  vezes  uso 
da  antiga  poesia  dos  Trovadores,  assim  o  vemos  nestas 
Coplas  de  pé  quebrado,  que  só  se  distinguem  das  dos 
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Podai  do  Cancioneiro  de  Resende  pele  melhoria  da  nx- 
liíicaçao,  e  mais  apurado  dos  pensamentos. 

COPLAS.     _ 

Temerário  pensamento, 

Muda  intento. 
Contra  mim  não  te  levantes, 
Que  sara  annoi  os  instantes. 
Que  vens  a  dar-me  tormentos 

Contentar 
Não  queiras  com  porfiar, 

Que  a  porfia 
Tem  mais  de  deccortezia, 
Que  de  saber  agradar. 

Como  nSo  passo  por  ti. 

Que  nasci 
Com  vantagem  tão  notória. 
Que  o  que  me  trazes  por  gloria 
Vem  só  a  ser  pena  em  mi? 

Em  que  parte 
Posso  sem  mi  vir  acharia; 

Que  ofiendida 
Não  fuja  da  própria  vida 
Por  não  tornar  a  encontrarte. 

Mas,  ai  I  que  digo  ?  ai  vejo 

O  desejo 
Favorecer  teu  partido, 
E  delle  favorecido 
Contra  a  minha  alma  pelejo. 

Considero 
Que  me  respondes  que  espero, 

Que  me  canço 
Fugindo  do  meu  descanco, 
E  por  não  querer  o  quero. 

Já  digo  que  tens  razão, 

A  opinião 
Mudo  no  intento,  que  sigo, 
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Qvero-te  ter  por  amigo, 

li  dar-ie  minha  affeifSo 

De  maneira, 
Que  hade  estar  para,  e  inteira 

Em  leu  centro. 
Que  consiste  em  te-Ja  dentro 
A  gloria  mais  verdadeira. 

Pois  nos  temos  concertado, 

Confirmado 
Fique  em  nós  este  partido. 
Que  sejas  o  meu  querido 
Para  não  ser  declarado, 

Voando 
He  leva  de  quando  cu  quando 

Has  com  teato, 
NSo  saiba  Amor  nosso  Intento, 
Que  me  perderás  amando. 

Também  pertence  á  poesia  dos  Trovadoras  a  seguinte 
Cantiga  de  Cilicia,  qne  se  lô  a  paginas  212,  do  Livro  V. 

Amo  satisfeita 
Do  mea  pensamento, 
Has  qne  me  aproveita 

Si  a  confiança  lí«  vcatt»? 

Tu  amas,  e  queres 
A  satisfação, 
Be  para  temer 

Qualquer  coracSo,  t 

Porque  a  conçlusío 
Do  mais  firme  Intento 
Be  ser  tudo  vento. 

Fora  gloria  amar, 
Só  por  Natureza: 
Temer,  e  esperar 
Arpoe  fraqueza: 
Difficil  empreza 
He  fiar  do  Vento 
O  contentamento. 
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Pelo  fim  das  cousas 
Se  ver?  ao  principio, 
Sentir  que  te  amassem 
De  amar-le  hera  indicio. 

Si  q3o  deseulpar-te 
Foi  guardar-rac  o  Edito, 
Que  intentas  agora 
Tendo  reincidido  ? 

De  amor  não  cuidou 
Meu  primor  altivo, 
Chegando-me  a  (e-la 
O  houvesse  fingido. 

Mas  no  desengano 
Grau  dita  consigo, 
Que  antes  de  cahir 
He  útil  o  Aviso. 

Por  mais  não  amar 
Que  te  amei  colijo, 
Embora  vá  erro. 
Que  tal  bem  me  ha  sido. 

Todos  meus  secretos 
No  ultimo  publico, 
Que,  inda  que  não  morro, 
Para  ti  não  vivo. 

Goza  teu  cuidado, 
Amado  inimigo. 
Que  porque  foi  meu 
Que  o  gozes  estimo. 

Não  passes  avante 
Torna  a  leu  caminho, 
Seguir  o  que  perdes 
Será  desvario. 
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Também  neste  Romance  Pastoril  se  encontram  ás  Te- 
zes Voltas  no  gosto  antigo,  o  que  mostra  bem  que  o  Poe- 
ta não  só  estudava  os  Poetas  do  século  precedente,  po- 
rém mesmo  os  antigos  Cancioneiros. 

VOLTA. 

Minina,  que  nas  Mininas 
Destes  meus  olbos  aodaea, 
Dizei  porque  me  malaes. 

Glosa. 

Ornavam  de  varias  flores 
As  armas,  que  Amor  trazia, 
Duas  Mininas  de  cores, 
Outra  zombando  de  amores 
Huma  capella  tecia; 
Elte  co'a  Ilesa  dourada 
Pregar-lhe  quiz  as  boninas 
Dá  antes  essa  flecha  da 
(Disse  eu)  na  desamorada 
Minina,  que  nas  Mininas. 

Amor  os  olhos  virando, 
Vendo-a  nos  meus  debuxada, 
Diz-me :  a  Tu  estás  zombando, 
«  Duas  sam  b  e  assim  tirando 
A  frecha  em  mi  foi  cravada 
Ferido  disse :  a  ditosa 
Morte,  Minina  me  does, 
Que  a  alma  vossos  olhos  goza 
Vós  por  Minina  formosa 
Nestes  meus  olhos  andaes. 

Formosíssima  Minina, 
Da  formosura  retrato, 
Rara  Estampa  peregrina. 
Encantadora,  divina 
Da  Belteza  luz,  e  ornato; 
Porque  esse  Sol  escondeis 
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Traz  de  quem  a  alma  levaes? 
Porque  arriscar-vos  quereis? 
Si  vós  dentro  em  mim  vereis 
Dizei  porque  me  malaes? 

0  Poeta  fez  igualmente  uso  das  Quintilha»,  que  na 
verdade  sam  uma  das  mais  felizes  combiaacoes  rimicas, 
que  nos  ficaram  da  nossa  poesia  primitiva;  por  isso  não 
tem  faltado  Poetas  modernos,  que  as  adoptassem  noEpi- 
grauima,  nas  Salyras,  nas  Epistolas  familiares,  nas  Fa- 
hulfls,  taes  foram  Bocage,  Nicolao  Tolentino,  Bingre,  Mo- 
niz, e  Pimentel  Maldonado.  Vejamos  como  o  Aulhor  da 
Paciência  Constante  fazia  uso  das  Quintilhas. 

Quer  Amor  JHslificar 
Cos  que  presentes  eslaes. 
No  que  aqui  se  nade  mostrar 
Que  a  razão  de  casos  taes 
Sente  só  quem  sabe  amar. 

Aos  que  na"o  sabem  de  Amor 
O  poder  meravilhoso, 
E  o  julgam  por  fabuloso, 
Escooder-lhe  he  grau  primor 
Todo  o  suecesso  amoroso. 

O  Pastor,  que  agora  entrou 
Mesta  exeellente  morada, 
A  eutra  Pastora  amou. 
Que  altiva,  determinada, 
£  ingrata  o  desterrou. 

E  posto  em  ausência  dura, 
Conde  bens. passados  chora, 
Amado  dessa  Pastora 
Ama  a  ausente  formosura, 
E  o  que  lhe  deve  ignora. 

filia  que  créo  ser  amada, 
De  huma  Mulher  persuadida, 
E  se  deu  por  «brigada, 
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Quer  já  que  a  perda  da  vida 
Desculpe  o  ser  enganada. 

Mas  Amor,  que  tudo  veuce 
Nessa  amorosa  contenda, 
Quer  que  a  Razão  se  defenda, 
E  que  novo  Amor  dispense 
Porque  sen  poder  se  entenda. 

A  Quintilha  é  susceptível  de  differentes  travaçSes  dery- 
ma ;  e  todas  de  mui  bom  etTeito.  O  Poeta  aqui  alternou 
duas  delias,  talvez  cora  o  fim  de  evitar  a  muuoiouia; 
não  o  censuro,  antes  o  approvo,  mas  parece-me  que  le- 
ria feito  melhor,  seguindo  o  exemplo  de  Lope  de  Vega 
Carpio,  que  escrevendo  cm  Quintilhas  o  seu  Poema  de 
Santo  Isidro,  apresenta  a  fio  todas  as  variações  rj micas 
das  Quintilhas,  e  quando  chega  a  ultima  volta  á  primei- 
ra,  e  segue  na  mesma  ordem. 

Quasi  todos  os  Poetas  da  Eschola  Italiana,  e  Bespa- 
nbola  tiveram  saudades  das  Cebolas  do  Eggpto,  isto  é, 
apesar  de  trabalharem  por  introduzir,  e  plantar  no  Pia- 
do Porluguez  uma  poesia  novo,  sempre  mais,  ou  menos 
cultivaram  a  antiga  poesia  nacional,  e  Luiz  de  Camtó 
foi  talvez  o  que  mais  se  deu  a  ella,  e,  o  que  é  mais,  ele- 
You-a  a  uma  grande  perfeição,  a  que  cila  nunca  tinha 
chegado.  Até  certo  ponto  tenho  por  desculpável  esta  pre- 
dilecção pela  poesia  dos  Trovadores,  é  na  verdade  uma 
poesia  creança ,  que  ainda  balltocia ,  e  tropeça ;  mas 
por  isso  mesmo  tem  certa  graça  infantil,  certa  vivacida- 
de estouvada,  certa  singeleza  desafectada,  de  que  o  bom 
goslo  pôde  conlenlar-se:  mas -o  que  é  ura  contrasenso 
c  que  por  moda  se  queira  nos  nossos  tempos  fazer  resus- 
citar  essa  poesia  morta,  e  fazer  delia  a  poesia  nacional. 

A  poesia  dos  nossos  Copleiros,  Trovistas,  e  Dezidores, 
era  boa  para  o  estado  de  imperfeição,  em  que  ainda  exis- 
tia o  idyomà,  para  ser  nos  palácios  dos  grandes  cantada 
nos  exlrados  ao  som  da  viola,  ou  da  harpa.  Mas  por  isso 
mesmo  que  era  uma  poesia  de  salões,  é  que  não  pôde  ser 
poesia  nacional,  isto  é,  poesia  pela  qual  se  julga  do  talen- 
to poético  de  um  povo,  e  de  que  a  posteridade  tem  co- 
nhecimento. Que  é  feito  de.  tantos  milhares  de  Sirvtnlcs, 
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de  Bailadas,  e  Tensões,  de  que  os  Trovadores  de  Itália, 
d' Alemanha,  de  França,  e  de  Provença  inundaram  a  Eu- 
ropa? Lá  dormem  em  voluminosas  collecçdes  na  Biblio- 
theca  de  Paria,  onde  de  longe  em  longe  algum  Arclieolo- 
go,  algum  Critico,  e  muito  mais  raramente  algum  Poeta 
folheia  bocejando  algumas  paginas.  Ao  passo  que  a  Divi- 
na Comedia  de  Dante  anda  nas  mãos  de  naturaes,  e  es- 
trangeiros, é  cada- vez  maia  admirada,  reimpressa,  e  tra- 
duzida, porque  ali  se  encontra  um  quadro  da  idade  me- 
dia, com  seus  crimes,  seus  costumes,  suas  discórdias, 
suas  guerras,  suas  opiniões,  desenhado  com  mais  exac- 
eão,  e  colorido  com  tintas  mais  vivas,  e  mais  verdadei- 
ras, que  o  que  a  Historia  nos  apresenta. 

Embora  os  nossos  Poetas  novos,  componham  Chácaras, 
Solaos,  Romances,  Cançonetas,  para  recitarem  ás  suas 
hellas  nas  Assembléas,  para  serem  cantadas  nosTlieatros, 
ou  pelos  Artistas  nas  suas  Oficinas:  é  necessário  qoe  baja 
uma  poesia  popular  para  as  mulheres,  e  para  as  classes 
.laboriosas,  mas  é  necessário  que  haja  uma  poesia  nacio- 
nal para  os  Sábios,  e  para  os  Literatos:  manejem  algu- 
mas vezes  aTheorba  do  Trovador,  mas  nào  se  esqueçam 
da  Comedia,  da  Tragedia,  do  Poema  Didatico,  e  da  Epo- 
peia, desses  Poemas  que  sam  de  lodos  os  tempos,  de  to- 
das as  naçCes,  e  porque  a  posteridade  se  interessa.  Não 
se  me  tome  isto  por  uma  censura,  mas  ] 
creio  que  o  meu  reconhecido  zelo  pela 
e  a  minha  idade  avançada  me  dam  direi 
tantos  mancebos,  que  hoje  cultivam  a  p 
lento  ninguém  estima  mais  do  que  eu  :  - 
errados,  mudai  de  caminho,  segui  o  tril 
de  1'hyliuto,  si  quereis  honrar  a  pátria,  c  que  as  Musa» 
tos  coroem  no  Pindo.  > 
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Outras  Poesias  de  Manoel  Quintana 
de  Vasconcellos. 


tarcce  que  os  Podas,  que  no  século  passado,  «d  no 
anterior  a  elfe,  escreveram  Romances  Pastoraes,  os  con- 
sideravam simplesmente  como  um  mostrador,  oa  tabole- 
ta,  onde  expunham  os  seus  Poemas  de  pequena  cxtenção 
aos  olhos  do  público,  e  por  isso  se  descuidaram  lauto  no 
artificio,  e  contextura  da  fabula  desses  Romances,  em 
que  sempre  encontramos  falta  de  unidade,  e  verosimi- 
lhança. 

Mas  qual  seria  o  motivo,  que  os  induziria  a  publicar 
assim  os  seus  versos?  Assentariam  acaso  que  o  contras- 
te da  prosa  os  faria  parecer  mais  beltes?  Ou  que  esta 
variedade  facilitaria  a  leitura?  Mas  acbou  alguém  monó- 
tonas ás  poesias  de  Pindaro,  de  Homero,  de  Horácio,  e 
de  Virgílio  por  n3o  emborilhadas  em  trechos  de  prosa? 
Acaso  a  despedida  de  Heitor,  e  Andromacha,  ou  a  morte 
de  Dido  interessariam  mais  se  estivessem  eutrecatadas 
em  um  capitulo  prosaico?  A  Ode  a  Hieron,  ou  a  Ode  á 
Fortuna  perdem  alguma  cousa  de  seu  valor  por  esse  mo- 
tivo? N5o  por  certo,  para  que  é  pois  esta  mistura  barba- 
ra de  duas  linguagens  oppostas,  a  que  nunca  pude  aíTa- 
zer-me  Si  uma  Novella  Pastoril,  a  Arcádia,  por  exem- 
plo, ou  a  Diana,  é  um  Poema,  deve  ser  toda  escripta  em 
verso;  si  não  o  é,  então  os  Pastores,  que  nella  figuram 
não  devem  faltar  umas  vezes  em  prosa,  e  outras  em 
verso. 

Já  oo  Capitulo  antecedente  mostramos,  que  Manoel 
Quiotaoo  de  Vasconcellos  intercailou  na  sua  Paciência 
Constante  varias  qualidades  de  Poemas,  como  Éclogas, 
Sonetos,  Voltas,  Quintilhas,  &c,  agora  demonstraremos 
■este,  que  nelle  introduzia  ainda  outros  Poemas,  como 
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Bomances,  Elegias,  Oitavas,  Epistolas,  e  CancSes;  o  que 
dá  a  entender  que  o  principal  objecto  doAothor  na  com- 
posição desta  Obra  foi  alliviar  a  sua  carteira  da  muita 
versaria,  de  qtic  eslava  pejada. 

As  Oitavas  deste  Poeta  sara  de  ordinário  bem  fabrica- 
das, e  cbeias  de  força,  e  sonoridade ;  taes  sam  as  que  a 
paginas  33  no  Livro  I.  canta  o  Pastor  Liceno. 

Enganado  viveo  meu  pensamento, 
Ou  forçado  de  minha  desventura, 
Perlendeado  abrandar  com  meu  tormento 
A  tenção  mais  feroz,  rogada,  e  dura ; 
Quiz  em  vâo  conquistar  hum  peito  isempto 
Com  lagrimas,  serviços,  e  brandura, 
Magoado  agora  estou  meãs  erros  vendo, 
E  a  memoria  de  magoas  nSo  defendo. 

Já  veado  o  porto  estou,  onde  procuro 
As  velas  amainar 'do  vão  desejo, 
E  a  Esperança  em  logar  firme,  e  seguro 
Agradável  lançar  ancora  vejo ; 
A  obrigação  me  guia,  o  doce,  e  paro 
Amor  me  Jeva,  donde  achar  festejo 
Acolheita  amorosa,  e  socegada 
Alma  n'bum  mar  de  pranto  sepultada. 

Livre  de  hum.  mal  de  mi  já  conhecido, 
Gozando  o  doce  bem ;  que  nao  mereço, 
Tão  bem  ganhado,  quanto  mal  perdido 
Onde  ao  vír-me  em  meu  siso  me  endoudeço; 
Hum  coração  de  vos  enriquecido 
Bello  Templo  d'Amor  vos  oRereço, 
Não  com  cautella,  nem  para  outro  effeito, 
Que  o  ser  de  contenlar-vos  satisfeito. 

Taes  sam  estas  do  mesmo  Livre,  que  fazem  parte  do 
Poemeto  de  Briseida,  que  per  sua  esteaçSo  nao  pude  ex- 
pôr-se  aqui. 

Imaginando  andava  de  continno  "' 
Na  áspera  solução  do  seu  conjuro, 
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Perleodendo  evitar  o  cru  destino, 
Que  a  Nympha  ameaçava  acerbo,  e  duro: 
Quanto  mais  nella  bum  garbo  almo,  e  divino 
Gentil  resplandecia,  honesto,  e  puro, 
Evitar  quer  Arterio  o  triste  fado 
,      Contra  tal  formosura  conjurado. 

Depois  de  mil  discursos  determina 
Formar  de  seus  conjuros  novo  encanto, 
Que  envelhecido,  e  cego  na  offinina 
De  buma  'consciência  dura  chega  a  tanto; 
.Cinge  de  ar  a  parte  cristalina, 
Que  occupa  o  sitio  seu  de  escoro  manlo 
De  névoa,  que,  apesar  da  Torça  humana, 
Os  passos  impedindo,  a  vista  engana. 

Fura  daquella  deusa  escuridade 
Por  hum  padrão  de  Letras,  que  continha 
Que  a  ninguém  confiando  na  Amisade 
Sua,  ou  do  próprio  esforço  lhe  convinha 
Na  névoa  entrar,  adonde  com  crueldade 
O  castigo  de  tal  desordem  tinha, 
Porque  ás  Mulheres  só  se  consentia 
A  entrada,  que  dos  Homens  defendia. 

E  para  que  Bríseida  alegremente 
Goze  da  bella  Estanca  em  lodo  o  ensejo, 
E  nos  olhos  seu  gosto  represente 
Sem  que  a  continuação  Ibe  faça  pejo : 
Em  tudo  o  de  que  pôde  ser  contente 
Imitação  fez  dar  ao  seu  desejo 
Com  providencia  tão  considerada. 
Que  atbe  do  desejar  o  modo  agrada. 

Hum  vergel  fabricou  tão  deleitoso, 
Que  excedia  os  famosos  de  Alciano, 
Adonde  de  Araalthea  o  copioso 
Corno  se  derramava  sempre  ufano; 
As  puríssimas  fontes  com  queixoso, 
£  gentil  movimento  mais  que  humano 
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De  cândido  cristal:  o  V8o  bordaudo  - 

As  da  antiga '  Trinacria  desprezando.  I. 

0  Poeta  uesla  âtrophe,  pela  imperiosa  necessidade  da 
ryma,  crismou,  o.  antigo  Rei  dos  Pheaces  LSa  famoso  na 
Odyssoa  de  Homero,  mudando-lhe  o  seu  verdadeiro  un- 
mt  de  Alciuoo,  uo  de  Alciann :  mas  qcte  admira  isso?  O 
grande  Tusso  pela  mesma  ratão  não  crismou iia/frtdo  em 
Gojfrído?  EtaJapto  apaixonado  da  ryma,  que  obriga  até 
os  grandes  Poetas  a  Banirem  nestas  ridiculas  estiawigan- 
cias! 

A  Verde  Primavera,  6  sasonado 

Verão  o  sitio  araeno  enriquecido 

Tem»  qbe  M  mesmo  tempo  está  colmado 

O  Arvoredo  de  Fructas,  e  florido ; 

Dcleita-se  aos  olhos  o  cuidado» 

Suspendem- -vários  cheiros  o  sentido, 

E  das  A*es  a  Musica  divina 

Outro  modo  do  ouvir  mais  a!to  ensina. 

Junto  ao 'Vergel  divino  burri  bosque  «Iara, 
Que  eseede<  de. Diana  a  Dodonea  .. 
Selva, :  doodOí  huqia  gruta,  repousava 
De  cristalino  humor  banhada,  e  chea, 
Daqui  poc'esUe  flórea  dilatava1  i. ..  .  .- 
The  onde  existe  hum  Lago  a.  brinda  Tea    - 
Assi  cândido,  ,bello,  ameno,  .e  puro,,  -.. 
Que  bera  dnle  ello  o  de  ■Salmacií.eaèurov  '  -• 

Aqui  o  simples  Coelho,  a  fuga/  Lebre  . 
Ena  pa?  se  alegram  sem  temer,  engano,    >   • 
Livres  que,  a  ligeireza  se  celebre.  . 
Do  Galgo,  e  do  Podengo  por  seu  damno ; 
Pois  o  Corço  seguro  de  que  quebre  ' 
Do  seu  correr  .o, «urso  o  deshtlmaao 
Caçador,  ,*»i.láe-  manso,  e  spcegado, .-.    \i 
Que  só  do  «eii' descuido  leis  cuidado. 

Ante  elles  apparece  de  improviso         i 
Cholerico  Leonido,  e  desmudado,    ;•.,;■■. 
E,  atites  que  Brjse^da  csié  de  aviso,  •■  :-:,-.V:  A 
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Na  mão  lhe  píli  o.  cinwilo  dourado;    : 
Já  conhece  .Aleiaodrt,  e  perde  o/ silo,   • 
E  Leonido,  que  vive  em  seu  cuidado. 
Triste  o-  Conde  no  engano  dSo  repara, 
Leonid»,' assim  f  aliando,  sa  deckra. 


tEste  beo  teu  Leonido  verdadeiro,  i '.'.' 
>£  aqueiie  o  falso  Conde,  que  te1  engana; 
»  De  qui:iu  gorada  hes,  lendo  en  primeiro 
■b  K  fé,  que  dossa  Corte  st  profana, 
»  E  porque  o  sentimento  derradeiro 
alie  o  que  tenho  da  desgraça  humana1,     t. 
»Co'a  minha  a  vida;  deste- -Msso  acabe, 
»  Porque  nesta  traição  tal  hem  não  cabe. » 

Assim  dizendo,  feto,  e  animoso  ■ 
Chum  cu  leito  de  morte  o  Conde  mmte, 
Que  indignado  no  extremo,  u'corajoso, 
Procurando-  acabâ-Ja,  lhe  resiste; 
Briseida,  vendo  o  caso  lastimoso, 
\e  que  e  remédio  delia  só  donsislc 
Na  morle,  que  com  pranto,  erogos  chama, 
Yendo-a  castra  outra  vida,  que  mais  ama. 

Yai  seu  fim  lamentável  descobrindo 
O  saogire,  iqne  procede  das  feridas, 
Dos  dons  amantes,  que  se  estadi  Jerindo 
Com  groria  de  se  vêr  perderas  vidas: 
A  Nyropha,  tristes  qoeisas  repelindo. 
Tantas;  lagrimas  da. alma  tem  vertidas, 
Que  desmaiada;  á  dor  mortat  se  entrega. 
Mas  Artenio  a  wsleata,  qoe  enlâo  chega. 

Aviso  de  sen  damno  leve  o  Velho, 
E  sem  eiln  «nida-lo  inda  presume, 
Mas  do  sangue  o  togar  vende  vermelho. 
Em  que  dos  dons  a  vida  se  resume, 
E  que  a  Sobrinha  por  seu  mau  conselho 
A  sua  em  tristes  lagrimas  consume, 
Bem  que  em  seus  erros  fero,  e  obstinado, 
A  morte  espero  j»  desesperado.  - 
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O  mal  ditoso  Condo,  o'  saro  ventura 
Leouido  as  chgras  vittas  vam  perdendo,  " 
Briseidi,  à  -ntftl  lograda  formosura 
E  a  Arlenio  a  presumpcSo  laes  cousas  Tendo ; 
Quando  lá  na  immorlal,  suprema  altura 
Os  Deoses  deste  caso  coohceendo, 
Artenio  nesta  pedra  converteram, 
Em  que  aos  Sábios  do  Mundo  exemplo  deram, 

A  Nympha,  qnasi  em  lagrimas  desfeita, 
Foi  nesta  clara 
E  no  Ulmeiro  q 
O  Conde,  de  qu 
Leonido  de  agu; 
E  com  sombra  í 

O  gentil  corpo  á  forma  reduzido 
Do  verde  Freixo,  adonde  inda  bfe  querido. 

Estas  Estancas  de  Oitava  ryma,  e  outras,  (fne  se  eu- 
conlram  na  Pacienta  ■Constantt,  darío  a  vêí  que  si  Ma- 
noel Quintano  de  Vasconcellos  emprehendesse  a  com- 
posição de  um  Poema  £picit  subiria  'maia  airosamente 
desta  diSicil  empresa,  do  que  nitritos  outros,  que  entra 
nós  gozam  de  bastante  estiou  ; .  peio  menos  o*>  lhe  fal- 
taria nem  talento  narrativo,  nem,  eatylo  swstOnledo,  e  vi- 
goroso, nem  boa  versificação. 

O  Romance,  que  passo  a  transcrever,,  e  que  o  Poeta 
faz  cantar  porCIaridea,  aosom  .da  .harpa  na  forre,  em  que 
seu  Tio  a  teia  encerrada,  fará  conhecer  ao  Leitor,  qual 
era  o  grande  talento,  que  oAujhor  possuía  para  este  pe- 
queno Poema,  tanto  em  voga  no  seu  tempo. 

Todas  as  vetes,  qne  canto 
Por  allíviar  minha  pena. 
Segue  o  pensamento  a  voz 
The  chegar  á  cansa  delia.  l 

Lá  entre  mil  .alegrias. 
Que  a  memoria  represento, 
Tão  triste  me  ebníidefe, 
Que  me  converte  «&  írlstea. 
3* 
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Ser  aHivio  de  hum  mal  grande, 
Qualquer  gasto  ningnem  crêa, 
Que  augmento.  ao  contrario  as  .forças 
Uuma  débil  resistência. 

Bouba  o  tempo  ao  mesmo  tempo 
k  Musica,  O  animo  alegra, 
E  he  tfio  querida  de  amor, 
Que  amando  o  mais  rudo  adestra. 

Tema  do  seu  doce  eífciío 
Prodigiosas  experiências, 
Nas  Aves,  de  que  lie  seguida, 
Nos  animaes,  que  deleita. 

$a  só  me  afflijo  cantando, 
E  todo  o  bem  me  atormenta, 
Que  perder  vida,  e  memoria 
Sam  os  remédios  da  ausência.        _  . 

Tem  por  mor  mal  o  <fa  Morte 
■Nossa "frágil  Natureza,    . 
Mas  maior  oral  ha  na  Tida, 

Si  ha  memorias,  o  soffre-la. 

Aqui  so  nesta  prisSo, 
\  E  em  meu  cuidado  mais  presa, 
Estam  t5o  longe  de  mini,   ' 
Que  nada  sei  deinim  mesma. 

Lagrimas  me.  lera  eomsigo 
Quando  a  suspirar  me  leva, 
De  quem  fui  tenho  saudade, 
E  de  ser  quem  sou  me  pesa. 

Yiver  co'a  dê>,  qne  padece, 
Deve  ser  ventura  alivia, 
Ioda  que  dam  desventuras 
Forças  a,  nossa  fraqueza. ,  .      .  ...    .  ■ 
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Mas  quem  desespera  auseate 
Do  bem,  que  amando  deseja, 
Já  Dão  tem  dér  que  sentir,  '■'■''' 

E  embalde  onjra  morte  espera. 

Conto  este  por  tiiíi  dos  melhores 
tes,  breve,  affectuoso,  escripio  cri 
equívocos,  trocadilhos,  ou  idéas  re 
gaulês,  si  não  iguala,  aproxima-* 
estjlo,  e  gosto  dos  Poetas  da  Arcaii 
tara  dos  livros  Fraacuics  bia  principiando  a  corar  os 
nossos  Vates  da  mania,  do  oslyto  cal  to,  que  taalo  os 
havia  desvairado  ao  .tempo  dos  FiHppe»,  e  nos  reinados, 
qtifi  immcdialaraecte  se  Ihe.seguirspi. 

A  Elegia  também  reina  na  Paciência  Contlwttt,  eis 
"qaí  um  exemplo. 

"      ELEGIA. 

Escora noilé,  que  do  negro  manto 
Vens  sonhos'  tos  Mortaes  'distribuindo, 
Acompanhada  do  silencio  saneio. 

Tu,  que  cegas  errores  encobrindo,        -      ' 
Propicia  a  Amor,  a  Roubos,  e  Vingtnca, 
Esl 

Os' 
Sei 

1 

"  Os 

Ma 

1 
Já, 
Ser 

A 
Lai 
Fíi-l 

E  ta,  doce  inimiga,  que  entre  tanto 
Que  a  alma  do  mortal  corpo  se  despede 
Porque  o  afio  seja  a  causa  do  meu  pranto. 

Descuidado  que  a,  Morta  me  procede 
De  teu  rigor,  repousas  ignorando1 
Que  a  Ingratidão  todo  o  castigo  escede 
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Si  espantoso  clamor,  ,q*e  dilatando'' 
Se  vai  na  altura  do  Rochedo  informe, 
Os  Aniraaes  que  escutam  lastimando,       ' 

E  si  hum  tão  bem  eoffrldo  quanto  enorme 
Aggravo,  que  já  a  Tida  lhe  concedo,  ... 
Merece  a  teu  rigor,  que  se  reforme. 
■  Sentado  me  imagina  n'liuui  penedo, 
Que  rociado  da  geada  fria 
Mostra  chorar  comigo  mudo,  e-.  quedo. 

Si  o  mal  que  vem  depois  de  hfla  alegria 
.      Be  desigual.  Pastora  considera,  ' 
,      Na  que  teu  tracto  honesto  concedia. 

A.  rigorosa  morte,  que  me  espera, 
Si,  como  queres,  me  desterra  o  Fado,  ' 
Sem  culpa  contra  ti,  do  claro  Terá. 

Em  que,  Gelindá  bella,  meu  cuidado 
Pôde  olíender-te,  si  tile,  o  a  alma  triste 
Sam  de  Luas  acções  viro  traslado?  . 

Si  a  rara  perfeição,  que  em  ti  assiste, 
Notas,  da  .Natureza  triumpharido,  •  ' 
Como  hpm  Monstro  de  erneza  em  ti  nifo  viste? 

Eis  que  tté  aparto  já,  si  antes  notando    - 
Algum  logar,  o  que' passei  comtigo 
Não.  me  consumo  aqui  considerando. 

Eis  que  as  ultimas  queixas  já  prbsigo, 
Que  me  ouvirás,  ingrata,  e  desdenhosa. 
Que  apoz  tao.aTto  bem  eternas,  digo. 

Eis-me  rendido  aqui  donde  a  furiosa 
Sor,  n'alma  triste  teu  furor  imprime, 
Sentença  injusta,  fera,  e  lacrimosa. 

Ai!  digna  de  que  o  Ceo  cruel  te  estime, 
Pois  género  de  pena  imaginaste. 
Que  o  gosto  de  soffre-la  me  reprime. 

Onde  possas  ser  vista  não  ha  contraste: 
De  Fortuna,  que  bem  tão  alto  impida, 
Deste  com  desterrar-me  me  privaste. 

Si  tâo  pouco  tempo,  ha,  perdera  a  vida, 
Alma  sem  lira  piedosa  te  gozara,  . 
Como  te-bade  saffter  endurecida.?: 
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Oh.do  Tara  carreole .limpa,  «  «lura,  *  ■■■■       .  i 
Do  teu  murmuro,  o  seniiniéttiM.irajioV.  ■  ■■  ■ 
Me  nega  injustamente  a  Sorte  avara. 

Já  por  ouvir-me  nSo.te  bifas  parando, 
Quando  o  Vento  enfreado  còBcertava 
Meu  canto,  teu: 

Verde,  e  flori 
Fresca  sombra  i 
Já  dos  olhos  se 

£  em  quanto  iquoce 

De  suas  vãas  pi 
Secça  em  sua  r 

Quiçá  seja  d< 
Que  sinta  deste 
Que  ausente  ol 

Oh  Animaes,  aga, 

E  este  ardor  a  piedosa  Natureza      ■ 
Nas  Feras,  não  amantes,,  yos  ifpagY 

Livres  gozai  dos  Campos  a  largueza,    t. 
Não  heíde  perseguir-vos,  e  a  Gelina 
Esperando  obrigar-vos  a  leroeza. 

Todos  vivem  sem  vim,  .porque  si  ainda. 
Vivo,  sò  para  males  lenho  vida,  - 
Mas  não  para  durar  toe  doce  vinda,   -i 

He  para  não  vos  ver  .esta  parada,  ■      • 
E  em  dôr,  que  lanto  sinto,  A wor  ordena, 
Que  athe  da  própria  vida  me  despida. 
Que  iiiiií-o-  pôde  ser  em  tanta  pena. 

Esta  Elegia  é  um  «ando  de  desterro  do  Pastor  MarGdo, 
a  quem  o  preceito  da  Pastora  Gelindá  obriga  a  partir  das 
margens  do  Terá.  Sara  elta  inferior  ás  de  Bernardes,  oa 
de  Frey  Agostinho  .da  Cruz?  Parepe-rae  /jue  nflo.  E  sem 
alguns  Iberismos,  ealgnei  pequenos  desleixas  fephrase, 
e  melro,  raro,  é  verdade,  seflia  por  vea.lura.<a  melhor 
Elegia,  que  naquelle  (empo  sa  iQsereveQ,  ;,^i.  .*  '  . 

No  estylo  episjpjttr  nift  Dào:parece/  Qpoet»  iienos  há- 
bil, que  no  elegíaco,  e  para  prova  transcreverei  a  Carta 
da  Pastor  Marido  ã  Pastora  Ismenia,  ,qua  sendo  em  Deci- 
mas servirá  lambem  para  dar  a  ccathectt  como  alie  ma- 
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nejava  esta  combíoação  rythraica,  que  tibvia  sid»  fie  fres- 
ca introduzida  no  idyotna  Lusitano. 

EPISTOLA. 


E  si  eu,  que  chegando,  a  vir 
A  preço  da  Liberdade 
O  que  em  vossa  honestidade 
Não  se  pôde  compreheader ; 
Vivendo  em  vossa  querer 
E  morrendo  em  meu  desejo, 
Quando  s6  ser  vosso'  elejo 
Ingrata  a  meu  pensamento  : 

Quereis  que  sejam  tormento     " 
As  perfeições,  que  em  ■  vos  vejo. 

Si  sois  cruel,  e  formosa, 
Si  amo,  e  sou  desamado, 
Livrai-vòs  do  meu  cuidado  '■■' 
Sendo  em  matav  me  piedosa ; 
Porque  si  he  Ley  generosa 
fugir  Me  amar  quem  Vos  ama, 
'Também  buscareis  a  fama  ' 
Dft  wr  fezoz,  e  homeoída,    ' 
Já  que  maiaes  sendo  vida 
De'  quem  vos»  «mor  inflaftimn. 

:  Mas  si  o  que  tendes  de  banana,' 

Inda  ijue  o  sê-k>  excedeis, 
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Be  que  nunca  ser  podeis 
Divina  vos  desengana, 
A  tropel  laudo  a  profana 
Presumpçao  dessa  Belleza; 
Vereis  ley  da  Natureza, 
Condenar  tudo  a  mudança, 
The  que  custa  hemá  lembrança 
Muitas  de  magoa,  e  tristeza. 

Aporá,  que  docemente •  ; 

As  Flores  da  Mocidade, 
Lisonja  da  Honestidade  - 
-    Sam,  que  vêr-vos  nio  consente; 
Tendo  o  Futuro  presente 
O  lioi  do  humano  cuidado, 
Gozai  quando  he  procurado, 
Ná»  desprezeis  meu  desejo. 
Cifra  de  quanto  em  vos  vêjó,  " 
E  mais  que  o  Sol  dilatado. 

E  si  para  merecer-vos 
He  falta  merecimento,  ' 
Excede  meu  pensamento 
Impossíveis  de  querer-vos, 
A  sum  ma  gloria  de  vêr-vos 
NSo  kn  acaso ;  já  eslava 
fio  Ceo,  e  ali  me  esperava 
Amor  feito  Honestidade, 
Que,  l.yrio  em  minha  vontade 
Com  virtudes  namorava. 

Yi-vos  para  não  vêr  roais, 
Amei  para  sempre  amar- vos, 
Effeitos  de  contemplar-vos, 
E  da  vida  que  me  dais 
Sabeis,  si  considerais 
Serdes  em  tndo  estremada, 
Que  he  justo-  serdes  amada, 
E  de  mim  qncr  eíla  ser, 
Qoe  vivo  de  vos  querer, 
E  quero  esperando  nada. 
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Um  amante,  que  guix  esperando  nada,  derp  ser  bem 
pouco  importuno  para  o  objecto  da  sua  paixão;,  mas  este 
platonismo  amoroso,  esta  ternura  mclhapnyaiça  andava 
muita  cm  moda  no  tempo  do  Poeta. 

Mas  de  todas  as  poesias  de  que  Mitqoel  Qqintano  de 
Vasconccllos  recheou. a  sua  Pastoral,  as  mais  numerosas, 
e  quanto  a  mim  as  melhores  sam  as  Caocôes;  nellas  pa- 
rece que  o  Poeta  se  desvia  uni  tanto  da  Jíschola  Caste- 
lhana, para  aproxtmar-se  mais  da  Italiana,  parecendo 
muitas  vezes  possui Jo  da  veleidade  de  imitar  a  Sannaz- 
zaro  no  corte  das  Estropbes,  .na  pollocacãp  das  rymas, 
e  mesmo  ua  maneira  de  colorir.  Neste  género  o  sen  es- 
lylo  é  verdadeiramente  lyrico,  e  dorido  com  demasia, 
pelo  menos  na  generalidade  da  composição,  abunda  de 
pinceladas  agradáveis,  e  ás  vezes  fortes,  e  enérgicas,  e 
de  pensamentos  origínaes ;  sam  estas  compesicâes  as  qne 
mais, fazem  lastimar  que  não  viesse  á  lua,  o  seu  volume 
de  Poesias  Porluguezas,  que  não  podiam  deixar  de  muito 
honrar  o  seu  nome,  c  a  nossa  literatura.  Vejamos  agora 
algumas  das  que  elle  derramou  pela  sua  Paciência  Cot» 
Jante.  ■    ,    . 

CANÇÃO. 

Feminil  formosura, 

Sugeito  aljto,  e  profundo, 
Que  a  quem  te  fez  levanta  o  pensamento.: 

Ornato,  e  compostura 

Do  Mundo,  e  de  outro-  Mundo 
Pequeno,  luz,  amor,,  contentamento» 
Acordo  musical,  raro  instrumento,   , 
Que  de  palavras  tem  cordas  divinas, 

E  cançam  dilatadas    - 
Em  graças,  e  virtudes  alistadas 
Nas  almas  consonancias  peregrinas, 

Cadêa  de  vontade,         ,  .   .  , 
Senhora  do  alvedrio,  e  liberdade. 

Tu  sempre  triumpbaate< 
Da  feroz  valentia, 
Que  mais  glorias,  e  triumpiws-alftaocara, 
Hercules  sujeitaste  , 
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Co  fuso,  que  regia 
Em  togar  da  hach*,  que-  rmceodo,  usava  : 
Do  Império  do  Aluado,  a  que  aspirava. 
Privaste  António,  qne  o  teu  só  proeora, 

A'flueHe  em  forças  raro 

Alando,  faies  claro 
Ser  comtigo  a  maior  menos  segura, 

£  o  grão  saber  venceado 
Mostras  uào  ba  saber,  e  estar-te  Tendo. 

Invicta,  e  poderosa, 

A  (erra  te  obedece, 
E  os,  que  habitam  no  Ceo,  descera  a  cila; 

Qne,  t  «ousa  mais.  formosa  -    - 

He,  si  honesta  appareee, .         ! 
A  tenra,  formosíssima  DÒnzelIa:  ' 

Júpiter  mudai  a  forma  saneia,  e  bella, 
Cpuvnrtido.  primeiro  cos  teu  cuidado,  "     ' 

Orpheo  o  fogo  eterno 

Não  teme,  porque  Inferno 
Lhe  parece  dSo  vér  o  rosto  amado; 

A  Senbara  a  li  própria, 
Por  comtigo  obrigar  eatra  na  eopia. 

Fazes  formoso,  e  nobre 

O  feminil  .sugeito, 
Donde  se  preza  só  ser  necessário, 

Tu  doiras  cata  cobre, 

K  animas  este  peito, 
E  hes  precioso  ibesouro  deste  Erário, 
Pois  si  hes  da  Natureza  relicário, 
E  possues  do  Mundo  o  coração, 

Que  perteudes  de  quem 

Ppr  li  já  nada  tem  ? 
Qaéz  de  qoebrar  a  fé  ser  oceasião,   . 

Qne  para  se  mudar 
Só  em  mudanças  tuas  tem  logar. 

Formosura  divina 
Do  humano  entendimento, 
Laberyfcto  patente,  e  Crocodilo, 
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Naquella  peregrina  •  ■' 

Do  meu  destino  intento 
Firmar  (morra  eu  por  ella)  o  doce  eslylo, 
E  antes  os  olhos,  que  do  humor,  que  eslillo 
Fontes  perenues  faz,  a  alma  desfeita 

Cegos,  não  vejam  mais 

Que  vér  em  mi  sigoaes 
Do  que  outra  vista  Amar  nelles  receita, 

Meu  gosto  só,  procura 
Na  mal,  que  de  perde-la  me  assegura. 

E  lu,  divina  Ismcna, 

Donde  o  Ceo  tem  cifrado 
Os  thesonros  d' Amor,  da  Natureza, 

Foge  da  minha  pena,  ,    > 

Não  ponhas  teu  cuidado 
Adonde  pflz  o  Ceo  dôr,  e  tristeza-. 
Não  se  empregue  tão  mal  tanta  bellaia,  ' 

O  mal  de  não  ler  dita  ha  contagioso, 
'  £  a  mor  desaventnra 

De  quem  não  tem  ventura 
Be  chegar  a  occasíào  de  ser  ditoso. 

Goza  teu  bem  com  ligo, 
Que  o  mal,  que  lhe  suecede,  anda  comigo. 

Triste  Caução  formosa, 

Do  meu  vão  pensamento. 
Debuxo,  que  voz  sendo  lastimosa 
Delle,  como  elle  d'alma,  vai  ao  Veoto, 

Leva  a  cuja  he  a  belleza 
Torna  á  alma  .donde  a  arrancas,  a  tristeza. 

Reina  nesta  Canção  certa  mistura  de  Piadaro,  e  de 
Gongora,  qae  mostra  que  o  Poeu*  levado  por  seu  bom 
gosto  natural  para  a  boa  imitação  dos  antigos,  era  fre- 
quentes vezes  subjugado  pelo  espirito  do  seu  século,  nas- 
cendo daqui  o  não  dar  completamente  nos  desvarios  de 
pensamentos,  e  nos  absurdos  de  eslylo  dos  Gongoristas, 
nem  chegar  á  correcção,  c  juizo  dos  Gregos,  e  dos  Roma- 
nos, que  não  deixavam  de  exercer  nelle  grande  íntlneu- 
cia.  £'  um  doente  cm  convalescença,  que  ainda -se  resta* 
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le  dos  solírí meti  tos  da  enfermidade,  porqae  passou,  nSo 
lendo  ainda  a forca,  que  vairestiluir-flbe  a  perfeita  saúde. 
A  seguinte.  Caução  pela  rapidez,  e  colorido  de  estrio, ■ 
e  a  pequenez  das  Eslrophes  di  ulais  ares de  una  Ode, 
que  de  uma  Caução. 

CANÇÃO. 

TriflmPJiai>  Pastoras  bellas, 

Gozai  do  Tencimcuto 
De  qualquer  invejoso  pensamento ; 

E  sobem  the  ás  Kslrellas 

De  vós  tantos  louvores, 
Que  os  excedem  no  Ceo,  no  campo  as  liares, 

Esta-vos  convidando 

Alegre  o  fresco  prado 
De  cheirosas  Botinas  malisado ;     . 

Que.  as  vades  enlaçando 

Entre,  os  ruivos  cabellos 
Por  tornar  a  vencer  quem  poisa  vê-los. 

As  namoradas  Aves 

No  caoftò  differentes,  i 

Em  louvar-vos  conformes,  e  contentes,; 

Nas  cantigas  suaves  ' 

Vosso  nome  cifrando, , 
Se  vam  pelo  aMiiaphano  espalhando.. 

The  esta  Fonte  pura, 

Cristalina  aposento  .- 
Das  Nymphaa  «acendidas  d»  seu  centra, 

Na  pislada  verduia 

Pérolas  eíparsintío, 
De  quem  quia  offeoder-vos  se  vai  rindo. 

Celebrai  a  victoria. 
Pois  tudo,  oh  raro  eITeito,    ■ 
Virtualmente  a-  vos;  tendes  .sugeilo  : 
K  viva  na  memoria 

Ser  a  .Mulher  virtuosa- 
Do  Universo  a  cousa,  mais  fbrmosa. 
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Para  achar  naquella  «pecha  uma  poesia,  que  possa  com- 
petir com  esta  em  bellcza,  «Jouoauia  tfe^siylo,  «  lom 
verdadeiramente  iyrico,  :é  necessário  recorrer  Is  Lyras 
do  Licenciado  Manoel  da  Veiga  Tagarro, o  meftw  lyríco 
darjueiles  tempos.  ' 

Si  a  Canção  antecedente  se  chega  muito  ao  estylo  da 
Ode,  a  que  se  segue  está  perfeitamente  pela  forma  exter- 
na, e  interna  do  caracter  da  Ganeío,  especialmente  como 
os  Hespanhoes  a  entenderam. 

CANÇÃO. 

Algoz  da  Liberdade,  .■    ' 
Inimigo  co  mm  um  da  vida  humana, 
Afinino,  á  vista  Monstro  imaginado,      ; 

Crocodilo,  que  engana 
Armado  de  furor  contra  a  Piedade,  ■ 
Com  azas  para  o  mal,  destro,  e  armado, 
Cego  no  bem,  perdido,  e  descuidado, 
Da  honestidade  injuria  cenhetwta,.-  ■ 
Encoberta  Serpente  em  prado  ameno, 

A  ti,  doce  venera», 
De  aparente  prazer,  e  pena  auida, 

CtijM  brandos  effellos. 
Produzem  de  ordinário  *  fila  4&  vida,  ■ 
A  ti  á  vista  dos  que  tens  sugeitos. 
Publico  por  traidor,©  fafeo  ffóíigo, 
Ditoso  quem  viver  na  Ley,  que  sigo. 

Aecendes  o  desejo,  '    • ' 

E  suspendes  e>  nome  o  pensamento, 
Amor,  Ódio,  e  Furor-do  cégò  Amante,  •'; 

Que,  por  seguir  oíetente  ' 

De  quem  ama,  6  SFproprio'f«gir  vejo,  ""  . 
Morre,  vive,  arde,  treme  a  cada  instante, 
Do  seu  temor  a  seita  nenétfanle  ' 

Sentindo  n'alma,  para  o  mais  nao  saa. 
Oh  caso  quií  provoca  a  dflr,:  e  espanto, 

Diabólico  encanto,      ••■>•• 
Que  nâo  se  goze  a  gloria,  e  se  possue  I 

Aqui  ver-me  partes»  - 
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Alado  Promotheo  na  pedra  nus, 
Qdc  por-HUm-bem,  que  apenas  apparece, 
Si  ala  o  amante  á  Mulher  sagaz,  e  ímpia. 
Mais  estéril,  e  ioali)  penedia.  - 

Esta  Eslrophe  6  excellente  peifts  idéas,  pela  expres- 
são, t  pelos  versos;  «  far.tr  do  mando  ligado  á  mulher, 
osvmbolo  de  Prometheo  pregado  a  onr  rochedo  doCau- 
cau  é  um  rasgo  da  mais  enérgica,  e  brilhante  poesia. 

Diz  que  he  mal  necessário 
Amor,  quem  seus  extremos  só  condena,  ■ 
Mor  mal  se  isto  assim  fflr  que  a  mesma  morte, 

Mas  eu  lhe  chamo'  pena 
De  Occiosos,  e  Senhor  desnecessário, 
E  da  Ociosidade  vir  Consorte : 
A  quantos  se-  trocou  a  feliz  sorte 
Perdendo  o  nome  de  Hérocs  valorosos 
Por  esta  occasião  d'alma  occiosa  ! 

Quantos  a  preciosa 
Joya  da  Lih«rdade,  cobiçosos 

De  huin  deleite  perderam, 
De  si  próprios  ficando  vergonhosos ; 
Mostrando  que  os  triumphos,  que  tiveram, 
Acaso,  e  não  por  força,  se  alcançaram,' 
Pois  a  Paixflo  tSo  baixa  se  inclinaram.    ' 

O  Poeta  chamando  ao  Amor  Consorte  da  Occiosidade, 
e  pena  de  Occiosos,  pensava'  a  este  respeito  como  Oví- 
dio, grande  mestre  destas  matérias,  que  exprimió  a  íriei- 
na  idéa  nos  seguintes  versos. 

Qvomhtr  Egislhus  quare  sit  factus  AduHtrt 
Jn  prompla  causa  tsl;  detidiosus  trai. 

Recamar  as  ruínas 
Cansadas  por  Amor  em  todo  o  Mundo, 
-  Be  cousa  inntil,  pois  he  13o  sabida,  ■ 

O  secreto  profundo, 
As  cousas  escondidas,  peregrinas,  ' 
6om  que,  tyranmsand&  a  humana  vida, 
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Estima  quem  o  serve  o  ser  perdida,     .   ,'  • 
Isto  Dão  sei,  nem  quero  o  desengano, 
Com  fugir  de  senti-lo,  me  contesto. 

Veado  em  meu  pensamento  ;  .  ., 
Aquelle  caso  horrendo,  e  deshumano. 

De  Faustíaa  doenle,.    .,  ,  , 
Que  pata  remediar  seu  mal  insano 
.Fni  de  quem  ama  o  sangmj  conveniente, 
Digo  que,  quando,  Amor  mostra .  piedade,     , 
He  violento  Monstro  de  crueldade. 

Escute  pois  meu  canto,' 
Inda  que,  rouco,  certo,  e  concertado, 
Veja  a  clara  razão,  que  approvo,  e.sígo, 

Não  quero  lúr  namorado, 
Cujos  sentidos  delle  distam  tanto, 
Que  a  si  próprio  não  pode  ter  .consigo, 
Mas  alma  livre,  sim,  deste  inimigo 
Commum,  graciosíssima,  e  ditosa, 
Que  armada  de  Virtude  honesta,  e.  pura, 

Atropella  segura  < 

Easa  turba  terrestre»  moostroosa ■;  , 

Vénus  em  vosso  intento    , 
Sá  digna  de  eer  tida  por  formosa,  , 
Quer  dizer  privação  do  .KnUndinienla, . 
Fugir  tão  Falso  Amor  be  sw.  sisudo, 
E  a  quem  não  s>be  sê-lo  falta  tudo. 

Cftnca"o,  suspende  a  yoz,  porque  a  Verdade,    . 
.    Que  defendes,  o  MuudoMrecoultece,    . 
Que  a  luz  roais  eutre  as  trevas  reapjandaee. 

Não  duvido  de, que  algumas  pessoas  chamem  a  esta 
-invectiva  contra  o  Amor  um  logar  commum  ;  não  toma- 
rei a  canceíra  de  contesta  lo,  porém  esses  mesmos.Cnti- 
cos  não  poderão  negar  que  a  execuclo  é  Brilhante,  e 
que  os  exenipjqs  históricos,  e  mj-thoiogicos  eslasa  aqui 
habilmente  fundidu>na  poesia,  e  bem  appjicados , «  oão 
acarretados  coro  pesadez,  «alardeados  çoui.pedaularia ; 
predicado  este  uro  pouco  di&icil  de  encontrar  ups Poetas, 
e  Oradores  daquelle  tempo;  e  que  um  Poeta  que  possuía 
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esla  força,  e  esta  abundância,  merecia  ser  mais  conheci- 
dodo  que  é  hoje  Manoel  Quinlano  de  Vasconcellos. 

Eis  aqui  uma  Canção  pbylosophica,  que  se  faz  notá- 
vel pela  sua  brevidade,  forca  de  pensamentos,  e  vigor 
de  expressão. 

CANÇÃO. 

Escondido  togar,  que  a  Natureza 
Fez  de  si  própria  exemplo  milagroso, 
Duro,  iolraclavel,  sim,  mas  deleitoso, 
Informe,  mas  assumpto  de  belleza, 
Felice  aquelle,  que  por  li  despreza 
Às  riquezas,'  que  o  Mundo  lhe  presenta, 

E  humilda  se  contenta 
Da  tua  solidão,  louvada  vida 
De  muitos,  mas  de  poucos  escolhida. 

Não  entra  ao  confuso  Labyrintho 
Da  Corte,  donde  habita,  e  se  desama 
O  fero  Monstro,  que  Ambição  se  chama, 
Cujos  damoos  fingidos  não  consinto; 
Daqui  com  claros  olhos  vê  disiincio 
O  engano  de  cantellas  adornado, 

£  o  temor,  e  cuidado, 
Com  que  está  fabricando  o  pensamento. 
Esperança  no  ar  do  fingimento, 

Q  grau  mar  da  vaidade  considera, 
Seus  perigos  no  Porto  reconhece, 
E  a  ley  tão  sublimada  do  interesse. 
Livre,  e  contente  assi  que  nada  espera: 
.  Ah  !  si  propicio  o  Ceo  me  concedera 
Logar  ameno  em  li,  que  o  claro  gesto, 

Que  puru,  e  manifesto 
Vive  r/alma  comigo  juntamente, 
Da  tua  habitação  fora  contento. 

E  aqui  de  tua  falda  as  frescas  rosas 
Colhendo,  em  seus  cahellos  perroittisse 
As  compozésso  donde  alegre  as  visse, 
De  si  próprias  vencidas,  e  invejosas, 
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Mas  Icmhranças  inúteis,  amorosas, 
Adonde  me  levai;  o  vão  desejo? 

Si  em  tudo  qoaalo  vejo 
A  doce  causa  de  me  ver  ausente 
Só  o  da  dura  morte  me  consente? 

No  livro  V.  a  paginas  237  le-se  outra  Canção  cm  que 
o  Aulhor  narra  mui  poeticamente  a  morte  de  Leandro, 
afogado  no  Hellespoato  na  occasião,  em  que  o  atravessa- 
va a  nado,  para  nir  ter  com  Uero,  que  o  esperava  na 
torre,  onde  eslava  encerrada  napraia  contraria  Tem-se 
questionado  muito,  não  como  era  de  razão  sobre  a  ve- 
racidade do  facto,  que  tem  todo  o  cunho  de  uma  men- 
tira grega,  mas  sohre  a  possibilidade  de  se  poder  passar 
a  nado  aquelle  braço  de  mar :  LordBiron,  o  maior  Poeta 
da  moderna  Inglaterra,  e  o  génio  mais  extravagante  do 
nosso  século,  quiz  tentar  a  empreza,  e  com  effeilo,  sem 
ser  animada  pela  esperança  de  hir  gozar  de  uma  linda 
moca,  que  é  nm  incentivo  o  mais  poderoso  para  obrigar 
qualquer  mancebo  a  tentar  o  impossível,  conseguiu  leva- 
la  ao  cabo,  passando  de  Sesto  a  Ãbido,  e  de  Abido  a  Ses- 
to,  sem  mais  desconto,  que  uma  grande  constipação. 

CANÇÃO, 

Soltava  a  noite  escura 

De  seu  lobrego  mamo 
As  pontas,  e  suas  azas  estendia. 

Com  hórrida  figura 

O  medo  vil,  e  em  tanto 
Pela  praia  o  silencio  se  estendia; 

Mas  Leandro,  que  ardia 

Em  desejo  amoroso, 

Vendo  a  luz,  que  esperava, 

Nas  agoas  se  anojava, 
Ail  mal  a  floriu  nado,  e  animoso! 

ASeslo  o  encaminha 

O  Sol,  que  n'alma  tinha. 

Do  raro  atrevimento 
Enfadado  Neptuno 
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Co  gran  Iridcflle  o  crespo  mar  feriado, 

Bramando  n'bum  momento 

A  si  próprio  importuno 
Se  está  n'hum  pooto,  enchendo  e  dividindo 

O  Moço  reprimindo 

Tanto  furor  apenas, 

Do  que  perde  impaciente, 

De  perder-sc  contente 
Taes  cousas  como  cego  Amor  ordena, 

Se  queixa  lastimado 

Só  da  Noite  escolado. 


"Oh  divina  Deidade, 
-Oh  Dcosa  da  Belleza 
«Filha  do  Mar,  de  Amor  Madre'  querida, 

•  Serena  com  piedade 
»A  designai  crueza 

-Das  agoas,  que  n9o  be  bem  que  huma  alma  unida, 

»E  ao  ardor  reduzida 

-De  Amor,  pereoa  nellas; 

"O  Vento  iníquo,  e  duro 

■tlíufrfla,  hirei  seguro 
»Do  teu  rosto  mostrando  as  luzes  bellas, 

•  Ma»  si  flero  o  dote  porto 

» Fftr,  chegue  vivo,  ou  morto, 


*B  si  está  decretado 
»No  excelso  throno  ethereó 

»  Meu  mal  adoode  lodo  o  bem  buscara, 
"  Morra  o  corpo  pesado 
"Ko  pensamento  aéreo 

*>  Yiva  adoode  sem  elle  descançáta, 
»  Desejo  me  lerava 
"  Caceado  em  teus  effeilos 
■•  Ai !  vêja-me  entre  os  braços 
"  De  Hero,  e  em  pedaços 

»  Sejam  meus  membros  á  ternada  feitos, 
»  Que  em  vJo  se  lamentara 
"  Quem  delles  se  apartara. 
4* 
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Qaalt|uer  Monstro  Marinho, 

£  o  rochedo  imminente 
Seu  lio  a  voz,  que  ouvira  o  firmamento, 

Mas  rompeste  o  caminho 

Tu,  Boreas  inclemente. 
Convertendo  em  ti  próprio  o  brando  accento; 

Reduzirara-se  em  vento 

As  queixas  lastimosas. 

Que  Gero  soffre  oflendida, 

E  delias  extinguida 
A  luz,  foram  Phanlasmas  espantosas, 
4  Com  que  o  Moço  atrevido 

Ficou  cego,  e  vencido. 

O  alento  lhe  faltava, 

As  forcas  consumidas, 
E  ao  desejo  inútil  a  Esperança 

Defunta,  em  vão  chorava, 

Ai  lagrimas  perdidas! 
Dar  agoa  ao  mar,  e  Amor  tal  frnclo  alcança. 

A  que  em  sua  lembrança 

Foi  sempre  charo  porto, 

«  Praia,  (disse)  já  chego, 

>•  E  ser  gran  bem  não  nego' 
»  Que  pois  não  posso  vivo  seja  morto, 

■•  Doce  he  meu  fado  esquivo 

nPois  morro  aonde  vivo,» 

Mas  lastimas  dissera 

Si  o  surdo,  e  indignado, 
Mar,  palavras,  e  corpo  sepultando, 

A  voz  não  detivera, 

Em  tanto  o  Sol  dourado 
De  luz,  lodo  aquelle  Islhmo  malisanuo, 

Permillio,  que  chegando 

A  cuidadosa  Hcro 

Visse  o  seu  suave  fogo, 

Das  agoas  triste  jogo 
E  dizendo,  si  o  disse,  »já  não  quero 

»  Viver»  pelo  ar  caminha 

Donde  seu  centro  linha. 
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Yio  o  corpo  defunto, 

Que  animava  vivendo, 
Si  he  alma  de  quem  ama  a  cousa  amada. 

Ocupou  lodo  junto 

Deste  caso  estupendo 
O  espanto  a  atma  da  Dama  delicada, 

Da  alta  Torre  arrojada 

Unir  estes  extremos 

Quiz,  mas  não  o  consente. 

Em  lim  morreo  contente 
Assim  Lice  cantara  ao  som  dos, remos 

E  as  Nymplias,  que  escalavam. 

De  magoa,  e  dor  choravam. 

Poucas  legendas  Gregas  lerSo  accendido  Unto  o  estro 
dos  Poetas  antigos,  e  modernos  como  a  de  Leandro,  e 
Hero:  Museo,  Uvidio,  Buscai),  Manoel  Tavares  Cavallei- 
ro,  Manoel  Quintano  de  Vasconcellos,  Nóbrega,  Bocage, 
e  outros  cantaram  a  desgraça  destes  amantes  cada  um 
por  seu  modo,  e  segundo  o  alcance  dos  seus  talentos;  e 
debaixo  de  todas  as  formas,  de  que  tem  apparecido  reves- 
tida, tem  sempre  agradado,  e  interessado  aos  Leitores. 

A  que  se  segue  dirigida  a  uma  fonte  nSo  é  nada  ia-  - 
ferior  ás  outras. 

CANÇÃO. 

Oh  Fonte  cristalina, 

Oh  logar  deleitoso, 
Capazes  de  mais  gloria,  que  agoa,  e  flores, 

Que  a  beileza  divina 

Em  estylo  amoroso 
Celebráveis,  e  o  bem  de  meus  amores, 

Já  em  voz  se  parece 
Que  he  triste  quem  alegre  ser  merece. 

Com  vossa  sombra  amena 

Com  licor  frio,  e  puro, 
Qae  eterna  faz  a  condida  corrente, 

Quando  Napecia  ordena 

Logar  ao  Sol  seguro, 
A.  convidáveis  leda,  e  docemente 
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Já  que  este  bem  perdei*, 
Legar  de  dór,  e  lagrimas  sereis. 

Procurou  a  Ventura 

Dar-ma  lãq  sem  medida, 
Que  antes  de  o  ser  cuidou  que  ao  Sm  chegara; 

Si  não  foi  desventura. 

Bem  mostra  a  frágil  vida 
Que  mais,  sendo  felice,  ge  arriscava, 

Pois  do  gosto  esperado 
Só  magoas  permanecem  ao  cuidado. 

Quem  recear  poderá. 

Depois  de  vér  saudosa 
Quem  a  noite  da  auseaeia  em  lux  tornava, 

Tal  que  a  Aurora  poderá 

Assi  a  sombra  espantosa 
Tirar  porque  mais  bella  me  alegrava, 

Dôr  em  tanta  alegria 
Oh,  a  quem  poder  não  Lí-la  lembraria  I 

De  ordinária  mudança 

Não  soube  recear-ue, 
Nem  que  só  bens  conversa,  falsa  amiga, 

A  mordaz  Esperança 

Também  pode  eogauar-me, 
Que  ninguém  enganado  cré  que  a  Giga' 

£  do;  que  se  ama  muito, 
O  que  he  só  verde  agrai,  te  dace  fruilo. 

Bem  vejo,  sítio  ameno, 

Que,  como  já  prazer. 
Só  tristeza  te  estou  communicando ; 

SÍ  a  causa  porque  peno 

Quiçá  pára  me  vér 
Com  línguas  d Tagoa,  e  Vento  iráa  buscando, 

Que  ali  movas  te  peco 
As  qne  em  choro,  e  suspiros  te  oífreco. 

Porque,  para  mostrar-so 
O  justo  sealiuiealo, 
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Me  vai  faliaudo  ■  miserável  vida, 

Devendo  elernisar-se 

Sendo  elcruo  tormento 
Suja  immortal  ina teria  constituída. 

De  mais  que  o  fado  ordena 
Que  aonde  o  gosto  passa  dure  a  pena. 

Terminarei  com  a  Canção  a  Floridora,  que  se  lê  a  pa- 
ginas 28  no  Livro  I,,  e  que  se  faz  notável  por  sua  bre- 
vidade, e  concisão. 

CANÇÃO. 

Divina  Floridora, 
Humana  Fura,  adonde  vás  fugindo? 

Onde  deixas,  Pastora, 
O  corpo  d'attna,  que  te  vai  seguindo? 
Porque  do  mal,  que  causas,  te  vás  rindo? 

Quem  segues?  a  quem  deixas? 
Converlido  em  furor,  tristezas,  queixas. 

Porque,  querida  ingrata, 
Te  mostras,  despresando  a  formosura. 

Em  que  o  Cco  se  retrata. 
Gloria  do  Mundo,  assombro  da  Ventura, 
O  com  que  a  amor  obrigas  te  faz  dura, 

Tractando-le  amorosa 
Quem  te  ama  por  cruel,  não  por  formosa. 

Não  sei  como  te  diga 
Sempre  te  olfendo  no  que  me  parece, 

Que  acompanhas  amiga 
Quem  os  bens,  que  possues,  aborrece. 
Nem  donde  teu  louvor  menos  merece, 

Si  aborrecendo  amada. 
Oh  conversando  quem  de  amor  se  enfada. 

Não  me  ames  por  a  ma  Me, 
pois  be  desmerecer  amar  comtigo, 

Moslra-me  contentar-le 
De  mim  pelo  que  sou  meu  inimigo. 
Com  todos  os  tormentos  me  persigo 
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Vêr-ipc  st  te  aborreço 
Pelo  mal  que  me  fuzes  te  mereço. 

As  Feras  a  Afugentas 
Co  dardo  usando  de  rigor,  e  manha, 

A  esse  fero  contentas 
Fero  na  condição  rugaz,  e  estranha, 
Elle,  de  amor  Tugindo,  te  acompanha, 

Eu  fico  despresado 
Das  memorias  de  ver-tc  acompanhado. 

Elle  alegre  possua 
O  bem  da  lua  doce  companhia; 

Não  quero  a  dita  sua 
Si  do  alto  bem  d'amar-le  me  desvia : 
Goze  de  vér-te  em  quaulo  dura  o  Dia, 

Que  cu  só  da  vida  espero 
O  bem  que  em  contemplar-le  considero. 

Alarguei  de  propósito  as  citações  para  dar  melhor  a 
conhecer  este  Poeta  hoje  tilo  ignorado  de  todos,  e  que 
de  justiça  deve  ser  qualiticado  como  um  dos  melhores 
alumnos  da  Esohola  Hespanhola. 

Jacínlho  Cordeiro  no  seu  Elogio  dos  Poetas  Lusitanos 
Tez'  niensão  deste  Poeta  dos  seguintes  versos,  prosaicos 
como  lodos  os  que  sahiram  da  sua  penna. 

Quando  Manoel  Quintana  el  premio  intenta 
Con  pluma  libre,  con  florida  mano, 
JVo  correrá  dei  golfo  la  tormenta 
Si  es  el  laurel  con  todos  cortesano. 
Est.  LXII. 
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CAPITULO   III. 

Soror  Violante  do  Cco. 


Lm  todas  as  naeOes  da  Europa  moderna  tem  havido 
Senhoras,  que  muito  se  tem  distinguido  pelo  cultivo  das 
letras,  e  -cem  especialidade  da  poesia,  e  o  Parnaso  Por- 
togue*  «9o  tem  sido  pouco  habitado  por  estas  amáveis 
Nvmphas-,  e  si  ellas  fossem  menos  descuidadas  na  pu- 
blicação dos  seos  escriplos,  ou  nós  mais  curiosos  de  re- 
colher as  soas  memorias,  e  desentranhar  do  pó  das  li- 
vrarias, onde  jazem  sepultadas  muitas  poesias,  com  que 
o  bello  sexo  honrou,  c  enoobreceo  a  iingua  Lusitana, 
talvez  Tosse  Portugal  o  único,  que  podesse  neste  género, 
de  gloria  disputar  a  palma  á  Itália.  Se  o  meu  plano  me 
permiltisse  fallar  de  Aulhorcs  vivos,  hoje  mesmo  n3o 
falia  riam  Damas,  de  cujo  talento  eu  poderia  fazer  honro- 


Entre  as  Poetisas,  de  que  roais  se  honra  a  Eschola  IIcs- 
panhota  entre  dós,  parece-me  que  nenhuma  foi  mais 
amplamente  dotada  pela  natureza  com  os  dotes  que  for- 
mam o  grande  Poeta,  e  que  também  nenhuma  abusou 
mais  delles  do  ijue  Soror  Violante  doCeo;  e  se  houvesse 
lido  a  fortuna  de  nascer  em  um  século  de  gosto  menos 
corrompido,  é  natural  que  o  sei»  nome  fosse  ora  tão  res- 
peitado como  antes  do  estabelecimento  da  Arcádia. 

Violante  do  Ceo,  nasceo  nesta  Cidade  de  Lisboa  no 
dia  30  de  Maio  do  ánno  de  1601,  e  ao  que  parece  de 
«ma  família  distincta,  como  pôde  ajuizar-se  tanto  pela 
educação,  que  lhe  deu,  como  pelas  altas  personagens,  com 
quem  durante  toda  a  sua  vida  esteve  em  relação,  e  cor- 
respondência. 

Foi  filha  legitima  de  Manoel  da  Silveira  Monteríno,  e 
de  sua  mulher  Helena  Franco,  e  conhecendo  seus  Pais  a 
muita  viveza,  penetração,  e  a  facilidade  do  aprender,  de 
que   era  dotada,  e  desejando  aproveitar  aqucllas  felizes 
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disposições,  lhe  procuraram  mestres  com  quem  aprendeo 
quasi  tudo,  que  lido  era  muito,  que  se  sabia  no  sen  tem- 
po, iornando-se  mui  hábil  na  língua  Latina,  Italiana,  c 
llespanhola,  que  fatiava,  e  que  escrevia  tão  perfeitamen- 
te como  se  vê  das  poesias,  que  nella  coinpôz,  sendo  além 
disso  muito  perita  na  musica  tanto  vocal  como  instru- 
mentai. 

A  sua  facilidade  nas  composições  poéticas,  recommen- 
daveis  sobre  tudo  pela  viveza  das  imagens,  c  a  harmo- 
nia, e  doçura  dos  versos,  era  um  objecto  de  admiração, 
para  quantos  a  conheciam,  c  existem  poesias  de  escrip- 
tores  mui  afTamados  daquelle  tempo,  como  António  Hen- 
riques Gomes,  Aulhor  do  Poema  El  Sanson  Nazareno, 
e  de  grande  número  de  Comedias  Hcspantiolas,  estima- 
das, e  outras  Obras,  tanto  métricas,  como  prosaicas,  o 
Capitão  Miguel  Carvalho,  Aulhor  da  P M lis,  e  algumas- 
poesias  lyrícas,  em  que  se  tecem  os  maiores  louvores  a 
esta  Mui»  Lisbonense. 

Contava  esta  Poetisa  apenas  dezoito  annos  de  idade 
quando  compôz  a  Comedia  de  Santa  Eugenia,  que  foi 
representada  com  grande  apparalo  na  presença  de  Filip- 
pe  III.  quando  este  Rei  visitou  Lisboa  no  atino  de  1619, 
em  que  o  Senado  da  Camará,  e  Iodas  as  Corporações  se 
esmeraram  em  festejos,  espectáculos,  e  divertimentos, 
por  esta  occasião;  applausos,  e  festejos  que  tão  caro  cus- 
taram á  Fazenda  da  Cidade.  Não  foi  porém  pequena  glo- 
ria para  Violante  do  Ceo,  que  o  seu  Drama  fosse  preferi- 
do para  represcnlar-se  na  presença  do  Monarcha,  e  em 
occasiito  tão  solcmue. 

Vivia  pois  Violante  do  Cco  em  uma  atmospbera  de 
brilhante  resplendor  literário,  de  perfumes  poéticos,  de 
incensos,  e  louvores  da  admiração  publica,  quando  de 
repente,  c  quando  menos  se  esperava,  a  viram  abandonar 
a  casa  paterna,  e  a  brilhante  sociedade,  de  que  havia  si- 
do o  idolo,  e  as  delicias,  para  recolher-se  no  Convénio 
da  Rosa  de  Lisboa.  Era  esta  casa  um  Convento  da  Ordem 
Dominicana  situado  na  Freguezia  de  S.  Lourenço,  próxi- 
mo á  rua  das  Farinhas;  sendo  derrubado  pelo  terremoto 
de  1"!S3,  não  {ornou  a  rccJilicar-se,  e  as  Religiosas  del- 
ia foram  encorporadas  na  Comraunidade  de  Santa  Joan- 
na  da  mesma  Ordem  de.  S.  Domingos,  nelle  tomou  Vio- 
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linle  do  Cco  o  habito,  e  proferiu  seus  rolos  depois  de 
cumprido  o  anno  de  Noviciado,  e  as  mais  ceremonias  do 
esiylo. 

E'  ibbíio  natural  qne  aos  seus  contemporâneos  causas- 
se não  pequena  estranheza  qne  ama  donzella  de  vinte  e 
nove  annos  de  idade,  formosa,  segundo  consta,  creada 
no  grande  mundo,  prendada,  estimada,  e  lisonjeada  pe- 
las mais  attas  personagens  da  cárie,  e  pelos  maiores  li- 
teratos naturaes,  e  mesmo  estrangeiros,  toma-se  a  reso- 
lução de  ser  Frcyra,  e  levasse  avante  essa  resolução  de- 
sesperada, e  imprudente;  mas  é  apesar  disso  verdade 
qae  nenhum  delles  levo  o  cuidado  de  nos  informar  dos 
motivos  desse  proceder,  porque  devia  necessariamente 
agre-los. 

Não  consta  que  seus  Tais  a  constrangessem,  nem  a 
soa  idade,  e  situação  permiltem  suppo-lo,  pois  não  lhe 
faltariam  protectores,  que  obstassem  a  tal  semrazão  pa- 
terna ;  nSo  consta  que  ella  fosse  levada  a  isso  por  algu- 
ma grande  calamidade,  que  sobreviesse  ásua  família,  não 
faltará  qaem  suppoaha  que  tal  passo  nascesse  do  fanatis- 
mo, ou  de  vocação  sincera,  mas  essa  supposição  é  para 
mim  inadmissível,  porque  depois  da  sua  profissão  conti- 
nuou a  levar  uma  vida  mais  mundana,  que  claustral, 
cultivando  as  Musas,  e  a  Musica,  traclaoda  com  as  mes- 
mas pessoas,  com  quem  sedava  dantes,  correspondendo- 
se  com  ellas,  e  as  suas  poesias  desse  tempo  não  respi- 
ram aquelte  espirito  ascético,  e  aquelle  despego  do  Mun- 
do, que  se  faz  notar  nas  Obras  de  Frey  Agostinho  da 
Cruz,   e  de  Frey  Aolonio  das  Chagas,  depois  que  toca- 
dos cia  graça  divina  se  recolheram  ao  claustro,  oem  dei- 
te dos  contam  as  austeridades,  e  penitencia,  que  daquel- 
Jes  dos  referem;  bem  pelo  contrario  todos  celebram  a 
sua  jovialidade,  espirito,  e  boa  feição. 

NSo  tendo  porém  outros  documentos  para  fixar  o  meu 
jiiizo  sobre  esta  matéria,  examinei,  attentamenle  as  suas 
poesias,  e  de  algumas  delias  me  pareceo  dedazir-se  que 
um  despeito  amoroso  a  conduzira  a  tal  desvario.  Chamo- 
lhe  desvario,  não  porque  reprove  a  vida  religiosa,  mas 
porque  é  desvario,  e  grande,  que  uma  pessoa  entre  nella 
sem  vocação,  ou  chamamento  de  Deos,  mas  só  por  ca- 
pricho, arrebatamento  de  paixão,  ou  despeito  impruden- 
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le,  e  neste  caso  me  parece  que  estava  Violante  de  Ceo. 
Km  alguns  de  seus  versos  cila  se  mostra  vivamente  na- 
morada, queixa-sc  de  uma  ausência,  moslra-se  ciosa,  a 
lamenia-se  de  uma  ingratidão.  Leiam-se  com  atíençãn 
estas  poesias. 

SONETO. 

Si,  apartada  do  corpo  a  doce  vida, 
Domina  em  seu  logar  a  dura  morte; 
De  que  nasce  tardar-me  lauto  a  morte. 
Si  ausente  d'alma  estou  que  me  dá  vida? 

Não  quero  sem  Silvano  já  ter  vida. 
Pois  tudo  sem  Silvano  lie  viva  morte. 
Já  que.  se  foi  Silvano  venha  a  morte, 
Perca-se  por  Silvano  a  minha  vida. 

ih  suspirado  ausente!  si  esta  morte 
N5o  te  obriga  a  querer  vir  dar-me  vida, 
Como  não  ma  vem  dar  a  mesma  morte? 

Mas  si  n'alma  consiste  a  própria  vida. 
Bem  sei  que  si  me  tarda  tanto  a  morte, 
He  porque  sinta, a  morte  de  tal  vida! 

Este  estylo  é  na  verdade  a  quinta  essência  de  Gongo- 
'a,  mas  nem  por  isso  deixa  de  vislumbrar-se  nesleSone- 
;o  a  Torça  da  paixão  amorosa,  de  que  a  Àulhora  estava 
dominada. 

SONETO. 

Que  suspensão  I  que  enleio!  que  cuidado 
He  este  meu,  tyranno  Deos  Cupido, 
Pois  lirando-me  em  fim  todo  o  sentido 
Me  deixa  o  sentimento  duplicado? 

Absorta  no  rigor  de  hum  duro  fado. 
Tanto  de  meus  sentidos  me  divido, 
Que  tenho  só  de  vida  o  bem  sentido 
£  tenho  já  da  morte  o  mal  logrado. 


„z*it>,Google 


LIVBO  XVII.,   CAHTOLO  III.  Cl 

Enlevo-me  no  damoo,  que  me  oflende, 
Suspendo-rae  na  causa  do  meu  pronto, 
Uas  meu  mal,  ai  de  mim  I  não  se  suspende ; 

Oh  cesse,  cesse,  amor,  Ifio  raro  encanto, 
Que  para  quem  de  £i  não  se  defende, 
Basta  menos  rigor,  nio  rigor  tanto. 

ODE. 

Amante  pensamento, 
Núncio  de  amor,  terceiro  de  vontade;    s 

Emulação  do  Vento, 
Lisonja  da  mais  triste  soledade; 

Ministro  da  Lembrança, 
Gosto  na  posse,  allivio  na  esperança. 

Já  que  de  minhas  queixas 
A  causa  idolatrada  vas  seguindo,   . 

Dize-lbe  que  me  deixas, 
Dize-lbe  que  estou  morta,  mas  sentindo. 

Que  pôde  mal  tão  forte 
Fazer  que  sinta,  ai  triste,  a  mesma  morte. 

Dize-lhe  que  he  já  tanto 
O  pesar  de  me  vêr  tao  dividida, 

Que  só  me  causa  espanto 
A  sombra,  que  me  segue  de  liuma  vida 

Tão  morta  para  o  gosto 
Como  viva  ai  de  mim  para  o  desgosto  1 

Dize-lhe  que  me  mata 
Quem  vendo-me  morrer  sem  resistência, 

De  soccorrer-me  trácia, 
Pois  para  quem  padece  o  mal  d'ausenle, 

Que  he  só  remédio  entendo 
Yâr  o  que  quer,  ou  fenecer  querendo. 

Dize-lhe  que  a  memoria 
Toma  por  instrumento  do  meu  damoo, 
A  já  passada  gloria; 
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Fazendo  o  mais  suave  luo  lyraiino, 
Que  oh  tem  mais  estirando     • 
Me  passa  o  coração,  porque  bc  passado, 

Dize  -lhe  que  se  sabe 
O  poder  de  hum  a  ausência  rigorosa, 

Que  o,  que  começa,  acabe 
Anles  que  cila  me  acabe  poderosa ; 

Pois  de  lai  modo  a  sinto, 
Que  julgo  por  Eterno  o  mais  suecinto. 

Dize-lhe,  que  si  admítle 
Rogos  de  hum  coração,  que  o  segue  amante, 

Que  vêr-me  solicite. 
Apesar  do  preciso,  e  do  distante  ; 

£  qoe  ta  o  cedo  seja, 
Que  Ioda  a  compaixão  se  torne  inveja. 

Dize-lhe  que  se  acorde 
De  huns  eficilos  d'amor,  que  encarecia; 

E  que  lodos  recorde ; 
Mais  que  seja  hum  minuto  cada  dia. 

Pois  em  cada  minuto 
Infinitas  lembranças  lhe  tributo, 

Dize-lhe  que  athe  á  morte 
Assistência  continua  lhe  oflereces ; 

K  que  te  invejo  a  sorte, 
£  em  rim  só  do  meu  mal  te  compadeces, 

Oh  pensamento  amigo, 
■Dize-lhe  tudo,  ou  leva-me  contigo. 

Até  aqui  suspiros  de  paixlo  amorosa;  vejamos  agora 
os  lamentos  do  ciume, 

ROMANCE. 

Cessen  ya  los  remédios 
Que  para  vrvir  me  applican, 
Que  quico  de  Zelos  se  muere 
No  es  bien  que  moriendo  viva. 
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Dexen  ya  ifimporlunarme 
Cansadas  philosopliias, 
I  Que  nunca  males  d'el  alma 

De  Esculápio  necessita». 

Deponga  las  diligencias 
Qoien  mi  vida  solecila, 
Que  apressurar-me  la  muerle 
Es  solo  dartne  la  vida. 

Con  la  muerte  vigorosa 
Las  desdichas  se  terminan. 
Que  si  no  es  dicha  la  muerle, 
Es  la  poslrcra  desdicha. 

Vivir  coo  zelos,  y  penas 
Mal  si  puede  llamar  vida, 
Que  vida  con  que  se  muere 
Es  solo  una  muerle  viva. 

Muera  quien  amando  fanto 
Hereció  tan  poça  dicha. 
Que  en  vez  de  correspondências 
Exprimeote  ly munias. 

Muera  quien  idolatrando 
La  cansa  mas  peregrina, 
Aquerió  solo  desdenes 
Con  firmes  idolatrias. 

Muera  quien  «iendo  constante 
Fué  tan  mal  correspondida, 
Que,  tributando  verdades, 
Adquerió  solo  mentiras. 

Apesar  desta  paixão  ião  viva,  manifestada  não  só  nes- 
tes versos,  mas  em  outros  muitos,  que  c  desnecessário  ci- 
tar, vê— se  por  nm  Romance  dirigido  a  uma  amiga  inti- 
ma, que  Violante  do  Ceo,  por  não  estar  occiosa,  na  au- 
sência do  amante,  admillio,  como  costumam  em  taes  ca- 
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sos  fazer  qnasi  Iodas  as  mulheres,  o  cortejo  de  outro  na- 
morado, e  isto  como  ellas  dizem  Iodas,  por  pastar  tempo, 

Mas,  pensando  en  tos  agrabtos, 
Taulo  me  vencia  la  fúria, 
Que  admílti  divcrlimicntes, 
Veras  amorosas  nunca.  „ 

mas  o  antigo  amante  soube  do  divertimento  innoanle,  e  th 
o  achou  ao  que  parece,  nem  muito  delicadOj  nem  muito 
gracioso,  e  queixou-se  altamente,  e  quanto  a  mim  chu 
ioda  a  razão,  pois  a  Poetisa  aceresceatn. 

Despues  d'hum  lustro  d'ansencia, 
Despues  de.  tanta  fortuna, 
El  qne  negava  rcspueslos-. 
Ale  hace  agora  perguntas. 

Matar-me  qnicre  de  nucvo>t 
Porque  como  aliiu  se  oceulta, 
Nó  teme  ser  homecida, 
Y  mas  de  vida  que  es  suya. 

Violante  do  Ceo  estranha  mnito  este  proceder,  porque 
ns  mulheres  nunca  acham  razSo  nas  aceusações,  que  se 
lhe  fazem,  ainda  as  mais  justilicadas;  porém  a  ré  logo 
por  suas  próprias  palavras  se  condemna,  pois  confessa  à 
sua  amiga  que  o  tal  amante  por  divertimento,  tinha  fei- 
to tanta  impressão  em  sua  alma,  que  na*  sabii  decidir- 
se  entre  os  dons. 

Si  asseguro  quien  me  olvida, 
Si  olvido  quien  mi  assegura, 
Obedesco  a  mis  desseos. 
Pêro  sugeto-mc  a  culpa. 

Si  mi  usurpo  alo  que  adoro, 
Si  vence  lo  que  Iriumpha, 

En  vida  lan  peligrosa 
Queda  la  muerte  segura. 
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Oh  dá-me  consego  Nise» 
Si  de  que  mueras  do  gustas, 
Que  siento  perder  la  vido 
Entre  iinpossiblest  y  eludas. 

Iguales  soti  por  to  noble. 
Estas  dei  Ciclo 'columnas, 
Mas  ai !  que  la  que  yo  quiero 
Dureza,  a)  marmol  usurpa. 

Já  se  vô  que  em  laes  casos 
conselho  }à  o  tem  tomado,  e  s( 
h  justificar  a  sua  resolução.  Pi 
se  resolvei)  pelo  primeiro,  ou  | 
o  que  não  admitte  dúvida  ê  qi 

bos,  ou  do  que  cila  preKrio  ;  o  certo  é,  que  Das  seguintes 
Decimas  apparecem  bs  gritos  do  despeito,  e  da  desespera* 
Cão. 

CoraçíSo,  basta  o  soffrído, 

Ponhamos  termo  ao  cuidado, 

Que  hum  despreso  averiguado  .    . 

Nâo  lie  para  repetido ; 

Basta  o  que  havemos  sentido, 

Nao  dêmos  mais  ao  tormento. 

Que  passa  desofTrimenlo 

Dar  por  hum  desdém  tyrannó 

Toda  a  alma  aò  desengano. 

Toda  a  vida  ao  sentimento. 

Fujamos  deste  perigo. 
Livre  mo- nos,  coração, 
Que  não  he  bom  galardão 
O  que  parece  castigo; 

Bn  convosco,  e  vós  comigo  i 

Melhor  o  mal  passaremos, 
Tois  entre  amantes  estremei  ' 

Tio  divididos  ficamos,  '  '"■  '  ' 

Que  se  nos  communicamos  ' 

IIc  só-  quando  padecemos. 

Aquclle  bromo  Animado  - 

Por  quemdeixae»  <Je  assislir-me,  ;  ■ 
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Ai !  que  as  finezas  de  firme 
Troca  em  desdém  de  mudado. 
Deixemos  pois  hum  cuidado 
Que  serve  só  de  homecida. 
Porém  si  he  força  que  a  vida 
Fique  igualmente  arriscada, 
Autos  que  de  despresada 
Quero  morrer  de  esquecida/ 

onfessa  despresada  é  porque 
m  profuudamenle  no  seu  co- 
i  o  dissimulo.  As  queixas  que 
o  seu  ingrato,  acuam-se  cia- 
uintes  versos. 

Tuve  favores,  y  prendas, 
SIas  como  todo  se  muda, 
El  que  era  Sol  eu  beilezas 
Fué  luego  en  mudanças  Luna. 

Hizo  loucuras  por  otra, 
Fué  fino  eu  las  astúcias, 
ítíarsias  Asiano  en  finesas, 
Adónis  tambien  en  culpas. 

A.'  vista  destes  trechos,  e  de  outros  muitos,  que  pode- 
ria citar,  me  parece  qua  não  é  temeridade  attribuir  a  nm 
despeito  amoroso  a  vocação  de  Soror  Violante  do  Ceo. 
E'  crivei  que  se  deixasse  dominar  da  mania  das  donzel- 
las,  abandonadas  pelos  amantes,  que  é,  pensarem  que 
SC  vingam  delles  casaudo-so  precipitadamente,  e  ás  ve- 
zes com  o  primeiro  noivo,  que  ilie  appareçe,  ou  entrai 
para  Freiras,  sem  ferem  a  disposição  necessária  para  a 
vida  claustral.  Esta  desgraçada  mania,  que  encbe  a  Es- 
ropa  de  ruins  Mais  de  família,  e  de  ruins  Religiosas,  pas- 
sa com  o  tempo,  e  então  é  que  conhecem  o  abysmo  en 
que  se  arrojaram,  e  se  detestam  os  grilhões  pesados,  t 
indissolúveis  a  que  imprudentemente  se  sngeitaram. 

Creio  qoe  foi  esta  a  sorte  de  Soror  Violante  do  Ceo, 
não  só  pelo  sen  modo  de  vida  todo  profano,  mas  porque 
a  idéa  de  piedade,  e  fervor  religioso,  não  pede  de  modo 
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ilgntn  corubinar-SG  com  algumas  poesias,  que  se  depa- 
ram entre  as  suas,  tão  cheias  de  arrebatamentos  apaixo- 
nados, de  admirações  da  formosura  de  oerta  Menandra, 
de  colloquios  ternos,  de  tinetns  ardentes,  e  o  que  é  mais 
cm  esiylo  tão  natural,  despido  dos  seus  costumados  pou- 
gorismos,  como  distados  peio  coração,  e  nSo  pelo  espiri- 
to, que  dam  motivo  para  descontiar  muito  da  sua  hones- 
tidade :  leiam-se  com  attenç&o  estes  versos. 

Si  vivo  en  li  transformada, 
lUcoandra,  bieu  lo  averiguas, 
Pués  quando  me  tiras  flechas 
Ilallas  en  ti  las  beridas. 

Flechas  me  liras  a)  alma, 
Mas  quando  flechas  me  liras, 
Como  eu  ti  mitata  mi  hieres, 
Ilallas  la  heritla  en  li  uisma. 

Tu  mano  cândida,  y  bclla, 
Dulce  Senora,  lo  diga, 
Pués  siendo  yo  Ia  flechada, 
filia  fué  solo  la  herida. 

Ya  no  dirás  que  en  tu  mauo 
No  lieoes  el  alma  mia  ; 
Paes  quando  el  alma  mi  hieres. 
Sangre  tu  mano  destila. 

To  la  vi  siQibr.tr  cltveles 
Sobre  Asuceaas  divinas, 
Después  de  matar  lyrana, 
Después  de  berir  horoeeida. 

Quien  vio  prodígio  mas  raro, 
Pués  quedamos  aquel  dia 
Con  sangre  la  vencedora, 
TC  sin  sangre  la  vencida. 

Pêro  que  muebo,  Sefiora, 
Que  en  tan  diebosa  conquista 
Nd  mi  quitásseis  lo  sángte, 
Si  nunca  •  mserlOB  se  quita, 
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Mas  ai!  que  entre  dos  eitremos 
-  Bien  sabes  tu  que  estaria, 
Para  verter  sangre  muerta, 
Para  sentir  flechas  viva. 

Oh  tu  de  mis  pensamentos  ;•. 

Idolatrada  homecida, 
Dulce  beçhiso.  de  las  almas.  . 
Dulce  muerie  de  las  vidas. 

Si  ver  nó  quieres,  Senora 
la  nieve  en  sangre  teíida. 
Si  el  rigor,  coo  que  me  irarias 
Nó  quieres  ver  en  li  misma. 

Nó  tires  mas  flechas  tantas 
Al  blanco  de!  alma  «ia, 
Pués  tirarás  a  lu  mano 
Si  ai  blanco  dei  alma  liras. 

Ora  como  me  parece  que  tímà  amisade  simples,  e  para 
Bunca  usou  de  semilhante  linguagem,  presumo,  que  sem 
escrúpulo,  poderei  inferir  desta,  ed'outras  poesias,  que  a 
moderna  Sapho  ardeo  nas  chammas  daqiwlie  amor  inato- 
ral  de  que  foi  aceusada  a  antiga  Sapbp,  e  que  ISo  fre- 
quente se  desenvolve  nas  mulheres,  e  com  especialidede 
nas  Freiras,  pôde  com  tudo  ser  que  me  engane,  nem 
pertendo  que  os  Leitores  adoptem  a  minha  opinião  como 
certa,  mas  que  examinem,  e  decidam  como  entenderem. 

Soror  Violante  do  Ceo  chegou  a  rima  idade  muito 
avançada,  gqiando  sofnpre.de  boa,  erohusla  saúde,  coa- 
servando  o  uso  da  memoria,  e  das  outras. faculdades 
mentaes,  e  cultivando  sempre  a  poesia,  e  a  musica  até 
que  em  28  de  Janeiro  de  1693  pagou  o  feuffo  á  nature- 
za contando  noventa  e  dous  annos  de  idade,  e  sessenta  e 
três  de  Freira.      -  '     '  .  .. 

As  Obras  desta  Religiosa,  qfle  sahiram  a  luz  sara  ai 
eeguintes.  '; 

Rvmas  Varias-  Ruan  16ÍC  —  8." 

Parnaso  Lusitano-  Lisboa  1733  —  2  Volumes.  8.° 

Dous  Sonetos,  e  cinco  Decimas  e»  língua  Castelhana, 
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(pie  se  encontram  n;is  Memorias  fmebres  de' D.  Maria 
de  Ataíde.  Lisboa  1650  —  4.» 

Romance  a  Christo  Crucificado  no  livro  intitulado  Avi- 
sos para  la  muerle.  Lisboa  1659 —  13.* 

Solilóquios  para  antes,  e  depois  da  Cominunhão,  cons- 
tam de  cinco  Romances.  Lisboa  1668  —  24." 

Hcditaçcjes  (em  Oitava  ryma)  da  Missa  e  Preparações 
affecluosas  de  uma  alma  devota.  Lisboa  1089  — 16."  — 
1728-16.» 

Nenhuma  outra  Poetisa  Portuguesa  gosou  de  tanta  es- 
tima, e  de  tanta  nomeada  deulro,  e  fora  do  reino,  as  suas 
composições  eram  lidas  nos  salões  com  o  maior  applau- 
so,  e  enthusiasmo,  e  as  suas  edições  eram,  digamo-lo 
asstm,  arrebatadas  das  mãos  dos  livreiros,  a  inveja  tin- 
mudecia  diante  da  sua  fama;  em  quanto  viveu  esteve 
sempre  ouvindo  louvores,  e  foi  condecorada  com  o  titulo 
de  Phenix  dos  engcuhos  Lusitanos,  depois  de  morta,  a 
sua  sepultura  foi  adornada  cora  os  mais  ricas  flores  que 
o  Piudo  então  produzia,  e  o  seu  nome  repetido  com  res- 
peito, e  com  saudade:  mas  de  tanta  reputação,  de  lan- 
tos  applausos,  e  de  tamanha  gloria  literária,  que  resta 
depois  de  século  e  meio?  Um  nome,  que  poucos  conhe- 
cem, uma  reputaçSo  equivoca  de  talentos,  Obras  efueos 
Poetas  clássicos  tractam  com  despreso,  que  os -críticos 
aceusam  de'  mau  gosto,  sendo  de  uns,  e  de  outros  bem 
poucos  os  que  as  tem  lido,  para  nellas  examinarem  os 
fundamentos  de  tamanha  nomeada,  ou  de  lamauho  des- 
preso. nos  tempos  posteriores. 

As  poesias  de  Soror  Violante  do  Ceo  sam  numerosas, 
c  escriptas  lauto  em  Porluguez,  como  em  Castelhano ; 
ha  nellas  muita  imaginação,  muita  viveza  de  pincel,  e 
demasiado  espirito,  e  engenho.  A  sua  linguagem  e  ge- 
ralmente pura,  correcta,  e  elegante,  a  sua  expressão  ta- 
cil,  e  a  sua  versificação  harmoniosa. 

Discípula  fervorosa  de  Gocíora,  si  oSo  o  imita  na  obs- 
curidade, emparelha  com  elle  nos  atrevimentos  poéticos» 
o  furor  de  dizer  as  cousas  de  um  modo  extraordinário,  e 
novo,  a  faz  cahir  em  um  estylo  preleneioso,  ijcniborilha- 
do  e  fugir  da  naturalidade,  e  singeleza  como  se  fossem 
grandes  vícios  do  eslvlo,  a  ninguém  podia  melhor  ippli- 
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car-sc  o  verso  de  um  Poeta  Franeez  cm  louvor  de  Uou- 
sard. 

II  n'apoí»l  de  morttl,  qui  parle  comine  lai. 

Mais  desejosa  de  produzir  etfeilo,  e  de  assombrar  do 
que  de  coramover  e  deleitar,  multiplica  os  conceitos,  re- 
tina os  pensamentos,  busca  avidamente  as  melaphoras, 
as  opposicOcs  de  idéas,  e  de  palavras,  c  nem  ás  veies 
poupa  os  equívocos.  E  na"o  serão  poucas  as  vezes  que 
pessoas  de  bom  senso,  lendo  as  suas  Obras,  e  caoçadas 
(laquelle  labyrintho  terSo  exclamado :  o  Porque  deu  i 
natureza  tanto  engenho  a  esla  mulher  1  d 

Ra  porém  alguns  felizes  momentos  em  que  Soror  Vio- 
lante do  Ceo  desce  das  alturas  do  gongorismo,  e  explica 
as  suas  idéas  em  um  tom  mais  natural,  e  singelo,  como 
acontece  nesta  Epistola  dirigida  aFrey  Álvaro  de  Castro, 
Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores,  c  por  isso  Prelado 
da  Autliora. 

Si  a  tanta  oceupacão,  tanto  cuidado 
Usurpar-vos  podeis  hum  breve  instante, 
Oh  sagrado  Pastor,  oh  grão  Prelado. 

Si  o  peso  de  hum  Governo  vigilante, 
Eib  que  vqs  jioz.  Senhor,  a  dita  nossa, 
Divefíir-vos  permitte  do  importante. 

Ouvi  íla  maís  indigna  Serva  vossa. 
Não  louvores  igoaes  a  tal  sugeito, 
Que  em  fim  não  pôde  haver  quem  tanto  possa. 

Delírios  si,  nascidos  de  respeito, 
Se  bem  quem,  respeitando- vos,  delira 
tiaito  faz,  Seabor,  o  que  he  defeito. 

Oh  quanto  do  respeito  se  retira 
Quem  acceria  a  fallar  a  superiores? 
Oh  quanto  occeria  só,  quem  só  s'admira ! 

Tanto  lem  do  delidos  fs  louvores, 
Si  limitados  saiu,  quanto  de  cif;1  usas 
Quanto  tem  os  sugcilos  de  maiores. 

Vossas  partes,  Senhor,  sam  quasi  immen&5; 
Louva-las  pouco,  hc  offende-las  muito, 
Traçai  castigos,  preveni  defensas. 
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Sois  da  mais  Regia  planta  excelso  fructo, 
Tão  nobre,  tão  illustre,  tão  preclaro 
Como  se  vê  de  Castro  no  atlriboto'. 

Sois  da  mesma  Virtude  exemplo  raro, 
Tam  singular  em  tudo,  e  tão  perfeito. 
Que  só  comvosco  mesmo  vos  comparo. 

Oh  fclico  mil  veies  o  sugeito 
Que  da  Nobreza  herdada,  e  da  adquirida 
Litigantes  igiiaes,  também  tem  feito. 

Si  foi  vossa  prudência  conhecida 
Digna,  diga-o,  Senhor,  a  dignidade 
Antecipada  si,  mas  merecida. 

NBe  consiste  o  valor  na  mais  idade. 
Vossas  parles  sara  asais,  que  vossos  asnos, 
Ou  vossos  ânuos  conte  a  Eternidade. 

Vossos  antecessores  soberanos 
Tanto  façam  por  vés  na  Empíreo  Corte, 
Que  eterno  pareçaes  entre  os  humanos. 

Respeite  o  vosso  nome  a  mesma  morte, 
E  tenha  sempre  a  esphera  Dominica 
Hum  sacro  Atlante  em  vós,  bum  sacro  Norte. 

O  sagrado  Gusmão  vos  communica 
O  mesmo  oficio  seu,  quem  não  conhece, 
Que  seu  mesmo  edificio  em  vos  fabrica.     . 

Elle,  pois  que  de  luz  vos  enriquece, 
Vos  mostra  sempre  o  que  he  paixão,  ou  zelo 
Pois  talvez  a  paixão  zelo  parece. 

Vos,  que  sois  de  prudência  igual  modelo, 
Vede,  Vede,  Senhor,  benignamente. 
Que  vai  muito  de  o  ser  a  parece-io. 

Castigai  com  brandura  o  delinquente, 
Possa  mais  a  piedade,  que  a  Justiça, 
Nio  tenham  por  zeloso  o  maldizente. 

Oh  quaolo  arrisca  a  vida  huma  injustiça! 
Nunca  falta,  Senhor,  sempre  sobeja 
Quem  provoca -o  rigor,  a  fúria  atiça. 

Não  seja  agora  assi.  Senhor,  não  seja, 
A  Piedade  triumphe  ã  vossa  vista, 
Fuja,  fuja  o  rigor,  fuja  a  Inveja, 
£  dizei  vós  também  viva  o  Baptista. 
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Os  Tercetos  desta  Epislota  sara  bem  fabricados,  ainda 
que  nelles  se  dotem  alguns  pensamentos  rebuscados,  e 
alguma  affectaçâo,  de  que  a  Authora  nunca  pode  des- 
apressar-sa  em  nenhuma  das  suas  composições,  mas  é 
essa  uma  das  em  que  menos  se  descobre  esse  peccado  de 
costume. 

O  fim  principal  que  Soror  Violante  doCeo  teve  em  es- 
creve-la, parece  ler  eido  oao  tanto  dar  os  parabéns  do 
cargo  ao  novo  Provincial,  mas  preveni-lo  contra  as  intri- 
gas dospragueolos,  que  sempre  abundaram  nas  corpora-' 
toes  Religiosas,  tanto  de  homens,  como  de  mulheres,  e 
que  uns  para  caberem  com  os  superiores,  e  outros  para  sa- 
tisfazer ódios  particulares,  não  cessavam  de  perturbar  com 
seus  mexeriques  o  deseanco  da  vida  ciauslral.  Pôde  ser 
mesmo,  que  a.  A-ulhora  tivesse  alguns  motivos  de  queixa 
no  Provincialalo  antecedente,  e  que  por  isso  qutzesse  as- 
sim buscar  protecção  no  novo  Prelado. 

O  mesmo  caracter  de  eslylo  encontrará  o  Leitor  no  se- 
guinte Soneto,. cuja  idéa  não  deixa  de  ser.  engenhosa. 

SONETO.'  '. 

Quem,  depois  de  alcançar  o  que  pertende, 
Da  mesma  obrigação  delicio  forma, 
Quem  em  castigo  o  galardão  transforma, 
Ou  aborrece  muits,  ou  pouco  entende. 

Mas  do  nome  de  ingrato  se  defende, 
Bem  e'o  de  presumido  se  conforma,  - 
Quem  quando  mais  feliz  queixoso  o  informa, 
Quem  em  vez  de  premiar  ingrato  offende. 

Porém  quando  o  juízo  he  levantado. 
Quem  duvida  que  a  queixa  he  fingimento, 
Se  quem  não  se  quer  dar  por  obrigado? 

Este  o  motivo  foi  do  vosso  intento, 

Porém  não  se  logrou,  que  o  meu  cuidado 
Tem  por  premio  melhor  este  escarmento; 

Soror  Violante  do  Ceo  abraçou  com  todo  õ  enthasias- 
mo  a  gloriosa  revolupfio  de  16i0,-q««  restituiu  o  Throno 
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Portaguez  á  Sereníssima  Casa  de  Bragança.  ENa -cele- 
brou nos  seus  versos,  não  só  aqaella  grande  façanha  em 
sua  generalidade,  mas  muitos  de  seus  factos  particula- 
res, e  as  pessoas,  que  netla  figuraram:  eatare  estas  com- 
posições se  encontra  a  seguinte  Sylva  a  Rl-Rei  D.  João 
IV.,  a  que  pertencem  os  trechos,  que  passo  a  copiar. 


Rendido  estava  o  Revoo  Lusitano 
Oh  Mooarcha  famoso,  e  soberano, 
A'  maior  tyrannia, 

Que  via  do  seu  throoo  o  Rey  do  Dia, 
Rendido  eslava  ao  gosto 
De  quem,  dando  motivos  ao  desgosto, 
Só  neste  rendimento 
Não  queria  que  houvesse  detrimento. 
Quando  toda  a  Nobreza, 
Lustre  da  Monarchía  Portngueza, 
Vos  fez  Restaurador  das  Liberdades, 
Vos  fez  libertador,  não  das  vontades 
Pois  estas  niais  captivas, 
Dando  a  vossa  grandeza  immensos  vivas, 
De  sorte  a  vosso  amor  se  sugeilaram, 
Que  todas  igualmente  festejaram, 
Sem  valer-sc  de  effeilo  lisungeiro. 
Mui  mais  que  á  Liberdade  o  capliveiro; 
Porque,  si  liem  ha  tanto, 
Que  com  felice  encanto 
De  partes,  e  grandezas 
Sois  Senhor  das  vontades  Porluguezas, 
Doje  a  vosso  favor  mais  obrigadas 
As  cadeias  de  amor  tem  duplicadas, 
£  com  tilas  as  glorias 
De  passarem  de  occnltas  a  notórias. 
Pois  he,  para  quem  ama  de  verdade, 
Dura  calamidade, 

Pena,  que  a  toda  a  pena  leva  a  palma, 
Occullar  muito  tempo  affectos  d'atma. 

Decreto  foi,  Senhor,  da  excelsa  mente, 
Que  sempre  a  vossas  cousas  favorável 
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.  -Se  fez,  por  exaltar-vos  imi  lavei  1 
Que  viésseis  remir  a  Lusa  Gente, 
No  mesmo  tempo,  em  que  a  remir  o  Mundo, 
Veio  lambem  dos  trez  o  que  he  segundo ; 
'  Porque  se  bem  grandezas  inlinitas 
Não  podem  coniparar-se  cp'as  Quitas, 
A's  vezes  Deos  com  estaa, 
Faz  aquetlas,  Senhor,  roais  manifestas, . 
E  assim  quiz  que  uo  tempo,  era  que  beníao 
Unio  ao  ser  humano  o  ser  divino. 
Por  vir,  como  Monarcha  verdadeiro, 
A  libertar  do  Mundo  o  capliveiro. 
Viésseis  vós  também  com  tal  piedade 
A  restaurar  da  Pátria  a  Liberdade ; 
Porque,  contemplativo  o  pensamento, 
Eia  bum,  e  em  outro  advento 
Rastejasse  o  divino  pelo  humano, 
Contemplando  no  gosto  Lusitano, 
Que  se  vem  restaurando  Liberdades, 
Levantando  humildados, 
Admitlindo  liueias, 
Occásionando  glorias, 
Outhorgando  mercês,  dando  vidorias, 
Hum  Rey,  que  humano  he,  si  bem  tilo  dino, 
Que  faria,  Senhor,  hum  Rcy  divino? 


E  vós,  oh  Lusitanos  valerosos, 
Qne  por  ficar  em  tudo  mais  famosos, 
Quizestes  ser  sageitos  a  hum  sugeito 
Que  hera  lao  incapaz  de  ser  subjeito  : 
Vós  que  solicitando  eternidades 
Quizestes,  em  favor  das  Liberdades, 
Resuscitar  os  ínclitos  valores 
De  vossos  generosos  anteriores^ 
Lograi  eternidades  a  ventura, 
Que  o  mesmo  Rey  do  .Ceo  voa  assegura, 
Tributando  finezas. 
Adorações,  victorias,  e  proezas, 
A  hum  Rey,  queeoQi  benignas  «tUtilialw 
Só  desta  qualidade  quur  trUiuloa. 
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Por  erie  trecho  pôde  fazer-se  Mé»  in  belleaas,  e  de- 
feitos  do  estylo  de  Soror  Violante  do  Ceo.  Vê-«e  aqui  a 
elevação  de  pensamentos,  o  engenho,  a  facilidade,  e 
hiraitmia  da  versificação,  com  o  esquadrinhada  da  ex- 
pressão, o  dizer  hyperbolico,  e  os  jogos  de  palavras,  co- 
roo :  ■  quisestes  ser  sugtitas  a  um  sttgeito  incapaz  de  ser 
sujeito.  »  Esta  repetição  do  vocábulo  lugtito  irez  vexes 
repetido,  e  variando  na  significarão,  parecia,  no  tempo  da 
Auihora,  um  grande  esforço  de  espirito,  e  boje  nos  pare- 
ce, com  razão,  uma  puerilidade  ridícula. 

Soror  Violante  do  Cco  celebrou  lambem  a  acclamação 
ó"EI-Rei  D.  João  IV.  com  este  Soneto,  que  teve  então 
muita  voga. 

SONETO. 

«  Qne  logras,  Portugal  ?  >  —  Hom  Rey  perfeito, 
o  Quem  o  consliluío?» —  Sacra  piedade. 
«Que  alcançaste  com  elle?a —  A  Liberdade. 
«  Que  liberdade  tens  ?  » —  Ser- -lhe  sugeilo. 

«  Que  tens  na  sugeição  ?  » —  Honra,  e  proveito, 
«  O  que  he  o  nosso  Rey?»  —  Qunsi  Deidade 
a  Que  ostenta  nas  acções?»  —  Felicidade. 
«E  que  tem  de  feliz  f  »  —  Ser  por  Deos  feito. 

•  O  que  heras  antes  delle?» —  Hum  Labyrintho. 
«Que  te  julgas  agora?  «  —  Hum  Firmamento. 
«  Temes  alguém?»  —  Não  (emo  amesina  Parca. 

«Sentes  alguma  pena?»—  Homa  só  sinto. 

«  Qual  he?  » — Não  ser  hnm  Mundo,  ou  n&o  ser  ceulo, 
Para  ser  mais  capas  de  tal  Monarcha. 

Os  Sonetos  em  perguntas,  e  respostas,  «  cm  Eclios  es- 
tavam então  muito  em  moda,  e  não  admira  por  isso  qne 
nas  Obras  da  nossa  Poetisa  se  encontre  esta  composição, 
Os  Poetas  desta  epoeba  nos  deixaram  muitos  nas  duas 
formas  acima  dietas,  mas  ao  passo  que  se  encontram  al- 
guns bons,  a  pluralidade  delles  éinsolTrível:  o  mais  é 
que  a  manta  dos  Kehos  até  passon  par»  o  Thealro,  crule 
tinham  muito  menos  cabida,  e  ate -o  suavíssimo,  e  enge- 
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nhosoGuarini,  no  sen  Pastor  Fida,  dos  deixou  uraa  sceoa 
Ioda  em  Echos. 

A  Aulhora,  em  outro  Soneto,  cobrio  de  fiares  o  tumu- 
lo de  André  de  Albuquerque,  um  dos  Generais,  que  voais 
se  deslinguiram  tia  Guerra  da  A  cela  macio,  perecendo  ás 
mitos  dos  Castelhanos  combatendo  valorosamente  na  ba- 
talha das  linhas  d' Elvas. 

SONETO. 

Que  bem  com  huma  acçSo,  Heroe  valente, 
Duas  victorias  juutas  alcançaste; 
Pois  quando  Ceo,  ou  Elvas  acclamaste 
Elvas,  e  Ceo  ganhaste  juntamente. 

O  Ceo,  porque  na  bala  mais  ardente 
O  espirito  immortal  purificaste ; 
Elvas,  porque  do  sitio  a  Libertaste, 
Scudo  raro  exemplar  da  Lusa  Gente. 

Oh  vive  nessas  cândidas  moradas. 
Invicto  General,  gozando  glorias. 
Com  tão  heróico,  esforço  grangeadas. 

Vive  no  Ceo,  e  vive  nas  memorias, 

Que  be  bem,  que  jogvc  vidas  duplicadas 
.     Quem  logrou  duplicadas  as  victorias. 

Este  Soneto  me  parece  digno  do  assumpto,  tanto  pela 
força  dasidéas,  como,  com  poucas  excepções,  pela  expres- 
são. Aproveitarei  a  occasiao  para  transcrever  mais  alguns, 
que  possam  fazer  conhecer  o  talento  da  Poetisa,  para  este 
género  de  composições. 

SONETO. 

Vida  qne  não  acaba  de  acabar-se. 
Chegando  já  de  vós  a  despedir-se, 
Ou  deixa  por  sentida  de  sentir- -se, 
.Ou  pódivde  imnwrlal  acredilar-s*. 


:.  Google 


LITRO  XVII.,    CAPÍTULO  III.  77 

Vide,  que  já  nito  chega  a  terminar -se, 
Pois  cbega  já  de  vós  a  dividir— se, 
Oa  prociira,  vivendo,  coosumir-se. 
Ou  pertende,  matando,  etersãsar-se. 

Mas  a  certo  he.  Senhor,  que  não  fenece 
Antes  no  que  padece  se  reporta, 
Porque  não  se  lenile  o  que  padece. . 

Mas  viver  entre  lagrimas  que  imporia? 
Si  vida,  que  entre  ausências  permanece, 
He  só  viva  ao  pesar,  ao  gosto  morta. 

O  que  se  segue,  feito  a  um  retraiu  que  o  seu.  amante 
lhe  deixara  ansenlando-se,  e  de  qne  nestas  poesias  se 
faz  muitas  vezes  menção,  é  ainda  melhor,  porque  está 
mais  desempoeirado  do  Gongorismo,  que  sempre  entrava 
como.  engrediente  do  mel  fabricado  por  esta  Abelha. 

SONETO. 

Vive  no  original  deste  traslado,. 
Que  venero  constante.  Amor  rendido, 
O  valor  mais  capaz  de  ser  querido, 
O  saber  mais  capaz  do  ser  louvado. 

Si  poderá  o  valor  ser  retratado. 
Si  poderá  o  valor  ser  esculpido. 
Rendera  a  copia  só  lodo  o  sentido. 
Vencera  a  copia  só  todo  o  cuidado. 

Mas  quem  quiíer  em  fim  render-lhe  a  palma, 
Tendo  o  melhor  traslado  por  motivo, 
E  vendo  tudo  junto  no  aparente, 

Veja,  si  pôde.  ser,  de  Célia  a  alma. 
Verá  tudo  pintado  tanto  ao  vivo. 
Como  vivo  o  pintado  eternamente,  7 

A  Authora  dirigio  á  sua. amiga  D-  Marianna  de  Luna 
isie  Soneto»  que  Bo.lerwe.ek. transcreve,  awresccBtaadOj 
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que  não  pôde  bem  colligir  delle  se  aquella  Dama  havia 
mandado  plantar  um  Jardim,  ou  se  era  Musica,  e  si  ha- 
via preparado  um  concerto;  Sismondi,  qoe  de  ordinário, 
se  reporta  a  elle,  mostra  &  mesma  preplexidade ;  ella 
porém  só  prova,  que  elies  não  haviam  bem  estudado  a 
linguagem  metaphorica  dos  Seiscen listas,  ou  tinham  apro- 
veitado pouco  em  lai  estudo;  do  contrario  teriam  visto, 
que  no  Soneto  nSo  se  tractava  de  um  Jardim  de  Flores, 
sem  de  um  concerto  de  Musica,  mas  de  uma  Collecc&o 
de  Poemas  de  D.  Marianna  de  Luna,  que  ganiu  i  luz  em 
Coimbra,  e  de  que  eu  vi  um  etemplar,  que  estava  na 
Livraria  do  extinclo  Convento  dos  Thitianos,  onde  mai- 
las  vezes  o  vi,  e  que  é  natural  que  levasse  o  mesmo  fim 
que  os  restos  doquella  rtca  Livraria,  que  ainda  continha 
alguns  centenares  de  livros :  mas  de  que  serve  agora 
recordar  laes  misérias?  O  Soneto  é  como  se  segue. 

SONETO. 

Musas,  que  no  Jardim  do  Rey  de  Dia 
Soltando  a  doce  voz,  prendeis  o  Vento, 
Deidades,  que  admirando  o  pensamento 
As  Flores  augmentaes,  qne  Apollo  cria. 

Deixai,  Jeixâi  do  Sol  a  companhia. 
Que  fazendo  invejoso  o  firmamento, 
II  uma  Lua,  que  he  Sol,  e  que  he  portento, 
Hum  Jardim  vos  fabrica  de  harmonia. 


£  porque  u3o  cuideis  que  tal  ventura 
Pôde  pagar  tributo  á  variedade. 
Pelo  que  tem  de  Lua  a  luz  mais  pura. 

Sabei,  que,  por  mercê  da  Divindade, 
Este  Jardim  canoro  se  assegura         x 
Com  o  muro  immorlal  da  Eternidade. 

Temos  alguns  Madrígoes  Pertuguezes,  e  Castelhanos 
nas  Obras  de  Soror  Violante  do  Ceo,  em  que  se  encon- 
tra llastonte  espirito,  e  amenidade,  enlre  elles  os  que 
pasto  a  transcrever  me  parecem  dos  melhoras. 
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MADRIGAL. 

Por  afiei tar  cornos, 
T  negar  la  verdad  d"uo  claro  indicio, 

Dixo  a  Silvia  Selrcío : 
u  Quando  podran  llegar  (us  desenganos 

p  A  conocer  mis  daãos?  « 

A  queo  Silvia  responde: 
-  Quando  el  Tíewpo,  Pastor,  que  nada  escude 

>  Mostrar  que  tu  fé  pura 
u  Nó  tiese  por  objeto  olra  bermosara !  • 
Oh  rara  meravilla,  ob  caso  raro  I 
Que  apenas  vino  a  lerminar-se  au  día, 
Que  a  Pailena  Salicio  perteudia. 

II. 

Amor,  este  desvelo, 
Este  desasociego,  este  cuidado 

Nó  penses  que  es  enfado. 
Lisonga,'  si,  delicia,  bieu,  coqkucIo  ; 

Porque  si  mienlras  velo 

Tal  gloria  solicito, 
Que  en  mi  Deidad,  y  tu  poder  midito. 

Quien  duda  que  es  (rophco 
No  readir  los  sentidos  a  Morphco? 
O  desperlar-me  Amor,  que  pues  soiíando 
Queda  por  varias  cansas  descorriendo, 
Antes  quiero  por  li  morir  velando, 
Que  con  olra  oeasion  sonar  dormindo, 
III. 

Em  fim  fenece  o  dia, 
Em  fim  chega  da  noite  o  triste  espanto, 
£   não  chega  desta  alma  o  doce  encanto. 
fim  fim  fica  iriúmphanie  a  Tyrannia, 

Vencido  o  soffri mento, 
Sem  alivio  o  meu  toai,  eu  sen  alento, 

A  sorte  sem  piedade, 
Alegre  a  emulação,  triste  a  vontade. 

O  gosto  fenecido 
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Eu  infclice  em  fim,  Lauro  esquecido. 

Quem  vio  mais  dura. sorte  t 
Taolos  males,  Amor,  para  numa  morte? 

Não  basla  contra  a  vida 
Esta  ausência  cruel,  esta  partida? 
Não  basta  tanta  dor?  tanto  receio? 
Tanto  cuidado,  ai  triste,  e  tanto  enleio? 

Não  basta  estar  ausente* 
Para  perder  a  vida  infelizmente? 
Se  não  também,  cruel,  neste  conflito 
He  negas  o  soccorro  de  hum  escripto? 
Porque  esta  dôr,  que  a  alma  me  penetra, 
Não  ache  o  menor  bem  na  mesma  letra : 
Ai  I  bem  faies,  Amor,  tira-me  tudo. 
Não  haja  alivio  não,  não  haja  escudo, 

Que  a  vida  me  defenda. 
Tudo  me  falte  em  fim,  tudo  me  otfenda, 

Tudo  me  tire  a  vida. 
Pois  eu  a  nào  perdi  na  despedida. 

Algumas  das  Decimas  de  Soror  Violante  do  Ce»  podem 
passar  por  bons  Epigrammas,  tal  é  esta  dirigida  a  louvar 
as  Fabulas  de  Jorge  da  Camará. 

DECIMA. 

Si  com  Ungidas  Deidades 
Venceis  as  Celestes  Lyras, 
Quem  Ião  bem  canta  mentiras 
Como  cantará  verdades? 
Adquirindo  Eternidades 
T3o  bera  cantaes  o  enganoso, 
Que  quem  ouve  o  portentoso1 
De  canto  Ião  lisengeiro,' 
Que  mais  que  algum  verdadeiro 
Vos. quero  a  v»s  fabuloso. 

Não  pude, -apciai':  de  bastantes  indagacSes,  conhecer  o 
que  eram  estas  Fabulas  de  Jorge  da  Camará.  Seria  alg»- 
ma  Collecç3o  de  Fabolas  coroo  as  de  Lafon^aine?  Serii 
algum  Poema  tecido  de  historias,  fabulosas  como  as  **• 
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tamorphoses  d'OvidíoT  Alguns  contos  em  versos,  ou  le- 
gendas nacionaes?  NSo  sei:  mas  pôde  ser,  que  a  perda 
destas  Obras  de  Jorge  da  Camará,  seja  uma  das  muitas 
que  a  Literatura  Porlugueza  tem  justa  railo  de  lamentar. 
Também  forma  um  chistoso  Epigramma  esta  Decima 
a  D.  Alaria  de  Lima,  pedindo-ltae  nos  Reposteiros. 

DECIMA. 

Quer  a  Sacristia  da  Rosa, 
Oh  prodígio  do  Universo, 
Que  veja  se  alcança  o  verso 
O  que  não  alcança  a  prosa. 
E  assi ,  si  bem  temerosa. 
Desses  divinos  luzeiros, 
Peço  com  versos  grosseiros, 
Apesar  de  mil  apostas. 
Que  em  vez  do  dar-rae  respostas 
Me  queiraes  dar  Reposteiros. 

Se  os  jogos  de  palavras,  e  os  equívocos  podem  ter  lo- 
gar  em  asseiada  escriptura,  ésónoestvlojocoserio;  é  po- 
rém necessário  nao  prodigalisa-los  como  usa  Prey  Jero* 
Dy  mo  Vabia,  porque  uma  longa  enfiada  delaes  agudezas 
dejireça  fatiga,  e  se  torna  importuna  para  o  Leitor  sen- 
sato. 

A  jovialidade,  e  promplidSo  do  engenho  de  Soror  Vio- 
lante se  manifesta  bem  na  Decima  com  que  replicou  ex- 
temporaneamente a  certo  Doutor,  que  acabava  de  recitar- 
Ibe  uns  versos,  em  que  a  denominava  —  Viola  Flor,  9 
Instrumento. 

DECIMA. 

Contradizer  a  lium  Doutor, 
Bem  sei  que  be  temeridade, 
Porém  com  numa  verdade, 
Quero  pagar  bum  louvor. 
Nem  instrumento,  nem  flor 
Sou,  poiém  si  o  posso  ser, 
Ninguém  trate  de  emprenendet 
O  que  aio  bade  alcançar, 
6 
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Pois  nenhum  me  hade  tocar. 
Pois  nenhum  me  hade  colher. 

Soror  Violante  do  Ceo  lambem  applicou  o  seu  U  lento 
poelico  á  composição  de  Elegias,  e  Epistolas;  mas  a  maior 
parle  delias  sam  em  língua  Castelhana.  Das  Elegias,  que 
escreveu  em  nossa  lingna,  parece-me  que  deve  ser  ha- 
vida pela  melhor,  a  que  tem  o  numero  trez,  eqtie  é  coo* 
sagrada  á  morte  do  Infante  D.  Duarte,  irmão  de  D.  João 
IV.,  preso  trai  d  ora  mente  em  Alemanha,  aonde  militava, 
e  talvez  ahí  assassinado,  sem  mais  culpa,  que  haver  sen 
regio  irmão,  cingido  a  Coroa  de  Portugal,  que  de  direito 
lhe  pertencia. 

ELEGIA.. 

Chore  o  valor,  desmaic-se  o  alento, 
Sinta  a  razão,  suspenda-se  o  sentido, 
Reyne  o  pesar,  impere  o  sentimento. 

Vendo  a  breve  despojo  reduzido 
O  maior  vencedor,  o  mais  triumphante, 
Que  foi  da  mesma  Inveja  conhecido. 

O  que,  por  ser  de  Portugal  Inrante, 
Objecto  foi  da  acção  mais  rigorosa. 
Que  ohoron  justamente  affecto  amante. 

Yivia  a  competência  temerosa, 
Invejoso  o  valor,  teimosa  a  Ira, 
Livre  o  vigor,  a  Inveja  poderosa. 

E  como  cada  qual  sempre  delira, 
Cada  qual  decretou  que  se  acabasse 
A.  vida,  porque  Amor  chora,  e  suspira. 

Quem  vio  que  com  rigor  se  terminasse 
K  grandeza,  o  valor,  a  valentia, 
Que  hera  razão,  que  o  Mundo  elernisasse. 

Mas  já  que  eternisar-se  não  podia, 
Tão  divino  valor  por  ser  humano. 
Não  lhe  apressara  o.  fim  a  Tyrannia. 

Mas  como  fora  o  ódio  tão  tyranno, 
Si  não  se  resolvera  o  desatino, 
Si  não  seguio  as  leys.âo  cego  engano  I 
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Tirar  do  Mundo  o  mérito  mais  dino, 
E  tirar-lhe  primeiro  a  liberdade, 
Foi  bárbaro  rigor  de  peilo  iodino. 

Mas  que  importa  acabar  a  Humanidade, 
Si  fica  a  alma  em  lodo  mais  Iniida, 
No  logar  immorla!  da  Eternidade? 

Que  importa  que  feneça  a  mortal  vida, 
Si  fica  para  sempre  a  Soberana 
Na  mesma  Eternidade  introdazida. 

Oh  to,  Augusto  Rey,  Deidade  humana, 
Quarto  no  nome,  e  no  valor  primeiro, 
Libertador  da  Pátria  Lusitana. 

Tn  que  como  Monarcha  verdadeiro. 
Extinguiste  o  poder  de  buma  violência, 
Terminaste  o  rigor  de  hum  capliveiro, 
,  Não  sintas  de  Duarte  a  dura  ausência, 
Considera,  Senhor,  que  tens  agora 
Mais  otil  seu  favor  que  na  assistência. 

Considera  que  a  perda  foi  melhora, 
Pois  tens  na  melhor  Corte  hum  assistente, 
Que  a  divino  Poder  favor  implora. 

Considera  que  vive  eternamente 
Teu  virtuoso  Irmfio,  onde  á  ventura 
Vinculado  está  sempre  o  pensamento. 

E  ta,  que  absorto  estás  na  luz  maia  pura, 
,  Generoso  Duarte,  excelso  Infante, 
Possuindo  a  bonança  maia  segura. 

Lembra-te  d'evitar  o  naufragaute. 
De  quem  no  mar  do  Mundo  impetuoso 
Sabes  que  fica  ainda  navegante. 

Lembra-te  de  evitar  o  tormentos*, 
Conservar  e  Iraoquillo,  e  socegado 
Apesar  do  contrario  rigoroso. 

Mostra  de  Portugal  tanto  cuidada, 
Que  fique  o  pensamento  do  homecida 
Com  seu  próprio  delicio  castigado. 

Seja  a  tua  victoria  dividida. 
Porque  seja  maior  essa  victoria. 
Guiando  ta  na  Ceo  immortal  gloria, 
Tendo  Jsío  no  Afundo  imortal  vida. 
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Da  um  Aulhor  luglez,  por  nome  Goldimlth,  que  publicou 
pouco  antes  da  revolução  Franceza,  ou  no  tempo  delia, 
um  Livro,  que  teve  então  grande  voga,  intitulado  Os 
Crimes  dos  0 alfinetes,  duocq  o  li,  e  por  isso  Dão  sei  se 
lá  está  consignado  o  que  faz  objecto  desta  Elegia,  que 
na  verdade  era  bem  digna  de  figurar  a  par  dos  outros. 
D.  Duarte  irmão  do  Duque  de  Bragança,  mancebo,  se- 
guodo  afirmam  os  contemporâneos,  de  grandes  esperan- 
ças, optimamente  educado,  e  valente  como  um  Cavallei- 
10  da  Tabula  redonda,  havia  sabido  de  Portugal  para 
viajor  peta  Europa,  e  adquirir  gloria  militando  ao,  ser- 
viço  de  algumas  Potencias  Estrangeiras,  e  em  todas  el- 
Jas  havia  grangeado  grande  reputação  de  soldado  intré- 
pido, e  brioso. 

Militava  elle  ao  serviço  da  Casa  d'Auslria  quando  Por- 
tugal sacudio  o  jugo  de  Castella  collocando  no  throno  o 
Rei  legitimo,  e  chegando  esta  noticia  a  Alemanha,  ou 
por  exigência  da  Corte  de  Hespanha,  oo  sem  etla,  foi  lo- 
go preso  em  uma  masmorra,  oodc  depressa  fallesceo,  e 
foi  então  voz  geral,  que  de  morte  violenta.  De  qualquer 
forma  que  as  cousas  se  passassem,  é  inegável  que  foi 
um  horroroso  crime  politico  prender  um  Príncipe  Estran- 
geiro por  facto  não  seu,  e  em  que  não  havia  tomado 
parte,  e  de  que  talvez  nem  noticia  tivesse;  esta  acção, 
que  nem  nos  Turcos  podia  ser  desculpável,  muito  mais 
aggra vante  se  torna  praticada  por  uma  Corte  Chríslãa,  e 
devota. 

Das  Epistolas  pôde  o  Leitor  fazer  ídéa  pela  que  deixa- 
mos transcripta  ao  novo  Provincial  dos  Dominicos,  ver- 
sam com  poucas  excepções  sobre  objectos  particulares,  e 
de  pouco  interesse,  o  seu  eslylo  é  singelo,  e  sen  melro 
corrente.  As  Silvas  contém  bastantes  trechos  de  boa  poe- 
sia, mas  peccam  par  demasiada  extensão,  defeito  qnest 
faz  sentir  ainda  mais  por  serem  todas  Laudatorias_  nlo 
havendo  cousa  que  tanto  fatigue,  e  afronte  o  Leitor,  co- 
roo uma  longa  série  de  versos,  que  não  contém  aenio 
elogios,  muitas  vezes  hyperbolicos,  e  talvez  mal  mereci- 
dos. 

As  Canções  de  Soror  Violante  do  Ceo  «nn  de  Iodas  a 
deste  tempo,  as  que  mais  se  chegam  á  Ode,  já  pelo  esty- 
lo,  já  pelo  cortados  ramos,,  que  na  maior  paris  delias 
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ttm  de  poucos  versos,  o  qae  prova  que  na  Autbora  exis- 
tia em  não  pequeno  grau  o  iostineto  lyrico. 

Para  se  julgar  dos  seus  Romances  creio  que  basta  o 
que  acima  copiei  deites  para  outro  fim,  os  seus  Vilanci- 
cos  para  o  Dia  deNaial,  algumas  Seitinas,  e  Glozas sam 
como  Iodas  as  poesias  deste  geuero,  qae  por  si  pouco 
falem. 

N3o  devo  porém  deixar  no  silencio  as  suas  poesias  ino- 
raes,  e  espirítuaes,  escriptas  quando  a  Aulhora  eslava 
adiantada  em  annos,  e  esfriado  o  Togo  das  paixões,  que 
a  dominaram  no  verdor  da  idade,  principiava  a  inclinar- 
se,  como  é  costume,  a  pensamentos  mais  sérios,  e  mesmo 
a  devoção.  Estas  poesias  além  de  serem  superiores  a 
quasi  todas  as  desta  qualidade,  que  até  ali  se  haviam 
composto  entrenós,  servem  de  prova  coovenceute  de  que 
.Soror  Violante  do  Ceo  conservou,  como  acima  dissemos, 
a  força  c  vigor  do  Estro  até  ao  termo -da  sua  longa  vi- 
da. Citaremos  cm  abouo  desta  assersSo  o  seguinte  Sone- 
to em  que  a  Authora  tinge  que  entrando  em  uma  Igreja 
certa  Dama  só  com  o  lim  de  ser  vista,  e  louvada  de  to- 
dos, chega  a  uma  sepultura  de  outra  Dama,  e  nindo  lêr 
o  epiíhaphio,  acha  em  logar  delle,  este 

SONETO. 

Oh  Tu,  que  com  enganos  divertida 

Vives  do  que  has  de  ser  tão  descuidada, 
Aprende  aqui  lições  de  escarmentada, 
Ostentarás  acções  de  prevenida. 

Considera  que  em  terra  convertida 
Jaz  aqui  a  bcllcza  mais  louvada, 
E  que  tudo  o  da  vida  he  pó,  iic  nada,   ' 
£  que  menos  que  uada  he  tua  vida. 

Considera  que  a  Morte  rigorosa 
Pião  respeita  belieza,  nem  juízo, 
E  que  sendo  tão  certa  he  duvidosa. 

Deste  Tumulo  pois  admitte  o  Aviso, 
E  vive  do  teu  lim  mais  cuidadosa, 
Pois  sabes  que.  o  teu  fim  he  lâo  precisos 
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Também  pôde  conlar-se  entre  os  seus  bons  SoneU) 
raoraes  esle  sobre  o  temor  da  morle  repentina. 

SONETO. 

Temer  que  se  executo- buma  Sentença 
A  todo  o  Humano  Ser  notificada, 
Acção  he  natural,  mas  bem  fundada 
Na  conta  de  numa  offensa,  e  outra  oflensa. 

Imaginar  que  he  qualquer  doença 
Precursora  da  morte  decretada. 
Que  muito,  si  talvez  dissimulada 
Vem  sem  aviso,  e  sempre  sem  licença  I 

Cuidem  meus  temores  quem  se  atreve 
A  viver  sem  temor  no  breve  encanto 
Da  vida,  'que  conhece  por  lao  breve, 

E  tema  eu,  Senhor,  com  justo  espanto; 
Porque  si  só  oSo  teme  quem  não  deve 
Bom  he  que  toma  eu  pois  devo  tanto. 

E  este  para  servir  de  epilhaphio  á  sepultura  de  D. 
Maria  Luiza  Hicbaela  de  Noronha,  Senhora  da  familia 
dos  Castros,  que  fallecera  na  idade  de  treze  annos. 

SONETO. 

Aqui  jaz  o  exemplar  da  Formosura, 
A  esphera  superior  do  Entendimento, 
Que  se  atreveo  ás  Partes  de  hum  portento 
A  sacrílega  mão  da  Parca  dura. 

Aqui  jaz  bnma  luz,  que  estando  escura 
Te  mostra  por  motivo  de  escarmento 
Que  o  grande  de  maior  merecimento 
Cabe  em  Km  na  mais  breve  sepultara, 

Mas  porque  se  termine  o  duvidoso 
Aqui  jaz,  oh  confuso  caminhante, 
Dos  Castros  hum  Luzeiro  portentoso, 
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Qne  por  nascer  com  lui  mais  rutilante 
No  melhor  Oriente  Sol  formoso,. 
Neste  Occidente  jaz  Loa  micgoanle. 

Quasi  todas  as  poesias  sagradas  de  Soror  Violante  do 
Ceo  sam  escriptas  em  Ilespanhol,  língua  que  cila  muilo 
estimava,  e  em  que  escrevia  com  muita  facilidade,  e  pn« 
reza,  e  por  esse  motivo  pouco  é  o  que  no  presente  En- 
saio se  pôde  citar  delis  naquelle  género,  e  isso  mesmo 
Dão  é  talvez  o  melhor,  copiarei  com  tudo  uma  Canção, 
que  melhor  se  intitularia  Ode,  feita  por  occasiao  de  um 
raio  que  cahio  sobre  uma  cruz,  que  estava  na  cerca  do 
Convento  dos  Capuchinhos  da  Serra  de  Cintra,  por  ella 
poderá  o  Leitor  avaliar  o  modo  porque  a  Àuthora  trácia- 
va  os  assumptos  de  devoção. 

CàNÇS.0. 

Si  minha  penna  fora 
Das  azas  de  algum  Anjo  produzida, 

Tanto  voara  agora, 
Que  da  Arvore  que  o  foi  da  melhor  vida, 
Applandira  o  valor  com  canto  excelso, 
Como  anhela  a  razão,  pede  o  suecesso. 

Mas  sopposto  qne  seja 
Indigna  minha  penna  de  tal  gloria. 

Quero  que  o  Mundo  veja 
A.  nova  Redempçao,  nova  vicloria. 
Que  obrou,  qne  conseguio  a  Cruz  divisa 
Pia  Casa  singular,  que  patrocina. 

Naqnella  altiva  Serra, 
Qne  cm  Cintra  desalia  o  Firmamento, 

Hnm  breve  Ceo  na  Terra 
Ostenta  a  Santidade  de  hum  Convento, 
Tão  raro  na  virtude,  e  Santidade, 
Como  raro  lambem  na  brevidade. 

He  o  titoto  delle 
Saneia  Cruz,  porqtft  á  Crua  he  dedicado, 
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Que  assiste  sempre  nelle 
Pois  no  mesmo  Sacrário  cullocado 
Tem  aquelle  ditoso,  e  Saneio  Lenho, 
Que  foi  das  nossas  almas  desempenho. 

Na  breve  cerca  deste 
Epilogo  de  excessos  portentosos, 

Quiz  o  peodio  celeste 
Obrar  lambem  excessos  amorosos 
Pois  da  baila  terrível  de  hum  corisco 
Quiz  que  Tosse  só  seu  o  alheio  risco. 

Porque  dando  temores 
A  lodo  o  claro  globo  huma  tormenta. 

Que  em  raios,  e  esplendores, 
Falsificou  cruel  alma  violenta. 
Abortou  o  vapor  que  congelado 
'  Ficou  em  pedra  dura  transformado. 

Não  dirigio  o  tiro 
A.'  soberba  da  Serra  levantada, 

Senão  ao  bom  retiro 
De  hum  logar  que  na  cerca  limitada. 
Serve,  por  solitário,  de  deserto,  . 

Aos  que  vam  contemplar  no  amor  mais  certo. 

E  sendo  frequentado 
De  bum,  e  outro  Capucho  venturoso, 

Logar  tão  retirado 
Principio  do  Successo  milagroso. 
Foi  aio  estar  nenhum  naquella  hora 
Aonde  cada  qual  contempla,  e  ora. 

Com  barbara  ousadia 
Ao  pé  da  Arvore  excelsa  cahio  logo 

A  pedra,  que  trazia 
Contra  toda  a  defensa  armas  de  fogo 
Mas.  oppondo-se  a  tudo  a  Cruz  divina 
Tomou  sobre  st  só  toda  a  ruína. 

Porque  quebrando  a  faria 
A  pedra  do  Corisco  na,  que  tinha 
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A  Cruz,  lhefee  iajuria 
De  a  parlir,  sendo  de  «ntris  (3o  visiona, 
Que  de  inveja  poderá  desfaze-las 
for  serem  pedraria  das  estreitos. 

Porém  como  invejosa 
Só  da  Pedra,  que  tinba  a  Croi  sagrada 

Por  ser  mais  preciosa 
Por  eslar  á  Cruz  saula  mais  chegada, 
Com  tal  fúria  a  quebrou  que  fez  pedaços 
A  quem  o  mesmo  Deos  leve  em  seus  braços. 

Mas,  ficando  corrida 
De  atrevimento  tal,  lai  desacato, 

A  pedra  já  partida, 
Escondeo  entre  outras  com  recato, 
Mostrando  envergonhasse  do  defeilo. 
De  não  guardar  á  Crus  todo  o  respeito. 

Porém  todo  guardara 
SÍ  quem  oella  momo  não  permiltira, 

Com  piedade  rara 
Que  objecto  fosse  a  Cruz  a  Unta  ira, 
Porque  nenhuma  vida  perigasse 
E  a  soberana  Cruz  mais  o  imitasse. 

Porque  como  Deos  nella 
Nossas  culpas  livrou,  nossos  tormentos, 

Quiz  lambem  que  a  Cruz  bella 
Tomasse  sobre  si  riscos  violentos, 
Porque  se  visse  bem  que  na  Cruz  Santa 
Scmilhança  influio  união  tanta. 

Porém  a  semilhança. 
Que  eu  acho  nesta  acção  Ião  parecida, 

He  que  a  humana  oflensa 
Pagou  Christo,  e  a  Cruz  exclarescida, 
Por  Justos,  como  já  por  Peccadores 
Finezas  ostentou,  soffreo  rigores. 

Oh  liem  ave  aturados 
Os  que  adquirir  souberam  lai  fineza 
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Vivendo  retirados 
Era  tal  imitação,  em  tal  pobreza 
Que  do  simples  por  breve  portentoso 
He  hum  .penedo  só  tecto  famoso. 

Ditosos  os  que  habitam 
Em  tão  doce  prisão,  tal  soledade. 

Pois  viver  solicitam 
Na  largueza  maior  da  Eternidade, 
E  ditoso  lambem  o  Qeroe  (Ilustre 
Que  em  tal  casa  fundou  da  Terra  o  lustre. 

Oh !  multiplique  glorias 
Jl  seu  ditoso  Espirito  a  Cruz  Santa 

Por  quem  levou  viclorias 
Que  a  Famasolemnisa  a  Terra  canta 
Com  as  quaes  imprimiu  nos  mesmos  Astros, 
O  tymbre  dos  Noroohas,  e  dos  Castros. 

E  vós  Capuchos  Santos 
Que  com  tanta  Oração,  tal  penitencia 

Gauhaes  favores  tantos 
Alcançai  -me  da  Eterna  Providencia 
Favor  para  que  louve  a  Cruz  divina, 
Que  a  ião  firmes  bonanças  vos  destina. 

Pedi  ao  Rey  piedoso. 
Que  servis  nesse  breve  Paraiso 

Que  de  seu  Sol  glorioso 
Bum  átomo  conceda  ao  meu  juízo. 
Porque  accerle  a  louvar  a  Cruz  ditosa 
Das  almas  doce  Mãi,  de  Deos  Esposa. 

Pedi-lhe  que  suspenda 
Os  castigos,  que  tenho  merecido, 

E  que  a  Cruz  me  defenda 
Do  risco,  que,  por  grande,  lie  tão  temido, 
Pois  he  certo  se  falta  a  Soberana 
Que  contra  o  Ceo  não  vai  defeza  humana. 

Soror  Violante  do  Ceo  capitula  de  milagre  o  cabir  um 
raio  ca  cerca  dos  Capuchos  da  Serra  de  Cintra,  e  nio   1 1 
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bo  Convento,  e  quebrar  a  crui  que  alli  se  adiava,  sem 
Balar  ninguém  aonde  ninguém  estava :  Dão  discutirei  se 
neste  incidente  ba,  ou  ofto  as  circunstancias  necessárias 
em  boa  Theoktgia  pira  si  haver  por  milagre,  o  que  me 
parece  bastante  problemático,  limilo-me  como  Critico  a 
observar  que  o  exórdio  desta  Cancflo  é  bastas  temente 
lyrico,  e  até  com  seus  arremedos  de  Piadarico ;  que  o  fe- 
char com  ama  deprecaclo  de  misericórdia  para  os  seus 
erras,  e  suspensão  do  castigo  delles  é  idea  terna,  poéti- 
ca, e  Cliristâa.  Que  chamar  ao  Coavento  da  Serra 

Epilogo  de  excessos  portentosos, 

è  paro  gongorismo;  que  resplendortt  em  logar  de  retam- 
pagos,  sem  mais  adjunto,  é  abusar  das  palavras  prever- 
leodo-llies  a  significação,  defeito  pouco  vulgar  na  Au- 
tliora,  que  costuma  escrever  correctamente  a  língua ; 
que  estes  versos 

Abortou  o  vapor,  que  congelado 
Ficou  eiu  pedru  data  transformado 

dam  fraca  ideados  conhecimentos  physicos  de  quem  0s 
escreveo.  Que  a 

pedra,  que  trazia 
Contra  toda  a  deleza  armas  de  fogo 

e  a  pedraria  das  Estrtllas,  sam  conceitos  aflectados-,  e 
methapttoras  remotas  dignos  de  Marino  quando  abusa  do 
sen  engenho,  e  que  sam  verdadeiras  manchas  desta  com- 
posição. 

Sem  embargo  dos  defeitos  de  eslylo,  e  de  gosto  que 
deturpam  as  poesias  de  Soror  Violante  do  Ceo,  e  que 
provém  do  espirito,  e  preocupações,  e  ruins  estudos  do 
sen  tempo,  não  pôde  com  justiça  negar-se  que  esta  Re- 
ligiosa foi  naturalmente  Poetisa,  que  merecia  a  grande 
reputação,  de  que  gozou  no  seu  tempo,  e  poucas  Damas 
teriam  feito  Unta  honra  ao  nosso  Parnaso  se  houvesse 
tido  a  ventura  da  nascer  nela  menos  um  século  maia 
tarde.  ■ 
Tenho  pua  mim  que  se  um  homem  do  gosto  apurado 
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te  desce  ao  trabalho  de  extrabir  doa  dons  grossos  volu- 
mes das  Obras  de  Soror  Violaste  do  Ceo,  do  que  se'  im- 
primio  em  Lisboa,  e  do  outro  que  se  publicou  fora  do 
reino  aqucilas  poesias,  em  que  appareceu  mais  perfeição, 
e  elegância,  poderia  formar  um  pequeuo  volume,  qoe 
dado  á  luz,  além  de  ser  de  muito  agradável  leitura,  res> 
labelleceria  a  gloria  desta  illuBtre  Poetisa,  tornando  mais 
conhecidos  os  fruetos  do  seu  engenho  verdadeiramente 
poético,  que  não  podem  brilhar  sufocados  em  uma  mul- 
tidão de  composiç&es  sem  interesse,  e  o  que  é  peior 
ainda  que  pelo  estylo  vicioso  em  que  estam  escriptas,  ti- 
ram ao  Leitor.»  animo  de  procura-las  entre  as  trevas  do 
mau  gosto,  que  as  obscurecem. 


CAPITULO   IV. 


Manoel  Mendes  de  Barbuda  e  Vascon- 
cellos. 


N. 


10  Bispado  de  Coimbra,  e  distando  um  quarto  de 
légua  de  Aveiro,  existe  um  Logar,  ou  Povoação  insigni' 
ficanle  denominado  Verdemilho.  Este  Logar  desconheci- 
do na  Ilisloria  Politica,  e  Militar  do  Reino,  omittido  em 
quasi  lodos  os  Tractados  Geograpbicos,  foi  a  Pátria  de 
Manoel  Mendes  de  Barbuda  e  Vascoucellos,  de  quem  vã' 
mos  traetar  neste  Capitulo. 

Nasceo  este  Poeta  a  IS  de  Agosto,  (dizem  outros  qno 
a  80,)  do  anno  de  1607.  Foram  seus  Pais  Manoel  Men- 
des de  Barbuda  e  Vasconcellos,  e  sua  mulher  D.  Jero» 
nyma  Moraes  de  Loureiro,  ambos  pessoas  dislineUs  da- 
quella  terra. 

Destinado  desde  a  infância  para  a  vida  da  MagisUa- 
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tara  recebe©  tima  educação  liberal,  e  terminados  os  es- 
tados preparatórios,  e  atingida  a  idade  própria  para  is- 
so foi  por  seus  Pais  enviado  á  Cidade  de  Coimbra,  onde 
seguío  o  Curso  de  Jurisprudência  dando  provas  de  gran- 
de applicação,  e  aproveitamento  e  mostrando  desde  co- 
tio grande  propensão  para  a  poesia  em  que  se  dislifl- 
guio  por  varias  composições,  que  foram  muito  aplau- 
didas dos  seus  contemporâneos. 

Terminado  o  Curso  Jurídico,  e  alcançado  o  grau  de 
Bacharel,  dírigio-se  Barbuda  a  corte,  aonde  depois  de 
lêrcomgrandeacccilsçoo  no  Desembargo  do  Paço,  entrou 
no  mister  de  requerente,  verdadeiro  Porgatorio  dos  ho- 
mens de  letras. 

•  Depois  de  alguns  tempos  de  solicitações,  e  passos  per- 
didos, conseguio  por  fim,  a  duras  penas,  ser  nomeado 
Juiz  de  Fera  de  Caminha,  e  depois  Ouvidor  de  Valença, 
e  Provedor  de  Lamego.  Consta  que  nos  exercícios  des- 
tes togares  de  letras  se  tiíera  notável  pelo  exacto  desem- 
penho dos  seus  deveres,  actividade,  desinteresse,  boa 
inleHigencia,  e  outras  prendas,  que  formam  o  caracter 
de  um  Magistrado  digno  deste  nome. 

A'  cultiva  das  scieocias,  e  da  poesia  juntava  Manoel 
Mendes  de  Barbuda  e  Vasconcellos  uma  grande  perícia 
nos  exercícios  equestres,  a  ponto  de  passar  por  um  dos 
melhores,  e  insignes Cavalleiros  do  seu  século,  procuran- 
do com  grande  paixão  os  mais  bellos  corscis  que  di- 
rigia, e  governava  com  grande  facilidade,  e  arte  pri- 
morosa. 

Todas  estas  prendas,  e  sobre  Indo  a  amenidade  de 
sen  caracter,  e  soas  maneiras  polidas,  e  cortezãas  o  tor- 
naram agradável,  e  bemquíslo  dos  fidalgos  mais  distin- 
ctos  da  corte,  e  muito  amado  dos  melhores  Poetas  con- 
temporâneos com  quem  familiarmente  vivia;  no  núme- 
ro dos  seus  admiradores  tem  um  distinctó  logar  a  céle- 
bre Poetisa  Soror  Violante  do  Ceo,  Religiosa  do  Conven- 
to da  Rosa  de  Lisboa,  que  algumas  vezes  o  celebrou  nos 
seus  versos. 

[Troas  vezes  em  Lisboa  na  companhia  dos  seus  amigos, 
outras  vezes  nas  Províncias  desempenhando  os  logares 
de  Magistratura  para  que  era  nomeado,  e  sempre  oceu- 
pado    no  cultivo  da  poesia,  produzindo  uma  admirável 
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quantidade  de  versos,  que  abonavam  a  iaexhaurivel  f«- 
cundidailc  do  seu  estro,  passava  Manoel  Mendes  de  Bar* 
boda  e  Vasconcellos  a  sua  existência,  sempre  traaquina, 
mas  nunca  oceiosa. 

Havia  uos  seus  últimos  tempos  emprchendido  á  com- 
posição  de  um  Poema  Épico  sobre  os  soccessos  das  Ar- 
mas Portugueias  desde  o  dia  da  faositssiiua  acclamacão 
u'!il-Rey  D.  JoSo  IV.  ate  ao  seu  tempo:  uao  pode  po- 
rém levar  ao  cabo  esta  empreita  patriótica ,  porque  a 
morte  o  embaraçou  truncando  o  iio  da  saa  existência  aos 
30  de  Março  de  1670,  quando  apenas  contava  sessenta 
e  sete  annos  de  idade,  e  foi  sepultado  na  Igreja  Paro- 
cbial  de  Nossa  Senhora  dos  Arados. 

As  soas  poesias  foram,  como  já  dissemos  numerosas, 
porém  delias  somente  viram  a  luz  publica  o  Poema  Vtr- 
ginidos,  impresso  cm  Lisboa  na  Ofncina  de  Diogo  Soa- 
ras de  Bulhões,  e  uma  Sylva  Panegírica  ao  nascimento 
da  Príoceza,  lilha  do  Príncipe  D.  Pedro,  Lisboa  na  Ty. 
pographia  de  António  Craasbek.  Ambas  estas  Obras  sam 
em  formato  de  i.°  e  leni  a  data  de  1067. 

As  Obras  que  consta  haver  deixado  manuscríptas  sam 
as  seguintes. 

Ry  mas*  Sacras. 

Itymas  Humanas. 

Poemas  Fúnebres. 

K  o  já  acima  mencionado  Poema  da  Acclamacào,  que 
deixou  por  acabar.  . 

Si  rica,  e  ardente  imaginação,  invenção  fértil,  muita 
facilidade  de  compor,  linguagem  elegante,  o  correcta, 
muito  saber,  e  versificação  fácil,  corrente,  e  harmoniosa 
bastassem  para  formar  um  grande  Poeta  Épico,  o  Doutor 
Manoel  Mendes'  de  Barbuda  e  Vasconcellos  teria  sido  um 
dos  primeiros  Épicos  nío  só  de  Portugal,  mas  da  Euro- 
pa, porém  a  natureza  que  tantos  dotes  lhe  havia  prodi- 
gamente oulborgado,  negou-lhe  um,  sem  o  qual  todos 
os  outros  valem  mui  pouco,  se  alguma  cousa  valem,  pe- 
lo menos  na  alta  poesia,  isto  é  aquelle  lacto  fino,  e  de- 
licado, que  nos  dirige  na  escolha  dos  objectos,  noa  mi- 
nistra o  sentimento  do  verdadeiro  bello,  nos  ensina  «  bcam 
dispor,  e  coordenar  as  differenles  partes  de  um  todo,  e, 
loljre  tudo  a  dizer  só  o  que  se.  deye  dizer,  e  do  moda 
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fluis  preprto,  e  conveniente.  Este  dote  ião  raro,  lio  es- 
sí&cial  e  que  se  chama  Bom  Gosto,  faltou  inteiramente 
a  Manoel  Mondes  de  Barbuda  e  Vascencellos  e  o  seu  Vir- 
ginidos  é  uma  prova  evidente  do  que  deixamos  dieta. 

Ksle  Poema,  propriamente  faltando  nem  é  Épico,  nem 
Heróico,  mas  simplesmente  Histórico,  pois  o  seu  assump- 
to é  a  vida  da  Virgem  desde  o  seu  nascimento  até  i  sua. 
morte.  Posto  que  os  modernos  tenham  composto  grande 
número  de  Poemas  Históricos,  não  sam  elles  de  inven- 
ção moderna,  porque  na  Grécia  existiram  alguns  como 
a  Âdrastida,  a  Ileracleidu,  a  Tneseida,  e  outros  que  se 
encontram  mencionados  nos  seus  Escriplores,  e  entre  os 
Romanos  devem  ser  considerados' como  laes  a  Pharsalia 
de  Lucauo,  a  Guerra  Púnica  de  Silio  Itálico,  e  a  Achi- 
kida  de  Estacio. 

Alguns  Críticos  tem  pertendido  riscar  esta  Obra  da 
lista  dos  Poemas.  Eu  não  posso  ser  15o  severo;  primeiro, 
porque  não  ouso  desbaplisar  do  nome  de  Poetas  a  mui- 
tos homens  que  na  verdade  o  sam,  e  grandes ;  segundo, 
porquê  confessando  que  laes  Poemas  sam  com  efeito  de 
espécie  secundaria,  que  carecem  fabula  dramática,  e  de 
unidade,  nem  por  isso  deixam  de  ter  certo  grau  de  me- 
■  recimcnlo  pelas  desoripeões,  os  episódios,  o  meravilhoso, 
a  pintura  dos  caracteres,  expressão  do  aflectos,  pela  poe- 
sia de  eslylo,  e  a  belleza  da  versificação.  Deixamos  por 
ventura  de  admirar  os  excclleutes  producc&es  dramaii- 
cas  de  Calderon,  de  Lopo  de  Vega,  de  Shakespeare,  de 
Scbiller,  c  dcWernes,  porque  não  estilo  compostas  con- 
forme a  pracltca  dos  Gregos,  e  as  regras  de  Aristóte- 
les? 

Não  farei  pois  grande  censura  a  Barbada  por  haver 
escolhido  para  assumpto  de  um  Poema  a  Biographia  da 
Virgem;  mas  de  que  a  sua  imaginação  desregrada,  e 
julero perante  °  levasse  a  dar-lbe  uma  estenção  demasia- 
da ;  de  que  o  seu  gosto  corrompido  o  fizesse  cahir  em 
todos  os  desvarios  do  estylo  gongoristteo,  derramando 
com  mão  pródiga  as  metaphoras  violentas,  e  mal  funda- 
das,  os  conceitos  falsos,  as  argucias,  os  trocadilhos,  e 
jogos  de  palavras,  e  isto  com  um  excesso  insuportável. 
Ou  iro  defeito,  e  não  menor  é  não  só  a  falta  de  colo- 
rido local,  «  da  observância  dos  costumes  da  nacãp,  e 
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do  século,  era  que  se  passa  a  acção,  mas  a  introdncçw 
de  costumes,  idéas,  e  expressões  inteiramente  modernas 
e  inadmissíveis  nas  pessoas,  a  quem  elle  as  presta;  sir- 
va de  exemplo  o  que  S.  José  á\z  á  Virgem  ao  Cauto  VI, 

N'hum  sonho,  sendo  eu  pobre  tão  indino, 
Que  tive  junto  de  huma  fonte  fria. 
Se  sérvio  revelar-me  o  Ceo  benino 
Vosso  virginal  voto,  alta  Maria; 
£  porque  eu  consagrado  ao  Ceo  divino, 
A  mesma  virginal  pureza  havia, 
Vendo  que  me  fazia  tão  ditoso, 
Que  da  que  Escravo  sou  seria  Esposo. 

Graças  lhe  dei  por  vêr  que  se  me  ordena 
Sendo  eu  tão  incapaz,  oh  Virgem  pura, 
Que  viva  unido  a  vos  qual  á  Açucena  ' 
Se  une  ò  branco  Jasrnin  entre  a  verdura: 
Pois  sois  gloria  dos  Ceos  não  vos  dê  pena 
Vêr  que  casada  estais,  que  a  formosura 
Da  vossa  Virgindade  inconiparada, 
Foi  logo  em  seu  principio  elernisada. 

Viviremos,  puríssima  Maria, 
Como  os  Anjos  no  Ceo  I  nossos  amores 
Serão  quaes  os  que  tem  co'a  luz  o  Dia, 
Ou  quaes  as  Flores  tem  co'as  outras  flores. 
Vós  sereis  meu  amor,  minha  alegria. 
Eu  serei  vossa  pena,  e  vossas  dores, 
Que  vendo  que  servir-vos  bem  não  posso 
Quando  fordes  meu  bem,  serei  mal  vosso. 

Mas  sempre  com  vontade,  e  alma  promta, 
Vos  saberei  servir  como  captivo, 
Eu  serei  por  indigno  vossa  afronta,  > 

Vós  por  prenda  do  Ceo  meu  garbo  altivo; 
Sempre  extremos  farei  por  vossa  conta, 
Por  vos  servir  morrendo  em  qnanto  viro, 
E  com  victimas  d'alma,  e  da  vontade 
-     A  ara  frequentarei  dessa  Deidade. 
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Rico  nasci,  e  rico  fui  criado, 
£  de  mui  los  também  já  fui  servido, 
£  si  Officio  aprendi,  be  estylo.  asado 
Ter  lodo  o  nobre  algum  que  haja  aprendido; 
Para  que  se  de  algum  molesto  estado 
Molestado  se  vir,  e  perseguido, 
Desfarce  a  qualidade  em  terra  alheia, 
p'o  officio  com  que  a  falta  remedeia.   . 

Nada  mais  duvidoso  de  que  esta  sopposiçSo  do  Au- 
Ihor,  e  que  naturalmente  se  deve  aos  Frades,  pois  ne- 
nhum Escriptor  de  aul&or idade  a  tem  abonado  até  aqui. 

Este  de  tnens  Parentes  foi  o  intento, 
Quando  officio  quizeram  qne  aprendesse, 
-Mas  depois  qne  aprendi,  meu  pensamento 
Be  querer  delle  usar,  si  vos  parece  | 
Por  elle  ganharei  nosso  sustento, 
Que  a  Humildade  me  inclina,  e  me  ODerece, 
Esii  sorte  de  vida,  qne  me  agrada, 
Por  ser  por  Deos,  e  nfio  por  mim  tomada. 

Mas,  ou  porque  do  Ceo  se  me  inspirasse,. 
Ou  por  eu  entender  que  assim  convinha. 
Porque  pobre  por  Deos  rico  me  achasse, 
D'antes  a  pobres  dei  a  Herança  minha : 
Bem  sei  que  sois  Morgado,  e  tos  ficasse 
Muitos  maiores  bens  do  que  os  qne  tinha, 
Mas  espero  de  vos  que  esta  riqueza 
Também  depositemos  na  pobreza. 

.  Nio  direi  nada  da  extravagância  das  idéas  de  cultismo, 
de  que  se  acha  eivada  esta  falia;  porque  é  esse  o  estylo 
habitual  do  Poeta;  mas  nfio  será  um  absurdo,  um  ana- 
cronismo insupporlavel  o  dizer  a  destinada  Mfii  do  Mes- 
sias *  bem  sei  que  soit  Morgado.  ■  Pois  já  na  Judea,  e 
no  reinado  de  Herodes  existiam  Morgados?  Eé  um  Ju- 
risconsulto que  sabe  com  este  disparato,  e  nfio  sabe  que 
os  Morgados  sam  uma  Instituição  Feudal,  introduzida 
na  Europa  pelos  Bárbaros  do  Norte,  que  a  invadiram, 
plantando  nella  as  soas  leis,  e  as  suas  usanças? 
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A  lembrança  de  despojar-se  de  todo  o  sen  património, 
reparlindo-o  pelos  pobres,  nem  é  do  tempo,  nem  se 
acha  consignada  na  lei  de  Moysés,  e  seria  muito  estra- 
nho encontra-la  na  boca  da  Virgem,  se  não  Tosse  ainda 
mais  estranha  a  phrase  afectada  de  que  ella  a  reveste. 

Ser  pobre  para  nós  lie  raór  riqueza, 
Que  por  Deos  a  pobreza  não  desdoura,  . 
E  para  sustentar  a  Natureza 
Meu  thesouro  será  minha  thesoura ; 
Embarcados  na  nau  da  pobreza, 
Para  a  índia  passar,  que  onlro  Sol  doara, 
A  Linha  passaremos  pela  linha, 
E  Agulba  de  marear  Tarei  da  minha  I 

Vio-se  já  uma  infiaiia  de  despanterios  semUkanle?  A 
thesoura  que  hade  ser  thesouro,  a  pobreza  91»  helfau  pa* 
ra  passar  á  Índia,  passar  a  Linha  pela  linha,  a  agulha 
dt  coser,  que  hade  ser  agulha  de  marear  /-Conheciam  acaso 
os  Bebreos  a  índia?  Conheciam  a  linha  Equinocial,  el- 
les  que  eram  a  nação  menos  navegadora  do  mundo?  E 
sobre  tudo  conheciam  a  agulha  de  marcar,  ignorada  dos 
Egypcios,  dos  Gregos,  dos  Finicios,  Carlhaginezes,  e 
Romanos,  as  primeiras  nações  marítimas  da  antiguidade, 
porque  esse  instrumento  náutico  inda'  não  existia,  nem 
exislio  muitos  séculos  depois  I  Pena  foi  que  não  lembras* 
se  ao  Poeta  o  Astrolábio,  o  Noctiirúabio,  a  Barquinha, 
as  Charlas  rjydrograpiíicas,  porque  com  estes  instrumen- 
tos poderia  enriquecer  o  seu  Poema  com  outra  Estancia, 
tão  sublime,  ou  tão  ridícula  como  esta. 

A  imaginação  desregrada,  e  extravagante  de  Barbuda 
o  leva  muita  vez  a  precipitar- se  em  ticcoes  monstruo- 
sas: nesta  conta  tenho  eu  a  descripção  das  festas  com 
que  se  festeja  no  Ceo  o  nascimento  da  Virgem. 

E  si  em  festas  na  terra  arde  este  dia, 
E  o  Mundo  delirava  de  contente. 
Também  em  festa  varia  o  Ceo  ardia 
De  invenção  nova,  e  traça  differeute ; 
Que  em  descantes,  em  Bailes,  e  harmonias 
Os  Cidadãos  do  Ceo,  divina  Gente, 


:.  Google 


uno  xvii.,  camtdlo  it.  99 

Se  occopani  feslivaes,  com  summo  gozo, 

Por  vêr  no  Mundo  hum  dia  tão  ditoso. 

E  além  das  festas  mais  que  lá  faziam, 
Por  dentro  desses  Ceos  seus  Moradores,    ' 
Duas  Quadrilhas  delles  se  desciam, 
A's  nuvens  por  mostrarem  seus  primores ; 
Os  Cavallos  do  Sol,  qne  em  ouro  ardiam, 
Nos  jaezes  gentis,  afarias  cores, 
A  destro  vam,  porém  vibrando  luzes, 
Parecem,  sendo  Etuereos,  Andaluzes. 

E  em  quadrúpedes  Cisnes  arrogantes, 
Com  paramentos  de  ouro  ajaezados, 
Que  de  perlas,  rubis,  e  de  diamantes 
Levam  CaparaçOes  lodos  broslados: 
Pelas  praças  do  Ceo  sanem  brilhantes 
Os  gentis  Cavatleiros,  adornados 
De  Mariolas  tão  reaes,  que  cega  o  vi-las 
Borrifadas  d'Aljofres,  e  de  Estrellas. 

Cisne*  quadrúpedes,  por  cavallos  brancos  como  cisnes, 
não  é  uma  methaphora  bem  formada?  E  os  cavajlos  ce- 
lestes, com  seus  eava II tiros  vestidos  á  Mourisca,  com  suas 
mariolas  reaes,  nio  constituem  uma  invenção  bem  dis- 
creta, e  bem  Tbcologica  t  Prosigamos,  e  veremos  mais 
novidades. 

E  entrando  nas  palestras  Soberanas, 
De  diaphanas  tetas  adornadas, 
Jogam  airosamente  alegres  canoas, 
Que  dos  raios  do  Sol  foram  cortadas, 
Das  Caouaa  na  balalha,  e  não  de  Canoas, 
Só  jaciitam  pacificas  lançadas, 
E  porque  fique  o  jogo  mais  nolorio, 
Desta  sorle  o  admira  o  Auditório. 

Entram  no  campo  azul,  fazendo  aggravos, 
Cos  reflexos  da  gala  ao  Sol  luzente, 
E  ao  passear  do  campo  os  brutos  bravos, 
Quebrando  as  silbas  vam  com  brio  ardente; 
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Das  flores,  que  pisando  vam  c'os  cravos, 
Parece,  levantando  airosamente. 
Que  ás  ventas  levar  querem  seus  odores. 
Que  nas  mios  entre  os  Cravos  prendem  flores. 

Depois  de  passear  os  Campos  vastos. 
Com  donaire  cortei,  lustroso  agrado, 
De  ouro  a  dous  pinhos  chegam,  que  por  maslos 
De  pendões  se  coroam  de  brocados ; 
E  mais  raros  que  densos,  ou  qne  bastos, 
Por  arte  equestre  em  modo  compassado. 
Voltando  em  dobre  fio,  em  ouro  ardendo, 
Pelas  praças  do  Ceo  voam  correndo. 

Desta  arte,  com  decentes  intervaltos. 
Param  entre  outros  dous  mastos  opposlos, 
Cujos  pendões  dos  olhos  satn  regallos. 
Que  de  ouro,  e  branca  tela  estam  compostos; 
Sam  Argos  Cavalleiros,  e  Cavalloa, 
Que  do  Elhereo  Auditório  os  olhos  postos, 
Em  si  levam  oa  gala,  e  nos'  arreios. 
Porque  ha  Argos  também  d'olbos  alheios. 

Lá,  firmando  os  riquíssimos  turbantes, 
D'Anta  nos  corações  pegão  gozosos, 
£  cobertos  de  Cifras  elegantes 
Do  coração  no  braço  os  põem  briosos ; 
D'ouro  as  cannas,  que  tem  nós  de  diamantes 
Brandem  co'a  dextra  mSo  destros,  e  airosos, 
Logo  medindo  o  campo  de  Zaphyra 
O  jogo  principiar  querem  que  admira, 

Sahe  o  primeiro  Angélico  Garçote, 
Arrémeçando  o  Cisne  (em  voo,  e  cores) 
Que  ao  som  da  tromlieia,  e  do  Fagote 
Toca  n*huin  só  tropel  quatro  tambores; 
Parle  a  lodo  o  correr,  quebra  de  trote. 
Mas  em  partindo  o  Campo  ao  ar  de  flores, 
Dispa™  a  lança  d'onro  antes  que  no  Pombo 
O  voo  torça,  a  quem  oppriíue  o  lombo. 
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Já  do  posto  sablodo,  e  endereçando 
Outro  a  canna,  e  o  cavallo  á  redêa  solta,  ' 
O  fingido  Inimigo  vai  buscando. 
Que  ao  tempo  que  clle  parte  já  se  volta ; 
Parece,  que  a  liçlo  sua  tomando, 
O  contrario  o  Ginete  alegre  solta, 
Despede  a  canna,  o  outro  a  adarga  apara, 
Volta  estoutro,  outro  tira,  etle  repara. 

Si  galhardo,  e  airoso  este  acommette, 
Também  repara  o  outro  o  tira  airoso. 
Si  bum  o  Ginete  bate,  outro  o  Ginete 
Quebra  pelo  reparo  usar  lustroso ; 
Do  reparo,  e  do  tiro  o  ar  compete. 
Nas  quadrilhas  gentis,  que  em  metro  gozo 
Enchem  de  áureos  Cometas  rutilantes 
O  Coo,  feitos  no  Curso  Astros  errantes. 

E  chamas  destras  voltas  rematando 
O  grave  jogo,  a  equestre  companhia, 
O  Hvpodromo  no  fim  já  vam  buscando 
Para  o  vôo  passar  com  bizarria; 
A  carreira  em  parelhas  disparando, 
Voava  cada  bruto,  e  não  corria, 
E  no  tim  cada  qual  quando  parava 
De  cortez  as  cadeiras  arrastrava. 

Si  Dédalo  presente  ali  se  achara, 
Vendo  obrar  taes  ambages,  e  rodeos, 
De  Creta  o  Labyrintho  fabricara 
Com  giros  mais  preplexos,  mais  enleos, 
O  fio  d'Aríadena  o  nfio  livrara. 
Nem  mostrara  a  Theseo  de  sahir  meos, 
Que  os  dons  fios,  sem  fio,  só  acertaram 
Em  tornar  a  sahir  por  onde  entraram. 

Posto  fim  a  este  jogo,  ao  mesmo  instante, 
Pende  de  hum  cordão  de  ouro  peregrino, 
De  cristal  huma  Cyfra  rutilante 
Para  annel  ser  em  dedos  d'ouro  fino ; 
Baateas  de  ouro  com  pontas  de  diamante 
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Empunha  logo  o  conclave  divino. 
Para  se  repelir  Bellorophoute 
Em  Pégasos  do  luz  no  Elhereo  monte. 

N3o  mudam  de  Cavallo  os  sublimados 
Cavalleiros  do  Ceo,  por  quanto  acharam. 
Que  outros  não  pôde  haver  nem  mais  domados, 
Nem  mais  galhardos,  que  estes,  que  occuparam ; 
De  Neptuno,  e  Ocyroé  que  transformados 
Hum  em  Cavallo,  em  Egoa  outra  se  olharam, 
Pareciam  gerados,  que  parecem 
Que  de  Deoses  Cavallos  procedessem. 

Eis  que  só  o  tropel  quadrupedanle 
Imitando  o  trovão,  que  o  raio  lança, 
Qual  Cometa  ligeiro  ao  mesmo  instante 
Da  argola  o  vão  occupa  a  dextra  lança, 
Que  rompe  os  vãos  espaços  de  diamante, 
A  canora  trombeta,  a  sorte  alcança, 
E  tantas  se  repetem  com  tal  gala 
Que  a_  tuba  sempre  sôa,  e  nunca  calla. 

Pífaros  doces,  belíicas  trombetas. 
Que  ligilimos  sam,  si  cilas  bastardas, 
Desluzindo.  a  Buzina  dos  Planetas 
Tiples  a  charamelas  dam  galhardas; 
Cos  sons  dos  Cascavéis,  que  estes  Cometas, 
Que  cores  brancas  tem  com  caudas  pardas, 
Vam  fazendo  no  curso  accclerado. 
Vara  os 'mais  sons  em  modo  concordado. 

Que  estylo!  E  é  possível. que  semilhantes  geringonças 
se  chamassem  poesia,  e  fossem  muito  admiradas,  e  ap- 
plandidas  no  tempo  do  Authorl  A  que  estado  havia  che- 
gado a  corrupção  do  gosto.! 

Logo,  por  variar,  cessa  a  sorlilh», 
E  a  jogar  alcanzias  se  endereçam, 
Ate  de  Ceres  loura  a  negra  Filha 
Dar  fim-  aos  novos  jogos,  que  começam, 
E  bizarros  jogando  a  meravilha,    . 
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Cristalinas  redomas  se  arremeçam, 
Que  nas  adargas  fulgidas  baleado 
Se  despedapão  graça,  e  odor  vertendo. 

Nestes  jogos  a  Terra,  e  o  Ceo  contentes 
O  dia  todo  gastam  festejando. 
Com  obséquios,  e  applaosos  differentes 
Dia  tão  venturoso  celebrando; 
Até  que  em  luminárias  refulgentes 
As  ameyas  celestes  fulgurando, 
O  Ceo  para  outras  festas  principia 
Com  a  vinda  da  noite  bum  novo  dia. 

Que  tanto  que  banhara  Phebo  louro 
Os  Cavallos  em  purpura  rasgados, 
Nas  ondas  de  Znphir,  e  os  raios  d'onro 
Em  cofres  de  cristal  teve  fechados, 
A  roubar-)  he  Diana  este  rhesouro 
Dos  montes  de  Zaphir,  de  praia  aos  prados, 
Dcce  com  soas  Damas  disfarçadas 
Com  gazuas  nas  mãos  de  ouro  formadas. 

Quem  presnmio  nunca  encontrar  gazuas  em  um  Poe- 
ma Épico. 

E  chegando  aos  Palácios  Neptuninos, 
Onde  Delio  de  noite  se  escondia, 
E  vendo  que  em  retretes  cristalinos 
Nos  Palácios  de  Tbelis  já  dormia ; 
Abrindo  os  áureos  cofres  peregrinos. 
Roubaram  para  a  noite  a  luz  do  Dia, 
E  logo,  remonlando~se  ás  Eslrellas, 
De  ouro,  que  furtou,  partiu  com  dias, 

Sahe  o  noctuno  Sol  substituindo 
A  Phebo,  com  seus  raios  singulares, 
E  com  frechas  de  luz  o  mar  ferindo, 
De  prata  borda  a  Terra,  e  de  ouro  os  mares ; 
As  Estreitas,  que  ás  Festas  vam  sahindo. 
Desconhecendo  a  noite,  e  seus  Luares 
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Crâra  que  de  noite  nío,  más  que  de  dia 
Brilham  dessa  celeste  galaria. 

Logo  em  Testas  de  coro  o  Ceo  se  esmera 
Tanto  que  a  Loa  sabe,  e  o  Sol  se  esconde, 
E  dos  Ceos,  feita  a  Noite  Primavera, 
No  prado  azai  com  flores  corresponde ; 
E  apparecendo  vem  pela  alta  Esphera 
Nobre  Cavalláría  Etheria,  aonde 
Nos  ricos  Cavalleiros,  e  Cavalios 
Para  a  vista  se  expõem  novos  regalloB, 

E  ardendo  em  luminárias  cristalinas 
O  Ceo  por  celebrar  festa  19o  rara. 
As  Equestres  Quadrilhas  peregrinas 
Lume  trazem  também  na  mao  preclara, 
Que  de  tochas  de  prata,  e  luzes  ficas 
Encamisada  rica  se  prepara. 
Nessas  lúcidas  Praças  de  Zaphyra, 
Com  tanta  gala,  e  luz  que  o  Orbe  admira, 

E  passeando  vam  as  nobres  ruas, 
Que  adornadas  estam  de  ricas  telas. 
As  tochas  Soes  parecem,  e  as  mãos  suas 
Be  vivos  raios  cinco  estreitas  bellas ; 
As  quadrilhas,  que  sam  mil,  e  nao  duas, 
A  ver  saheni  das  fulgidas  janellas, 
Seraphíns  a  milhões  ardendo  em  cbatnmas, 
Qual  quem  quer  emular  na  Terra  as  Damas. 

Nas  mariolas  azoes,  ricos  turbantes. 
Ardendo  vem  a  Elherea  Companhia, 
Que  nos  bordados  de  ouro,  e  nos  diamantes 
Em  reflexos  de  luz  a  gala  ardia : 
Pbenix  era  pyras  lúcidas,  brilhantes, 
Cada  qual  aos  Garcotes  parecia, 
E  os  Cavallos  cobertos  de' escarlata 
Ardendo  em  giroes  vem  d'ouro,  e  de  prata. 

Passara  lindas  Parelhas  atroando 
Varias  tubas  os  iiquidos  Districtos, 
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E  c'o  tropel  dos  Cisões  concordando, 
O  som,  e  estrondo  faz  sons  inauditos ; 
Desta  maneira  alegres  festejando 
Ostentam  luzimenlos  infinitos, 
Apeam-se  e  começam  novos  jogos. 
De  invenção  difierente,  e  vários  fogos. 

Já  disparam  mil  lumes  scíntillantes. 
Que  para  a  Terra  o  Ceo  chove  Foguetes, 
Destes  servem  gentis  Astros  errantes. 
Que  se  arrojam  dos  líquidos  retretes; 
Ah  como  para  o  olfato  vem  fraganles, 
Acceios  em  aromas  saiu  pivetes. 
Nos  estalos  que  dam  chegando  á  Terra 
Arcabuzes  de  paz  se  espoem  na  guerra. 

Admiltindo  como  o  Autbor,  e  os  seus  contemporâneos 
admittiam,  que  o  Ceo  era  uni  Firmamento  de  cristal,  que 
circumdava  todo  o  espaço,  e  abaixo  do  qual  giravam  lo* 
dos  os  Astros,  segue-se  por  conclusão  que  os  fogueies, 
que  de  lá  se  dirigiam  á  terra,  eram  de  natureza  contra- 
ria aos  que  se  fabricam  no  nosso  globo,  visto  que  aqucl* 
les  desciam,  e  estes  sobem. 

Os  Anjos,  e  Donzellas  peregrinas, 
Que  assistiam  na  Terra  á  Flor  vivente, 
Occupados  em  Musicas  divinas 
As  festas  vendo  estam  do  Ceo  luzente; 
Os  Pastores,  que  habitam  nas  campinas, 
De  Nazarelh  no  prado  florescente, 
Em  Bailes,  e  Folias  occupados 
Estam  d'applausos  tantos  admirados. 

Como  vêm,  que  os  foguetes  se  suspendem, 
De  fogo  em  rodas  vém,  que  o  Ceo  fulgura, 
Que  ou  do  Carro  de  Elias  ser  pertendem, 
Ou  dos  eixos  do  Ceo  sam  por  ventura ; 
Noutra  parte  do  Ceo  serpes  se  accendem. 
Que  ardem  do  Etherio  fogo  em  chamma  pura, 
Que  Hterogliphico  sam  do  fogo  ardente, 
Em  que  arde  14  do  Inferno  a  vil  serpente. 
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Andando  eslani  era  flamraas  superiores 
Arvores,  que  de  fogo  se  formaram. 
As  folhas  de  que  se  ornara  sam  fulgores. 
Línguas  de  fogo  as  flores  que  brotavam  ; 
Nestas  Plantas,  de  tantos  resplendores. 
Os  Anjos  pode  ser  qne  annunciavara 
Que  de  Eva  a  planta  escura,  o  pomo  delia 
Em  plantas  se  trocou  de  luz  tão  bella. 

Neste  epísc-dío  não  faltam  rasgos  poéticos,  e  algumas 
Estancias  bem  fabricadas;  roas  ainda  que  elle  fosse  todo 
escripto  com  a  elegância,  e  pureza  do  Meiasiasío,  ou  de 
Luiz  de  CamOes,  sempre  peccaria  por  demasiada  eslea- 
çSo ;  porém  n3o  é  o  est y lo  defeituoso  o  que  mais  deve 
censurar-se  aqui,  porém  as  idéas,  e  as  invenções.  Que 
Cco  é  este,  que  á  semilhança  das  nossas  Cidades  tem 
ruas,  praças,  casas  onde  moram  os  Seraphins,  que  che- 
gam á  janella  para  verem  o  que  se  passa,  onde  os  An- 
jos vestidos  á  sarracena  cora  turbantes,  e  mariolas,  tem 
cavatlos  cm  que  montam  para  jogar  cannas,  e  um  hypo- 
drorao  para  disputar  a  carreira  dos  carros,  jogar  a  argo- 
linha, asalcanzias,  presentando  o  quadro  fiel  dosarraiaes 
das  nossas  feiras?  E  as  luminárias,  os  foguetes,  e  o  fo- 
go de  vistas  n3o  sam  invenções  mui  felizes?  E  tudo  is- 
to, e  as  encamisadas  de  tochas  na  mão  deviam  fazer 
grande  cffcilo  na  morada  da  Luz  Eterna?  Nem  se  me 
diga  que  o  Poeta  finge  isto  de  noite,  porque  mesmo  ad- 
mit tindo  que  no  Ceo  haja  noite,  o  Poeta  na  Estancia  se- 
tenta e  sete  teve  o  cuidado  de  avisar-nos  que  Diana  cora 
as  suasNymphas  havia  descido  ao  Paço  de  Neptuno,  for- 
çado com  gazuas  os  cofres',  onde  Phebo  a  havia  guarda- 
do 

Roubaram  para  a  noite  a  luz  do  dia, 

o  qne  quer  dizer,  que.  o  Ceo  naquella  noite  estará  tio 
claro  como  de  dia,  donde  se  evidenceia,  que  as  tochas, 
as  luminárias,  os  fogueies,  e  o  fogo  de  artificio  n3o  po- 
dia servir  para  cousa  nenhuma,  porque  para  brilharem 
necessitam  da  escuridade  da  noite. 

E  não  será  necessário  ser  absolutamente  desprovida 
de  gosto  para  achar  estas  festas  convenientes  no  Ceo,  " 
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dignas  dos  Anjos  estas  oceupacaes?  Nâo  poderá  affouia- 
menle  dizer-se,  que  eslas  ficções  sam  além  de  absurdas, 
monstruosas,  e  mais  próprias  do  Hospital  de  Rilhafolles, 
que  do  Parnaso?  E  com  lúdo  csles  desconchavos  n5o 
brotaram  da  mente  de  um  doudo,  mas  de  um  homem 
de  grande  talento,  que  linha  os  principaes  dotes  de 
grande  Poeta,  e  que  sem  dúvida  o  seria  se  tivesse  titio 
a  fortuna  de  nascer  um  século  atites,  ou  um  século  de* 
pois  do  reinado  dos  Filippcs  ;  porque  cniSu  não  haveria 
gasto,  e  malogrado  em  volteios,  equilíbrios,  e  babílída- 
dades  de  Yolantim  as  Torças  de  Alcides  com  que  o.  linha 
brindado  a  natureza. 

Guiado  enlío  por  melhores  estados,  e  pelos  Poetas  da 
antiguidade,  lypos  eternos  do  bvllo  ideal,  elle  segnfndo, 
e  imitando  a  natureza,  verdadeira  mestra  das  artes,  em  . 
vez  de  sepultar  o  fulgor  do  seu  génio  nas  trevas  do  Cul- 
teranismo, de  perder-se  nos  lahyrinihos  dos  concei- 
tos, e  argucias  ridículas,  apprcnderia  a  usar  de  uma  lin- 
guagem clara,  e  elegante,  de  um  eslylo  sublime  sem 
affectação;  a  sua  phantasia  regulada  sempre  pelo  bom 
senso,  não  correria  precipitada  e  sem  freio  pelo  paiz  das 
cbymeras,  e  das  extravagâncias.  Daria,  uma  forma  mais 
regular  ao  seu  Poema,  descarregando- -o  de  tantas  inuti- 
lidades, que  oâ°  servem  se  nao  de  alonga-lo,  sem  lhe 
dar  maior  realce,  adbgando,  e  não  deixando  brilhar  as 
bellezas,  que  nelle  se  encontram.  Deixemos  porém  o 
que  elle  poderia,  ser,  c  mostremos  o  que  foi. 

No  Canto  I.  descreve  elle  o  combale  dos  Anjos  fieis 
commaodado  pelo  Arclianjo  Migue,),  e  dos  Anjos  répro- 
bos guiados  por  Lúcifer.  A  viciaria  em  breve  é  declara- 
da pelos  Campeões  do  Altíssimo,  e  seus  inimigos  des- 
penhados nos  Infernos ;  eis  aqui  a  pintura  da  sua  queda 
atra  vez  dos  Orbes,  que  uáo  é  destituída  de  grandiosi- 
dade poética,  ao  meuos  se  allendermos  ao  tempo,  em 
que  o  Poeta  escreveo. 

'Qual  chaveiro  geral,  ou  pasto  aquoso 
Dos  Ceos,  que  a  imma  nuvem  rednzido,  ' 

Dos  ares  precipita  hum  mar  chuvoso, 
Sobe  á  terra  em  dilúvios  desparzido ; 
Tal,  infestando  o  Ar,  que  de.  formoso 
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Ficou  com  taes  chuveiros  denegridos, ' 
Do  Ceo  cahindo  vera  precipitados  ■ 
Os  Esligios  Dragões,  Anjos  damaados. 

O  sétimo  verso  desta  Estanca  faz-se  notarei  pela  bar- 
moaia  imitativa,  o  sea  instincto  de  Poeta  faz,  sem  pro- 
cura-lo,  deparar  muitas  Teces  esta  belleia. 

Já  do  Empyrio  quadrado,  e  Ala  divina, 
Palácio  dó  Mooarcha  Omnipotente, 
Sibilando  a  Serpente  mais  malina. 
Cercado  cae  de  innumera  serpente; 
lá  chega,  e  passa  em  mísera  ruína 
'  O  decimo  cristal,  roda  luzente, 
Que  por  móbil  primeiro,  em  doce  accenlo, 
Faz  com  que  os  Orbes  mais  tem  movimento. 

Já  ao  noveno  Ceo,  que  o  cristalino 
Por  suas  claras  lymphas  foi  chamado, 
Chega  o  Monstro  infernal,  Drago  marino, 
E  suas  claras  ondas  passa  a  nado ; 
Já  na  praia  de  conchas  de  ouro  fino 
Matisada,  a  aportar  chega  obstinado. 
No  armamento  digo,  onde  gemendo 
Pára  hum  pouco,  primor  tfio  raro  vendo. 

Ali  depara  em  tanta  luz  diversa, 
Tfio  fino  esmalte,  e  lúcidos  fulgorev 
£  em  campina  de  luz  brilhante,  e  tersa 
Nota  equivocação  d' Astros,  e  Flores; 
Nu  Zodíaco  a  vista  pfiem  preversa, 
£  a  doze  Signos  vendo  superiores, 
Que  de  Animaes  diversos  tem  ligara. 
Brama,  vendo  Animaes  ter  tal  ventura. 

Estes  (diz  para  os  seus)  Brotos  luzentes. 
De  malhas  d'ouro  fino  variados, 
Vivem  no  Ceo  em  formas  diflerentes, 
E  nós  nos  vamos  delle  desterrados; 
liais  Brotos  fomos  que  elles,  pois  contentes. 
Adornados  de  graças,  e  adornados 
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Do  mais  bello  fulgor  o  Ceo  logramos, 
£  por  mais  Brutos  nclle  não  ficamos. 

Mas  logo,  continuando  o  precipício, 
O  Firmamento  deixam  sublimado, 
E  dos  sete  Planetas  o  exercício 
Notando  vem,  no  curso  accelerado. 
Vêem  no  sétimo  Ceo,  em  grave  officio, 
K  Saturno  de  influxos  infestado, 
Com  que  á  vida  costuma  fazer  guerra. 
Noventa  e  buma  vez  maior  que  a  Terra. 

Logo  saltam  no  Globo,  que  domina 
Júpiter,  falso  Deos,  feliz  Planeta, 
Cuja  influencia  causa  por  benina. 
Que  Deidade  o  Gentio  lhe  prometa. 
Com  vista  a  Multidão  tdrva,  e  malina 
Para  elle  olha  por  vêr  Deos  lhe  cometia 
lufluxo  tão  suave,  e  tão  clemente. 
Tão  contrario  dest'outro  antecedente. 

Já  ao  quinto  Zaphir,  que  ao  rubicundo 
Marte  com  influencia  occnpa  varia, 
Vem  descendo,  bramando  o  furibundo, 
Lúcifer,  e  Caterva  a  Deos  contraria, 
Guerras  nota,  que  inflne  cá  no  Mundo 
Esta  brava,  e  sanguiuea  Luminária, 
Por  este  efleito  em  vê-la  se  alegrara, 
Si  talvez  bons  eiTeilos  não  causara. 

Logo  no  quarto  Ceo,  Ihrono  divino 
Do  Deos  do  metro,  e  Rey  das  Luzes  bellas, 
Que  ardendo  em  lavaredas  de  ouro  fino, 
Nellas  se  queima,  e  não  se  abraza  nellas, 
Salta  em  fogo  ardendo,  e  desatino, 
O  que  antes  de  tão  míseras  procellas,   , 
Lúcifer,  como  o  Sol  eslava  feito, 
Por  que  Sol  foi  creado  em  nome,  e  clTcUo. 

Logo  ao  Terceiro  Ceo,  e  rico  quarto, 
Da  Deidade,  que  Estreita  se  avalia, 
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Que  das  ondas  marítimas  por  paclo 
Ioda  a  Gentilidade  a  ter  viria, 
Cercado  de  Escorpiões  chega  o  Lagarto, 
Que  de  pintas  de  fogo  se  cobria, 
E  vendo  que  perdera  igual  bclleza, 
liais  se  embravece,  e  enche  de  tristeza.  ' 

Já  dá  sobre  Mercúrio,  que  o  segundo 
Ceo  illustra  de  raios  adornado. 
Que  com  branda  influencia  inllue  do  Mundo 
Por  Planeta  sagaz  bem  inclinado, 
Logo  o  primeiro  Cço,  Rcyao  jocundo 
Do  mudável  Planeta  nao  mudado, 
Que  em  tanta  variedade  firme  assiste. 
Com  seus  sequazes  passa  Lusbel  triste. 

Já  das  nuvens,  diapbanos  Outeiros, 
Cahindo  c'huma  borrilica  proceila 
Abre-se  a  Terra,  e  os  rúbidos  Cerbeiros, 
Buscando  o  centro  vam  nos  baixos  delia, 
De  sua  superlice  aos  derradeiros 
Abysmos  inferuocs,  se  nos  revelia, 
Que  de  mil,  e  duas  legoas  queda  deram. 
Que  do  Mundo  ao  Inferno  tantas  iicram. 

E'  certo  que  este  quadro  está  muito  distante  do  qne 
Milton  traçou  dos  Anjos  Rebeldes  fugindo  do  raio  vibra- 
do pelo  Messias  até  ás  extremidades  do  Ceo,  e  recuando 
espavoridos  á  vista  do  abysmo,  onde  o  terror  que  os  se- 
gue, apezar  disso,  os  obriga  a  precipitar-se  como  procu- 
rando um  refugio  contra  a  ira  do  vencedor :  Barbuda  ai» 
tinha  azas  para  voar  tão  alto  como  o  Cantor  do  Kder, 
mas  por  isso  este  trecho  não  deixa  de  ter  algum  mere- 
cimento. 

Manoel  Mendes  de  Barbuda  e  Vasconcellos  fes  noa 
pintura  do  Inferno,  que  só  differe  das  outras,  qne  deixa- 
ram os  nossos  Épicos,  em  uma  idéa,  que  mostra  a  sen 
talento  poético,  e  que  escapou  ao  próprio  Milton,  lio 
enérgico,  e  tão  fecundo  na  degeripção  dos  domínios  de 
Lúcifer.  O  Ioferno  de  Milton  é  o  prefeito  exemplar  de 
uma  Monarchia,  em  que  todos  obedecem  ao  Bei  concor 
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des,  e  submissos,  c  cumprem  sem  reluctancia  as  soas 
ordens,  e  abundam  todos  no  seu  sentimento.  O  próprio 
Milton  compara  o  seu  Iaferno  á  Republica  das  Abelhas. 
Manoel  Mendes  de  Barbuda  e  Yasconcellos  julgou  bem 
que  a  paz,  e  a  concórdia  não  podia  existir  naquelle  to- 
gar dos  supplicios  eternos,  e  que  os  Anjos  condemnados 
deviam  estar  discordes  entre  si,  e  invectivar- se  uns  aos 
outros,  e  fazer-se  reciprocas  reconvençoes,  e  a  prova  de 
que  este  pensamento  é  tão  theologico  como  poético,  é  que 
foi  depois  adoptado,  e  aperfeiçoado  por  Klopstock  na  sua 
Messiada,  onde  dos  apresenta  Adramelek,  aborrecei 
do,  e  invectivando  Satan,  o  primeiro  por  inveja  do  sen 
poder,  e  o  scguudo  porque  nos  seus  remorsos  o  aceusa 
como  motor  da  sua  perdicção. 

Manoel  Mesdes  de  Barbuda  c  Yasconcellos,  no  Canto 
IV.  do  Virginidos,  finge  que  um  Anjo  desce  ao  Limbo, 
oode  descansam  as  Almas  dos  Palriarchas,  e  noticia  a 
Adão  o  nascimento  da  Mãi  do  Messias,  e  por  consequên- 
cia a  proximidade  da  Redeuipção,  que  deve  abrir-lhe  as 
portas  daquclles  cárceres  para  serem  transportados  ao 
Ceo. 

Esta  noticia  enche  de  alegria  as  almas  daquclles  San- 
tos Varões,  e  David,  tomando  a  sua  Harpa,  eu  loa  um 
hyniDo  em  acção  de  graças;  lodo  este  episodio  é  próprio 
do  assumpto,  e  muito  bem  executado,  mas  eíla  alegria, 
dos  1'alriarchas  desagrada  muito  a  Lusbcl,  e  a  seus  se- 
quazes, como  era  de  bem  esperar. 

£  vendo,  que  no  Rcyno  da  tristeza, 
Os  Espiritos  bons  estani  contentes. 
De  inveja  vil  ardendo  em  fúria  acceza 
Bramavam  as  horríficas  Serpentes ; 
E  cheias  de  veneno,  e  de  fereza 
Mil  faíscas  por  lagrimas  ardentes 
Dos  olhos  despediram,  lamentando. 
Quando  as  Almas  no  Limbo  estam  cantando. 

Porque  sabendo  a  cansa,  o  os  níolivtls,  " 
Tendo  que  o  sceptro  seu  se  lhe  prostrava, 
Cos  impulsos  da  Inveja  mais  nocivos 

La  me  n  lavam  sua  dor  iníqua,  e  brava  ; 
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Lúcifer,  dando  em  si  golpes  esquivos. 
Qual  outro  Ercsiclhus  se  espedaçava, 
Que  em  novos  alaridos,  Vivo  praulo, 
Se  contundia  o  Revoo  lá  de  espante. 

E,  mandando  eallar  na  gruta  Aventa 
As  serpes  mais  os  silves  làcrimanles, 
LameaUndo  sua  magoa,  e  dôr  moderna. 
Assim  dii  para  os  Monstros  circumstanles : 
íncolas  desta  mísera  caverna, 
Que  ardeis  ha  tanto  em  ilammas  crepitantes, 
Sabei,  que  por  mais  dôr,  mal  mais  interno, 
Hoje  o  Ceo  nos  duplica  o  duro  Inferno. 

He  nascida  a  Mulher  valente,  e  forte. 
Que  pau  degolar-nos  nasceria, 
Que  por  nossa  infeliz.,  e  infausta  sorle 
Nasceo  on  nesta  noite,  ou  neste  dia ; 
Esta  he  que  hade  matar  a  mesma  morte. 
Esta  a  que  a  toda  a  Averna,  e  triste  Harpia 
Hade  calcar  o  collo.  e  a  garganta 
Minha,  me  hade  pisar  com  dura  Planta. 

A  Virgem  n5o  nasceo  para  degular  os  Demónios,  ali»» 
n5o  leriam  taolo  que  faier  os  exércitos;  ora  para  ma- 
lar a.  morte,  pois  que  eITa  esisle ,  e  todos  os  dias  f« 
tantos  estragos  por  meio  das  suas  ministras  a  apoplexia, 
a  peste,  a  cholera  morbus,  e  a  febre  amarella.  Nasce» 
para  pisar  o  collo  da  serpente  inferna!,  dando  á  lui  ■ 
Mediador,  que  vinha  remir-nos  do  jugo  do  peccado  «i- 
ginal,  e  abrir-nos  as  portas  do  Paraíso. 

Esta  he  aqnella  Inimiga  tSo  valente, 
Aquella  Mulher,  digo,  por  quem  disse 
Deos,  que  entre  ella  poria,  e  a  SerpeuW 
Eterna  inimisade,  ódio  infelice; 
Que  si  a  hum*  enganou-  astutamente, 
Torque  o  Mundo  chorasse,  o  Inferno  risse. 
Outra  a  vinga-la  vem  do  Beyao  Klherio, 
Porque  eu  perca  o  Euipyrio,  e  mais  o  Império. 
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Por  isso  esses  festejam,  qne  encerrados 
Nesse  Carâere  êsUrii,  deste  distÍaclot 
Porque  por  meio  delia  libertados 
Serão  do  tenebroso  Labyrinlbo ; 
lias  ai!  que  para  nos  sara  tristes  fados 
O  que  para  elles  ser  venturas  .sinto. 
Por  isso  cá  no  abvsmo,  e  inferno  ardente 
Huns  cantam,  c  outras  choram  juntamente. 

Nove  meies  a  amaote  vergonhosa, 
Que  de  Labno  hum  Pastor,  tem  por  amante, .    ; 
Se  fet  na  sobrancelha  da  formosa, 
li  outras  tantas  no  rosto  de  diamante ; 
Depois  qee,, temo  sorte  la»  damaesa, 
Depois  que  ando  de  magoa  delirante,    . 
Que  em  sua  Conceição  como  a  vi  pura, 
Logo  chorei  do.  Inferno  a  desventura. 

;\  ■■  ■    ■       ').-.' 

Pois  chorai  tristemente  hoje  comigo,-    ■       i 
Por  tal  desgraça,  perda,  e  lai  ruim,  ■    ' 

Chorai  tão  novo,  e  áspero  castigo,  , 
Chorai,  chorai  (Sd  mísera  mofina  I 
AcaiíW  de  faHar  o  Monstro  imigot 
Que  Togo  pela  boca,  e  vai  fulmina,;  . 
E  logo  em  alaridos  temerosas  ■,... 
Rompem  d*  imo, os.Dra^&  vemooso*.     .    .   > 

Depois  que  grande  espaço  lamentaram, 
Cora  horrisonas  cozes  seus  pesares,  ,;    ;.,  ^ 

£  peies  ígneos  olhos  derramaram 
Phlegitootes  em  fogo,  Ethas  em  mares : 
Tanto  qutf'os  alaridos  abrandaram    '' 
IVhuiu  logéí-emiuenle  aos  hahus  lares. 
Lançando  hoaridavoi,  suspiros  summos 
Da  lingua  inflainnnpoes,  dos  olhos  fumos.    '  ', 

De  metal  sobre  bum  Potro  duro,  e  ardente  ' 
Qual  oRrifloqae  PhaJans  inventa. 
Onde  Lnsbel  a  todo  o  delcnqnesfle  •  ; 

Çom  tracto^  mais  horrendos  atormenta ;  .  . 

Montado  \%  Asmodco,  porque  eminente  .'' 
8     "•■'■  ■      ' 
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Hí        ENSAIO  ltóGlUTHieO Ctmcoy  TOtfo  Tltl.  _ 

Fique  *'TrtWTirt*W  que  RírfSèfelà»-    ,;..- 
Grila  paia  túsnel  dhttt  fiífor  novo      .,   "   '   , 
Qc(e  lhe  mande  fcattáT1  do  JErêtò  ,ô  PúTÒ.  , ' 

Lúcifer?^  sab^tiqiéquWtt1  J '     "'    ? 
ÁíModeo  raMrttj'eMft  foi cHórosa  ■■•.-• 

Callar  ftiándá  a  Tattarea  companhia,    '     *' 
Que  óbetfecé  à  -voí  triste,'*  teitiétosa1 '• ' 
logo  Asmodeo,  que  mais  em  fúria  ardia 
Que  na  flatliniá;  ■qòe  o"cêrça  TmpeídòsS, ''  '"■ 
Desta  arte  soM  á-Voz;  que  l(ie  interrompe 
Talvez  o  pranib,  titi  ijnt  se  liíflííiina,  «'rírmjJe. 

De  que  tafpNMiit  tfie;-ètf  ttfsfcct  triste? 
-  De  ti  te" qoehta  «V  fcota sfr UvtJste   K!i. 
Culpa  no  Uai;  t[U«  Atrrt,  «  ti,âè  lkiJaWr 
Quando  peôcwj*  Wr  -tourto  liHoãzftsl&í' 
Logo  entào;, quando  o  caso  enorme  urdiste,  . 
Que  mór  daiímo  tomaste  do  que  deste,  ■'  *■'  "'  . 
Valerioei,  tm  qriattlloftftraèl-DVágí  "  '"' 
No  celesle  Jâidriíi;1fíesfe*slrigé.  ;;  •"  :; ;' 

Tu  causasla  d**d«b qw^os  d*B«efflfeMíS*-  A 
Contra  nós,  aHM  Wrfl  <dt  Betteb, ;'!  ■"-«■' '  '- 
Venham  faier-se  fefWSí  «WiWrtes>  *'  •  -  '  ; 
£uebe  téd*oasyloiwiMlftrtá1tt#í  -.■,-■'•' 
Os  capacetes  mil,  que  tem  pendentes, 
A  ellate»;  pMtiéotta  tf«  tSfsift»,'11-':1  *■"•  í0 
h  ella  armada" néaiofltw  Mins,""'-  '- '»"  ■»'■  > 
Que  este  he  o  raid  d*  Ced-,  quedos Míiittit./  * 

Nasceo  da  (ub  çulr^Ovtwsjftdamno,, ,.  ,.ji>  -  .' 
Naseeo  d» erro  .d* *d4«  «UA.^eiiJduw^fl  ,iii.v\i 

Tu  mesn^-toulra^lifusle.^aaiiftii^Mt  i-i  ri  .,    .T. 
Tu  lhe^«s.te;d.e!M  yf»gf»e»#«w«.i,  *:■  ..u 
Pois  logo  que  lameutas  louco,  e  insano, 
Si4uted:t¥licafife«-prtB|»4un;|,:  ),:-.<,,  .u 

Pois  jà  enlão^detíe  causa,- ROM jbqJAilIfft  l*i>0 
Dolnfernoa  p€*íííja>j-doMttwiota;-gHHi».  '.  o 

Mais  qtíèría  (SiMiV.nins  cónvéb'çnfir  ..,....'  } 

Lúcifer  dw  ruões,  que  Ibe  h*  pròtywo» 
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Rasgando  o  paíteaett,  fanUniel-bramidOV  ri 
Logo  o  naat>d&-dHftrd'ourfe  este  peito;  .*••■, 
Eis  que  a  tujba  lOferaaJ  no*»  ■alarido,  .-  j 
Levanta,  a  Lúcifer  lwcat}<lo  eu  mto  .  ; 
As  raaibflIftii—MUa,  qeaoaTtr  tara  tédio  i 
Pai  vtr.qtaetfwFjo^u-aío  tutirameálo.'    - 

Este  quadro  do.  inferno  assíai  concebido,  d, gerajraen- 
le  bem  executado  abona,  me  parece,'  o  talento  épico  do 
Poeta,  que  J»i  yerdadeifíiuanie  original  nesta  urçenção ; 
apraz  vér  esta  desiaíelligencia  eqlre.os  espjrUos,  de»  trc- 
vas,  estas  queixas  contra  a  ^eu.  chefe,.  cawo;causi  pri- 
maria da  sua  desgraça,  e  ,o  cUmor  £e«l  que  a  deses- 
peração Taz  efgttcr-MinUa.ciJa,  e  iraa  ;á  lembraac^  este 
Terso  do  «oito  granoso  Abba4e  Cas^í. ;         ',, ..,' 

Línf&no  ch&^utiá  anardhih  de  JHaeofi.  : 


na  verdade  que  semilhantes  idéas  me  não  parecem  co- 
AerenWrfwwi  btoVai»);4  ■■■-'  '••*  "         ''■ 

Na  descripeio  do  mortecínio  dos  innoceotes,  que  se  lê 
bo  Canto  XIV.,  derramou  o  Poeta  alguns  «ígos  chèioa 
de  vtgW?*l»f  «NJMMftw  '.:■  .  À»rti  \  .vft, 


ilí     hisu»  iiaMumn»  eani»,  *m>  mu 
Pontoo  nSara,  facas,  «  cutelos, 
Alfanges  corvos,  lúcidos  iraetèas, 
Para  talhar  os  Conieiriubos  bcllos, 
Tornados  ctrniceiros  de  Saldados] 
Foge  com  medo  o  -gim  Senhor  de  Mos, 
De  ver  Lobos  «•  cruéis,  CSe»  tfo  damaaías, 
Qual  de  lastima  foge,  em  outra  idade, 
Só  per  uao  ver  dè  Alreo  a  crueldade. 

■  ■        Eu  fim  dando  nos  cândidos  rebanhos 
De  Cordeiros,  os  Lobos  carniceiros, 
Arrancando-lhe  vam  da  lêto  os  Anhos, 
floe  banhara  de  sen  sangue  em  golfos  lentos; 
Boinas-  íogiodo  vam  de  lio  estranhos 
Monstros,  atroando  os  ares  com  lamentos, 
Outras,  cm  si  tomando  os  golpes  rodos,  ^ 
Aos  Filhinhos  servir  querem  de  escudo*. 

Tal  ha,  a  que  o.  Tugir  nSo  aproveita, 
,  ~  e  do  peito  o  Filhinho  aos  pés  lançando, . 
"„\    '     BlAlbana  Leoa  se  endireito 
.  '., ,     ,  Homecida  cruel,  que  a  vem  buscando ; 
e  affiicio  das  garras,  que  lhe  deito, 
>  cutelo  feroz  sobre  ella  dando 
Faz  morto  cabir  sobre  o  alvo  Arminho, 
Sendo  a  Mi  i  campa,  e  morte  do  Filhinho. 

Outras  fugindo  vam  das  Feras  duras 
k  occultas  partes,  e  talvet  obsenás, 
Outras  fugindo  vam  às  espessuras 
Aves,  feitos  já  então  nas  muitas  pennas; 
Assim  Progne,  e  a  Irmàa,  quando  as  figuras 
Humanas  perdem,  fogem  ás  amenas 
'      :Sèlvas,  por  escapar  da  espada  nut, 

Com  que  lhes  quer  Thereo  dar  morte  ema. 

;  Na  Eslànça  antecedente  ;  '■■   '  * 

l'  "  Sendo  a  MM  empa,  t  morte  do  Filhita 
E  nesta"      ]'.,:.  ,. . .'..  'p  ,...,,,-..;,  ,.,;-■ 
Avtt,  feitas  já  «Wo  mi  imtiu  p«m»; 
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sam  CMKeitM  pueris,  e  brilhantes  falsas,  q*e  cansa  pe- 
ai encontrar  em  dbb  trecho,  cujo  caracter  das  ia  ser  a 
singeleza,  e  opalheiico. 

Mm  ai!  que  ceenltos  balam  es  Cordeiros, 
E  a  si,  e  ás  Mftis  descobrem  em  coatiuente,' 
Acodem  logo  os  Lobos  carniceiros 
A  malar  Man,  e  Filhos  janlamenle, 
Que  ti  na  morte  os  Filhos  sam  primeiros. 
As  Uiis,  de  que  etles  sam  vida  innocente, 
Ndles  as  vidas  perdem  compassivas, 
Que  mortas  dos  Filhinhos  ficam  vivas.        •' 

la  á  pérfida  Athalaia      ■ 
r  queria  irosa, 
ruel  i  (vraunia 
Filho  BI  ti  piedosa:    . 

3 nem  matar  queria    '       '.*''' 
ustria  Religiosa 
,  que  indaqué  chorasse, 
isse,  e  p  devorasse, 

'  Uma  comparação  Bíblia  junta  de  ontra  atytbologica , 
barmomsam  mui  pouco  nesta  Estanca;  porque  para  nos 
servirmos  da  expressào  do  Ljrico  Rosseau  • 

Btwlmt  d'eftvi  ie  u  vmr  wmblèa- 

Ba  H8i,  que  agarra  m  filhinho  bello,    ' 
Qu'o  Algoz  lhe  quer  tirar  dos  doces  braços,   ' 
E  elle,  tirando  deite,  e.  do  cutelo, 
O  parte  pelo  meio  em  dous  pedaços ; 
O  -que  intentou  o  Rei,  com  sábio  zelo,  :  *  « 

Quando  das  duas  rompe  os  embaraços. 
Aqui  se  põe  por  ebra,  e  em  tal  crueldade 
Fica  a  misera  Mli  só  com  metade. 

A  allnslb  ao  juiio  de  Salomão  está  tfo  mal  expressa- 
da nesta  Estanca,  que  &  muito  probavel,  soe  a  maior 
paxte  dos  LeiUrea  nío  d<  por  ells. 
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Ill         HfSAIO  MMUUMK»  cIMICff/  «Mo  TUI. 

■    Outap  a'qile  »  graodiflwor  rte  vàióFTOKW,  * 
f  .  Os  pedaços  do  Fijne,  já  defuocto;  -  ■■.  .m:-.-t--->  ■  , 
Anda  ajuntando,  oh  Eta  qual  fiátsfe-'  '.•   "-•;--.-. 
Ao  Filhinho,  de  que  estes  sam  traosumpto. 
Que  ciganada  da  dor,  que  a'aj«ft«  a.  in««le, 
Cuida,  que.  peed»  o  Filhe  lodfc  jufcte,  ,;.■ 
-    Como  intentou  depois  de  Ríspanlia  h*»'íi«)»re, 
Palpitandçk.outfft  vea  a  Tidn  «obre,*   ;  .* 

Confesso  qiie,aind,a  nSotepareí,  oupelo  BWfles  metiSo 
lembro  de  haver  deparado,  gm  alguma; historia  do  ttespa- 
nha,  o  facto  a  que,  o,  Poeta  aludej  nesta, KiÁMff" !  oo  em 


'  *   Ta1"Ba;  que  lendo- ò  férró  léVariiSfuo : "'"  ' 
Para  cortrrr  com  elle  o  branco  Haririinno, 
Sobre  o  (traço  da  Mãi  ha  descargado, 

Que  o  brápò^ier  trocai»  JiClV  fillilirim; "'• 
Mas  o  Algoz  mais  cruel,  mais  indignado, 
A'  Morte  abrindo  fúnebre  caminhe,   !»: 
Do  outro:  lasca  lha>  arrano»,  e  aBste  pas», 
Perde  o  íilhv<d«poi*  :que,'.pèi!de;o:ibraco. 

Tal  ha,  qoe  Tendo  aa.pBito  da.ilãi  betia-' 
O  viveuie  cristal,  ih*  «ftb«d)9  a  :eapiuia, 
E  ruat*  de iiMrti.sóiifoqje.tJelle, :ftr*  «Ha,  .  - 
Que  fica  cVJitbuiboiíali  ousada;  .     j  ••'*..  . 
Outra,  que  soboruar  o  Algoz  anhella, 

:  ?Lhe.  ÕBto-eca  U:  joj Arreia  ^lreoda  areadi,  ■> : '. 

*iiias  .dOGcende  cií.  goVperot Mostro  inàfaVíf' - 
Em  derramar  ruiHs-^çsttotaiffiipBK  ...  '*■;.- 
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rip^;[j'p;'o-6ran.."ruror.lda.Hi^oÍ^ira(('' .". ',  ',' 
■     Q*»i  *  Tií*fc  Í«Í'\N  MdV\  -.-  i    .-.."* 

AJftaftgo  co'a  ira  a  forçqosurfr,       -.     .  ,  ,,.,-,  ,  t 
O  Filho  defender  quer  com  a  espada; 
Dizendo;  «  Turba-  n''r  caftalíw  oliseu/a,      i 
Agora  sabereis. qtwp  esfoF^da.  '-",  ; 

Be  a  Mul^r.l©fleadida,ÍAÍusta.nieiiie,      ,-,..  j 
Que  a  Raaío,  donde  está*,  íewpw  H  ííJÍ«Pte. 

Vereis,  ^isjlwwWídífe  4Pfttá  *<$»*'•  a 
Neste  aflijo  eo#e  ,aós  ttej&.tàfe  fow,  .-■ :    ( 
Nós  pela.  MMAM<tHJ  ÍWa,nW  Jl.Wb.  ■..-. 
Vós  pela  roca  vira  espada  iníqua; 
Pois  fracos  seis  a  roçarei.-  vos  loca,    '     .  :.£ 
E  a  mim,  pois.'4o  valor  me  vejo.  riqaa,     -uf* 
Esta  jespala,  ie-^èr*.  tod»  o  ingrata,  •''•" 

Que  com  este  variego  a  eoira  iate;. '    ;  i.  i 

CamíHa,  Pompeana,  tis.  Amazonas,.  ,L,,:.y~- 
Em  iHlaihae  oneram  mil  prqaiaa,   ;  .■  ■•.  tr.i  ■: :' 
Que  -a*  Bellai  nas  .batalhas. .sam  Bebanaa, .--. . 
Em  que  as  Bellas  na  pai  sejam  Bellezas; 
Em  ãifferènfe  cRm^/em" varias -Zeíás1'  '; 
Em  valor  irinsformaram  aíterneiíjs,'      :1  £ 
E  agora  %  saberás,  corófde  indinb',  "■, 

E  verás^bWmtf' esgHtpo  q  aM  Sói."*"'  '   "■  '/ 

Não  ha  diffieuldáde'  HenbunJa  étfi  suppdr,  qoe^uina 
mulher,  -em^ênce  dtí  tamán+ia  aUliçcSò  ,*  ■emrMná  unia 
espada  para  dcfétfdef  da-  mÔrfè  '  aséu1  filnó  :=á"experieQ- 
cia  i«fep|QSfca.,am*  «^nimae^  mais  mansos  ou  mais 
frapoiV  sç  torj^  .Yare&tçs^&^os  .para,  í^eftder  a 
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que  si  o  bom  gosto  faltava  aos  Poetas ,  não  faltava  ne- 
dos  aos  Leitores;  e  por  isso  a  espada  vil -trocada  pis 
roca,  e  is  SeÚas,  qtu  Mm  tíellonsx  nas  batalhas,  a 
felinos  m  faz  lhe  pareciam  discrições  meravilhosas. 

Logo ,  e'hnm  vorai  Lobo  remellendo',  ■ 
Na  cabeça  outra  boca  lhe  abro  irosa , 
E  fica,  quando  o  sangue  vê  correúdo, 
filie  mais  Feio  Te  ella  mais  formosa  ;     ; 
Elle  a  espada ,  co'a  dôr,  nells  embebendo 
À  vivente  cecém  the  sangra  em'  Rosa  -, 
E  ferindo-a  nos  peitos ,  sangue ,  e  leite 
A  mesma  fonte  vê ,  que  era  golfos  deite. 

Logo  busca  o  croel  o  infante  amada,  . 

Que  de  trai  de  si  linha  a  trisle-Daroa, 
Mais  bravo  co'a  ferida ,  que  lbe:ha. dado, 
Em  pedaços  os  membros  lhe  derruem, 
D'hum  mármore  nos  picos ,  que  ha  encontrado, 
Elle  dá ,  e  lhe  dit  com  voz ,  que  brama  ; 
Morra  em  pedras ,  quem  láãi  leve  tio  foste , 
Porque  quem  lhe  deu  vida ,  lhe  deu  morte. 

Outra  fia ,  que  da  gran  magoa  delirante , 
O  filho  entre  q  cabetlo  envolve  loqro,- 
Trabalhaúdo  esconder  ao  tenro  Infante 
Entre  a  rama  gentil  do  Bosque  de  ouro, 
Mas  ai  I  que  o  ladrão  chega  ao  mesmo  instante , 
E  do  peito  lhe  rouba  este  tnesòuro,  , 

Que  a  joya  de  chrisial,  com  que  se  adorna, 
Para  perlas  da  a|ãi  em  rubias  torna.  < 

A  qual,  quando  lhe  arranca/  dentre  os  braços 
pe  alabastro  o  peqticno,  com  desgosto 
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tmrmi.,  éiíftfiã»W.  ■"•-"     ítí 
Lanea  is  mios  de  cristal  aos  áureos  Iscos,  ' 
B  ai  unhas  de  marfim  á  flor  do  rosto; 
Jfo  marfim-  lira  purpura  •  pedaços,  .    . 

No  cristal  euro  arranca  em  fios  posto. 
Parecendo  UM  mios ,  com  lai  thesoõro, 
Eslrellas  de  crisla)  com  raios  de  ouro. 

Quando  encontro ,  nos  Poemas  deste  século ,  «nnctrtK 
lhos  destes ,  ou  semilhantes ,  e  considera  o  tempo  e  tra- 
balho necessário  para  encontrar  estas  bugiarias  literá- 
rias, nlo  posso  deixar  de  lameàWr  a  ruini  sorte  de  tan- 
tos bellos  engenhos,  condemnados  a  maior  fadiga  para  es- 
crever mal,  quando  podiam,  cbm  muito  menos  lidas,  es- 
crever bem. 

Outra  mais  fraca,  e  menos  animosa,  - 
Vendo  o  boto  Jasmim  Gravo  tornado-, 
Desmaia,  e  fica  qual  a  morena  Rosa, 
Que  rude  mio  corton  com  dnro  arado : 
Outra,  que  mais  valor  qne  esfotttrn  gota, 
Vendo  o  Whinho  em  purpura  banhado,         "" 
Fede  ao  Verdugo  a  morte ;  pois  na  chari         \ 
Prenda,  ja  parle  delia  o  crud  matara.  '  ' 

Esta  Estanca  é  «cetlcnte ,  até  pela  harmonia  ãnitati- 
*a.  '.'■''''■ 

Dizendo :  -  Melro  vil,  Bilhafre  austero, 
Si  te  queres  mostrar  valente,  e  bravo 
Os  Gallos  busca,  «  ulo  te  ostentes  fero, 
Cos  Pintinhas,  que  indignos  sam  de  aggravoj.' 
Cos  iúermes,  e  humildes  ser  severo, 
lie  fraqueza  Vill&tt,  lie  tino  ignavo; 
Mas  deves  querer  fama,  oh  vil,  «  ingrato, 
Nte  de  valente  Heitor,  mas  Eroslrato. 

Mas,  si  hes  Verdugo  vil,  como  podias 
Usar  nobres  acções,  termos  honrosos, 
Que  em  lim  as  generosas  valentias  \ 

£6  se  criam  em  peitos  generosos  I  "    '•■ 

Os  mais  vis,  os  de  «rrtreuhas  mais  ímpias,  •  "  '* 
fie  buscam  para  os  actos  áaronlososs 
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Vis  sas>os#i;e  degola»  Ga^aJ^iW-rt  ?a  i-.nr-.! 
Qutés  sam,jes#s.  de.Çhnsio;  .verdadeiros. !:  „,    - 

Onde  havia  JB^a:ppbièBraerita,i>úv'ÍJ4/a'la''. erapirií- 
te  como  noniç  do.  Mediador?  Notável,  esquecimento  do 
Author,  e  dos£e.Q1sQres.daisua  O^ra,,  qge  nSo.pí  adver- 
tiram delle.  Multas  dificuldades  tem  que  superar,  'quem 
ifBanfibena^fcdi&içil  cojpDflsrçao  de  Dma.^popaia.  (.M 

-5'.'       ípism<í,mal,astpa!pwle.  maJsqúçridV  r.,.., 
.,  j  Deste  corpo  inCeluvPfsçp,  TjfranuOy,  ,,„..  ,  oí      . 
.,     .Que  nw  mates  de  >odp*  e  que  esta ■.■v.wail4         ,.     , 
,„    l(e  nSo  deixes,  ^rlida  em  lauto  darono;;   ,  ,, 

Mas,  si  be  piedosa  Acção,  vil  bomecida,  ,.,   ;  .-,,■  .: 
Dar-me  a  morte,  já  sei  que  não  me  engano, 
Que  por  ser  mais  cruel  hasde  aegar-roa„:  f , 
Por  vôrqVhe^^íeíífffá.iifrTm^.,  ,..,./ 

Oh  Matronas  iúuatresv>qt|«  'â^eqira^áã "^, 
Vides  raayar  nos  mjs^os-penjiores, .  L . ..  >(  _ . , 
fujamos ja/a  as  ásperas  woBlanlia^,  (|  ,.■  ...- 
Onde  náíi  .Feras  ha  inepps  .Rigores;     7  „,.  „„.  [ 
U  nessas  wLea^sbi^s,#slíaBJiajs.  v   .  ■_, .   ■■ 
Que  Ussos?  que  Corcoditos  ba  peiores? 
.:,  M  |  fiamos  fejtonetrofc  Htt$nMMta.â     £ 
Do  que  Albanos  Leões,  Tygres  Hiríanos. 

1.1  ■.-  ..r  ,'  ti   ■'■'  t'\>U  .;obft-..'i 

Si  as  vaileiHas.TbeHl*nasKqu.e,br(fiaríun>i. 
Mostraudo-se  famosas  c9alra,M^riot;  .,  ;,  , 
IMepoisda  vencidas  se  nja^iain,  ,nJ  . 
Cos  Filhos,  por  na*  da'r  .gloria- ap  Wtfqrto,  . 
E  si  de  seu  cabello  qs-peudúr.aram,. .  ,,,,  ,.  ,;, 
Feita  vaj ia  madeixa,  çra  laço  vario,..;  ->í  .ti 
Quanto  mekorBO^  E^rí,  oh; M_&is,,aiJlfc(a§(  .^ 
Antes  Theutonas  ser,  que  fielhlemitas  1 

':■';■.■'..    '■■■■■  '.-;, ':.-.', 1'/  g*rt  ií  .a.» 

Menos  te  aQS.a^bni,eB,dos^antiv.ífl,,  i; , .,-; 
Israelitas,  I'hârao,q4iap4o,n)an44ra, ,,.,_,:■.,  ,..;) 
Que  n'honi  Rio,,*»- nascer*  ps  laflepp(»^ojt  ,.,# 
Aonde #toniba,  éj  Ueico '^efje^ra,,,,  t;Sl...*<) 
Que  em  doujUtiMrftV  Jtei'nP&%fW!!£ft  .* 
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N'lmm  mar  roxo  de  sangue  aos  Filhei  .ctaNav  ■,„.■■ 
E  ás  MSia  de  pranto,  em  pélagos  amaros. 

Ao  Filo»,  qwe  duas  tass  hera  lofantay  1 
De  Herodes  nio'pcrdúir<Furía  fia>v  ;  '.  i 
Que  do  Rei  lhe. dá  purpurai  brilhaUft  !  ''j 
Do  Carmioi.)de-sea  sánt^e-qne  o  s*sae,  :  ■ 
Que  sobre.»sd?o  «riata*r  (intr  ilida»!*,  .  ■  , 
Sobre  os  bombres  fi  peita  em.  larga  «Cd  ••  ■<■  v 
Correra  «eitos  rubis  est.  taifa»  heainiu 
Ao  Infante  de  Rei  purpura  dando. 

Ri-at  srtafrtfe  gen*H  pesa  o  homexqda,  " 

Que  ao  sesta  lhe  eodeaee*  a  «toeada,  ; 
E  escusa  softrer ■mate  iiiuffla  -  fétida-,-  * 
Abrindo  a  tenra-,  bana  a  tersa  eape4a; 
Parece  a  íhrWriía  qneadMíli* 
D'antes  ptrivaedo  Aecfci  ta*  iastrmadt,  ■■ 
Que  tez  daheoit  o  golpe  ceatrarBito' 
Por  sem  dores  lho  dar  d'antes  ji  feito. 

O  Poeta,  para  lajegmentor :«  hoj-rorleteila  tatastfoplie, 
finge  que  neta  d  tilho  dwprdpriu  R» -tfíra  «semplo  da 
lei  geral,  qne  mtada»a  matar  todas  osieseDU>a«fdos ; 
porém  esta  ficção  é  .desmentida  sito  s*  pefo  líiaatgelho, 
quenSo  diz  semilhaate  coesa,  smb  pela  hjstorii  pur  on. 
de  cos.  ceaste,  qre  rtaredras*?  tinha  inlao  algafli  em 
taes  circumsUEKias.  Atém  dissp-aarNi  neowaorio  qpe  es- 
te Rei,  falido  de  Augusto,  fosse  completamente  doudo 
para    dar  semilbaaie  ordom; 'setia  liaHo-noTidade  para 
elle  quase»  lilew.lhehajia  ae  sucteder  ftO.throB»?  O 
qoe  o  ímpelio  ao  desaliao  ^e^rdabar  aa*ttHa'oafe1ficina 
foi  o  dizerem-lhe:«aUe*s,  (pia.vtaham  A.Judea  Jfisitar 
um   recemnasci*»,  que  barr.ia  da  ser;ftei  des  Jerfeos, 
eeguado  esfcrta  atfefhetisadoi.i.Islo  pouco  pedia- iajeres- 
sã>  pessoaJuiente  atterodas,  igsc  ep  soa,  idade  svíiçaóa 
aio  podia  receiar  ser  :deeíhroa*do.,pef  aiol  viva)  ii  pon- 
ro«  dias,  e  que  naturalmente  so  depois  de  sua  morte  po- 
deria aspirar-*» ;iht»iw;  O|0^ix:lÍt*mTÍfl.'*nali[tie  um 
estranho  viesse  a  disputar,  e?  nrabar  ji  aaplra  j>  saW  B- 
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llios,  e  &  vista  disto  nada  maia  mal  Metido  que  cota  in- 
vençao  de  Barbuda.  

Os  ferros,  de  matar,  perdido  o  corte, 
De  matar,  os  Verdugos  já  caucados, . ' 
Lybithioa  já  farta  em  Unta  morte, 
Os  Infantes  já  todos  degolados. 
As  mas  feitas  vãos  da  Tyria  sorte, 
Qoaes  Rios  de  Mar  rose  derivados, 
Teve  fim  a  batalha  infame,  e  impfa 
Sendo  o  fim  da  contenda  o  fim  do  dia.        >    ' 

O  Sol  te  põem,  e  roxo  busca  os  morer, 
Mais  purpúreas  levando  as  áureas  eorae. 
Porque  seus  raios  de  ouro  singulares 
Banhou  nos  roxos  lépidos  licores; 
Porque  febrecitaate  em  taes  paarea 
Bebeo  lagos  de  sangue  nos  vapores, 
Mas  para  hir  tio  porpureo  assas  bastara 
Os  borrifes  dn  sangue  que  saltara.  .  ■ 

Buscando  o  Mar  de  purpura  banhado, 
O  Sol  se  aratu  Infante  em  sangue  tintu, 
Que  nos  olhes  da  Mát  o  mar  salgado. 
Busca,  qw -chora  pelo  ver  extincto : 
Biscar  o  Sol  tal  dia  hera  escusado, 
'Pira  se  por  o  aquoso  labyrioUio,  - 
Qee  nas  Mais,  e  penhores  por  mais  magoa 
Tinha  mares  de  sangue,  e  mares  d'«got. 

Chega  a  Noite  de  lueto  revestida 
Por  taau  morte,  e  mais  que  nunca  escara* 
Ficando  íea,  ás  Bellas  parecida,        . 
'-'.    E  fea  como  a  noite  a  formoso»: 

'Que  escura  achou  a  Dama  mais  leiidl, 
Coe  be  o  que  tem  de  fea  a  Noite  Aira,  , 
Que  bem  bera  que  em  Mio  geral  aponte 
Fosse  o  Dia  mais  claro  escora  noute.  i 

-         O  Firmamento  acompanhar  querendo-, 
■•'■    4"  sepultar»  inúmero  Minino, 
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IiDkUi  mCnM  aoceadeodo 
Tochas  tiuea  em  lume  d'ouro  Soo; 
0  Sol  de  triste  Ul  estrago  «ndo. 
Se  despenhou  do  Monte  cristalino, 
Tomando  morto  lenia  sepultura 
De  tanto  morto  Sol  sendo  figura. 

Soam  mais  com  a  noite  os  alaridos,    . 
Os  suspiros,  e  os  ais  nos  horisontes, 
E  repetindo  os  míseros  gemidos, 
Retumbam  mais  01  echos  nesses  montes : 
De  estragos  tao  fataes,  tSo  nunca  ouvidos,    ( 
Murmuravam  mais  alto  as  claras  fontes, 
Em  que  as  fontes  eolSo  soaram  Unto, 
Não  sam  as  Fontes  d'ágoa,  mas  de  pranto. 

Ajudam  a  carpir  com  vozes  graves  -    - 

As  tristes  Mais  já  roucas,  e  doentes. 
Nos  tectos  postas  as  nocturnas  Aves 
Sendo  hutnas,  e  outras  mes  appatentes. 
Uivando  as  Feras  nos  confins,  (snaves 
Antes  de  tantas  mortes  incrementes) 
Cansando  mais  horror,  mais  saudade, 
Vinham,  dos  «lios  montes  A  Cidade. 

Neste  longo  episodio  nSo  faliam  cousas,  e  expressões 
que  o  gosta  apurada  çoodemaa ;  mas  também  é  certo 
que  é  escripto  oora  vigor,  e  que  lhe  nfio  faltam  rasgos 
poéticos,  e  bellezas  de  csiyla,  a  variedade  de  inciden- 
tes, e  de  circu instancias  com  que  o  Poeta  descreve 
aquella  abominável  taroiceria,  mostram  bem  a  fertilida- 
de da  sua  rica  imaginação^  e  a  facilidade  dos  seus  pin- 
céis. Isto  prova  que  o  que  faltou  ao  século  de  seiscentos 
nâo  foi  o  engenho,  o  «tento,  sem  mesmo  o  'génio;  mas 
sim  o  bom  gosto,  a  no*  crítica,  qu«  so  podem  resultar 
dos  bons  estudos,  e  da  Imrupio  dos  grandes  modelos, 
duas  consas  que  Dia  podiam  encontrares  no  monopólio 
do  ensino  publica  feito  -petas  Jesuilw, ,  inimigos  járados 
da.  boa  phylosopftia',  «  de  toaVa  a  verdadeira  erudício,  e 
liberdade  de  pensar;   '        ■•  '•>»'•■.  ■  v  ■  '• 

Manoel  Hénde»  de  Ve^wseaUà  Bar*tdt  poomit  o 
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estylo  didalico,  como  .poda  .»4r-<i0  d»  «oajerutitMe  S. 
Joté,  e  um  doai*  Kgypejò  sabre  a  «figem  tio  fíito*  que 
Be  lé  DO  Cacto  XVI.  do  Virgmdís.  j  ,  ,._c  '-, 

Este  Rio,  t[de  ycMes"  caotFáloso,      *■'     '  ■'  ,T 
D'odde  nasccnS»  ha  certa'  notieraf,in  ' ;il- '  -lt 


~  Qqlios,  direm  ^o 

.Silo 

fluc-  a  nascente    , 

Do  terreal  Paraíso 

*se  deriva. 

Mas 

fo.Qçcylej^.-, 

Esta 

e.esuõp,.,  -    , 

Na  1 

;oè  ite  ao  Oriente, 

Em 

itio  altivo,.  <  ,  i*   ; 

0  V 

2ftcol>re,r.          |  -J 

Que 

aprenda,  &  encobre. 

Nem  o  fluphnílrt/typre,  e  aa*i*W-Wos,' 
No  Paraíso  demostram,  que  tem  fonte,    , 
■     Qõe  o  (Muges  'dtt"Caucâso  oVcristaes  IHbí'    ■ 
■  'Dfesítóírhn,'  qtre  i>ãrté  bê  Wfitoro  Monte;    '• 
'  t  o  Euphratés,  e  %grc:  tas  'sithitiTfús     '"  ' 
'    Valltís  uascér  d'ÃiJmet(ia''rni  quÉrir  aponte, 
''Coto  todo;  ftlâ-ijué  oíiscèmnò  Oriente  ' 
Corre  cada'tóiTtt  pòr  ^«''tffferécte. 

i   ;„*:   -/■  ti  ■  .  ■■'.'!  ».'p  ■■  !  ,  ! 

f-j  ,    De,  maDqtfa.que  o  Gangw  vem.  d»  Norte* 

;!  JS-ocNjJk^do.  Ooçaso,  o»t  Mao  .difci.        ■.,:  . 
-t,  .lO».o»tlos «ipus  lambem. da  weeiça  sorU 
,€ada  ^tial  caire  por  diversa  via  : . 

.  -  ,Verdade;  de,  .^.irez-idestes  -de  «ais  .porte.  :• 

Em  Acbaia  o  Alpheo  d'amorea-)rio«t'   ■  ■ 
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""    Iríao  xrit:,'  6kttMX'tf.  "•-"     ttt 
''S  'tíiSai  esfés  tret  Rios  famosos  ' "  ""  "'** 

Jtmttí  He  Bábrloitta  em  competência;  ■■■■"■'"•■■  •' ;• 
■tí'ri  IJíipnrátes  se  misturam  caudaluãoà _f!*  ' 
Daddo-fhé  augmento,  e  liquida  asaiaftn<ja-t  ■  <■' 
'  fdáòtf  quatro  também  entraní  pompdsoS  "'  "' ** 
Píà  Prií¥Íàtíía'(le'Hedem,  cuja  eíriifrrtcla'"'  »'■*■•-- 
Õ- Párafetl  encerra;  fe  ocfFa  entrando,  ' f  ■ " ■"' ■'-■'* 
PW«m'  ó  Paraíso estar  regando        /-'  ■         ■'* 

È  a  'terdarde  aérá-qtté  Deoá' qatrendò  ■ 
■  O  Paraiso  occullar,  diverteria  ■"-■    -•    -■•'■■' 


TudÒ.sam  qpipiÇés,  mas,  a  yerâade'  J  ' 
He  (a  que  me  tlcommódo,  è  à  que  aspira]" ' 
Qne\i(ft  TBWeaJ  J«dtm,#  fiUenúUtld  ,  -£ji 
Perto  este  de  -Ojaltto,.  «,  mais  de  Ty/Oj  n„r: 
Não  lon^e  ida -SiS»,  d^tgcaa  Cidade,  ,  ,/.,  .-'.; 
Esta  cstç^Hoijcéiebre.relirO;  ?.,  ;,.»  ,  ,  ;.:. 
N&o  ah  ÀflWflWi,;  mi.. Em^as. m^ía^haa ,-, 
Fabulas,?*»  «apões  ;(5eflles  esliaph^s.7  tK 

O  P«U«DftMf»í  comiafrilidade,  clareia  r/ej:onci. 
s3o  as  differentes  opiniões,  que  reinavam  no  seu  tempo, 
ácerda  da  origeW»  Wla,  qnestio  eò«  qíentaf&ccuponi 
muito  a  anligBM»a>s'iie'Bne'*i*i  U>jti'éfpata  duvidoso 
para  muitos?  «MM,  >#«w  dos  waaiw  ■!■>*»*«  1 
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este  respeito  pelos  Jesuítas  Portugueses,  e  que  parecem 
aproxiroar-sc  muito  à  verdade.  Este  trecho  é  um  dos 
mais  puramente  escrjpto,  que  nos  deisou  este  Poeta. 

Barbuda,  imitando  os  Italianos,  faz  preceder  sigam 
Cantos  do  seu  Poema  por  prólogos  maia,  ou  meros  li- 
gados com  o  assumpto,  mais,  o»  menos  graciosos,  pro- 
curando assim  derramar,  mais  variedade  na  sua  compo- 
sição. Destes  Prólogos  citaremos  o  do  Canto  li. ,  que  le- 
nho por  um  dos  melhores,  apesar  de  alguma  affectaçio 
de  estylo,  ,que  este  Poeta  raras  Tezes  tem  a  fortuna  de 
saber  evitar. 

Do  Thalamo,  em  que  jai 
Chorando,  e  rindo  se  ergui 
Chorando,  porque  morre  a 
E  rindo,  porque  nasce  o  e 
Chora  por  viír  a  USi  m  se 
Bi,  porque  o  Pilho  vé,  qu 
Andam  no  Mundo  o  Bem,  e  o-  Uai  Ião  pares, 
Que  os  Prazeres  se  involvem  c'os  pezares. 

Nascem  d'hum  mesmo  parlo  juntamente 
Nesta  vida  mortal  o  pranto,  e  o  riso, 
Que  o' ser  triste  anda  anheto  a6  ser  contente. 
Como  o  Inferno,  no  Sínodo,  ao  Paraíso; 
Chora. a  Hanhâa,  e  o  Prado  florescente, 
Enche  os  olhos  das  Fldfes,  d"impròviso. 
Das  lagrimas,  que  verte  a  fresca  Aurora, 
Porque,  pela  imitar,  ri  junto,  c  chora. 

Mas  nio  sei  qual  ha  a  cansa  mais  seatida, 
Que  a  Aurora  lamentor  Tas  desta  sorte. 
Si  vér  o  «taro  Filho  dsr-se  á  vida. 
Si  vfir  a  Uai  escura  dãr-sa  á  Morte ; 
Que  quem  considerar  quanto  anda  unida 
No  Mando  a  débil  vida  á  Parca  forte, 
RazSo  tem  de  chorar  indifferenle 
A  vida  alegre,  a  morte  descentetttt. 

.  eartn  Período  <sc  he  a  rida  irreve, 
■■<■<  Que  na  ponto  da  morte  se  termina, 
s  :  -Qw  iiswn  a  titct  o*  vúk,t*rt« 
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E  para  o  ponto  vai  que  a  Hm  lhe  assina;' 
A  aucia  grave  virgula  ao  Occio  leve, 
Co  ponto  a  breve  clausula  confino. 
Que  escreve  a  Vida  em  breves,  e  aphorismos, 
Seus  breves,'  e  caducos  sylogismos. 

Esta  Estanca  de  Barbuda  exprime  por  diverso  modo 
o  pensamento  de  Duarte  Young,  um  dos  mais  oríginaei 
Poetas  da  Inglaterra,  e  o  Rei  dos  Poetas  Moralistas;  o 
Homem  nascendo  principia  a  morrer. 

Nasce  a  FUír,  que  mais  cedo  o  Tempo  trilha, 
Que  e'o  m  da  Mentia  chorando  nasce. 
Em. quanto  chora-  vive,  cresce,  e  brilha,        ■'■ 
E  morre  em  eoxugaodo  o  linda  face; 
He  no  nome,  e  no  effeito  meravllha, 
Pois  tanto  qne  respira,  e  as  aurns  pasce     ■„ 
Logo  morre,  e  só  vive  em  quanto  chora; 
Taes  somos  nós  lambem,  e  lai  a  Aurora; 

Salvo  melhor  jbizo,  esta  Oitava  me  parece  da  mais 
amena,  e  graciosa  viveza,  e  frescura  d* -expressão,  c  de 
eslylo  florido. 

Que  sábios  documentos !  qne  doutrinas 
Tam  úteis,  para  a  vida  descontente,     ■ 
Nos  dá  a  Manhãs,  e  as  nitidas  Boninas 
'     Ledas'  ttado,  B:chofaftdo  jwrtamenle! 
PsrqiH  logrando  as  Horas  mstótioM 
Choram  nesse  prazer  que  tem 'presente,' 
Como  quem  antevê  que' da  Agonia 
Be- véspera  o  Prater,  da  Noite  o  Dia. 

Qne- texto  t3ó  expresso  em  Adão  temos. 
Do  pouco  que  no  Mundo  nitro  gosto  atura. 
Pois  da  pena,  e  da  gloria  os  dous  extremos 
tinidos  experimenta  em  dor  (ao  dura  ; 
logrando  estava  a  graça,  é  logo  vemos 
Que  desobedecendo  á  snnjma  Altura, 
Começando  a  goza-la,  oh  Irrstu  Eatrella.  I 
O  mesmo  foi  logra-la  que  perde-la. 
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Obedece  á  lisonja  de  hum  encanto,- 
fie  huma  Syrena  doce,  em  que  se  enleva, . 
Que  o  preceito  de  Dees  nio  pode  tanta. 
Copio  c'q  irisle  Adão  •  rogo  de  Eva : 
Comi  do  poso,  a  beba  logo  o  pranto, . 
Perde  da  Alma  o  esplendor,  e  affecta  a  troca 
Da  livre,  e  de  Senhor  fica  caplivo. 
Si  morto  para  o  bem,  para  o  mal  vivo. 

Já  lhe  parece  mal  a  mm  santa, 
Com  que  a  pura  ínnocencia  ambos  vestira, 
Traclam  de  se  vestir  em  anciã  tanta, 
Porque  o  pejo  do  crime  assim  lho  respira; 
Das  largas  Folhas  de  numa  grande  Planta, 
Com  que  por  galla  verde  se  cobrira. 
Se  cobre  o  pobre  Adito,  e  a  Esposa  pobre, 
Que  de  Folhas  o  fructo  o  veste,  e  cobre. 

Figueiras  ambulantes  já  se  advertem, 
Depois  de  se  cobrir  das  Folhas  delia. 
Que  sem  Fabula  em  Plantas  se  convertem 
Pois  vivas  Plantas  sam,  sem  graça  bella: 
Cabeça  heram  do  Mundo,  que  pervertera, 
Mas  como  a  Deos  o  Homem  se  rehella 
Todos  plantas,  ou  todos  pés  se  viram, 
E  de  Folbas,  qnaes  Plantas,  se  cobriram. 

O  Doutor  Barbuda  cocbeceu  que  em  Poema  Sagrado 
devia  conter,  trazidos  a  propósito,  muitos  trechos  dos 
livros  escripluraes,  e  esta  pratica  foi  adoptada  por  Mil- 
ton, Klonstock.  Bodmer,  e  outros  grandes  Poetas  di  In- 
glaterra, e  Alemanha,  e  posto  que  estes  Poetas  soubes- 
sem praticar  com  mais  arte  esta  regra,  e  tirar  maior 
partido  deli»,  nem  por  isso  deixa  de  caber  a  Barbuda, 
a  gloria  de  haver  presentido,  primeiro  que  ninguém,  esta 
pratica ', 

Quando  o  Vvrginidas  sshio  á  los  foi  recebido  cem 
grandes  appfattsos  de  doutos,  e  kidoalos;  porém  esta 
grande  repntaçSo  decanta  muito,  e  devia  decatur  pela 
revolução  operada  pelos  Árcades  na  literatura,  e  na  poe- 
sia, que  esmagou  com  a  força,  do  lediculo  o  estjto,  e 
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goslo Castelhano;  e  se  ainda  lhe  ficaram  alguns  admira- 
dores, esta  mesma  estimação  foi  diminuindo  á  proporção 
que  a  Nação  Portuguesa  se  foi  tornando  menos  devota. 

Creio  porém  qne  o  Poema  de  Barbuda,  apezar  dos 
seus  numerosos  defeitos,  merec*  ser  lido,  e  que  os  Poe- 
tas feitos  podem  tirar  partido  da  sua  leitora. 

O  Padre  António  dos  Beis  lambem  se  nSo  esqueces 
deste  Poeta  no  seu  famoso  Enthusiamo  Poético,  em  que 
se  encontram  louvadas  tantas  pessoas,  cujas  Obras  boje 
ninguém,  ou  pontoa  Conhecem ;  eis  aqui  os  versos  qne 
elle  consagrou  a  Barbada. 

Vaseoncelte,  tíbi  non  sedula  Musa  coronas 
Pfectit,  ab  Angtlieis  nectuntvr  protraia  fronti, 
Nobiiiora  tiãt:  nam  lê  Parneâidt  lavro 
Pukhrius  tícornant  nititli  Diademala  Begni 
Qiu*  tibi  pro  mtritit  Suptrvm  Btgim  parmiL 
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LIVRO  XVlIÉ. 

CONTINUAÇÃO  BA  ESCHOLA.  HESP-ÀNBOU. 

CAPITULO  I. 

O  Doutor  Jntanio  Barbosa  Bacelar:. 


António  Barbosa  Bacelar,  é  de  entre  os  Poetas,  que 
chamamos  Seiscentistas,  om  dos  mais  conhecidos,  e  del- 
le  fazem  mens5o  Boulerweck  na  Historia  da  Literatura 
Porluguexa,  e  Sismondi  na  sua  Literatura  do  Meiodia  da 
Europa,  o  que  prova  não  só  a  grande  estima  que  delle 
fizeram  os  seus  contemporâneos,  mas  que  nos  seus  ea- 
triplos  existe  um  merecimento  real. 

Nasceo  este  Poeta  ui  Cidade  de  Lisboa  no  anno  de 
1610,  a  sua  família  foi  muito  illustre,  e  por  isso  lhe  deu 
uma  educação  própria  para  o  habilitar  para  a  carreira 
da  magistratura  para  que  logo  foi  destinado. 

A  funesta  influencia  dos  Jesuítas  estava  naquelle  tem- 
po no  sen  auge  em  Portugal,  elles  pelas  suas  pérfidas 
manobras  haviam  entregado  o  reino  á  Uespanba  promo- 
vendo a  inconsiderada  invasão  de  Africa  por  £1— Rei  D. 
Sebastião,  educado  por  elles,  e  que  por  elles  se  regia,  e 
por  elles  foi  arremeçado  naquella  expedição  para  se  en- 
terrar nas  margens  do  Liceo,  e  Mocazim  com  a  flor  da, 
mocidade,  e  a  independência  da  Lusitânia;  não  admira 
pois  que  os  Honarcbas  de  Castella,  que  lhe  deviam  esta 
coroa,  empregassem  toda  a  sua  benevolência  naquelle* 
Regulares,  e  exclusivamente  nas  pessoas  cujas  consciên- 
cias eram  por  elles  dirigidas. 
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.  A  ÍDSlrDQç8o  pública,  e  particular  estava  qaasi  ioda 
mono polisada  nas  mãos  dos  filhos  de  Leyola  ;  eram  os  Mes- 
tres de  primeiras  leiras,  os  Professores  de  instruocâo  fe- 
cundaria ,  os  Preceptoras ,  e  Educadores  dos  Fidalgos 
moços,  e  Ss  Cadeiras  da  Universidade  de  Coimbra  cran> 
oceupadas  pôr  Jesuítas,  ou  pelos  seus  Biscipulos. 

Para  os  seus  fios,  e  engrandecimentos  haviam  as  ra- 
posas de  Ignício  banido  das-aolas  a  boa  Phjlosophia, 
substitui  ado-a  pelas  chiuíeras  do  peripaletecremo  estho- 
lastico,  e  a  boa  Theologia  pelas  doutrinas  de  Escobar,> 
Sanches,  e  Diánnes,  e  outros  camislas  da  Companhia  ; 
nos  outros  eslndos  seguia-se  o  mesmo  methodo,  daqui  a 
decadência  das  Sciencias,  das  Artes,  e  Bellas  Leiras,  daj 
que  com  tanto  trabalho,  e  vencendo  inmensos  obstácu- 
los apenas  podemos  sabir  no  Ministério  do  Marqoeade 
Pombal. 

Floresciam  anlSo  muito  em  Lisboa  as  Escholas' da> 
Collegio  Jesaitíoo  de  Santo  Aatóo,  «Delias  semalricn* 
lo*  António  Barbosa  Bacelar,  oDvindo.com  grande  apio-, 
veitamenlo,  ou  desaproveitamento  as  lições  bastardas  da 
língua  Latina,  Rethorica,  Poética,  Píiylusopíiia,  e  Tiifio- 
logia,  (|u«  aqueHes  atíamados  líeslres  lhe  lidera  lisa  vata; 
segunaVoseu  bárbaro  aystema  de  ioslmcçío. 
-  A  natureza  datara  Bacelar  nfto  só  de  um  engenho  ra- 
ro, bOs  .de memoria  tão  fácil,  e  prodigiosa,  que  haotava, 
ouvir  lêr  duas,  ou  irez  paginas  de  um  livro  para  do 
pvompto  repeti-las  sem  falta/  ou  mudança  de  uma  só 
palavra;  com  laes  disposições,  e  muito  amor  ao  estudo1 
nSo  admira  que  passasse  por  um  assombro,  e  que  aos' 
dezeseiffaonoS  de  idade  defendesse,  com  grande  applauso, 
conclusões  públicas  de  Pbylosophia,  Theologia,  e  Ma- 
tbematica.  ' 

Coei  a  adolescência  despontou  nelle  o  talento  poético^ 
fazendo  -se  admirar  pela  facilidade  com  que  compunha 
versos  Caceis,  e  harmoniosos,  e  pelo  engenho  dos  seus. 
ooBcoitos,  e  novidade  das  soas  idèas. 

Passando  a  frequentar  a  Universidade  de  Coimbra,  ali 
sc  •*«■■  notava!;  &  respeitado  de  todos,  .nio  só  pelo  seu, 
aproveitamento  no  estudo-, das  Silencias- Jurídicas,  mas. 
também  pelas  suas  Composições,  que  o  collocavam  na 
epiaiap  pública,, muito  acíDja  de  lodos  os  Poetas  contem- 
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poraneos,  que  maior  rama  disfruclavam  aaqaella  epo- 
ena. 

Findos  01  hdb  estudos,  a  Universidade  o  admiltio  gos- 
tosa  no  número  dos  seus  Lentes,  dando-lhc,  conforme  o 
sslyío,  gratuitamente  o  Capello,  e  por  muitos  ânuos  regco, 
como  substituto,  algumas  Cadeiras  de  Direito. 

Mas  a  providencia  que  nâo  o  destinava  para  fenecer 
seus  dias  ao  exercício  do  Magistério,  fei  com  que  fosso 
preterido,  na  candidatura  de  uma  cadeira  vaga,  para 
cnjo  provimento  se  propotera.  Esta  injustiça  feita  aos 
seus  serviços,  antiguidade,  e  aptidão,  produiia  tamanho 
desgosto  no  Poeta,  feria  tão  profundamente  o  seu  amor 
próprio,  que  abandonando  a  Universidade  voltou  a  Lis- 
boa para  o  seio  da  soa  família. 

Aqni  foi  recebido  com  os  apptansos  devidos  ao  seu 
merecimento  scientifico,  e  sendo  apresentado  o  El-Bei 
D.  Joio  IV.,  que  então  reinava,  soube  de  modo  ganhar 
a  benevolência  daquelle  Monarcha  amado  do  povo,  qne 
alteudendo  ao  seu  merecimento,  e  profundo  saber  em 
Jurisprudência,  o  despachou  suocesmamente  para  Corre- 
gedor de  Castetlo  Branco,  Desembargador  da  Relação  do 
Porto,  e  da  Casa  da  Supplicaçio  de  Lisboa,  e  ainda  aqai 
não  terminaria  a  sua  carreira,  se  a  morte,  que  parece 
ferir  de  preferencia  os  homens  mais  dignos  ás  vida,  lha 
não  cariasse  aos  cinceenta  e  tret  atuías  de  idade,  est  IS, 
de  Ferereiro  de  1463. 

Consta,  pelo  testemunho  dos  Contemporâneos,  quecsle 
faltecimenlo  de  António  Barbosa  Bacelar  tivera  logar  no 
Hospital  das  Chagas,  e  que  dali  fora  seu  corpo  transfe- 
rido para  o  Convento  de  S.  Francisco  da  Cidade,  onde 
se  lhe  deu  sepultura. 

Confesso  que  me  custa  entender  como  um  Magistrado, , 
nascido  em  Lisboa,  onde  era  natural,  qee  Unha  paren- 
tes, casa,  efamilia,  que  exercia  um  logar  de  tanta  honra, 
«proveito  naquelle  tempo,  como  o  de  Desembargador  d» 
Casa  da  Supplicacão,  terminasse  os  seus  dias  em  wav 
hospital^  nem  pelo  testemunho  dos  seus  coatempontnevs, 
e  amigos,  nem  pelas  suas  próprias  Obras,  «onata  que  et- 
le  fosse  pobre,  e  tilo  pobre,  que  em  uma  doença  preci- 
sasse ser  tractado  em  um  hospital. 
^inda  se  me  oifisrece  entra  duvida,  que  nío  é  pesco 
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ponderou,  «  é  diter-ee,  qae  faUeeera  na  Hospital  das 

Chagas.  Se  a  indigência  tivesse  obrigado  Bacelar,  como 
a  Camões,  a  hir  morrer  em  ura  Hospital,  deveria  ser  no 
de  lodos  os  Santos,  que  era  o  Hospital  Civil,  o  Hospital 
Público,  e  geral,  e  Aio  no  Hospital  das  Chagas,  qoe  era 
peculiar  dos  marítimos,  com  cujas  contribuições  se  sus- 
tentava, e  que  naqnella  Ermida  tinham  antigamente  o 
nea  cevai. 

Finalmente  se  o  Tacto  é  verdadeiro,  o  qae  me  nBo  atre- 
vo a  affiançar,  parece-me  que  aio  ha  se  aio  dons  modas 
de  explica-lo.  Ou  Bacelar  por  devoção  pedi»,  «  alcan- 
çou hir  expirar  uquella  casa ;  ou  na  occasiio  em  que 
eslava  aaquella  Ermida  foi  atacado  repentinamente  da 
moléstia  de  qne  falleceu,  e  soa»  tanta  força,  que  se  jut- 
gon  perigoso  transporta-lo  para  a  própria  habitação,  a 
o  recolheram  naquelle  Hospital  para  lhe  prestarem  mais 
protnpias  ssccorres ;  isto  sam  conjecturas  minhas,  e  coma 
laes  as  ofereço  aea  Leitores. 

Bacelar  compus  algumas  Obras  em  prosa,  ornas  qne 
k  conservam  manuscriptas  em  mios  dos  curiosos,  e  oov 
tras  qne  se  publicaram  pela  imprensa,  entre  estas  a  que 
lhe  deu  mais  nomeada,  q«e  foi  melhor  recebida  do  pú- 
blico, e  ibe  suscitou  em  Hespanba  um  grande  número 
de  refotadores  foi  um  Manifesto  em  defesa  da  Acciona* 
cio  de  El-Bei  D.  Joio  IV.,  demonstrando  juridicamen- 
te o  Direito  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança  ao  llirouo 
.  de  Portugal.  Esta  Obra  é  hoje  mui  rara,  porque  os  Go- 
vernos, que  depois  se  tornaram  absolutos,  porque  os 
principio*  jurídicos  doAuthor  não  estavam  em  harmonia 
com  os  que  haviam  adoptado,  não  sá  aio  permiti  iram 
a  sua  reimpressão,  mis  rkeram  todas  as  diligencias  por 
fazer  dcsapparecer  todos  os  exemplares  que  delia  exis- 
tiam. 

Além  das  soas  Obras  jurídicas  on  ptiyloaopfakas  em 
prosa)  deixou  o  Doutor  Bacelar  numerosíssimas  poesias, 
de  qne  somente  vieram  á  luz  as  que  appareceraw  dessi- 
mioadas  pelo  primeiro,  segundo,  quarto,  e  quinto  volu- 
mes da  Phenix  Renascida,  e  pelos  doui  volumes  do  /'os* 
tilkao  fÂpollo. 

-    Bacelar  escrevia  a  língua  com  grande  pureza,  e  ele- 
gância, e  componha  com  admirável  facilidade,  possuía, 
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imaginaeio.  viva,  eelyto  pictoreseo,  e  não  i 
vantagem  a  nenhum  dos  seus  contemporâneos  na  valea- 
tia,  e  sonoridade  do  melro,  nem.  na  abundância,  e  natu- 
ralidade da  ry  ma.  Seguio,  é  verdade,  a  Eschola  de  Goag»- 
ra,  mas  sem  cahir  nas  exaggerapoes  dos  seus  vulgares 
imitadores. 

Unia  grande  quantidade  dos  versos  de  Bacelar,  sim  . 
escríptos  em  língua  Castelhana,  mas  apezar  disso  os  qse 
sam  na  língua  pátria,  não  deiíam  de  ser  considerareis, 
porque  Bacelar  foi  um  dos  Escriplores  mais  recuados  do 
seu  tempo,  «  por  isso  muitas  das  suas  Obras,  especial- 
mente  Sonetos,  correram,  por  muito  tempo  em  nome  de 
outros  AuLhores,  ou  isto  se  devesse  â  incúria,  má  fé,  oa 
ignorância  dos  Editores,  ou  porque  aquelles  Poetas  ti- 
vessem lido  a  fraqueza,  ou  mais  propriamente  a  iodigni- 
ilade  de  as  dar  por  suas.  O  Editor  da  Pktnix  Benateid* 
aflirma,  que  confrontando,  os  impressos  com  os  manas- 
criplos  de  que  se  sérvio  pode  reclamar,  e  restituir  mui- 
tas a  seu  verdadeira  dono.  Entre  estas  tem  lagar  o  se- 
guinte Soneto  a  uni  Rouxinol,  cantando  na  gaiola. 

SONETO  j 

Be  Amor  cantaste  já  doces  favores, 
Branda  Avezinha,  quando  Deos  queria, 
Que  foste,  com  suave  melodia,       . 
Mimo  dos  Bosques,  e  matiz  das  flores. 

Perdeste  a  liberdade,  e  nas  maiores 
Desgraças  não  te  esqueces  da  harmonia, 
No  capliveiro  ostentas  a  alegria. 
Com  que  livre  gozavas  teus  amores. 

Ave  ditosa,  viverás  em  quanto 
A  alegria  não  perdes,  em  que  aturas, 
Com  teus  males  não  vivas  descontente, 

NSo  deixes  nas  prisões  o  doce  canto, 
Quecqin  ter  rosto  alegre,  as  desventuras 
Se  vive  cu  todo  o  estado  felizmente. 
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Eis  aqui  outro,  em  qie  brilha  aqoella  espirito  reflexi- 
vo, e  melancolia,  que  caracterisava  o  geaiu  -Purluguez 
nos  séculos  antecedentes. 

SONETO. 

Ea  me  vi  noite  monte,  e»  outra  idade,    .' 
Nos  braços  da  ventura  reclinado, 
Esta  foste,  esta  rocha, -aquelle  prado 
Testemunhas  serão  desta  verdade. 

Oh  !-  que  tamanha  magoa  a  saudade 
He  representa  agora  ao  cuidado. 
Mas  quando  durou  mais.  bum  doce  estado,    - 
Que  tem  a  segurança  na  vontade. 

Para  igualar  a  gloria  que  então  linha, 
Dos  Astros  revestido  o  Firmamento 
Sedeu,  oh  quantas- vem  f  por  vencido, 

Mas  que  via. ignaraioie  he  esta  minha. ! 
Tão  occioso  trago  o  pensamento, 
Que  me  ponho  a  cuidar  do  .bem  qne  tinte  1 

Uma  das  circumstaneias,  que  distinguem  Baeelar  dos 
seus  contemporâneos,  ó  que  em  vez  de  enlrègar-se  co- 
mo elles,  quasi  exclusivamente  aos  assumptos  amatorios, 
e  jocoserios,  prefere  occnpar-se  com  ideus  moraes,  e 
pbylosophicas,  como  acontece  neste 

SONETO. 

Este  nasce,  outro  morre,  acolá  soa 
Hum  ribeiro,  que  corre  aqui  suave. 
Hum  Rouxinol  se  queixa  brando,  e  grave, 
Hom  Le3o  c'o  rugido  o  monte  atroa. 

.Aqui  corre  hnma  Fera,  acolá  voa 

Co  graesíoho  na  bocen-ao  ninho  hunra  Ave, 

Hum  derruba  oedificio,  outro  ergue  a  trave, 

•    ■     -Caça  hum,  outro  pesca,  outro  auoroa,  *  >    • 
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Bum  ua*  armas  se  alista,  outro  as  pondera. 
Ao  soberbo  Ministro  aquelle  adora, 
Outro  segue  do  Paço  a  sombra  amada, 

Este  muda  d'amor,  aquelle  atura, 
Do  Bem  de  que  bum  se  alegra,  aquelle  chora, 
ObMundol  oh  sombra!  oh  zombaria  !  oh  nada  I 

O  mesmo  caracter  de  composição  se  encontra  neste,  que 
0  Author  fez  visitando  os  Paços  de  Almeirim  no  reinado 
dos  Filippes,  e  encontrando  -os  desertos,  e  arruinados; 
porque  já  nfio  eram  habitados,  como  dantes,  pela  famí- 
lia real,  que  como  é  sabido,  no  tempo  dos  Heis  Portu- 
gueses, costumavam  lá  passar  nma  parle  do  asno, 

SONETO. 

Vestígios  para  magoas  reservados. 
Torres,  q«e  levantadas  sois  ruínas. 
Si  deixastes  cahir  as  vossas  Quinas, 
Para  que  saiu  Castellos  levantados  ? 

Se  conservar  os  Donos  celebrados 
Fostes,  oh  Torres,  pouco  tempo  dinas, 
E  em  baixas  sortes  seis  adamantina» 
Para  nos  conservadas  magoados. 

Fostes  a  passatempos  dedicadas. 
Passou  por  vós  o  tempo  da  alegria. 
Fizestes,  vosso  officio  em  nosso  damno. 

Venceis  o  Tempo  em  fim  como  á  porfia, 
Para  que  em  Monarchias  sepultadas 
De  Letreiro  sirvaes  ao  Desengano. 

Esle  Soneto  mostra  bem  o  descontentamento  que  ji 
reinava  no  povo  Porlaguez,  em  razio  da  dominação  es- 
trangeira, e  a  impaciência  com  que  suportava  o  jugo, 
que  desejava  saecudir :  como  dougo  depois  Aconteceu  en 
16Í0,  quando  a  aristocracia,  enganada  nas  suas  espe- 
ranças, so  tesolreo  a  desfazer  a  sua  Obra,,  oojdo  pidi 
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íír-se  em  Manoel  de  Fana  c  Sousa,  que  eipôera  larga- 
nenle.  as  intrigas  de  D.  ChrislovSo  de  Moura,  apontan- 
do as  pessoas  a  quem  distribuio  cédulas  de  mercê  de  Fi- 
lippe  II.  para  apoiarem  a  sua  usurpação,  a  despeito  de 
lodos  os  esforços  da  classe  media,  e  do  povo,  que  repu- 
gnaram sempre  ao  domínio  estrangeiro. 

Nâo  é  menos  bello  o  Soneto  lia  repassado  de  ternura, 
e  melancolia  acerca  de  um  sonho  que  o  Poeta  teve,  ou 
Bugio  ter. 

SONETO. 

Adormeci  ao  som  dó  meu  tormento, 
E  logo  vacilando  a  phantasia. 
Gozava  mil  portentos  de  alegria, 
Que  todos  se  tornaram  sombra,  e  vento. 

Sonhava,  que  gozava  o  pensamento 
Com  liberdade  o  bem  que  mais  queria, 
Fortuna  venturosa,  claro  dia  : 

.    Mas  ai  que  foi  hum  váo  conlenlameuto. 

EíUva,  oh  Clori  minha,  possuindo 

Desse  formoso  gesto  a  vista  pura, 
:  Alegres  gloriai  tnit  iauginando, 

tias  acordei,  e  tudo  resumindo. 
Achei  dura  prisão,  pena  segura, 
Ah  quem  estivera  assim  sempre  sonhando. 

Também  me  parece  mui  engenhoso,  e  digpo  do  talen- 
to do  Poeta,  est'oulro,  em  que  elle  descobre  analogia  entre 
si,  e  um  prado  alegre,  e  matizado  de  flores. 

SONETO. 

Bo  que  soa  me  vi  já  mui  diferente, 
Alegre  tu  viris  a  estar  de  lueto; 
Qual  (e  vejo  me  vi  com  flor,  e  froclo, 
Qual  me  \es  te  verás  bem  descontente. 
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Dà-lc-  ag»ra  tributo  o  Estio  ardeiile, 

*'         K  eu  no  frio  Inverno  dou  tributo;  ' 

Assim"  nos  (et  o  Tempo,  sempre,  astuto. 
Si  triste  agora  a  mim,  a  ti  florente. 


Não  queiras,  faies  certo  o  meu  receio,       -  ■ 

Pois- tens  exemplo  em  mim !  oh  quem  me  <5era 

Que  em  mim  escarmentaras  teus  enganos. 

Mas  lá  virá  o  (empo  horrendo,  e  feio 
Donde  perca  seu  brio  a  Primavera, 
E  te  sirvam  de  dor  meus  desenganos. 

E'  pena  que  estes  Sonetos  acabem  com  Tercetos  qoar- 
fetalos ,  e  não  em  Tercetos  perfeitos  ;  mas  os  Quinhen- 
tistas ,  qne  introduziram  entre  nós  á  Eschola  Italiana ,  a 
imitaram  dos  Poetas  Toscanos ,  e  o  mesmo  fizeram  em 
Hespauha  Bucan,  e  Garcilaso,  que  foram  seguidos  pelos 
Seiscentistas,  e  esta  pratica  durou  entre  nós  muito  tem- 
po, pois  mesmo  cm  Garção,. e  Diniz  se  encontram  Sone- 
tos com  Tercetos  quartutados;  é  porém  evidente,  para 
quem  tem  ouvidos  capazes  de  perceber  a  delicadeza  da 
harmonia,  que  as  rymas  ficam  assim  mui  separadas 
umas  das  outras,  e  o  Soneto  vem  assim  a  acabar  de  uma 
maneira  desagradável-;  foi  porisso  que  da  primeira  par- 
le do  século  passado  era  diante  os  nossos  bons  Sonelis- 
tas  como  Bocage ,  Santos  e  Silva  ,  Moniz.  Belchior,  e 
Manoel  Matbias  abandonaram  inteiramente  esta  pratica  , 
fechando. 09  seus  Sonetos  com  dous  Tercetos  perfeitos, 
que  ferem  ,  agradável ,  c  harmoniosamente  o  ouvido  do 
Leitor.       .-..,.,„  ,(, 

Tendo  o  Poeta  dous  Rpuxinoes,  que  cantavam  em  um 
jardim,  á  sua  nliaalasia  móbil,  e  sua  viva  sensibilidade 
se  despertaram  com  'a  agradável  sensação  daquclla  har- 
monia, edahi  não  só  phanjasia,  qpeaqueile  canto  era  um 
desaGo,  mas  o  seu  espirito  pliyiosophico  lhe  Tez  reflectir, 
que  os  prazeres  servem  muitas  vezes  de  perludio  aos 
desgostos,  e  deduzio  assim  estas  idéis ■  no-  seguiu!* 
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,;      ,    SONETO. 

Em  fiam  Musico  doelo  contendiam, 
■í  H'nan  ntinhSa  de  fresca  Primavera; 
Dons  Rousinoes,  por  ostentar  qual  hera 
■HM  digno  de  bum  amor,  que  perlendiam. 

Com  agudos  piados  o  ar  feriam 
O  concavado  da  mais  sublime  esphera, ' 
,  E  os  Outeiros  da  Voz,  que  reverbera. 
Os  duplicados  echos  repeliam. 

Mas  ai !  que  um  Caçador,  com  mio  lyraona, 
Hum  dos  Qrpheos  suaves  percepita. 
Triste  ventura,  caso  lastimoso. 

Que  até  M  mesmo  bosque  de  Diana 
He  companheiro  o  pesar  da  dita. 
Si  aquellas  sara  as  lagrimas  do  gozo. 

Mesmo  em  Sonetos  amorosos  o  Author  sano  fugir  das 
trivialidades,  a  q*e  em  taes  casos  recorriam  os  seus 
contemper  oúbos,  e  procura  pensamentos  boyos,  e  ima- 
gens não  esperadas ;  assim  o  pratica  quando  descobre  na 
Serra  de  Cintra  relação  com  i  constância,  e  firmeza  do 
seu  amor,  é  a  duma  de  Níse. 

SONETO. 

Áspera  Serrania,  que  elevada. 
Ao 'mais  sublime  cume  rutilante,  ■ 
Te  obedece  este  Orbe  de  Diamante, 
".      '  Nem  jamais  te  vio  raio  fulminada. 

De  ti  mesma  em  li  mesma  despertada,  . 
Carece. que  presumes  de  arrogante, 
Escalar  essa  esphera  rutilante,        , 
AlropeiUr  a  maobiaa  estreitada.  .     ...  .... 

Eterna  víyo,  dando  leys  aos  Ventos,       ''',',       c 
\jíO  mar  espanto,  assombro  da  grandeza, 
TJo  Tempo  injuria,  4a  firmeza  Templo.   *„[' 
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Eterna  vive,  império  aos  Elementos, 
Pois  bes  de  Nise  exemplo  os  dureis. 
Pois  bes  de  Lauro  oa  firmeza  esemplo. 

N3o  fallaría,  se  qoizessemts  dar-nes  a  esse  trabalha, 

que  criticar  oeste  Soneto ;  poderíamos  por  «templo  per- 
guntar qual  é  esse  Orbe  de  diamante  que  obedece  á  Ser- 
ra de  Cintra?  Como  nunca  «  oio  fulminada,  uma  serra- 
nia, em  que  sobem  cabir  laolos  raios?  Mas  aqui  trácia- 
ge  somente  da  imagem  phaolaslíca,  e  original  com  que 
termina.  O  seguinte  ao  Tejo  parece-me  que  vale  muita 
mais. 

SONETO. 

Alegre  o  manso  Tejo  vai  regando 
Do  monte  as  Traídas,  e  do  prado  as  flores, 
Eu  de  Lise  os  desvios  matadores 
Tristemente  afligido  estou  chorando, 

Elle  do  Campo  a  gala  vai  bordando. 
Tecendo  com  cristal  os  seus  verdores, 
Eu,  de  todo  rendido  a  raianas  dores. 
Com  pranto  as  suas  egoas  aiignjenlando, 

Sem  poderás,  oh  Tejo  deshnmano. 
Parar  ao  vfir-me  assim  ião  lastimado. 
Não  correndo  esquecido  do  meu  damno, 

Mas,  oh  sorte  cruel,  oh  duro  fado  I 

Que  até  hum  Bio,  com  rigor  tyranti», 
.  Se  corre,  ile  traetar  co'h«m  desgraçado, 

Bacelar  também  esereveo  no  estylo  jocosério ;  mas  i 
soa  jocosidade  não  assenta,  como  em  Jeronymo  Bahia,  e 
outros,  exclusivamente  em  equitocos,  e  hyperboles  ex- 
travagantes, e  direi,  ate  em  allosoes  obscenas ;  e  pouco 
religiosas,  cousa  a  que  naqaelle  século,  ao  qne  parece, 
te  dava  pouca  atteneSo.  A  dicacidade  de  Bacelar  funda< 
se  ordinariamente  em  enumerar  todas  as  circo  instanciai 
ridículas  de  cada  objecto,  tornando-as  bem  veziveís  aM 
olhos  dos  Leitores;  assim  se  deprehende  deste  StMta, 
improvisado  ao  entrar  em  ama  casa.de  jogo. 
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SONETO. 

Paro!.,  reparai.,  tenho!.,  envido,  e  picol 
Viva  a  santa  rapina,  e  viva  o  sacco; 
Cada  qual  de  nos  outros  seja  hum  Caco( 
Haja  galhofa,  e  cerolico  tico  I 

Enlorne-se  o  licor,  molhe-ae  e  bico, 
Cance  o  braço,  aade  o  capo,  ferva  laccho, 
E  seja  tal,  e  qual,  seja  hum  Velhaco 
Quem  daqui  não  sahir  hum  Cerolico  I 

NSo  haja  quem  acerte  c'o  seu  beco. 
Que  em  quanto  bebo  clara,  e  falto  ronco. 
Que  me  dá  do  que  passa  em  Pernambuco? 

Viva,  amigos,  o  Bacano!  viva  o  meço! 
Que  se  o  peio  for  grave,  e  o  lastro  poaco, 
O  mesmo,  foi  a  Estatua  de  Nabuce  I 

Poderá  pintar-se  em  menos  palavras,  e  com  maior  vi- 
veza a  desordenada  confusão,  que  reina  naqueltas  Spt- 
lanem  latronum  ?  As  palavras  curtas,  e  compassadas  doi 
que  jogam,  a  confusa  conversa  dos  que  bebem  para  di§. 
Irahir-se  das  perdas,  ou  para  animar-se  a  aventurar  o 
seu  dinheiro  ao  capricho  da  sorte,  e  a»  bravatas,  e  fan- 
farronadas  da  todos  I 

-  O  mesmo  género  de  jovialidade  encontraremos  em  al- 
gumas Decimas,  em  que  o  Poeta  descreveo  um  combate 
de  Touros,  em  que  foi  servir  de  Cavalteíro  um  homem 
muito- avançado  em  annos,  e  poritao  muito  incapaz  de 
seniilhaotes  empresas,  da  que  ás  vezes  a  muitos  mance- 
bos, e  bons  Cavalleirns,  acontece  afio  «ahjreni  niuilo  ai- 
rosos. 

DECIMAS. 

Dos  Touros  da  terça  feira, 
Si  perguotaes  o  suecesso, 
Na  verdade  vos  confesso 
Foi  tudo  em  bum*  poeira. 
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Corrêa  lá  horoa  Caveira, 
Nào  sei  de  que  modo  ou  como. 
Que  foi  da  morte  hum  assomo, 
E  ey  dSo  me  espantei  só, 
Fosse  todo  o  corro  pó, 
Subindo  o  mi  mento  homo! 

Sahio  o  bom  Ciivalleiro 
Ao  lerreiro,  por  louquicè,     • 
'  Malhar  fflra  se  sahisse 
Oaira  vez  para  o  terreiro; 
Còrreo  no  dia  terceiro 
Por  velho  se  Ibe  devia, 
Pois  U6  seocõ  parecia, 
/  Que  ditem  todos  absortos,  ■,- 

Que  para  resurgir  morto» 
Sahio  ao  terceiro  Dia.   . 

"N5o  houve  lâ  novidade; 
Porque  o  que  còrreo  foi  velho-, 
E  enl3o  vi,  como  em  espelho, 
O  quanto  corria  a  idade! 
Confesso-vos  na  verdade 
Grande  passatempo  havia, 
Pois  como  o  Velho  fazia 
Figura  do  Tempo  alt, 
'Vendo-õa  cHe  cnlSo  ví 
O  quanto  o  Tempo  corria. 

Quando  a  cavado  Sahio 
Caveira  com  tal  valor, 
NSo  sei  como  de  temor 
Toda  a  Gente  não  fagm; 
Porém  cuido  que  advertia, 
A  Gente  de  melhor  porte, 
Que  caveira  desta  sorte 
Foi  signal  de  Festa  então, 
E  que  logo  a  Procissão 
Vinha  atraz  da  boa  morte. 

Tão  curto  o  Velho  louçâo 

j;;l,z31ii.7Goog[e 


<  LlVKO  XTIU;,  CAFItOM  h  liS 

Vinha  de  capa  esta  vez. 
Que  toda  eJla  lhe  não  Tez 
Volume  de  cabecGo ; 
Achei  nos  Touros  ratio 
Em  ngo  quererem  husca-Io, 
Que  mal  pode  dar  abalo   ■ 
O  que  sahindo  ao  terreiro. 
Mal  foi  capa  de  Toureiro, 
Não  Toureiro  de  cavallo. 

Não  Tora  capa  notada    „ 
De  pequena  nesle  dia. 
Porque  o  "Velho  uâo  podia 
Com  cousa  muito  pesada, 
Mas  eu  por  grande,  e  sobrada 
A  capa  lhe  não  desprezo, 
Antes  julgo  foi  grão  peso, 
Com  que  a  bocca  a  todos  lapa, 
Pois  por  migalha  de  capa 
Parecia  contrapesou 

Não  se  lhe  dava  de  vir 
Mal  vestido  dcst*  modo, 
Porque,  logo  o.  Povo.  todo 
Lhe  cortou  boiu  de  vestir; 
A  capa  deu  bem  que  rir. 
Por  vir  no  capricho  guapa, 
Diz,  por  não  valer  doas  cacos, 
Nem  qe  capa  do  velhacos 
Sérvio  aos  Toaras  a  capa. 

Depois  de  haver  assim  zombado  do  cavalteiro,  por  sua 
demasiada  idade,  e  pelo  seu  modo  de  trajar,  passa  aapo- 
da— lo  pela  cobardia,  com  que  se  houve  no  combate,  ex- 
citando o  riso  dos  espectadores ;  nem  podia  ser  de  outro 
modo,  pois  para  isso  mesmo  os  emprezarios  de  taes  ex- 
pectãcuios  costumam  procurar  figurões  conhecidos,  e  ri- 
dículos, para  serem  immotados  na  praça  á  hilaridade, 
e  insultos  da  chamada  Padaria  cambaia,  terui»  technico 
Ja  nobítlissima  Arfe  dt  Tourear.  ' 
10 
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Sábio  cora  gran  desafogo, 
Muito  concho  »o  parecer, 
Alas  teve  muito  O;»  vê> 
Meler-se  nas,  cwcbM  togo; 
Quando  p,  Touro  cow  W.Í&  fftjjo 
A  carreira  desiwdHi 
Cos  rapazes  se  Bielifl 
Mostrando 'se*  muifo  visco* 
Pois  por  se  livrar  do  risc» 
A  dar  nos 'cachopos  bia. 

N5o  mostrou  Beoliom  desar 
Ànles  com  muito  ar  sábio» 
E  bem  Das  sortes  se  vio, 
Pois  todas  foram  no  ar ; 
Ningoem  pôde  murmurar, 
Porque  andou  muito  advertido» 
£  diz  o  mais  entendido 
Que  a  festa  foi  mui  de  vir, 
"Vir  vêr  aos  Touros  correr, 
E  fér  a  elíe  corrido. 

fíoraem  de  pé  n4o  Jmli, 
Pois  quiz  mostrar  nesta  tét. 
Ser  Homem  de  »hí  bons  p*s, 
Pelo  muito  que  coeria;  --..' 

E  se  acaso  algu»  traria  - 
Be  para  algum  Garraio, 
Como  se  este  Ufa  hum  faio,:  > 

Porque  pari  os  «atros  To»FO*y 
Por  não  levar  dous  « Mouroa, 
Vinha  sem  hdra  só  Lacaio. 

Quando  os  eirc uwstant.es  vira» 
"    /  ..    O  velho  cora  tanto  siso,  .  ' 

Tanto  cabiram  de  riso, 
''       .,'.  Que  dos  palanques  rahúam.;    , 

fados  qo  rorro  íe  mana,  ... 

'..DJK^qn  barbas  louçâas, 

Ís.feiUiu*  n3o,  foçam  v^:  . 
orque' todos  asUA  W*r>   '■■*,  s,-:. 
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Quaudo  potraram  çuas  ç^as. 

Sm  quanto  n«  corre  audo« 
Teve  a  fesla,  bera  que  ?ef, 

Q»Hiui>}  sa  quú  recolher 
.Logo  a  fusla  se  acabtm; 
Porque  Rjn  quando  l«vrwpi, 
Estivera-ai  «s  Maráos, 
An  som  de  gfantles  «os,  á«S, 
Tado  a  Toilfp  b<W»  Ne  PWl*. 

Mas  l«a«  que  se  acolhei, 

Logo  os  Touros  foram  mãos. 


D.  Luiz  de  Gongora  compor  um  Poema  com  o  titulo 
de  Soledades,   isto  é,  saudades,  cm  que  combinando  a 
Sylva  com  a  Elegia,  derramou  prodigamente  todos  os 
atrevimentos  do  novo  estylo  que  perteudia  introduzir 
toruaodo-as  á  forpa  de  conceitos  eneditos,  e  esquisitos]  ' 
de  melhaphoras  violentas,  de  expressões  aflectadas,  hy- 
perboles,  e  hyperuaiorias  uma  das  mais  escuras  com- 
posições, que  se  conhecem  na  poesia  Hespanhola,  sem 
que  osproluos  commeotarios,  que  depois  se  lhe  fizeram, 
conseguissem  torna-la  mais  cia»,  aam  qtaie  intolligivel! 
O  Doutor  Bacelar  foi  o  primeiro  que  se  propôz  a  imi- 
tar esta  composição,  hy hrida  em  nossa  língua,  posto  que 
descarregando  muito  o  estylo  liaquoiies  ornamentos  am- 
biciosos, e  das  Wovas  ueçíiav-caigoi  atiças,  com  que  o 
seu  modêkr  havia  nublado,  e  escurecido  o  teu.  Bsle  ex- 
emplo de  Bacelar  .daaportau,  a  eraulaça»  dos  Poetas  da 
Eschola  Hespanhola,  *  uma  saraiva  de  Saudades,  devas- 
tou em  breve  o  Parnaso  Lusitano,   pois  ninguém  se  jul- 
gou Poeta  sem  ser  ao  mesmo  tempo  saudqso. 

Temos  de  Bacelar  dous  Poemas  deste  género,  as  Sau- 
dades de  tydia  t  Amido,  em  um  Canto,  e.  em  Oitavas, 
e  as  Saudades  de  Lysi,s  na.  ausência  de  bíiWi  lambem 
em  um  Canta,  em  fyruia  de  Sylva. 

No  primeira  destes  poemas  ba  uma  ta]  qual  açcâo 
dramática,  p0.is.4pe.  Anmdo,  naquetle  Canto,  obriga- 
do pelo  seu  dey$n  4  ejibarçaí-Sfi  pwa  unia  exoedjçfto 
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marítima,  depois  de  combater  -com  03'Tinpulsos  do  seu 
coração,*  que  lhe  diflicõl  lavam1  o  separar-se  de  Lydia,  a 
qúera  ternamente  amava,-  a  procura,  despede-se  delia, 
procurando  mitigar'  a  sua  dôr  com  mil  protestos  de 
constância,  e  de  eterna  lidelidãJe.  ecumprido  esle  dever 
amoroso,  corre  a  embarca r-se  no  navio  a  que  o  chama 
a  sua  bandeira.  A  namorada  Lydia,  venío-se  abandona- 
da do  amante  cabe  desmaiada,  e  quando  torna  em  si, 
lamenla-sc,  maldiz  a  sua  sorte,  e  teme  pela  do  seu  aman- 
te, que  vai  expôr-se  aos  perigos  do  mar,  e  da  guerra. 

O  estylo  deste  Poema  é  em  geral  nobre,  e  elegante, 
posto  que  algumas  veies  iflectádo,  como  acontece  nes- 
tas Estancas.  ■         '-  '■' 

o  que  Lydia  fique  viva 
mbe  a  vida  o  duro  praso, 

o  não  lie  que  Anuído  viva    . 

■na te  o  fogo,  cm  que  me  abra;.», 

lenígno,  ou  sorte  esquiva,  , 

Sigamos  juntamente  o  duro  case, 

Seja  de  ambos  a  gloria,  o'u  seja  a  pena, 

Pois  que  d'aiubos  amor  assim  o  ordena. , 

Si  he  força  que,  sem-  li  fique  penando 
Kcu  lniiiba  soledade  elerFrameutc,       .,« 
Mercço-te  lambem,  que  fés  passando" 
Sen  mim  tua  jornada  tríslewcnic ; 

•     Logo  para  que  seja  «golpe  brande        ■• 
■A  Armido  que  se  vai,  e  a  Lydia  ausenta, 

i.    A  Lydia  ausente  leva  tu  comitgõ,  ■■■■■■;■ 
Ou  Armido  q-ue  vai,  fcrue  comigo.         ■  :■ 

E  para'  qòecomigVficér  possa 
Para  estorvar  o  causa  a  meu  tormento,    . 
'  Armido  que' te  vás  da  Pátria  nòssai  '  .' '  ' 
"Taçaidós  igualmente  apartamento ;'_ 

Leva-me.a  mim  também ' nessa  Vàrròçá, 
"    Que  vái  rodando  esse  'btmido  elemento,  '''•"  _ 
'  forque  si  Armido  á  Lydia  cOratótínicaV  * 

"■'Seia  Armido  se  ivái;*nem'ly3ia  flôu''  "'-'    ' 
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Delem-tu  pois,  meu  bem,  hum  pouco  espera,     • 
Pára,  ponjuo  endoidi/co,  e  desatino; 
Nesta  faial  empresa,'  oh  quem  roe  dern,' 
Que  cada  qual  seguindo  o  seu  destino. 
Obrasse  cada  hum  aa  sua  esphera. 
Quanto  aaior:iios  iospira  puro,  e  tiiio,  • 

Melhor  satisfaria  com  lai  arte, 
Lyilia  a  Cytharea,  Armido  a  Marte. 

Assim  como  o  parlir-tc  he  valentia. 
Que  inspira  o  Deos  dos  bellicos  horrores. 
Também  hir-te  seguindo  he  biiarria, 
A  que  me  obriga  a  Deosa  dos  amores ; 
Leva-me  pois  em  tua  companhia, 
Para  que  nenhum-  falte  a  teas  primores  i  •    • 
Nem  tu  á  valentia  de  partir— te. 
Nem  eu  á  galbardiadcsegoir-ie.: 

Não  direi  que  muitos  destes  pensamentos  nSo  sejam 
nobres,  e  apaisfluados ;  mas,  se  080  M  engano  muito, 
parece-me  que  a  sua  expressão  nuo  é  oaluraL,  nem  ver- 
dadeira! Honestas  Oitavas  um  trabalho  de  espirito,  ura 
artificio,  um  modo  de  dizer  ião  argutamente  coaceituoso, 
que  não  se  compadece  com  uma  dor  profunda,  nem  cora 
a  desesperação,  e  lagrimas  de  uma  amante  affligida,  e 
abandonada.  Pejo  nanas  não  é  neste  gasto  que' Catulo 
faz  lamentar Ariadoe  abandonada  por.Tlieseo;  que  Apol- 
lonio  Bhodio  faz  coai  que -Medén  se  dôa  da  deixar  a  ca- 
sa paterna  para  seguir  o  amante,  e  lixi  ai  mente  nfio  é 
com  contrapostos  de  Amido  que  se  vai,  de  Lydia  qoé  fi- 
ca, de  valentia,  e  galhardia,  que  Dido  na  Eneida  se  de- 
sespera pela  fugida  de  Eneasl 

essa  Carroça,  .  . 
Que  vai  rodando  o  húmido  elemento, 

estes  versos  sara  ruins  por  mais.de  uma  r»3c-,  pela~im- 
propriedadu  com  que  Lydia  eei  tamanha  afllkçào  se  en- 
tretém em  fazer  iMtbaphoras,  designando  o  navio  por JCa- 
roca  ,  e  o  mar  por  húmido  eLemenio,  pela  serailbaDçare- 
nõta  cm  que  taes  meibafhor as  se  fu^du» ,  eate-.porie 
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dizer,  qn  o  húmida  eltmhto  wai  rêâatito  a  íarroj», 
quando  é  cila  qae  roda  norette-,  iarpeHida  peto  wwti. 

Apesar  destes,  e  da  mitras  descuidos,  ou  deftitM,  se 
assim  lhe  quiíerem  chamar,  ha  «este  pequena  P«mii  al- 
gumas Estancas  qne  por  soa  awenidsde,  A  ulegftcia  fa- 
zem honra  ao  talento  d»  Authw,  por  es#»plo; 

Apenas  sW  carmim  osm  desafogo 
Mostra  flammanle  a  Rosa  quando  espira, 
Abre  o  branco  Jasnjim  «  Aurora,  ft  tof* 
Ao  mamo  ternpe  sèo  candor  retira. 
Seva  esphera  ataráiada  «aa  vivo  fbgtt, 
N'hum  .dia  deita-  o  SôI<  uTiam  dia  »  gi#a( 
Tens  bens,  Amor,  na*  ttstts  *  peritos 
-  Flórea  de  boro*  ataihaa,  lotes  de  fewi  Dfa 

E  já  si  este  leu  tracto,  Amor  tyranao* 
Não  fosse  singular  a  meu  respeito, 
Ueita  sentira  .o  tjdpa  dvsfaMtatM 
flua  agora  rasga  o  mea  arduM  peito; 
Mas  como  etmneoido  o  desengana, 
>     Aa  semnuoes  me  mostra  deafc  feito, 
Em  minha  pena,  ou  lõbrud  me  déits\ 
Tu  innbcedoia  aviva  a  minha  queifcb 

Sem  receios  a  parra  na  wpeasttPa 
Em  seus  braços  delem  «  Olmo  altivo, 
Bende  à  Hera  constante  em  quanto  dura, 
Era  firmes  laços  o  penedo  esquive, 
E  sempre  em  snas  amares  bem  segara 
Bera,  apesar  do  tempo  suceessivo, 
Que- aonde  he  menos  nobre  a  Natureta 
Tem  o  Amor  mais  logro  de  grmeza. 


Porém,  posto  que  agora  me  devida 
fie  teus  olhas  meu  Bem,  a  tegran  sorffi, 
O  laço,  a  qne  a  anota  atuía  está  «ilidi, 
He  mais  firme,  e  teu  golpe  mtrae*  ÍWlê-; 
Poncolae  vaiert,  «pre  na  Bártfml 
P«a»inosBiiifiJrEeiii%ffi8WW, 


:.  Google 


M**Q  XYl».t  «Hm*  h  1 

Porque  eu  herde,  apesar  da  tens  destas, 
Eteraistf  de  «eu  araof  *s  ímím, 

O  Sol  beea  Tndtn  par*  o  N*sec«ie 
Mover  da  me  Ksplwra  as  Itizeg  vivai, 
Bem  poder»  o  Tejo  IfWKpftKftM 
Tornar  atrai  as  aguas  fugitivas, 
E  apesar  do  «sprit»  canflueáte 
Deixar  «a  oura»  As  ondas  — aim^  ' 

Não  be  muita:  atais  In-qte  •  tea  retinia 
Algum  tempo,  ma*  Bem,  Ml*  em  mu  tviM; 

Porém  si  nom  asa  gola*  i  Penca  dará 
De  meu  ttenaV»  Aamt  inçaria  as  anãos., 
Antes  quenr  >á$*ra  que  segura 
Deixes  a  vida  minha  em  teus  enganos; 
E,  porque  o  largo  tempo  mais  apura     ■ 
A  verdade  de  Amor  aos  deseaganos, 
Não  porque  eu  viva,  a  vida  me  uâo  falte, 
Mas  porque  meu  amor  Melhor  se  exalte.    . 

Qual  a  mimosa  flor,  que  japeadida 
Da  sua  fresca  pompa  o  breve  -alentai 
Em  desmaio,  que  apenas  ho  <seaU4»t> 
Acaba  ao  respirar  do  grande  vento;  . 
Tal  da  formosa  Lydia,  quaadv  Armida 
Em  seus  suspiros  fei  o  ultima  «pcéntes 
A  côr  perdida,  o  «isto  dasaiaiadaj 
Cabio  am  terra  e  carpa  daJiiKdo, 

As  eflres,  que  em  seu  rosta  alimentavam 
Purpúreas  Bosas,  Açucenas  bailas, 
As  laxes,  que  ela  seus  olhas  retratavam 
As,  com  que  o  Ceo  sereno  brilha,  Estreitas, 
Só  a  magoas  motivos  inspiravam, 
Ctfbtttas  tstas,  pallrdas  flqoellas, 
Qrte  a'  Torça  que  he  mortal  etn  sSos  rígòtijs 
Mst»  perdoa  ás  Estrellas,  hera  ás  Flores. 

Mi  fero  Amor,  -de  Cujas  t^rttmiias 
As  maiores  finezas  sam  estrato,  -    - 
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Qufl  facilmenlc;  vario  o  bt»  desvias, 
A's  almas,  que  prendeste  em  doce  affago. 
Ai !  sorte  dura  I  que  em  roortaes  porfias 
O  empenho  maior  deixas  mal  pago,' 
Que  brevemente  leu  Decreto  ordena 
Toruar-se  o  mal  em-  bem,  a  gloria  em  pena. 

Entre  todas  a  Estreita  mais  bepioa 
Co' a  Aurora  uasce,  e  morre  juntamente ; 
Abre  pela  maohâa  fresca  a  boaisá, 
Desmaia  á  Noite  em  fácil  accidcote; 
Apenas  se  vê  fonte  cristalina 
O  Rio,  e  já  fenece  em  grossa  enchente, 
Em  fim.  onde  he  mais  firme  a  formosura 
He  sempre  a  duração  menos  segara.  - 

)á  dos  mares  o  Lenho  combatido 
As  inquietas  ondas  dividia, 
E  a  celeuma  do  náutico  alarido 
Mos  toscos  pedernaes  se  repetia, 
E  finalmente  já  o  illoslre  Aroiidó 
De  Lydia,  que  ficara  se  partia. 
Quando,  tornando  em  si,  Lydia  constante 
O  nome  repetio  do  caro  amante. 


Rendida  pois  a  seu  amor  caminha 
Para  onde  o  desejo  lhe  ensinava, 
Qne  ainda  para  o  vir  -seguro  tinha 
O  seu  constante  Armido  a  quem  buscava; 
Corria  sem  concerto,  mas  continha 
Tal  graça  seu  correr,  que  bem  mostrava 
Que  para  executar  nas  almas  presa 
Não  ba  mister  concerto  a  Natureza. 

Esta  sentença  eslá  em  contradiecão  com  a  doutrina 
de  JoSo  Jacques  Rousseau,  que  aSjrraa  no  seu  Emílio 
qne  as  Mulheres  não  são  feitas  para  correr,  e  com  eflei- 
to  assento  que  nisto  o  Phylosopho  tem  mais  razão  qne 
o  Poeta,  porque  nSo  ba  cousa  que  as  Senhoras  façam  com 
menos  graça. 
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Despedidas  ao  largo  já  cortavam 
Com  pressa  as  Naus  a  liquida  corrente. 
Quando  os  passos  de  Lydia  se  acabavam 
Embargados  do  mar,  quu  tem  presente : 
Seus  olhos  pelas  aguas  caminhavam. 
Em  Armido  buscando  o  bem  ausente, 
E  atrai  dos  olhos  seus,  que  já  não  via, 
Do  peito  este  queixume  lhe  sahia. 

Onde  te  vás -sem  Lydia?  porém  logo 
A  voz  entre  os  soluços  lhe  faltava  ; 
Aonde?  repetia,  mas  o  Togo 
Que  seu  peito  em  suspiros  exhaUva, 
Muda  a  detinha  ali ! 


As  Saudades  de  Lysis  na  ausência  de  Aonio  sam  es* 
criptas  em  forma  de  Syiva,  e  cm  estylo  giais  afieclado 
que  as  Saudades  de  Lydia  e  Anuído.  O  Poete  principia,. 
descrevendo  o  logar  da  secua. 

N'hum  Bosque  solitário. 

Solitário  de  sorte 

Que  habitação  da  morte 

Parece,  ou  secretario 

Da  Noite,  si  não  bera. 
Pasto  da  confusão,  confusa  Esphcra, 

Entre  mudos  penedos, 
Estava  hum  com  vos,  Lysis,  aquella 
Que  vio  Aonio  quanto  ingrata  bclla,  .  •  _■  . 

Comovendo  os  rochedos  , 

A  mudo  sentimento. 

Com  cristal,  que  desata 
Cborando-o  bella,  e  despenhando-o  ingrata, 

Movida  do  tormento, 

Que  eira  ria  teria  , 

'  Aonio  ao  aparlar-se  aquelte  dia, 

Quando  elle  se  apartava  .  ■   ■  • 

Da  ena  Lysis,  que  mais  que  a  vida  amava.  _  j 

Assim  sentia  quando  -  , 

Sentia  que  murmurando 
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Su  despWibHVa  Imm  Rio 

De  sorte  despertado 
Como  Bi  fira  airae  de  a1gu«  cuidído, 

E  40  Bosque  sombrio 

D'tnttifl  eslava  começa 
A  ajudar-^tu!  M»  Ingf iffias  a  prestoi 

O  izendb  defitfl  Sorte  : 

«  Corre,  Rio,  &3o  pares,  porque  a  Morte 
»  Busca  lua  corrente, 

..  Neste  est9Qt]o«  contente, 

»  Tombem  busca  *  aocègO, 

»  Que  desqae  Fez  emprego 

h  De  àohío  o  mal  lyraoiio, 

»  Descooto  do  leu  damno, 

»  E  de  meu  mal  desconto, 

*  Chegou  a  vida  à  poatò 

«Tão  ihfílií  desorlft 
-     -  Qae  busca  á  vida,  qoefti  procura  a  morte ; 

n  Assim  corres  ligeiro, 

•>  Que  deves  beneficio 

-Por  mais  que  pmilciro, 

■  Lbe  pagues  o  agasalho, 
«Que  te  dá  prateado  a  teu  trabafho, 

»Que,  si  nãofôra,  foras 

•>  Errando  eat  ttortle,  «  prado, 

..  Bindo,  quando  apressado, 

»  Fazendo  laes  detóoráa, 

»  Neste  Bosque  sortbrtô, 
»  Que,  antes  de  te  vêr  mar,  morrerás  Kiè. 
-Assim  corre  velos,  segou  apressado 

n  Tua  derrota,  e  o  prado 

m  Será  mui  brevírfiette, 

n  Bu  minas  floresceaté 

»  Sendo  por  onde  fores 
«Siespelbo  de  cristal,  bosque  flfe  flores. » 

K  palavra  pervleiro,  q*c  sé  Ifl  uo  terso  qoàlorze  des- 
ta divisão,  4  uni  todubuio  Wriíô,  c  ptrr  isso  iiidtgoo  de 
entrar  em  poesia  séria :  tfeldft  tysís  falindo  com  o  rio, 
fali*  depois  com  um  coídflirioíio,  que*  wlte  v«ta  desseden- 
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tar-se,  logo,  com  um  pinMsilgo,  q*e  aastiva  pousado  em 
um  cardo,  e  que  é  devorado  par  uma  agoit,  a  qsem  a 
Pastora  se  dirige  pelo  modo  seguinte  : 

-  Ave,  si  patota  praça 
»  De  piedosa,  que  causa 

■  Te  moveo  a  jtòr  pausa 
n  Dessa  ibaoceoie  Avt 

-  A'  vida  Irilte,  e  á  Cotiçío  imre? 

«  Diae,  Tytawia  r*rlc, 
■  Achas  piedade  ets  átMlM  a  dia  a  morte  ? 
»  A  mim  por  dar-nu,  par  oâo  der^toe  a  vida, 

■  È  si  presumes  ruiua, 
«Gãm*  «d  i«h  pttita»  reíu 
»  A  tyraiinia,  di« : 

»  A  morte  dás,  sem  te  custar  aballo, 

•fiou»  Uras  a  vida  da  bum  Vassallo? 

*•  Sem  JsmereseruH  d*  ti  que  aviso 

"Por  todes  aiBjiiBijfn., 

*  Que  mal  pode  reinar  *  aecujats tica  ; 

*  K  «do  PiTnjm«mo 

» lies  emplumada  fi  íiteH* 
»■  Salairteiò  maior  d»  lua  hwík  belifc 

*  A  c*Ja  vteia  pistas, 

*  Ptaiteta  yrésutoido  fcs  wfadaçàsi 

■  *  TH*a  do  MBUtabH*i 

*  Q«e  nwtiUn  do  «Sfwai» 

*  BIs,  tfufr  fedo  frt  cetêBU  411001  «1  liumith*, 

h  K  trt  pc*  vôr^ie  fafts 

-  th*  deste  a  «fia  i  R><srte, 

«Maior  valor  mostraras 

»  Si  em  mim  «WJelrtaraS 

••  O  eolpe,  pois  ettftiitte 
-  A  már  força  do  dar  *  thwte  U  Iratt  triste  ; 
-Mas  n3o  le  culpo  i  ti,  a  mii*  me  6Urp»k 

»  Pois  sou  tio  desgraçada 

»  Q«e  Ato  ■rijéreçb  MM !  • 

»  G  (u,  cujo  infortúnio  já  desculpo, 
»  Não  tens  oao,  que  chorar,  qtié  ftiti  Iftlié  chora 

•>  Quem  cliofa  í  tida  a-gott, 

»  AgWí ,  tfttè  itgtíttí 
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i  Das  astúcias  da  capa 
«Vives,  que  por  leu  mal  a  Industria  traça. 

Depois  de  haver  assim  discursado  com  a  águia,  e  o 
piolasilgo,  dirigi— se  Lysis  a  um  Leão,  que  vai  deparar 

N'huma  penha  partida 
Hum  Leão,  Mageslade  rigorosa 
Das  Feras,  que  chorando  eslava  a  vida, 
De  lado  a  lado  de  hum  bar  pão  passado. 
Que  na  Gruía  o  tinha  embaraçado, 

De  que  Lysis  movida 

Traclou  de  dar— lhe  vida. 
Com  acabar  cruel  de  dar-lhe  a  morte, 

Dizendo  desta  sorte: 

Parece-me  que  a  primeira  idéa,*  que  deve  occorrer  a 
quem  lê  estes  versos,  «  perguntar,  se  este  acontecia] en- 
te se  passa  na  Africa,  ou  na  Ásia,  visto  «.ue  nesta  nossa 
terra  não  consta  que  haja- leões  pelos  bosques,  e  que  os 
que  temos  t  isto,  com  vida,  tem  sido  só  nas  gayolas  de  al- 
guns curiosos,  ou  nas  de  alguns  estrangeiros,  como  Mr. 
Charles,  que  os  tem  traiido  para  ganhar  a  vida  nios- 
trando-os.  E  por  isso  já  se  vô  o  pouca  effeito  quu  pôde 
produzir  esta  suppogieão  falsa,  edmittida  por  Bacelar  no 
teu  Poema ;  além  disso  é  iuvcrosirnel  que  uma  Donzella 
delicada,  como  Lysis,  encontrando  um  leae,  embora  mal 
■  ferido,  em  vez  de  largar  a  fugir  com  todas  as  suas. for- 
ças, tivesse  animo  para  o  acabar  .de  mata*  para  despe- 
na-lo,  e  se  entreter,  em  considera-lo,  e  dizer-l  bc : 

"  Ah  infeliz  Tyranno, 
■•Imagem  do  meu  dainno, 
•  b  Retrato  do  tormento,  ,     * 

»  Qne  padeço  l »  e  se  chega, 

muito  mais  quando  o  Poeta  accresceala  Logo 

c._.      O  Bruto  ai  tento 

Ãs  vozes,  e  os  passos. 

Que  sentia  soar,  pensando  que  Leram 
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Dequellcs,  que  lhe  deram 
O  principio  ao  seu  mal,  eni  laes  enlaces 

Sc  vio,  que  receoso 
Empenhou  toda  a  Turca  para  a  vida 
Poder  livrar  da  penha  dividida, 

E  do  liSrpio  rigoroso 

Com  que  eslava  impedido, 
Mas  foi  debalde,  pois  ficou  partido  1 

E  quando  o  Leão,  com  a  nneia  da  morto;  se  levanta, 
e  lueta  para  soltar-se  da  lança,  qoe  o  atravessa,  cuida 
acaso  o  Leitor  que  l.ysis  se  assusta,  e  se  'desvia  rtaquel- 
Ic  logar?  Pelo  contrario,  com  sangue  fria  inalterável 
continuava  a  contemplar  a  Terá  até  que  expire,  agoni- 
sando-a  com  estas  razoes  mui  phylosaphica*. 

Ditosa  tu,  que  deixas 
Quem  tal  vida  me  dera 
Qliando  te  cancã  a  vida 
Que  a  sorte  te  invejara, 
A  minha  tre  lao  escura 
Que  quanto  mais  me  couça  mais  me  atura! 

£  continua- *|tir  este  goBto  até  chegarem  os  caçadores, 
que  vinham  em  procura  do  leão*  o  que*  a  obriga  a  reti- 
rar—se, porque-  o  'mai  .ma  quer  toàpenhia,-  e  volta  ao 
bosque  onde  acaba  seus  queixumes  fatiando  com  o  Sol. 
No  PosfUhSo  de  ApoHo'fvmv  II.,  pagina  349,  ha 
outro  Poema  úVBoceiar  coai  o  litulo  de  Saudades  de 
Aonio,  lamheoi  era  temia  de iSy-lva  erom  Unta  semíman- 
ca  dos  pensamentos;  que  parece  ser1 wh  variante  deste. 
Toda  a  differenca 'eslé,  ■em-que  em  v«t  de  ouviniros  a 
Pastora  l.ysis  pranteando-  na  auseíicia  de  Aonio,  vimos 
o  Pastor  Aonio  lamentar-se  da  «nceacia  da  Pastora  Ly. 
sís.  A  uoiforqiidade  dos  deus  Poemas  começa  Jogo  na 
inlroducpão,  que  passo  «copiar  paraque  os  Leitores  pos- 
sam combina-la  com  a  d«  anlceetleatet  • 

H o  remontado  cume 
De  hum.  monte  solitário,  j 

Que  terminando  á  vista  o  horisonle    .•• 
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Eogeitoil  o  sei  wren  por  ser  igonio» 
£  paiwíHdo  a  Elham  «irflajw 

Pharol  hera  d»  Ri», 

Do  Dia  iS«  g»w«m. 

Que  na  wporesa  se* 
Nunca  tocou  o  naptenfot  tk  Lua; 

Porque  escalando  cus#(Íq  &  Ç«o  primeiro, 
Olhava  para  a  Lai  sotwingssiro, 
K  alropellando  a  machina  luzente 
Hera  unlre  as  lme<  beílas 
Appar-ailor  brilhante  da»  Eslfettas ; 
Vice  Aliaste  iemwUl  da  firmameale, 

A«e  pá  oaJca«a  o  Vento, 

E  intacto  se  raio  b  rdonta 
Escuta  o  fulfBi«i>rY  e  •  fthv  mt|ef  . 

Mas  livre  da  tormenta, 

Nunca  o  gatpn  «Kprimçnta, 

Que  coma  ao  Vente  pia». 
Lá  abaixo  no  profundo  do.  so»  «*ttof 
No  alio  aos  Eleneatos,  sabota*» 
Tem  a  Oficina  os  ratos  de  VulMM, 
.    Só  na  batalha  dura 

Quando  os  filhos  da  Terra, 
LeM&laodo  nnma  Serra  «m  «utra  Sww, 

Aos  Dtqsos  seus  contraria», 
1     Que-  *  tanto  •  huaiam  desatino  possa, 
Quiíeram'  d«8p»>»r  da  elhe,roa  Casa. 
Dosatiaadamenle  tenevarwa 
Oesle  monte  Mima  farte  derrnkaaatt, 
Que  sead»  o>  baade  «  toéos  puklátadt 

Este  mMt«  somcDtç 

Teve  as  partes  sftmenle,  rcbelkido 

■■>  'Áes  montes  aetts  Irmãos,  porém  me 

■Ou  par  twem  partidos'  la  maioresy 

■  Ou  por  ser  sea  íisinho  mais  chagado,' 

K  qw&wdo  o  HiWtp  PelÍM, 

Pisou  «rume  a»  Osea, 

Do  Exercito  Gigante, 
Grande  a  soberba  M,  Mas  nfo  bastai** 
A  abarbar  esla  wacbiiia  imperiosa, '    * 

Que^brattoéin  aos-  golpes,1 
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&is  WH)?  V  <*W  a  violência  de#padia. 
Só  oas  fradas  provava  a  bataria. 

Nata  dura  montanha. 
Imperiosa  atalaya  da  Campanha, 

Nesta  robusta  Serra, 
Terror  do  oawpo,  «redito  4a  Terra, 
Suspiros  dava  ai»  ai,  queijas  a»  Vs»*f, 

Cuidados  ao  tarnie-flto,  ■  •      ■ 

£  em  saudoso,  e*ereici# 

Do  monte  peoiísscosa, 

Aonio  saudoso, 
Que  ausente  firme,  de  huma  ingrata  bqUa, 
Seu  retraio  baseava  m  íada  Estria. ; 

E  fazendo  comsigo 

De  seus  males  resaoba. 
Seus  desgostos  contava  a  cada  peai)*, 
O  mesmo  «ai  Lysis  via,      .   _ 

K  como  taot#  a  Lysis  adorava 
FaJta  de  responder  pío  estranhava.. 

Nfio  farei  observação  alguma  sobra  este  çsiylo ;  elle 
fatia  bem  claro  por  si ;  c  a,lé  parece  demasiado  gongo- 
ri&tico  para  Bacelar,  que  gtraU)c»te  oosbima  evitar  es- 
tes excessos,  c  aflcciacio.  Cjtei  súmealij  esta  trecho  pa- 
ra mostrar  a  ideaii4ad«  do  ci«n|ÍQ  deste  Poema  com  o 
do  outro.  Ali  começa  o  Auihor  descrevendo  o  bosque 
em  qoe  Lysis  suspira,  aqui  dçscmepdo  o  «jante,  em 
que  Aouio  chora  a  ausência  de  Lysis,  os  daps  proemios 
só  differem  em  ser  o  segundo  em.çsiylp  piais  túrgido,  « 
mais  afectado  do  que  o  (ir  i  ««iro. .. 

Aonio,  como  Lysis,  ciuleresa  os  seus  queisumaa  aos 
objectos,  que  se  Um*  apresentai»,  pôr  p  SoJ,  uma  *osa, 
Ums  passarinhos,  um  echo,  á^-  jú  se  vê  que  este  Poema 
é  inteiramente  calcado  sobre  q  quita,  c  que  lodo  o  arti- 
ficio delle  consiste  em  flmpliiica$ocs,  c  aproaimaçOes  re- 
petindo-se  muitas  vezes  a  mesma  idea  debaiso  de  dilTe- 
reates  aspectos,  o  |uc  não  pódc  deixar  de  produzir  mo- 
awtooia,  e  cansaço  sem  embargo  das  íiellpias  da  expres- 
«&a,  e  da  formosura  dos  versas,  O  que  parece  ser  um 
fícío  inbereute  a  «sla  espeoiB'  d»  çqii^osiffo,  pois  se 
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encontram  eu  todas  as  que  nos  limam  daquelle  tem- 
po. 

Nestas  Saudades  de  Aonio  Dão  deixa  de  haver  alguns 
trechos  de  mui  boa  poesia,  tal  é  os  seguintes : 

Nasce  contente  pois,  qnè  bem  parece 
Que  Lysis  outros  prados  reverdece, 

.Pois  bem  me  lembro  agora, 
Quando  ella  estes  prados  habitava. 

Quantas  vezes  á  Anrora 
Luzir  maior  espaço  consentias, 

forque  á  vista  dos  olhos, 

.    Por  quem  peno  saudoso. 

Ou  de  paro  medroso  nâo  sadias, 

Ou  menos  magestoso, 

Temendo  competências, 
Ostentaras  na  luz  enlrecadenciasi; 
Iluma  vez  parecia,  outras  faltava, 
Como  quem  de  cobarde  alrez  tornava. 

Alegre  copa  dava*  hum  verde  Freixo 
K  florida  alcatifa 
De  hum  deleitoso  assento, 
Onde  logrando  do  doecl  topado 
Se  assentou  de  eáucado, 
II  embebido  com  todo  o  seu  cuidadw, 

Suspenso,  e  discursivo 
Belratavn  eomsigo  o  gesto  altivo 
Do  seu  querido  empenho; 
Ali  o  pincel  dó  engenhe,    ■      '■ 
Cortczmente  atrevido, 
Segando  o  parecer  do-  pensamento, 
Hctrala  Lysis  branda  a  sen  tormento,     ■■ 
Ora  esquiva  a  retrata, 
A  seu  tormento  ingrata  ; 
Hás  sempre  suspirando,  ■    * 

Quando  com  quebros  graves " 
"'■:Lne  profanaram  o  silencio  brando, 
■'■■■'■.-■'  •    Dous  Itouxinoes  suaves, 
"'■'-''  '         Dons  pardos  Bamilhetés,         :; '■ 
'.''■-  -  ■ .  .'  Que  e  falsas,  e  a  mòtétes      -■írt-iJa."   f: 
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A  cadencias,  e  a  qqebfWi 
Alternavam  cuidados,  «requebros* 
■-■IS  pico  a  pie»'  docemente-  aliemos 
.    Se  trocavam  as  almas  nos  alentos. 

Que  próprio  do  cuidado  he  «  disvtlo ! 
!  Pois  apenas;  o  monte  Ibe  aborrece,  . 

Av  prado  apenas  dece. 
Quando  ootra  ve«  suspira  pelo  montei 

Oh  grau  desasocegol 
Bem  parece  que  o  guia  bum  moco  cego; 
.Ergue-»  em  fim,  e  agradecendo  humilde 
O  liberal  hospício 
Ao  deleitoso  Preito, 
.    4  Lhe  disse :  » Aqoi  te  deixo   .  ■ 

-     »Da  memoria  eortea  em  beneficio' 
■      '  -  A  oousa  que  móis  quero, 

'     -..  -O  Goma,  que  venero!  >• 
.-  £  talhando  curioso    - 
O  doce  nome  da  querida  ingrata,  -  > 

€o'«  magoa,  que  a  lembrança  Ibe  penetra* 
■  Bom  suspiro  formava  em  cada  letra, 
-fjV       >Ljíri«:(eni  fim  escreve) 

Ficando  a  hum  tronco,  toscamente  bronco, 
.?...         O;  nome  «Voetro  tronco; 
"Accrescenlando  abaiso  tristemente 
*  Em  tSo  te  bnsca  quem  te  chora  ausente. » 
Irresohíhr  parte, 

E,  sem  safcer  adoode  •  •■  '  ■■  \ 

Guia  a  ptoola  cançada,  >■   i 

Deita  ao  Acaso  o  acerto  da  jornada  j      ■    ■■  i 
Que  por  gosto  somente  ■   ' 

i     Alegre  caminhara 
Onde  Lysis  achara ; 
Mas  coroo  ausente  a  liana*    ■  - 
Sem  reparar  aonde,  em  fim  caminha. 

Este  desasoceg*,  esta  passagem  contínua  de  ura  legar 

para  oúiro,  sen  estarnèa  em  nenhum,  estas  imagina- 

fOes  *    e  phantasias  amorosas*  aquelle  caminhar  á'lAa, 

só  por  necessidade  mecJnnica  de  nwrimenlo,  seooV-lhe 

U 
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iudiíTercnle  qualquer  logar  para  onde  se  encaminhe,  traa 
vez  que  náo  seja  aquelle  em  qne  existe  a  sua  atoada, 
forma  tudo  isto  enérgica  t  e  Tiva  pintara  de1  ura  coraçlo 
apaixonado,  que  honra  ■tfto  ff  Poeta  que  sovbe  coice- 
oe-la ,  e  executa-la.-  -  -    ,  .... 

Bacelar  pareee  qwe  tinha  feito  empenho  de  alcançai 
á  antonomásia  de  Potia  ias  Saudadm ,  pois  lahto  aludi 
£  luz  com  ontras  Saudades  de  Lydia ,  e  Armido,  mais 
longas  qne  as  prlmeirae,  e  taatlera  em  Oitatas ;  sem  mais 
differenra  qne  Armido,  em  togar  d*  partir  para  uma  na- 
vegação, tnareaar  para  faier  a  guerra  aos  GasleHianoj, 
e  o  estylo  ser  mui  to  maia  lergido ,.  e  coaceiteose  do  qne 
e  do  primeiro  Poema. 

Não  contente  ainda  de  tantas  saadade»,  escreveo  lia- 
da Bacelar  ontras  Saudades  àt  Amia ;  rtins  estas  sam  ata 
Poema  Fúnebre,  em  EslMças,  em  qte  a  -Poeta  taneott 
a  morte  de  uma  Dana,  a  quem  designa  pelo  anagramma 
de  Nise ;  e  piamente  -creio,  que  esta  Nise  tjIo  era  um  en- 
te de  razfiOt  mas  pessoa  cuja  perde  aOeeloul  vivsmcnle 
o  coraçSo  de  Bacelar,  tistoque  o  seu  estyle  teste  «DOpo- 
srcSo  é  mais  singelo,  e  auect»»  que  de  costume,  o 

![ue  prova  que  estes  tersos  nos  foram  proitendosfol  pe- 
o  desejo  de  brilhar ,  «  de  niosirsr  espirite.i  fiaremos  si* 
goma  ides  deste  Poema.  ■■  i*  ,  '  .   ■■ 

O  local  da  scena  *  designado- cota  edorido  tio  sins*- 
lo  como  melancholico. 

Pofa  o  valle,  de  Inces  arafcnto, 

-  Corria  pois  com  passo  ctádeésao;  - 
Que  para  render  coito  ao  sentimento)  ■' 
Vagares  nfio  adenite  han  saudoso; . 

K  impulsos  de  sefl  triste  penseraeito  '.• 
Buscara  as  sombras,  pBiqoe  auris  queixoso 
Podesse  em  tal  logar  petos  hornres'  - 
Medir  as  magoas,  e  eiaíiear  as  éúre». 

He  imiga  da  lui  a  saudade, 
Oppostc  sempre  a  leda  a  aottpanMa, 

-  .Qat  amai,  que  tem  da  nraSto  a  qualidade» 
De  ledo  •  que  he  retuedio  se  desvia; 

P*r  isso  esdregv*  a  tturt»  erJeraidado 
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Aonio,  ao  fenecer  do  claro  dia, 
Para  lodo  emjiregar-se  nos  suspiros 
Busca  do  valle  as  sombras,-  e  os  retiros. 

Rendido  ao  toco  pé  de  hum  tronco  dnro, 
Que  de  pomposas  ramas  coroado. 
Verde  docel  ministra  ao  cristal  puro, 
Daquelle  a 
A's  soas  pi 
Cristalino  i 
Aqui  larga 
£  pelos  oll  >. 

A  dor,  que  o  peito  sen  me  çommuníco, 
O  motivo  cruel  de  suas  magoas, 
A  chamma,  com  que  o  Amor  lhe  purifica, 
O  fervoroso  afieclo  em  varias  fragoas, 
Tyraunainenle  lastimado  explica 
O  coração  pedindo  turvas  agoas, 
Pois  sabe  que  o  pesar  que  n 'alma  mora 

Em  fim  qnc  morrão  Nise,  aquelte  exemplo ' 
Da  formosura,  em  cujas  perfeições. 
Formando  a  Natureza  illnslre  Templo 
Consagra  a  seu  poder  altos  padrões  ; 
He  certo  que  de  Nise,  em  quem  contemplo 
Tio  puras  de  immortal  as  condições 
Erguesse  em  cinza  pouca  a  breve  sorte, 
Theâtrofl  ao  pesar,  tropheos  á  morte. 

Nise,  qua  em  discrição,  e  formosura, 
Hera  do  Mando  o  mais  precioso  ornato, 
E  para  acreditar  acções  de  pura 
Da  Natureza  altiva  hera  o  retrato; 
He  possível  lambem  que  mal  segura 
Sentisse  as  injustiças  do  leu  trato ; 
Ah  sorte !  que  chegaste  em  la)  crueldade, 
A  perder  o  respeito  á  Divindade  I 


Pqrôt»  qae  da  Beljexa  ao  ser  mais  rar» 
Se  antecipe  o  septlcar»,  e  aiéw  do  Dia 
11  • 
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N5o  passe  Astro  de  lira  nfenós  áviro,' 
Que  da  Fltfr  mais  pomposa  a  galhardia 

logre  menos  csphero,  e  qne  o  mais  claro1 
Cristal  perca  da  fonte  a  Alegria, 
Não  lie  maitA;  toais  lie,  que  em  Nise  unidas, 
De  bum  só  golpe  desmaiem'  tantas  iHsSí 

Em  Níse,  efe  seu  n 
De  seus  olhos  á  In/,  i 
A  flor  de  suas  faces, 
De  seu  nevado  collo, 
A  combates  da  mais  l_ 
A  impulsos  do  rigor  mais  insolente, 
Sam  despojos,  que  agora  em  pouca  terra 
Recolhe  a  Morte,  a  Sepultura  encerra. 

Mas  aí,  que  não  somente  em  Nise  bella 
tantas  prendas,  oh  Morte,  recolheste, 
Mas  pois  lhe  consumiste  o  ser  a  ília. 
Também  contra  o  meu  ser  te  enfureceste; 
Quando  te  armaste  só  para.  veocel-a, 
Juntamente  em  minha  alma  o  golpe  deste, 
Que  aonde  as  almas  correm  igual  sorte 
tJous  alentos  acaba  h uma  só  morte  1 

A  vehemencia idaqaelle.aroor  ardente, 

Que  em  h uma;  e. outra  alma. si  açceudia* 
Certo  he  que.  são  vivia  em  si  gómeãte,     , 
Em  Aonio.  lambem  Nise  vivia  :. . 
BuscouTte  pois  oh  Nise  ji)itt&9iea(et<,-i, 
Km  mim:  da  morte  iuiqua  a  foutie  jwpía. 
Para  de  todo  assim  desaoimar-te 
Combatendo  a  -toa  -alma  em  ioda  a  .parte. 

Porém  se  lê  atcairfou  cm  mim  a  Morte, 
Em  quanto  nos  sentimentos  de  querer-^te,- 
N3o  he  possivel  <|ue  seu  g«lpe  forte,  : 
Me  alcance  quanto  ás  forças  de  querer- -te, 
fiei  de  morrer  de*  amante,  a'  mesma-  sM-te,  ' 
Posio  qué  entre  os  pe*ares  de  não  vêr-te, 
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Que  quando  tem  de  tirrae  as  qualidades  > 

Sabe  Tiver  amor  ms  soledades. 

lias  já  que  a  melhor  rida  me  roubaste, 
Em  Nise.,  amorlecida,  oh  Morte  dura. 
Porque  de  todo  eni  Km  não  me  acabaste,    . 
O  ser,  que  em  minha  dor  tanto  se  apura? 
Mas  ail  que  essa  a  razão  porque  deixaste 
Livre  em  parta  o  meu  ser  de  sombra  escura, 
Pois  fica  solitário  o  sensitiva. 
Si  morto  para  o  bem,  para  o  mal  vivo. 

A'  vista  do  que  levava  dito,  pareceu  ao  Poeta,  que  de- 
via explicar  o  motivo  porque  apezar  de  tanta  magoa , 
que  lhe  causara  a  morte  de  Nise,  pedia  ainda  conservar 
a  existência  no  meio  de  tanta  desesperação,  e  o  seu  enge- 
nho lhe  faz  deparar -com  razões  plausíveis,  e. poéticas 
com  que  possa  dar  ares  de  verosimilhança  a  idèas,  que 
o  Leitor  conhece  que  nSo  sam  verdadeiras,  se  não  como 
expressão  de  sentimentos  apaixonados. 

Eu  vivo,  oh  Nise  bella.,  mas  a  parte, 
Que  em  mim  logra  da  vida  os  exercícios, 
lie  para  que  empenhada  em  mais  amarte,    ' 
Satisfaça  constante  a  seus  officios ; 
Vivo,  porqoe  minha  alma  com  lai  arte 
Sinta  da  tua  bellexa  os  precipícios, 
E  vêjam-se  igualmente  em  meus  pezarea 
Tropheos  de  amor,  da  magoa  os  exemplares. 

Vivo,  porque  amorosamente  triste, 
Me  condemne  o  perpetuo  sentimento, 
Que  no  penar  também  o  Amor  consiste, 
Quando  só  para  a  dõr  dura  o  atento ;' 
Vivo  em  fim,  porque  o  ser  que  já  em  mim  viste 
Alegre*  dê  meteria  ao  meu  tormento, 
De  sorte  que  igual  guerra  enlio  perdida 
Me  faça  a  toa  morte,  e  a  minha  vida. 

Si  a  fera  morte  em  ti,  Nise  adorado,  ■ 
A  vida  te  roubou  lyraanamente, 
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Em  mim  ftcot-me  a  vid*  reservada 
Para  enlregar-me  á  Morto  eternamente; 
Toa  bclleza  em  cinzas  desatada 
Minha  aia»  iniernecida  tanto  sente, 
Que  já  se  satisfaz  ara  tal  estado 
Com  tiima  eterna  dâr  o  HU  cuidado. 

Todas  estas  ideas  plianlasllcas  sam  na  verdade  falsas, 
se  as  examinarmos  a  luz  clara,  de  uma  lógica  severa, 
mas  parecem  naturais ,  verdadeiras ,  e  pelo  meãos  ve- 
rosímeis oo  deli  ri©  da  paixão,  e  nas  explosões  da  sauda- 
de, de  que  devemos  suppflr  possuído  o  coração  do  Aullmr. 

Eis  aqui  aígumas  Estancas  animadas  da  mais  rica,  e 
terna  poesia ,  a  de  que  neste  tempo  seria  dificultoso  tu- 
contraí  muitos  exemplos  nos  nossos  Poetas. 

Porém  si  o  ter  logrado  teus  favores 
Be  caminho  infalível  para  os  damnos. 
Também,  oh  sorte  varia,  entre  os  rigores 
A  eíBcacia  de  impulsos  soberanos 
Promettes  sueceder  aos  desfavores 
Co'as  ditas,  apezar  de  teus  enganos. 
Pois  com  ligeiro  pé  lua  roda  passas. 
Alternando  as  venturas  côas  desgraças. 

O  pobre  Navegante,  que  rendido 
Ao  arbítrio  dos  mares  inconstantes 
De  bravos  Veutos  sente  o  alto  bramido. 
Sobre  o  furor  das  ondas  mais  possantes. 
Si  aqui  de  mil  contrários  combalido 
Lucta  co'a  triste  morte  por  instantes. 
Ao  depois  lá  no  porto  com  bonança 
Cobra  certo  o  penhor  de  buma  esperançai. 

O  leve. passarinho  «nie  no  prado 
Também  da  amoros  movimentos  seita, 
Si  numa  hora  tristemente  magoado 
Prende  a  seu  canto  os  passos  por  ansente, 
Entregue  a  buíra  hora  ta  mais 'agrado 
Da  liberdade  as  vozoa  docemente, 
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'     Eenlre<osfavore*dti  Bel  consorte 
Os  ninas  agradece  á  melhor  serie. 

O  Campo,  qus  eslandldo  em  «verde  sala 
Variamente  recolhe  as  lindas  flores, 
f  era  liieé,  cem  que  •  tarde-  estnal  te  iguala, 
Mi  apBBMQte  alarde,  de  mil  cores,  , 
fii  a  combates  do  Inverso  perde  a  galla,     . 
,  As  flôros  murchas,  secoos  os  verdores, 
Lego  que apontoa  fresca Primavera 
Começa  a  parecer  quowtfeaus  hera, 

O  Tejo,  ojh  pot  eampM  dilatados 
Em  sem  poros  cc  islaes  o  Ceo  retrata, 
Si  quando  desses  ares  condensados 
Em  dilúvios  a  nuvem  se  desata. 
Corre  menos  formoso  ao  mar,  turbados 
Os  cabedaes  itumensos  da  sua  praia,  ■ 
Tanto  que  o  Ceo  sereno  ae  descobre 
Então  terna  a  cobrar-  ceu.preço  nobte. 

Em  firo,  que  em  lodo  o  estado  se  repete. 

Alternada  a  Fortuna  nus  mudanças, 
De  maneira  que  a  hum  triste  se  acammeUe 
Agora  com  batalhas  de  esquivanças. 
Nessa  batalha  mesma. llieproiueue 
Restitui-lo  á  posse  doa  bonanças, 
Das  sendo  assim  mudável  para  lodos 
Só  comigo  se  empenha  de  outros  modos. 

NeslePoema  ha  a  singularidadade  ter  o  primeiro  Poema 
fúnebre  .que  se  .corapúr  em  Portugal ,  bem  que  uão  fal- 
tem aqs.  nossos  antigos  Poetas  Elegias  á  morte  de  gran- 
des personagens ,  e  de  pessoas  que  lhes  eram  caras,  ou 
pelo  amor,  ou  peia  amizade ;  mas  essas  composições,  pos- 
to que  se  dirijam  ao  mesmo  Sm,  **o  pertencem  á  clas- 
se ,dos  Poemas  filegiagos,  propriamente  ditas  ,  e  como 
os  entendem  os  modernos. 

Foi  lambem  neste  tempo,  que  se  iulroduzio  a  moda 
de  glosar  Sonetos,  em  Oitavas,  isto  é,  tomar  por  lhema 
um  Soneto  próprio ,  ou  alheio ,  «.  amplificar  o  seu  con- 
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Eni  mim  licon-nre  a  rida  reservada 
Para  entregar-me  á  Morte  eternamente ; 
Tua  bclleza  em  cinzas  desatada 
Minha  aiana  interhecida  tanto  seu  te, 
Que  já  se  satisfaz  em  tal  estado 
Com  numa  elerua  dar  o  sen  cuidada. 

Todos  estas  ítféns  phaolasllcss  sam  na  'verdade  falsas, 
se  as  examinarmos  6  luz  clara,  de  uma  lógica  severa, 
mas  parecem  naturais,  verdadeiras,  e  pelo  menos  ve- 
rosímeis oo  delírio  da  paixão ,  e  nas  explosões  da  sauda- 
de, de  que  devemos  suppor  possuído  o  coração  do\ulhoi. 

Bis  aqui  algumas  Estancas  animadas  da  mais  rica,  e 
terna  poesia ,  e  de  que  neste  tempo  seria  dificultoso  en- 
contrar muitos  exemplos  nos  nossos  Poetas. 

Porém  si  o  ter  logrado  teus  favores 
Be  caminho  infalível  para  os  damnos, 
Também,  oh  sorte  varia,  entre  os  rigores 
A  efficacia  de  impulsos  soberanos 
Promettes  socceder  aos  desfavores 
Co'as  ditas,  apezar  de  teus  enganos. 
Pois  com  ligeiro  pé  lua  roda  passas, 
Alternando  as  venturas  co'as  desgraças. 

O  pobre  Navegante,  que  rendido 
Ao  arbítrio  dos  mares  inconstantes 
De  bravos  Ventos  sente  o  alto  bramido. 
Sobre  o  furor  das  ondas  mais  possantes. 
Si  aqui  de  mil  contrários  combalido 
Lucta  co'a  triste  morte  por  instantes. 
Ao  depois  lá  no  porto  com  bonança 
Cobra  certo  o  penhor  de  buma  esperanga. 

O  leve  passarinho  que  no  prado 
Também  da  araor-os  movimentos  sente, 
Si  numa  Jiora  tristemente  magoado 
Prende  a  seu  canto  os  passos  por  ausente, 
Entregue  a  buíra  horaa  mais  agrado 
Da  liberdade  as  vozes  docemente, 
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£  enlre^osítToroiKlti  fiel  consorte 
Os  minas  agradece  á  melhor  serie. 

O  Cststpo,  qns  estendido  em  iverde  sala 
Variamente  recolhe  as  lindas  flores, 
I  en.lifaií,  com  que  «  tente-esmalte  iguala, 
V-U  apfHKQte  alarde, de  mil  cores,  , 
fii  a  combates  do  Inverno  perda  a  galla,     . 
.  A8  flores  murchas,  socooa  os  verdores, 
L*fp  que  apostas  fresca  PrimaTera 
Começa  a  parecer  quota  «"aates  hera,  u 

O  Tejo,  que  por  «míDoos  dilatados 
Em  .som  purM.crialaes  o  Ceo  retrata, 
fii  quando  desses  ares  condensados 
Em  dilúvios  a  ourem  se  desata. 
Corre  meãos  formoso  ao  mar,  luibados 
Oscabedaes  immeasos  da  soa  prata,  - 
Tanto  que  o  Ceo  sereno  ae  descobre 
Butão  torna  a  cobrar  eeu.preco  nobre. 

Em  Era,  qne  em  lodo  o  estado  se  repete. 
Alternada  a  Fortuna  nas  mudanças, 
De  maneira  que  a  bum  triste  se  acomwelle     - 
Agora  com  batalhas  de  esquiwneas. 
Nessa  batalha  mesma,  lhe  jtromette 
Restilni-lo  á  posse  das  bonanças, 
lias  sendo  assim  nuidavel  para  todos 
Só  comigo  se  empenha  de  outros  modos. 

Neste  Poema  ha  a  sia  gularidade-de  ser  o  primeiro  Poema 
fúnebre  .qne  se  «empoa  em  Portugal ,  bem  qne  não  fal- 
tem wb  nossos  antigos  Poetas  Elegias  á  morte  de  gran- 
des pesaonagens ,  e  de<  pessoas  que.Ihes  eram  caras ,  ou 
pelo  amor,  ou  pela  amizade ;  mas  essas  composições,  pos- 
to que  se  dirijam  ao  mesmo  6»,  uSo  pertencem  á  cias* 
ae  dos  Poemas  Elegiagos ,  propriamente  ditas ,  e  como 
os  entendem  os  modernos. 

Foi  lambem  neste  tempo ,  que  se  inlroduiio  a  moda 
de  glosar  Sonetos,  em  Oitavas,  isto  é,  tomar  por  thema 
um  Soneto  próprio ,  ou  alheio ,  e,  «mpMcat  o  sen  con- 
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theutío  em  qualone  Estancas ,  badande  cada  uma  delias 
em  um  verso  do  Soneto.  Honre  muito*  Poetas ,  que  se 
distinguiram  muilo  nesta  frivolidade  poética,  e  poucos  se- 
rio os  que  possam  emparelhar  com  Bacelar. 

Todas  as  poesias  deste  Poeta ,  e  dos  Bens  contempo- 
râneos, podem  diíer-se  lyricas  do  stutido  mate  ímpio; 
tomando  porém  esta  denominação  no  sentido  mais  resiri- 
cto ,  e  applicando-a  á  Caseio,  que  e  a  representante  da 
Ode  na  Poesia  Romântica,  é  preciso  confessar,  que  é  es- 
te o  género  de  escripta  em  que  meãos  eobresamo  Bace- 
lar, pois  que  pelos  voos  de  imaginarão,  pela  viveza  d» 
colorido,  encisão,  e  sublimidade  deeslylo  fica  muito  lo* 
ge ,  uao  direi  já  da  elevação  de  Pindaro ,  e  de  Horácio, 
mas  até  da  mageetade,  e  elegância  de  Petraoba.  Boa  pro- 
va é  disto  uma  longa  Cauçío,  que  principia :  - 

Meu  Senhor  Dom  Rodrigo  de  Menezes 

A  quem  eu  muitas  veies 

Cuido  que  amando  oflciido. 
Porque  ouvi  dizer  jà,  e  assim  o  enleodu',' 

Que  amor  he  qualidade 
Que  busca  aos  extremos  igualdade, 

E  eu  que  a  distancia  vejo. 
Calo  o  amor  á  custa  do  Desejo, 

Não  que  esfrie  o  cuidado, 
Porque  antes  em  respeito  disfarçado 

He  o  mesmo  no  efeito, 
Amor  lie,  porém  cbamani-the  respeito. 

Dirá  alguém  que  nesle  exórdio,  que  seria  prosaico 
mesmo  para  uma  Epistola  familiar,  ha  sombra  de  poesia, 
e  de  eslyto  lyrico  ?  Pois  se  o  eslyto  dSo  é  lyrico,  o  assum- 
pto muito  menos  o  é,  porque  se  reduz  a  uma  exposição 
que  o  Poeta  faz  a  D.  Rodrigo  de  Menezes  do  seu  estado 
de  fortuna,  dosseus  Ksluelos  Universitários,  da  injustiça 
que  ali  se  praticou  cem  «He,  ni»t>  provendo  em  uma  Ca- 
deira vaga  a  que  tinha  o  mais  claro,  é  indisputável  di- 
reito, pois  como  elle  *      ■ 

Com  lio  geral  espanto,  -    •- 

E  com  «pplao»  lauto 
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Li  todas  as  Cadeira*,  -    ■ 

Ultimas,  e  primeiras. 

Da  minha  faculdade. 
Que  tropecei  por  veies  na  vaidade; 
Em  as  honras,  que  t  Kíchola  mo  fazia, 

Parece  que  antevia 
Que  havia  de  fallar-mc  a  pagamento, 

E  quis  pngiir-me  em  vealo. 

Sois  meies  deí  Pastilla 

Lendo  Digesto  Velho,  < 

E  por  concorde  escolha  do  Conselho, 
Sem  haver  controvérsia,  nem  disputa, 
Também  huma  Cadeira  de  Instala, 
LÍ  pelo  largo  espaço  de  seis  a  nãos ; 
Os  Soldados  da  Eschola  Veteranos, 

Que  lá  chamam  Passante;', 

Â  mim. me  ouviam  antes  ; 
Deixavam  seus  geraes,  aonde  liam 

As  matérias  melhores, 

Lentes  mui  soperiorea, 

B  em  v«  comawm  diiian : 
Vamos  ao  Bacelar,  que  explica  ás  tardes. 

Parece  que  um  homem  nestas  circumstanoias  estava  rio 
caso  de  ser  preferido  para  Lente  proprietário ;  mas  as  in- 
trigas dos  seus  inimigos  poderam  mais  do  qoe  «s  seus 
merecimentos ,-  e  trabalhos,  e  Bacelar  foi  preterido,  que 
lál  tem  sido  quasi  sempre  entre  nós  a  sorte  do  homem 
estudioso,  e  probo.  :< 

Conta  depois,  que  deixando  Coimbra  viera  a  Lisboa1, 
onde  não  fora  mais  feliz,  pois  não  só  lhe  negaram  uma  con* 
dncta,  até  vagar  uma  Cadeira  de  Inslitntá,  dèlKándo-o, 
como  ellediz,  sem  condueta  esem  conduelo,  tmtsttíé  sen- 
do consultado  pára  alguns  Logares  de  Letras,  ainda  d*  Con- 
sultas, nfio  tinham  sido  resolvidas,  e  termina  pedinilo  a 
D.  Rodrigo,  que  se  interessasse  por  eHe  para  alcançar  um 
Jogar  de  Corregedor  do  Cível. 

Já  se  vô  que  nada  mais  afastado  que  tudo  isto  da  Poe- 
sia Lyrica,  e  que  a  este  Poema  mais  conviria  o  titulo  de 
Epistola,  ou  de  Sylva  do  qoc  o  de  Canelo,  que  sem  prt- 
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priedadc  nenhuma  lhedeti;  naoqaero dizer  com  isto,  que 
a  Obra,  considerada  sem  referencia  ao  titulo,  seja  destitui* 
da  de  mérito,  cás  vezes  de  graça,  porto  que  a  versifica- 
cão  seja  menos  sonora ,  e  mais  prosaica  do  que  «quella 
que  o  Aulttor  costuma'  babitMlmente  asar.  Tal  é  o  se- 
guinte trecho. 

Àpoz  huma  esperança  lisongetra, 

Jacob  de  huma  Cadeira 
Vencendo  ora  impossfveis,  ora  damnos, 

Servi  quatorze  annos 
Nos  campos  do  Mondego  a  hum  Povo  rodo, 
Que  ainda  Lab3o  mais  duro,  e  fero, 

Sem  ter  outro  descanco 
Que  saltar  de  bum  estudo  a  outro  estado  I 

Esta  aproximação  de  Rachel  com  a  Cadeira,  de  Bace- 
lar com  Jacob,  e  de  Lábio  com  os  Estudantes,  me  pare* 
ce  sobre  maneira  hofona,  e  graciosa  I  Os  versos 

Servi  quatorze  annos 
Nos  campos  do  Mondego  a  bum  Poro  rudo, 

Faiem  lembrar,  e  talvez  dessem  origem  áquelles  de 
Nicolau  Tolentrno 

Mc  vj  sentado,  em  trípole  de  Pinho, 
Pregando  a  bum  Povo  bárbaro,  «  daninho. 

Também  estes  se  fazem  notáveis  pela  simplicidade,  e 
.HUtimenlo  da.cspressão. 

De  meus  asnos  a  doee  Primavera 

Lá  ficou  a  pedaços  consumida, 

£  inda  este  troco,  que  salvei  da  vida, 

Oh!  com  que  pesa. o  escrevo, 

Ao  desengano  o. devo, 
Qoe,  si  elle,  ioda  que  tardia,  não  viera 
A,  salvar , estes,  últimos  desmaios! 
.,    Onde  .perdi  os  Jlaios, 

Os  Setembros  perdera. 
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No  serviço,  e  lo  estudo 
O  meu  pouco  gastei,  que  bera  o  meu  tudo ; 

Vm  sem  apparalo, 

Mas  sempre  «am  limpeza. 

Não  lie  a  Inct»  rico. 

Mas  hera  limpo  o  trado, 

E  em  fim  huma  estreiteza 
Que  uâo  hera  desaire,  hera  pobreza ; 
Gasiou-se  pouco  a  pouca  a  pobre  herança, 
£in  aturar  os  urdes  (te  «sperança, 
The  que  estendendo  o  prazo  a  sorte  escassa 
Se  foi  levando  pouco  a  pouco  a  Praça 
O  garnaÍM»  de  prata,  o  aonel  de  ouro. 

Que  este  hiíra  o  meu  thesoaro, 
Com  quanta  dor  a  pcnna  hoje  o  descobre! 
Ardeu  toda  a  casinha  da  Viuva, 
Que  hera  casinha  em  tim,  inda  que  pobre, 

E  agora  a  Velha  honrada 
A  si  se  ve  sem  nada,  e  a  mim  sem  nada. 

Todas  estas  circumslauoias  interessam  motlo,  nio  só  por 
que  sam  bem  expressadas,  mas  porque  aos  introduzem, 
digamo-lo  assim,  oh  intimidade  do  Poeta,  e  nos  faiem  co- 
nhecer a  sua  vida  particular;  -mas  nada  disto,  como  já 
dissemos,  é  lyrieo. 

Passando  depois  a  oootar,  que  a  injustiça  que  lhe  ha- 
viam feito  quasi  o  privara  do  juízo,  e  o  fizera  enfermar 
gravemente,  descreve  com  muita  energia  a  sua  partida 
de  Coimbra. 

Apenas  melhorei,  quando  ó  presença, 

Quiz  fugir  de  huma  Terra 
Onde  sò  na  amisade  achei  a  guerra; 

Co'a  perda,  e  co'a  doença 

Fiquei  13o  desnudado. 
Que  me  n3o  parecia  já  comigo; 
Passava  cm  fim  por  mim  o  mor  amigo 

Sem  moslrar-me  hum  agrado, 

Hera  Carro  entornado, 
E,  como  disse  bem  o  nosso  Velho, 
De  quem  cada  sentença  hc  Evangelho, 
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De  costume  de  todos  mui  usado 

Dar  ao  Carro  de  mio,  que  está  quebrado. 

Parti  -me  deste  modo, 

Inda  não  são  de  todo, 

E  monos  do  juizo, 

Tão  outro  tinha  o  siso. 

Vinha  tão  rematado, 

Que  cuidei  confiado. 

Com  arrogância  sitnmia, 
Que  daquella  injustiça,  que  eu  sentia, 

O  remédio  acharia 
Nesta  Carte,  onde  o  mesmo  se  costuma ; 

Aqui  onde  a  Justiça, 

Tem  o  mór  precipício, 

Fez-se  traje  a  injustiça, 

Que  d' antes  hera  Vicio, 

Diversos  sara  os  modos. 
Porém  lie  traje,  que  costumam  lodos; 

Não  he  culpa  do  Tempo, 

Dos  Homens  be  a  culpa ; 

Em  vão  certo  os  desculpa, 
■  Quem  imputando  ,ao  Tempo  falsamente 

Dos  Homens  a  maldade. 
Século  chamam  o  Dão  foliar  verdade; 

Ai  de  ti,  oh  Manarehis, 
Onde  reparte  os  prémios  a  Valia  ! 

Si  António  Barbosa  Bacelar  tivesse  florescido  ao  rei- 
nado d'El-Rei  D.  José,  é  muito  natural  que  o  seu  nome 
figurasse  com  gloria  entre  os  de  Garção,  Diniz,  «Quita, 
cujas  boas  doutrinas,  c  melhores  exemplos  não  podiam  dei- 
xar de  grangear  grande  influencia  no  seu  espirito  natu- 
ralmente poético,  e  clle  seria  sem  duvida  um  novo  orna. 
mento  da  Arcádia,  e  contado  entre  os  Restauradores  da 
Língua,  e  da  Poesia  Portuguesa. 
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Jntònio  Serrão  de  Crasio. 


N. 


\o  infeliz  reinado  d'EI-Rcí  D.  Afibnso  VI.  floresceu 
um  Poeta  de  grande  nomeada,  mas  cujas  circumslanctas 
pessoacs  ficaram  sepultadas  na  mais  perfeita  escuridade,: 
pois  que  até  escaparam  ás  minuciosas  diligencias  doAb- 
bade  Diogo  Barbosa  Machado,  e  do  buo  menos  diligente 
D.  Nicolau  António,  Aulhor  da  Bibtiolfceca  Hcspanica. 

Este  Poeta  cluimava-sc  António  Serrão  de  Crasto,  que" 
nasceu  em  Lisboa  no  auno  de  1610  ,  porém  ignora-se 
quem  foram  seus  Pais,  qnaes  foram  os ■  seus  estudos, 
que  profissão  ererceo,  qnaes  foram  es  seus  meios  de  Ti* 
ver ,  que  de  certo  não  foram  muitos ,  pois  eln  algumas 
das  suas  poesias  elle  próprio  nos  informou  de  que  era 
pobre.  Ignora-se  finalmente  oanne  da  sua  morte,  cons- 
ta porem  qne  ainda  vivia  cm  1683. 

Foi,  membro  de  quasi  todas  as  Academias ,  que  nau ; 
eram  poucos,  da  seu  (empe,  e  serviu  murtas  vezes  du  - 
Presidente  na  dos  Singulares ,  como  se  vé  dos  doas  vo- 
lumes de  prosa,  e  verso,  que  desta  Academia  se  impri- 
miram. 

Era  dotado  de  humor  jovial,  c  festivo,  e  per  isso  mui 
presad»  na  Sociedade. 

A  BiMiotheca  de  Barbosa  menciona'  marias  composi- 
ções métricas ,  que  deliu  se  imprimiram  ,  atém  de  vinte 
Soeeios,  duas  Orações,  Ih  ti  ta  e  sete  Romances,  u  variai ' 
Glosas,  e  Decimas  que  se  encontram  entre  as  Obras  dos-' 
outros  Sócios  díi  Academia  dos  Singulares.  '  ' '     ■ 

Pertencem-lhe  igualmente  algumas  poesias  que  se  (Cem 
anonynms  no  IV.  Tomo  da  Phtnix  Renascida,  desde. pa- 
ginas 167  até  paginas  271.  Deslingoiodo-se  entre  citas 
tuna  Relação,  em  Romances,  dirigida  a  certa  Dama,  que 
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lha  pedira,  do  triífmpho,  com  que  foram  recebidos  em 
Lisboa  os  Sereníssimos  Reis  D.  AfTonso  VI-,  e  D.  Maria 
Francisca  Isabel  de  Sabóia,  em  29-de  Agosto  de  16GG,  e 
outra  parte  em  Romances,  parte  cm  Decimas  das  Reaes 
Caonas,  com  que  a  Nobreza  Lusitana  festejou  as  infeli- 
císsimas bodas  de  D.  Afibnso  VI. 

António  Serrão  deCrasto  era  um  Poeta  essencialmente 
medíocre,  que  se  não  faz  notável  nem  peta  riqueza  da 
imaginação,  nem  pela  fecundidade  da  invenção;  a  sua 
linguagem  é  geralmente  pura  ,  o  seu  eslylo  gracioso,  e 
cabe  não  poucas  vezes  nos  defeitos  da  Kschola  Oeípa- 
obola,  a  que  pertencia;  verselica  regularmente,  mas  nos 
seus  versos  eucontram-se  com  frequência  torneios  de 
phrsses  prosaicas,  e  humildes. 

Um  dos  maiores  inconvenientes  das  Obras  deste  Poeta, 
e  que  toma  enfados»  o  sua  leitura,  está  nos  assumptas 
deitas,  pela  maior  parle  académicos,  e  por  isso  extrava- 
gantes, desprovidos  de  interesse,  e  de  atractivo' paca  o 
Leitor,  sendo  impossível  que  um  homem,  aílda  mesma 
datado  de  talento  prodigioso,  o  que  está  bem  longe  da 
poder  ser  applicado  a  António  Serrão  de  Cresto,  põdesse 
produzir  cousa  boa  discorrendo  sobre- objectos  tão  frívo- 
los, eexolinos,  como.  aquellcs  com  que  as  Academias  des- 
se tempo  costumavam  de  ordinário  oceupar-se.  Da  esco- 
lha judiciosa  do  assumpto  depende,  em  grande  parte,  * 
boa  execussão  de  um. Poema.  Um  assumpto  grande,  ia- 
leressaale,  e  sublime  fere  poderosamente  a  phaulasia,  e 
o  coração  do  Poeta,  e  Ute  serve  de  verdadeira  inspira- 
ção ;  peto  contrario  o  assumpto  árido,  insignificante,  e 
mal  escolhida  agonrenia  os  voos  da  imagíaaça*,  e  Uai 
comsigo  cerio  enfadamento, ■  e  cenleacão  de  espirito  que 
obriga  o  Poeta,  ou  a  rojar  nas  trivialidades,  oa  a  perdtf- 
se  n'um  cabos  de  conceitos  alambicados,  de  hyptrboles, 
peasameolos  extravagantes,  uocadilhos  de  palavras,  eqai" 
vocos,  *  abusos  de  termos,  que  á  maneira  dos  equilíbrio* 
dos  Yojieaitarea, 'surprehfindem  um  momento  par  sua  si*- 
gularidade,  mas,  que  depreça  fatigam  a  attençào,  e  pra- 
duzem  a  saciedade  ;sam  pomo  as  pedras  falsas,  que  bri- 
lham muito,  mas  que.  só  os  néscios  apreciam  como  u 
urdideiras,    . 

Para  dar  idéa  do.  eslylo  jocoso-  deste  Àulhor  citareraos 
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alguns  trechos  de  suas  Obras ;  os  Leitores  ajuizarão  por 
etles  até  que  ponto  merecia  os  applausoa  q te  lhe  tributa- 
ram os  seus  contemporâneos. 

ROMANCE. 

Senhor  Dom  Francisco  Mcrizas 
Bum  Romance  boje  vos  faço, 
.    Em  que  ser  Poeta  mostro, 
Em  que  ser  pobre  declaro. 

Porque,  pobreza,  e  Poesja 
Nasceram  de  hum  mesmo  parlo, 
E  destas.  Poeta,  *e  Pobre 
Nasci  em  dia  aziago. 

E  como  sam  lio  amigos, 
E  Parentes  l3e  chegados. 
Entre  Pobre  e  mais  Poela 
Differença  nenhuma  acho. 

Como  Pobreza,  e  Poesia 
Cantem  no  mesmo  compasso, 
E  a  loucura,  todos  irez 
Fazem  hum  Terno  extremado. 

E  (3o  unidas  comigo 
Todas  trez  estam  n'hum  taco. 
Que  si  não  canto  com  ellas. 
Que  com  ellas  choro,  be  claro.         ' 

Poeta  o  Vicio  me  fez, 
Pôz-me  louco  o  Tempo  vario, 
A  Fortuna  me  Tez  pobre. 
Sendo  todos  meus  contrários. 

Mas  .porém  n8o  too  Poeta, 
Que  esse  nome  lio  preclaro, 
NSo  o  posso  merecer. 
For  quatro  travas,  qua  faço. 
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Porque  ser  Poeta  lium  Ilomem, 
De  hum  -dom  mui  sublimado, 
Iluma  graça  grátis  data, 
E  hum  Espirito  mui  alto. 

Mas  que  soa  douda  varrido 
Isso  não  posso  nega-lo. 
Que  as  causas  pelos  eucilos 
Se  conhecem  de  ordíaario. 

Porque  grande  louco  lie, 
E  de  juízo  bem  falto. 
Quem  faz  trovas,  e  faz  versos 
Estando  em  tão  triste  estado. 

Porém  quúd  Natura  dal, 
Nos  diz  o  Latino  Adagio, 
Que  nemo  negare  poleai. 
Assim  estou-  desculpado. 

lie  certo,  que  melhor  fora 
O  ser  hum  Louco  insensato; 
Do  que  ter- algum  Juíío       ' 

Tara  servir  o  que  passo. 

DECUU. 

Porque  só  perde  o  juízo 
Quem  sempre  juiso  tem, 
Quem  a'  enlouquecer  ríío,  vem   - 
Esse  he  louco,;  e  não  tem  siso ; 
O  Louco  só  tem  jnizo 
Porque  o  mal,  que  tem  não  sente, 
Que  nesle  tempo  presente 
Sentir  com  entendimento 
Augrocnla  mais  o  tormento, 
Faz  a  pana  mais  veliemciile. 

Que  sen  pobre  he  tão  patente, 

Que  não  Jve  mister  prova-lo, 
E  mais  quando  este  Romance 
Em  ser  pobre  vai  fundado. 
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Tudo  isto  sanj  rodeios,   . 
Que  eu.  Senhor,  ando  buscando, 
Por  dilatar  o  pedir-vos 
De  corrido,  e  envergonhado. 

Porque  nSo  sei  cora  que  cara 
Pedir  possa  Homem  honrado, 
Quando  sei  que  he  o  pedir 
Tão  duro,  custoso,  e  caro. 

Que  entre  morrer,  e  pedir 
Acho  fora  mais  barato 
O  Homem  honrado  morrer, 
Que  pedir  necessitado. 

Porque  he  o  mal  da  Pobreza 
Tão  forte,  e  desesperado. 
Tio  cruel,  tão  rigoroso, 
Tão  triste,  abatido,  e  baixo, 

Que  a  não  nos  trazer  a  morte 
Taes  medos,  receios  tantos, 
Oh  quantos  a  tomariam 
Da  vil  miséria  abrigados ! 

Que  não  he  tio  feia  a  morte 
Como  a  pintam  d'ordtnarío ; 
Que  vai  do  pintado  ao  que  he, 
O  que  do  vivo  ao  pintado. 

Que  essa  Analhomia  d' ossos, 
De  sangue,  e  de  carne  faltos, 
Esse-Cadaver  horrível, 
Esse  Esqueleto  milrado, 

Essa  medonha  Caveira, 
Que  mete  honor,  cansa  asco, 
Não  he  retrato  da  Morte, 
Si  não  de  hum  morto  retrato. 

Que  a  Morto  somente  he  fer* 
Quando  suecede  em  peccade. 
Mas  he  mui  bella,  e  formosa 
A  morte  de  Justo,  e  Santo. 
II 
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He  a  Morte  huih  leve  somno, 
Iliim  apraiivel  Lethàrgo, 
Doce  suspensão  das  penas, 
Suave  fim  dos  trabalhos. 

He  a  Morte  hum  livro  certo, 

Em  que  se  lêm  desenganos, 

Be  hum  amigo  fiel. 

Que  a  ninguém  traz  enganado. 

He  a  Morte  hom  Spr&ao     ■ 
Tfio  dextro,  perilo,-e:sabio,   .      "i 
Que  só  com  sua  lembrança 
Corta  os  herpes  do  peccado. 

Em  mais  alguns  Authores  desíe  tempo,  e  mesmo  d« 
anteriores  se  encontra  a  voa  barbara  Surçtío,  em  logsr 
de  Cirurgião,  como  hoje  dizemos,  como  disia  Camões,  e 
qoe  corresponde  melhor  a  Chirurgus.  Surgi&o  agora  só 
se  encontra  na  bocca  da  ínfima  plebe,  e  nfnguero  casa- 
ria empregar  tal  vocábulo  em  escripturá  limpa,  e  decen- 
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Porque  quem  delia  se  lembra, 

E  do  Juízo  lie  lembrado, 
Do  Paraíso,  do  Inferno, 
Que  nSo  peccará  he  claro,  ■■■' 

Que  ha  Mortes  mui  desastradas 
Por  ruínas,  por  naufrágio*, 
Por  grandes  Apoplexias, 
E  por  accidenies  vários. 

E  por  isso  importa  andar 

Na  conseieucia  ajustado,  ■ 
E  ler  a..coDt3  bem  feita, 
Para  a  dar  bôa  no  cabo,  . 

Porque  a  Morte  nSoavISa 
Quandoiíade  vir  peld  prato. 
Nem  diz  tf  como,  ueinquand»  •■ 
Para  nos  ter  com  cuidado.  ' 
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'  Ella  he  quem  ho  combate,  ' 

Sempre  com  iso  íme  passo-,  ■  ■■    ■ 
Eotra  na*  Choças  humildes 
Como  dos  alloa  Palácios. 

Dali  leva  çrôa,  e  sceplro, 
Daqui  mónleirà,  e  cajado,    :> 
Que  de  sua  aguda  ffiifle' 
■Não  foge  o  alto,  nem  baixo.  - 

Porque  para  ella  não  ha 
Logar  algOjin  téservado,    '         '  '  _ 
Porque  em  todo  ò  Mundo  tem 
Jurisdicçâo,  poder,  mando.     ■ 

Estas  doutrin:  m  aRe- 

ligiíoCbristaa;  ,  devia, 

me  parece,  cot  im  ama 

poesia  faceta,  c  c  tracta 

de  Moral,  e  de  i  gravi- 
dade, e  pbrase  conveniente  a.taes  assumo!». 

OlMNTILpÁ. 

Que  ni  ai  Itey  mais  subido-  ' 
Porque  s»  tributo  cobre* 
Ni  ai -Peou  abatido 
Lo  dexó  por  «xonâiâo 
JVi  le  perdonó  por  pQOre. . 

Estes  dous  ultimas  versos  sam  copiados  do  beÚissimo 
Romance  de  Angélica,  c  Médoro  por  D., Luiz, de  Gongo- 
ra,  sem  mais differença,  que  a  mudança. de  uma  partícula. 

Ea  un  pastoral  alvergue 
Qise  la  Guerra  catre,  dois  rohltfs, 
Le  dexó  por  escondido, 
O  le  perdonòu  por  pobre. 

Felice  quem  como  o  Cisne 
Da  vida  chegar  ao  Cabo, 
Porque  o  .branco  ;Cisne  acaba  » ■  *■ 
Da  vida  o  cor»  cantando. : 
IS* 
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E  mais  fclice  mil  vezes 
A  quem  ella  achou  deitado, 
Na  soa  cama  contrito, 
E  chorando  os  seus  peccados. 

Mas  a  morte  sempre  tarda 
Ao  triste,  que  a  está  chamando, 
Sendo  ás  soas  queixas  surda, 
Sem  accodir  aos  seus  brados. 

Porque  nunca  para  bum  triste, 
Com  ter  azas,  vem  voando. 
Para  bons  apressa  o  Relógio, 
Para  outros  o  tem  parado. 

Porque  foge  ajuera  a  busca, 
Dí  a  quem  The  foge  assalto. 
Deixa  a  quem  de  nada  serve, 
Leva  a  quem  be  necessário. 

Leva  hum  rico,  deixa  hum  pobre, 
Deixa  hum  Néscio,  leva  bum  Sábio, 
Do  Mundo  o  ornato  tira. 
Deixa  do  Mundo  o  embaraço. 

Corta  huraa  encarnada  Rosa, 
Arranca  hum  purpúreo  Cravo, 
Não  corta  a  negra  Azinheira, 
Deixa  o  ríspido  Carrasco. 

Rosa  bella  he  qualquer  Dama, 
Cravo  hum  Mancebo  bizarro, 
Azinheira  a  triste  Velha, 
Carrasco  o  inútil  Avaro. . 

E  pois  tudo  o  que  he  a  Morte 
Tenho  dito  dilatado, 
O  que  seja  agora  a  vida 
liais  brevemente  relato. 

A  vida  he  perpetua  Guerra, 
Hum  continuo  sobresalto, 
Duma  inquieta  fadiga, 
Be  bum  mar  sempre  «Iterado. 
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Também  a  vida  be  bum  Livro, 
Has  mni  meutiroso,  e  falso. 
Hum  amigo  lisoogeiro, 
Que  a  todos  traz  enganados. 

Também  he  bnm  SorgiSo, 
Has  bem  pouco  euprimentado. 
Que  anda  cortando  por  fora. 
Por  dentro  os  herpes  deixando. 

Has  nlo  sei  qae  tem  a  vida, 
Que  todos  a  desejamos. 
Para  prova  disto  quero 
Qama  Fabula  contar-vos. 

Cbnm  feixe  de  lenha  vinh* 
Hum  Velbo  muito  cançado, 
Qae  com  trabalho,  e  canceira 
Cortado  tinha  no  Matto. 

Elie  fraco,  o  peso  grande, 
Den  logo  em  terra  eoa  carga, 
Chamando  a  Morte  viesse 
Dar  Sm  a  seus  annos  largos. 

À  Morte  veio  correndo 
ko  Velho,  e  perguntando, 
«Que  mandas?  aqui  me  tens 
«Muilo  prompta  ao  teu  mandado.» 

O  Velho,  vendo-a,  lhe  disse 
Medroso,  e  sobresaltado, 
« Ku  quero  qae  me  ajudeis 
»  A.  pôr  ás  costas  o  cargo ! » 

Pois  st  todos  querem  vida. 
Desde  o  mais  alto  ao  mais  baixo, 
Desde  o  mais  rico  ao  mais  pobre. 
Desde  o  valente  ao  mais  fraco. 

Deos  vo-la  dé  mni  feliz, 
Por  annos'  mni  dilatados, ' 
Com  tantos  bens  como  semprt 
Vos  deseja  esto  Criado. 
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Para  que  sejaes  doa  Pftbres-.  , 
Remédio,  socçmto,  ompar,p,  ■■., 

Para  que  sejaes  dos  tristes     .,      i) 
Conforto,  allívio,.  descancp. 

Pois  venho  agora,  Senhor,  , 
Meus  males  conVrotiniçar-yps,  .  ;  ■  , 
Porque  dizem  que  sam  menos     ,  . 
Os  males  comraunicados. 

Poslo  que,  será  melhor        ,  . 
Em  o  silencio  deixa-los, E.  . ;  ,  . 
Que  mais  que  a  língua,  djzendo  .  . 
Diz  o  silencio  callaudo. 

Mas  foram  de  qualidade 
Os  que  passej,  e  indai^isso, 
Que  até  do  mesmo  silencio  ...        , 
Não  cabem  trabalhos  lautos. 

Potisto  crçio,mB:T*D' 
Este  moiie  aprpr$a4o;, ,;  K-  '■ 
,Que  n3o  vi.  piitro.meíftoT,   .    .... 
Nem  de  conceito  mais  alio. 

Solo  el  silencio  testiga   ,.,,.  ,    ,> 
Puede  ser  de  mi  tormento, 
Y  acianàcãbe  to  %ne  «««to       ■  . 
Mn  todoío  que  nó  diijo. 

Hum  só  dia  de.  tpr^eulo,  ,         >_ 
Aonos  parecem  ^aui  i^rgop, .     . 
Quantos  me  .pareceriam,    .       .  ,  , 

Menos  doas  dias,  de^auuos! 

Que  tantos,  Síiuliur,.  estive  . 
Arxles  de  mgrto  (iuteriado),  , 
Se  bem  morto,  para^.gpslps,.      ; 
Vivo  para  estar  penando. 

Por  culpa.  de. ninguiem1.djgQ1 

Si  «rio.  yi  dos  iiieii.s.  pecçatjps;,  . 
Porque  estes  só  luram  cansa      ,.    f 
De  todos  os  meus  trabalhos. 
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Mas  cu  para  que  me  queixo,  •• 
Si  he  meu  quaisunie  escusado, 
Si  he  pena  de,  haver  nascido 
O  viver  sempre  penando. 

Não  he  minha  esta  sentença, 
Mas  de  bum  Aulh.or  extremado, 
Que  chama  , ao  nascer  deliqto 
Na  Decima,  que  traslado, 

DECIMA. 

Apurar,  Çielos,  perleíido  , 
Ya  que  me  tracíaes  asi, 
Que  delicio  cometi 
Contra  vúsouirot  nasciéttdo; 
Mas  si  nasci  va  intiendo.. 
Que  delicio  hê  cometido?    . 
Bastante  cama  ha  lenido 
Vostra  Justicia,  y  rigor, 
Pues  ti  delido  tnayor 
Del  hombre  es  haver  nascida. 

Quando  os  Filhos  lhes  nasciam,  : 
Choravam  antigos  sábios, 
Porque  hum  Homem  quando  nasço 
Nasce  sugeito  a  trabalhos.'  ■ 

Porém  quando  lhes  morriam 
Ficavam  mui  consolados, 
Porque  he  dos  males  ã  Morte 
Termo,  fim,  morte,  descanço. 

Como  o  Sol  havia  ser, 
Em  nascendo,  hum  desgraçado ; . 
No  dia,  em  que  tem  principio   " 
Tendo  nesse,  mesmo  Ocaso. 

Que  berço  melhor  se  pode 
Dar  a  hum  Filho  desgraçado. 
Do  que  por  briiicçs,  e  fachas 
De  noitàlha.bnm  pobre  panqo. 
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Primeiro  do 'que  eu  o  disse 
Já  Lope  de  Vega  Carpio, 
Na  soa  Arcádia  famosa. 
Nas  Coplas  que  já  relato. 

Nasci  Pastor  aun  que  pobre. 
Oh  ri  plagiera  a  los  liados. 
Que  de  morlaja  seniefon 
Aquelíos  primierot  pano;! 

Que  êl  que-  nasci  para  ser 
En  extremo  desdichadoj 
Que  ma*  nascer  que  motir? 
Que  mejor  cousa  que  n»  mormor ! 

Padecer  Homem  affrontas, 

Ruínas,  perdas,  naufrágios. 

Por  acaso,  ou  por  desastre, 

'  No  Mundo  he  mui  ordinatio. 

Mas  u5o  ha  maior  desgraça. 
Nem  mais  lastimoso  caso,.. 
Do  que  haver  Homem  que  nasça 
Por  herança  desgraçado. 

Ter  Morgado  de  Mtscrías 
He  muito  triste  Morgado, 
Mas  ioda  mal,  inda  negro 
Que  he  Morgado  que  tem  Untos. 

Como  estou  de  posse  dclle, 
De  dôr,  c  de  pena  estallo, 
E  o  coração  se  me  faz 
Dentro  do  peito  pedaços. 

Assim  peco  a  Deos  me  dé 
Paciência,  cm  mal  tamanho, 
Como  a  que  quiz  dar  a  Job, 
De  quem  possa  ser  retrato. 

.  Este  Romance  pulyglolo  devia,  em  meu  entender,  rt- 
duiir-se  a  metade  da  sua  extensão :  mas  os  Seisceoli* 
tas  queriam  tudo  grande;  moreis  de  causa,  talhe  d«(S* 
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tidos,  armas,  livro»,  Discursos,  Poemas  &c. ;  para  ellcs 
o  engenho  não  estava  em  dizer  bem,  porém  em  dizer 
muito ;  ora  é  claro  que  dizer  muito  em  pequenos  assump- 
tos só  pôde  consegnir-se  soltando  o  lio  das  idéas,  e  ajun- 
tando objectos  heterogéneos  como  acontece  aqui. 

Deste  Romance,  lai  qual,  deduzem-se  duns  cousas; 
primeira,  que  o  Autbor  vivia  em  estado  de  nobreza  ;  se- 
gunda, que  Nicolau  Tolenlino  de  Almeida  achou  já  esta- 
belecida a  moda  de  fazer  petições  de  miséria  cm  versos 
jocosos. 

Segundo  as  idéas  de  hoje,  descrever  em  èstylo cho- 
carreiro  a  entrada  de  uma  Rainha  em  Lisboa,  c  os  feste- 
jos do  seu  casamento  só  poderia  ter  logar  se  o  Aulhor 
dessa  descri  pçSo  tivesse  por  lim  censurar,  e  mcler  a  ri- 
dículo esse  acto;  porém  no  século  de  António  Serrão  de 
Crasto  andaram  tacn  validas  as  bufonarias,  que  esla  in- 
decência  passava  por  bizarria  de  engenho,  de  que  so- 
bram exemplos,  mesmo  em  objectos  de  ordem  superior, 
eumn  prova  de  bom  gosto,  pos  osPor- 

guezes,  estavam  tão  enfatu  o,  que  por 

alguns  Sermões,  que  dos  i  se  vê  que 

até  dominava  no  púlpito ;  dos  espíri- 

tos podia  sem  escrúpulo  a|  ai  a  deno- 

minação dcGenolomico,  que  Juvenal  applica  aos  Gregos. 
Não  deve  portanto  admirar  que  o  Poeta  fazendo  men- 
ção do  recebimento  da  Rainha  D.  Maria  Francisca  Isa- 
bel de  Sabóia,  se  explique  pela  maneira  seguinte  : 
Tremendo  cruéis  maleitas 

O  Sol  no  Leão  deixavn. 

Sendo  nelle  o  frio,  medo: 

A  Inveja,  febre  que  abraza. 
Na  casa  entrava  do  signo, 

Que  quanto  mais  nelle  se  acha, 

Sendo  sexto,  e  sendo  quente, 

Seu  nome  conserva,  c  guarda. 
De  Agosto  heram  vinte,  e  nove. 

Porém,  nesta  grande  entrada. 

Não  se  chama  o  mez.de  Agosto, 

O  Mez  do  gosto  se  chama. 
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Houve  grande  reboliço  ■■ 
Jânio,  de  boroa  Estribeira, 
Huma  Pans,  e  mais  Vénus, 
Que  jogavam  a  guedelha. 


Iguana  bufonarias  se  ençonlFam  na  dçscripcSo  dos  jo- 
go*  de  canoas,  que  os  fidalgos  liz-eram  {wt  est»  oçcasà». 

Vossa  Senhoria  a  mim 
£m  Decimas  me  coudeuina? 
Quando  tiveram  de  que 
Pagar  Decima  os  Poetas? 

,         Mas  a  Vossa  Senhoria 
Razão  lie  que  lhe  obedeça ; 
Assim  que  as  Decimas  pago, 
Mas  lie  mui  ruim  moeda. 

Cannas  scrà  hoje  ouyir-me, 
Quando  estas  cannas  descreio, 
Que  saro  canoas  ouvir  versos 
De  hum  Poeta  de  má  veia. 

Parecia  razoável  qnc  o  Poeta  celebrando  om  milagre 
de  S.  Francisco  Xavier,  que  metendo,  segundo  dizem, 
um  pé  no  mar,  tornou  doces  as  suas  aguas,  mudasse  de 
estylo,  e  expozesse  o  caso  cora  aquella  seriedade,  que 
demandam  todos  os  assumptos,  ■  que  se  referem  á  Reli- 
gião; mas  pelo  contrario,  assestou  elle,  que  não  podia 
achar  melhor  occasiào  de  empenhar,  e  alardear  o  seu  la- 
leulo  jocoserio,  e  principia  assim :  ■, 

Hoje  miuha  Caballina 
Será,  Santo  Xavier, 
Esse  mar,  que  vós  ião  doce 
Fizestes  com  vosso  pé. 

De  meus  versos  a  medida  . 
Cuido  que  certa  hado  ser, 
Porque  errar  não  posso  tendo 
Vosso  pé  por  filit-pieá. 
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Quízera  que  este  Romance' 
Não  vos  parecesse  bem, 
Que  será  doce  si  vós  (_      '._.' 

Lhe  dais  'co'a  ponta  do  pé. 

Vosso  pá  metestes  n'igoa-, 
£  ficou,  liuma  agoh  mel,  . 
Eu  então  n5o  lenho  sede,  •■    % 
Bebera  o  mar  por  hum  pé.  ,. 

Agoardenle  de  cabeça,* 
Quem  quizer  pôde  "himer, 
Que  eu  antes  que  á  "melhor  Candià 
Beberei  desta  Agoapc. 

Mui  salgado  eslá  o  Mar, 
Porém  virou  desta  vez 
Sem  sal,  mas  com  muita  graça. 
Só  com  beijar  fosso  pé. 

Não  é  necessário  dtttr  mais  para  so  Qrotf  idéa  desta 
composição,  e  do  l»m  goslo  dos  eoDlcmrmtancos,  que 
não  só  sofíriam,  mas  admiravam  estes  desconchavos  di- 
gnos da  casa  dós  alienados  de  Rilliafolles.  E'  necessário 
examinar  estas  misérias'  do  espirito  humano  para  bem  se 
avaliar  os  serviços  que  á  Poesia  Porlugiicza  fizeram  Gar- 
ção, os  Árcades,' c  Francisco  Manoel  lirantio-a  Q>sle 
charco  de  abjecção  para.  eleva-la  com. as  sias  doutrinas, 
e  ainda  maís,  com  o  seu  encmplo,  ao  ponto,  de  perfeição 
em  que  chegou  .no :  reinado  de  El-Rei  O.José,  e  de  sua 
augusta  filha  a. Senhora  D.  Maria  J> ;  oquo  faria  se  a 
Administração  tivesse  acolhido,  c  patrocinado  aquelles 
grandes  engenhos,  qoe  apparécíram  ênmopor  encanto? 
Si  Garção,  o  restaurador  da  hogitn,  érlòbdm  goslo,  não  ti- 
vesse perecido  no  Limoeiro  í  Sc  Francisco  Manoel  não 
tivesse  sido  obrigado  a  emigrar,  procurando  abrigo  em 
terra  alheia  contra  as  perseguições,  que  se  lhe  tramavam 
na  pátria  1 

Os  jogos  de  paSavrás,  trocadilhos,  e  estylo  jocoso  tem 
melhor  logar  uo  seguinte  Romance,  em  que  o  Aulhor 
descreve  a  briga  de  "um  Cego,  e  um' Corcovado. 
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De  hnm  Cego,  e  de  hum  Corcovado 
Hoje  o  desafio  escrevo, 
N'hum  voa  a  cega  Lagarta, 
N'oulro  voo  com  grande  peso. 

N'buma  palestra  se  acharam. 
Os  dons  a  hnm  mesmo  tempo. 
Hum  carregado  de  espaldas, 
Outro  de  cholera  cego. 

Vinha  o  Corcovado  armado 
De  bacias-  de  Barbeiro, 
Huma  trazia  oas  cosias. 
Outra  trazia  nos  peitos. 

Com  vir  nas  conchas  metido, 
Parece  vinha  cora  medo. 
Pois  nas  conchas  com  allongo 
Hnm  Cágado  estará  feito. 

No  Cego  vejo  a  mão. 
No  Corcovado  a  nSo  vejo. 
Porque  he  bum  Homem  que  nunía 
Teve  avesso,  nem  direito. 

Esgrimio  o  Cego  hum  pau, 
E  andou  com  elle  Ião  dextro, 
Que  em  dons  ângulos  obtusos 
As  pancadas  deu  correndo. 

Descarregou  de  pancadas 
No  Corcovado  hnm  chuveiro. 
Porque  os  chuveiro»  nos  montes 
Dam  as  pancadas  mais  cedo. 

Dar  o  Cego  a  bataria 
No  Corcovado  hera  certo. 
Porque  dnas  eminências 
Tinha  por  onde  bate-lo. 

Sem  haver  pé  de  Pessoa, 
Que  a  briga  estivesse  vendo, 
Foi  o  Cego  dar  c'hum  pau 
Em  dons  vultos  não  pequenos. 
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Tropeçou  o  Cego  uelles. 
Que  he  o  tropeçar  de  Cegos, 
E  deu  de  Cego  pancadas 
Em  dous  mui  grandes  tropeços. 

Por  no  Corcovado  o  pau 
Não  foi  neste  Cego  erro, 
Que  em  casas,  que  tem-  corcovas 
Pór-lhe  pontoes  be  acerto. 

Dando  na  casa  dos  bicos, 
Beram  golpes  13o  horrendos. 
Que  lá  no  Cunhal  das  Bolas 
Soando  estavam  seus  Echos, 

Sempre  bum  Cego  ba  mister  guia, 
Mas  eu  oeste  Cego  vejo, 
Que  nSo  ba  mister  guiado 
Pois  tanger  sabe  bum  Camello. 

Com  os  Cegos  tangerem  bem, 
Este  langeo  lio  avesso, 
Que  nas  costas  de  hum  lande 
Deu  bordoadas  aos  centos. 

N'hum  mesmo  tempo  brigou, 
E  acclamou  o  vencimento, 
Pois  sempre  na  briga  esteve 
Os  atabalcs  tangendo. 

O  Cego-  leve  a  victoria, 
Mas  o  Corcovado,  he  certo, 
Que  dos  despojos  levou 
Os  dous  Alforges  bem  cheios. 

Foi  este  um  assumpto  Académico.  E'  necessário  que 
tivessem  bem  fracas  idéas  de  poesia,  os  que  a  applica* 
vam  a  semilhantes  objectos.  Sé  os  Sócios  da  Arcádia  se- 
guissem este  rumo,  é  natural  que  nunca  levariam  ao  fim 
a  empresa  de  reformar  a  poesia,  e  restaurar  o  bom  goste. 
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Em  uma  Carta,  ou  Romance,  frigida  a  mn  amigo  dan- 
do-lbe  as  boas  feslas  por  occasiâo  da  Paschoa  do  Espiri- 
to Saolo,  toma  o  Aulhor  a  Ta/.er  meação  da  pobreza  era 
que  vivia,  gracejando  sobre  ella  com  orna  frescura  lai, 
que  parece  que  andava  muito  contente  com  a  sua  triste 
situação ;  tanto  pode  o  freuesi  de  parecer  gracioso,  e  a 
affcclação  de  espirito:  -Na  verdade  ao  U?  os  Poetas, 
desta  epocha,  parece  que  toda  o  Parnaso  Lusitano  es- 
tava festejando  o  Edírúdò,  e  que  as  Musas-  só  cuida- 
vam era  mascaradas,  chufas,  e  folias;  - 

Do  Espirito  Santo  sgoríi,         ' 
Meu  Senhor,  vos  ijiiéró  dar 
Boas  Festas,  porque  eov  mim 
Tudo  he  já  espiritual. 

Hum  Espirito  estou  feito. 
Porque  cante  em  mim  ml©'  Ha ; 
Nem  no  corpo,  netii  na  Mesa, 
Por  magro,  e  nfio  ter  real. 

Tão  espiritual  estou,  '  "  ' 

Que  na  verdade  affirmat* 
vPosso,  que  cousas  do  Mundo 
Não  vejo  dos  olhos  já.  • 

Mas  he  minha  Natureza 
Tão  rebelde  iuda,.e  tão1  má, 
Que,  não  as  podendo  ver, 
As  ando  sempre  a  palpar. 

Minha  camisa,  e  ceroulas.  '" 
Muito  tem  de  espirituaés,  t" 

Pois  sendo  de  panno  grosso 
Se  me  tornam  em  Cambray. 

Não  foi  lornarem-se  Dellc    - 
Por  meu-bem,  mas  por  meu  mal, 
"..',  :  Porque  adelgaçaram  taplo,_'        r    %  ..... 

Que  vieram  a  quebrar. 
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Defeito,  c  não  pequeno,  do  estylo  deste  Poeta,  é  quão- 
ilo  encontra  uma  idéa,  dar  lhe  tantas  voltas-,  que  ndo  a 
deixa  sem  a  ter  completamente  esgotado.  Isto  prova  a 
pouca  abundância,,  c  pouca  fecundidade  de  imaginação. 

Taes  brechas  lhe  «brio  o  Tempo, 
E  lhe  fez  boracos  taes, 
Que  bum  só  real  de  cominhos 
Nellas  dSo  posso  embrulhar.  . 

Mas  ioda  assim  neste  estado 
Para  isca  podem  prestar, 
Ou  para  pannos,  e  tios 
Das  feridas  no  Hospital. 

No  espirito  o  Gibão 
Qniz  a  Camisa  imitar, 
Pois,  si  cila  Cambray  se  foz, 
Elle  se  fez  Tafetá. 

Sam  mais  os  remendos  dellc 
Do  que  o  be  o  principal, 
E  de  que  foi  ao  principio 
Não  se  pôde  divisar. 

Por  Espirito  a  Baeta, 
E  por  mu  não  encalmar, 
Que  em  tilde  se  tornou 
Por  rafada  se  verá. 

Si  ella  não  foi  de  cem  fios, 
Sem  lios  já  hoje  está; 
Porque  os  lios  dê-os  a  lèa, 
Si  antes  os  deu  ao  tear. 

Com  dor  os  lios  a  lia,. 
Veio  ioda  iêa  a  Gear, 
Mas  hunurtêa  de  Aranha, 
Que  bum  assopro  a  levará. 

Ainda  assim  pode  servir 
Para  rede  de  Pardaes, 
Ou  para  lèa  de  Aranhas 
Para  Mosquitos  caçar. 
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Camisa,  gibão,  roupeta, 
Cada  qoal  teve  seu  par 
Be  mangas,  agora  uuoes. 
Nem  pares,  tem  cada  qual. 

Iiida  tem'  mangas  perdidas, 
Mas  não  tem -manga»  de  achar, 
De  arcabuzerias  manga» 
Sam,  com  que  o  tempo  m«  dá. 

Mangas  d'agoa  me  parecem, 
Que  se  levantam  do  Mar, 
Pois  só  de  as  vér,  huma  onda 
Se  me  vem,  outra  se  vai. 

Delias  iiz  mangas  ão  Demo, 
Porque  manga,  que  uãs  traz, 
Dentro  em  st  alguma  cousa, 
O  Demo  a  pôde  levar. 

Que  depois  de  Festas  boas 
Sam  mangas,  ouço  contar, 
Mas  eu  antes,  depois  ncllas 
Sempre  em  mim  as  aebo  más. 

Vós,  Senhor,  mas  fazeis  boas, 
Pois  pelas  Festas  nos  dais 
Com  que  coma,  e  com  que  possa 
Mui  largas  mangas  cortar. 

No  espirito  as  meias  postas. 
Andam  muito  poúlúaes, 
Porque  tantos  pontos  nellas 
Como  malhas  se  ham  de  achar. 

Não  sam  os  seus  pontos  de  honra, 
Nem  pontos  de  .cobiçar. 
Que  pontos  em  rosto;  c  meias 
Deixam  mui  ruins  signaes. 

Nem  tão  pouco  sam  de  gloria, 
Pois  me  causam  pena  tal; 
De  fumo  digo,  que  sam. 
Porque  me  fazem  chorar. 
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Dc  ramo  sam,  porque  o  fumo 
Vai-se  para  não  lornar, 
E  elJas  por  poolos  se  vam 
Para  não  tornarem  mais. 

Os  Çapalos  parecerem 
De  Espíritos  se  achará. 
Pois  com  o  rosto  do  chão 
Andam  sem  se  levantar. 

Mas  sam  tão  desasolados. 
Que  lambem  me  fazem  dor, 
Mas  en  pelas  tombas,  tombas 
Lhes  mando  deitar  assas. 

Só  de  espirito  o  chapeo 
A  ninguém  parecerá. 
Pelo  vêr  andar  tão  gordo, 
E  ião  eucebado  andar. 

Mas  estar  elle  tão  gordo 
Vem  a  ser  meu  cabedal. 

Mas  espíritos  malignos 
Que  o  Tempo  malvado  faz. 

Do  Espirito  Santo,  vos. 
Uni  boas  festas  tenfaaes. 
Com  moitas  felicidades. 
Com  vida,  saúde,  e  pai. 

Neste  Romance  encontram-se  muitos  pensamentos  ti. 
rados,  on  imitados  de  D.  Jeronymo  Câncer,  Poeta  joco- 
sério,  de  cujas  Obras  fazem  os  Castelhanos  grande  apre. 
ço,  e  que  até  certo  ponto  não  deixa  de  merecer  os  ap- 
ptansos  que  os  seus  compatriotas  lhe  tributam.  Parece* 
me  porém,  que  o  Poeta  Castelhano  tem  mais  graça,  e 
mais  naturalidade  que  António  Serrão  de  Crasto,  «  que 
até  é  mais  delicado,  e  perfeito  versificador. 
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J).  Francisco  Mamei  tfc  Mello. 


De  D.  Luiz  de.  Mello,  e  de  sua  malher  D.  Maria  de 
Toledo  de  Massnello»,  ambos  do  eatcaoeâo  nobilíssima ; 
nasceo  nesta  Capital,  iS3i»Nw«twde1Mtt  D.Fran- 
cisco  Manoel  de  Mello,  Cavolleiro  da  Ordem  Militar  de 
Chrislo ,  Commendador  das  Commendas  de  S.  Simão  de 
Yianua,  de  Santa  Maria  da  Assumpção  do  Espichel ,  e 
Santa  Maria  do  Hospital.  ■ 

Poucos  homens  lara  adquirido  entre  nós  tSo  variada 
erudição ,  e  escreveram  uai» ,  e  em  tanta  diversidade 
de  assumptos,  e  faculdades. 

Completou  os  seus  esluHos  de  línguas  antigas ,  e  de 
Rhethorice,  e  Humanidades  no  Çollegio  de  Santo  Antão 
da  Companhia  de  Jesus,  debaixo  uadireocfo  do  Padre 
Balthazar  Telles ,  um  dos  Professores  mais  drstinclos ,  e 
aflamados  daquella  Corporação,  e  era  tão  grande  a  sua 
applicacão  aos  estudo»,  e  tao  fácil  e  promptá  a  sua  com- 
preheaç5o,  que  aos  d,e»sete  annesi  da  sna  idade  já  go- 
zava de  grande  reputação  nas  letras ,  e  era  havido  por 
muito  douto  nas  ScienciaB  Pliilosophicas,  na.  Theologia, 
e  em  toda  a  Sorte  de  erudição,  tanto  sagrada,  como  pra- 
iana.   :■".:<■-.■. 

Havendo  íailoeãdo  seu  Pai  abandonou  a  earrtva  Wfr. 
mia,,  pata  ceuaagrar-sí  ao  serviço  militar  ,  como  «■* 
.  pie  fiai  oostame  dá  ubréza,  entoe  nós.  o  . . 

Nesta  nova ,  b  trabaliaea  vida  alcançou  D.  Franeiao* 
'Haooal  uma  repuMcio  tio  brilliante,  oomo;  a  que  havia 
gnjngeado  no-  estudo  des  leiras,',  poriaaaot-ac;  o» -teaca 
as  occasiões,  segundo  coaste  d&s  memorias  dáqndre  tem- 
po ,  com  um  brio ,  e  denodo ,  poucas  vezes  visto,  e  cas- 
eando muitos  lances,  e  perigou-,  tanto  w  mar,  como  u 
terra,. 
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Fari*  parte  da  guaraiean  de  *»ma  «aií  «erieacente  á 
Armada ,  que  em  1C27  coramandava  D-  Manoel  de  Me- 
nezes:  £  geado  esla  Armada  combalida  por  ama  (raids 
tempestade,  nos  mares  da  Corunha,,  e  a  aao,  em  que  bia 
D.  Fraacisce  Maaoel,  ou  por  ser  ma»  velfea,  ou  por  igno- 
rância, eiababilidade  do  Piloto,  sossebrou,  com  perda  das 
vidas  de  mui  la  gente;  foi  e  Poeta  um  dos  poucos,  que 
com  grande  trabalho  poderem  sairar-se,  c  escapar  do  fu- 
ror das  vagas. 

O  seu  reconhecido  merecimento  o  fez  galgar  rápida* 
mente  os  postos  militares,  até  ser  elevado  ao  de  Mestra 
de  Campo,  cm  cajá  qualidade  sérvio  na  Esquadra  Jaes- 
pinhola,  com  que  D.  António  deOjueda,  an  dos  ofBsian 
mais  dislinelos  ca  marinha  de  Castella,  oniueUe  tempo, 
sabia  ao  mar  para  dar  batalha  a  outra  Esquadra  Ingle* 
aa,  ove  tivera  a  ousadia  de  vir  infestar  a  cesia  de  Bespaobn. 
Todos  sabem  que  a  Corte  de  flespanhn  linha  adoptado 
come  regra,  inviar  lodos  os  fidalgos,  qoe  por  seus  talen- 
tos, ou  riqaezas  podiam  ler  grande  influencia  nas  suas 
Posseeôes  ie  Itália,  ou  em  Psrtagal,  para  militarem 
nau  guerras  de  Flandres,  ou  para  lá  morrerem  combaten- 
do pela  sua  caosa ,  e  pela  da  IoqmsípSo ,  qoe  os  Hollan- 
dazes  nio  queriam  admittir ;  ou  peta  meios  conserva-los 
assim  longe  da  pátria,  onde  a  soa  presença  podia  ser  pe* 
rigosa,  dando  calor  á  animosidade  do  povo,  insoffrida 
coalra  o  jugo  estrangeiro ,  e  resentído  dos  vexames  dos 
seus  Governadores.  Era  a  politica*  de  Tarqnftiio,  qoe  man- 
dava cortar  as  cabeças  das  papoulas;  que  se  erguiam  por 
orna  das  coiros. 

A  mesma  sorte  leve  D.  Francisco  Manoel,  que  na  mes- 
ma qualidade  de  Mestre  de  Campo  foi  iuviado  á  Bélgica, 
onde  prestou  longos ,  e  bons  serviços,  groageando  a» 
mesmo  tempo  a  amizade,  e  estimação  dos  homens  erudi- 
tos, qoe  abundavam  naqnellas  partes. 

ÉstíHdo  cm  1'oriugat,  em  1638,  tiveram  lugar  o»  aU 
feorotos  de  Évora ,  em  raztlo  das  tynmnias  dos  Hespa- 
nhoes  se  baverem  tornado  insuportáveis;  e  enlào  o  Du> 
que  de  Bragança  D.  João,  depois  Rei,  Hje  den  commia- 
sãp  de  dirrçir-s«  a  Madrid,  a  hm  de  par  em  quanto  des- 
vataeeer  as  raios  impressões,  que  aqaetfes  movimentai 
extemporâneos  «li  haviam  produzido. 
13* 


19fl        EHSAIO  HIOGBAPHICO   C8IT1CO,   TOMO  VIU. 

Acceiton  D.  Francisca  aquella  incombeficia  cótílidcncíal, 
mas  o  fructo  que  delia  tirou  foram  amargos  dissabores , 
enma  prisão;  áccusando-o  os  Ministros  deCastelladenão 
haver  dado  baa  costa  desi,  na  diligencia,  que  por  elles  lhe 
fora  dada  de  serenar  os  aiborotos  de  Évora,  e  reduzir  os 
levantados  a  obediência  do  Governo,  e  por  este  motivo 
elle  se  gloria,  na  sua  primeira  Epanaphora,  de  ser  o  pri* 
meiro  Martyr,  que  padeceo  pela  fé  de  Portugal. 

Passados  quatro  mezes  de  reclusão  em  uma  das  mas- 
mòras  de  Madrid,  foi  por  fim  posto  ém  liberdade,  e  tor- 
nou ao  exercício  das  armas.  , 

Durante  a  sua  prolongada  habitação  em  Hespanha  te* 
te  1).  Francisco  Manoel  grande  tracto,  e  conversação 
com  os  maiores  Poetas(  e  Literatos  daquelle  paiz,  que 
delle  sempre  fiíeram  grande  apreço,  ligando-se  muito 
principalmente,  pelos  laços  da  mais  intima  amizade,  com 
o  celebre  D.  Francisco  de  Quevedo  chamado,  com  razão, 
o  Pai  da  graça,  com  cujo  engenho  tinba  bastantes  pon- 
tos de  semilhança,  e  com  quem  sempre  conservou  activa 
correspondência.  Estes  dous  homens  si  admiravam  reci- 
procamente, e  nunca  entre  elles  houve  a  mais  leve  som- 
bra de  desintelligencia,  on  dissabor, 

Rompeu  no  entanto  a  revolução  da  Catalunha,  asso- 
prada pelas  intrigas,  e  auxílios  da  França ,  e  sobre  tudo 
favoneada  pela  imprevidência  doGovernoHespanhol,  que 
havendo  dado  tantos  motivos  de  ligilima  queixa  aos  po- 
vos daquelle  Principado,  o  deixara  desguarnecido  de  tro- 
pa Castelhana  com  que  podesse  contar,  e  as  suas  forta- 
lezas nas  mãos  de  tropa  nacional.  Este  procedimento  pa- 
rece incrível,  mas  a  historia  antiga,  e  moderna  nos  ofle- 
rece  frequentes  documentos  de  que  os  Governos  mais  op- 
pressores  snm  de  ordinário  os  meuos  acautelados. 

Nestes  termos  a  revolução  da  Catalunha  teve  sobejo 
tempo  de  propagar-se ,  robustecer-» ,  fortiflcar-se ,  c 
receber  soccorros  da  França,  antes  que  o  Governo  fltspa- 
uhol,  procedendo  com  a  sua  fleuma,  e  morosidade  prover- 
bial, estivesse  em  estado  de  mandar  alguns  Terços,  que 
pacificassem  aquelle  Principado. 

Abri  u-se  finalmente  a  campanha,  e  o  Mestre  de  Campo 
D.  Francisco  Manoel  foi  empregado  no  Exercito  destina- 
do a  subjugar  os  rebeldes,  e  a  este  atoatecimento  deve- 
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mos  o  haver  elle  emprehendido  escrever  a  historia  da- 

quelles  alborolos,  qae  os  nossos  vizinhos  contam -entre 
os  melhores,  e  mais  perfeitos  trechos  históricos,  que  pos- 
suem na  sua  língua. 

Os  Catalães  sam  uaturalmeale  bravos,  e  teimosas,  e 
diBiceis  dedescorçoar,  tinham  tido  tempo  de  sobeje  para 
prevenir-ae,  e  o  que  ao  principio  parecera  nm  mero  nw- 
•  vimento  popular,  lornou-se  depressa  em  rigorosa  guer- 
ra civil,  em  qae  se  amiudaram  as  batalhas,  em  qae  ob 
doas  partidos  eram  ora  vencidos,  ora  vencedores,  e  et> 
que  os  Castelhanos  perdiam  gente,  sem  conseguir  vanta- 
gem alguma  decisiva,  -■ 
.  A  Hespanba  exhausla  de  tropa,  e  de  dinheiro,  mal 
podia  acudir  a.  duas  guerras  enearaiçadas,  em  Flandres, 
a  na  Catalunha ;  Portugal  eslava  desguarnecido  de  tro- 
pas Castelhanas,  por  qae  as  que  até  ali  o  sabjugarut  ha- 
viam sido  chamadas  para  acudir  aos  deus .  tbealros  da 
guerra,  e  entfio  paraceo  aos  Portugueses  occasiào  oppor- 
tuua  para  recobrar  a.  ena  independência,  o  que  levaram 
a  efieito,  aeelamando  Rav  cem  o  titulo  de  D.  JoEo  IV.» 
ao  Duque  de  Bragança ,  a  quem  o  Tbrono  ligitimamente 
pertencia.  Lisboa  deu  o  exemplo,  e  este  exemplo -foi. -ser 
guidq  unanimemente,  no  Reino  inteiro.  Esta  noticia,  qu* 
os  Ministros  Castelhanos  lhes  não- podavam  occultar,  Bjosr 
to  que  para  isso  fizessem  todas  as  diligencias,  chegou 
depressa  á  Catalunha,  e  alvoroçou  tanto  os  Por  togue- 
zes,  que  ali  militavam,  que  desertando  de  suas  bandei- 
ras, vinham,  .vencendo  obstáculos,  e  perigos,,  acudir  aq 
perigo  da  pátria,  e  arriscar  a  vida  por  sua  independeu* 
cia,  ,  *  i 
-  .Foi  nm  destes  D.  Francisco  Manoel,  cuja  qualidade. d? 
offinial  superior  tornava  mais  difficnltosa  a  sua  fuga,-  3 
que  só  pôde  verifica-la  fazendo  um  grande  rodeia,  past 
sondo  de  Catalunha  a  França ,  de  Franca  á  Bollanda ,  o 
de  lá  a  Inglaterra. 

Depois  de  tamanhos  trabalhos,  perigos,  c -peregrina. 
{Ses ,  entrou  em  Portugal ,  onde  em  logav  de  tecooipeni 
sas  o  esperavam  novos  trabalhos. 

Apparcceu  em  Lisboa  assassinado  um  certo  Francisco, 
Cardoso,  homem  turbulento,  e  inquieto ;  alguns  inimigos 
do  Poeta  lhe  attiibuiram  «la  morte,  e  sem  .mais  inja* 
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gaçSo   foi  preso  do  Castello  de  Lisboa,   sendo  depois 
transferido  para  a  Torre  Velha,  defronte  de  Belém. 

Debalde  D.  Francisco  requeres  que  se  lhe  instaurasse 
processo,  debalde  publicou  differenle»  Memorias  conspro- 
tando  a  sua  iooocencia ;  debalde  lodos  os  seus  amigos  se 
empenharam  para  se  lhe  restituir  a  liberdade ,  todo  foi 
«tesatlendido,  inclusive  bum  carta  dirigida  a  D.  João  IV. 
por  Luís  XUÍ.,  Rei  de  frança ,  em  6  de  Novembro  de 
1648,  eu  que  se  empenhava  por  elle  nos  termos  mais 
honroso»,  e  enérgicos. 

Parecerá  som  devida  estranha  esta  insistência,  em  ne- 
gar a  um  preso ,  e  da  qualidade  de  £>.  Francisco ,  o  jus- 
UHcar<sé  per  meio  de  «ni  processo,  e  o  desaltender-se  á 
intercessão  de  um  Bei.  d*  Frade*:  mas  B.  Franetsoo  era 
tíoUbn  da  vingança  de  uma  alta  personagem ,  a  quem 
nflendera,  sent  o  sabei,  e  sem  iatensao ;  pois  encontran- 
do-» os  dous  As  esonras,  em  casa  de  eerta  moça,  passa- 
ram ambos  a  vias  de  facto,  e  houve  entre  ètles  alguns 
bofeues ;  caie  fado,  si  é  verdadeiro,  inculpa  de  falia  de 
generosidade  o  rival  de 'I>.<  Francisco,  pois  não  sonhe 
perdoar  (Hnaoffewa  ignorada,  a  q.ue  dí!o:  ousava  publi- 
car, com  medo  de  lornar-Bô  ridtcnlo;  valendo-se  ao 
«esmo  tempo  de  pretentoi,  e  denteies-  iadisòretos  pura 
perseguir  bui  honrem  de  bem,  de  grande  talento,  e  ser- 
viços, e  Q°«  perdendo  a  paeieaeia,  ou  sendo  menos  pru- 
dente podia,  para  desferrar-se,  publicar  ó  que  tanto  in- 
teresse havia  em  que  sa  afio  soubesse ;  e  qtie  si  eu  ver- 
gonhoso para  alguém,  nfio  o  era  de  certo  para  D.  Fran- 
cisco. '  "     •    -; 

Finalmente,  depois  de  uma  longa  e  penosa  reclusão  da 
nove  annos,  foi  em  nu  posto  ent  liberdade ;  toas  de  que 
modo?  Desterrado  para  o  Brasil,  onde  permaneede  bas- 
tante tempo,  sem  ter  mais  consolação,  e  allivios  que  o 
que  tivera  enquanto  preso;  isto  é,  «cultivo  das  letras, 
e  da  poesia,  cujo  amor  despertara  nellecom  a  sdotescen- 
eía,  e  de  que  nunca  se -descuidara,' mesmo  entre  eraido 
das  armas,  e  o  ineommodo  das- viagens. 

Às  leiras  foram  sempre  o  recurso  do  homem  instruído, 
ao  meio  do  infortúnio)  e  esta  oircomstancia  lhe  dá  nu 
grande  vantagem  sobre  o  ignorante;  a  efies  recorreu 
Sajwea,.»  m  desiçrrç  ds  Córsega ;  OWtflí  «maetav» 
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pfetando  as  vivai  saudades  d*  fioma ,  e  o  desgosto  tia 
viver  entre  Getas :  CatnSes  oa  abandonado  «a3  aípcraíaS 
d»  Monte  Felii,  ou  retirado  na  6lWi  de  Mscao,  sé  es* 
quecia  da  ingratidão  dos  seos  conieiiiporaneo»,  eMoatidé 
Canções  aubimes,  oa  traçando  quadros  para  os  LsMfrt 
das ;  -  o  Bio  admira  (joo  D,  Francisco:  Matrocl  de  MeH»; 
recomndwe  aos  «ewaw  ttfitea,  slcaaçasse  os  masnws 
resultados.  ;  " 

A  morte  4o  seu  inimigo  Hw  abria  finalmente'  (w  ríor- 
tas  d»  paHia;  voltando  a  cita,  dèu-^m  («de-  a  éeítee{fa 
das  numerosas  Obras,  que  havia  composto,  laato  em  pio* 
sa,  como  em  verso,  do  largo  período  de  vinte  e  seis  ân- 
uos; Obras  lao  admiráveis  pela  parfefeSo'  dé  eMyla,  8 
variedade  dos  seus  objectos,  nomo  pela  sua  quantidade, 
pois  excedem  a  cem  voIddhs;  algunraídíslas  campos}* 
çttos  sahlram  á  luz,  ainda  errt  tida  de  AuthorY  t  entrai 
depois  da  sua  morte-,  sondo  kbpireêSasem  Portugal  par- 
te deltas;  amas  em  Castelhano,  e  «tiras  na  lingua  pai 
iria;  daa  eseriptas  em  prosa Vbriugffeaa,  ás*iai3appian- 
didas,  e  mais  conhecidas  sam '  as  EpanaptioraS,  a  Carta 
de  Guia  de  Casados',  fl  os  Dialogas  das  Ftfhies ':  das  cs- 
críptaB  em  prosa  Htepanhotó,  o  Íchí>  Politico,  e  &  HAto- 
ria  da-Rev»lupS*-da-e*t*lflnhaV '■■■  ...-■■* 

As  soas  -prodaccMs-  poéticas,  que  w  iíflprimff  am  tf  as 
duas  línguas,  sara  :  ( 

Las  ires  Musas  dei  Medolmo,  Lisboa-,  IfPÍO,  4.'*  - 

Obras  métricas/  que  «mtteueit  Las  ttes  Masaí, 'El 
Pastheon,  Las  Muaas  Portdgueiss,  y  cl  tereer*  Cerro-dd 
las  Musas.  Leão  de  França,  1665,  em  i.' 

Doze  Sonetos  á  morte  de  D.  Ignez  de  Castro,  em  Irfft 
gua  Castelhana.  Lisboa,  1-628,  tini.' 

Alem  dostas  ficaram  em  manofleriplo,  e  ê  «irrito  úafft 
ml,  que  estejam  inteiramente  perdidas,  afsegtfiírle'*:     ' 

Delculpas  dei  Oocio— foesiaí— I.,  e  II.  Wtev'     , 

Lagrimas  de  Dido—  Poema  Beroieo. 

Cafllod*  Babilónia  —  em  Coplas  Portuga1  eia  sv 

Ameias  de  Daliso,  Poema.  ■     - 

E  grande  número  de  Tragicomedias,  Comedias,  Autos 
e  Tarças,  qoaBi  tndo  em  Castelhano. 

Em  uma  viagem,  que  D.  Francisco  Manoet  de'  MbRof 
fwftltsíia,  habito»  aoria)1*»  itímp*  em  Boma,  rodíádo 
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dos  grandes  monumentos  da  antiguidade  Latina,  e  ali 
frequentou  incessante  as  grandes  Bibliolnccas,  e  Acade- 
mias, Nalgumas  das  qnaes  foi  membro,  sendo  ali  muito 
admirado  dos  sábios,  «com  justiça,  pois  a  orna  erudição 
prodigiosa,  o  ao  conhecimento  d»  Grego,  Latim,  e  He- 
braico,  juntava  o  fatiar,  e  escrever  com  grande  própria- 
dade,  e  pnreu  as  línguas  mais  cultas  dos  modernos,  e 
em  especial  a  Hespanbola,  Italiana,  e  Franceza. 

Pode  diser-se  de  D.  Francisco,  quí  passo*  a  soa  Tida, 
para  nos  servirmos  da  expressio  dç  Luiz  de  Casões, 
tendo 

IPhuma  mio  sempre  a  tsfttda,  e  n 'outra  a  penou. 

Desgraçadamente  este  fidalgo  lio  carregado  de  impor- 

tauies  serviços,  que  tanta  honra  fes  ás  letras  pátrias,  não 
conseguio  mercês,  honras,  ou  recompensa  alguma  por 
elles;  mas  foi  pelo  contrario  injustamente  perseguido, 
encarcerado,  e  cumulado  de  desgostos,  fornecendo  mais 
um  bom  capitulo  a  quem  quiíer  oontiauar  o  antigo,  e 
famoso  livro  de  inftlkitatt  studiotorunt. 

Assim  percorreu  D.  Franoicco  Manoel  de  Mello  a  sua 
carreira  vital  de  cincoenta  e  ciuco  anus,  que  poderia 
sem  dúvida  ser  mais  longa,  si  náo  tivesse  sido  agouren- 
tada  pelos  trabalhos,  e  pelos  dissabores,  fallccondo  em 
Lisboa  a  13  de  Outubro  d«  1668. 

Unia  singularidade  muito  notável  em  D,  Francisco  é, 
que  havendo  na  sua  Carta  de  (ima  de  Casades  dado  tan- 
tos, e  tSo  judiciosos  preceitos  para  viver  em  paz  no  esta- 
do de  matrimonio,  se  conservasse  sempre  celibatário;  e 
havendo  classificado  os  falhos  bastardes;  de  trastes  mwia 
txcutaiot  em  uma  eata,  deiíasse  [ambetu  por  sua  morte 
'   um  filho  natural, 

Este  filho  chamava-so  D.  Jorge  Manoel  de  Mello,  e 
foi,  como  quasi  lodos  os  filhos  dos  homens  de  grande  ta- 
lento, um  espirito  rombo,  e  obtuso,  mal  havido  oom  o 
estudo,  e  os  livros ;  herdou  por-ém  a  valentia  de  seu  Pai, 
distiqgui ndo-rsa  por  muitas  proezas  militares,  até  que 
perece*  na  batalha  de  Senef,  em  3  §11 ,  sendo  então  Capitão 
de  Cavallos, 
,.  Tenho  lido  qnasi  todas  as  Obras  prosaicas  de  D,  Frai- 
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cisco,  que  me  parecera  he»  pensadas,  bem  escrip las,  e  * 
cheias  de  elegância,  e  eloquência  ;  nas  apezar  de  Ioda  a 
diligeaai  que  costumo  empregar  em  objectos  desta  na- 
tureza, nunca  pude  encontrar  de  venda,  neni  vér  em 
alguma  das  Bibtiothecas  desta  cidade  algumas  das  suas 
composições  poéticas,  ã  excepção  das  Tret  Musas  do 
Hedolino,  que  oSo  contendo  si  não  poesias  Castelhanas 
mal  podem  ser  oiladas,  ou  examinadas  neste  Ensaio, 
■em  dar  ao  Leitor  iilea  do  merecimento  deste  Escríptor, 
considerado  como  Poeta  Porluguez ;  e  quanto  ã  soa  qua- 
lidade de  Poeta  Bespaanol  julguei  que  seria  mais  con- 
veniente do  que  dar  o  meu  parecer,  em  objecto  em  qnc 
nae  posso  ser  juiz  mui  competente,  o  transcrever  aqui  a 
opinião  que  delle  formou  D.  Manoel  José  Quintana,  um 
dos  mais  atilados,  e  rígidos  Críticos,  e  dos  mais  elegan- 
tes Poetas  da  Hespanha  moderna ;  esta  opinião  -é  a  se- 
guinte : 

«  Amigo  de  Quevedo  foi  D.  Francisco  Manoel  de  Mel- 
lo, Portuguez,  e  Bscriptor  Iam  incansável,  como  activo 
Politico,  e  Guerreiro;  manejava  o  idyoma  Castelhano 
com  tanta  facilidade  como  o  da  sua  própria  pátria,  é  Poe- 
ta, Historiador,  Moralista,  Author  Politico,  Militar,  e  até 
Ascético,  é  sobresaliente  em  alguns  destes  ramos,  e  para 
desprezar  em  nenhum.  O  livro  das  suas  poesias,  é  rarís- 
simo, e  ainda  que  alguns  o  tem  dado  por  imitador  de 
Gongora,  lem  mais  pontos  de  semiihanca  com  Quevedo. 
O  mesmo  gosto,  de  versificar,  a  mesma  austeridade  de 
princípios,  a  mesma  affeclaçâo  de  sentenças,  e  a  mes- 
ma copia  de  doutrina.  Tem  ainda  outra  conformidade 
coro  Quevedo ,  que  é  ler  publicado  seus  versos  distri- 
buídos por  Musas,  ainda  que  trez  destas  sam  em  Portu- 
guez. 

»  lia.  no  Poeta  Hespanhol  cores  mais  brilhantes,  e  ras- 
gos mais  valentes ;  em  Mello  mais  sobriedade,  e  menos 
extravagâncias.  Seu  estylo,  posto  qnc  elegante,  e  culto 
apenas  tem  poesia,  e  seus  versos  amalorios  carecem  de 
ternura,  e  de  fogo,  como  as  suas  Odes  de  enlhusiasmo, 
e  elevação. 

»  Tão  pouco  tinha  indole  para  es  muitos  versos  burles- 
cos, de  que  está  cheio  o  grande  volume  das  suas  poesias ; 
mas  quando  a  matéria  é  séria,  e  grave,  eólio  a  Phitoso- 
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phia,  e  sua  Doutrina  o  sustentam,  e  a  sua  expressão  em 
parelha  com  as  suas  idéas. 

»  Naturalmente  inclinado  ás  máximas,  e  às  sentenças, 
era  mais  próprio  para  as  poesias  meraes,  epara  a  Epistola 
principal  mente,  em  que  a  Torça,  e  a  severidade  do  pensa- 
mealo  se  combinam  melhor  com  uma  phantasía  tempe- 
rada, e  pouca  profunda.  Neste  género,  sento  é  sempre 
nm  grande  pintor  é  ao  menos  castigado,  e  severo  na  lin- 
guagem, c  eslylo,  sonoro  nos  versos,  e  grave,  e  elevado 
aos  pensamentos :  moralista  respeitável  no  caracter,  e 
■os  princípios.  Sem  embargo  destes  dotes  os  títulos  da 
sua  gloria  como  Escriptor  estaminais  afiançados  nas  suas 
Obras  de  prosa;  ao  licito  Politico,  por  exemplo,  na  sua 
Avia  Militar,  e  mais  que  Indo  na  Historia  ias  Altera- 
ções de  Catalunha,  a  mais  bella  producçSo  da  sua  penca, 
e  talvez  a  melhor  Obra  de  sua  classe,  que  existe  em  Cas- 
telhano. » 

Que  poderei  eu  acereseentar  a  um  juízo  tão  bem  lança* 
do,  e  por  um  Critico  tão  imparcial,  e  Juiz  tão  competente 
nesta  matéria,  especialmente  quando  me  faltam  os  Docu- 
mentos indispensáveis  para  regeilar  algumas  das  suas 
idéas?  Lemiiar-uie-hci  a  advertir  o  Leitor,  qn«  o  Abhade 
Diogo  Barbosa  Machado,  dessente  da  opinião  de  Quinta- 
no  do  qne  diz  respeito  ao  talento  jocoserio.de  D.  Fran- 
cisco,- pois  diz  na  sua  Hiblioiheca  Lusitana  :  a  Foi  sobre 
tudo  eminente  no  eslylo  jocosério,  em  que  critica  sen 
paixão,  e  reprehende  sem  offeasa  os  costumes  do  seu 
tempo. » 

Junto  com  o  Poema  de  ManoeI.de  6a)hcgos,~qne  se 
intitbla  o  Templo  da  Memoria,  se  imprimio  um  Soneto 
de  D.: Francisco- Manoel  de  Mello,  em  applanso  daqnelle 
brilhante  Epitalamio,  que  passo  a  transcrever,  por  ser  a 
única  Poesia  Lusitana,  que  alégora  tenho  podido  encon- 
trar deste  Eseriplor  tão  fecundo,  e  que  tanta  honra  f» 
á  Literatura  das  doas  línguas  da  Península  Hispânica. 
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SONETO. 

Dédalo,  que  fabricas  numeroso 
Edifício  immortal,  onde  venera 
Quantos  prazeres  a  espcfaoca  espbra 
Deste  sagrado  lhalamo  ditoso, 

Levanta  pois  o  Templo  milagroso; 
Porque  se  algum  rigor  temer  poderá. 
Si  do  rico  altas  columiias  lhe  offrecera, 
E  Bragança  o  licerce  generoso. 

'  Immortal  sempre  nas  memorias  ande 
A  Fama,  dos  que  tanto  sublimaste, 
Por  mais  que  o  Tempo  esquecimento  mande. 

Pois  para  ti  também  asseguraste, 
Que  eterno  ficará  teu  nome  grande, 
Tanta  vez,  quanto  nome  eternisaste. 
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CAPITULO   IV. 

D.  Francisco  de  Melfo. 


1  rimo,  c  amiga  de  D.  Francisco  Manoel  de  Mello, 
foi  D.  Francisco  de  Mello,  nascido  como  elle  em  Lisboa, 
posío  que  não  consle  o  aiino  do  seu  nascimento,  como 
elle  de  mui  distincta  extracção,  e  não  menus  conhecido 
pelo  cultivo  das  leiras,  e  da  poesia. 

,A*s  excellentes  disposições  para  o  estudo  literário,  com 
que  a  natureza  havia  dotado  este  fidalgo,  juntaram  seus 
Pais  os  disvellos  de  uma  boa  e  regular  educação  seiemi- 
fica,  tal  qual  a  podia  haver  em  nm  tempo  em  que  os 
Jesuítas  não  só  dominavam  na  Universidade  de  Coim- 
bra, mas  monopolisavani  lodos  os  ramos  de  inslrucção 
pública. 

D.  Francisco  de  Mello  depressa  fez  grandes  progressos 
nos  seus  estudos,  lornando-se  mui  hábil  no  conhecimen- 
to tanlo  das  línguas  antigas,  como  no  idyoma  das  nações 
mais  polidas  da  Europa  moderna,  escrevendo,  e  fatian- 
do com  toda  a  perfeição  o  Castelhano,  o  Italiano,  o  F ran- 
cei, e  o  luglcz;  além  da  grande  erudição  profana,  que 
possuia,  foi  também  mui  douto  nas  Scicncias  Ecclesias- 
liças,  e  na  Historia  Sagrada,  e  Profana. 

D.  Francisco  de  Mello  não  abraçou  como  seu  Primo 
a  vida  militar,  porém  resolveu  caminhar  á  fortuna  por 
estrada  mais  segura ,  c  menos  trabalhosa ,  e  seguio  a 
carreira  diplomática,  e  não  se  enganou  nos  seus  cálcu- 
los, nem  vio  frustradas  as  suas  esperanças. 

Bem  acceilo  na  corte,  em  que  seu  primo  era  Ião  mal 
visto,  foi  nomeado  Commendador  da  Ordem  de  Chris- 
to,  Alcaide  Mór  de  Lamego,  e  Trinchante  Mór  d'£l-Rei 
D.  Pedro  II.,  emprego  de  muita  estima  no  Paço,  e  qve 
por  muito  tempo  desempenhou  satisfatoriamente. 

Durante  o  tempo  em  que  o  Infante  D.  Pedro  gover- 
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rdu  Portugal,  em  qualidade  de  Regente,  deu  grandes 
provas  de  confiança  a  D.  Francisco  de  Mello,  nomeando  o 
seu  Embaixador  na  corte  de  Inglaterra,  e  suecessi vãmen- 
te em  Franca,  e  na  Republica  de  Hollanda,  e  em  todas 
estas  diffetenles  tommrssBes  deu  repelidos  provas  dos 
seus  talentos  diplomáticos ,  promovendo ,  e  terminando 
ali  importantes  negociações  muito  i  contento,  e  satis- 
ftrào  do  Príncipe,  a  quem  representava. 

A  Republica  iogteia,  créada  pelo  fanatismo  dos Peres- 
bylerianos,  e  sustentada  pelo  génio  gigantesco  de  Cro- 
rawell,  que  soube  aprovettar-se  delle  para  sua  elevação, 
e  proveito,  pereceo  nas  mSos  ínhabeis  de  seu  filho  Ri- 
cardo Cromwell,  e  o  devotamenlo  de  Houk  elevara  de 
novo  ao  throno,  com  o  restabeleci  meu  lo  da  ordem  Ho- 
aarchica  a  dynaslia  dos  Sluards. 

Carlos  II.,  ereado  entre  o  luxo,  e  as  dessipaçfles  da 
corte  de  França,  voltando  á  Grau  Bretanha  rodeado  de 
cortezfios  afraacezados,  não  só  por  satisfazer  ao  seu  gé- 
nio, mas  por  contradizer  a  austeridade  de  costumes,  í 
austera  simplicidade  de  que  o  usurpador  fazia  gala,  ca- 
prichou em  alardear  as  pompas,  os  festejos,  e  diverti- 
mentos de  Luiz  XIV.,  Irestabeleceo  os  espectáculos,  e 
se  abandonou  aos  amores  illigitimos,  seudo  em  todas  es- 
tas cousas  mera  vil  hosamente  ajudado,  e  macaqueado  pe- 
los fidalgos  da  sua  corte. 

Mas  estes  divertimentos,  esta  vida  de  luxo,  prazeres, 
e  dissipações  não  se  gozam  sem  graves  dispêndios,  e 
Carlos  II.  depressa  se  encontrou  sem  dinheiro,  e  o  Par- 
lamento  loglez  não  quiz  vexar  o  povo  com  tributos  no- 
vos, pflta  tirar  de  apuros  nm  Honarcba  pródigo,  e  des- 
sipador. 

A  dotação  de  nm  Rei  de  Inglaterra  é,  como  todos  sa- 
bem, generosamente  calculada  para  manter  com  o  devido 
esplendor  o  chefe  de  tão  epputenta  nação,  e  Carlos  pon- 
do freio  ás  soas  prodigalidade!,  e  reduzindo  a  pompa 
decente,  e  indispensável  da  alta  posição,  que  oceupava, 
podia  em  poucos  aanos  vci-se  desafrontado  de  dividas, 
0  reparar  as  brechas  que  sua  imprudência  tinha  aber- 
to na  sua  fortuua,  porém  a  economia,  o  a  reforma  não 
estavam  nem  no  seu  caracter,  nem  nos  seus  princípios, 
lomoa  por  tanto  o  expediente,  a  que  costumam  recorrer 
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qs  homens  de  lai  génio,  íslo  é,  fazer  um  casamento  rica, 
e  desempenhar-se  coin  o  dote  da  noiva. 

A  Infanta. D.  Calharina  de  Portugal  não  era,  segundo 
affirma  o  historiador  Goldsmith,  nem  a  mais  jovcd,  nem 
a  mais  bclla  das  Pnncczas  que  naquelle  tempo  havia  na 
Europa  para  casar,  mas  era  indubitavelmente  a  mais  vir- 
tuosa, e  a  mais  ricamente  dotada  de  todas  ellas. 

informado  Carlos  II.,  petos  seus  corteaSos, , desta  ul- 
tima eircumstancia,  para  clle  esseucialissima ,  deu  logo 
ordeus  urgentes  para  os  seus  Ministros  abrirem  negoH 
eiaçGoa  para  este  contrato,  que  foi  prompta  mente  con- 
cluído, c  celebrados  os  desposorios.. 

A  Baiona  embarcou  logo  em  uma  brilhante  Armada 
Britânica,  que  voio  busca-la  a  Lisboa,  e  foi  desembar- 
car a  Plimoulh,  onde  foi  recebida  pele  Duque  de  York, 
e  por  tile  conduzida  a  Londres,  com  todo  o  apparato, 
e  festejos  próprios  da  sua  excelsa  jerarchia. 

A  Bainha  havia  levado  em  sua  companhia  grande  nú- 
mero de  Damas,  e  Gavalleiros  para  seu  serviço,  e  para 
acompanha-la,  cm  qualidade  de  Embaixador  extraordi- 
nário foi  nomeado  o  uosso  Poeta,  que  delia  fez  solem- 
nemente  entrega  a  seu  esposo. 

No  meio  de  tantas  viagens,  no  desempenho  de  tan- 
tas com  missões  importantes  nunca  D.  Francisco  deixou 
de  cultivar  as  Musas,  o  que  era  nelle  não  só  um  re- 
creio suave  de  occupaçees  mais  sérias,  mas  ama  paixão 
ardente,  que  dominava  em  seu  coração. 

As  suas  poesias  foram  muito  numerosas,  e  muito  es- 
timadas no  seu  tempo,  mas  por  desgraça  todas  se  per- 
deram, talvez  por  sua  morte,  que  teve  logar  em  Londres, 
a  9  deAgosto  delG7S,  existindo  somente  as  poucas  que 
se  encontram  no  V.  Tomo  da  Vheniz  Renascida. 

O  retraio  de  D.  Francisco  existe  primorosamente  gra- 
vado em  uma  estampa  do  Choro  de  ta»  Munas,  de  D. 
Miguel  de  Bardos,  Obra  que  lhe  foi  dedicada,  e  qne  sá- 
bio á  luz  em  Brnxellas,  em  1672— .tn  12. 

Pelo  que  podemos  coliigir,  e  ajuizar  das  poucas  poe- 
sias, que  dpllè  nos  restam,  D.  Francisco  escrevia  com 
correcção,  e  elegância,  e  exprimia-se  cora  força;-  e  o 
titulo  de  Gongorisla  não  Ibc  pôde  ser  applieado  em  to- 
do o  rigor  do  termo;  o  seu  estylo,  a  sua  maneira  de 
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colorir  tem  mais  poalas  do  semrlhança  coto  Quevedo,, 
posto  que  não  tenha,  pelo  menos  nas  Obras  que  dcl- 
le  conhecemos,  a  veia  jocosamente  satyrica  do  Poeta, 
que  alguns  Críticos  Hespaahoes  denominaram  o  Pai  da 
Graça. 

Poucas,  e  mui  pooeas  sam  as  poesias  de  D.  Francis- 
co, que  a  diligencia,  e  a  curiosidade  deMathias  Pereira 
da  Silva,  nos  conservara  oa  Phetax  fítnascida,  o  que 
é  ainda  mais  para  lamentar,  grande  parte  delias  sam  es- 
criptas  em  língua  Castelhana;  citarei  algumas  das  que 
sam  compostas  em  Português,  para  dar  alguma  idéa  do 
caracter,  e  estylo  deste  Poeta. 

Havendo  13o  pouco  por  onde  escolher,  principiaremos 
peto  Discurso  de  ínirodticcão,  recitado  por  D.  Francisco) 
na  abertura  do  uma  Academia,  de  que  havia  sido  nonrea- 
do' Presidente,  e  por  elle  poderemos  fazer  idéa  do  que 
podiam  valer  estas  reuniões  scientíticas,  que  tanto  anda- 
vam em  moda  naquelle  século,  e  que  Ião  poOco  fruclo 
predutkam,  si-  è  que  nSo  cooperaram  muito  para  cor- 
romper o  bom  gosto  da  poesia,  e  da  eloquência. 

Este  sim,  que  he  bom  Governo, 
Esta  stm,  que  he  ordem  santa, 
Onde  se  dam  os  ofícios 
Sem  que  o  Pretendente  o  saiba. 

Presidente  á  revelia, 
Sem  Consultas,  nem  demandas, 
Deste  Musoo  quando  menos, 
Me  fizeram  de  pancada.      i 

Muito  me  vai  parecendo 
Dignidade  tão  barala. 
Com  Vara  de  Quadrilheiro, 
Que  a  melem  por  força  em  casa. 

Este  mal  tem  os  officios, 
Que  não  tem  renda  assentada. 
Que  hums  a  punhadas  se  acceiUMt, 
Outros  gastam-se  a  pontadas, . 
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Por  subrepííeia  a  eleição 
Quiz  anoular,  com  mil  cansas, 
Mas  nSo  pude  por  estar 
Já  por  Roma  confirmada. 

Per  quanto  assistio  aos  rotos, 
£  esteve  ao  lançar  das  Favas, 
Por  Breve  particular, 
.  O  Senhor  Bispo  de  larga. 

Este  Bispo  de  Targa,  de  quem  aqtri  falia  o  Poeta,  era 
um  douto  Religioso  da  Ordem  dos  Carmelitas,  por  nome 
Frey  Tbomé  de  Faria,  um  dos  melhores  Poetas  Latinos 
daquelle  tempo,  que  imprimio,  sem  lhe  pôr  o  seu  Dome, 
uma  Traducção  dos  Lusíadas  de  Luiz  de  CamOes,  em  ei- 
cellenles  versos  Latinos,  mas  demasiado  parapnrastico. 
Esta  Obra  sábio  á  luz. em  1622,  formato  de  8.°,  na  Ofi- 
cina de  Gerardo  da  Vinha,  e  é  boje  raríssimo;  a  mes- 
ma Traduccío,  com  o  nome  doAutbor,  foi  incluída  pd* 
Padre  António  dos  Reis  no  seu  Corpus  Poetam»  £urt- 
fanorum,  em  que  se  encontram  quasi  todas  as  produ- 
ções de  maior  mérito,  que  a  Musa  Latina  inspirou  em 
Portugal. 

E  até  hoje,  porque  em  tudo 

Mais  solemne  a  Festa  faça, 

Vem  fazer  Ponlilícal 

Nas  Matinas  desta  Casa. 

Em  Sm,  posto  em  dignidade, 
Comecei  de  entrar  em  anciãs, 
Que  os  Impérios,  e  os  cuidados 
Dizem  ser  Irmãos  em  armas. 

Que  importa,  dizia  eu, 
Yêr-me  em  esphera  tão  alta 
Si  a  Fortuna  raras  vezes 
Do  mérito  se  acompanha? 

A  quantos  foi  vitupério. 
Pisar,  com  indignas  Plantas, 
O  turouo,  só  reservado 
A's  virtudes,  e  ás  Façanhas? 
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Que  conta  heide  dar  d«  mim 
Nesla  FuDfio  (que  he  palavra 
Nova,  que  cm  Secretaria  < 

Anda  agora  muito  usada).  .    i 

Si  por  huma  hara,  que  quis    i 
O  Carro  selar  das  GbammaB  ' 

Guiar  o  Moço  inexperto,. 
Foi  dar. co a  luz  em  Pantaua, 

Por  que  heide  querer  também; 
Regendo  as  reditas  Pegaseas,         '. 
Ser  adoptivo  Phaetoote  -J 

Nos  intentos,  e  desgraças.  . 

Ud9  em  flm  isto  hade.  ser,  ■    ; 
Por  que  a  sorte  está  lanhada,  . 
Melhor  he  cahir  dez  vezes,,  ■■  • 

Que  confessar,  ignorância,  t 

Lembrou  entSo  ler  ouvido 
Nas  Academias  passadas. 
Que  sempre  Apollo  aos  seus  Vates 
Nestes,  casos  ajudava,  ,     j 

Com,  revelações  celestes, 
Com  que  em  sombras  lhes  inspirava 
Phantasticas.appareocias  ) 

De,  sombras  imaginadas,    ,  \ 

Ou  lhe  apparecia  em  sonhos,  . 

£  palavra 'por  palavra,  j 

Prólogos,  Elogios,  Themas  . 

A»seu  praier  lhe  diclava."  .-,' 

Opiros  também,  a  que  o  Genkt 
Sabidamente  arrebata,  * 

■Jtjao  Ceo  os  leva  direitos.      , .  .,  \ 
*  Sem,|iir «a  catado  de  graça.        ] 
14 
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essa»  Bioutfnu  çamoo,  umo  rm, 
Onde  a  Mu  gftBja  resoUaai,    . 
Lá  nautas  etbereas:sal*s,      i 
Os  recônditos  dos  fieoMB, 
£  os  cse»inboft  das  Paias,  • 

E  áepeis  qus  se  enfastiam 
Be  néctar,  at»ln'ost»,  e  mana,    '  ' 
Com  bons  conselhos  somente 
Se  tornara  és  suas  pousadas. 

Nesta  til  pois  do  que  outira 
A  roda  da  casa,  em  easa 
Espreitando  pelas  gretas 
A  vér  quando  Apoiio  entrava. 

E  está  appretiensBo  do  sentido 
Cada  bera  me  affigurava, 
Que  já  via  os  respla  «dores, 
Que  já  sentira  as  pisadas. 

QualqMr  leve  reboliço,    ■  • 
Qual  vento  que  soprara, 
Aqui  he  (dizia  ca  logo), 
E  ei-la  a  luzeute  PhentasOM. 

Cada  rei  mais  certo  nisso,    ■■■ 
Já  não  sabia' a  esperança 
Qual  Tosse  a  hora  ditosa, 
£m  que  ao  Ceo  largasse  as  mn. 

Que  conceitos  furtarei,       .*'*..   , 
(Cá  comigo  praticava),      -        ■':  -' 
Se  dou  na  matéria  prima. 
Em  que  Apollo  os  versos  fragua? '' 

A'  fí  que  eirllip  meta  a  mão  ; 
Ma  luz,  com  que  o  peito  inflam*!». 
Se  arte  nova,  mais  que  hum'  Beitíe, 

Depois  ihc  Borda  as  'entranhas. '■ 
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Fechara  os  olhos  em  falso,  * 
Por  vér  por  ehirè  as  pestanas,       ^ 
Do  Pai  «la  luz  o  feitio 
De  quetn  tanto  dit  a  Fama 

Mas  tendo  que  via  era  sonhos,' 
Nem  por  sonho*  lhe  passava, 
Dê  mais  que  o  meu  Confessor  " 
N5o  crer  era  Sonhos  me  manda. 

Qtte  nâe  lfnftá'lnspir(íe5e», 
Que  ás  espheras  n8o  voava, 
Que  se  chego va  6  Domingo 
Sem  eo  ter'  dado- pennada.     '  ■<■■ 

Mas-  pragas  fogatido  80  Sot;   ' 
Qne  em  Julho  em  diá  dí^Bím»; 
Tarde  ■cshicdo  no  éapane, 
Kesolri-me,"  e  fr-U>  eaea.    ■■  >■ 

Comecei  a  morder  nnhtiH,    -    ;1 
E  a  dar  na  lesta  palmada*,       '     '' 
K  a  fazer  íntroducçftes,   :  "    > 
Foro  qne  este  officio  paga. ':  ■" 

E  assim  fui  meo  mole  ntole,    ' 
Como  Deos  me  administrava,  '■ 

Alinhavando  estas  Coplas, 
Qne  índa  Vem  aliírhavadte.        -■  y 

Sem  me  meter  boi  fònvftres  A 

De  Academia  tão  honrada,   ->  '  ■    0 

Com  quem  tentem  Teflebrosw,"  ••>') 

E  as  Croscas  WSeTateni  nada,:  ■■:  1 

Cojo:  metro,  "e  harmonia  '  -'■'''  • 
Faz  oom  que  fis  Musns  mais  sabíai 
Dentro  dia  pfòpria  Hypooreie  ;---  ■'* 
Lhe  dê  a  agéa  pela  barba, •■'■  -<-i  i  ■■! 
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■•!■.!   .'■       Pois- sni  que  a  Fa«a  eSt»  dorme,        ■: ..' 
..  c    :    K-,«íits,::qoe  attoade  dia  alcança,  ...  -  i  >  ■ . 
-j..-  .i>  ■-■P«r.B»a»-qtiç«q»^aBto»,-.:  '■-       :<■  >«    . 
Não  se  dorme  sobre  a  Fama 

■I     f      ,■:!'.;    ,17    B    Oí  :•    -I-:-    i     ':      -'    ■■:■     ■    :',:.      .11 

J-     '        '  ;Atate9  á  Icflífeiti  pobre, 

'      '  -Pois  ;.em  seus  lóuttíres  gasta  '-'■  "' . 

'-■'  vXadrtfa-hfMaar  trombeis,'  ■'      r  -' ■'    '  '■■  i; 
Cada  semana  hum  as  azas. 

Porque  c'o  seu  nome  ás  costas 
Anda.a,:lrisle,  cararajaáa, .  . 
Sempre  n'htima  roda  viva, 
Uci-la  em:  Cusiciii,  liui-la  ein  Fíarçça. 

Com  que,  deixando  esla  empreza 
A  Musa  mais  achada,  ■  ■  ',: 

Que  a  matéria  de  Oorhwi» 
Não  sa.he  .anda*.  coií-tàiBtnciB.    iil  ■ 

Cuido  que  tenho  cumprido 
Co'as  lais  q*e  o  Parnaso  manda, ' 
Parrafo  de.Presidefilte,-         ■■■    .' 
E  folhas  seis 'mil, ctanteí. ■.' 

Pois  o  Romance,  e  snecesso 
Desta  Festa,  e  dfstn  falta,    ■■■■'! 
Para  desculpa  ftAcja,  \    ■  --■;' 

E  para  Inlroducçaobtistó;  ■  --•    >  '} 

Estes  discursos  de  abertura  em  verso  ou  prosa,  para 
abrir  uma  Sessão  Académica,  eram  de  indispensável  eti- 
queta, e  pri' leria -se  que  Fossem  em  estgrk»  jocosério,  ou 
Burlesco,  pelo  díodos,  assim  se  deprebende dasAclas,  ou 
Memorias  da  Academia  dos  Anonyinas,  dos:  Sitígnlares,  e 
de  muitas  outras,  que  correm  impressas;  e  das  poesias 
de  Frey  Símao  Atitooio  de  Santa  Calbarina,  que  pela 
maior  parle  se. reduzem  n.  composições  deste  género,  pois 
oAulborera  quasi  sempreeleilo  Presidente,  em  atlenção 
á  prestanca  que  selhesuppuoba  oa  poesia-  jocoséiia.  Es- 
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ta  Introduce*»  de  D.  Fraaoiaco  tem,  «fitaato  o  mim,  doas 
predicados  muito  raros  destoa  Obras,  oão  ser  muito  ex- 
tensa, nem  decabir.MCkocarict  grosseira,  e  tia  obsce- 
nidade. ■    -    ■ 

Havendo  certo  Conde  promettido  a  D.  Francisco  d* 
Mello  fazer-loe  presente  d*  ama  volta  t  e  [>assando-sa 
muito  tempo  sem  que  elle  compriss*  a  sim  palavra,  o  Poe- 
ta para  lhe  avivar  a  lembrança,  lha  dirigia  as  seguintes 

REDGNDILBAS. 

Como  sempre  ha  lingitas  soltas', 
Murmura  o  TBlgft  ruim, 

Qa«  naa  sois  bom  VfttíMim, 
Porque  não  sabeis  dar  voltas. 

Que  devereis  de  maadar, 
Diiem  loa*  mú>  Urdwest 
Chamar  Imub  Meiare  do  ííauea, 
Que  vô-las  ensine  a  dar. 

Pois  desla  Arte  tio  caawiua 
Tam  cedo  vos  esmaecestes, 
Que  de  quantas  volta»,  destas  . 
Hoje  não  sabeis  dar  hua. 

E  jura  alguém  a  quem  mai 
Vossa  grandeza  he  taioria, 
Que  vos  varreu  da  memoria      - 
Por  ser  arte  liberal. 

Itera  vossa  fona  estouro, 

:    SÍ  quando  ao»  Touros  eotraes-, 
■  .•Cotao  wta  volta  gnardaes, 

y  fiirasdaes  «  volta  <to  Touro, 

K  para  Ossada  em  roroila 
■feudos  teapofa  entornada, 
Qae  l  btto  foJOa  da  espada 
lha,  tttt«  nío  btdo  ter  roRa, 
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Porém  segMdo  atíiegwfâ  " 
Tem  passado  Ifti*  á  *eM» 
Sem  volta,.»»»  heestó 
A  volta  que  me  namora. 

Oa  eu  devo  estar  mui  grosso, 
(  Ou  vós  mal  deveis  de  andar, 
'  Pois  n'hum  mez  não  podeis  dar 
Huma  volta  ao  meu  pescoço. 

Em  poaoo  tnsis  harta  Nm, 
Que  humi  vcha  m  Mund»  den 
Pois  soa  tttis  <im  «.Mando  «mi 
Ou  sois  vos  menos  que  hum  pau? 

hiateyi  90  «estuo  compasso 
Navegamos  com  boaariça,     '      ' 
Eu  na  voKá  (tu  Esperança, 
Vôs  na  volta  de  Çargâsso.' 

He  lai  a  vossa  dnreza-, 
Que  «sta 'volt*  que  heis  dé  dat, 
Ioda  lie  pflioT  oV  tomar,  ■  ' 

Que  as  mesnw  vofiàs  da  André*!' 

Muito  ba  que  o  pensamento  ,  . 
Hum  receio  me  não  solta,     . 
Que  pois  nSó  quereis  dar  volla, 
Deveis  d»  estar  ferrugento. 

E  assitt  por  forrar  pfltitebes- 
Poderá  ser  qr»  ap»v«ite«  f 

Vos  querei*  untar,  dft  aseite,,  . 
Pois  sois. (à«  .dm»  d«»  íien*».,  ut -  - 

Ou  bum  Musico  tttpMMado ;  'l 
Buscarei,  quo  ves  Itwow, 
E  a  toda  W  fcwa  tw  «aul» 
Multa  até,  Fêtítr  cmuiêt 
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Mísero  trímnpfoo,  dtsdíotuda   palma 
Qu'a  uno  (Mb  la  vida,  a  oMra  «1  alna. 

Cumplece  fné  det  dan«,  i 

Qaando  la  amada  sangre  el  bierro  beve, 

Selmaente  el  engato ; 
Fue  el  pecbo  liei  aunque  la  aaano  aleve, 
Paes  Hora  el  pecbo  si  la  mano  hicrc, 

Y  quando  aquella  mata,  el  pecko  m  uere. 

Mas  dei  riesgo  Tutoro 
Mal  caidado»  de  Ctoriuda  Argaiie, 

Boelve  sin  etla  ai  moro, 
Rota  la  fé  íCaarigfl,  y  nas  d'anniDie, 
Pues  faltando  a  finezas,  o  raeanea 
Vence  nn  olvido  dos  obligacioncs. 

Maere  ClorindrlKrHosa 
D'uno  amante  assaltada,  y  deontro  aíisenle; 

Y  es  lid  tan  rigores* 
Menos  el  Mtrra  que  et  descutffr  stenic, 
Que  una  lierirta  seB  «flrpa  Do  «  deliutót  . 

Y  un  error  en  el  ama  es  infinito. 

Julgando  do  talettt*  da  D.  Francisco  da  Melto  pelas 
poucas  poesias  que  delia  nos  restam,  qua  sara-  mui  pou- 
cas, e  sem  perjudicar  idéa  que  delia  peita  (omar-se  á 
vista  das  outras,  si  algwa  dia  appavaadreta,  «ubirem 
á  luz ,  não  podemos  deixar  d*  assiffnaf-lhe  um  logir 
mui  distioclo  entre  os  melhores  Poetas  de  segunda  or- 
dem. 
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BIOCRAPHICO-CRITICO 

I.IIHO  JfclX. 
CONTINUAÇÃO  DA  E8CH0LA  HÍSPANHOtA: 

CAPITULO  I. 

Vasco  Mosinho  de  Quevedo,  e  Castel- 
Branco. 


A  Eschola  Hesponliold  coala  entre  Dás  mai  poucos 
Alumnos  lio  disiicctos,  c  que  tanta  honra  lhe  façam  co- 
mo Vasco  Mosinho  de  Quevedo,  que  nasceu  na  Vílla  de 
Setnval,  nas  cuja  epocha  do  nascimento  tem  sido  até  ao 
presente  ignorada. 

E"  este  o  destino  de  grande  numero  dos  nossos  Ho- 
mens de  Letras,  em  ratão  do  descuido  que  sempre  rei- 
nou entre  nos  ar  cerca  de  semíHianles  objetos,  nem  ha 
meios  alguns  de  verificar  estas  cousas;  primeiro  poro 
costume  dos  assentes  de  nascimentos ,  e  óbitos  ftas  Fre- 
guesias data  apenas  de  reinado  d'  EIRei  D'.  Sebastião ; 
segundo  porque  os  primeiros  assentos  desse  tempo  es- 
tão feitos  de  modo  que  para  nada  servem  ,  porque  sam 
no  gosto  destes  que  eu  vi  nos  livros  de  uma  das  Pare» 
chias  de  Lisboa.  -  Janeiro  <=»  Aos  17  faileeen  o  GapeRffo 
da  Senhora  D.  Mafalda  ,  e  foi  enterrado  no  Adro  deStS 
Igreja.  ^---Agosto  — aos  Vinte  —  Baptisci  o  Filho  de  Ma* 
iioel  de  Sousa ,  foi  Padrinho  José  Joaquim  ,  e  Wadrmhé, 
N.  S.  ■  Que  exclarecimeolos  podem  lirar-se  de  senfHhau* 
tes  documentos?  Quem  vê  a  clareza ,  e  escrúpulo  com 
«frê  hoje  se  lavram  estos  assentos ,  e  a  sua  mcumstan*- 
eia<*a  redacção  pôde  acaso  acreditar'  qoe  nos  primeiros 
tempos  se  lavrassem  por  maneira  (5o  informe?  ' 
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Vasco  Mosioho  de  Quevedo,  foi  homem  grandemente 
erudito,  como  se  íiprgluj^fiellos- seus  escríptos ,  grande 
sabedor  das  línguas  Grega,  Latiua,  Italiana,  e  Hespanho- 
la ;  cursou  comgrande  aproveitamento  a  Universidade 
d  &  Coimbra,.  «hIo-íc  formou  M 'fScfllo^i^teís^ie 
Diriiiio  Canónico ;  ignoro  se  abraçou  o  Estado  Ecclesias- 
tíco,  on  se  exerceu;  tl|ujis  ipg?acg  dcjHagistratura;  mas 
não  admilte  duvida  que  passou  uma  grande  parte  da  sua 
-   vida  n&tftercicú  da  Advocacia.  .  .,, 

Cultivou  com  assiduidade  a  poesia,  e  passou  por  um 
dos  melhores  Poetas,  do,seu  tempo,  e  inda  boje  conser- 
va um  dos  Iogares  mais-disti  netos  entre  os  nossos  Épicos. 

Entrava  na  politica  de  Castella  o  fazer  persuadir  a  Eu- 
ropa de  que.  Portugal  ae -dava'  por  mui  lo  ,\èiiiu,roso ,cti 
ser  regido  pelos  Monarchas  de  Uespanha ,  e  para  dar 
mais  força  a  esta  persuasão,  insinuou-se  a  Iodas  as  Cor- 
porações o  dirigir  supplicas,  e  mensagens  a  Filippe  111., 
reprcsenlando-lbe  o  quanto  o  Povo  Porluguei  ardia,  em 
desejos  de  o  possu»- aígs.m  tempo; no  sen  seio.  .-;  i\ 
. .  O.  Rei  recçlíeu:  celas  mensagens,  com  especial  agrada* 
como  era  de  esperar,  mas  pretextou  algumas  duvidas^ 
fez  algumas  objecções;  os  Emissários  instaram  ,.  c  jjIií* 
mamenle  Sua  Hageslade  houve  de  condescender  com  os 
dfispjos  impacienlus  dos- seus  lieis  yassullos.  ,     ■ 

.  A  sua  entrada  em  Portugal ,  e-ço»  especialidade  era 
Listes,,,  foi  um  verdadeiro,  uiumpjia.  A  Camará  de  Lis- 
boa íc.ewpeuhou  era  que  a  sua  rticepsâw  fosso,  o,  mau 
pomposa,  possível ,  gastando  nessas,  festividades  quarear 
ta  mil  cruzados,  além  de  dous. serviços,. que  lhe, oiTere- 
ceu  para  os  gastos  da  jornada-,  sendo  o  primeiro  de  cem 
mil  cruzados,  e  o-segundo.de  duzentos,  e. foi  para  isso 
a iitbo risada  para  tomar  esse  dinheiro  a  juro  sobre  suas 
Fendas,  laaçando-se  para  pagamento, de|les  mu  tributo 
no  vinho ,-  e  na  carne,  .como  consta  das  Alvarás. régua 
de, M  de  Abril,  c  í.°  de  Julho  de.l619„#  aquèlles  pesos 
na  importância  de  18:íi|)0JiQ0p,  réisy  tem  pesado  atè;ag* 
nossos  tempos  sobre  o  Município  Lisbonense  -r  lio  cu» 
custou  ao,  poso  da. capital,  e,  aos  $eus,4escciuleiites.a 
jrisita  daquelfe,  Rei  Bespanhpl ,  contra  -o  quá)  loiuaçam 
poúcb  depois  as  armas ,  para  restituir  o.Throiy»  &  ttai- 
lia  de  Bragança,  a  quem  de  diraio  pertencia,  ,      , 
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'  Nfín  contente  n  f 'amara  'de  haver  assinalado  o  sen  aêi 
lo  oflicial  por  136  dispendiosas  festas,  quis  ainda  lrfear  » 
sira  memoria  á  postcrrdade  fazendo-as  consignar,  c  desr 
tievi-r  era  cm  Poema  cm  lingoa  Castelhana.  ■  ,    ■  ' 

'-A  grande  reputação  4ÍC  Poeto,  de  que  gozava  Vasco 
Hosiflho  de  Qacvedfl,  por  um  Poema  em  .seis  Cantas,  so- 
bre  a  vrda  e  «orle  da  Rainha  Santa  («aliei,  que  havia 
dado  á  taz,1  acompanhado  de  variasoutras  poesias  cMne 
Sonetos,  Romances,'  Emblemas  &c,  em  1696;  e  pelo 
seu  Poema  Heróica  o  Affoxso  Africano,  sobre  a  Conquis- 
ta de  Arzila,  publicado  pela  primeira  vez  bo  bodo  de 
1011; Tez  comque  a  Camará  o  convidasse  para.  isso.  j 
Vasco  Nosinho  acceiiou  o  convite,  c  tompbz  nm  Poe- 
ma em  seis  Cautos  em  que  largamente,  e  cora  vtVas  co- 
res descreve  lodos  os  arcos,  emblemas,  alegorias,  e .min 
csliLÍií(,'5es'dc  qne  aquelles  festejos  se  compunham.  : 
" 'Este  Poema  tem  pdr  titulo  Hl  Triuntpko  dei  Monareht 
fillipjk  til,  rn  M  feticitsima  mirada  de  JÂtbóa.  ¥<ã 
Impresso  em  formato  de  4.",  no  anuo  de  1619.  ■ 
•'  Em-  gera!  quasi  todos  os  Poemas  que  os  nossos  Ptelas 
escreveram  em  Castelhano  sam  pouco  conhecidos)  e  direi 
mesmo,  pouco  estimados;  mas  creio  que  nenhum  dellcí 
está  em  tão  completo  esquecimento  como-  este,  seui  em- 
bargo da  boa  versificação,  e  da  poesia,  com  que  o  Au- 
tbor  cuidara  em  adereça-lo.     '  '  '  < 

Duas  cousas  me  parece  que  cooperaram  para  esse  es- 
quecimento: a  primeira  o  ser  uma  composição  de  cir- 
cti  instancias,  que  vai  perdendo  o  interesse  d  por porção, 
que  ellas  vam, esquecendo;  segunda,  porque  havendo 
Portugal  sacudido  o  jogo  Huspaubol,  proclamando' Rei  a 
D-  João  VI. ,  etchaídò-se  por  isso  empenhado' en£  uma 
guerra  mortífera,  e  duradoura,  só  algum  Portugtrtz  de- 
generado, e  partidista  da  usurpação  :  que  felizmente  eram 
muí  raros,  podia  achof^prazer  íendõ  os  louvores  dos  seus 
inimigos,  e  vendo  a  pintura  doa  obséquios,  tributados, 
não  de  coração,  áquelle  que  disputava  a  corda;  e  cfscep- 
tro  ao  Rei  legitim».  ■  -      :••'■;'•.'. 

lslo  deve  servir  rde  avião  aos  Poeta»;  paro  na»  gasta 
vem  «  seu-  tempo,  nem  fatigarem  as  forças  da  sua  ima- 
ginação creadora  na  composição  de  longos  Poemas  sobre 
assumptos  de  interesse  truasitoriot  sa  qoi^íiem.srangeai 
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a  estima  da  posteridade.  Se  Millon  tivesse  cantado  no 
sen  Poema  a  Restauração  dos  Stuarls,  teria  sem  dúvida 
sido  lido,  e  apptaudido  com  eHlhusiflsuio  pelo  partido  dos 
Cavalheiros,  (1)  tciiaracahido  sobre  elle  as  censuras,  e 
os  doestos  dos  Cabeças  rapadas,  \2)  mas  com  a  queda 
dos  Stoarts  estaria  tão  esquecido  como  essa  família  des- 
Ih  roía  da,  os  seus  partidistas,  e  os  seus  inimigos;  porém 
e  Homero  loglez  caatou  a  peida  da  innocencia  do  pri- 
meiro homem,  e  a  sua  regeneração,  e  este  assumpto,  que 
interessa  a  todos  os  homens  de  todo»  os  tempos,  e  de 
todas  as  religiões,  despresado  ao  principio  pelo  espirito 
de  partido,  e  pelo  espirito  de  libertinagem  dos  cortesãos 
de  Carlos  II.,  saliiodo  da  obscuridade,  em  que  o  haviam 
lançado,  eada  vez  adquire  mais  estima,  e  mais applauso, 
nio  só  da  Europa,  mas  do  mundo  inteiro. 

Posto  que  tenha  adoptado  e  systema  de  nio  traclar 
nesta  Obra  se  não  de  Poemas  Portuguezes,  em  attencSo 
•  raridade  deste,  e  á  grande  nomeada  que  o  Àulhor  dia- 
frucla  entre  os  nossos  Épicos,  apresentarei  aqui  alguns 
trechos  delie  para  que  os  Leitores  possam  comparar  a 
poesia  Castelhana  de  Quevedo  eom  a  sua  poesia  nacter  . 
na). 
Eis  aqui  o  exórdio 

Canto  la  gloria  dei  heraoso  dia 
Que  amanece  a  la  tierra  Lusitana 
Quando  el  Monarcha  como  Sal  te  enbia 
Raios  de  su  presencia  soberana' 
T  el  Caos  confuso,  que  la  Boche  cria, 
De  larga  abseeia,  rutilante  aliena, 
Deshéchas  ya  tas  quexas  de  la  Gente, 
Ea  llanio  amargo,  mísera,  y  doliente. 

Si  vez  alguna  Nympha  de  Parnaso, 
Que  tambien  babitaes  el  Pindo  ameno 
A  la  fneate  famosa  de  Pégaso 
El  ojo  abristes  de  comentes  lleno ; 
Agora  ai  nunca  oido  eslrano  caso 

(1)     Partido  Aristocrático. 

(,*)    f  aitido  Republicano,  ou  Puritano.    - 
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Rompid.de  te  mas  alta  vena  e!  seno, 
Y  Ia  copia,  y  bondad  de  sus  erislales 
Ilagan  mii  verão»  ai  euggeto  iguales. 

■Não  sei  que  eSeUo  produairá  em  ouvidos  castelhanos 
o  verso 

£i  aja  abrútes  de  comentes  Ibm  ■ 

mas  estou  certo  de  que  raro  será  o  Português  que  o  leia 
que  possa  suster  o  riso  á  vista  4a  ide»  que  eile  deve  ne- 
cessariamente luscilar-lba.    ■ 

O  primeiro  quadro  que  se  apresenta  Be  primeiro  Can- 
to é  sum  manente  poético,  posto  que  em  parle  imitado 
do  Gollredo  de  Torqualo  Tasse. 

Alta  la  noche  con  su  negro  mailo 
Assombrava  la  maebiaa  dei  Mundo, 
Auuque  el  horror,  y  tenebroso  espanto 
Tiempla  des  Ciclo  el  scintilar  jocuaue; 
Las  Gentes  mudas,  y  la  Fiera  en  laolo 
Yazen  ea  sucie  plácido,  y  profunde,    . 
Quando  la  imaginada  Pbaatasia 
Un  milagre  de  cosas  me  ofrecia, 

En  el  Émpyie*  Assíenlo  cristalino 
Qae  en  tiempe  fabrico  la  Eterna  Essência 
Para  sin  liempo  de  su  ser  divino 
Manifestar  ai  ftoubre  Ia  esceUeaeia., 
Merced  eumplitla,  excesso  peregrino 
Del  lhesowo  de  su  magnificência. 
Eu  la  alta  mente  rcbelvieado  eslava. 
Quanto  dei. Ciele  abaxa  ie  quedava. 

Los  ayres  rompe,  y  mira  las  ragiones 
Que  la  grua  Madre  ioclue  cn  su  «acto  seu, 
Del  Ásia  mira  incógnitas  Naciones 
Mira  d'Africa  adusta  el  eiege  Peno, 
De  Europa  béllicosos  coraçoues,   . 
Del  nuevo  Mundo  el  singular  terreno, 
Al  Norte  etado  Jlega,  ai  Sw,  «  a4ead« 
Alegre  nasce,  v  uiite  ej  Sol  sa  .eseoBiJf. 
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Luego  va  con  los  ojos  desewriendo 
Por  la  Tierra  de  Luso  a-atiguainenic,  , 
ModIcs,  y  campos  fertjles  sicdícnd». 
Que  habita  religiosa,  y  fuerle  gente; 
-  •'■    Jtel  ■celebrado  Ttfju  va  teguicBdd 
Li  plaleada  aurífera  corrieDte, 
Hasta  donde  fe  traga  el  mar  profunda 
El  nombre,  que  ba  gauado  por  el  Mundo. 

Wíra  las  ailas  peões  fabricadas 
Machina  insigne  dei  erraste  tíriegc,  > 

Despues  de  \m-  Trovarias  assoladas 
Eo  el  tig»r  de|  temerário  loego; 
Las  Basílicas  mira  dedicadas  .  :■! 
A  los  suspiros  dei  piedoso  ruego 
Eu  matéria  magnifa  subidas 
¥  eu  ella-de  si»  própria  ófcro  vencidas. 

Oye  el  eeho  sentido,  rjoe  resnesg 
Eo  el  vaHe  de  míseras  passiones, 
Que  inflamaia,  birieudo  la-region  «eaena 
Como  la  errante  lua  de  rahaiaciones 
Mira  los  rios,  a  qtiien  da  Ia  pena     ; 
Fiieoles  en  los  humanos  coraçones, 
Y  la  comente  viva  seenéamin*      ' 
Al  mar  irefteoso  de  su  fiai  dUma-,    ' 

Un  dolor  Ic  enternece  penetrante,- 
Aun  que  en  el  no  es  passion,  y  suspendido 
Un  poço  para  eD  lo  que  esta  delanic, 
Motivo  dalgirtf  bi-en  aun  no  entendida;. 
Que  los  ojeS'de  Bios  el  roismo  instante 
Hazen  aqnel  objelo  eoriquecido, 
En  qaien  se  empleoD,  oíi  ■dichoso- ebjet». 
Que  losojos  de  fiios  haien  perfecto. 

Y  dentro  en.  el  secreto  mas  «onlus» 

De  la  iromensirfad  swta  iníieeessible, 
A  si  mesmo  consigo  esta  propuso,    > 
Possibte  relaeion  de  su  ímpossíblc ;    ■ 
i.  Oh  Ciudadi  populosa,  aoade  gusa- 
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-Mi  mano  liberal  de  lo  visitais 

•  Un  thesaro  cifrado,  a  quiçá  m  igdtla 

•  La  que  mas  eu  grandezas  se  senala! 

"Yo  te  saque1  de  aquella  prision  dura 

•  A  dó  estavas  cauliva,  y  lastimosa, 
«■  Adulterando  el  Moro  tu  hcrraósura 
■  Como  vil  mano  la  encarnada  Rosa, 

•  Y  de  veste  nupcial  cândida,  e  porá 

•  Para  que  fosses  mi  querida  Esposa 

•  Adorne  tu  persona,  y  en  prenda  rica 
>>Te  di  el  anillo,  que  mi  amor  publica, 

«Levante  tu  cabeia  trjumpbadora 

•  Sobre  los  hombros  deite  Revoo  mtot 
»  Dendo  el  ocaso  basta  la  roxa  Aurora 

•  Los  fines  te  ensanche  dei  Senhorio: 
"Tu  nombre  con  sus  raios  el  Sol  dora 
-En  las  partes,  que  riega  el  grande  Rio 
.-Ganges,  que  ai  Tajo  dei  Commercio  ufauo 
■■Àccepla,  y  rcconoce  per  hermauo. 

»Poro  con  tanta  gloria  envanescida 
"De  mcrcedes  lamanas  te  olvidaste 
»Y  viendo-te  tau  alta,  y  laa  subida, 
»  De  tu  mismo  poder  Io  imaginaste ', 
•■  La  ropa  mia  en  harras  ofrecida 
"Muehas  vezes  con  vícios  la  manchaste, 
*Y  sin  respeto  de  mi  casto  lecho 
»  Rendis-ie  a  falso  amor  incauta  el  pecfao ! 

»  Templar  qulse  el  dolor  con  tu  castigo 
»A  laota  ingratitud  devida  paga, 
<•  Que  la  oOcnsa  nascida  de  nn  amigo 
«Mas  penetrante  siempre  haze  la  Maga; 
h  jín  manos  de  lu  bárbaro  tnnimigo 
»La  segiir  puso  para  que  deshaga 
«La  Plaota  a  golpes,  que  de  fruclo,  e  boja 
» Inexorable  ai.  ímpeto  despoja. 

-Pisaron  tns  amigos  campo  ameno, 
«QuedaroQ  en  desierta  sepultura, 
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»  T  los  que  vaetrett  a  su  pátrio  seno 
d  Salen-  «otfvea  de  teniebla  obscura ; 
»De  otras  misérias  ta  infeiia  terreno,  ■■ 
•'  Sembré,  y  por  nom  fallar-te  desventura 
i.  De  uir  ftet,  (|iíe  ser  deviéra  ta  consócio, 
..Te  quito  la  presencia  por  mas  duelo* 

••  Deste  no  miras  la.  presencia  bellá 
»Ni  las  palavras  oyes  de.su. boca, 
»  Adicta-  no  le  ofreces  tu  querella 
..Ni  tu  miséria  su  piedad  provoca; 
■  Si  de  tu  incêndio  viiela  una  ccnlella 
»Ya  llega  aio  vigor  quando  le  toca 
»¥  si  ai  dano  mortal  remédio  esperes, 
*>  Tan  tarde  Ucga,  quci  pinneiro  mueres. 

»Oh  si  tu  corapoo,  que  anda  inconstante 
»  A  mi  como  a  tu  Norte  endereçaras, 
1'ÀiiQque  de  ti  parezca  estar  distante 
-     .iQuan  cerca  enlonces  de' tu  bico  me  bailaras! 
«Contigo  me  mostrara  semejante 
"Al  que  fui,  si  qual  eras  le  mostraras, 
"Buelve  a  l'a  iroagen  de  tu  ser  perdido 
»  Seré  qual  Tui  si  fueres  qual  lias  sido. » 


Acabada  esta  falia  do  Altíssimo,  apparecem  dous  Beis 
em  sua  presença,  a  saber,  D.  Affonso  Henriques,  o  pri- 
meiro Rei  Portuguez,  que  fundou  a  Honarchia  Lusitana, 
«  D.  Sebastião,  que  pereceo  com.  cila  nos  Campos  de 
Mucazim.  Eis  aqui  como  o  Poeta  os  descreve  : 

Esta  consigo  Dios,  quando  ae  ofrece 
(Segun  la  insigaia  nuestra,)  ali  Rey  delantfl, 
Tan  alto  de  estatura,  que  parece 
En  el  "Gesto  hermosissimo  Gigante; 
De  peregrinas  armas  se  guarnece, 
En  la  sinieslra  escudo  rutilante, 
Que  auo  que  de  azem  ia  matéria  ha  sido, 
Eu  otra  de  cristal  se  ha  convertido. 
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Engasta  en  el  de  purpura  áangrienla 
Bivos  rubis;  y.  (a  forma  sXtos 
Las  conocidas  Magas  representa   ■ 
Que  a  Cliristo  serven  de  matizes  bellos;  _ 
De  ora  sou  las  Pyramides,  que  assienta 
La  Tamosa  cororra  en  los  cabellos 
Y  de  uu  rato  dei  SoF  viene  formada 
£d  la  direcha  la  tá]anle  espada. 

Otro  aceoropafia  su  sinieslro  lado, 
Mediano  eu  lallo,  pêro  bravo  em  gestn. 
Robustos  miembros,  verde  edad,  mesclada 
Cou  denoedo  viril  a;  ., 

Tambien  de  preças  '  o, 

La  Real  corona  le  h 
Tíene  rubio  color  la 
El  buelto  lábio,  Ia  p 

Las  armas  trahe  rotas,  y  abolladas, 
Como  que  sale  de  balalla  ardiente, 
En  saugre  agena  parte  maculadas 
T  parte  eu  sangre  de  su  própria  friente 
Aun  que  ai  vivo  se  muestran  retratadas 
Las  cosas,  todo  es  luz  resplandecieute, 
¥  arrodillados,  habla  desta  suerle 
El  primier  dellos,  y  el  segundo  advierle. 

Parece-uie  que  para  o  intento  do  Poeta  seria  melhor 
que  D.  Affonso  Henriques  fosse  o  único  Rei  apresentada 
neste  trecho,  evilando-se  assim  o  inconveniente  de  D.  Se- 
bastião representar  aqui  meramente  o  papet  de  compar- 
ça.  Num  Poema  nanca  devem  figurar  actores  oeciosos, 
e  muito  menos  servirem  de  tesiemunhas  mudas,  perso- 
nagens como  El-Rei  D.  Sebastião ;  esta  regra  me  parece 
Ião  conforme  ao  bom  gosto,  como  ao  bom  senso, 

'  «Oh  dei  entendimiento  sua  altivo 
h  Buscado  Ser,  y  menos  alcançado, 
»Qual  Sol  eu  resplendor  mas  excessivo 
n  Quando  .de  espateio  mas  fuere  mirado,  v 
«Famoso  moale.de  na  diauule  vite. 
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-A  dó  se  mora  todo  Io  cretdo, 

■  Occeano  largo  adendo  navegamos 

»Y  siempre  mas,  y  nu  nos  engolpbamos. 

•  To  soy  aqnclla  piedra  adoodo  echasta 

•  De  on  Edifício  grande  e)  fiwdamienío, 
■>  Sobre  qoien  tantos  Seys  levantaste, 
•rDe  subjecion  baziendo  un  regno  isento; 
■■Aquet  Tronco  primero  que  plantaste 

» Para  dar  tanta»  Arboles  ai  Viento,   - 

•  Olorosos  en  Dor,  y  saludablea, 
»Y  en  froclo  suavíssimo  agradables, 

«fo  soy  aqnel  Alpbonso  confrapuesto 

•  Al  furor  de  las  ímprobas  Naciones, 
»•  Que  en  exício  mortal,  dano  funesto, 
»  Passaron  alas  Bélicas  fegiooes : 

■  Aud  oy  repite  daquel  bando  infiesto 

•  La  memoria  estandartes,  y  pendones, 

■  Por  el  sucio  arrojados,  aun  oy  se  baila 
-Hervienle  Ia  sinal  de  la  batalla. 

»Pero  dei  braço  tuio  fué  la  hazaBa, 

•  Que  mi  flaco  poder  no  era  bastante, 

•  Temblando  estava,  y  la  vision  estrafla 
»  De  tu  grandeza  me  tolvió  constante. 
» El  temor  frio  en  rigorosa  sana 

"En  mi  pecha  se  ba  vucllo  ai  mísmo  instante, 

■  T  no  fué  sola  esta  merced,  que  mucho 
■■  A  tu  palato  en  mi  favor  escucbo. 

•  Los  snccessivos  Reys,  que  tuvieron 
»  El  gobernalle  de  mi  grande  tf  ave, 

•  En  base  de  tu  amor  cimienlo  hiiieron, 
»Y  nunca  el  yugo  tuio  le  fué  grave; 

» El  Mundo  por  lu  causa  solo  abricron, 
»Y  fué  tu  nombre  la  primera  Ilare, 

■  Y  jamas  arbolaron  su  bandiera 

>■  Que  no  fuesse  lu  insígnia  verdadera. 

-Mas,  si  cauaan  pecados  descnbiertoS, 
» De  los  vivos  tan  áspero  castigo 
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"Poedaa  mereci miei) tos  de  los  mnertos 

•  La  Paz  rompida  terminar  com  ligo ; 
«Si  M  basta  a  passados  desconciertoi 
«Coo  vicioria  dei  saio,  y  ta  eoemigo, 
■•El  miserable  fia  dei  Bev  presente, 
»¥  lastimoso  estrago  de  sn  Gente. 

»  Sospende,4  amable,  d  merecido  defio 
«Bemneve  ai  arco  la  apontada  vira, 
-T  a  Portugal  que  julgas  por  eslran» 
«Con  ojos  de  piedad  attenlo  mira, 

•  No  «a  el  de  tus  manadas  fiei  rebafiot 

-  «To  toe  eonoece,  por  tn  noz  suspira,  "' 

-Oye  la  suia,  que  sn  Bey  te  pide, 
"Si  no  mides  sn  amor,  ta  piedad  raide,  •• 

Oyó  d*Aironso  el  Padre  Omnipotente 
Estas  razones,  que  nel  pecho  esconde, 
Firmo  los  ojos,  sereno  la  frente, 
Y,  desta  suerte  hablando,  le  responde : 
«Bien  como  a  todo,  Alfonso,  estoi  presente 
••  Que  en  Rey  Primeiro  de  peqnefio  Conde 
»  Fuiste  electo  por  mi  de  an  Reyno  electo 
■  A  grandes  cosas,  que  por  mio  accepto.  • 

D.  Àffooso  Henriques  nnnea  foi  Conde,  nem  si  intitu- 
lou tal;  mas  Infante  durante  a  vida,  e  Bei  depois  da 
morte  de  soa  Mãi  a  Bainha  D.  Theresa,  i  qnem  snecedeu. 
O  Anlbor  acreditava  qne  elle  fflra  proclamado  Bei  depois 
da  batalha  de  Campo  de  Ourique,  em  que  dorrolara  seis 
Beis  Mouros,  cujo  principal  se  chamava  Homar;  mas  es- 
sa batalha  é  para  mim  objeto  de  muita  duvida :  1.'  por 
que  nenhum  Historiador  Árabe  falia  nella,  ao  passo  qne 
todos  faliam  da  batalha  do  Salado ,  qne  dam  peto  prin- 
cipio da  ruina  do  Império  Musulmano  na  Península ,  e 
que  referem  com  toda  a  franqueza  as  suas  perdas  em 
outras  occastfies;  t.°  porque  temos  os  nomes  de  todos  os 
indivíduos  das  dinastias  que  reinaram  na  Hespanna,  a 
em  nenhum  deiles  se  encontra  o  nome  de  Homar,  como 
p&de  vêr-se  na  Historia  da  Dominação  dos  Árabes  na 
Hespanha,  por  D.  Jesé  António  Conde,  que  nSo  é  mais 
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que  uma  CoVIeccao  das  Cbroojcas  Mouriscas  esisíenleí 
do  Kscurial,  traduzidas  lielmente,  e  ligadas  outre  si  pe- 
lo Traduclor,  Àléuj  disso  fim.nanbupia  dessas  Cferonícas 
se  encontra  pessoa  algema  do.aoriie  de  Somar,  que  não 
parece  Árabe:  3,°  porque  nuima  houve  seis  Reis  .Mou- 
ros nem  em  Africa,.  wsia,Ba  Uespanaa,  O  Soberana  era  um 
só,  a  saber  o  Emir-al-Mununin,  que  os  nossos  chamam 
Miramolin,  que, de  ordinário  habitay»  qm  Córdova,  soa 
carte ,  e  dali  g»veríja.ya  com  (jomiuio  absoluto  a;  Hespa- 
nba  Árabe,  e .Almagreb,  ou  Africa,  e  o  Áfr$nc,  psle,  as 
terras  conquistadas  p^GaHja*,-  alem  rfoft.Pjieiieos.  Só 
DOS  ultimes  tKmpos^a.idomiottçiío  Sarracena,  ó  que  us 
Ghronislas  Árabes  nnsncjonam  es  Reis  de  Saragpga,  Mar- 
eia, «Granada,  a  respeito  de  quem  os  Uespanhaés- forja- 
ram tantas  fabulas,  bastando  por  todas  a  absurda  dego- 
lacSo  no  Paleo  da  Alhambra,  de  toda  a  Tribu  da  Abence- 
rages ,  desconhecida  ioleitaírenle  nas  Historias  Árabes , 
posto  que  fallem  nas  des  Zegris,  e  Gomais.     .   .  r 

"  Íli7j>-lc  milagroso  por  el  Mundo, 
«  Coo  hazanas  jamas  imaginadas, 
■  Descobrindo  por  terra, y  ma.npfoEaudo 
B  Regiones  nunea  vistas,  e  appartadas, 
«  Y  si  esta  gloria  a  liempo  le  confundo, 
••Vencido  Sebastião,  desvaratadas 

,   ,  i.Sas  Gentes,  la  corona,  que  se  bamiiia 

.     »  ReslUuida  ai  Reypo  de  Caslilla. 

.Restituída  é  de  mais;  restitue-se  o^uese  rouba,- ou 
que  se  usurpa,  mas  Portugal  não.fpj  usurpado,  ou  rou- 
bado a  CasteUa.  Uma  parte  foi  cedida  pelo  Rei  I*.  Af* 
fonso  VI.  a  sua  filha  D.  Theresa,  o  resto,  conquistado 
aos  Mouros  pela  espada  dos  nossos  Reis,  d  o  esforço  dos 
nossos  antepassados.  . 

-  Secreto  fué  de  mi  alta  Providencia, 
»  Que  por  outro  compas  lo  humano  miáe, 
•■Paia  mánifesUr-le  una  appareucia 
, »  Oe  lá  clemência  que,  su  estado  pide. 
n.Quiero  uu  retrato  bázerde mi  potencia 
-  Auá  que  hasta  agora  k  «aídai  ío  i»pjdç 
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»  Del  estragado,  aboRiipablo  Mando   ■ 

-Eu  Phiilippe  Terccro  <iel  segundo, 
'  «Haie-le  qniero  memerable  fuenle, . 

"I/onde  emane  la  par.  firme,  y  segará,         ' 
'  »A!  Puebto  mio,  a  la  Oifisliana  Gent«,  '■ 

■  Que  cob  votos,  y  lagrimas  prottars.  , 

' '«Tál  Reino  laio,  que  su  absencia 'siente, 

» Ta  llega  la  fliebosa:  coriyuntora 

"»Rn'  la  quol  Tisiiadô  por  el  sea 

»  Bien  tamafio  que  tanto  se  desea. 

A'  parle  o  merecimeale  poético  dcetts  macbiaaííepi* 
c*»,.  íMdo-eeqae  o  resatlAdofrqoe.  q  Bei. de  CtsteUt 
vtsiíe  o  .reino  de  Portugal,  e  •  anã  metrópole,  nflo  pode 
eseurecer-se  qne  se  aeba  aqui  esquecida  a  regra  de  poo- 
pwcwBar  os.  umsÍos  aos  lias,  sendo  verdadetrameal*  s 
que  se  chama  inducere  cxilictta  hercúleas  vestes.  Que  pro- 
veito vinbft  a-  este  reino  ida  preecaca  deFilippe  III., 
Moiarcha  ialruso,  cujo  jugo  hoove  de  sacudir  depoia  pa- 
ra restituir  o  seplro  a  quem  pertencia  T  Algtt»  Arcos; 
Danças,  Festejos,  Luminárias,  e  sobre  tudo  um  Serviço 
de  muitos  coutos  de  réis  pira  as  soas  despesas  de  vin- 
da ,  estada ,  e  valia,  e  novas  contribuições,  de  que  pro- 
vieram avuludas.quaoliis  de  juros,,  qne  até  aos  nossos 
dias  tem  pesado  sobre  o  cofre  da  cidade. .  Todas'  as  ve- 
tes que  os  Poetas  trabalham  de  encommeoda,  fwca  é 
xjae  resvalem  nestas  exaggesaeoef,  com  que  trabalham 
por  dar  vulto,  e  grandeia  a  BssuiopLes.de  pequdna  im- 
portância. .-■:■•■         "    '  ■:■.";,- 

Era  um  Poema  que  tem  por  objecto  um  festejo  dado 
pelo  Senado-,  oão  era  de  esperar  que  Vasco  Moainhòda 
Quevedo  se  esquecesse  de  queimar  os  devidos  iaítoso» 
ãci«eiia,:disliiicla  corporação,  poMsso  a  ciamos  no  Canto 
II.  honrosamente  mencionados,  o  Presidente  João  Fur- 
tado de  Mendonça,  os  Senadores  Duarte  d' Almeida  No- 
vaes ,  António  Pinto  de  Amaral ,  João>  da  Frias:  Salazar , 
Jacomo  Ribeiro  de.  Leiva,  Gilicannas  da  Silveira,,  e  Pe- 
dralvares  Sanches,  os  dous  Procuradores  da  Cidade,  Pe- 
dro Vaz  de  Villasboas,  e  Poro  Borges  de  Sonsa,  e'os  Pro- 
curadores dos  Misteres  Jorge  Vicente,  António  Fernandes, 
Manoel  de  Aguiar,  t  Beato  JDin.it.  >    ■  ■   .  > 
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Também  lhe  0B0  esqueceu  o  men  antecessor  o  Secre- 
tario, oa  Escrivão  da  Camará  Cbríslovio  de  Magalhães, 
de  quem  o  Poeta  affirma  que  o  sen  menor  merecimento 
era  ser  mui  rico ;  pala  minha  parte  uâo  posso  estender 
que  aa  riquezas  devam  conlar-se  eDlre  os  merecimentos, 
e  virtudes  de  qualquer  pessoa ;  ellas  sam  ura  elemento 
de  felicidade,  um  dom  estimável  da  fortuna,  cuja  posse 
não  faz  ao  que  de  si  é  ruim ,  como  a  soa  privarão  nlo 
torna  mau  aqnelle  que  fie  adorna  de  probidade,  e  de  seiet* 
cia. 

Uma  cousa  porém  se  deprehende  deste  trecho,  qae 
b3o  é  indiffereote  saber-se;  isto  é,  que  naquelle  tempo  o 
Senado  da  Camará  se  componha  de  um  Presidente,  seis 
Vereadores ,  doos  Procuradores  da  Cidade ,  quatro  Pro- 
curadores dos  Misteres ,  e  um  Secretario,  Este  numera 
Boflrea  depois  algumas  alterações  para  mais ,  e  para  me- 
ios. 

No  Canto  III.  iotrodui  o  Peeta  o  Marquei  de  Alesi- 
qoer  informando  o  Bei,  na  sua  entrada,  de  algumas  par* 
ticulandades  desta  capital. 

»  Esta  es  aquella  dei  bermoso  Mondo 

■  Estrafia  meravílla,  y  grão  trophee, 
-  Priraera  mano  de)  Varou  facundo 

*  Heredero  dei  bijo  de  Peleo. 

■  Este  ai  favor  eppnesto  dei  profuado 

•  Lago,  qne  habita  el  bárbaro  Nereo 
•fiespues  que  en  tanto  espaço  el  Pastor  de  Ida 
"  Del  Suefio  confirmo  ia  bacha  encendida. 

O  Poeta  aliado  nqui  á  tradição  mythologiea  lydíi, 
qne  Uecaba  andando  gravida  de  Pares,  sonhara  que  de 
seu  ventre  sahio  um  faebo  acceso  que  abraiara  o  Paro, 
e  toda  a  cidade. 

-  O  fuesse  qae  ca  Tiphi  a  la  fortuna 
»  Dissse  el  gohterno  en  tempestade  iuoicrto, 
>•  O  que  dei  Cielo  providencia  algtroa 
»  A  sus  desgracias  senalasse  poerto, 
»  A  los  dei  Sol,  o  raios  de  la  Luna, 
"  O  de  la  nocbé  ai  mis  mo  horror  abierto, 
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•  En  el  liarobrienlos  coa  rabiosa  qocica 
»La  Nau,  los  mares,  y  los  vienlos  dexa. 

-  El  Ithaco  se  admira  dei  hermoso 
»  Sitio,  desnude  de  algon  cal  to  ageito, 

■  Al  natural  retraio  deleitoso 

«  Ya  de  grandezas  merecidas  lleno; 
"Y  enél  hiciera  lecho  a  sn  reposo 

■  Gozando  el  Ayre  dei  sin  par  terreno ; 

n  Si  Amor  no  hiciera  eslable  en  las  mudanças 

■  De  una  hora  sola  siglos  de  esperanças. 

■  A  los  petigros  dei  ayrado  vicnto 

»  Buelve  olra  vez  Ia  fatigada  Nave,  ' 

»  Deiaodo  dè  su  nombre  un  fundam  colo 

■  Que  sustovo  el  rigor  dei  Ticmpo  grave, 

■  Eu  fausta  Estreita  destinado  assiento, 
»  T  en  la  saaon  dei  Ciclo  mas  suave 

■  No  parece  que  acaso  foesse  bailado, 

n  Mas  por  el  Mando  por  mejor  buscado. 

■  La  clemência  dei  clima  saludable 

■  A  los  mas  farorafales  predomina, 

»  Que  no  le  cifie  el  circulo  íntractaltle 

*  Que  a  los  frigidos  Poios  se  avizina : 

■  Ni  la  tórrida  Zona  incomportahle, 

m  Que  a  los  erdientes  Trópicos  inclina, 

■  Mas  aqnerla  que  de  una,  e  otra  alcança 
»  Mística  qaalided,  citrta  teinplanca. 

*  El  dominante  Signo  es  aqoel  de  oro, 
»  Annqoe  bivo,  animal,  que  Phriso  enfrena-, 
»  A  espíritos  magnânimos  thesoro, 

■  De  emalacion,  que  gloria  vana  ordena. 
»  Este  ai  de  flores  coronado  Toro 

■  T  a  los  bermanos  de  la  herniosa  Helena, 
..  Se  antepone  en  bondad,  cede  el  de  Juno 
••  Al  ofendido  pié  monstruo  importuno. 

■  Es  menos  agradable  aqnella  Ftera 
»  De  la  Niraea  self  a  borribte  espanto,' 
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»  Y  la  Virgen  porjipsla,  y  por  severa, ' 
»  Del  Mundo  ecoada  ai  estreitado  manto. 
»  Menos  tambien  la  lúcida  eslatera, 
n  Que  el  dia  iguala  eon  la  nocbe,  en  quanto 
»  Esla  la  railad  sitia  en  tnedioardietido 

-  El  Sol  a  los  dos  Tolos  ofrecisudo. 

-  Menos  Ia  Sierpc  que  ai  soberbio  Orio     . 
»  Di6  coo  raorlal  veneno  lio  siniestro, 

■  Menos  Chyron  «1  levantado  brio 

■  Del  Griego,  y  de  Esculápio  gian  Maestro,    < 
-  »  Pan  de  Pylhon  buindo  el  desvario 

»  En  ser  de  Cabra,  y  Pei,  perdido  el  nuesfto 

*  De  Jove  Gani  medos  escogido, 

»  Bueltos  en  Peies  Vénus,  y  Cupido. 

»  Este  Signo  es  aquel,  que  ai  Mundo  infante 
■■Benigoo  inlluc  la  Yirlud  primiera. 

-  Despues  que  a  la  palabra  de  su  auwnle 
•>  En  la  forma  apacible  appareciera, 

»  Este  lé  hace  de  gracia  abundante, 

Jlc  renueva  para  que  no  muera, 

»En  el,  si  el  triste  Invierno  le  despoja, 

n  Se  adorna  de  hierba  el  campo,  y  el  Arbol  de  boja! 

Em  verdade  que  me  parece  mat  difficil  de;  acreditar 
que  o  Marquei  de  Alemquer  cancasse  a.atteueão  de  Fi- 
lippelll.  com  estas  reflexões,  c  observações  importunai 
sobre  as  qualidades,  e  influencia  dos  Signos -Celestes, 
quando  apenas  se  traclava  de  Lisboa;  adiante  ■veremw 
que  o  desejo  de  alardear  a  sua  erudição  obriga  muitas 
veies  o  Poeta  a  cabir  nestas  iaverosimilhancas. 

» T  si  ba  gaõado  lo  mejor  dei  Cielo, 
'   -Iísta  Cindad  de  singular  belleza, 
f  Logar  le.  cupo  en  lo  mejor  dei  suelo 
»Para  ser  noblc  por  Kaluraleza: 
«Aqueila  de  Agenor  dulee  consuelo. 
»  Det  simulado  Dios  donosa  impresa 

■  Hurto  sabroso  de  su  amor  ardiantJJ.    . 
nDelle  se  jacta  copo  de  exeeljenle. 
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"Y  si  esta  parte  que  dei  Mando  alcança  ■ 
"Por  calculo  comimim  el  principado,  ' 

»  De  Dragou  tieae  proptia  semejança,  : 
••Segun  ingenios  altos  han  notado: 
»£s  la  de  Espana  celebre  pnjànça'         ' 
»  Cabeça  do  su  cuerpo  dilatado,  ; 
-Los  ojoh,  que  scinllrjan  vivo  lumbre, 
•<  La  de  Lisboa  syiialada  condirei  • 

>■  Y  si  los  ojos  sou  dei  alma  paertaa  - ' 
«Que  el  ser  le  «rmmuuica  de. las  cos»,  •' 
» Quantas  dei  Mando  han  eido  dcscobiertaa 
«Por  estas  de  cristal  luzes  hermosas; 
«Que  lierras  nunca  a  trato  hvniano  afciértas 
«  Que  Promontórios?  quGlslás  milagrosas 
■•  Estos  ojos  no  han  visto?  ddode  empieça  '■' 
-  La  noticia  a  su  esérp»,  e  a  su  cabeia?  ■ 

■•Esta  es  aquella  entre  Ias  mas  que  assienla 
"Eu  su  rotundo  globo  la  ancha'  'f terra; 
»De  la  ninei  dei  Padre,  que  substpnla 
»  La  hambre  cn  su  prole,  hasta  In  edad  que  encierra, 
»  Ciudad,  que  digna  forma  representa' 
«De  largo  Império,  que  h  insana  guerra  : 
«Suele  acquislar,  y  aue  de  la  Monarchio.  * 
»  De  quanto  cuire  «1  Ciekt,  y  tlõmbra  el  Di»  1 

«Aquella  fuc  de  la  i  rifa  ramada  Bído        •'< 
n Artificio. f«n«o  antlff  vãmente,  .    ;■ 

"Gloria  dei  grpn  Scipioa,  de  Annibal  aido; 
■  Deshecbo  a  su  desgracia  de  repente, 
»En  Africa  situada  ai  Seno  ha  sido,  ■'  • 
■•Que  hace  agradable  el  húmido  Tridente,  ' 
«Entre  dos  PiomontorJos;;  uno  solo  ■  ' 
..Se  llaroó  de  Mercúrio,  «Iro  de  Apodo. 

»Pero  aios  (rinmphos  aspirar  podia, 
»De  las  Hegiones,  quel  el  Atedtterrano     ■[• 
"A  sus  armadas  sota  descobria 
*No  a  la  navegaeion  dei  Occean» 
"Que  rfàficil  quedada  Mta:*wfi», 
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»  Y  la  Virgco  porjwla,  y  por  severa, 

■  Del  Mundo  echada  ai  estreitado  manto. 
b  Menos  lambi  en  la  lúcida  estatera, 

n  Que  el  dia  iguala  con  la  coche,  cn  quanto 
»  Esta  la  miiad  suia  en  uieJiu-ardieoiio 
-  El  Sol  a  los  dos  Poios  olrecsndo. 

»  Menos  la  Sierpe  que  ai  soberbio  Orio 
>  Dió  coo  mortal  veneno  lia  sinieslro, 

■  Menos  Chyroo  ai  levantado  brio 

»  Del  Griego,  y  de  Esculápio  gran  Maestro,    ■ 
-  n  Pan  de  Pyttaon  buindo  el  desvario 
»Eo  ser  de  Cabra,  y  Pei,  perdido  el  nuCstro 
m  De  Jovc  Ganimedes  eseogido, 
«Bueltos.en  Peies  Vénus,  y  Cupido. 

n  Este  Signo  es  aquol,  que  ai  Mundo  infanta 
«Benigno  iuílue  la  Virlud  primíera,. 
«  Despties  que  a  ia  palabra  de  su  aisanle 
»En  la  forma  apaciblo  apjiareciera, 
»  Este  le  hacc  de  gracia  abundante, 
h  Y  la  reoueva  pata  que  no  muera, 
-Eu  el,  si  el  triste  Invierno  le  despoja, 
»  Se  adorna  de  bierba  cl  campo,  y  el  Arbol  de  boja! 

Em  verdade  que  me  parece  mui  difficil  de,  acreditar 
qoe  o  Marquez  de  Alemquer  cangasse  a. ai  tenção  de  Pi- 
líppe  111.  com  estas  reflexões,  e  observações  importunas 
sobre  as  qualidades,  e  influencia  dos  Signos. Celestes, 
quando  apenas  se  traclava  de  Lisboa  ;  adiante  Teremos 
que  o  desejo  de  alardear  a  sua  erudição  obriga  muius 
veies  o  Poeta  a  caliir  nestas  in  verosimilhanças. 

»  Y  si  ha  gafiadp  Io  mejor  dei  Cielo, 
'   .'Esta  Ciudad  de  singular  belleza, 
« logor  le.  eaipo  en  lo  mejor  dei  sucio . 
»  Para  ser  noblc  por  Naturale^a  : 
«Aquella  de  Agenor  dulce  coosuelo,' 
»  Det  simulado  bios  donosa  impresa 
«Hurto  sabroso.de  su  amor  ardientfl.    . 
» Delle  se  jacta  como  de  excelleate. 
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"  Y  si  esta  parte  que  dei  Mando  alcatifa  ■• 
«Tor  oúeíilo  coromtimel  principado, 
«De  Dragon  lieoe  própria  semejauca,  • 
"Segun  ingenios  altos  ha  d  notado: 
»Es  la  de .  Espaãa  celebre  pojanra '         ' 
••Cabeça  de  su  ctierpo  dilatado,  ; 
»  Los  ojos,  que  sciolIBaa  tívo  lumbre, 
«La  de  Lisboa  synalada  combre;   •. 

»Y  st  los  ojos  soa  dei  alma  pnerlas 
«Que  el  ser  le  coromiiutca  de. tas  cosas,    ■' 
«Quantas  dei  Mando  hm  eid»  descnbíertas 
«Por  estas  de  cristal  luzes  herraosas; 
«Que  lierras  nunca  a  trato  domino  sbiérlas 
■•Que  Promontórios ?  q.uâ  Islãs  milagrosas   ' 
••  Estos  ojos  no  bau  visto?  ddote  empíeca  ■' 
*  La  noticia  a  su  caerpo,  e  a  su  cabeia  t  ■■ 

«Esta  es  aqtialla  entre  las  mas  que  assienla 
» Eu  su  retuodo  globo  la  ancha-  Ttarra, 
»De  la  niuei  dei  Padre,  que  subslaitía 
»  La  hambre  eu  su  prole,  hasta  la  edad  que  cucíerra, 
»  Ciudad,  que  digna  Forma  representa 
»De  larga  Império,  que  la  insana  guerra  : 
"  Suete  acqutstar,  y  aue  de  la  Monarcliio    ' 
»De  quanto  euire  el  Cielo,  y  alumhra.el  Bial 

»AqnelIa  fué  de  la  infammáda  Dido       >1 
«  ArliKcio  f«m«so  anllftwaroentç, 
«Gloria  dei  grau  Scipiog,  de  Atmihal  aido, 
■  Deshecbo  a  su  desgracia  de  repente, 
-En  Africa  situada  ai  seno  ha  sido, 
"Que  hace  agradable  el  húmido  Tridoaie, ' 
»  Entre  dos  Promontórios;  uno  solo  ' 

..  Se  liamó  áe  Mercúrio,  «tro  ds  ApoHa.. 

..Peru  aios  triamphos  aspirar  podia, 
«De  las  Regiones,  quel  el  Medtterrano      " 
»A  sus  armadas  sola  descobria 

»No  a  la  «a? egaekm  dei  Occearto 
»Qbc  diticil  queda.ya  eittiferia, 
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»Por  ser  menos  capai  su  puCrlo,  y  llano, 
-Para  grandes  Navios,  la  que  habita 
-Esterilles  confines  Gemo  aflita. 

»  Fué  Corinlbo  en  sus  tíempos  noble,  y  rica. 
»  Soberbio  Empório  de  la  insigne  Achai», 

-  Que  ca  tos  noestros  Morea  se  publica, 

-  En  la  dei  Isihmo  senalada  piai*. 

■  Al  concurso  de  Itália  hum  puerto  applica 
-Oiro  ai  d'Asia  moslraudo-sc  Atalaia 
» Adonde  el  Arcipielago  pelea, 
» 1  ai  Mar  Ionio  su  esiacion  guerrea. 

-  Roma,  Tbealro  en  el  antigo  Lado 
"Llamada  fne  dcf  Mundo  triumphadora, 
»  Terminada  dei  Tybre  poço  espacio, 
"Fuentc  de  gracias  ai  que  Cftriste  adora: 
■•Constantinopla  en  et  terreno  Tbracio 
•  Aon.  que  opulenta  la  memoria  Hora 
«  De  sus  perdidas  glorias,  eu  tyrano 
« Tugo  sugeta  ai  Bárbaro  Othomano. 

-Es  Ia  hermosa  Península  cercada 

-  Del  Propontide,  y  dei  ai  mar  Euxino 
<<  Se  communica  una  espaciosa  entrada 
»En  favor  dei  Commcrcio  peregrino 

w  Entre  Sesto,  y  entre  Abido  infortunada 
«IlaieD  a)  mar  Egeo  su  camião 
«Las  ols  bravas  dei  infausto  Estrecho 

-  Para  loartyrio  de  las  almas  hecoo. 

■  De  celebre  renombre  ha  sido  aqneHa, 

-  Asolada  por  Tilo,  Palestina, 

» Adonde  el  Sol  se  puso,  que  una  Estreita 

»  Al  primer  arrebol  mostro  benina, 

•-Por  cl  sumptuoso  Templo  rica,  e  bella 

*Con  tbesouros  immensos  opulenta, 

»  Que  de  la  Tierra  Ophir  el  sábio  augmcata. 

*  Pêro  destas  Ciudades  en  nobleia 
-  «De  sitio,  y,de  conmercio  taa.netaWe, 


^Google 


tlVBO  XIX.,  CAflTPLQ  I. 

«  Abbrcviftda  fué  siemprc  ta  grandeu, 
•  Y  sus  conquista*  menos  admirables    ; 
«  Por  parles  varias  (estilada  empresa, 
■•Dilataroa  sus  fines  memorables 

■  Es  a  Lisboa  todo  el  Orbe  objeto 
-  Detido  c  su  valor,  si  no  sugete. 

-Esta  yaee  a  la  parte  mas  profunda 
-«Adonde  el  Sol  inclina  el  cano  ardiente 
>Para  volver  coo  frente  mas  jocunda 

■  A  despertar  Ia  descascada  Gente, 
>■  El  Oceano  mar  en  frente  inunda, 

»  Y  rompiendo  la  tierra  ha/e  patente, 

■  Ub  seno  largo  que  hazia  el  Norte  ciado, 
» I  médio  dia  lleva  el  curso  ayrado. 


«El  Tsjo  por  en  médio  aqui  deriva 
» Sus  agoas  claras  en  menuda  arena, 
«  Y  cerca  la  comente  fugitiva 
>En  la  cerúlea  a  su  pesar  enfrena; 
«Delia  para  la  parte  adonde  viva 
«Aun  Ia  memoria  esta  dei  goso,  y  pena, 
-Del  Bey  primero,  o  quien  han  senalado 
»  Las  -negras  Aves  el  thesoro  bailado. 

•  Larga  navegacion  ai  Mar  cVAtlanie, 
»  Exercita  el  famoso  Lusitano, 
„  Y  el  Estrecbo  eobocando  de  Levante 
•  Descures  todo  el  Mar  Medilerrano, 
■  No  sen  admiracion,  que  el  Mundo  espante, 
«Rompe  los  mares  frigidos  ufano, 
«Las  Begiones  descobre  de  Alemaffa, 
m  Las  de  Francia,  de  Flandres,  y  Bretafia.  ■ 

Tudo  isto  é  na  verdade  muito  poético ,  mas  está  ta* 
jeito  á  censura  que  acima  se  fez  acerca  dos  Signos  do 
Zodíaco,  visto  qne  se  dá  a  mesma  iu verosimilhança. 

O  Canto  IV.  principia  com  esta  poética  descripçào  da 
madrugada. 
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Ta  la  ét\  Joveo  Lalbomo  pena  aroablc, 

CyDlbia,  agitando  la  ligera  Biga, .  ' 
Dexan  el  Globo  de  -la  Madre  estáble 
A.  la  soion  de  la  Selar  Quadrign. 
Vomita  esputrias  de  Oro  nas  noiable 
Eihon,  luego  a  sn  lado  se  fatiga 
Pyrois,  de  las  primeras  ruedas  tiran, 
Phlegon  ardiçnU;,  y  Eous,  y  fuego  espirap. 

Ilermosa  lux  que  a  lá  eira  que  se  espera, 
(Sola  una  sombra  ea  médio)  prometia 
La  vista  felicíssima  primera 
Que  dei  Menarcha  la  Ciudod  pedia; 
Quando  ei  Senado,  qoe  hasta  eatonces  era 
Vigilante,  eo  las  Machinas  que  hacia, 
Por  sii  Decreto,  acuerda  que  miradas 
Al  ojo  por  el  sean,  e  appruvadas. 

A  descripcao  destas  macbiaaB  occapam  este,  e  •  qoio- 
lo,  c  sexto  Cantos  do  Poema,,  o  do  que  o  Poeta  ne?  pin- 
ta, do  que  outros  Authoros  nes  referem,  te  vt  que  estes 
festejos  foram  fejlos  com  Ioda  a  granjeia,  e  magnifi- 
cência Portuguesa  ,  pois  dos  documentos  existentes  no 
Archivo  do  Senado  de  Lisboa  consta  -que  a  sua  impor- 
tância fora  de  uma  som  ma  enorme  para  aquelles  tempos. 

Pcrsuado-me  que  os  trechos  que  tenho  citado  bastas 
para  o  Leitor  fazer  juizo  deste  Poema  pouco  conhecido, 
mas  em  que,  apesar  do  pouco  interesse  do  assumpto, 
que  todo  eslava  no  apropusilo  do  seu  ftpparecimealo ,  se 
observam  trechos  que  abonam  o  muito  merecimento  poé- 
tico do  Aullior. 

Não  obstante,  todas  as  diligencias,  feitas  tanto  pu 
mim  ,  como  por  alguns  dos  meus  amigos,  nunca  me  foi 
possível  deparar  com  um  exemplar  do  outro  Poema  de 
Mosinha  de  Quevedo,  que  tem  por  objecto  a  Vida  e 
Morte  da  Rainha  Santa  Isabel,  o  qual  sábio  á  luz  tu 
Lisboa,  em'  formato  dfe  i .",  no  atino  de  1SU6 ,  e  que  dea 
principio  é  grande  reputaçãVdo  Autiior. 
i  Advirto  porém,  que  Destas :  diligencias  infruetiferamea- 
te  feitas ,  uâo  me  desgosta  tanto  o  não  ter  padido  eir 
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mioir  aqueltc  Poema ,  como  as  Ryoias,  que  juntamente 
cora  «Mc  saliiram  á  luz ,  e  pelas  quaes  poderia  avaliar  o 
talento  lyrico  do  Poeta,  que  naturalmente  seria  muito 
distinclo,  e 'por  isso  a  sua  perda  deve  ser  mui  sensível 
pan  os  amadores  da  Poesia  Lusitana. 


CAPITULO   II. 

O  Affiinso  Africano  de  Vasco  Mosinho 
de  Quevedo, 

«  Uma  das  arriscadas  emprezas,  que  ha  no  mondo  é 
aquella,  que  emprehende  um  Varão  forte  contra  si  mes- 
mo, trabalhando' render,  e  avassallar  a  cidade  da  sua  al- 
ma, com  que  se  lhe  tem  levantado  o  inimigo  humano. 
Este  se  affigura  em  Arzilla,  situada  ao  longo  do  mar  nas 
partes  de  Africa ,  de  muros  altos  cercada  ,  qne  dam  en- 
trada, e  sahida  por  cinco  portas  abertas,  qoe  sam  os  cin- 
co  sentidos :  na  mais  alta  parte  sua  se  levanta  uma  tor- 
re com  três  baluartes,  que  sam  as  potencias  dessa  alma, ' 
e  no  meio  a  Fortaleza  da  Mesquita,  que  é  o  edração  hu- 
mano. Esta  com  frota  armada  vai  buscando  das  praias 
de  Lisboa  D.  Afonso  V-,  o  Africano,  por  quem  este  Va- 
rSo  é  figurado.  Mete-se  em  meio  um  mar  tempestuoso 
do  appetite  itrascível,  e  coucupiscivel,  onde  forma,  e  te. 
ca  o  Inferno  os  obstáculos ,  e  impedimentos  qoe  desta, 
empreza  desviam,  e  como  entre  todos  sejam  os  dons  mais 
poderosos  os  contrastes,  e  asperezas,  que  a  virtude  difi- 
cultam ,  e  os  deleites ,  que  retém,  e  obrigam  muitas  ve- 
zes a  se  nlo  passar  avante.  E'  neste  mar  D.  AHbnso  ar- 
rojado de  grande  tempestade  nas  praias  da  forte  seita 
por  industria,  do  Mago  Eodolo,  qne  procura  deacenfia-lo 
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do  bom  «ncces»,  e  cnpreza,  e  juntamente  sen  querido, 
c  atoado  Filho ,  o  Príncipe  D.  JoBo  figurado  por  seu 
amor,  ali  lhe  desapparece,  e  levado  a  uma  Ilha  de  delei- 
tes* esteve  qua.si  a  ponto  de  perder~s«,  mas  dando  a  íaes 
gostos  de  mio  por  íavor  r  e  mercê  do  Ce»,  vem  depois 
a  ser  armado  Cavalleiro,  com  auw  q«aliU«acto,  e  Irtum- 
phante. 

o  Os  primeiros  inimigos,  que  contra  esle  Varão  ma- 
tem, depois  que  auimado  com  uma  voz  do  Ce*v  e  eoa- 
lirmando  soas  esperanças  aportou  em  terra,  foram  os 
damnados  Espíritos  figurados  pelos  Mouros  com  seu  Ca- 
pitão, Lúcifer  figurado  em  Tenebronte,  mas  como  estes 
per  si  só  lenham  pouca  força,  facilmente  sam  vencidos, 
e  postos  em  fugida,  e  assim  sabem  depois  a  resislir-lhe 
os  sete  Vícios  mortaes,  filhos  desse  Tenebronte,  conhe- 
cidos por  suas  divisas ;  aos  quaes  rendem  sete  Cavallei- 
ros,  por  insígnias  manifestas,  que  sam  as  sete  Virtudes 
a  estes  Vícios  contrarias;  com  esle  prospero  suecesso 
assalta  D.  ÀlTouso  a  cidade,  na  qual  entra  6  forca  de 
armas,  pelo  grande  valor  de  D.  Fernando,  no  qual  se 
figura  a  vontade,  á  razão  subjeita,  e  a  esle  se  encarrega 
outra  vez  a  nova  eropreza  de  Tanger,  apremiando-ee  os 
mais  vencedores,  porque  o  premio  da  virtude  é  andar 
em  guerra  contínua,  e  obrar  como  a  raiâo  lhe  vai  dK 
ciando. 

»  Entrada  a  cidade,  se  consagra  a  Mesquita,  e  se  c*. 
lebra  o  divino  Mysterio,  recebendo  a  Deos  por  seus  traba- 
lhos, o  Africano,  que  elle  é  o  verdadeiro  premio  da  al- 
ma, a  seu  serviço  rendida,  que  da  liabilaç&a  do  Inferno, 
figurado  pela  Serpeole,  que  «fali  desapparece,  fica  do 
próprio  Deos  um  vivo  Templo.  » 

pai-ece-me  que  não  seria  muito  para  admirar ,  que  o 
homem  que  lê-se  esle  aramei  alegórico  á  frente  de  um. 
Poema  Épico  ,  poiesíe  o  livro  de  parte,  sem  dignar-» 
si  quer  de  percorrer-lbe  algumas  paginas,  de  intimamen- 
te convencido  de  que  mui  pouca  poesia  poderia  auiohar- 
se  em  uma  cabeça  povoada  destas  idéas  alegoríco-mya- 
ticas,  e  que  tomava  o  trabalho  de  escrever  um  Põem* 
Heróico  so  para  as  traduzir  em  verso. 

Mas  também  é  certo  que  essa  pessoa ,  procedendo  as- 
sim, se  privaria  de  um  grande  pmer,  porque  o  Âffons* 
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:i  •xorBftmj,  «»mm>  n.  •■"■'-'  ti) 
iírí&t*réi  de  certo Obra  de  graade  weMdiwsata-,  ape- 
sar dessas  m ala veo taradas  alegorias,  que  lhe  entravam 
a j  marcha  v  e''e  á  mata  conhecida'  *e  loHas  asDbriisde 
¥atco  Mdstnho  de  Quevedo,  a  mais  estimada ,  et  qW 
tenvcotfcetfvado  a'  gloriai  o  nome  do  Author  até  aos  nos> 
Ms:dkfB ,  «'que  maisprobaveiBienta  lhe  conservará  um 
tegar  disti&cto  eòlré  os  Épicos  Poríugaeies,  é  sem  dnvt- 
da  e  seu  Poaiia  Heróico,  que  coto  d  título  de  Afonso 
jé/WAwib  se  "publicou em  lisboa,  no  anuo  1811,  em  for- 
irJaWdrlii.   -  ■  •  .'  ■ 

-■■tr.áasumplo  ateste  Poema  é;a  Conquista  d*  Arzila ,  • 
IWigtrpòr-EMlel  D/AfTonsoV.,  assumpto  ria  vetdad* 
bem  esíieHiidc-,  tero  que  ha  todo  o  grandioso,"  ç  interes* 
ic uactettal,  qw *e  «ige  para  am'à  Epopeia. '  ■  <'> 
<Qae.ueste  Poema  esisle  um  mérito  real;  é  cousa  d* 
que  Bio  podo  dutMar-sè  nileuta  a  esiimacâo,  que  delia 
tem  leiloo  publico,  e-o  enthusiasmo,  com  que  lem  sido 
BWfitíiooítdo  por  alguns  Críticos ,  poodo-o  uns  a  par  dos 
iMãMae,  e  «atras  dando-lhe  o  legar  immedialo;  em 
ataba*  estas  «piotoês  me^parecB  bater  excesso,  o  faltt 
d^btita  %om<,  «  coslieaimento  dw  verdadeiras  .beHteas 
dapoesiiir1^  <■  ■*  ■■  ■  '■''  '■  ■■  ■  ■«;  »?'■  "-  •'* --*\ 

-cfáraGe-rt*  que  o  Afirltiso ■  Africano  -niò-píde  collocar- 
fft -180  alto;  éoW  Poén^friameírtu  regular,  em  que  ar  - 
íáBaía"-se  vai  dèsíevoiveudo  lenta ,  e  vagarosamente  po# 
«Ire  Uotii  'multidão  de  episódios ;  de  conversações ,'  ò 
BWr*çi)es;;  e»:  que'  os  heroes1  faltam  muito,  e  operam 
pouco;  em  que  o  meravilhoso  é  de  Ordinário  mesquinho; 
emdçaVos  caracteres  se  acham  apenas  eíboçâdos,1  seu* 
(jtíehffja  ora  Efmeo  que  destaque  dos  outros,  e  uòs  co- 
roava e  arrebate  pela  vehemeucia  daS  paixões ;"  ò"deain- 
vM*í»cíHo-  dos  afleViès;»'  a  vendeira  íWBgem  dos 
aBtigos'iHiiiuetes/tm'<(6eo  Galâa-,  de  cbapeó  chato  na 
mSb,  é  espadi*  atrsv*s6sdO'bos -quadris,  é  os  Damas  de 
ítóiaife  ;  e  leque  ,  liiao  trocando  os  passos  em  roda  di 
s*t* t  AftAHfe  c6iwmsv  e  mesuras,  e  tocando  apenas  de* 
qtí*ridò  «Bi  qnando  com  os  dedos  minimòs  um  no  Outro.'' 

oOs^bevoeS',  -e  as  heroinas  de  Afiouso  Africano  tem , 
é-TBrdade,  muito  espirito,'  mas  também  é  verdade  que) 
uase  espirito  nío«  deltea ,  mas  do  Aethar,  e  quaitdo  tf 
A*fchbr.i»e.  «tUoca  a»  togarias  'ptnonagens;  força  éqjitf 
16 
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%U       BKSilO  HP4MHHD  CMTK*.  TOjto  TUI. 
M  seus  dwcutto*  te  tocne»  Inteminew,  o  fora  3a  si- 
tuação. .-.',■ 

.  Em  geral  o  Poeta  Mbe  intentar  íiluaçoca,  e  lancea 
ges  promotiBffl  grande  interesse,  mas  falttat-lne  ai  to- 
ças  para  tirar  partido  das  soas  invenções.  A  Princesa 
Zara,  poe  etemplo ,  estriada  em  «ena  aprewota-ieM 
ponto  de  vista  mtM  briltfmte ;  loas  dirá  alguém  que  es- 
te epi  Mio  alo  bem  pritcipiado,  que  excita  tamanha  ou* 
iioiidade,  corresponde  á  espcataçâo  dos  Leitores?  Que 
influencia  tem  elle  no  adiantamento,  ou  siraramcolo  da 
«cçio?  A  mo  painjbo  peloPrincãpeD.  Joio,  -«pie  podia tra- 
■W  Btfwge  K*t«s  lsnceadr»»atií:os,  que  flojofferece  era 
wmiUddí  ?  Alguns  solilóquio»  no  gosto  de  Goegora,  e.«a> 
da  mais.  Finalawnle  Zara  poderia  ser  uma  Hermínia,  on 
■VI  AfmWa,  c  ufto  é  mais  que  uma  porçfio  dç  g*z  que 
■t  JDflamipa  pelo  atrito  da  athinoeptera,  resplandece 
BW  mafSHta,  e  perdo-ie  M  eecuridjíOJatfqrM, 
r  O  que  diaja  de  Sara.  pode  igiAltaeate-  dtzer-se  de  Eu- 
4o]o;  e$l*  magico  n*.  sua  gruta,  cercado  de  u»  arma? 
se»  derbrw»ins,  eattaca.  oa  Chrislèas.,  Wasot»  de  seu 
grjnik  pader,  efleieoíEi,  parte  furibwéo  para  a  cidade, 
repretiende  asperamente  o  Bei  pela  sua  frouiidío,  ■_* 
d«tsui(íft,.«ige„(t;s»íri6oíqi  djiPrlaeeta,  soa»  nem  o»- 
çrificio  (umr  bw,.  par  qw  a/tictigia  foge.  §M»  (pw  • 
Bei  fal|e  mais  uísso :  o  B*i,  que,  digamo-la  de  passagem, 
4,  o  perfeito  pjrototJíM  da  nullidade ;  Ji  oMago  nada  m*'# 
|m,  salvo  no  £»t  .«orno  um  novo,  RaJaa»  abençoar  oa 
inimigos,  «m, logãr  deamaldiooa-lífl--      -■        ■= 

,  paref«-^equaaMusa.,priiM:i^tdoa4«íeito»d»í*hBV- 
la  d«AMsãArn«atta,,e.«  qae-iiiedNifiiM'  soke  maná- 
la  o  iniflresse  é  a  maoia  (jue  Jwjii  Aoiboc  o>  arebitetr 
ta-tlB  asJjfô  .uma,  ategof »,  flu«  de-.antoRão  jde*t»KJD«BBt 
%iis^,,.(iue  todpe  o*  .asjoulsciíaeAloBiOstâft  ptarólo»  pela. 
lei,  jidabj  y<e«  j^iWMflejBejaài  wcessayiaj|v/fialdade«- 
a  a  falia  da  alternativa,  d«  te^nof ,  ,e  da. «sperauça.  Ha 
n*  cidade. sele  Gavallcireti,  OjHQj sam.  mm  (JOi.Go»ef»a. 
dor,  ,e  répf«fi«ntau>  os  sele  pQ«ad«fc  fljortftt*,  flarac,ler> 
gados  ptílofl.^nUlíiaa».  doa.seue  escudo*,  ,é  o»  eassno 
Chiistjo  «utfoí  aete6«eiveirost  o«mesow;mo<}oeetaflie- 
íjsfidoí,  e  que  representam  «  geie.  virtudes ,  caaftrariea 
ttsíles ;;  ja,  se,  vé- (iue  em  vindo  ái  mios  a'uBta  btlaU*  t 
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Humildade  n5o  pode  deitar  de  tomar  a  sebefba  a  Lfc 
berotidade  a  Avareza,  «e.  e  tomo  se  isto  aio  bastasse: 
oPoela  Ikeaeereseenla  ama linelura  de  ridicolo  nos  cot 
pes,  fazendo^  «ar  exemplo,  morrer1  a  lusorid  por  orna 
estocado  ou  grane»,  e  que  a  Temperança  mate  a  Golo. 
meteodo-lhe  a  espada  pela  boeca. 
'•ISiMlme.»  quando  «  fteia:  apresentando  eis  scéna 
Iara  rogiuva.  aeompaobada  dos  eunucos  chadí  e  tuje? 
com  circunstancias  qne  fazem  perfeitamente  eonneeei 
•ueZare  é  «  emblema  d.  alma  peregriuando  pelo  mnd' 
do,  OMd.01  guardas  d  Anjo  niàu,  6  o  Anjo  bom;  ji  sé 
té,  ,oe  um  hadecondnti-l.  í  pérdiíSo  por  orna  estrada 
«•«erla  de  flores,  e  o  outro  d  salvação  dor  oro  caminho 
«ireJto  a  fragoso,  como  na  verdade  aeonteee.  fenbo  pari 
mim  que  nada  é  mais  frio,  e  de  peior  cesto  do  que  es- 
tas ideas  alegóricas  em  um  Poema  Épico 

Bem  sei  que  alo  feitora  qeem  dige,  doe  muitos  pre- 
ceilistas  põem  a  alegoria  entre  os  requisitos  necessário» 
.  de  um  Poema  Eptco ,  e  qoe  o  mesmo  Tanso  se  sujeitara 
a  esta  regro.  Nào  o  ignoro,  e  que  o  Padre  te  Bosso  es- 
tabeleceu, na  ena  Poética,  que  se  devia  orgánisdr  priníei- 
rt>  a  alegoria,  e  depois  procurar  nd  Historia  uni  dssdronrd 
que  possa  quadrar  com  «lia;  mas  lambem  séfqneTSW 
«erre,  eujo  gosto,  é  idtneridade  eunoesit  é  redito  sojjei 
rior  á  do  Pedre  te  Bosso ,  zombou  delle ,  e  da  stiá  reJ 
ajfa,  e  tfoanld  d  ttiíoi  cdm  toda  á  ratão.  Estou  bem  cer- 
ta'de"  quo  nemBomero,  nem  Virgílio,  nem  nenhum  otl.. 
tio  Épico  Grego,  ou  Romano  broeedeu  assim  na  cdmpdJ 
sU^aâm  MU  Epopeias;  Os  antigos  eram  demasiado  «*»-> 
aatos  para  darem  destas  ideas  cbjmerlcae ,  e  dbeurdsd 
d«a  modernos.  .  •  ,      .,-, 

-~I5*  eerto  que  Torneai*  Tasse  boi  deu  «me  longa  efcJ 
pBcscao  da  alegoria  do  aeu  Poema,  mas  tambeflf  <  certo? 
ojue  elle  senso  lembrou  de  tal  quando  compor  o  se*o*í 
f/edí.  ÀíMssado  pelas  aeeasacaJes  malévolas ,  e  drrKifi- 
rfWjfue  es  aens  invejosos  Ibe  dirigiram ,  depois  dd  prW 
rnelri  ediffc  de  pbenie  ,  sábio  cdm  a  dita  alegoria  pari 
**»  «zpiiílíld  plausível  doa  legares  èenSlUrados,  sem  éa-' 
trtf*  com  etes  a  essd  teSpèifd  ein  polemica  régobr;  fif 
p«»  bar  «stfalajjem»  (àttócènte  a  eftrd  d  Poeta  se  SeccoS 
reV,  »<d  *»*t«lto--«*  q«»  »r  baterá- «eonWboaj' 
19*  • 
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íí|  ensaio  woaBAMit»  CíitTKo,'  roíía  vnt. 
çntwideiior,  que  lendo  o  Gofredo  nSo  rtconbepa  qneel* 
1c  foi  urchilectôdo,  e  uscripto  sem  referencia,  a  idéas  ai» 
goricas  anteriormente  combinadas,  a  que  tivesse  de  ligar 
as  suas  invenções,  q  composições ;  poréfi  Dá  marcha,  e 
disposição  do  Aflonso  Africano  observa-rse  petfeilama- 
te  o  contrario.  -:  >     '-,■..'.■ 

,.  Os.  episódios  deste  Poema  nem  sempre  se  ritmam  da 
ÀCC&Oi  nem  tem  referencia  a  ella  conforme  prescreve»  as 
iegras.  Ta'  ca  bistojia.ije  Cendas-unila,  Hermencrico,  a 
jUaces,  contada.. elegaDlemeiite.no Canto  III. ,  serajnai» 
iloIívo  do  qae  .rçferindp  o  Conde  de:Penellft.as-  differen-, 
ies  naturalidades  dossoldadqs,  que.c&tram.naajtpeaiçèo 
fie  D.  Afíonso  ¥.,,  è  dizendo  ,  que  Coimbra  t&m  poMh 
mas  uma  i^nzella,  um  Lefio,  e  nem  Serpente,  aceresceoU 

'    E  porqoé  se  apparclba  alegre  historia ;  /.-•' 
...    ;  Do  Leão,  da  Donzella,  e  da  Serpente,  -:        ■" 
.j , ,', .  .Perlenáo  fazer  delia, aqoi.  mercaria,  .,"30,;  ;■  •;■,..„ 
,  ,;:...:'.(ju.e,a  conjwçjto,. disposta  jnóconaMic>  :«■    :.  ;l 

.,'já  se  vê  que, o iarta4gtj.se  pégavfeiMiwl^rmwitft 
g<t  ia,  a,  urna  palayfá,,.  e  aqjiejle  episodio  nâo  pjus%  q> 
j|(pi,sUap.les  luxo ;de joesia, (que, sfi. te.Qrdese.ult>a  .no  nt«r 
ji^.doçploridç*.  Bflo.  deseja,  ,d^  r.ecoro>t,u«a  Içgead* 
uaçioaal..,:  .,:'j .;,' ,,,.,:,  ■:  u^-.\i  :  ,  »■.■.»"■  .  -  - 
,.Wo  mesmo.vicie  çece*  a.  h,js'lo,ria  Ma  inyeatíMoÇoipft 
do.  S-iVipeol^e  eua.p-aaladapâip  pef-a.a  S-irde  Lisboa, ,de 

2HefiMw!a»,do.  Çadioeif^^ft.iimei é  lra^ie;iie mtm 
anta!peta^w!eS;aie*^o1que  se^;da;Aípia4a.;ir.»e» 
tóí^ií^Mft^bff^fciVWÍite-i-i-  ir  £,■  ;  -  •- 
Porém  estes,  e  outros  ainda  podem  desc.ulptw-se,*  U* 
tijja  jdjh(ÍÍ8rs»0íRi.  <m  ceflQjdiw^s  18«tigiwlht»..n»oio- 
«gea»  9  q^^seji^Q^ju^  b  J"abu|3,,ao  e^acwírri^.íWBT 
jwfiqam  e  ieuãa^r#He,,eafld9mwW;;i;masT^Htei»rie|? 
injftWjCpm |  o.e^fldjo.dííuBestó^grjijaílifc^euAfrica,-*. 
per,da_'«i';BlnB*Í  D,t^|iafitÍà^obJeçto-/WteHa»e»'Pi^t'r»>: 
jjlfp,  facção,  cfcíoeiua*,  aw*cc(ip>„(qdof1ol£«fH*  SI?.. 
Éfan^o-  no  «tanto  para^sada  *  «cií^e,  o,flae;>,peiDt, 
ejada  aquella  ternvei,jcatastffiijihe,a  podfra-tiei>de.ul  huk 
Cfl)vWs»iritp..dpLeHar,^^ 
^^il^6.:is,^rjas.prpv^e%tssup^^«aiyslii  4e  fij.- 


'  'tiVwJ -xh*?  únfvta  ir'  *'•"''  Itè 
tila,  e  €éula,  é  das  outfasgrandes^cçfces  PVlnguéias, 
memoradas  no  Poema,  que'  necessariamente  devem  es-' 
qtuxti  &  vista  de  tamanha  desventura'.  '  '  ' 

No  principio  do  Canto  I:  Hifigc-se  o  Eterno  ao  Tbau* 
maturgo  Portuguez,  nos  seguintes  lermos.,     .    . 
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SMC     ínsita  uooutwca  çmw»,  «*o  tm. 

.  No  mesmo  Canto  enoontram-sn  as  seguintes  Ettangffò 
óujo  sentido  me  parece  implicar  com  a,  v$ro*imilhaoçtt 
poética,  e,  o  que  é  mais,  ir  de  encontro  aos  bons,  prinoi-. 
pios  thçologiçop,  ai  n&o  me  engano  muito, 

Nesse  pois  mais  profundo,  e  mais  sombrio 


Em  primeiro  togar  uio  achei  ainda  eiempto,  nem  en- . 
tre  os  nossos,  nçin.  entre  os  Sseriptore*.  estrangeiros  de 
que  o  Profeta  dos  Musulmanos  se  designasse  pela  nome 
de  Hamet,  todos  lhe  chamam  MaMmtt,  Macçmek,  Ma- 
fatnui*.  o*  Mafom,  0  que  tudo  sam  variações  de,  pro- 
nuncia do  primeiro  nome.  Ett  segundo  legar  não  me 
parece  qq,e Lúcifer  desse  LUo  haraln*  coaw  diz  o  Poeta,  a 
nua  pane  de  Bem  aventurança,  eterna  ;  o  fira  da  whellifio 
de  Lúcifer,  segundo  as  ídéas  que  dclll  nos  dam  as  Sa- 
gradas Letras,  foi  nada  meoos  que  tornar-se  igual  a  Deos ; 
«i  similit  aro  Altíssimo!  Prosigaína»,      , 

Bramando  copio  fera  indómita,  o,  brava, 
P~  "lo  de  Deos  sempre  obstinado, 

1  >  leio  blasphemando  eslava, 

(  li  o  inquieta  este  cuidada :., 

]  que  ÀfíonsQ  caminhava. 

í  ca,  gemeu  do  peito  irado, 

'"     E  com  licença  do.  Monarclia  horrendo    , 
plante  se  apresenta  assim  dizendo : 

«Supremo  Rei  deste  Inferqal  Império, 
»  Senhor  de  Sombras,  e  de  vãos  Espíritos, 
«  Que  os  Monarchaa  aqui  de  outro.  Uemíspber.io 

«íerrólhas  em  prisões  de  eternos  grilos,  : 
•■'Como  soffrçs  agora  hum.  vimperla,     ■ 

*  Que  ficará  por  anãos  infinitos,        .,-.-■, 
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■    imo.  wx.,  Ginmi  itv     •';     MT 
»Para  ieehapre  tua,  na  ■Worti 
«Dos  qoeabattr  procure»  lua  gloria? 

»  Obrigação  te  cabe  de  amparara, 

«•Sou  teu  fator  essa  Afrioana  parte, 

«Pois  HM tefcttadorei  ««galares 

»  Trabalham,  do  qne  podem,  contentar-te : 

-N§»  níi  «HM.  reeebea  a  milhares 

«■Triiwto  de  almas,  que  elia  le  reparttfl 

«■E  com  ser  iud*  de  tea  seeplro  isemptii 

•li  le  oelebra,  *  teu  poder  aogtoenta?  ...  ■» 

••Cedo  coberto  e  mtr  de  armada  grossa    -''•      >> 
•■VeráBtm  seu  destroço  coejuradfl, 
>S6  para  vtrsi  déatroir-ie  pAna,     -  '*•  •■■' 
»Todtrjttfiad«e{4ò,  qdeteos  ganhada;   ■   ■ 

■  Nio  Be  a  injuria  da  Africa,  mas  nossa,  ■  ■ 
»Peis,eU»á  nossa  cqoio  eélá  tomada,  ■  ■  • 
»Quasi  o  imtgo  Clirístíesqiier  offendeMa 

»•  He  jxir  laeçer  tea  nomo  fan  delia. 

,  "  Dilalar  p*lo  Moa*©  a  lei  pertónda  >  .■j;,i,h-.< 
»Que  naralmi»  deixou  aqnoWe  escripta,  ■ 

»  A,  cuja  «aceno  aó,  lado  se  reade;  -.--.- 

■  Conua  quem  t»do  em  íSo  eawma;  e  (MllaQ,  > 
»  AqoBlte,  que  do  Ceo  leu  fogo  aecende, 

»  E  deste  ofayimt»  as  pesas  exerci  la,  .  ,  .> 

»E  sem  guardar  decoro  a  tal  aobrexa, 
»  Te  abateu  deale  oxide  a  Natareia. 

«  Poderás  estar  boje  no  Celeste 
-Aposeoto,  gozando  eiernagtoriai, 
»  A.'  Tista  da  mil  bens,  que  «Debwejt*;  -  ■•■         -■•.  j 

■  Mas  para  que  le- avivo  esta  Memoria?,  .  •■■>.  e 
»Q«*íhe  magoa  reiiovarte  o-que  pardealev  a::* 
«Sendo  a  perda  lio  grande,  e  ifio  notória,  c.-xiii 
xloda  que  será  parte  esta  lembrança, 

»Quc  te  num  a  tomar  Hetta  viegaeç*.      ^! 

«  E  pois  he  poderoso;  e  tsdo  treme      -  mrl 
»De:sw  braço,  deaaauK.deoeaa)  te  f «#*;.  í 
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nfe       EHSAIO  BIMUtnGA  CUSíVK,  Í0»0  VIII. 

«•Isto  le  lembro,  (aqui  suspira,  *!Sjísotí)  ;.- 
•■Para  qne  inish*  Seita. nSosttestJagR:'    vC  « 
»  Que  o  grão,  que  semeei,  de  quem  se  teme, 
-Como  de  mi iiiania,  cresta  e  vinga;  .     - 
»  Accude,  ,que>  este.imigo;  tõumphaale, 
-He  praga  em. sementeira  suniifcMiel*  ■:.. 

Sem  querer  negar  o  louvor  d»vid©  aístn  íreebe  por 
parle  do  esiylo,  expressão,,  Le. «aro,. aè»  posso  dissimu- 
lar qae  as  idéas  uae  parecem  ítewd*),  aattpbilasop bicas, 
e  antilheologieas.  Precisa .  acaso  o  Príncipe  das  :lrévas 
de  quem  o  aconselhe,  e  instigue  para  o  mal  ?  N5o  é  el- 
le  o  Pai,  e  instigador  .d»  maL  e  dopeccado?  £ómo  é 
pois  que  Uafoma  vem.aq#í  iembrir-tlbe  anecessicTade  de 
destruir  os  Portuguesas,  frustrando  a  soa  expadiDl»  con- 
tra Anila?  NSd  é  isto  f«w  o  Propbeta  .Aiabô  mais 
Diabo  do  que  o  Rei.de  todas  os  Diabos?  E'  verosímil 
qae  um  infeliz  condenada-  ás  penas,  eternas  i  pai  haver 
introduzida  so  mundo. uma  religião. falei  ,  entra  os  tor- 
mentos se  embarasse  cem  s  prosperidadtvou  decadência 
dessa  religião?  Que  interesse  podia  elle  ler  nisso  depois 
de  morto,  e  no  Inferno?  Mabonjet-,  sjqaeoi  oio  pôde 
sem  injustiça  iwgar-se  um  génio íeittaordiaarkj.jera  um 
ambicioso,  e  os  ambiciosos  d**  reparam  ss  seio?,  quan- 
do se  trácia  de  adquirir  poder,  «u  riqupiai:  .julgou  e 
não  se  enganou,  que.o  caminboJnaís  CapiL  para,  adquirir 
o  poder  suprema  era  fanaiiatr  os.Àrabeâ,1  hísAnio  uma 
religião  nova,  «eis  aqui  porque  aeiet  firopbeta,  e  En- 
viado do  Altíssimo  para -reformar  o-geuan)  liumano:  po- 
rém mesmo  concedendo  que  elle  depois  de  morto  pudes- 
se importar-se  com  o  que^se 'passava  do.  terra,  poderá 
allribuir-se-lhe  o  desejo  .de-que:  os  ^AÇrioanos  se- conde- 
nem para  se  manter  o  poder  doDial»,  icoaservaodfr-se 
■  sua  seita,  eoroo,se'Qlle  a  bouv<»sse,  fumiado,pitra:  pro- 
veito delis,-  e, não  seu.  O  ffotta.fas  dizsr  m  Author  do 
Alcorão  iji]  ■.>  .s'p  :■    d  w  -UtM  - 

:..'.■  S:  W3  í>!:f.f  í"íj  9-V  ;     .1  : 
Obrigação  te  cabe  Ha  impara»*,  i:  -'  u:  v'  - 
Sob  teu  favor,  essa  Africana  parle, 
Pois  seus  habitadora»  staguleresv'  k. ;  j  >. 
Trabaibaio,  sjívqtte.padauí,  danie^ter-ste!, ,  ■ 
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uno  kkjv  ctnm»  ii,  ..-*i"  Sff 
.•NaVéniolo  4htr,  qvc0»Mosutaaae*'ador*iir(rlMaho-; 
e  que- ío  «Buíram  por  Hw  agradai,  efriíedecert-itac?  O- 
no . éptMHel  que  u«  hoatem  wsiruido  escreva-.' sentir 
lbante  absurdo?  Pois  o  Islamismo- considera  o  JDfcib* -co- 
mo Deos?  Sam  eslas  as  idéas  consignadas  no  Alcorão? 
N3o  prescreve  ellfr  e  cotio  a  im  Deos  muco,  txeador, 
que  puna,  e-  recompensa?  A  JmmorttlHlade  da.  alma, 
nio  prometia  aos  hcas  o  Paraíso,  e  olaferua  anfc  maus? 
Como  Çois  se  atlnòue  aqui  oculto  do  Diabo  ac-s  culto- 
res do  Uahoroetisaw  ?  Tem,  é  verdade,  a  desventura  de 
professar  uma- religião  {sisa,  qae  os .condoí  é-pevdiçBo 
eterna,  mas  t  atoarda  snppdr,  e  «firmar  que  adoram  o 
Espirito  das  Trevas.  A  expressão .  do  Patinaste  Bmnet 
PH  gentium  Demovia,  uâo  quer  diíer  senão  que  os  Deo- 
BWiloBÍogftos,  entes  perfeitamente  ideaes,  e  alegóricos, 
foque  a  ao  san  o*  Denwoioa)  que  verdadeiramente  exis- 
t«mi  pelo*  meios,  •«  crimes,  que  se  lhes  atlribuian,  Ih* 
aefvjwa.de  «xeatpla,  e:íuoéntij/o  pafB'eowelle-toí,  vin- 
do assim  a  ser  o  mesmo  (br-llie.  ouilu,  que  dar  cullo  mis 
DemoaiosV' mas ooo ee segue  poe isso  q «o  ob  Pagãos,  qtfe 
adoravam  esses  Deoses,  os  tivessem  na  conta  de  Demó- 
nios. .     ■' 

Quanto  ao  estyle  deste  Pocra»  OMcardocoro  «í  sens 
admiradores,  cm  que  ó  puro,  elegante,  nterei  eele*ado; 
mas  observo  igualmente  que  é  pouco  flexível,  «ançado, 
e  monótono,  é  seruNhaole  ao  liraBtHo  de  um  grande  edi- 
ficio  incendiado  ,  qoe  .apresnatanm  vasto,  e  ncjttiante 
tanque  delante,  qoe  pmdtuí.grendocalorv  mas  aao  le- 
vanta uma  «ó 'labareda.  <>  Poeta  .nar/atido ,  «■  safe  he- 
roes  discursando,  não  mostram  differeaca  alguma  no  mo- 
do de  exprimir  os  sentimento*,  eidens,  p*r«e.que  con- 
templamos um  quadro-deseuMiio.  se»  claro  .escurive  em 
que  as  figuras,  o  í»  objeíloa  estato-  sóniftBle  tuuacados 
pelas  linhas,  que  migaelam  escoltareis.    : 

Ao  defeito  Wa«M»o^i*,  ,qae  já  *ão«  peqaeno,  se 
•jantam  maia,dau«;  *  ma*ssen#i«eia*  que  saia  taÕecla- 
ção,  e  a  ped«Ltfl«a,        .-,,,  '  .  - ;/ 

A  affeclaçjío  li»  éçotwBím  ecm  todas  a*  Poetas  da 
Escbola  Castelhana,  qne  havia  abraçado,  e  pede  a  justi- 
ça que  se  confesse,  q*e?eWe  é  estiai  mesaa»  dospoucos, 
que,  poraettooaiiiiB»,*íh«ani  perserowrsa.desftces- 
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180     ensaio  BiogftiFBrar  cumco,  tobjo  vm. 
cos,  e  descoaebaves,  em  que  esti»  a  Ptebe  Literwia  do 
seu  tempo;  masaem  por  isso  deixa  deosfateraeatirfre* 
queotemenie  em  muitos  Jogares  4eHe  :  por  eaemple,  m 
Canto  I. ,  fatiando  o  Inferno. 

Kqm  compete  côa  a  HoMe  a  Vidaf 
Si  o  nome  be  «ida,  «d  morie  bio  «e  sabe; 
Si  ne  vida  o  nono  como  está  perdida? 
Si  ac  morte,  quem  lhe  tolbe  que  se  acabe? 
Nas  sei  que  «ida1  morte  so  appellida; 
E  morte  tívb  -he  «orne  q«  lhe  eabo : 
Quo  satn  da  vida  os  hórridos  efeitos», 
B  sam  da  morte  o*  infernaes  sujeitos. 

Bira  algoea ,  que  saiba  o  que  he  poesia ,  qoe  estes 
eoBoeUiahos ,  estes  eoevapostos ,  a  jogos  de  palavras 
fritam  bom  em  assumpto  lio  terrível?  Será  verosímil 
que  a  Condessa  *de  Monsanto  vendo  partir  a  mb,  em 
que  vai  seu  Esposo,  se -dirija  íembarcacSo  com  expree* 
■fies  tao  (iBgBBhosas,  em»  estudadas  com»  estas? 

Agora  (diz)  ingrata  Nau,  agora 
Be  ti  procurarei  targa  fringancs, 
.   A  parle  me- levavas,  onde  mora 
O  todo  de  oiHiba  alai»,  e  da  ■  ■esperança ; 

-  -  Hum  bem  de  tantos  annos  n-'hum  só  hora 
■'     Assim  me  levas  cVessa  confiança?  ■ 

-  N8o  teme*?  qae  te  abrace  nada  covas? 
-  :   Mas  ai  I-  co'bem  qoe  levas  te  asseguras. 

Si  eitar  parada  soflres  gravemente, 
Sr  das  outras  e  tido  curso  ia-aejasi 
Esse  peahor  me  solta  Itvremente, 
Livre  te  deiíarei' eema  desejai :   '»  « 
Qeandv  nao  te  farei  cem  fsren  argente' 
■■>■   Qae  m  costa  quekrada,  e  aberta  lejat, 
Mas  ai,  qoe  heide  salvar-ts  do  perigo^ 
Teis  periga  meu  bera  lambem  contigo. 

'    Al  I  e  nflosejaa  a  men  rego  sorti*, 

íermie  Baèea- qtn  íi  ^gumdatwo  líôf»  -•.  ■>"»• 
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-     '      1ÍTBD  IH.,  cmitcto  ri.  SEI 

■Não  v»b  tâo  arivi,  q*e.  lambera  ofio's«  wda, 
Contra  esse  bem  p»  «aja  causa  o-fapo; 
Mas  doale  meu  mal,  c  Ma  descuida     ■  •  -  c 
Teu  lenhe  miflba  v»t,  q«t  si  ameaço 
/       ;    Naufrágios  tens,  sara  lances  de  tom.  amante  .  ' 
Peito,  qw!  para  nada  Má  constaste. 

NSo  apparece  mebos  snllura,  «■  menos  estado  naCar. 
la  que  a  Esposa  4o  Coado  de  Marialva  the  dirige  aà 
momento  da  partida  ;  vejam-se  estas  deaa  Estancas. 

TUo  apressado  estais  para  deíxar-me, 
Que  antecipais  o  tempo  á  mini»  aporia?  - 
l*or  um  pouco  podareis  enganar-me, 
Nêo  temais  que-  sem  fés  sb  haja  a  -vietori»;"' 
Quereis  huma  ganttar?  podeM  ganhae-me  -  . 
Primeiro,  não  queimes  que  esta  memoria 
Que  vos  Be  do  meu  ml,  me  fique  em  ymi 
Que  me  condena  a  mim,  e  *■  vós  sandeus. 

A  mim,  porque  tão  pouco  acabnr  pude, 
A  vós,  porque  tão  .pouco- por  mim  destes,' 
E  si  não  ha  piedade,  que,  vos  mude,       .      ' 
E  tendo  a  vontade  au  partir  prestes, 
Permitli  que  de  hum  só  gosto  me-  ajiutc,  ;  ■ 
Direi  que  este  so  gosto  me  Giesta,        '  ■    I 
Mas  ai,  que  temo  «eu  riesiorro,  e  sorte,    - 
Sois  D.  João,  Coutinho»  Conde,  e  foele.- -    ■ 

...■/' 
NSo  digo  que  estas  idéas  uá"o  sejam  nobres,  enge- 
nhosas, e  alo  aufehMs,  mas  acho  aqui  «erta  potencio- 
sídada,  certa  argúcia,  e  angttinenlacfir»  rhiAthwk»,  que 
se  aninha  melhor  oom  a  deeltmaçjí»  forenoe,  qwí  com 
a  dor  de  coração  mulheril,  'apaixonado;  e  saudosa. 

A  pedanlaria  nasce. da  ma*u«  qoe  o  Autoor-iéta  de 
alardear  a  sua.  erudiaflo,  m  verdade  mui  'VaniadaV  mas 
que  um  Poeta  Épico  deve  ter  o  cuidado  d«  foudfr  ra* 
pidamenie  na^  poesia,  conto . praticaras»  ELqumio,  Virgí- 
lio, Torqualo  Tasso,  Arioslo,  e  Luiz  de  Camões,  que  de 
certo  nâoeram  inferiores «m  conhflcuneDtBsaYKcoMo- 
si»bo  de  Quevedo  f  mas  que.  dMxavam  atui.  Autlores 
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Vit      essaio  Bicauneixt-  carirco,  ■■-  rowo  yiii, 
de  Poema»  Dídaticos,  -e-  DirinscaticBs  a  qtjemisso  ca- 
bia, o  deraorar-se  com  as  matéria»  ■sticotíficas,  que  fa- 
iem o  objecto  d»- seu  trabattio. 

Quevedo  povém  .  tslá  tio  iMge  e>  observar  «la  re- 
gra judtciosa,  que  rie  propositt  procura  ticoasíoes,  e  ás 
vezes  bem  mal  íundaorciHadfls,  para  se  entregar'»  lon- 
gas digressões  sobre  taes  objectos,  com  prej uizo  da  rapi- 
dez da-  narracia  Épica,  e  até  da  marcha  da  aepio :  por 
exemplo,  aiostia  elíe  a  Armada  Porhigoeia 'singrando; 
em  sina  noite  serena,  e  alumiada1  do^teíapv  ei-lo  aH 
mencionando  as  constelações,  qne  se  divisam  pelo  Ceo. 

Porém  nunca  do  Norte'»  sopro  leve  :   "''•-' 
Assim  desfez  as  nu  véus  deste  ctims,    ■ 
Nunca' o  Ceo  mais  sereno,  e  povo  esteve 
Debutando  no  mor  ratos-  de  cima,'  ; 
Que  Estreita  antigamente nòttieieve, 
Que  senta  visse?  O- resplendor' anima 
Das  preciosas  pedras  a  Corda-    "  '       '  Ju 
Da  que  foi  a  Tbeseo  piedosa,  e  boa. 

Vé-se  o  Cavalte  Pégaso,  e  o  caminho    '    ' 
Lácteo  por  seu  candor  ja  manifesto:  '_■ 

Vé-se  a  que  Perseo  íívfa  do  Marinho        ■  -í 
Monstro,  trocando  em  gloria  o  fim  funesto. 
Vê-se  Perseo  lambem  aHvisinlio, 
Vê-se  Grionle  ao  Navegante  infesto,    ■ 
Vé-se  dos  Argonautas-  a-frioteira  :  ■ "    "; 
Nau,  que  rompeo  a  cérula  carreira. 

Vô-te  Hercnkf-,  o  collo.  oCktie  aclara,    ■ 
*.-.  Vé*ae  Águia,  vé-se  a  Lebre,  e  éSSfeiftatario, 

--     Vé-se -Cassiopea,  e  *  celeste'  Ara,    ■     ■' 

M»,siguo-Scifltíllar  áVS»gítâriov 
-i    Ye-sa  o  marinho  Oet»,  e  o  cBrso  pára      :    . 
>       0:ligaÍro  Delphi»  uo  signo  Aquário,    •  '•■  '<'    - 
•a.  -nfontra-se  a  Hydra,  qne -com  boceas-*ele:    '■ 
-.'..■  Sele  matar  ao  "lago  na  "vtã  p-rorMUe.  ■  "; 

■i.  •"  -   Vè-se  a  granáe  Ursa,  amada  «ntijrautentq-  " 
^De . -Júpiter,  era  nomo  de  tktttisto,  ■■■■■-■  ;.>    ■)'  '■ " 
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'  urna  x*i.,  utmu  ii;  ■-■■■■*•     233 
-,:Stm  a  menor. iorolf»  *a  Serpente,  ■ 

£  de  outra  parte  o  Filho  he  laailtcm  visto,-     - 
Que  liindo  parti  mata-la  incautamente 
Júpiter  <•«  pinifl,  «  magoa  diais     - 
O  lei  da  Plaustro  imraoto  carreteira,    : 
O  Cão; :na-:-Libra,.CepJieo  no  Carneiro.    - 

Eslas  Estancas  'sara  eteetletítes  pelas  idéas,  e  pelo  es- 
*yk,  e  teriam  lodo  ologarera  utn  Poema  Didascálico; 
mas  em  um  PoemaEpíeotifia  podem  deixar  dè  co^side- 
rar-se  como  deslocadas,  e  pertencentes  áqnelles  ornatos 
demasiados,  que  Horácio  classifica  como  ambitiosa  orna- 
menta. 

No  segundo  Catifo  transporta-«òs  o  Poeta  j  um, mon- 
te pouco  díslHDfe  de-Arsila,  «ude  em  uma  gruta  vive 
retirado  Eudole.  famoso  Magico,  e  diz  a  respeito  delia 

Este  observa  as  Estreitas  radiantes 

No  mais  alta  silencio,,  e.inais  profundo, 

Notando  os  movimentos  das  errantes. 


Este  das' persuadidas,  «  befla* ■ !:.  ..-,'«. 
A  propriedade,.  eaDau««ui  âjcaup^i,  .,,,  -cjj 
E  disvelàdo  éni  conjunção  de  Kstrellas, 

A   CUJOS  M*y^U#,fW^lW9fc     ,.  ;    !,:,;- 

Figuras  '.espantosas  .abre.  q9H#s,..  >..,{..,  ;-  i,:fp 
Com  qu£.a8.,s«m%^.^a,ita3D  Ase^osamjmsà, 
Qual  em  Jeçilfo  ftu«,t  ^ÇaJtjWionift  0-,  „K 
Qual  em  Sagpvj^e^  9«*J  M<4MfiNi  r>'A- 

Para  om  Çaefna,>Ep»c»j  ew-iistotasaaate^nwoiíoela 
no  pueridpi>edap^se^^alfóc^ief(uJiei(>£niiânMfBtrar 
mais  conhecimento  de  pedras  preciosas  do  que  um  lapi- 
darÍo,1*oi^nM.!eOS»^l«^?'*m'e*|iBffl'^l»^  e  as 
suas  propriçd^e*,:,da*flph«6!*aBti»  <ftQ<<UxK»g*  tão 
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234        BKSA1Q  HHUMMW>  CHUÇO,  «HO  TUI. 
fastidioso  coma  inulH  desta  tasfmav  madiea  da  Brasaria. 
OuçamíMo: ■  ■* 

Qual  se  mestra  em  puríssimo  aJameal», 
Por  arte  aberto,  e  bSo  por  Natureza, 
Qne  esle  resiste  ao  golpe  aajs  possante, 
£  só  comsigo  lavra  esta  durcia  : 
O  mais  presado  delk,  e  mais  prestante, 
O  Indico  no,  r)ue  de  menos  grandeza 
O  ferro  a  pedra  de  cevar  desvia,  ■ 

E  o  Náutico  instrumento  ao  Norte  guia. 

Qual  cm  verde  esmeralda  transparente 
Que  produz,  mais  presada  a  Seyibia  Cria, 
.lestas  virgíneas  quebras  não  consente, 
.    £  mostra  a  -dor  ua  quebra  da  valia. 
Mui  celebrada  foi  por  èxcelleute, 
E  grande  aquella  na  qual  Nero  via 
Os  Theairos  melhor  representados 
Do  que  si  fossem  dôllo  próprio  olhados. 

Qual  oa  formosa, I  arrôa 

De  varias  corei  cm  !  i,  _ 

Do  celebrado  Alpheo1  ía 

Depois  na  índia',  no  'creia  amada: 

Nesta  co'as  linhas  de  outra  véa 

Ora  se  vé  huma  Arvore  estampada, 
Ora  outra*  fiorcs.ora  huma  coroa,.  ■ 
Qual  oa  de  Pyrrb*  a  faftia  nos  pregoa. 

Qual  vive  «o  Carhuncwto  inMnflrdo, 
Qual  Troglodita  d"Ahiòá  acna,  rgo», 
-  íuje  fulgor  Dao'tíe  tf»  Oirtro  offeníiito, 
Mas  c'o  *eB  toda  Petífá  está  formosa. 
.No-  fflaeho,  como  mais  efflnòttféeído, 
Scyntilla  alguma  Estrdla  luminosa, 
,;.  llgUM ;qj«*etfr oHa*> q«j  «Wdlfflell*  ■'-'■" 
■t  -Na  freme  de  Àbnirjtal  se  S6b*a  pr-lmeiM 

■    Qtfat  wh  T«i«írto,q^ft!c*-Vcf«'IttJrítia( 
:  '  Vofcrt^'doniW6pÍ*tó«k*,:'e  fto^ré,    v 


:.COOglC 


UVM  11tlt  QUITOU! 'IC   ■■         '        3 

Qoe  primeiro  pór  Gente  ptrttjrinfc 
Em  Cbyte,  liba  da  Arábia. «descobrt»  .  ■ 
Ou  o'oalra,  que  c*o.mar  roxo  contina 
Looge  achada  da  praia,  o  nobre  cobre, 
Lançado  a' agua  quando  mais  ardeu  te, 
Tépida,  e  fria  a  torna  em  continente. 

Qual  figura  se  vé  na  Dragonila 
Lúcida,  negra,  achada  no  Occideote, 
Do  Dragão,  que  a.  produz  na  fronte  dita. 
Que  com  cauiella  alcança  aqueíla  Gente 
líerva  de  confeiçío,  que  o  souinò  incita,    ' 
Lhe  põem  ia  Cora,  estando  á  Fera- ausente, 
E  como  entrando  nètla  se  'adormeça,  ■ 
Segura  deita  aos  golpes  a  cabeça. 


Qual  «a  verde  Elytffipo,  ou  Entropia  i 
A  farawsa  JfcroeraLda  partida, 
Vista  era  Africa,  eu*  Cypro,  euj  .Etfiiofiia, 
De  Baagwinoias  gotíae  eapawida.. 
.  Ebta,  .HQtada.cfl  sueco  daflerya  própria, 
De  seu  aowjc,  [do  8ot  n'.*g»R  (mia.[  '-.■■ 
.IfeíBwllia  -Uma,  aliev  de;  oôr  saagviu,      i-. 
A úm»  que  «flljítsa  a  («ce-alabutriMt. :  .  > 

Nts*«(,'8liv'outMB  pedras  iraaepareates 

.  ftftstcava Hadolo  sua  &mtíiicla,-:*.Arte,  :-■.■: 

KisetjBsdo  M-eifeiU)s  dWereatet;    -  .  ■;..-. 

.:A«si.  tletta*  ».  ajadei,  «ssr  asrfcfatte-.  ■■■■■"■ 

,E  "stado  fWtos  *ariw  aociienda  '        ..;tJ  ■• 

Do  tempo,  e  rostos  4e  Sotuníve  Marte; 
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BSfi      ensaio  Hoaumoo  cuiieo,  «no  rai. 
E  pelas  traárçõiwdé  Aliaste  herdadas,  ;  ■  ■ 
E  tigm«s;  quo  ali  deiaou;  pintadas, 

Que  algum  grave  inToriunio  se  apparelha, 
A'  Mauritânia  por' occulto  caso, 
Aproveilar-se  quer  da  usança  velha, 
(Para  vêr  se  vem  perto,  ou  tarda  o' prazo.) 
Das  sombras  tristes  com  que  se  aconselha, 
E  por  isso  tirou  de  hum  éneo  vaso 
Hum  lucidoDiadoêo,  'onde  liana  ' 

figura  abeHa, que  a  tenção  convinha.   ■■ 

Quando  um  Poeta  quer  iractar  destes,  e  outros  .obje- 
ctos co.bi.  Unta  particularidade,!  e  exlencSo  da  obra  a 
coinpóY  um  Poema  Didascálico,^  ou  Deslriçtivo,  «  não 
uma  Epopea,  em  que  é  necessário  que  as  matérias  scieu- 
titicas  sejam  todas  de  leve,  passando  o  Poeta  por  el las 
com  certo,  despreso  magnânimo,  para  me  servir  da  «• 
pressão  de^Bulgarini  a  r 

Alguns  Críticos  tem 
Cam&es,  por  haver  mis' 
lhoso  Chrislão  cora  o  M 
c  a  Camões,  mas  sim  a 
com  justiça  applicar-se 
Santos,  nem  Demónios 
sentando  papel  algum  i 

sobrcnnturaes  saro  tomados  dos  Mylhos,  Gregos  ou  Ro- 
manos. Tndése  réduE  a  que  osPortiiguetesTnÚam  nas 
circumslancias  importantes  conforra&  as  td*É3-  da-' Reli- 
gião, que- .professara, :  e  isto  fiaff  é  o-qtre  se  Chama  mis- 
turar o  meraví lhoso  'CfcWsIBO;  cort  o  Pagão:  -essaf-mis- 
tura,  (saerffiga  lhe  chamam  signas,  com  bem  poctoa  ra- 
zão, me  parece)'*à'o  se  tlfcpéra1  ne-sLusiadas,  mau  sim  no 
Affbn$oAfric#wl~t\w$&  observam  filiando;1' e«perandu 
como  agentes  eofertínataraes  da  acfío/DeoB;  le  Sáatâ  An- 
tónio ;  Lúcifer,  e  Megera,  os  Anjos,  os  Demónios,  e  Ma.- 
foma,  e  a.-fctndisJftiPiDihcd.^Nwwj,  ■osrTritgesv  tótWi- 
das,  Glauco,  «.■daas.iTheLysi  e  algumas? cotMtft^ur«s 
mythologicas;  e  se»ierabàrgo.dijitó,  aiada .oenhanhCri- 
lico  censurou  t*te.. descuido -ite  Jtfo»inb*i  taliftdoww  laa- 
lo  contra  Luiz  de  Caaftatv  qa&tMU  pafffc,  Om  iiào>*peo- 
cou,  ou  só.;veiiffllme.»uj:pií«ara. -.!-■)  -j  ,v'U8i  :1 
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.i'.?  i>u  ■lirt01T«»,íB»IÍMIi,*:*i.,,"r-'  •       ?2Ã7 
A  melrcíicaçfro   é  um*  'das  pfrrtes  que  'lera  siío  mais 
louvada  neslf^lipcpe-ja,   e.col»'feaM«Dtersz3crt'-pdrqiii;  é 
«m  geral  .harwsnios*.  e  forta?   mas  essa  teríifictíçào  é 
íiimia  mais  monótona' «i»  que  »  estylo.  fi'  ns  (verdade  dif- 
íiul  ei]CQ*a*r.aqnJ .■verso-1  fadM  de  oúíbbw,  d&Sonori- 
tlade,  duro,  ou  prosaico;   mas  lambem  lodos  esses  ver- 
.«sovcinlredos  da  «>esw£  m6i)<tfra  par*oenj'p*fis  flndi- 
■jdas,  no  aresmo  raelde, :  «  por  coaieçMnefi  parfeikattea- 
ifeimios.  SÍitÍ)ff.BM  »4  quase  destaque  Am  oairos;:c 
venha  ferir  o  ouvido  do  Leitor  com  uma  vibraçío  difie- 
■  Jtnte  da- dos -outros,  qne  se  apreste,  retarde,  arroje',  ou 
-vi»  conforme  a  idéa  que  tem  ■»  eiprwir,    todos  efes 
i hunham  os  mesraocouipasso,  «cm  passas  ignMSt  coma» 
rtehionr  de  uma  aors,   ou  cadencia  dosoaalhes  sobre  a 
>iúgm&.    n"  >  "  '*•■*■)-.. 

■••  ■  Quando  leio  uma  sequencia  de  Oitavas  de  Vasco  Mu- 
•siatia  de  Quevedo;  ptrece-une  estar  veado  um  regimen- 
to, do  infiuneri*,  que  marcha  por  sessões >ãt  jííisko  grate, 
;  com  ÍBlcívallas  imunes,  « sem  que  bbí  ouso  nnuper  a  li- 

'■-  VíOpwreni  um:  date  ■«!«-' que  Yttsco  Mosioho  de  Qaerc- 
do  uão  tem  igual  entre  os  nossas:  Épicos,  que^é  a  faoáji- 
-idbde  dfcrymiiF;  nadai  mais  Mra  «és-stus  estripiés  do 
i.íjiie  um  voeabete,  quesirva  sóipar»  «mu*  a-oco  asna  ase, 
-.*<to  ■■<{*€  um»  ryma  qoe  illiníiiwd*  nflffprejodique.  oserj- 
■íido  ;  f  oderit«ios:citaniiuito9  entemplôs  ■*ciUa  perfeição, 
rythnitca,  roas  bastará  aota*  esta  Wlata  49  Gaiata  Ilj 

Pt*its\escBrasin*ens!já  .TesBfdndai.f'  -.'■  ■      ; 

A 'bulia  AJimora  vinha,  dando  á  'ferra    ■        ., ,  ,t 

>    A -desejada  tus,  c  desfazendo     .      i    ■.<   ■■<.  .-i.  j 

-  O' carregado  horror;  quo-a  Noiteeaeerra:  •■ ...   i 

■  'iiiíeiB~sc  as  cousas  poeto,  a  ;  pouco  -<  veado,    .  r,  ; 
.   i        O  irfarmesaoe 'tiiedeoho;  « -rálle,  e:a  serra   -■-., 

'.M  ítepoisde!  •uairc:Aurefcis,  quando  entrada;     ■  ?. 

■  ■  ftoinpiaí»do.H3lrailo  a  íralQ  :MQia4a-.      i:  t>\-'n\ 
Evesf'òuira' do  fcaniolV.'  '  "'  "   ■''■•'':"■■  '■'"  ' !í 

Abrc-se  de  improviso  ali  ca  Terra 
Buma  .alta,  l'fliida,;.e,.vgi  ,*aJii»4o,-lftBlçv  u 

Que  aiajw,  la  t»ia.í»dç  m  fà&miaíi  ii  ■■ 
17 
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«8     mu»  imanam»  atem»,  tomo  mi. 

A  Gente  condeeada  a  Eterno  pranto, 
De»cabre-rse-4be  tudo  quanto  encerra 

:     líjie  aliysme  de  rasgões,  e  de  espanto ; 
Ellc  parando,  com  a  vista  intensa; 

. .  Bebe  furor,  vingança,  e  ódio,  «  offeou* 

,  Equasi  lodo  o  Poema  eslárymado  com  esta  facilidade, 
-refenpeeaL,  sem  euabas,  uflO),espre6sÕea  violentas,  ephra- 
.8» -viciosas,  que  debilitam  a  pintura,  edestroem  aforça 
énespressao. 
.■,.  Vasca  Mosiolio  de  Quevedo  aprovetta-w  frequente- 
mente  das  idéts  dos  outros;  soas  ajuntando-lbe  oircams- 
-  tanoias,  e  adornei  de  saa  própria  lavra,  que  o  salvam  dia 
'  culpa  de  plagiário,  eu  servil  imitador.  Nem  se  julgue 
qne  ellc  se  cubarda  de  confrontar-se  com  os  matures 
Poetas,  pois  Bio  receia  medir-se  com  Virgílio,  e  Camões 
nas  soas  invenções  mais  sublimes.  Taes  como  o  episodio 
.■de -Nisa,  e  Euriolo,  Adamastor,  e  a  liba  dos  Amores. 
i.  Na  minha  huniiWe  opinião,  parece-me  quedenenhuma 
destas  competências  se  sahio  elle  melhor  do  que  do  de 
Adamastor,  posto  que  ficasse  muito  inferior  ao  original 
(ela  formosura  do  estylo. .  ■  . . 

A  Armada  Lusitana,  ao  .peneirar  peto  Estreito  de  Gi- 
braltar, é  combalida  por  em  bmr«  temporal ,  que  dura 
trei'  dias ,  e  bodos  elles  vêem  os  naveganles  levaatar-se 
-diante  desl  ema  figura  gigantesca,  que  firmando  um  pé 
n»  Calpe,  e  euiro  em .  Aby»,  se  prepara,  ameaçando-ce, 
para  lhe  disputar  a  passagem.  Este  phantasma,  c  o  Gi- 
gante Asotbeó,  Filho  da  Terra,  qne  reinara  antigamente 
naquellas  regiões  ,  e  sendo  morto  por  Bercnles  fura  se- 
pultado em  Tanger^  O  Mnge  Eudolo  á  força  de  conju- 
ros o  fizera  levantar  do  sepulebro,  revestindo  seu  esque- 
leto de  nau  figura  phnnlastic»  para  atterrar  os  Portu- 
gueses,  e  faze-los  dòsiatir  do  sna  empresa.  Esta  idèa  & 
sublime,  c  bem  aproveitada  a  ir  adiça»  locai  da  gigante; 
posto  que  seja  mui  de  enêr,  que  Que-ved»  nôo  concebe- 
ria  este  quadro,  se  não  tivesse  visto  o  episodio  de  Adft- 
mestor :  vejamos  agora  a  ekécucSo, 

«AJeimesa*  Sot,  que  quente  veie, 
»Vi  nesta  tarde  a»  penas  «teudeado,    <■ 
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•iiyw  wtE-,  amno h. . ■-■  ■       WH 
«Notei  d'Esac*  M  Atas,  qos  da  meio 
*  Do  mar  fora»  clamor  i  praia  erguande  j 

■  A-Fuliaas  em  secco,  c'am  rodeio 
«Ledo  nt  branca  arôa  aod»r  formeod», 

■  Deixa  o  Paul,  e  a  húmida  Alagoa 

»  A  Garça,  e  sobro  as  nuyens  grila  e  voa. » 

Esta  latine*  4  'oitada  d» algnu  vapsos,  da  Yiigilio, 
nas  suas  Geõrgicas.  .; . 

•■  Notei  o  discorrer  dá  .errai.ie  Kstrella    . 

■  Deixando  alraz  csíbÍdIios  icilemmadfts, 
«Na  escurfc  noite,,  e  a  luminária  delia 
«Mostrar  ao  Mundo  os  cornos  offuscados: 
»  E  notei  ao  pascer  a  Aurora  bella 

»  Os  cabeltos  de  negro  maculados, 
m  E  o  Sol  envolto  em  nuvem.  >■  Isto  dizia, 
'  E  toda  a  Armada  jâ  se  apercebia. 

■  Quando  sentem  no  abysroo  mais  profundo 

■  Ferver  em  rojos  altos  as  arfas, 

■  E  logo  com  bramido  furibundo, 

■  Roncar  as  ondas  hórridas;  e  fêas, 
«Estremecer  continuamente  o  Mundo 
»  Por  castas  da  ordem  natural  alhéas, 
•  Suspende  a  todos  hum  temor  incerto, 
»Qm  perigo  rebente,  e  se  vem  perlo. 

»Ue  mais  vMdonlía  ii  Sombra  do  ptrigo 
•>  Em  quanto  a  forma  temerosa  encobre, 
» Que  mal  pode  assefltar  ninguém  conraigo 

■  Que  acertado  remédio  Helttí  sobre, 

■  Tam  Tora  já  do  seu  assentu  antigo 

■  Sáe  o. mar,  «pie  te  teme  as  Naus  soeoire, . 

■  Que  de  bui  balanao  em  -outra  ««adidas; .. 

■  Em  gires  sen  goterao  andam  perdidas.     < 

»  Renpe  nisto  •  furor  dos  bravos  ve*í*s, , 

■  fiara  lotai  destroço  ceajurados, 

*  kV  ianmaado  com  eèpees  UBitOleato* 
"  Sc  apodetam  doa  ans  GÈmgtèmt,  ,  .. 
17" 
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M      tKsiio  jtooumeo  cmnco,  tixo  vítr^ 
»  Descem'  (fali  sem:  resist#no«  isempies,— 
•■E  «om.:ftirioso.atre.vtnieoLo  wsMtos-,      ,.  1  - 
«Quebram  .noa  frades. lenho»,  guarda  salta, 
-  Quem  íuâirú  seaiiosi.a  furk  tanla.  ■  ....■• 

«Gemefam  .de^inpfoVfso^tiHim  (jstroftdrf; " 
»  Nunca  já  vislo,  as  la  boas  abaladas, 
'  "Como  si  de  irtgtitn  iWtmte  alto,  t  íedóudó 
«Fossem  por  terremoto  soçobradas :  - ■'■-'  -■'■ 
••Graças  aos  mares,  que  correram,  pondo 

■  Kstftoa' franca  as  quilhas  arVojadàs,-'  * 

>■  Que.-iiirfa  que  mooles  «lios  ípalavam,  y' 
»C*o  piso  aítcbaiad&  se  arrasaVai.' 

»Arma-se  lògó  hum. .nebuloso  manto, ' 
h  Signa!  medpnho  de  hórridos  ensaios, .       ,  ., 
» Começa  a  arremedar  com  novo  espado  .    . 
»0  Ceo  lanças  de  fogo,  e  de  agua  raios, 
»  Daqui  nasce  o  . mortal,  duro  quebranto,    , 

■  Vozes  perdidas,  laugui.dus  desmaios','.     ... .  . 

■  Desordem,  Cunfusáo,  que  tudo  estranha  ■' 
»A  quem  a  perdição  ccrla  acompaufia.       i  . 

»Trez, dias  sero  governo,, e  arte  emmoéi 
»Do  indómito  furor  ai rebalailos,       .,ii«i  ?.»■  i 
» Sempre  em  ou^ie,  qne.auacajdevisafiH-i 
"Outra  luz  que  a  dos  ares  inflarumadós; 
"Esta. passada  triste,  .que  deiwíiios,.,  •-[{ .. 
■•Causa  deipais  solícitos  cuidados,     ;:,  iH  - 

■  Como.foj  nos  perigos  derradeira,  !,.„■  ..-,  •• 
••Assim  foi  .aos  lemoresa  pfiortinh,i;.  . .,.:  * 

,    -        ■.         •••*■   -    •■     i.     ■      .■;■    -;     blrft    l»nt'    . 

.    «Nonea- jamais  nas  SyrtegiarenoBBs  ■  '<•■'■- 
«ParaAfrka  do  Efrvptw. passo  atreito, --v'  ■ 
••  Ondas  se  encapellaraei  ;l8o:  fnriosas~i.i  ir.'i 
«Transtornando  o  mais  forte,  e  ousado  peito, 

■  fí&mf  em- Sollla ,  e  ; e»rybderi  pertgasaíl  ■' 
-Tempo  se  armou  ião  .bravo;  e  iW^esteifof 

■  QuanrkiiltOPbtíTfi  rnais',ã|çu«e,  ecfcl-  vomita*),' 

» £  s  TauftWiitwka  muejutom?™  ;'  : 
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--  ■'  •■•■tmarixx.i  oumi»  w  r"'v  3     íéf 
:«Nuflca-o  ffial-HÍTâmadoProiDoatoriú'  ■'■■-" 
»  De- ^Mald-gs,  que  Sempre  ronca,  e  brttlla1,1  -  ' 
«Nuuca  a  Captíarecrmoote  -(36  notório'     ■"' 
»C'o  uasfragio  oruel- do  Grega  armada,  :-:!" 
-Em  pena  jis-Ea  d»  abrazado  Empório,  ■■!  i'- ■ 
»  Morle  de  Palamedcs  tão  chorada, 
»  Tompesiades  se  lê  que  léTHIMauff  >    '*■  ■ 
••  Que:  e* esta,  que  passamos,  se  igualassem-.  >■ 

Não  entra, em  dúvida  qo»;  *.descripca»  desta  terepes- 
lade  é  vivamente  colorida,:»  sem  embargo  de'  -alguns 
dos  seus  rasgos :de  erudição,^  mal  cabida  "Deste  legar,  faz 
hODfn'ae>tni!8nto  do  Poet»;  .comparei  perém  o-teitor 
com,  a  que  se  lê  nos  Lusíadas  de  Euiz  do  Camões,  «-verá  -- 
que  enorme  differença  as  separa,  e  quanto  maior  effeilo 
produiem  &  •  rapidez.,- ;«  biques  largos  eettergwoí  d*  Píe- 
ta  dofájt, -.  que  as  miudezas,  e  partíoalarisacoes  diffuaa* 
Dlemlfl  ■estudadas  do  Poeta  do;  Sado- IA  rizio  é,  <joe  Lvia 
do  .Cam&es ,  soldado^  e  navegador  piatou  um  phewm*- 
«o:  natural,  que  :iuuilaa.  vetes  liaria  observado  abondodo 
MD  haisKl, 'Ba  meio  doa  desertos  do  Ocèeao,  e;espewn* 
ào~.  arcada;  instante  ser  .vietima  delle;  o  'Vasco  Mousntaq 
«fiamia  «o,  seu  esmplor»,  descrevendo  o  que  noties, 
trnsaipresQDciadfl,  vâddictoitàndo  o  q»S  liavia'sabjdo  doa 
outros,  cera.  os  rasgos  da  sira  imaginação  I-  E  quem  da* 
mátí  que  nos  oooheceinos  melhor  um  objecto  quando  a 
ottiiiemplaiDos  com:  o  vista,  do  que  peia  que  delle  moa 
ooBuun*'  -,-.-■■  ■   :i  i'v  -   i 

8.VS  ■'•'■■%'•"■  ■ ' '    ""  *:!•:.:  r.  ;       ■  : 

t,;l:-\    -Mas  não  foi  este  o  mais  'e&tfittsa  medo,   ;" 
.  ê  i    »Qne  ou^ro  maior  o  sangue  DOS  congela,  i:    :■■'"' 
..."■  ' "fleteatarpor  dananle  alio  rochedo  ■    ■"/'■i 

■■  ;»  Vtraos  ao  longe,  e  já-aão  vat  eaa.tdla.ij   -     '-  ■  >" 
»MaÍs  perto  parece»,  inaier. segredo,    '„"■  e  i    :  •■'■ 
»Movendo-se  qual  sombra,  ou  forma  delia, 
» íluma  machina  em  tíot  de  horror  -notaimes 
»A  quero  .membros1  mortaes  affiguramós.     — 

» Vo|tO  hera  tâo^dêforrae,  que:  .segonid»  — 
»  Mostrou  depois  a  Estreita  que  scintilla, ■':  — 
»Tocando.cft'a>eabeaa:.o.Gemnrtnaa*'  -■■•J  — 
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»Em  Calpe  tiaha  hum  pé,  oulro  em  âbyla: 
•  Tal  quando  contra  a  raachina  do  MhtMio  - 1 
■  Orion  se  eoajura,  a  d<tstrai-lft  ■   ■:..-'/ 

«Intenta,  ha  viste  sempre  que  óffcreça;  ■■':: 
»  Os  pé*  no  «ar,  ás  aitveaí .  a  oaieça. 

■  E  dando  ha»  «moroso,  •  lor-te  - 'brado, " 
«  Qual  dança  já  Steutor  do  peito  «rrenca  :•>  ■ 
—  Ohl  (diz)  Gente -atrevida,  oh  Povo  ousado, 
■#-Qne  asai  cuidas'  achar  pataage  franca; 
■     «t-  Deveras  a  mau  nome  -.celebrado,  .-.  ■■ 
v ,    .<*!■•&.  rainha  iatatUiía,  e  atroa  carroao» 
:  *-<G*aidar  respeito,  de  quem  treme,  o  Mando, 
-r-Qoe  ahallo  a  Terra»  altero  o  mar  ptofupd». 

.:  Slettlor  fa*  aqui  tristíssima  figura,  è  |  sua  vm,  que 
igaalav&o  grilo,  de  sessenta  homens,  esiá  em.  proporção 
ao»  »  que  era  da  especar  de  uni  gigaaie>,  que;  segando 
•AraM  0  Poeta,  tendo  6b  pés  ao.  cuar  lotava  as  nuvena 
«Kn  a  oÈliaçla;  despedida  de  tat  altura  a  voj:  fle  Steator 
nu  a>  quer  «ria  o  n  vi  da  das  aavegtniet  i  Nestes  casos 
pede  o  bota  gosto,  que  se  nflofaga  compararão  atgaok 
para.  diminuir  a  grandeza  dos  objecto,  e  a  sua  veroa- 
Biithanos,  Gente. atrevida,  ePvvoaimda,  i  a.raesma  con- 
aa  díla  por  differentes  palavras,  e  sem  necessidade  ne- 
nhuma. O  mesmo  digo  de  caladura,-  e  carrtnca,  adver- 
tindo, que  esta  phantasma  é  o  'primeiro,  e  talvez  o  UM> 
mo  individuo  que  em  eslylo  sério  chama  carranca  ao  ses 
aspecto!  Também  seria  bom  que  o  Poeta  nos  explicasse 
porque  meio  AsnLheo  depois  de  morloj  e 'sepultado  podia 
abalar  a  letra,  a  alterar  o  mar' nas  suas  profuadrdides. 
Estes,  e  outros  reparos  seno  Inanias  seria  impassível  Ta- 
ze-Ios  lendo  o  Adamastor  de  (.uii.de.  Camões,  que  é  tio 
superior  a  Quevedo,  quanto:  Viigitio  a  tucano. 

—  Sob  o  temido  Asotfceo^maÍB. arrogaste 

~  Dos  Filhos,  que  a  fecuada  Tterra  levo, . 
«—  Esle  Império  de  Líbia  tão  possante 

—  Dchaiio  doupeu  jagn-sBmpre  «sleva  ;  '< 

—  Fui.  vencedor  de  todo, :«  triBorptíarjle, 

—  Que  («4a  por  noircaa ;ec  aw  deva, 
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—  E  do  Mundo  Senhor  eterno  fora  .  .  / 

—  Si  outra  mio  nào  tivera  por  SeaJwrn. 

—  Alcides  me  privon  .do  Reine,  e  vida, 

—  Demador  de  mil  Feras  espantosas, 

—  A  sepultura  tenho  coauecitta    ; 

—  N'huma  destas  Cidades'  populosas ; 

—  Se-  o  desejo  de  gloria  tos  convida 

—  A  conquistar  as'  Terras  abundosas,  ' 
—  A  que  eu  perdi,  e  lenho  toda  hoje  á  vistt 

—  He  .forca  vos  encontre,  e  tos  resista. 

—  Já  que  contra  a  tormenta  resististes 

—  Em  Naus  tão  fracas,  e  tae  bem  regidas, 

—  Aqui  oade  as  coluro  nas  altas  ristes 

—  Por  honra  do  meu  bravo  Imigo  erguidas, 

—  Aqui  rereis  agora  casos  tristes 

—  Com  naufrágios  cruéis  de  vossas  ridas,   - 

—  E  veremos  se  alguém  contra  mim  pode, 

—  Ou  si  em  tamanho  aperto  vos  acode. 

«  AfTonso  Disto  os  olhos  levantando 
»  Para  onde  o  assento  está  da  Eterna  Essência, 
»  O  Supremo  favor  está  chamando, 
»Com  voz  turbada,  e  digna  de  clemência  :  » 

—  Divino  Sal,-  que  estaes  alumiando 

—  (amolo  os  Ceos,  sem  que  haja  nisto  ausência, 
■»*  Mostrai-me  hum  raio  vosso  aqui  visintio, 

;  —  Que  estas  trevas  desfaça,  e  «ara  caminho. 

—  Si  lio  liberal  sois  da  luz  ardente     . 

—  Dessa  resplandecente  face  vossa,      -n 

—  Para  os  que  eslam  gozando  eternamente 

—  Beos,  que  n5o  cabem  na  memoria  nossa,. 

—  Nos,  miserável,  trabalhada  Gente, 

—  Em  Unido  triste,  sempre  em  noite  grossa, 
■  —  A-fl  cegas  caminhando,  mereçamos    -. 

.—  Que  vossa  luz  entre  este  horror  vejamos. 

■■Oh  quanta  força  tom  piedoso  rogo 
"De  bua»  aJotttafflicta,  satjre  jjpnresfles porosa; 
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"A  nuvem  de  huraa  aparte  se  flbrlaJifes,::  J -■• 
»E  o  Ceo  mcato».  »  ;fisli*ilnt-lun)iniisiy     ,'.-* 
■•Bm  cuja  luz,  e  rulilaote  fogo 
-De  Alcides  .a  Figura1  miiapirça  :  7  — 

••Se  transforme», brotando  itium  Juroe  tísojí  -  • 
»Com  que  se  perturbou  a  ttlmisirouesqaiíoí — 

»E  bramando  romneo-;  »--Fcro  inimiga/  - 

—  Inda  He  lá  me.eO(;<witaa,:e-o)o  «ffcpítea?  -  - 

—  Bastava  o  mat,;que  usaste1  já  comigo;.  >  — 

—  Quande  uhj  desbaratas,  e  raareadetti;   '  — 

—  Mas  não  paras  aqui,  que  no  perigo 

—  Meus  ooatrarios  ajudas;  ■B/oícdtifendcs;  ■ 

—  I'oi;que  longe  essa  luz  de  «tini  aâo  Ceras',  ~ 

—  Que  nao  podem  soffccnla  raianas  trewLS?  — 

"V,  tendo  o  resplendor,  por  -mais  odioso,  -- 
»  Que  a  nocturna  A*e  *>  Sui  rd^riaadxceale,  - 
>■  De  çoraje  frenético, -e.  furioso  -  -  j  V- 
->  Desfazejido-sc  JQi,felo«af  .Uftbjnta:;,  .;  :.:  -  — 
»Fica  o  caminho  menos  perigoso, 
h  K  pelo  Estreito  «niratufui.  W:Hroiíotey. 
••Quç.inda  que  dcstjuipj^s  nos  ^tchanioa,  .,'in 
..1'ara  nos  iç/omw. Í6W  estiiotmo*-.'      >  -.»;■ 

Nos  Lusíadas ,  em  que  o-  menitiíbos»  *  my ihologico. 
Vasca  da  (lama  implora  aoPudre  Eterno,-  «in  uma  tempes- 
tade, e  anode-Ihe  Vénus ;.algune  Ctiticos-dcmiti  humor 

levantaram  .altos  clamores  u.ioade«ar»ai[*íP»eUi,9e»  pie- 
dade :  no  A  tio  uso  Africano,  D.  ÀÍTonsoV.,  em  outra  tem- 
pestade, e  á  vifta.-dn  sombra'  dcAnthoo!.^*  ameaça  des- 
lruir-!he  a  armada,  dirige  seus  ■.mpósiàTViaarKsseiieia,  e 
vem  livra-la  d'o  periga  Hercules;  pensoBn^uuMfiD  mylho* 
lógica  epagaaeomnYenui,  «Antena,  "eo8Uyriheofcl(ie«ranj 
mudos.  Ora  sebem  eiíumiDar*oastií€oii3as.niofoi'CafliAe5 
que  andou;  mal,  -porque  ainda  qwtS  Visco  dnfiama,  como 
Christão,  recorri;  ao  verdadeiro,  fteua ,  o- agente. que  to- 
mava a  si -o-defuBdEi -lo,  .oáa+iO(Na, deixar. -de ser' om-eaie 
mylhologico,  porque  na  mythologia  é  fundado  o  seu 
.ineravilhoso [  o  absurdo. e  aiiuroborínciaestó  cm  Que™ 
dg,  que  seguindo  no  seu  íoema  o-ajemviJliosb  Cbristita 
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S6  terrc.  aqui ,  c  em.  iwijias  «ulras  partes;  :dr<  AjaMea 
sokeuaUiraes ,  tifadw  dPíWligjèP  p»piaí  E.porqiiBS* 
bade  culpar  a  mu,  õ  desculpa*  o  oslaov  que  é  r*»-da 
mais  grave  peccado,?!  Porque  ospariidos-íiteraçios  atf*M 
como  os  poliLtuosv  e.rejigíosos  lera  dous.  pesos , - e-dau» 
balanças,  uma  para  osíeus,  e  outra  para  os  .adversários'; 
porque  osgrandiaiflanipsoslimukt^adesajiatri  osfunotes 
da ..iovcja, ;  c  é  por  isso  que.  ha  homens  du.qae»  sempre 
sb  ..pei-teudc  exagerar',*»  defeito*,:*  oulrris,  cujos  erros 
se  urocura  sempre,  escuraw,  H-U  mes  jaslilácar. .  ■ '  ■* 
Como  a  Eneida,  auda  »a»  roâoa. de  todos,  oSo  ha  «fli- 
gueiii  ,q,ue  oão  coc^a^. hiatpr.it,  d*  Nisa,  r  BntícHo  ,  » 
mais  bello ,  o  majsjtwlbeiieo  t  e  o  mais  sBbhmetpifèfNo» 
da  Epopeia:  auliga.,E4l|H,fórfw  ima  perfala^Teageiiia,  aj* 
cripta  com  aquqlla  tpqfMfâo  do  esltlo  poelioo,  que  pnt* 
gus  ;ilé  Uujej  Um  p*dido  JguHiar.  >.  'i    .  .-■■   1 

.E.siv  episodio  tt:vu>  a-sopl-tt  do  todas  asMiveaçOos  'dd 
um, mérito  extraordinário, ,q>tie  é  produaV  muitís  imitai 
CÕas;  foii por  Mato  imitado  por-Steio,  Arictsto,  Torqaito 
Tassp,  «Quevedo.  De  todos  estes  os  que  me  pareoea.uu 
se  mostraram  mais  origioaes  na  imitação,  qtre ligaram  ias* 
liioroopisodiacema  aorSodoPoíaiafoiíim  TaiBo.eiArÍDs- 
ío,  que  ião  bejn  como  Virgílio  proporcionaram  «soifcioi 
aos  fios,  eiimiaemos  esla  esperio.  ;Na  iJicid*' rejaus-oa 
Trova  nos  cercados  em  seus  arra. yaes.petos  Rnluios:;  Eheod 
esiá  aureole »  os  Chefes  julgam  detxbsàblai  nbeessidaJ 
da  avisa-lo;  mas  quero  será  o  joaosaçcúãí?  Quamtsé 
atreverá  a  atravessar  os  arrayaes  inirtHgad?  Ifiiépam 
isso  que  se  olíeresaam  os  dous  anii^w  Nini,  .c-  liurioto  j 
que  coDtiatu  110  coolieciíueeio  doa.oaoiiiihos,  e  alalfios 
adquiridos  na  exereivip  da  .caca:,  já  aeiwd.qao  o  objecta; 
jMCfftce-õ  sai-çiticja..  ,    I  •■  :i  n-,  .-,-■'!  •■■  ■    "■- 

,  No  1'tieoia  de  Tas»,  01  motivus  dai  temerária  empmn 
da  Gloriada ,  e  de  Af gani*  aimla  saia  mais  jostitiuadbs"; 
e  o  «eu  êxito  influe-  «ao  pauco  dobre  »  actoâo  Epíca ,  tí 
«jhc  iiôoacoatece  aa  Eneidai  OsGonKidus  noai-jun  do  dar" 
*pi  assalto  a  Jerusalém  ,  oca*rtiMe  í<w:renliido-',  ea-cM 
da  de  haveria  sido  tomada,  s»-nãuitpjei»rasie  uma  «normi 
tuachiaa,  ett  cuja  reparação  iWtaisiilJaii  (efe  trnbathaflroN» 
noite,  depois  de  1  haveru«ajnjstadu..]rt»s  aiuro»;  ipars 
*ívkwk  «su  machka ,  4tt#uQ^e?,feialiidxJsiUMk>i; 
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é  qm  ÀrgatiEe,  e  Clorinda  se  nrriseam  a  sabir  pela  alta 
noite  quando  òsonwo  tem  vencido  oa  operários,  e  os  que 
a  guardavam ,  e  conseguem  o  sen  Sm  depois  de  grande 
mortecinio.  Porém  da-se  o  alarme  no  campo  CbristSo, 
concorrem  tropas  qne  carregam ,  e  perseguem  os  doas 
aventureiros,  que  se  acolhem  na  cidade,  protegidos 
por  uma  sortida  que  fazem  os  de  dentro ,  mas  Ciorínda< 
desgraçadamente  fica  de  fora ,  é  seguida  por  Tancredo 
qatndodcmandnva  outra  porta,  oqnal  nSe  a  conhecendo, 
porque  em  kgãr  das  snat  armas,  e  insígnias  do  costu- 
me, trazia  as  de  um  simples  soldado;  combate  com  ella, 
fitre-a  mortalmente,  ecjoando  ella  tbe  pede  o  baptismo, 
e «He  lhe  tira  o  capacete,  a  reconhece,  batisa-a,  e  ella 
aspira  em  seus  braços.  Os  resultados,  que  ligam  este 
episodio  com  a  fabula,  sam,  atém  da  desesperação  de' 
Tancredo,  a  cessação  dos  assaltos,  porque  «s  Francos  ofio- 
tem  madeira  para  caos  Iruirem  as  mae  hl  nas  necessárias, 
porque  Isnuso  tem  encantado  a  única  floresta,  de  que! 
«lies  podiam  tira-la;  e  o  chamar-  se  RinafdolòGuereiro- 
fataJ  daqnella  empreza,  que  estava  ausente,  e  aquém  só 
era  dado  o  desencantar  a  floresta. 

A  imisade,  e  a  religião  servem  de  base  a  este  episodi» 
ro  Poema  de  Arioslo,  e  os  seus  resultados  nao  sam  me- 
nos importantes  para  a  marcha  da  acç3o.  Dous  mance- 
bos Mouros ,  e  intimo»  amigos,  e  igualmente  amigos  do 
'Pf  iucipe  Dardinel,  na  noite  que  se  seguio  a  uma  horrivet 
Batalha ,  indignaudo-se  de  que  o  cadáver  de  seu  Prínci- 
pe, e  amigo  tique  privado  desepultilra,  o  que  osmahome- 
toflt»  considerara  qnasi  tamanha  desgraça  comooconside- 
NramoaGregos,  resolvem  bir  proeura-lo,  conseguem  de- 
para-lo, mas  quando  o  conduziam  para  o  seir  arrayal,  sauí 
surprebendidos  por  um  Piquete  Franca*;  um  deites  salva' 
K  nafuga,  porém  Modoro,  que  assim  secliamava  o  outro, 
prefere  morrer  combatendo  em  defesa  do  corpo  do  seu 
Soberano :  cabe  com  effciío  exangue  ,  e  os  inimigos  ha- 
vendore  per  morte  seretiram:  poncadepois  chega  éqaoV 
le. sitie  ahclla  Angélica,  Rainha  deCatbay,  acompanhada 
de  um  camponez,  que  lhe  serve  de  guia,  a  qual  conhe- 
cendo qne  ainda  estava  vivo,  liga  suas  feridas,  «o  fn 
eonduzir  sobre  opalaírem,  «m  qne  vinha,  .para  a  cabana 

das»  pastor,  ondftrtaílaBdodelle  com.  lodo  o  esmera, 
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consegue  restabelecê-lo,  «  encantada  da  sus  Hrmsat*, 
depois  de  o  haver  tomado  por  esposo,  parte  eoiA  eHe 
para  a  sua  pairia  :  Os  resultados  para  a  acçflo  Rpic»  50* 
oloitcuri  de  Orlando,  *\w  amando  Augeliea;  e  a*Aand* 
em  sua  demanda  vai  dar  á  cabana  do  pastor,  e  arena»1 
do  ah  provas  da  iofidilidade  da  soa  amada  deixa  as  ar- 
mas, c  despido,  e  furioso  começa  a  vagar  p»f  totlaai 
parte,  sem  d irecç flo  nem  fido  certo ;  a  inotlw  de  ZeHiteo; 
que  perece  querendo  defender  de  Handricardo  as  armas 
que  Orlando  abandonara ,  fr  muitos  outros'  gcootecimen- 
tos,  que  chegam  ao  maior  risco  a  segufflnfa  'do  Pari*. 

No  A Sonso  Africano  a  façanha  dos  dous  mancebos 
Azevedo,  e  Soarei,  nem  tem  mmivo  aígum  raroovel, 
nem  tem  resultado  atgora  ,■  que  influa  na  marcha  da  ac- 
ção ;  reduz-se  tudo  a  uma-t«meridadu  serajuiz»,.  com 
que  os  dons  soldados,  em  vec  ée  obedecer  ás  ordens  que 
os  mandavam  recolher,  se  arrojum  a  seguir  sen  tino  oa 
Mouros  que  se  retiravam,  e  entrar  com  elies  pelas  por- 
ias de  Arzila,  como  si  esta  loucura  podessu  semir  para 
adgoma  cnos* ,  que  néo  fosse  •  licitem  amuss mortos , 
00  capinas:  vejamos  a  execução. ' 

Todos  á  voz  primeira  refrearam 
Aqueltc  desigual  comei  timenio,        ■  i 

E  por  obedecer'  logo  pararam;  ■    I 

Que  nisto  tratem  sempre  o  pensamento;    •     ' 
Como  contra  o  Troyano  conjuraram 
Os  mares  o'o-  fuedr  do  irado  ve+jo,.  ■  * 

:  E  da  maior  braveza  descahiram 
Tanto,  que  os  brados  de  Neptuno  oqriram.   . 

.  Entre  *  agilaçio  das  «n*a*  n'uma  tempestade,;  accai* 
naodo-se  á  vea  deNeptupot  e  a  agitação  das  "liastes-  en- 
carniçadas, em  un  combate, -que  cessa  ao  mau  do:  d»  fl»> 
neral  ha  de  certo  toda  a  analogia  necessária  par*  funda» 
mentar  ama  comparação ■;.  mas  ao  quarto  verão  deila1  Ei» 
lança  me  parece  aííoacbar  a  clareia ,  e  perspicHid**et 
qwe  éxtge  a  hoa  iotetligeneia  do  tento-;  iqut  st  refcrt 
«terso  ■    ■" 

Qm  minto  tranem.  sempre  Oi  pensam*»  to  í     . 
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Em  q»e  ITanem  Sempre  o  pflOíameoto  bs>  soldados?  abe- 
deqep,  eu  pararem .?.  O  sentido.  Iparnou  indicar  qde  os  snl- 
4ado»  trazem  sempre  o  pensamento  em  obedecer,  «* 
Urstamalica  que  ciuparar«n,  porquo  orelaiisorefere-sc 
sempre  ao  mais  prasiroo ,  c  uSo  ao  -mais  remoto.  Isto  é 
uma  negligencia  deestylo,  quesóssOe  a  penadeooUr-w 
em  tSscnp(úF  lâo -etcgaaic,  e  correcta  como  Vasct  Mosh 
nbo  deájwvodo-:   .      *  i 

-.■■■■    .Estas  raiòes  poréra  pouoei. acabaram     ■■ 
,  Cftpt  dotis.rosaeebos  «o  amiúde  antigos,    • 
■■  Que  mostrar  entrfi.  si  deliberaram*     >  ■  ■'  > 
■  Quanto  fossem  de  fama,  e  de  honra  amigos;  •     / 
-Termos  de  merecer  lego  trajaram,         ■    ■    -i 
..,.■    Qae  não  se  pagam  dos.  communs  perigos, 
■■- ;    E  poslo  que  arriscar-se  a  vida  eutendem,       • 
Nada  itte  diific.ulta  o  qoe  pcrtenden».  .-    ■      - 

.',  n  Hum  sedif  'Azeredo,  «Iro  Soares/  -■: 

■Ambos  de  (bum  sangue,  e<de-  huma, mesma  idade, 
Ambos  de  hum  mesmo  clima,  ambos  de  bons |irtt} 
Ambos  de  hum  coração,  de  uma  vontade. 
Ambos  de  mil  virtudes  singulares-    -     :    >' 
Dotados,  porque 'maia  o  .feito  agrade,         ■  A 
E  antes  que  a  prata  iffooso:  tomar  queira'    ' 
O  Soares  íaHeu  deeta  maneira:  ,  ■<_ 

Estamos  do  principio  doepísotli»,'  e\ã  nos  «oednlra- 
mos  a  muitas  legoaíde  VirgiWpeíiaffecujçao,  e  terbo 
sidade  da  exptessSo';;  si  os  doas  maucchos  eram  paren- 
tes, como  parece  indicar  a  expressão  »  ambos  de  um  san- 

gt«u-que  admira 'ífuo  anribos fossem 'dê^rn-tResHio-iJâía? 
JE-sc.  eram  do  mesmo  clima  para  qoe  serve-  mencionar 
que  tsam  de  uri  ares?  Ambosde 'tiro  eovaetío,  ambos  dt 
«uns  toetttie,  etnfm  de  milfirtudes ;  quantos  inntilida- 
des!  ftwçuí  mau  o  fiila  agraãt;  pois  se  «'acedo  qoe  st 
empteherido  é  grande,  :é  generosa  ;  e  digna, deioovor, 
agradará  manas  st  quear  a  emprebeodef  'dão  Pôr  do  fedo 
de  virtudes  singulares?  Além  disso  apparece  aqui  gratr* 
de  falta  de  artificio  no  Poeta,  que  diminue  bastante  o 
interesse y'í«eno»  eabindW-Buioeiíj^esWs^aíwChvenlu- 
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reiros,  que  niBgíieifftobKwe»'  páf-ti  «Sff  hllftráelles 
atéqui.  Virgílio' $*»  nU  tmlítitt  impt»;  cdwofldracio 
ailirma  de  Homero,- 'tendo-  em' vista  'a  grande  Tíngedia 
de  Niso,  e  Kuvioki  ;«*e  6  Cuitteilcr  dcuos^ítr  a  ceuhe- 
cer  de  aute-mão  8tfjfdHes.xlwsintfBii!cbBsV:,poiWo-es  era 
sceoa  algumas  vezes,  e  especialmente  uos  Jogos  de  Ao- 
fcfryse*;*  iaVnos- iúfttauti  d»'  rtcfpWicV,  e  viPtáosa  aínj- 
MJe,':  que.  os  uora  |  ié  necessário  que  <m  um  Poema  H«t 
»ifcw;t«(a*4»p)irte&sejflm^ig#[tas  entresveeonstíliKWi 
■omuWí  perfeilo.ceacorteBdapíra  a  CoM(ta. 

■<■{■': c^.wAiBígOrmeg,  rã  n>'alma  sefmí  iimprime  ■■.•■•l 

«Sun '.4eiejo-.de  gloria  ti»  sotWJB,':  i ■-'.■  - 
o  .  .«Que  ne  AHwa  .que  pouca  o-  fidl  estime,       <> 
,'.ii "-wQ-ojue.  focei,  si  dura  este  'desejo:  -  .  -.:■-; 

«■Espero  que  este  intento  me  sublime  •  ;..■  ■» 

>  >  '  .inSi^algura  f«lui  suecesso  hoje  Ihe.víjo,  »  .1 

p    -  "R  ijuiíDé»  lôr. ■contraria  oisio.  a  Swte,  ■  .et 

'i     «.Sóinlenla^ííyctèc  a  Varitoíofle.'    .':         ■■  >■■.:< 

rs*  ,  -»t>erteodo,'8Íipoíewnos  -vm  fugida  "i«j  ■•■■■  *■  .' 

-•tn  1.  Os ■'Iatmigos  e*idtucias  certas,  ■     nc            J-.i 

;  i  «f  egHJr  no  alcacee,  e  <jue  niogneln  me  eropida  , 

-.  •>  «Pélas  portas  eslrac,  jjoe  vêjó  abertas; 

(  «K  si  fdr  venturoso  na  sahida  ■  .    '.;. 'ii-<  '■  .     '=:! 

■■  t>€elebwr-se-ha  meu  nome,  e  mil  effertal 

f  ■,  rfwv  aos  Templos;  so -ficar 'copiVvo,-    ■'.'  ■>. .  ./i 

-.;  «A  Deos  JiTr*  serei,  .si  morto,  víwk        ;.    i'.;-.j 

t  •  r! '  -Qufi.-é  contra  -os  Infiéis  tio  jusl»  a  guerra, .  i 
j  -  ,»Ojueiíiida,<que  o  Varão  forte  arrisque  o  feito,  : 
v  ■'•  <»■&  com  lêle  Cbfistio  o  amor  desterra 
-<•  "  -»!A  ividava  iDeoB  será  servido neceito:  -•  <■• 
■i-v?.  »ilas 'desenho  genlil  que  o  perito  encerra.  :  j  <" 
.->!  .«JNSoi  póíetJwisíra.  vãs  honrad»  effeito,  '.  v   .'•■■■ 

"K  si  traaces,  e  mortó&  oflèrtíço,     .it.-jf.  j  ni.iO.1 

n  Estes  comvosco  tem  valor,  e  preço. 

Pulava  o  coração  Bo  cbrripaaheiío,  '■'  !*■•■.'*! 
E  de  huma  noirreiaveja  estimulado,   'i  :i  '>"il  , 
Sentindo  eslá^popqiie nao^íoi  primeiro. ■<-'  M 
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NaqueUt  peiuamenlo  Uo  louvado* 
Mas  pertenda  não  ser  o  derradeiro, 

!ya  entrada,  por  ficar  co'elle  igualado, 
K  sem  dar  maia  ratóo  «  amigo  «braça. 
Co»»  que -da  metoê  ee  satisfaça. 

i  Kfio  <  evidente  que  o  Poeta  aiir.ihae  aqai  aos  dom 
QMiçebw  ooa  tesiaLiva  líoabsorda  como  inotil  ?  Em 
WKjitana  de  Cavacarias,  como  o  de  Ariosto,  pode  Ra* 
domonte  ajir ejar-se  dentro  de  Paria  «  faaer  horrrvel  mor» 
teciaio  dos  seus  moradores,  pôr  fogo  a  edifícios,  defen- 
der-se  oootn  a  guaraicío  inteira  ,  e  saivar-rse  saltando 
por  cima  dos  muros :  podem  Orlaudo ,  Mabdricardo ,  ou. 
Rogeijv atacar,  o  derrotar  sós,  esquadrões  inteiros,  o 
Poeta  é  o  primeiro  que  ri  daa  extravagâncias  que  conta, 
e  os  Leitores  rijem  com  eile,  «  admirara  a  força  do  colo- 
rido poético-,  porque  sabem  que  tudo  aquillo  é  pltantasti- 
co,  e  jogo,  caprichoso  da  imaginação  do  Aathof ;  mas 
em  um  Poema  sério,  .em  um  toem*  histórico,  como  pode 
admillir-se  que  dous  homens  se  capacitem  que  podem 
elles  sós  por  em  fuga  os  Mouros,  entrar  na  cidade ,  sem 
aaber-se  para  que,  e.saliir  delia  impunemente?  Que 
gloria  ha  .em  tentar  um  impossível  evidente?  £  muito 
possível  queNiSA  e  Euriolo  atravessem  oarrayal  dos  Ró- 
tulos ,  e  escapem  ãs  vedetas  do  iatmi$o,  auxiliados  pela 
noite,  a>  c- teciam  conseguido  se  a  impordencia  juvenil 
os  não  tivesse  demorado  em  matar  os. adversários,  que 
dormiam  ;  não ■  é, impossível  que  Argante,  e  Ciorrada  po- 
nham fogo  à  torre,  e  se  recolham  á  cidade,  havendo 
-  netya. tropas,  alerta  para  favorecerem  a  sua  entrada  no 
caso  de  perseguidos,  não  é impossível  que  Modore,  e  o 
sen  compatheiro  possam  de  noite  trazer  •  cadáver  do 
seu  Rei  do  campo,  da  habtiha,  si  o  seu  projecto  ae  malo- 
gra é  por,  um  acciden  je  forieilo ,  mas  o  projecto  de  Soa- 
res ,  e  Azevedo  é  uma  loucura  rematada,  qae  oio  fax 
honra  á  descri pçào-doí: Poeta. 

Agora  que  a  sazão  viram  presente 
D'outros  temida,  delles  desejada; 
RecompeqçMtdO;*  passo  .diligeâle  i 

De  iode,»  caoina.a  ceitt  reUrad*»/   ,. 
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LlTR«  XIX.,   CAPITULO  H. 
Vam  proseguindo  le  miraria  mente 
Os  ímpetos  da  fúria  começada, 
E  sds  tamanha  sombra  aos  Mornos  fazem, 
Como  que  ioda  a  primeira  forma  tranem. 

Tal  quando  obedecendo  ao  Senhorio    : 
fia  Lua  varia,  lá  do  intimo  seio  - 
Pelo  meio  de  algum  estreito  rio, 
O  corso  da  maré  subindo  veio, 
Si  a  uesca&ír  começa  do  sen  brio 
No  principio  do  corso,  «u  já  lo  meio, 
A  corrente  porem  da  agua  primeira 
Ioda  vaj  .por  diante  aa  carreira. 

Ao  lado  de  Soares  morto  câe 
Melique,  de  Fátima  eterna  pena, 
A  lhe  vingar  a  morte  ufano  sáe 

Albaialdas,  e  á  morte  elle  o  condena. 
Pouco  o  esforço  lhe  vai  que  nSo  desmaí 
Calema  aos  golpes  que  Azevedo  ordena, 
O  corpo  sem  cabeça  a  Tarfe  deixa, 
Por  seu  corpo  a  de  Çaide  ao  ar  se  queixa. 

Como  dous 
Que.  sazonado 

Que  de  sua  a  ra 

A  relo  cortam 

Cada  qual  se  ra, 

Levando  ao  c; 

Os  cabellos  à<  ,  iro  os  mo 

Ceres  amortecida  alegra  os  olhos. 

Já  tinham  assombrai  >rla, 
Que  só  para  colheita  a 

Quando  a  morte,  que  f  corta,  ; 
.  Contra  o  forte  Azevedo 

Que  vendo  Abdallo  tao  a, 

Sendo  a  causa  menor  d  , 

Por  de  traz  lhe  deu  gol  ,  , 

Q«e eatre.as  po*ws  caj  '■..'. 
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Comsigo  pYónlhio  serem  cerradas, 
Indn  que  fui  de  muitos  peiicndido,  ''  '' 

E  dõ;*SoareS  foiW  logo  entradas;  '■''■' 
Que  lingã'r 'qéer  o  amigo ámorièctdoV 
Cahem  porem  sobre  file  laes  lançadas, 
£  a  ulltaa-tfe  ílomar  nunca  vencido. 
Que  acompanho*  oa  sorte  o  eh aro  antigo, ■' 
Ficando  a  dei ventura  sem  cBStrgo'.  ;     '  ; 

N5o  ficaria  dom  tudo  sem  memoria  í  :■.   . 
Desterrado  da  marte  o  sentira  erfto, . "; 
Que  o  resonaate  grilo  de  tal  glorii    'j  . 
Desperta  o  transportada  esquecimento;  '  . 
Apesar  seu  esta  será  notória 
Pelo  Globo,  que  tobre  &  F-irmamerUo, 
E  canlar-se-JiSo  em  tanto  seus  lauvores, ;    ■'■'. 
Que  o  Mar  dê  -Peixes,  dê  a-  Teria  Fieras. 

Parece  me  que.  pôde  F-em  ínjiislíça  ia  [firmar -se-,  que 
de  todas  ás  imitações,  qiic  se  tem  feito  dr>  bello  episodio 
de  Niso,  e  Eurtojo.,,"  mais  fjcafao^  e  menos  poético  jé  este 
que  sepCnconlra.np,Á[TonsH  ATricanij,  .pAuthof  orjesornou 
de  todos  os  accessorios  palheticos  com  que  os  outros  Poe- 
tas o  haviam  adornado  ,  1  isolado 
de  valor  militar,  que  pout  Mie  po- 
de separa r-se'  do  Poema,                                   ,felty. 

Outra  vez  ousou  Vasci  Centrar 

em  competência  com  Cam  íá  uma 

Ilha  dos  Amores,  mas  pai  u,  peior 

deste. combate,  quedo  de 

Uma  vez  que  o  Poeta  nc  .....     '  sen3» 

o  meravilhoso  mytliologicó,  ã  Illiadòs'  Amores  deve  coo- 
siderar-se  bem  çolloçada,  nito  ha  in  verosimilhança  algu- 
ma que  Vénus,  :a  'protectora  dos  'P,o'rtúgu'ç£è's,'''os  enca- 
minhe a  unia  Ilha  de  delicias' para  S  jiéii  medo  recompen- 
sa-los doi  seus  iraliafhos.  Ho  àVesnjo  'ponto  dèVisla  não 
deve  admirar  que"'Thclvs.',é'  .asNerèidas  'conspirem,  e 
concorram  para  o  mesmo  fim,  e  a  magia  encanadora  do 
estylo,  e  naturalidade  dds  ídías  bastam  para  deslumbrar 
os  olhos  da  critica  mais  se  verá. '  .-..■-..( 

Estará  no  mesmo  caso  à  liba  de  QaeVédtf?  JSnrá  Te* 
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rosimil  que  os  Diabo*  querendo  'desftfzer-se  da  armada 
dos  Poriuguezes,  a  fim  de  salvar  Arzila,  suscitem  uma 
tempestade,  e  em  ves.de  trabalharem  para  os  meterem 
no  fundo  conduzam  uma  parle  deites  a  uma  Ilha  desco- 
nhecida, aonde  lhe  apparecem  transformados  em  formosas 
Nymphas-que  daocam,  tangem,  c  cantam  para  allfahi-tos, 
sem  saber-se  para  que?  Será  verosímil,  que  quando  o 
Padre  Cedro,  Capelláo  da  armada,  os-  aconselha  a  fugir 
daquella  terra  de  perdição,  elles  possam  effectua-lq  sem 
encontrar  a  menor  opposicao  da  parte  de  tantos  Demó- 
nios fêmeas?  , 

Quanto  á ' execução . enconf. ra-ae  nos  deus  ..episódios 
a  mesma  diversidade  que  na  jnvenpjSo.  Gamões  faz  sal- 
tar os  Porluguezes  cai  uma  liba  coberta  de  uma  flo- 
resta natural,  hella,  e  selvática,  e  a  pintura  delia,  passa 
com  justiça  pelo  mais  hélio  trecho  de  poesia  descriptíva 
que  nos  deixou  o  século  de  quinhentos. 

Mas  não  será  uma  idéa  absurda ,  e  disparatada  a  de 
Quevedo  quando  nos  mostra  a  sua  Ilha ,  não  coberta  de 
florestas,  e  maltas,  mas  de  jardina,  e  de  jardins  no  an- 
tigo goslo  da  Iialia ,.  e  Franca,  com  grupos  de  esc*lp ta- 
ra ,  canteiros  alinhados,  e  buxos  recortados?  Cotno  po- 
diam os  navegantes  nao  desconfiar  de  alguma  diabrora 
vendo  uma  Ilha  sem  cidades ,  nem  habitações,  c.occupa- 
da  toda  por  um  jardim  de  le  Nolre  ?  Isto  sem  faltarmos 
na  impossibilidade  de  se  executarem  alguns  dos  recortes 
ali  mencionados,  e  naalTeclaçao  do  eslyto,  e  alambicado 
das  idéas,  e  conceitos ,  porque  cm.  fim  o  AutKor  não  sa- 
be escrever  de  outra  sorte.  Vejamos  alguns  exemplos. 

Dispostos  por  canteiros  ordenados 
Os  iiellos  cravos  a  fragancia  espiram,        ,     .  ■ 
íodos  vermelhos  huns,  outros  mudados, 
Quaes  encarnados,  quaes  brancos  sairain, 
A«  Violas,  da  cor  dos  namorados, 
,,  Quando  por  seu  amor  (Taipa  suspiram ; 
A  Franceza  Horteloa,  e.a  salva  verde,  ..'• 
".      A  CeceiD,  que -locada  o  cheira  perde.        .   ,  . 

-  Esta  formosa,  e  linda  pradaria 
A  quem  jámaiá  nenhuma  si  igualava 
■     18  ■ 
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Das  que  celebra  Assyria,  a  índia  crit,     . 
'      £  o  Rio  Hydaspes  brandamenie  Iara  : 

Per1  dilatado  espaço  se  estendia, 

Que  «'outra  gentil  cerca,  se  acabava. 
Se  raios  buxos  a  nível  nascidos, 
'  Com  mil  euredos  de  invenção  tecidos. 

D'oulrft  parte  ootro  lanço  esta  de  Maria, 
Em  diversas  Figuras  transformada, 
Â  fertoosa  Orylhía  Boroas  furta,  ■ 
Sobre  as  ventosas  azas  -vem  guardada, 
Acolá  Paris  tem  a  armada  surta, 
Ba  mal  regida.  Helena  ira?,  roubada  ; 
I)o  gostoso  principio  ba  aqui  memoria, 
Mos  não  do  desastrado  fim  da  gloria. 

Este  conceito  meu  fez  evidente 
ílero,  que  ali  para  seu  bem  se  ensaia, 
já  da  alta  Torre  espera  o  amigo  ausente, 
Jâ  também  desce  a  recebe-lo  á  praia, 
"Estreitamente  o  abraça,  inda  presente 
Duvida  Lê— lo,  e  em  seus  braços  desmaia; 
Xlle  morto,  e  do  mar  bravo  arrojado,. 
E  ella  sobre  elle,  isto  não  vi  pintado. 

"Mais  (ror  diante;  em  Touro  se  mostrara 
Júpiter,'  de  capellas  coroado. 
Sobre  elle  pelo  mar  se  assegurava 
'  Europa  com  solicito  cuidado : ' 
.     Ella  os  pés  recolhia,  e  levantava 
Temendo  ó  Ímpeto  d'agua  occasionado, 
Que  o  collo  com  temor  lhe  aperta,  e  abraça; 
Elle  ufano  se  ti,  com  peso,  e  trata, 

Estas  Estancas,  e  com  especialidade  a  ultimai  sam  ex- 
cellenles,  mas  dirá  alguém,  que  estes  objectos  podem 
exprimir-se  em  recortes  debuxo,  ou  de  murta?  Como 
podem  objectos  immoveis  representar  movim-cotos  soo- 
cessivos? 

Não  contente  o  Poeta  destas  estatuas,  e  painéis  de  ver- 
dura, passa  s.  adornar  os  sçus  jardins  pbaatastréo»  cob 
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papos  de  esculptura,  lalvea  sem  mais  motivo  qi»  alar- 
dear o  sen  vaslo  conheci  meot»  da  mytbologia,  porque  a 
patiSo  -  de  mestra-se  erudito  prevalece  nelle  a  todas  is 
considerações,  e  verosimilhança ! 

Em  Jaspe  se  levanta  hnma  Figura 
A'  semilhança  de  arvore  crescida, 
A  cortiça  por  cima  áspera,  «  dura. 
Direita  em  tronco,  em  ramos  estendida ; 
No  ventre  se  Ibe  mostra  hnma  abertura. 
Por  cita  aí*  numa  ereaaea  á  vida, 
Bem  conhecera  logo  o  que  advertirá 
Será  Pellica,  «  Pilha  de  Cynira. 

Em  marmor  Pario  figurado  estava 
O  moco  Hosmephrodrto  em  cabo  liado,    ■ 
Que  per  seu  otfl  aa  íoote  Be  banhava 
Quanto  a  Nympha  appelece  descobrindo : 
lílie  seguramente  se  mostrava,  "  ' 
Ella  do  doee  fruto  se  está  riod», 
E  )á  metida  B'a-gua,  «  desatenda,   ' 
Couretle  ■'num  só  corpo' be  transformada. 

.N'ootro  rimo  igualmente  parecia 
Amor  em  varias  fárioas  retratado, 
N'twma  c'onn»  v*o  «s  olaos  encobria 
Minino,  e  Velho  já  representado  : 
PToutra  também  dods  rostos  dividia 
Hum^  alegre,  svtro  em  lagrimas  banindo, 
Bum  braço  curto  tem,  outro  estendido. 
Por  maajar  gosta  bum  coração  partido. 

Estas  idéas  eao  engeakosas ;  mas  todo  este  d&pendio 
de  espirite,  parece-raa  náo  quadrar  bem  com  o  caracter 
severo  do  Poema  Heróico.  Homero,  e  Virgílio  satem  ser 
imaginosos,  e  sublimes,  sem  deixarem  de  ser  singelos,  e 
na turaes ,  mm  um  nem  outro  cuttocaram1  em  orna  Ilha 
deserta  os  recorte»,  que  o  mau  gosto  inlroduiiw  nos  jar- 
dins do  século  dems*i8,>c  muita  roenas  estatuas,  e  gru- 
pos de  escujptora  «amo  «i  se  Wselasm  da  VdiaBbrghese, 
dos  Jardins  de  I^rntse,  ou  Aa  Versalhes.  '.-, 
18* 
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'.  A  devoção,  ou  a  educação  fradesca  de  Vasco  Mosinko 
de  Quevedo,  lhe  inspiram  as  vezes  idéas  que  devem  pa- 
recer oro  pouco  iocouveoienles  em  uma  Epopeia ;  tal  é 
a  seguinte,  que  se  encontra  no  Canto  IX. 


I)e  outra  parle  Fernando  se  assigaala, 
Em  feitos,  que  Beohura  antigo  iguala. 

E  sentindo  o  destroço  estranho,  e  raro  ,. 
Que  Abdalla  deiía  na  ordinária  Gente, 
Acode  a  tempo  desejado  amparo 
Como  raio,  que  cahe  de  repente; 
Nao  lhe  vale  de  aço  ftuo  algum  reparo, 
Que  já  desfallecer  o  atento  sente, 
E  si  outro  golpe  desae.  nao  duvida 
Que  só  co'a  sombra  o  Espírito  despida. 

Mas  deteve,  com  voz  interrompida,    ■ 
As  mãos,  que  o  Vencedor  armado  tinha. 
Dizendo :  •>  Mfio  me  roubes  numa  vida 
»  Que  o  menos  porque  a  quero  é  por  ser  minha, 
■  Mas  como  já  de  mim  hera  divida 
x  A  certa  formosura,  e  rae  convinha 
>■  Guarda-la  como  sua,  ofal  não  ma  tifiendas, 
•  Si  be  justo  que  de  amor  o  preço  entendas. 

»E  porque  julgues  si  bebem  empregada 
»E  el  com  razão  fujo  ao  tranco  esquivo, 
-Olha,  que  neste  escudo  retratada 
••Verás  a  imagem  bella.de  qne  vivo,  . 
»E  só  porque  a  nSo  deixes  lastimada, 
«Deves  usar  do  teu  animo  altivo,  . 
■Que  aqueHe  que  ao  rendida  tira  a  vida, 
••Nào  be  vencedor,  não,  mas  faomecida.  ■ 

Aqui  parou  Fernando,  e  no  espírito 

Jíncendido,  -tirou  do  intimo  seio  > 
O. Retrato  da  Mii,  e  do  Infinito 
Filho,  que  a  nos  salvar  ao  Mundo  veio; 
•  1'or  esta  (diz)  piedades  esercito, 
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-Esta  só  pôde  tfer,  por  cujo  meio 
» A  vida  te  <íarei,  sq  nellã  creres, 
«Inveja  de  Anjos,  gloria  de  Mulheres.  ■* 

Abdalla,  como  sendo  já  caplívo 
Grande  notícia  do  Mysteris  leve; 
«Senhora  (dia  ardendo  em  fogo  viva) 
«A  vós  gloria,  louvor,  e  houra  se  deve; 
-  Si  vosso  amor  me  vai  sempre  excessivo, 
«Esta  prenda,  terei  por  branda,  e  leve, 
■■  Que  vosso  Filho  adora  ! . . .  -  E  a  Morte  fria 
Outra  vida  lhe  deu,  que  oio  fedia. 

Um  Cavalleiro  Mouro,  que  ferido  no  ardor  de  ama  ba- 
talha, pede  a  um  Cavalleiro  Christao,  que  lhe  conceda  a 
vida,  por  intercessão  da  sua  amada,  que  traz  retratada  no 
escudo,  e  um  Cavalleiro  Chrislão,  que  tirando  do  peito 
um  registo  da  Virgem,  lho  mostra,  dizendo-lhe,  que 
para  elle  lhe  poupar  a  vida  é  necessário  que  nella  creia, 
fazem  a  meu  vér  uma  bem  triste  figura  em  um  Poema 
Heróico !  G  a  conversão  repentina,  do  Sarraceno  nâo  dei- 
xa de  ser  uma  invenção  da  força,  e  calibre  do  resto. 

Deixando  porém  o  que  me  parece  mais  dejeitucsi  no 
Affonso  Africano,  passarei  a  apresentar  ao  Leitor  alguns 
dos  quadros,  4ue  os  Críticos  imparoiaea  tem  considerado 
como  mais  honrosos  para  o  talento  doAuthor.      > 

ZARA  SALVANDO  OS  CAPTIVOS.      ," 

Abrem-se  as  covas  hórridas,  e  feias, 
Tiram-se  á  luz  aquellcs  i  (inocentes, 
Que  a  rojo  dos  grilhões,  e  das  cadêas 
Se  levam  como  infames  delinquentes. 
Param  na  Praça,  e  nas  mais  alias  véus 
Se  esfria  o  sangue,  vendo  os  diligentes 
Ministros,  e  os  eulellos  adiados, 
Fogos  ardendo,  e  vasos  preparados.  . 

Mas  depois  deste  alwllo  temeroso 
Da  fraca  natureza,  logo  acode 
A  sustentar  o  espirito  furioso 
:  O  peso  que  hum  murta!  soffrér  não  pôde; 
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Respira  cada  qual,  toma  animoso, 
E  da  morte  o  temor- longe  sacode,. 
OlTereceodo  a  Tida  amada,  e  cbara., 
A  Deos,  que  só  para  isso  Iba  emprestara. 

Qual  diz:» A  vida,  que  o  Tyrauno  cega 
n  Me  lira,  em  sacriSei»  immundo,  e  feiov 
»  Tomai,  Senhor,  em  vosso,  eu  vé-la  «otreg», 
Nada  femo  por  vós  nada  receio.» 
Qual  dn:  "Senhor,  este  meu  sangue  emprego 
»Por  vosso  nome,  pois  o  vosso  veio 
»  Pelo  resgate  roeu,  ponco  oílereço, 
«Seja  a  vontade  o  preço  deste  .preço.» 

Quando  entra  Zará  n'hom  ginete  ardente, 
Q«e,  mastigando  o  (Veio  em  branca  escuma, 
Tanto  que  o  peso  reconbeee,  «  sente 
Se  emttrida,  e  altera  mais  do  que  etfsluina 
Dobrando  ais  mflos  a  passo  continente, 
'Pelas  ventas  abertas  sépia,  e  fuma. 
Todos  se  alteram  logo,  e  na  «stratihezt 
Os  olhos  põem  do  traje,  e  da  BeRe*fr. 

NSo  usa  os  'atavios  vfios  do  Paço, 
despreza  as  ricas  joyas  19o  prosadas, 
A  manga  recolhida  a  meio  braço, 
As  tranças  de  ouro  ao  vento  derramadas, 
As  roçagantes  roupas,  que  embarace 
Fazem  n'li  um  breve  n6  todas  tomadas, 
Lançado  aos  'hombros  o  arco,  e  a  rica  aljava 
Com  que  das  Feras  doma -a  fúria  brava. 

Tal  dti  flarpalica  o  traje  qiraado  ca*r4 
Os  ardentes  cavallos  na  carreira, 
Que  ao  longe  do  Rebro  furiosa  lanç*, 
Cuja  corrente  ioda  he  menos  ligeira; 
Depois  qne  de  seu  Pai  favor  atcança 
A  que  nasceu  do  mar,,  desta  maneira 
A p parece  a  seu  Filho  na  espessura. 
Que  errando  vai  a  voltas  c'a  ventura. 

Esta  .pintura  de  Zara  passa  com  mãopek»  rasgo  mais 
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brilhante  que  sahjo  da  penna,  de  Quevedo ,  tanto  pela 
Tire»  do  colorido ,  como  peia  formosura  da  expressão, 
elegância,  e  pureza  de  estylo.  Nio  podia  com  efeito 
aqoella  heroina  fazer  ama  entrada  mais  brilhante  ent 
acena,  é  paca  sentir  q«e  o  Poeta  não  soubesse  tirar  me- 
Itier  partido  deste  episodio  ião  bem  «Quietado,  e  que 
(auto  prometlia  í 

Havendo  alcançado  da  seu  Pai  *  perdão  dos  captivos, 
este  depois,  por  ensinaacão  de  Eudolo,  resolve  sacri  fica-la, 
em  lagar  delles,  sua  Mâi  a  faz  fugir  acompanhada  de 
dousEuQucos,  depois  torna  a  apparecer  em  Arzila,  sem 
que  se  saiba  como,  nem  para  que,  porque  o  seu  perigo 
parece  que  em  vez  de  ler  cassado,  tem  pelo  contrario 
aagmenlado  com  o  progresso  das  armas  Chrislàs:  11a- 
mora-se  do  Priaci  pe  D.  Joio,  somente  pelo  vér  de  longe ; 
sahe  de  noite  da  cidade  para  hir  procura-lo  na  soa  ten- 
da, cuida  vé-lo  entrar  para  uma  embarcação,  entra  nel- 
la  seguindo-o,  mas  acha-se  só,  amarandó-se  a  embar- 
cação que  a  condiu  não  se  sabe  aonde,  e  no  fira  do  Poe- 
ma, um  mensageiro  dá  a  noticia  de  que  a  viu  morrer 
junto  a  Tanger  de  cansaço,  ede  sede.  Este  episodio  bem 
inventado,  fornecia  excellenles  situações ,  mas  o  Poeta 
não  as  soube  fazer  valer,  como  aconteceria  se  fosse  tran- 
cado por  Torqualo  Taaso,  ou  Luiz  de  Camões,  que  sem 
custo  o  tornariam  dramático,  e  grandemente  interessante, 
e  palhetico. 

Hera  Zara  .o  retraio  mais  perfeito, 
Q«e  eoin  mão  dextra  fez  a  Natureza, 
Si  as  condições  se  vêem  do  altivo  peito, 
£  juntamente  as  partes  da  Belleza : 
O  Mundo  com  seu  nome  tem  sujeito, 
Que  ioda  he  maior  que  toda  a  redondeza,  . 
E  si  de  Chrislo  a  Fé.  lhe  não  faltara, 
Pode  ser  que  sen  nome  ao  Ceo  chegara. 

fie  mil  Procos  ao  Pai  hera  pedida. 
Sem  outro  premio  igual,  em  casamento,    »' 
Mas  tudo  desprezava,  que  na  vida 
Não  ha  cousa,  que  lhe  encha  o  " " 
E  dizem,  que  se  tiniia  uflececula 
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A'  vida  singular,  e  casto  intento 

De  Diana,  e  das  mais  Nymphas  da  Terra, 

Que  pisam  traz  a  capa  o  valle,  r  a  serro. 

Nãoéisto  bem  próprio  dennHaHthometaua?  Acaso  em 
alguns  dos  Capítulos  do  Alcorão  está  mencionada  Diani, 
e  as  Nymphas  da  Terra?  Grande  conhecimento  tinha 
Quevedo  das  regras  do  Islamismo ! 

Neste  exercício  alegre,  em  que-  se  esmera, 
O  mais  do  tempo  nas  montanhas  passa. 
Seguindo  os  passos  de  huma,  e  outra  Fera, 
The  qoe  a  tiro  lhe  chega,  e  ali  a  traspassa; 
Ora  embuscada  entre  alto  mano  espera, 
Tendo  só  para  a  setta  a  vista  escassa, 
'   Qas  do  arco  despedida  o  Cervo-  prega,  ■ 
Incauto,  que  c'o  sangue  o  campo  rega. 

Também  a  Corra  toma  o  leve  Gamo, 
Tam  ligeira  traz  elle  se  arremeía, 
!        Depois  que  o  engana  com  o  vao  reclamo 
A  quern  acode  com  ligeira  pressa; 
1    Agora  aponta  ao  Pássaro  no  ramo, 
E'  antes  do 'ser  sentida  o  atravessa, 
Ensaio  breve,  com  que  a  mSo  se  affeata 
Fará  o  Porco,  que  fez,  dentro  da  morna. 

A's  vezes  enfadndá  na  Piores!»'  '■ 
Quando  arde  a  calma,  quando  o  Sol  se  fmpina, 
No  Fegaço  florido  passa  a  sesta, 
E  na  mão  de  alabastro  a  face  inclina: 
Ora  os  olhos  á  foule  clara  empresto, 
E  brincando  com  a  agua  cristalina, 
A  véu  se  perturba,  e ■' se -mistura, 
Porque  ella  se  hãD  turbe  co'a  Figura. 

Que  ao  ver  a  imagem  bclla  ná-agtta  clara 
O  lindo  asseio,  e  gracioso  riso; 
Si  por  ventura' risse,  perigara, 

Perdeudo-sepftr  si  coiikj  Narciso; 
lias  ella  lie  desta  gloria  Unto  avara,' 
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Que,  por' se  nSo-rtioBlrár,  turbada  aviso 
A  fonte,  que  da  mesma  agua  se  cia, 
Lhe  ftija  co'a  figura  pois  corria. 

A's  veies  co'as  Doniellas  escolhidas, 
Que  a  seguem.  Desta  deleitosa  puna, 
Debaixo  do  tecido  das.  floridas 
Arvores,  danças. mil  airosa :oEdpua; 
-Espaílam-se  das  sylvas  as  fingidas 
Deidades,  e  locando  a  doce  avena  , 

Os  passos  com  sou  rústico,  acompanham. 
Porém  de  longe,  que  chegar  estranham.      i 

Tudo  isto,  excepto  alguns  traços  de  gongorismo,  é  ex- 
ceilente  no  ponto  de.  vista  poético;  mas  será  igualmente 
digno  de  louvor  em  relação  á  observância  dos  costumes 
Daciouaes?  Acaso  ss  donzellas,  e  em  geral  todas  as  mu- 
lheres na  Mauritânia  díslruclam  liberdade  tuo  ampla? 

Ai  Zara,  e  que  vida  esta  tão  segura'  ;.' 
'     Em  bosque  fresco,  de  pesares  falto, 

Onde  o  maior  tumulto  hc  de  agua  pura,   | 
Das  Aves  do  Ar,  o  murmurar  mais  alto,    - 
Agora  que  te  apartas  da  espessura, 
-    Logo  eueosiras  com  pena,  e  sobresalto, : 
Que  n'alma  suspiraste  tjuaudo  viste 
Tão  severo  espeeiacate,  e  ião  triste. 

E  sendo  eniiio  ali  certificada- 
Dos  lermos,  que  seu  Pai  c'os  Chris<S*s  ujia, 
Ficou  c'o  sacrifício-  perturbada, :'■    ' "'        :  ' 
E  pela  causa  deile  assaz  confusa,       - 
E  manda  que  não  seja  executada 
A  seu.leoea  croei  eni  quanto,  ç.wusa 
A  piedade,  e  compaixão  mpvida       .  , 
Co  Pai  numa  miséria  tio  .crestida.    - 

Pararam  de  improviso  os  hemeçidas 
A'  Lei,  que  lhes,  peiera,. obedecendo,-  ,  .- 
E  a  seu  malgrado  ás  inoocenies  vidas       ; 
O  castigo  .inventado  suspendendo,  ,  „  ,    ,-■ 
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Quo  as  palavras  de  Zara  encarecidas 
Comsígo  sempre  Império  vam  trazendo, 
Com  que  o  mais  fera,  e  deshumano  peito 
Em  brandura  converte,  e  faz  subjeito. 

Os  condenados  míseros  ergueram  > 

Os  olhos  (ristes  para  aqueHa  batida, 
E  a  cansa  do  seu  bem  rbcenliecemm. 
Causa  em  si  grande,  e  grande  no  que  atuída ; 
Foram  para  fatiar',  e  immudeceraro, 
Ella  os  olhou,  e  sen  tormento  abranda, 
E  como  já  remédio  lhes  deseja,   ■ 
Parte  a  busca-lo,  porque  cedo  o  veja. 

E  como  o  caso  compaixão  lhe  inspira. 
Sobre  outra  natural,  que  nella  mora, 
ao  Pai,  e  Bei,  que  os  braços  já  lhe  abrira, 
Estas  palavras  diz,  e  entre  ellas  chora. 
«Si  mimosa  de  vós  eu  não  sentira 
»Nâo  ousara  tentar  si  o  sou  agora, 
» Alcatifando,  Senhor,  por  magoada   , 
»Perdão  para  esta  gente  condenada,  , 

» Porque  si  castigar  quartas  ses  erro, 

-  Assas  castigo,  tem'  sendo  eitptiva,  .  . 
»Qoe  vida  triste  eui  mísero  desterro  ■ 
«Está  19o  longe  de  cbamar-se  vira, 

>.  Que  antes  vida  th  e  dá  o  esquivo  ferro 
».Qtta«do  da  luz  vital,  e  alento,  o  priva, 
«Além  de  ser  tatn  desusado  feito,     - 
«Que  de  nenhum  no  Mando. seja  acceíto.    , 

»  Quanto  mais,  que  n"hum  tempo  qne  aoteifa 
»  Pelos  mesmos  Chriítfios  guerra  tão  crua, 
-lie  perig6'qne  a  todos  embaraça  -  ■' 

»  Terdes  contra  os  de  paz 'a  espada  nua; 
"  Que  se  a  fortuna  prospera  os  abraça,  • 
«A  vossa  crueldade  aviva  a  soa, 

-  E  dais  a  imigo  vencedor  motivo 

«Para  a  ferro  meter  quanto  achar  vivo.     ' 
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»Ptr  tanto,  ri  algum  mino  tos  mereço, 
*•  Com  «sU  peiífSo  a  salvo  saia,    ■ 
«E  si  ha  dtfficuldade,  qae  OU  conheço, 
"K  culpa  sobre  mim  de  tudo  caiai» 
O  Pá,  qve,  ioda  que  fera  de  mor  çiaco. 
Seguido  de  afíeiçfo  -lodo  desmaia, 
Lhe  concidera  a  «usa,  que  lhe  pede, 
Para  todos  perdão  fogo  oancede. 

Todas  as  pessoas,  que  cslam  costumadas  á  leitara  da 
Jerusalém  Libertada,  -  de  Torqoaio  Tasso,  Fecouhfcerao 
aqui  sem  custo  a  imitação  do  episodio  de  Olynio,  e  So- 
phronia,  especialmente  no  modo  porque  ali  se  apresenta 
Clorinda,  e  faz  suspender  *  supplicio  dos  dpus  imantes, 
c  vai  impetrar  do  Rei  o  seu  perdão.  - 

DESCMPÇiO  DA  PESTE. 

Princípio  foi  do  grave  mal  qne  veio,    . 
E  signal  certo  de  suecesso  amargo. 
Espirarem  lá  do  ventoso  seie 
Do  Sul  tépidos  Austros  tempo  largo; 
Quatro  vezes  inteiro,  e  quatro  meio 
Rosto  mostrou  a  Deosa,  que  tem  cargo       "* 
Da  Noite,  e  sempre  os  Ventos  do  regaço    '■ 
Do  Sul  in volvem  da  Ar  o  irbmenso  espaço. 

Naqudle  tempo  o  Sol  resplandecente 
Co  negro  véo,  que  sempre  se  lhe  oppanha,' 
Negava  a  cristalina  face  á  Gente 
Por  mais  que  a  recebe-la  se  dispunha ;  , 
E  lá  parte  quando  no  Occidenle 
Carregado  outra  vez  triste  se  punha, 
Dando  logar  ás  lúcidas  Estrellas 
Jamais  ce  viu  no  mar  a  forma  delias. 

Das  tenebrosa  s  nuvens  ue voa  sáe, 
Espessa,  e  grossa,  de  côr  negra^  e  baça, 
Que  pelos  montes  levantados  cáe, 
E  logo  ornais  preCoad»  Tilie  abraça 
Si  acaso  se  oonsume.,  «  se  di&iráe, 
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Sem  haver  Sol,  ou  veBtoiítlBí  a 'desfaça  ■ 
Húmida  a  terra  deixa,  eíaz  que  acenda 
Por  mais  a  hamedewr  clima  miúda. 

Com  isto  se  infecciona,  e  se  .corrompe     > 

Do  Ar  a  clemeDeia  pura,  e  temperada, 

CoolagiSo  s«  gera,  que.  intenwmpc! 

A  saúde  da  Terra  desejada:  i. 

Pelas  aguas  do  mar  primeiro  rompe, 
■E  na  profunda,  cerala  morada 

As  turmas  dana  da  escamosa  Gente, 
'Qoe  corrupção  ao  seu  remédio  sente. 

Eis  que  começam  vér  os  pescadores 
A  cima  vir  os. Peixes  em  cardume, 
Buscando  estranhos  ares  por  melhores, 
Do  seu  clima  fugindo,  qoe  os  consume; 
Com  as  boccas  abertas,  já  co'as  dores, 
Como  que  vem  fazendo  aii  queixume, 
As  redes  que  os  tem  vivos  estendidas, 
£  já  mortos  os  levam  recolhidas. 

Quantos  o  ma*  lançou  sem  tempestade, 
Coalhando  as  praias  de  huma,  e  de  outra  morte, 
Importa  admiração  a  novidade 
De  Pescados  de'  estranha,  e  varia  sorte, . 
Que  nunca  couheceo  a"  antiga  idade 
Mo  mar,  que  aquenta  o  Sul,  e  esfria  o  Norte; 
Mas.  quica  si  o  que  encerra  o  Mar  mostrasse, 
Que  a  Terra  se  corresse,  e  envergonhasse. 

Os  sentidos  Dclphins,  antigamente 
Enlevados  na  Musica  de  Ario,  : 
Que  aos  Nautas  pronoslicam  a  iiriminente 
Tormenta,  que  revolve  o  aquoso  Orió, 
Que  festejam  no  mar  a  ousada  Gente, 
Acompanhando  cm  grilos  o  Navio, 
Hera  tão  triste  vfi-los  peta  aréa. 
Quanto  vê-los  pela  agua  nos  recrêa.- 

AsHalcioneas  Aves,  que  nos  brejos 
De  Tbetys  a  tecida  casa  tinham, . . 
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Porqne  «Mão  dava  a  Zepbiro  as  abramos. 
Que  os  mais  ventos  do  earçer  se  detinham; 
Não  temendo  do  Tempo  os  ameaços, 
Si  a  sens  penhores  to' a  comida  vinham,-  „ 
Co'a  morte  lhes  «ah  ia  o  que  lhe  davam, 
Elles  lambem  co'a:moH«  o -não  tentavam. 

Mas  nutra,  em  que  foi  Esnco  mudado, 
N3o  sofTrendo  ficar  na'  vida  ausento  ' 
Da  Nymplia,  cujo  amor"  no  mar  irado 
Do  monte  o  'despenhou,  incautamente 
Surgindo  com  mergulho  accelerado, 
Como  que  Espirra  sobre  as  agoas  sente- 
Quando  entra  vez  o  coito  ao  mar  recolhe, 
A  Morte  lho  suspende,  e  dobrar  tolho. 

Neste  tempo  da  Cosia  dá  peScosa 
Cezimbra,  onde  rebenta  o  mar  risinho,    '  " 
fi' li  nina  lapa  sombria,  e  Cavernosa, 
Para  onde  abria  o  mesmo  mar  caminho, 
Hum  Monstro  de  Figura  temerosa 
Se  viu,  qual  hera  Glauco  Dcos  Marinho, 
Qual  da  Serea  mística  indistinta  .    - 

De  Peixe  a  forma,  e  de  'Mulher  se  pinta. 

Visto  de  hum  Pescador,  que  o  leve  remo 
Por  esta  parte  a  curva  tabòa  ensaia. 
Que  encheo  logo  o  logar  daquelle  extremo, 
Que  vai  pela  agua  a  veY  qual  pela  praia, 
Sendo  muitos  á  vista  c'hum  supremo    .       , 
Gemido  lã  do  esprito,  que  desmaia,  _  _ 

Como  que  eslava  já  visinho  á  morte 
Desata  a  débil  língua  desta  sorte.       ",' '. 

m  Fujo  do  mar  de  hum  mal,  que  me  persegue, 
i>  Por  vêr  si  acho  remédio  cá  na  Terra,  ; 

»  Mas  c'o  veneno  seu  tanto  me  segue, 
»Que  nesta  escura  lapa  me  faz  guerra; 
»  Nas  mães  da  morte,  vejo  a  vida  entregue, 
*>  Que  quasi  a  luz  dos  olhos  me  desterra, .'     , 
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«Mas  já-  que  *es»a  conjancfio  me  vistes, 
■  Ouvi  do  vosso  Reine  annuncios  tristes. 

•  O- UBl,  que  lavra,  e  seu  foror  incita 
«  Contra  os  habitadores  d»  Ooeano, 
>•  Que  de  Tritões,  e  Pmes  desnabHa, 

•  As  covas  de  cristal  coro  tanto  damno : 
»Já  contra  a  Terra  se  arma,  já  se  excita, 
-Cedo  se  ha  de  cevar  em  sangue  humano, 

-  Nem  de  vulgar  sem  nome,  ou  plebe  cura, 

-  Que  a  escoas,  e  a  sceptros  se  aventura. 

••  Ai !  que  estrago^  e  destroço  representa 
»  Que  mortos,  que  sem  terra  a  Terra  deixa! 
«Pasto  de  Feras,  de  Aves  mantimento, 

•  Que  a  mesma  Natureza  ali  se  queixa! 
«Qual  descomposta  Geres  de  ornamento 
f  Em  molbos  jax,  que  o  Segador  enfeixa, 
»  Quando  da  tarde  ao  derradeiro  atalho 

•i  Encorpora  o  descanço,  e  seu  trabalho.  ■• 

Já  nesta  sazáo  cheia  de  pesares 
As  Aves  sentem  venenosa  offensá. 
Das  Nuvens  altas  varo  ctbindo  a  pares, 
Que  nem  lá  para  o  mal  acham  defensa ; 
Qual  buído  dividindo  os  leves  ares.    . 
Cos  remos  oaturaes,  íicou  suspensa, 
Qual.d'entre  as  folhas  de  Arvore  sombria 
Co'as  leves  pennas  loca  a  Terra  fria. 

Dos  Ares  desce,  e  vai  desta  maneira 
O  mal  entrando  os  Animaes  do  monte, 
Parado  fica  o  Cervo  na  carreira. 
Dando  logar  que  o  Caçador  lhe  aponte, 
Mas  a  setla,  por  mais  que  Vai  ligeira, 
WHo  acha  vida.  que  no  sangue  affronte, 
Elle  da  mão,  do  tiro  se  gloria, 
Porque  cahir  no  mesmo  ponto  a  via. 

Entre  os  solcos.  que  abrindo  vai  M  Ter», 
O  pobre  lavrador  c'o  arado  agudo, 
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Dos  companheiros  htm  que  o  jugo  cerra,  - 

Lhe  cahe  de  repente  fasto,  e  mudo; 

Klle  da  parte  falta  b  Jogo  «Berra, 

E  vai  tirando  cem  sobejo  estudo,  ■•: 

Quando  no  meio  do  imperfeito  rego, 

No  que  fica  th«  faz  a  morte  emprega. 

Já  se  envergonha  o  mal,  de  «levantado, 
Ser  rusiico,  c  deseja  vír-se  urbano, 
Deixa  as  Herdades,  entra  o  povoado. 
Executando  a  fúria  em  lodo  o  humano; 
Qual  se  vé  das  entranhas  abrazado. 
Como  que  arda  nas  frsgots  de  Yukaao, 
E  deseja  malar  aquelle  fogo 
Em  rios  de  agua,  a  qne  se  arroja  togo. 

Qual  pelo  chão  se  lança,  í  o  peite  osteiíde. 
Nem  por  isso  recebe  frio  alento. 
Antes  o  próprio  chão  se  nSo  defende, 
O  rosto  por  sinal  se  inflamma,  e  accende;  - 
Ardendo  sáe  o  achei  i to,  e  ao  vento 
Aberta  a  bocca  trai  para  que  possa 
Refrigerar  a  Jugo»  secoa,  e  grossa. 

Qual  no  ventre  marulho  esperimenta 
Como  do  mar  inslabil,  que  se  assanha, 
E  sem  forca  de  roâo  todo  arrebenta 
Em  vómitos  troeis  oòm  pesa  estranka ; 
Algum  nesse  trabalho,  que  ator monta 
Co  vomito,  e  co'a  vida  a  terra  'banha, 
A  quem  nas  juntas  horriíu  apostema 
Faz  que  assaltos  da  morte  a  Vida-tema. 

Qual,  estando  fatiando,  da  repente 
Desfallece  por  mais  une  o  sangue  acode» 
A  ler  o  coração,  e  a  cerviz  sente 
Carga  em  si  mesma,  nenoomsigo  pódoj 
Sem  vida  pelas  ruas  cae  a  Gente 
Como  maduros  pomos,  que  sacode 
Com  teso  abano  a  mão  do  Pouiareiro, 
Ou  como  glande  a  varejar  ligeiro. 
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Nesta  oppressto  laajíiniií.iiue  suspeatU 
Os  pensamento*»  qualquer  dfoíto, 
Aquelle  que  escopa/  do  mal  perlendo 
O  mais  precioso  ornato  era  ciosas  lei  lo  ( 
As  Sylvas  ]ç*ge  basca,  ne«  NoSesde 
Co  bramido  das  Feras,  q*ie  em  proveito 
Lhe  (ica  avenlurar-se  á  natureza, 
Que  pôde  ler  clemência  na  fereza.     > 

Veado  o  Rei  persegsido,  que  iavranu> 
Vai  sempre  o  mal  do  Inverno  á  Primavera, 
Nem  com  sazões  gemes  do  tempo  brando 
Da  primara  braveza  degenera, 
Qual  Esquadrão  de  fogo,  que  atroando 
Na  populosa  Selva  persevera. 
Sem  que  o  furor  remédio  humano  impida 
Salto  dependa  Sy Iva  consumida. 

Assim  ditem,  que  erguehd»  a*  Cep  sertão. 
Oa  olhos  arr*zados'd'agua,'  esctama  ; 
«Alio  Senhor,  que  só  c  um  leve  aceno 
»0  mar  aquietais  quando,  mais.  brama, 
»Que  o  seceo  campo  nos  tornaes  aauap, 
«Que  desfazeis  a  nuvem,  que  derrama 
«Pelo  ar  tem  pest  ouse  o  manto  escura, 
«K  logo.se  nos  mostra  clatv,  e  puro. 

»  Sobre  »«ma  virado  do  tbrooo  vosso,  < 
»Já  que  esto  natura!  ião  pouco  monta, 
»Que  desbarate  «sto  ar  etrvotto,  e  gramo, 
«Que  as  vidas,  qse  «os  destes,  tanto  alíronto: 
»He  tempo,' Senhor,  já,  que  em  favor  nosso, 
•  Armeis  outro  arco  de  outra  hervada  ponta, 
»Cnm  dictàme  saudável;  de  secreta 
"Virtude,-  contra  a  venenosa  seita.  •  ■ 

Esta  desâripçfio  da  PrMe ,  em  q«e  se  encontram  al- 
guns rasgos  imilados'de  Tu  cidades ,  Lucrécio,  e  Virgí- 
lio ,  me  pareceu  sempre  um  dos  mais  bttllos  treehts  do 
ARbnso  Africano,  e  nilo  posso'd«ittaF<de  adailrxr-me  da 
que  o  Colleclor  do  -Parnaso  lusitano  o  ifo  ueluisse  nt- 
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quella  CeliecrSo1  compilada  cem:  tâe  bem  gasta;  e  cri- 
tério. -.....-_.   t      ';     .    ■      ,     •, 

A  UJCTA  DE  DERGOLES,  E  ANTHEO. 

Nesta  Cidade forte,  c  populosa,  <  .■ ' 
Colónia  antiga  do  poder  Romano, 

De  Cláudio' Imperador  feiWTa  honrosa, 
Que  o  titulo  lhe  deu,  e  o  nome  ufano. 
Estava. a  sepultara  lemwdsa    •  ■-.-■■< 

De  hum  Gigante  nas  .Obras  desbumanu, 
Nas  .feições  espantoso,  c  compostura,  ' 

Por  nome  Atrtlieo,  indo  hoje  a  Fama  dura.  ' 

liste,  si  á  verdadeira  Antiguidade 
O  credito  ijie  damos,  que  se  deve, 
Primeiro  Fundador  desta ;  Cidade,  "  •    ' 

Delia  o  gi 

E  parte  c  '' 

Parle  com  e  ' 

Aos  Povoi  :,'  '"'    ' 

E  a  domii  ' 


E  com  a  forca  .intrépido,,  arrogante 
Fiado  na  apustura,  e  gesto  horrendo,  . 
Contra  os  Habitadores  do  estellanle 
Polo,  blasphetnias  mil  está  dizendo; 
Qual  Capaneo  co-  raio  fulminante 
Nos  muros  assaltados  todo  ardendo. . 
Por  vingança  de  Jove  a  quem  despresa 
Seu  valor  Ibe  antepondo,  .e  fortaleza.  . 

Neste  tempo,  depois-  que  o  valoroso  ■■■■■ 
Hercules  SpOtafl  Mundo  lo*>  espanto,  ■'  i 
Fazendo  meravilhas  de  animoso 
Coração,  digna»  do  Meoúfe  canto ; 

Matando  oijavntr  bravo;  csp\imotrt,     ■■- 
Honra,  e  soberba  gloria  d»  ErvtiMra  lo, 
E  da  Sylva  NatitriMefcraiaV  ■•"  ■-■  ■>'->■■ 
Matando  o ■  Hàèfiadttr  á  dtfrá  edpflda.     ■ 
19 
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1  '  Depois  que  a  braços,  em  soberba  lacta, 
O  cacho  doma  do  robusto  Touro, 
Depois  que  com  mão  destra,  e  resoluta 
Das  Slymphalides  rompe  o  triste  agouro. 
Depois  que  a  Hydra  matou  com  arte  astuta, 
E  do  Cervo  arrancou  seus  cornos  de  ouro, 
Depois  que  o  forte  Aigeo  desbarata, 
E  com  Diomedes  «s  Cavallos  mala.  .  ■ 

Depois  que  vence  e  Geriâo  informe,: 
E  pobre  deixa  Hypoliw,  c  deserta, .-.  . 
Depois  que  o  Drago,  que  velando  dorme. 
As  macias  de  ooro  rouba,  ean  v&o  desperta] 
Depois  que  as  ouveos  do  Porteiro  enorme 
Das  sombras  leves  faz  monstruosa  offerts, 
Rompendo  armado  aquelle  Reino  forte, 
E  quebrantando  as  Leis  da  dura' morte. 

A  fama  deste  pérfido  Gigante, 
Que  então  soava,  assi  da  Tyrannia 
Que  executava,  é  do  feroz  sembrante 
Como  do  seu  esforço,  e  valentia. 
Lhe  pvnge  o  coração  de  gloria  amante. 
Que  c'o  perigo  mor  se  augmenta,  e  cria,. 
E  he  como  raio,  quis  com  mor  vehemencia  , 
Rompe  o  sugeito  Onde  acha  resistência. 

E  como  Liio  bravo,  qoe  entra  ousado 
Nas  Silvas  de  Animaes  de  menos  brio. 
Com  a  peite  insigne,  e  a  grossa  maça  armado, 
Vem  tirar  o  Gigante  a  desafio;    ' 
Elle,  que  a  (rances  (aes  he  costumado, 
Acceila  alegre  sem  algum  desvio, 
Zombando  de  ião  cago  peaíamento,    : 
Qae  veio  a  dar  e*>  íauto  atroviraento. 

E  do  furor  levado  «  Porque  gafllu 
(Diz)  o  tempo?»,  e  cem  fremila  arremete» 
Abraçado  se  aebou  chum  gr*nd«  mosto    ■ 
Alcides  e  com  impto  acommeite;    .- 
Tal  briga  desperto»  o  veiho  Admto  . 
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A  qncm  o  ti.au  (rim  Javali  prometle,        ' 
E  hum  Leão  par»  genros,  que  desfasem 
Os  desterrados,  que  as  insígnias  trazem. 

ÀiusSo  £  Tbebttda  de  Sucie,  em  que  Adrast»,  Rei  de 
Argos,  encontra  Tideo,  e  Polynice  luctando  pela  alta  noi- 
te no  átrio  do  seo  palácio.  ■    í 

Eslara-  de  parte  as  armes  ofiensívas. 
Que  a  braços  <se  averigua  esta  enteada, 
D'enlre  ambos  saiu  as  forcas  eicessí  vas. 
Quem  julga  qual  primeiro  ali  se  renda? 
Cada  qual  db  contrario  as  mSos  esqui  ras  '.' 
Estranha,  .e  busca  modo,  eoin  que  ofFenia,    'J 
E  das  artes  dos  pés  lambem  se -ajuda,   '    '  ■'■( 
E  anda  por  magoar  com  ponta  nguda.       •*   J 

Tal  no  valle  sem  brio,  ou  na  ttSbtflnba,    :\ 
O  bravo  Touro  c'ó  rival  petej*,      ■■ 
Quando  a  Vaoea  por  premio  ali  se  ganha,  .' 
Qoe  á  vista  está  para  que  logo  o  seja : 
Com  força  «ata  croai,  cem  arte,  e  manha. 
Ficar  no  campe  vencedor  deseja,  ■', 

Qual  se  firma  nos  Maios,  qual  se  eneuilat  / 
Qual  relorna,  qual  volta,  e  qual  se  furta.    ■ 


Mas  o  Elmo  d'Atcmenav  que  se  corre 
Resislir-lhe  o  Gigante  Unte  espio»,:  >. 
Temendo  que  com  isto  o  nome  bom,     „ 
Que  tem  ganhado  pelo  estranho  braço, 
-  Nos  pás',  sé  Arma,  £  dá  eo'  aquetla  Torro 
No  chão,  mas  qual  a  péla  co'  rctthaç*    ..  •( 
Batida  no  ladrilho,  puja,  e  salta,     i  ■       >  -f 
Tal  Anlheo  se  levanta,  6  Imigo  «salta.     A 

Torna  Hertroles  com  forca  mais  crescida,; 
E  de  todo'  Mirado  longe  o  lança. 
Cuidando- «n»  e'o  abálto  deixa  a  vida,     .    i 
K  como"  trínmphador  quasi  descança : 
Mas  etle  se  ergue,  sem  que  a  dflr  o  impida, 
E  da  Terra  vigor,  e  alento  alcança, 

II* 
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£  quantas  veies  derrotar  trabalha, 
Tantas  Alcides  a  victori»  atalha.    ■    '■  ..- 

Quem  branco  vão  de  leve  picho  vira 
Chumbada  a  parle,  com  que  o  Mdpo  fo)p,  . 
Que  por  mais  que  o  arremessa,  e  -toage  atira,  -  . 
l'or  mais  que  o  deite,  esteada,  e  quasi  etnolgi, 
Por  mais  que  morto  o  fax  logo  respira, 
logo  alfa  ocoHo'V&8,  logo  se-empolga, . 
Que  o  pe«dor  ceeo  aquella  parte  indica 
NSo  sofre  que  também  a  outra  dedi&e. 

E  Goiíbeceado  Alcides,  ase  da  terra,  ■ 
Cujo  Filho  st  chama,  a  força  cobra,  ■ 
E  que  trabalha  ere  vão,  e  de  lado  «rra 
Si  o  lança  em  parle,  qae  o  vigor  lhe  dobra, 
Para  outra  região  logo  o  desterra, 
Onde  perteade  rematar  esla  obra,  ■    .  p  '■ 
£  do  ar  o  Moutro  horrendo  levanlanda 
Lá  o  está  desfaiendo.e  quebrantando. 

Qual  Águia  generosa,  que cafeadida 
Fora  da  Cova  vie  do  alto  a  Sersealej  .>.. 
À  quem  brando  cEfloi--ao-Sot«onvidaj  :í 
E  logo  dá  sobre  elía  de  repente, 
£  se  alça,  por  não  ser  delia  offeodida. 
Nos  mauos  80  se  esconde  facilmente,  n 
E  para  que.dep*i«  emprego  faça  ■■ 
No  ar  co'  as  unhas  3  rasga,  e  despedaça. 

Assim  estrio  seni  vida  ojtfenstro  infame. 
Medindo  com  a  queda  a  sepultura,  -  * 

E  como  não  ha  perlo,  que  desame,'  '  t  j.. 
Na  morte  pois  que  o  tímido  assegura,    •  ( 
Dos  seus  foi  sepultado,  e  porque  afame 
Este  feito  o  valor,  que  ali  se  apura, '  ■ .,  - 
Se  abrio  em  ■  pedra  com  aguda  ponta 
Letreiro^  que  a  famosa  historia  conta.  /  - 
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DESEMBARQUE  DOS  PORTUGUEZESEM  ARZILA. 

Havendo  a  armada  Lusitana  chegado  em  frente  da  ci- 
dade, D.  Afonso  V.  depoÍ3  de  animar  os  seus  com  um 
breve  dircurso,  passa  asordena  teccssarias  para  tfdesem- 
barqoe  das  tropas,  que  se  effectWr  apesar  dos  M»uroa 
que  em  grande  wuUidaosahem  adispular-lhe  ostiassos, 
e  dos  obstacalos,-  qiie  o  jnar  apresenta™  aos  nossos  ba- 
leis. ■  ,■  ...;;.:.  /.■  ,  /■ 
Nesta  ord 

Aos  famosos 

Cada  qual  o1 

Em  leves  Bi 

Com  forca  s 

O  que  he  u 

Que  onde  h 

De  interesse 

Sete  lagoas  do  Estreito  pela  .costa,,  '• 

Que  o  mar  Hercúleo  para  o. Sul  estende,  , 
Dentro  de  hum  seio  de  arrecife  posta, p  „.'  ',- 
Com  alto  Muro  Arzila  se  defende; 
Enseada  a  Naufrágios  tão  disposta 
Por  mil  bancos  de  aiêa,  com  que  offende!'  . 
Que  altos  Navios  nunca  perto  sobram,      ''  -l 
E  os  pequenos  as  Yezes  se  soçobram.'     ,* " 

Correm  tanto  as  arêas,  qúè  lèvanláiri  ' 
As  ondas  designaes  com  qualquer  vento. 
Que  os  queati  sam  mais  'prâlicòs;se  espantam 
Como  podem  chegar  a  salvamento1; 
Os  Naturaes  naufrágios  tristes  cantam. 
De  mil  armadas  de  Inimigo  intento,"      •" 
E  si  estes  baixos  forem  bem  passados;  ■"■  <■' 
Tradicç3o.  tem,  que  serio  logo  efltradoB.    :  ? 

Aqui  c'os  rolos  hórridos  luctavam 
Os  pequenos  baixeis  com  forpa,  e  canha,''' 
Mas  quanto  méis  contra  elles  contrastavam,  ; 
Tanlo  esta  empreza  achavam  mais  títfaoha:1 
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Iftfr      eksaio  moaBApaiec  critico,  -anuo  v»t. 
Quanto  mais  para  a  terra  se  chegavam, 
Tanto  mais  furioso  o  mar  se  assanha, 
Que  esta  Fera  onde  a  terra  está  mais  alta 

i ,   Ali  se  ensoberbece,  e  ás  uuvcuk  salta.  .    . 
.-■<■    •        ■  ■  ■   .,'       ■  V.     ll 

■•  ■■    À  confuslò  he  uita,  que  nio  mUb. 
Que  via»  mais '«primeMado  siga, 

"    Q*e  onde  via  aSa  la,  nem  força -cabe,  ■ 
Nem  do»  industria  vai,  sem  arte,  antiga; 
A  qualquer  inda  temem  que  se  acabe 
Com  sen  dano  o  tenor  da  gente  ímiga,    ■' 
E  agora  julgam  «cr  raórsegoranea  ■ 
Tormenta  em  alto  mar,  ipie^rii  awavf*. 

Aflbnso,  que  vigia  da  s'Hr:  proa   ' 
O  stfccesso,  que  cáe  a  seiís  toldados,  ■','  '  ''■  ' 
Ouvindo  o  clamor  dissono  qHre  sia,        '  } 
Signal  que  quasi  cstam  desanimados,    '• 
Determina  ajuda-los  em  pessoa,  . 

Não  consentindo  ve-los  arriscados; 
E  por  sopprircóa  pressa  tanta  falia,  . 
N'um  vergauíim  pequeno  da  Tiaú  sajja;' 

O  Príncipe  traz  elle  se  arremeca, 
Que  nada  com  seu  Pai  Ibe  faz  espanto ; 
Segue  Dom  João  Coutinho  ,1  mesma,  pressa.. 
Co  Filho  charo,  o  Conde  de  Monsanto ; 
Dom  Aflbnso  rio  liça,  que  professa  >..,-. 
Náo  faltar  em  perigo,  e  rigor  tanto,,, 
E  porque  ondas  .no  escudo  Lhe.  no,  ta  ia. m, ,  j  .  . 
Cavalleiro  das  ondas  ltie.  chamarão»   >! 

Salta  logo  o  ínvensivel  Dom  Ferrando: 
Lustre  de  Guimarães,  e  de  Bragança,        < 
A  quem  vui  Rui  de  Mello  acompanhando,   . 
Com  nio  meuos  presteza,  e  segurança ; 
Mo  vai  o  ardente  orgulho  dilatando, 
Que  jamais  resentio  leve  tardança,    ,  ■   ,  ■ 
E,«icc«tendo  vai  nas  mesoias  veies         -  . 
Dom.  KBaiique  famoso  4e  Meneie».    ;-.     ., 
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Metqm  remos,  e  vela,  e  Lio  [jgeiro 
Abre  caminho  o  concavo  Navio, 
Que  em  breve  o  que  nos  mais  hera  primeiro 
Alcançou  do  logar  o.Senhorio, 
Muitos  os  remos  sara,  elle  rastreiro 
A's  m3os  que  q  regem,  de  vergonha  e  brio,. 

.       O  mesmo  mãr  parece  lhe  ftbre  a  véa,   .  . 

.      .  E  torna  em  valles  a-íDontuosa.arôa.    ," 

Guri 

Que  ; 
Foi  d 
Sondi 

De  ii: 
Logai 
Onde 

Aqui  corre  agua  mansa,  o  mar  não  brama, ! 
Seguro  o  barco  vai  que  aqui  tem  dado, 
A  (Tanso  e 
Dando  ni 

A  todos  |  , 

Que  obri 

E  porque  i 

Estas  raz 

"Segqi-me,  amigos,  nesta  via,  estreita,  '.-, 
»  Onde  agua  corre  mais  humilde,  e  mansa, 
■■  Esta  hi 

» P«r  esl  . 

»  Aquí  fii  ) , 

-  Essa  se 
•-  E  si  lei 
»Bcmv< 

Esta  falia  de  D.  Affonso  é  breve,  e  por  isso  natural, 

está  por  tanto  livre  da  censora  qué  te  tem'  feito  a  maior 

..parte  das  que  se  lfiem  na  Ilíada ,  onde  nao  ha  heroe, 

"que  dispare  ura  dardo,  ou  uma  seita  sem  pronunciar 

'  primeiro  um  longo  discurso ;  e  o  mais  é  que  no  ardor, 
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e  confusão  de  unia  batalha  se  demovam  conversando 
uns  com  os  outros  com  tanta  pousa  ,  e  socego  como  o 
poderiam  fazer  sentados  ao  fogo  do  seu  lar  em  lim  serio 
de  inverno;  mas  os  admiradores  cegos,  e  eothusiaslas 
da  antiguidade  rrSò  vêem  estes'  defeitos,  ou  para*  melhor 
dizer  os  graduam  dègrapdesbellezaí,  posto  que  em  ttm 
Poeta  moderno  as' considerariam  como  despropósitos  in- 
verosímeis; pois' tem  assentado  como  principio  déroolislra- 
do,  que  Homero  é  impeccavel,  e  o  único  liemem  a  quem 
foi  concedido  o  privilegio  de  tocar  o  ápice  da  perfeição. 

la  voz  assi  desperta, 
e  vigor  noVo  cobra, 
i  força  o  remo  aperta,  ' 
o  Barco. dobra; 
na  carreira  certa, 
xemplo  meravilhas  obra, 

E  seguindo  o  de  Affonso  que.  os  ensaia,  , 

Lançaram  lodos 'ancora  na  praia. 

Como  quando  o  Pastor  rio. 

Buscar  pertende  pasto  ni 
'  Para  outra  parti',  além  d  Rio', 

Pára  nas  ripas  delle  Íris 
Parece  IIi c  outra  terra'  n 
Longe  está  c'o  temor  d'a_  o, 

Alas  si  hum  Touro  faz  vau,  jogo  se  abranda 
O  medo,  e  passam  todos  de  outra  bania. 

J$  ues  a  se.  cobria  . 

De  Gcnt  é  de' ódio  accesa, 

Que  a  d  concorria; 

Primeiro  >sa  enipréza : 

6usfer-Si  ie  náo  podia, 

Que  coo:      _  ihem  de  alta  presa 

levando  pedras,  plantas  arrapxapdq, 
".iri'0es(a'art6  s.ç  'arreineça  o  uegrõ';banu*o. 

.,  .^Si.ÇS.Moúrps. cÓpcorriam  çorâ'eiélo  deiíefender  a  pa- 
Ula ','. com  qu^e  justiça,  ou  com  que  consciência  chamao 
Poeta  ímpíõ  esse  zelo  ?  Defender  a  pairia"nSo  é  o  dever 
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de  todo  o  homem?  Será  sff  nos  Mauritanos  culpo,  o  que 
é:  virtude  dás  outras  nações  t  Também  omito  me  parece 
sqm  muito  mal  aplicado ;  qual  és  povo,  que  pôde  versem 
Adro  es  estrangeiros  que  vem  invadir  as  soas  terras  ,  « 
'ittipor-lhe  o  jugo  por  meioda  conquista  ?  Queria  acaso  Que- 
tedo  qne  es  Sarracenos  cruzassem  os  braços,  e  se  dei- 
xassem subjugar  sem  dcferirler- se?  È  necessário  sermos 
jnsles  com  todos ,  e  não  condenar  nos  outros,  o  mesmo 
çue  nos  julgamos  obrigados  a  praticai. 

Nem  tantos  o  Monte  Hybla  enxames  cria 
De  Abelhas,  que  tfe  Fiares  o  despojam, 
Nem  (antas  cabem'  com  a  entrada  fria 
Folhas  no  Outono,  e- as 'Arvores,  arrojam. 
Nem  tantos,  "Onde  b  Sol  acaba  O  dia, 
Chuveiros  tristes'  llyadas  arrojam, 
Nem  larria  Ave  do  Strtmofa  congelado  ■ 
Passa  as  nuvens,  c'o  Nilo  temperado. 

A  lodos  estimula  hum  ódio  iroigo 
De  «terna  dor,  que  nunca  se  consume, 
Este'leve  lhe  faz  o  mor  perigo, 
£  os  arma  contra  nós  já  par  costume. 
Lembrança  (em  daquelte  tempo  antigo' 
Km  que  se  viram  no  mais' alto  cume 
De  gloria,  que  jamais  Africa  ganha  ' 

Gozando  os  campus  fwtilis  de  Hespanhá. 

Lembram-sè  qne  Senhores  já  se  viram 
Dos  bens,  que  para  sempre  tem  perdidos,   ■ 
E  como'  de  esperança  lai  caliiratir, 
Não  sofrem  de  nos  serem  poisoldos;  ' 

Isto  sentem,  por  isto  só  suspiram, 
Nem  se  verão  jornais  arrependidos, 
Armando  por  scíladas  mil  enganos    :'  '■ 

Por  vingança  dos  seus  c'os  nossos  damaos. 

Estas  saudades ,  e  pesar  de  haverem  perdido,  a  Des- 
panha,  qne  o  Poeta  aqui  attribúe  nos  Mouros,  sam  tão 
verdadeiras  couiojnsloá.  O  tempo  da  sua  dominação  na 
Península  Hespanica  foi  a  mais  gloriosa  ,  e  prospera  dos 
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deste  Eonarcha  ,  e  de.  muitos,  dos  seus  supressores? 
Tantas  obras  de  sciencias ,  ç  de  poesia  que  ecritpiecem 
a  grande  Bíbliolbeca  do  Escoriai  n3o  provam  que  os 
Árabes,  que  dominaram  na  Península,,  em  togar  de  for- 
marem cabildas  de  bárbaros ,  e  de  selvagens ,  como  de 
ordiuario  se  cré,  compunham  a  nação  maia  i Ilustrada,  e 
civilisada,  ,qua  enUio  existia  no  mundo?  Que  eram» 
Godos  comparados  com  elles?  .    ■    .',...  , 

Que  língua  .poderá  meter  áj.çpola 

Os  Dardos,  que  das  mios  arremessaram?  ,. 
E  os  muitos,  que  com  a  sua  aguda  ponta,  ■ 
Sem  resistência  alguma  atravessaram? 
Com  menos  seUas  na  travada  afronta ,  . 
A  Inz  Phebea  os  Pastos  ofluscaram, 
Ou  fronte,  a  fronlo  estejam  resistindo,  .,: 
Ou  com  temor,  ou  manha  vai»,  fugindo,    .j 

Com  este  assombramento  férreo,  escura 
Perdendo  a  cúr,  o  mais  cobarde  enfia,    .    ; 
Porém  o  coração  mais  forte,  e  duro 
Está  por.  v^a  jul^audp  esta  porfia:  ,j    .  , 
Que  encontros  laes  n'twm  animo  seguro 
Nunca  sam  de  vigor,  nem  de  valia, 
Antes  quanto  maior  vehemencia  trazem, 
Com  maior  resistência  se  desfazem,.  ,       ,    , 

...  ,     Esta  dos  nossos  no  alto  muro  acharam,   .r  __ 

One  de  seus.peilo,s  levantado  litigam,  , ,., 
,     E  rebatidos  para  traz  tornara»  ,  ,' 

■Co.m.ontro  iropto  tgualao  coJHi1a.tte1sília^f .... 
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livro  xis. ,  CAPitrro  ir.         ' 
Bem  como  no  profundo  mar  se  armaram 
Ondas,  que  contra  a. Rocha  alta  camiiihanu 
E  no  ponto,  «a  que^ella  o  encontro  deram, 
Desfeitas  otitraver  ao  Mar  .vieram. ' 


A  su 
patheti 
riam  it 

prejudi 
modo  i 
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Esta  gentil  Moura',  sabeúdo  que  o  sen  amante  "havia 
perecido  emfurrí  recontro;  resolve  sahir  de  noite  de  Ar- 
zila ,  a  rim  de  procurar  o  Seu  cadáver  no  campo  da  ba- 
lai lia.  £  certo  que  o  Poeta'  se  descuidou  de  ínformar-nos 
dos  meios  que  tcveaquelladonnella  para  sahir  de  nma  ci- 
dade investida  pelo  inimigo,  e  o  que  é  mais-  dè  noite, 
em  que  é  natural  que  as  portas  estivessem  bem  fechadas, 
e  vigiadas,  pari  evKar  qualquer  insulto  dos  contruips, 
nas  este  defeito  em  nada  dirninue  o  interesse  ,  fliA  pt* 
láctica  desta  sccua'  lúgubre.        .     .<. 

.  Esperava  Zaphirfi,  que  cobrisse, 

j  :   Triste  esperança!  »  sombra  grande»  Terra,       >   ■> 
■■■'■  Para  que  el.lt  remédio  descobrisse     i  .      .   i  =.:;    , 
-    i  A'  grande  dor,  que  deetro  da  a  laia  encerra  ;  ■■-.-■:[ 
.Que  tanto  qae  do  amante  a  morte  visse,  ,<i  -t 

Pazes  fazia  logo  a  lanta  gaerra 
Co'a  morte  sua,  e,  vindo  a  noite,  chama 
Zaida,  sempre  *  seus  gostos  ulil  Ama.     *  1 

E  diz-lhe,  íjuo  quer  véY  a  sepultura    -..      ./ 
De  sou.  Esposo,  c  logo  o  determina, 
A  furto  sáe,  e  ao  campo  se  aventura,  ..'     >,  ') '.. 
Na  feiçío,  Irage,  «modo jeregri^  ;      ii;.u  : 
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800      ensaio  bioOrafbico  caniço,  touo  vm. 
Com  a  mesma  miséria  se  assegura. 
Que  esta  ás  vezes  melhor  o  animo  affioa, 
Que  como  tem  o  maior  bem  perdido, 
Que  perda  ha,  na  qual  possa  ter  sentido? 


Não  conheceu,  mas  a». passar  diante 

Parece  que  por  ella  alguém  puebava, 

togo  se  perturbou  do  mesmo  instante  - 
-    Sem  mais  poder  mudar-se  d'onde  estava ; , 
i  Fez  volta,  e  acha  passado  o  cbaro  amante  ; 

Por  hum  troco  de  lança,  que  apontava  ; 

Sobre  elle  se  lançou,  e  muda  abraça 

Esle  tronco,  pa/ella  inda  com  graça. 

,  Esta  Estanca  me  parece  excelleole!-  Ella  expressa  da 
um»  maueira  singular,  aquellà  pancada  no  coração,  aquulte 
aballo  interior,  aquella  sensasafio  indefinida  de  um  mal 
presente,  ou  próximo,  que  chamam  prmntimento,  eqoe 
muitas  vezes  se  dá  em  nós,  sem  que  saibamos  explicar  o 
como.  Aqudle  suspende r-^se ,  voltar  atrai,  reconhecer  o 
cadáver  do  amante  traspassado  por  uma  laoca,  oarro- 
jar-se  sobre  elle ,  sam  pinceladas  dignas  da  siluacfio ,  e 
exprimem  bem  a  paixão  vehemeate,  c  o  devaneio  de  dor 
que  agitava  o  peito  da  desgraçada  Mabbmelana. 

E  logo  cm  tristes  lagrimas  banhada, 
Chura  suspiro  que  d'alraa  arrancou  triste, 
Nestes  queixumes  solta  a  voz  canfada, "■ 
Que  em  consolo  a  seu  mal  o  esprtto  assisto : 
-Esta  hera,  Bali,  esta  hera  a  desejada     *' 
» Bora^  em  qw>  tfio  entregue  consentiste 
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«Quando  ser  meu  Esposo  prometias?  .■■ 
■'islãs  heram  as  vodas,  e  alegrias? 

«Njsle  paron  aqoolle  amor  perfeito? 
«Nisto  aqiiella  esperança,  que  me  davas? 
•  Todo  vejo:  por  terra  já  desfeito, 
■•Salvo  a  Té,  a  que  vivo  me  obrigavas; 
•>  Morlo  te  guardarei,  este  direito,  i 

■  G  com  lêlo  maior  do  que  esperavas; 

ii  Mas  si  estais  vivo,  amor!..  Ai  I  que  respira!. 
"Despertar  quer  do  somiio,  cm  que  calíira!.. 

i  «Soniao  fae  ís.lo,  meu  beiu,  não  morte  crua, 
••  Que.  ser  tão  Atrevida  i>So  podia,   . 
"Possível  be  que  tal  vida  possua i 
«Nào  he,  porque  eu  já  vida  aâo  leria  I 
»  Vive  corpo  sem  alma?  Não,  da  sua  -, 
-Esta  vida  que  tenha  dependia:    ,  " 

■  Ob  consequência  v5a!<.  Todo  esiá  frjol,, 
•>  Eu  sou  a. que  me  engano,  e  desvario. 

■  De  U  posso  queixar-rne  doce  amigo, 
«Pela  vida  que  incauto  aventuraste,   „ 
«Pois  imaginar  posso  que  o  perigo. 
.-Pelo,  em  que  me  deixavas  sò  buscaste}' 
«Eia  balança  pozesle  amor  comigo,  . 
>E  de  outra  parte  a  glória;  mas  achaste 
»De  roór  preço,  e  valor  a  gloria  leve,     '  - 
<>  Que  quaoio  sempre  amor  com  todos1  tevê" 

"N5o  sei  quem  te  moveu. .:VfórW  minhas 
«Seguir  as  leis  do  rigoroso  Marte,'   ■'  ' ■  ■ 
«Pois  á  brárYdora-  c  parles  nío  convinha, 
«Qoe  a  Natureza  em  'ti  larga  reparte;     '"  " 
«Si  militar  querias,  lambem  linha 
■"O  {. IttioB'  Ampr  seu  estandarte.;  ,;  i     ■ 

■  Já  te  disse  eu,  ;e  esta  memoria.  Moetro,: .. 
"O  peito  stgee.amor^  oqlroa  a  guerra.1    i 

«Baure  todos;  cio  dedo  hetáfi  notado  -.-i- 
«Lindas  moços  de  Anilh!  em  galhardia, 
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»Polido*ea  iroje,  corteja*,   dotado  ■>''  ■ 

-.-  De  aviso,  de  primor,  de  caries»,  i 

«Gentil,  de  Damas  imito  cuidado, 
»0  sangue  do  melhor,  que  Airica.cria,    - 
"  \  lenia  idade  as  «raças  ab^menlava, 
«Que  iniligtameate  em  armas  te  empregava.  ■ 

Eis  aqui  uma  das  mnis'be11as  Estancas  do  '■  AlTons» 
Africano,  e  que  poucas  pessoas  deixam  de  saber  de  cor, 
tanta  é  a  elegância  daexpressSd,  a  frescura,  a  graça 
das  idéas,  c'  a  harmonia  métrica,  que  oelta  se  eoconlra. 
E'  lambem  a  unica,  que  se  me  gravpu  por  inteiro  na 
memória,' tendo  lido  tantas  veies  estePoesra,  eo  questi 
de  cor  untos  trechos  da  Ilíada,  da  Eneida, 'de  Tasso,  de 
Ariosto,  e  Camões.  '  '  '  :''  ■'  ' 

»E  sVíantó  porém  pôde  bomligej      '  .      ^ 
»  O,  desejo,  que  só  na  morte  òára,  ' ' 
» Ao  tampo  m*  levaras  do  inimigo  '  ''    ': " 
»  Eu  armado"  YárSo  representara  :~  - 
-Ao.lado  te  seguira,  e  no  perigo    ., 
»  Os'  golpes  com  fervor' te  desviara,'    "'  ' 
*E,  quando' desviá-los  nSo  poderá,  ".  ' 

»  Eu  própria  á;  récçbe-lòs  oae  oppozera. 

«*K  ai,'íon>.(uí&,  achando-me^ preseaíe  ■  . 

«  Ao  triste,  e  lacrimoso  saçri  ticto,        ,  .. 
-Caliira^.njiorto,  come  estando  ausente, 
»  De  Esposa,  e  amante  fiel  íiíera  oillcio ; 
,-IlilfiL  lv-\lP,, nestes  braFos  difl'ere{ile 
•■  tiveras,  amoroso  benelicio,     ,  .,.  -,;.     -  . 
"Xeiifueri,  Da  cbaga,  eíi  la  apertara,  .  .     , 
»É"  com;  l^rimas  .minlias,i  lavara.-  ,. 

-  Ao  menw  essas-  olhos,  qaa  hao»  ta«e 
••Destes  cangados  meus,'  em  mi  pregaras;  - 
•  Faltando1»,  »oi,  qos"g»  «ias  se  cen*spme 
«Co'a  pena,  e  por  acenes  me  faltaras, 
«Podeddo,  ultimas  mandas  por  eostuatf  ■ 
■>Dci*»,  e  as  ninhas  utuotts  tomai,  a.J 
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livro  m.,  càmtijio  it.   ■■!-■'      ifà 
«Vitimas  mandas  minhas,  nao  da  vida,'    !' ■ 
«Porém  da  morte  a  meu  amor  devida.       ;  ■■ 

-Mas  ioda  que  a  Fortuna,  e  sorte  iiniga, 
«Por  me  nfio  dar  aHúio,  então  me  nega,      ' 
«Sazão  ler»,  qnehe  bem  na  morte  siga 
»  A  quem  da  vida  fiz  total  entrega ; 

:   «Nem  quero.,  que.  ser  divida  se  ;iijga, 

,.«Em.  que  ma.esMSV  em  que. seu  gosto  emprega». 
«Nada  se  deye,  he  para  mim  subida 

,-.  fÇyorw.a-mortó  seguir,  fugir  á  vida.    ,  ...  . 

".-Vivi.  contente  em  quanto  vida  teve, 
«Em. quanto,  digo,  Amor;  vida  tiveste,- 1 
»  Vivi  contente  que  este  lerapo  breve,    ..... 
»Para  iractar  comligo  lu  mo  deste,  .,  ■     .  .,  ■ 
f  «Más  agora  he  razão,  :que  a  morte  leve  . 
«Os  despojos  de,  huma.alma  onde  bzeslt 
"O  leu  inêsouro,  pois  levoa.  dessa  alma - 
«■Os  despojos  a  morte  em  graJode.  palma.» 

.  Nestes  queixumes  pois,  e  por  vingança .  , 
Dos  seus  cabellos  corta  o  rico  velo, 
E  a  Zaida  diz:  • 
«Desse  ornato  p 
»  Direis  a  cada  c 
«Maior  .he  v3a, 
«lias  descuidada 
«Si  acompanhar 

»3i  pôde  ser,  que  com  meu  pVoprio  alento 
•  Lhe  torne  a  influir  a  alma,  si  he  sahida ! 
»  Bello  acerto !  ditoso  pensamento ! 
■•  Que  me  caoío,  si  em  mi  lie  lonbo  a:Vitlaí 
«Mas  qnero:seguir«ntes  outro  intento-,      -  - 
«Esta  alma  por  aqui  anda  perdida,     ■-..** 
«Hirei  uo  *}c8#eo  delia  L.<Capera:!  espera '..*  • 
.-«àosejas  l*o«<teí,  ottosevwa.!  .-■ 

«Mas  erro  no  que  sigoL.  Qaiíflpjioyeita  >.i  ■■ 
«Dar  vo7*s  por  bttnu  alnJkkf)Dc0lMb«e'.  h  :  • 
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'4H       KKSAIO  BIÍKi)liMHGp.CBKICO,    TOKO   VIII. 
«Minha  alqla  ha  de  Iiir  husw-lo,  e*tío  respeita 
»  A  companhia,  e  fácil  lhe  obedece :  , 
■  Mas  como  Ita  sabír?  aqui  me  acecila 
■•  Este  ferro  de  larica  que  apoarece.  ■. 
Mais  dissera,  roas  já  no  peito  abria 
Franco  )ogart  por  onde  n  alma  Bahia. 

Estes  peusantehlos  sSo  na  verdade  nobres,  c  moíl* 
engenhosos,  mas  nola-se  em  lodo  este  trecho  demasia- 
do  estudo ,  demasiada  rhetorica  , '  e  argumentações  sub- 
tis, qne  não  parecem  mui  próprias  da  situação,  poslo 
que  o  gongorismo  ofto  pode  considerar-se  levado  ao  ex- 
cesso; não  é  assim  que  se  exprime  a  mfii  de  Euriolo  em 
Virgílio,  neffl  a  Rainha  D.  Maria  de  Castella  implora  D. 
Alfonso  IV.  a  favor  de  seu  marido  em  estylo  tio  orató- 
rio ;  e  essa  mesma  singeleza  <de  expressão  faz  com  que  o 
pathelico  cálle  mais  profundamente  no  cbracSe  dos  lei- 
tores, e  produza  nelles  um  cffciíò  mais  vivo. 

O  Poeta  acertou  quafei  sempre  com  as  tintas  próprias 
para  colorir  o  quadro  da  dissolução  de  Tanger,  abando- 
nada por  seus  moradores,  temerosos  com  a  noticia  de 
que  Arzila  havia  cabido  na  mãe  dos 'Portugaer.es. . 

Quando  hum  Niincio  apressado  se  apresenta, 
Que  o  contorno  marítimo  descobre, 
E  com  ligeira  voz  lhe  representa, 
O  temor  grande,  .que.  estas  partes  cobre , .  - 
Dizendo:  <f  O  vivo  raio,  que  se  augmentá 
"Da  vossa  gloria  a  Tanger  forte,  é  nobre 
-De  maneira  assombrou,  que  desampara 
«O  sitio  ufano  da  Cidade  chara.. 

í  Os  Homens  o  mellion  ornato  mndorrr, 
•>  A's  cosias,  o  hombros 'para -os  mairtesallos  ; 
»As  Mulheres  também  nisto  os  -ajudam, 
«  Passando  ém  tanto  vários  soteeáal tos,  ■ 
-Algumas,  que  Anwr  Corça  a»«mis-e«oiidhn«, 
«Os  filhinhos  de  idade,  c  vigor  faltos, 
••Leram,  ■qual  »W  -bo  eoJIorouWTegnhor 
-Qual  u»  perto,  qutJ^QOM,  qual  «'outroíJbraço. 
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■l.       llfBO  XIXi,   CANTOU  11.  3)» 

*  As  Dwwellas  ao  vento  derramados 
"O?  çíibelios  sem  ordem,  sem  concerto, 

■  Sobre  a  cabeça  as  mãos,  nos  Ceos  pregados  i 
:  .   t.  Os  olhos  cm  signa!  de  grande  aperto,      »■     i 

>•  Arrancando  suspiros  magoados  ,    , 

.  *P'alfl)«,  .seguindo  vam  qualquer  incerto; 

■  Dos  caminhos,  que -o  sorte  lhe  ofierece. 
••Qual  cabe  com -temor,  qual  dcsfallece. 

«Outros  fazendo  vam  grandes,  fogueiras, 
» Pelas  praças,  e  ruas,  onde  lançam 
1  »As  relíquias  do  fato  derradeiras, 
■-Quando  já  de  subir  os  montes  caoçam: 
,  :■    «Mostras  sam  de  miséria,  verdadeiras,      ■  ■'.  .      ■ 
,:■    «Pois  por  contentamento,  e  goio alcançam, 
..Por  livrar  das  Imigos  a  fazenda, 
»  Offerece-la  ao  fogo,  que  a  defenda. » 

O  Poeta  Ta 
scenas  laslim 
cio  de  uma  < 
medo  do  inin 
ta  retirada,  f 
parte,  e  ás  v 

Estes  espt 
Tezes  nos  lei 
ças  ao  progi 
ódios  naeíbrí 
de  uma  cida 
tanlcs  o  pés 
irjcommodo 
Governo;  ro 
força  *d'arma 

vezes  de  sei  , 

velhos,  e  mininos,  homens,  e  mulheres,  armados,  e  iner- 
mtis,  era  passndi  á  espada,  os  homens 'mais. robustos,  e 
as  mulherçs  .«ais  formosas  reduzidos  á  escravidão? e  re- 
partidos á  sorte  poios  vencedores,  Muilai  vezes  aeou te- 
cia qwi  o  caprioho  do  conquistador  fizesse  transportar 
naçOes  inteiras  pata  terras  distantes,  cento»  de  tegoas  da 
sua  pátria,  par»  dimas  nuutnmhw  a  sua  constituição 
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SH      iksaio  uMuntoà  camcb,  tono  na. 
natural,  e  onde  as  fadigas  da  marcba,  e  a  insalubridade 

do  ar  occasionavam  a  morte  da  maior  parte  desses  des- 
terrados. 

Estes  procederes  barbaras,  de  troe  ainda  se  podem 
apontar  algnns  exemplos  mui  próximos  aos  nossos  tempos 
tornavam  ás  guerras  mais  mortíferas,  e  longas,  porque 
os  sitiado*  cônscios  da  sorte  que  os  esperava,  preferiam 
morrer  com  as  armas  m mio,  oh  queimar-se  com  os 
seus  haveres,  como  os  Namantinos,  a  serem  mortos  co- 
mo lobos,  e  a  ficarem  reduzidos  á  miserável  condição 
de  escravos. 

No  Canto  XII.  manda  El-Hei  abrir  as  prisões,  e  tirar 
delias  os  Captivos  Chrislfios,  e  isto  dá  logar  ao  Poeta 
para  dous  episódios  breves,  mas  que  formam  um  dos 
trechos  mais  bem  escripios,  e  mais  originaes  do  Poema. 

Descer  manda  ás  masmorras  cavernosas, 
Cárceres  de  prisões,  e  penas  varias, 
A  dar  aqoeltas  noras  venturosas 
tanto  neste  logar  extraordinárias; 
Entram  muitos  por  boccas  tenebrosas 
Abrindo-lhe  caminho  luminárias, 
Para  poderem  dar  a  cegos  lume, 
Que  em  noite  já  viriam  por  costume. 

k'  nova  lui  os  olhos  levantaram,  ■     - 

Reconhecendo  o  bem,  que  do  Ceo  vinha, 
E  nalma  de  alvoroço  se  alegraram. 
Como  entre  laes  extremos  lhe  convinha; 
Para  o  resplendor  logo  se  chegaram. 
Cada  qnal  como  forca,  e  vigor  linha,    - 
Louvores  dando  ao  Rei,  que  desta  sorte 
Alumiar  os  veio  em  viva  morte. 


Bntrc  estes  httm-  qual  Noctio,  qoe  se 
Dos  raios  do  primeiro  Sol,  que  aposta. 
Para  as  roturas  de  Edifícios,  onde 
Nio  -chega  squella  lui  tão  viva,  e  prompta, 
Fugindo  andava,  chamam,  nio  responde, 
Que  já  da  libardtde  «89  faz  coita, 
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LIVRO  IIX.,  CAPITULO  II,  Svl 

E  n'hum  recanto  cego,  •  mais  escara, 
Ali  se  foi  meler  como  em  seguro. 

Veado  bum  extremo  tal,  com  zôlo  amigo, 
Chega  bum  daquelles  churoa  tocha  ardente, 
Dizendo :  « Iuda  que  eu  era  seja,  conjligo, 
»  Eu  só  comtigo  quero  ser  clemente : 

■  Como  foges  de  mim  como  inimigo? 

-  -Venho  a  salvar-le  como  esfoulra  Gente, 
-Que?  Tão  affeilo  estás  a  más  venturas, 
"Que  nem  da  vida,  nem  remédio  coras?* 

Elle  enlSo,  levantando  a  voz  amara : 
«Como  queres  (responde)  que  obedeça, 
»Si  agora  co'essa  luz  vejo  mais  clara 
-Minha  culpa,  e  castigo,  que  mereça? 
"  Como  usar  pôde  da  clemência  rara 
>*0  Bei  benigno,  quando  me  conheça? 
«Que  eu  fui  aquelle  traidor  ingrato, 
»Qne  contra  sua  vida  tive  tracto  ?■  - 

O  vocábulo  traidor,  dissyllabo,  usado  como  (ressyllabo, 
traidor,  tem  alguns  exemplos  nos  Escriplores  antigos, 
mas  lenho  para  mim,  que  este  uso  não  deve  ser  adopta- 
do por  aqueiles-  que  aspiram  á  gloria  de  escrever  a  lín- 
gua correctamente.  O  mesmo  digo  de  traição  por  traição, 
de  que  também  se  encontram  alguns  exemplos. 

«A  causa  de  Dom  Pedro  defendida 

■  Por  mim,  fosse  cegueira,  ou  desvario, 
»A  triste  morte  pouco  merecida, 
«Que  Inveja  teve  até  cortar  o  fio; 

«A  forte  obrigação  a  amor  devida, 

■  A  Príncipe  tifo  brando,  justo,  e  pio, 

■  He  transtornou,  e  confundia  de  sorte, 
»Que  testei  dar  incauto  a  tal  Bei  morte,  • 

Defender  a  cansa  do  Infante  D.  Pedro  nem  era  ceguei- 
ra t  nem  devaneio.  O  Duque  de  Coimbra  era  Príncipe 
cheio.de  virtudes,  e  talentos,  tinha  prestado  grandes 
serviços  á  naç&o,  em  qualidade  deRegeate  do  Eeino  du> 
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808  nciAto  ttomnico  critico,  tomo  vm. 
ranle  a  menoridade  de  seu'  sobrinho,  e  genro  D.  Aftooso 
V.,  e  igualmente  a  este,  na  qualidade  de  seu  lulor ;  era 
além  disso  generoso,  e  «Sarei  para  com  seus  criados, 
e  com  Iodas  as  pessoas  em  geral ,  e  por  isso  estimado 
de  todos,  salvo  o  pequeno  numero  de  palaciano? iove- 
'  josos,  que  A  força  de  calumnias,  e  aleives,  o  malquista- 
ram com  Kl-Rei,  resultando  dahi  a  sua  morte  no  fatal 
recontro  de  Alfarrobeira. 

O  que  era  cegueira,  e  desvario  era  que  um  particular 
quizesse  vingar  a  morte  do  Duque  com  a  morte  d'BI- 
Bei ;  utn  crime  Dfió  se  espia  coni  outro  crime,  e  casos  ha, 
em  que  cumpre  deixar  á  justiça  divina ,  e  ao  tribunal 
inexorável  da  historia  a  sua  apreciarão,  e  castigo. 

Não  sei  ateste  facto  é  histórico,  ou  da  invenção  dó  Poe- 
ta; pelo  menos  não  me  recordo  de  o  haver  encontrado 
em  algum  dos  nossos  Historiadores :  si  é  histórico  apro- 
veitou-o  bem,  si  é  da  soa  invenção,  faz  muita  honra  ao 
seu  engenho. 

«Depois  que  da  prisão  dura,  e  pesada 
"  Por  Industria  escapei,  que  nunca  fora,    . 
m  Pode  ser  que  estivesse  perdoada, 
><  Si  confessara  a  culpa,  que  em  mim  mora ; 
»  Como  Nau  de  mil  ventos  arrojada 
»  Tive  em  fim  de  descanço  huma  triste  hora 
»  Neste  porto  de  maia  difficutdades 
<>  Do  que  foram  passadas  tempestades. 

»Qne  nisto  commummente  aquelles  param, 
h  Que  do  Rei  fogem,  ioda  que  oflendido, 
»  A  quem,  si  erros  passados  confessaram, 
n  Tiveram  por  amigo  enternecido ; 
«Mas  quantos  o  perdão  dificultaram, 
«Muito  mal  seguraram  seu  partido, 
•i  Que  não  ha  mor  offensa  de  ftura  Vassallo, 
«  Que  chorada,  em  tal  Rei  não  Taça  aballo. 

■  Oh  mil  veies  feliz,  e  mil  ditoso, 
(Elle  lhe  toma)  porque  vem  búscar-te, 
»A  esta  tão  benigno,  c  tão  piedoso 
>■  Esse  de  quam  fugiste  em  toda  a  parte ; 
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*  Cúnfa,  nSo  te  mostres  temeroso,  .' 

■  Que  em  todo  o  tempo  podes  memorarte,  ■  '    ■ 
«Que  esse  d'erros  gerat  eooliecimeitlo 

■.Caminho  hu  certo  de  arrependimento.   ■ 

«Com  isto  se  assegura,  e  do  sombrio 
«  Logar  de  penas  sahem  todos  fora; 
«  Vêem  novos  ares,  e  com  rogo  pio 
»  Cada  qual  o  Divino  Sor  adora : 

•  Desta  arte  ram,  e  as  lagrimas  em  lio 

n  Mostram,  que  de  prazer  lambem  se  chora ; 

»  Affouso  os  recebeu,  mas,  avisado, 

•1  Fez  mais  lavores  ao  desconfiado.  '-■■*• 

No  mesmo  Canto  um  CaplivoAlgravio,  narra  a  manei- 
ra porque  Tora  parar  ao  poder  dos  Mauritanos.  A  sua 
historia  é  a  de  muitos  outros  desgraçados,  que  foram 
viclimas  dessa  calamidade,  quando  os  corsários  barbares- 
cos,  sahindo  ledos  os  annos  dos  portos  da  Barbaria,  em 
seus  chavecos,  armados  á  ligeira,  hiani  infestar  não  só  -o 
Mediterrâneo,  mas  desembocando  do  Estreito  de  Gibral- 
tar, e  sahiodo  para  o  Oceano,  toda  a  orla  marítima  de 
Despanha,  e  Portugal,  e  com  muita  especialidade  do  Al- 
garve, apresando  embarcações  mercantes,  barcos  de  pes- 
ca, e  levando  o  arrojo  a  poalo  de  penetrarem  cos  portos, 
e  fazer  saltes  em  terra ,  levando  gente ,  e  fazenda  ,  ctfa 
que  se  locupletavam,  sendo  por  isso  obrigadas  as  Poton- 
cias  Chrislâas  a  armar  cruzeiros,  que  obstassem -o  estes 
insultos,  e  rapinas  dos  Bárbaros,  estimulados  pela  cobiça, 
e  fanatismo,  porque  os  Mouros  julgavam  obrigação  reli- 
giosa eslas  piratarias  contra  os  ChrtStaos,'  que  duraram 
até  ao  principio  deste  século.  ' 

Agora  os  progressos  da  civiTisaçSo,  que  tem  ehegrida 
atéá  Africa  ,  e  a  conquista  de  Argel,  tem  acabado  fclle- 
mente  com  este  flagello  da  navegação  ,'■  do  coramércid,  e 
das  lerras  não  fortificadas  á  beiramar.  Escutemos  agórt 
o  Captivo. 

«Silves,  no  Reino  Algarve  a  mais  antiga" 
«Cidade,  yio  primeiro  o  nascimento, 
«Deste  Capturo,  que  a  fortuna  iniigt  ' 
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-Pfii  em  15o  longo,  e  duro  apartamento; 
-Que  género  de  vida  incerto  siga 

■  Na  mocidade,  em  santo  ajuntamento 

■     »Da  mesma  Pátria  numa  Mulher  me  coube, 

■  Que  a  liberdade  caplivar  me  soube. 

••Com  esta  doa  primeiros,  tenros  ânuos 
-Criado  Tui,  e  foi  o  amor  crescendo, 

■  De  sorte,  que  quaesquer  primeiros  danos 
••Fugindo,  seus  prazeres  só  perleodo; 

-  Mas  destas  affeiettes,  os  desenganos 

» Ao  longe  esperam  quem  se  vai  perdendo, 

»  Qne  por  ella  me  vi  triste,  e  captivo, 

■  De  sorte,  que  nfio  sei  como  inda  vivo. 

» Bum  dia,  amargo  dia  1  sobre  a  tarde, 

■  Quando  he  mais  grato  o  Ceo  ao  ardente  Estio, 

■  Quando  o  Sol  se  recolhe,  e  menos  arde, 
'•Deseja  em  leve  barco  vir  ao  Rio; 

,     *  Eu  por  Ine  comprazer,  feliz  quem  guarde 

■  Para  hum  cego  appetile  algum  desvio, 
»  Satisfii  logo,  e  para  eternas  magoas 

»  k  remos  comecei  cortar  as  agoas. » 

s  Ê  erro  ordinário  dos  homens ,  e  de  qne  sempre  tirão 
per  fruclo  grandes-  desgostos,  e  calamidades,  a  demasia- 
da condescendência  com  as  mulheres;  julgam  com  essa 
fraqueza  ganbar-lhe  a  affeiçJo,  e  o  amor,  e  nisso  torpe, 
e  insensatamente  se  enganam  t  Seja  esposa,  seja  amante, 
•  molher  nunca  estima ,  nem  respeita  o  homem  que  a 
(neta  bem ,  pelo  contrario  a  esses  tomam  cilas  quasi 
sempre  ódio,  e  mui  facilmente  os  atraiçoam.  E'  neces- 
sário qne  o  homem  domine,  e  que  a  mulher  obedeça , 
nestes  casos  nSo  ha  meio  termo,  cumpre  qne  ella  o  te- 
toa,  ou  que  elle  seja  seu  escravo,  e  viclima  das  sou 
perfidús,  e  zombarias.    . 

.  e  pouco  a  pouco  ao  longo  indo  da  terra, 

■  fomos  perdendo  a  vista  da  Cidade, 

■  Ail  quem  cuidara  então  que  se  desterra 
•  Para  tão  longa  ausência,  .e  saudade ! 
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«Eu  avisado  da  contínua  guerra, 
•>Qua  iniigos  faiem  da  Chrístfia  verdade, 
» Tendo  armado  em  ciladas  sempre  o  Arco, 
.-Qniz  virar  para  traz  o  Iev«  barco. 

"Mas  ella,  mais  do  peito  desejosa, 
«De  vêr  a  Toa  do  mar,  me  roga,  e  pede, 
»  Mais  atrevida,  e  menos  temerosa, 
•■Vamos  avante  pois  que  nada  impede: 
»  Eu  lhe  disse  com  voe  triste,  e  penosa 
»0  que  ás  vezes  ali  de  mal  succede, 
»  Ella  resiste,  e  dando  em  mor  extremo, 
»  Quasi  me  qniz  tomar  das  mãos  o  remo. 

ffVon-me  néscio  com  ella  por  seu  gosto, 
«Fazendo  pouco  caso  do  perigo, 
»  Por  a  uSo  desgostar  com  ledo  rosto, 
«Mas  nio  sei  que  sentia  cá  comigo; 
«Nisto  demos  n'hiim-cégo,  escuro  posto, 

■  Encoberta  acolheita  do  Inimigo, 

»De  juncos  grossos  prenhe,  e  de  espadanas, 
«Verdes  Salgueiros,  e  viçosas  canas. 

••Quando  subitamente  dali  sáe 

■  Outro  Batel  de  Mouros  guarnecido, 
»  Do  seu  logar  o  coração  me  cáe, 

■>  Vendo-me  incautamente  assi  perdido! 
»  Quem  ha,  que  em  tanto  damno  não  desmae? 
>  Meu  mal  conheço,  tarde  arrependido,  - 
-E  os  olhos  nella  com  voz  alta  disse: 
»Não  cuidei  que  por  vós  tão  mal  me  visse? 

-Mas  ella  a  meu  descuido  a  culpa  lança, 
» Já  da  minha  affeicao  bem  descontente, 

■  Que  a  verdade  de  hum  bem  nunca  se  alcança 
«SinSo  depois  que  á  vista  o  mal  se  sente; 

•  B  porque  recontar  desgraças  cancã, 
»  Ali  fiquei  captivo,  e  delia  ansente, 
>>  Que  os  Mouros  o  despojo  variaram, 
<•  B  para  este  logar  me  desterraram. » 
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O  Poeta  pinta  aqui  eoergicaroenle  o  caracter  dos  mu* 
lheres;  imperiosas,  fechando  ouvidos á razão,  eásadver-  ~ 
lencias,  nào  temendo  perigos,  nem  receando  obstáculos, 
ou  desgraças,  quando  se  trácia  de  satisfazer  os  seus 
appcliles,  quasi  sempre  desregrados,  e  a  que  não  tem  a 
forca  de  resistir;  si  por  ventura  Hie  sobrevem  algum  iu- 
cotnmodo,  ou  desgraça,  tornam  a  culpa  áquclles,  que  in- 
voluntários llie  obedeceram,  e  de  quem  despresaram  os 
avisos  desorelus,  e  sinceros.  E'  assim  que  o  grande  Mil- 
ton nos  pialou  Eva  criminando  Adão  pela  desobediência 
á  prohibição  do  Altíssimo,  de  que  cila  lhe  havia  dado  o 
exemplo,  e  a  que  o  impedira  contra  vontade  sua. 

Estes  dous  episódios  sara  bellos ,  e  escriplos  contra  o 
costume  doÃuthor  com  bastante  singeleza  de  estrio;  mas 
provam, o  que  deixamos  dito,  isto  é,  que  o  AlTouso  Afri- 
cano afiunda  de  bons  episódios,  mas  que  pela  maior  par- 
le nem  nascem  da  acção,  nem  tem  com  cila  relações  si- 
não  mui  remotas. 

O  Affonso  Africano  é  muito  inl  ra  da 

fabula,  pelo  movimento,  da.  acçà  i  dos 

caracteres  á  Malaca  Conquistada.  muito 

mais  inferior  aos  Lusíadas  pela  v<  ima- 

ginoso, eipreçSo  poética,  e  per  ,  em 

que  Camões  não  conheceu  rival ;  deve  contudo  ser  con- 
tado no  numero  das  nossas  Epopeias  de  primeira  or- 
dem, lendo  entre  cilas  o  terceiro  Ioga  ri  isto  è,  o  primeiro 
depois  da  Malaca ;  e  na  verdade  o  merece  pelos  excellea- 
tes_  trechos  de  poesia  ,  em  que  abunda  ;  pela  bellezj  das 
comparações,  epela  profundidade,  e abundância  das  seu- 
tenças,  e  porque  Quevedo,  ainda  que  discípulo  da  Es- 
chola.de  Gongora ,  soube  ser  mais  parco  nos  Conceitos  , 
dos  trocadilhos,  uo  excessivo  dòs  hyperholès,  e  no  uso 
das  melaphoras,  o  que  prova  que  nelle  havia  mais  bom 
senso frè  melhor  gosto,  que  na  maior  parte-se  tornam 
insuppor  Laveis  pelos  seus  dcscnnchnvos  de  estylò. 

-Vafteo  Moutinho  de  Quevedo  também  cultivou  a  Poe- 
sia Latina,  como  se  vê  da  Elegia ;  qtté  se  imprimio 
com  o  tracladõ  de  Jadiiiis  do  célebre'  Juriscousiiho  Pe- 
dro Barbosa. 

'  YVt  PO  TOMO  OtUYO. 
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